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MEMORIAS  HISTÓRICAS 

DO 

RIO  DE  JANEIRO 

E 

DAS  PROVÍNCIAS  ANNEXAS  A'  JURISDICÇÃO 
DO  VICE-REI  DO  ESTADO 
DO  BRASIL, 

DEDICADAS 

A' 

EL-REI  O  SENHOR 

D.  JOÃO  VI. 

POR 

JOZE*  DE  SOUZA  AZEVEDO  PIZARRO  E  ARAUJO, 
Natural  do  Rio  de  Janeiro,  Bacharel  Formado  em  Câno- 
nes y  do  Conselho  de  SUA  M  AG  ESTA  D  E  ,  Monsenhor 
Arcipreste  da  Capella  Real ,  Deputado  da  Meza  da  Consciên- 
cia ,  e  Ordens ,  Procurador  Geral  das  Tres  Ordens  Milita' 
rés.  Encarregado  de  Lançar  os  Hábitos  das  Ordem  dt 
Çhristo  ,  e  de  Aviz ,  Sf  êç. 


Tomo  VIII. 


182  2. 

NA  TYPOGRAFIA  DE  SILVA  PORTO,  iC. 
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TH  quod  est  aevo  hoe  literalissimo  studium  ,  in  quod 
Viri  praecipui)  et  primae  prorsut  erudilionis  tota  animi 
conteniione  innitebaníur ,  eidemque  ferme  totam  suam  vt- 
tam  ,  vires  ,  et  labores  suas  consecrarunt  ,  cui  artes  , 
scJentiae  hodiernae  sua  debent  incrementa ,  suumque  Jio- 
rem  ,  çmo</  virot  eruditos  toti  orbi  literário  prae  cae- 
teris  fecit  honorubiles  ,  t7A«f  projecto  est  studium  antiqui- 

Zalluwein  Tom.  2.  Quaest.  4.  Cap.  6.  §.  1- 


Para  de  todos  os  modos  engrandecer  a  Nação  Por* 
tugueza  ,  procura . .  .  resuscitar  também  as  Memorias  da 
Patria,  da  indigna  escuridade  ,  em  qne  jaziao  atégo- 
w ...  He  a  lição  da  Historia  um  fecundo  Seminário  de 

Alexandre  de  Gusmão  na  Falia  á 
Academia  Real  da  Obter*  Portug. 
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No  Tomo  /> ,  Cap.  1 ,    ficaram  decla- 
rados os  motivos ,  porque  se  trasladou  da 
Cidade  da  Bahia  para  a  do  Rio  de  Janeiro 
o  assento  do  Vice-Reinado  do  Brasil.  Pa- 
recendo-me  por  tanto  mui  conveniente  cora- 
monicar  ao  Publico  as  noticias  das  Provin- 
das sugeitas  á  Jurisdicçao  do    novo  Vice 
Rei,  diligenciei  colligir   quanto  foi  possí- 
vel ,  e  poude  apparecer  de  memorias  rela- 
tivas ás  mesmas   Províncias ,  que  fossem 
úteis  aos  Litteratos,  na  consideração  de 
poupar-lhes  o  trabalho  de  mendigar  os  au- 
xílios necessários  á  composição  das  suas 
Historias  :  e  conseguindo  felizmente  esse 
projecto ,  propuz-me  á  ampliar  as  descrip- 
çoens  de  cada  uma  principiadas  por  Bri- 
to Freire  ,  Pita ,  Jaboatam ,  Vasconcellos  , 
Castrioto  Lusitano  ,  Santa  Maria,  e  ou- 
tros. Por  este  meio  será  facilmente  conhe- 
cido o  estado  actual  do  território  brasili- 
ense  ,  o  progresso  da  sua  cultura ,  civilisa- 
çfio,  e  mais  circunstancias,  que  tem  con- 
corrido para  ser  hoje  mui  florecente ,  e  de 
muita  importância. 

A  ii 
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No  Prospecto  ,  que  Publiquei ,  d  estas 
Memorias ,  proraetti  dar  ao  Publico  as  no- 
tícias relativas  ás  Provincias  da  Bahia  9 
Parnambuco ,  S.  Paulo  ,  Minas  Geraes ,  sob 
um  só  volume :  mas  crescendo  depois  no- 
vos objectos  /que  mui  dignos  de  se  per- 
petuarem, fizeram  augmenta-lo  assásmen* 
te.  excedendo  em  grossura  do  primeiro 
projecto ,  o  que  seria  incommodo  aos  leito- 
res ;  por  esse  motivo  deliberei  separar 
aquelle  todo  em  duas  partes  deixando  pa- 
ra a  Ia.  do  presente  Tomo  8o.  o  que  abran- 
ge a  Província  da  Bahia ,  Parnambuco ,  e 
suas  antigas  annexas  ( como  foram  a  Pa* 
ra-iba  ,  Rio  Grande  do  Norte  ,  e  Ciará ,  ) 
e  por  ultimo  a  de  S.  Paulo ;  e  para  a  2a. ,  à 
de  Minas  Geraes  unicamente.  Nestas  cir- 
cunstancias se  augmenta  mais  um  volume 
aos  nove  annunciados  no  Prospecto  sobre- 
dito ,  sem  que  para  os  Senhores  Subscri- 
tores unicamente  que  concorreram  á  prin- 
cipio com  as  suas  contribuiçoens  ,  fique  al- 
terado o  preço  já  estabelecido ,  o  que  não 
terá  lugar  de  outro  modo. 
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RIO  DE  JANEIRO. 


LIVRO  VIII. 

Que  comprehende  as  Memorias  das  Pro- 
vindas annexas  d  Jurisdição  do  Vi* 
ce-Rei  do  Estado  do  Brasil. 

PARTE  l\ 

CA  P  I  T  U  L  O  K 

Bahia  de  Todos  os  Santos. 


O  principio  do  Liv.  Io. ,  tratando  do 
descobrimento  da  Bahia  ,  ficou  dito  que 
Cnnstovao  Jaques  fóra  o  primeiro  Portu- 
guez ,  que  no  dia  1  de  Novembro  de  1525 
entrando  o  seu  porto ,  situado  na  latitude  de 
KM  ao  Sul  da  Equinocial ,  e  longitude  de 
34"°  Jo7,  ou  ,  segundo  as  mais  exactas  ob- 
servaçoens  pelo  Coronel  do  R.  C.  d'Eníre- 
nneiros  A.  B.  P.  Lago  em  1821  ,  na  lati- 
tude  austral  de  J2*  58' ,  e  longitude  conta- 
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da  da  Ilha  do  Ferro ,  339°  7'  34"  ficando- 
lhe  ao  N.  P*rna*ibuco ,  ao  S.  Minas  Ge- 
raes  ,  á  E.  o  Oeceano  ,  á  O.  Goiás  ,  poz- 
lbe  o  nome  de  Todos  os  Santos.  Depois 
de  Jaques  surgio  alli  Diogo  Alvares  Cor- 
rea ,  impeliido  dos  ventos  tormentosos  ,  que 
desviaram  o  navio  do  seu  cominando  do  ru- 
mo emproado  ,  e  o  levaram  aos  baixos  de 
Boipeba  ,  onde  naufragou  ;  por  cuja  des- 
graça escapando  aos  dentes  devoradores 
dos  índios  indígenas  do  paiz  ,  foi  obrigado 
a*  viver  entre  elles  cora  o  nome  Caramu- 
ru, ( 1  ) 

Passados  alguns  annos  soube  E1-Rei  D. 
João  3o,  por  Pedro  Fernandes  Sardinha  , 
vindo  de  França ,  onde  Correa  então  se 
conservava  ,  que  Henrique  2o.  ,  desejoso  de 
fazer  em  seu  nome  a  Conquista  dos  Tupi- 
mwbás,  habitantes  do  Recôncavo  da  Ba- 
hia ,  pretendia  angariar  o  patrocínio  de  tão 
hábil  Mentor  ,  mas  inutilmente  ,  porque  el- 
le  se  recusava  a  essa  diligencia,  IVahi  se 
originou  a  deliberação  do  Soberano  ,  que 
commettendo  a  mesma  empresa  a  Francisco 
Pereira  Coutinho ,  também,  ljie  deu  por  mer- 
cê a  terra  comprehendida  na  distancia  de 
cincocnta  legoas  de  Costa ,  desde  o  Rio  de 
S.  Francisco ,  até  a  Ponta  do  Padrão  ,  ou 
da  barra  denominada  hoje  de  S.  Antonio ,  e 


i   ' 


(  1  )  Dragão  do  mar,  Lea-se  o  Poema  Épico 
do  Descobrimento  da  Bahia  por  Fr.  Jpsé  de  Santa 
Rita  Durão. 
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logo  depois  a  mesma  Bahia  com  todos  os 
seus  recôncavos  ,  em  premio  dos  grandes 
serviços  feitos  na  índia.  Tendo  Coutinho 
principiado  á  cultivar  o  terreno  da  sua  Ca- 
pitania com  algumas  foças ,  e  dous  Enge- 
nhos de  assucar  ,  de  que  esperava  abundan- 
tes fructos  ,  acconteceu  efntre  tanto  mata- 
rem o  filho  de  um  principal  dos  índios  mais 
guerreiros ,  e  temidos  do  Brasil ,  por  cujo 
facto  se  perturbou  a  paz ,  e  os  novos  povoa- 
dores foram  obrigados  á  retirar-se  para  a 
Capitania  visinha  dos  lllieos ,  até  pararem 
as  armas  por  certa  composição  com  òs  ín- 
dios :  e  nesta  fé  deliberando  Coutinho  vol- 
tar ao  antigo  aposento  ,  naufragou  longe 
da  terra.  Por  este  successo  vagou  a  Dona- 
tária ,  que  foi  logo  incorporada  na  Coroa : 
e  como  El-Rei  deliberasse  crear  alli  uma 
Cidade ,  fez  expedir  uma  Esquadra  de  seis 
náos ,  em  que  embarcáram  muitas  famílias  , 
820  Infantes ,  artífices  dos  officios  necessá- 
rios ao  uso  dos  novos  povoadores  ,  e  os  su- 
geitos  destinados  á  manter  em  ordem  a  mi- 
lícia, e  á  reger  a  justiça. 

Governadores,, 

Io.  Para  commandar  aquella  Esqna- 
dra,  fundar  a  nova  Cidade  ,  e  governar  a 
Província,  foi  nomeado  Thomé  de  Souza 
Fidalgo  honrado ,  que  tendo  militado  na 
Asia  ,  e  na  Africa,  e  servindo  a  Mordomia 
Mòr  de  El-Rei  D.  João  í>°.  se  dera  a  conhe~ 
cer  por  muito  digno  dos  Cargos  :  e  pas&an* 
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do  de  Lisboa  no  dia  primeiro  de  Fevereiro 
de  1549  com  a  patente  de  Capitão  General 
do  Brasil ,  ( 2  )  chegou  á  29  de  Março  se- 
guinte ao  porto  da  Bahia,  em  cuja  terra 
aprasivel  foi  lançando  os  alicerces  para  o 
estabelecimento  ordenado  ,  que  dedicou  á  S. 
Salvador.  Tendo  governado  até  o  mez  de 
Julho  de  1553 ,  regressou  á Corte,  onde  o 
<espcr&va  o  provimento  de  Vedor  da  Caza 
<FE1-Rei  i  «  da  Fazenda ,  cujo  cargo  oocu- 
pou  também  no  Reinado  de  El-Rei  D.  Se- 
bastião ;  e  foi  Commendador  de  Rates  ,  e 
da  Arruda  na  Ordem  de  Christo. 

2o.  D.  Duarte  da  Costa  ,  successor  do 
Bastão  por  patente  de  I  de  Março  de  1553  * 
entrou  alli  á  1*3  de  Julho  do  mesmo  anuo  ; 
e  depois  <Ie  perto  de  5  se  retjrou  á. Corte 
no  de  1558,  onde  occupou  o  lugar  de  Aiv 
nteiro  Mor ,  e  a  Presidência  da  Camara  de< 
Lisboa.  ,  '-j 

3ow  Mem  de  Sá  Barreto ,  nomeado  para 
«ucceder  á  Costa  no  anuo  1$57  ,  principiou 

•  T   *'    *  t  t    ...  s  .  »• 

(  2  )  Assentando  D.  João  S\  que  era  convenien- 
te haver  no  Brasil  um  Governador  ,  o  qual  tivesse 
Jurisdição  sobre  todos  os  Governadores  r  articulares  , 
ou  donatários,  com  quem  havia  repartido  as  terras 
do  'Novo  Mundo  ,  na  mesma  occasião,  em  que  man- 
dou fundar  a  Cidade  da  Bahia ,  ordenou  ,  que  os 
Capitaens  da  nova  Cidade  exercitassem  a  sua  Júris* 
dicção  sobre  todas  as  Capitanias  ;  e  d'aqui  nasceu 
chamarem  Governadores  ,  e  Capitaens  geraes  aos 
da  Cidade  do  Salvador,  edificada  junto  á  Bahia  de 
Todos  os  Santos.  Memorias  para  a  Htstor.  da  Ca- 
pitan.  de  S.  Vicente.  Liv.  1 ,  num.  127. 
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t>  seu  governo  no  de  1558 :  e  tendo  empre- 
gado dignamente  os  quatorze  annos  do  seu 
comtnandamento  em  ganhar  victorias  con- 
tra os  índios  ,  estabelecer  Aldeãs  ,  edificar 
tiabitaçeens  para  os  Portuguezes  ,  fundar 
Igrejas  nos  contornos  do  seu  território,  des- 
baratar a  sociedade   de  Willegaignon ,  e 
lançar  os  alicerces  da  Cidade  de  S.  Sebas- 
tião de  Rio  dc  Janeiro ,  falleceu  em  1572  ,  e 
foi  sepultado  no  Cruzeiro  da  Igreja  dos  Pa- 
dres Jesuítas  ,  euja  Campa  conserva  o  epi-  , 
taphio ,  q«e  o  perpetuou  com  e  titulo  de 
Bemfeitor  de  Collegio.  Descendeu  de  Payo , 
ou  Pelagío  de  Sá ,  e  teve  por  Pai  a  Gonçalo 
Mendes  de  Sá.  Herdando  a  distinccuo  da 
familia ,  realçeu-a  mais  pelas  particulares 
virtudes»  e  pelai  armas  ,  que  o  caracterisá- 
ram  de  Vassallo  Portuguez  mui  distincto  na 
ordem  dos  beneméritos.  D  elle  se  origina  a 
nobilíssima  Familia  dos  Correas ,  e  Sas  do 
Rio  c|e  Janeiro  ,  que  por  largos  ,  e  sucessi- 
vos annos  tiveram  o  governe  d  essa  Provín- 
cia, e  oceu param  grandes  lugares  na  Afri- 
ca ,  Asia  i  e  Portugal ,  em  cuja  Corte  existe 
a  sua  baronia ,  e  primogenitura  com  o  Titu- 
lo de  Visconde  de  Asseca.  Foi  generosa  ra- 
ma do  illustrissimo  tronco  deste  appellido  , 
tão  esclarecido  ,  como  antigo  em  Portugal , 
de  que  be  principal  a  Casa  do  Marquez  de 
Abrantes,  Conde  de  Penaguião.  Sobre  os 
seus  feitos  escreveo  o  Padre  Jozé  de  An- 
chieta ,  contemporâneo  ,  um  livro  com  o  ti- 
tulo —  De  rebus  gestis  Mem  de  Sá  =  :  o 
Catalogo  dos  Bispos  da  Babia ,  unido  á 
Constituição  desse  Arcebispado  ,  fallando 

T»tn.  riu  H 

■ 
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do  Bispo  I>,  Pedro  Leitão  ,  contou  algn* 
ina  cousa  do  seu  heroísmo :  e  com  exubt  ? 
rand  a  disse  ^lelle  o  Padre  Vasconcelos  o 
que  consta  da  Chronica  da  Companhia  de 
Jesus  Liv.  3 ,  e  4 ,  e  da  Vida  do  Padre  An- 
chieta Liv.  2.  ( 3 ) 

.  i  Parasuceeder  á  Mem  de  Sa  y  anula  vivo, 
foi  nomeado  Luiz  de  Vasco  neellos ,  que 
antes  de  .chegar  á  Í3ahia  morreu  n  uma  bata-» 
lha  travada  no  mar  em  I5J0  com  navios 
de  piratas  Francezes  ,  e  Calvinistas,    ;  %- 

4o.  Luia  de  Brito  e  Almeida  entrou  á 
governar  no  anno  efe .1672 ,  e  retirou-se  no 
de  15/7-  No  seu  tempo  se  dividiu  o  Brasil 
em  dous  Governos  disíinetos,  qm>  pouco  de- 
pois foram  reunidos.  Guerreou  contra  os  ín- 
dios ,  favoreceu  as  .suas  Missoens,  e  a  des- 
cobrimento das  Minas  de  pedras  preciosa* 
por  Sebastião  Fernandes  Tourinho  em 
1573,,  contribuiu  muito  para  o  seu  elogio. 

50.  Lourenço  da  Veiga  ,  (  ou  Djogo  Loc* 
renço  da  Veiga  )  filho  de  Manoel  Cabnvl 
<la  Veiga,  principiou  o  seu  governo  no  K 
de  Janeiro  de  1578 ,  e  conservou-o  até  fri* 
lecer  em  Junho   de  1583.  . 

Porque  á  esse  tempo  não  se  havia  provi- 
denciado a  succjssão  do  Governo  no  ^usq 
de  morte  do  actual  Governador,  (como  pro» 
vera  El- Hei  D.  João  3o.  na  índia ,  quando  lhe 
deu  por  Io.  Vice-Rei  a  D.  Vasco  da  Gama  f 

■  -  '  7 

(  3  )  Vede  Liv.  J  ,  Cap.  1  :  c  no  Catalogo  dos 
Bispos  da  Bahia,  anexo  í\  Constit.  do  Arcebispado, 
a  memoria  do  2.l>  Bispo. 
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Conde  da  Vidigueira  )  por  nomeara»  do 
mesmo  Veiga,  e  approvaçfto  da  Nobreza 
e  Povo  da  Cidade ,  substituiu  o  Cargo  a 
Camara ,  juntamente  com  o  Ouvidor  Ge- 
ral do  Crime  Cosme  Rangel  de  Macedo. 

6o.  Manoel  Telles  Barreto,  nomeado  por 
El-Rei  Filippe ,  chamado  Prudente*  com  Pa- 
tente de  Governador  e  Capitão  General , 
tomou  posse  do  Posto  a  11  de  Junho  de  1583, 
mie  conservou  até  o  mez  de  Março  de  1587, 
em  que  falleceu.  Poueo  depois  um  armamen- 
to commandado  por  Withrington ,  assolou 
por  seis  semanas  o  Recôncavo  da  Bahia ,  em 
desafronta  da  Rainha  Izabel  de  Inglaterra. 

Em  virtude  da  Ia.  Via  de  Suc- 
cessão,  que  accompanhou  uquelle  Gover- 
nador, ficárara  substituindo  a  sua  falta  o 
Bispo  D.  Fr.  Antonio  Barreiros,  da  Or- 
dem de  Aviz,  e  o  Provedor  Mor  da  Fa- 
zenda R.  Christovao  de  Barros,  entre- 
tantoque  chegava  Francisco  Geraldes  , 
Donatário  da  Capitania  dos  Ilheos,  no- 
meado para  successor  de  Barreto  í  mas 
não  podendo  elle  tocar  o  porto  ,  depois  de 
muitas  arribadas ,  renunciou  o  Cargo* 

7o.  O.  Francisco  de  Souza  ,  da  Caza  dos 
Condes  do  Prado ,  e  filho  de  D.  Pedro  de 
Souza ,  3*.  Senhor  de  Beringel ,  recebendo 
o  gòverno,  que  os  sobreditos  interinos  lhe 
entregáram  em  1591 ,  sustentou-o  até  o  mez 
de  Maio  de  1602.  Foi  Avô  do  Io.  Marquez 
das  Minas  ,  cujo  nome  era  semelhante  ,  ( 4  ) 


(  4  )  Vede  Meraor.  Histor.  e  Oenealog.  por  Scm- 

B  ii 
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Titulo ,  e  Mercê ,  conferidos  por  El-Rei  Di 
Affonso  6°.  em  1670. 

8°.  Diogo  Botelho ,  filho  de  Francisco 
Botelho  ,  Es t ribeiro  Mór  do  Infante  D.  Fer- 
nando ,  tendo  governado  a  Capitania  de  Par* 
nambuco  ,  suceedeu  a  D.  Francisco  mo  anno 
dito  1602  ,  e  largou  o  Cargo  em  1608.  ( 5  ) 

9°.  Diogo  de  Menezes ,  filho  de  D.  Joio 
de  Menezes- e  Siqueira,  Capitão  de  Tangere , 
que  acabando  de  occupar  a  /Capitania  Mor 
da  Paraiba ,  suceedeu  n'aquelle  anno  á  Bote- 
lho ,  e  governou  até  1613.  ( 6  )  Em  dias  do 
seu  Governo  se  creou  na  Bahia  a  Ia.  Rela*- 
cão  do  Brasil ,  para  que  El-Rei  Filippe  2<v 
íhe  deu  Regimento  oro  7  de  Março  de  1609. 
Visitou  pessoalmente  todas  as  Províncias 
do  Brasil ,  examinando  o  que  podia  sei»  mais 
titil  ao  augmento  da  Real  Fazenda ,  e  be- 
neficiando os  Povos  seus.  habitantes. 

10°.  Gaspar  de  Souza  ,  filho  de  Alvaro 
de  Souza,  Senhor  de  Alcobe,  entrou  i  go- 
vernar em  Dezembro  de  1613,  e  deixou  o 
Posto  em  1616  ,  tendo  também  visitado  pes- 
soalmente todas  as  Províncias  do  Brasil  su- 

••••». 

1      ■  ■  ■  mm  mm 

m ,  pag.  159 ,  e  seg. ;  e  Liv.  2 ,  Capk  3 ,  destas  Me* 
morias,  nota  1  pag.  209. 

(  5  )  Memor.  Histor.  d.  pag.  417,  Th.  Conde 
de  S.  Miguel. 

(  6  )  O  Alvará  de  18  de  Setembro  da  1610  fa- 
cultou ao  Governador  do  Brasil  passar  Alvarás  em 
certos  casos  dos  concedidos  ao  Dezembargo  do 
Paço  em  nome  de  Kl  Uri ,  e  cora  as  mesmas  clau- 
sulas. 
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E*itas  á  jnrisdieçfio  do  Governador  Geral 
do  Estado ,  a  quem  a  C.  R.  de  2J  de  De- 
zembro de  1693  determinou  esse  giro  ,  de- 
clarando-lhe  os  poderes.  ( 7 )  Por  Ordem 
positiva  da  Corte  ,  para  conquistar  a  mar- 
gem do  Rio  das  Amazonas ,  e  todas  as  ter- 
ras visinhas ,  foi-lhe  determinado ,  que  fi- 
;<assc  a  sua  residência  em  Olinda,  onde  por- 
dia  estar  mais  ao  alcance  de  vigiar  os  ar- 
mamentos ,  e  accelerar  a  partida  das  expe- 
diçoens  para  aquclle  effeito.  Por  sua  dispo- 
sição y  e  ordem  f  foram  expulsos  os  France- 
ses da  liba  de  S.  Luiz  do  Maranhão ,  como 
historiou  Berredo  nos  seus  Aonacs» 

1  Io.  D.  Luiz  de  Souza ,  tendo  governa- 
do as  Capitanias  do  Sol ,  por  morte  dc  seu 
Pai  D.  Francisco  de.  Souza  ,  ( 8  ),  succedeu 
no  commandamento  doesta  em  1  de  Janeiro 
de  1617  ,  e  teve-o  até  o  anno  1622. 

12°.  Diogo  de  Mendonça  Furtado  distin- 
cto  por  nascimento,  e  valor ,  com  que  se 
acreditara  na  índia  ,  principiou  á  governar 
em  12  de  Outubro  d*aquelle  anno,  e  conti- 
nuou no  exercício  do  Posto ,  até  invadirem 
os  Ollandezes  a  Praça  aos  9  de  Maio  de 
Í624 ,  pelos  tjuaes  foi  prezo  >  e  remettido 
para  01  Ian  da.  (9) 
.  •  •  i  • 
:   '  1   

(  7  )  A  Provisão  do  C.  U.  de  27  dc  Jan.  de 
1713  declarou  essa  Carta  Regia.  Vede  a  nota  2S. 

(  8  )  Memor.  para  a  Hiator.  de  S.  Vicente  Lít. 
2,  num  63. 

(  9  )  Memor»  Histor.  d.  pag.  435.  Pita  Liv.  *?, 
Catai.  cit.  dos.  Bispos  x  5.°  Bispo. 
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Sendo  então  preciso  nos  Portujjuezes  re- 
sidentes no  Ciimpo  di;  t unte  150  legoas  ,  e  for- 
tificados no  Rio  Vennel lio,  eleger  alguns  sn-* 
geitos  hábeis  ,á  cujas  direeçoens  estivesse  a 
disposição  da  guerra ,  por  voto  unanime  foi 
nomeado  Antonio  de  Afesquita  e  Oliveira, 
Auditor  Geral  ;  mas  repugnando  a  sua  ida- 
de avançada  ao  exercício  activo  do  Car- 
go ,  como  era  necessário  em  taes  circuns- 
tancias ,  por  lembrança  do  mesmo  Oli- 
veira foram  chamados  os  Coronéis  Lou- 
renço Cavalcante  de  Albuquerque ,  e  João 
de  Barros  Cardozo ,  de  quem  passou  o 
governo  ao  Bispo  D.  Marcos  Teixeira  , 
(  10 )  e  ultimamente  á  Francisco  Nunes 
Marinho  d'Eça ,  Soldado  veterano  da  ín- 
dia, e  nomeado  por  Mathias  de  Albu- 
querque. 

18°.  Mathias  de  Albuquerque ,  suecessor 
de  Furtado  na  Via  de  successão,  que  os 
Padres  Jesuitas  haviam  levado,  e  por  uma 
Provisão  Regia,  de  que  foi  incumbido  o 
Doutor  Antonio  Marrecos,  cujo  portador 
pussára  na  Armada  surgida  á  4  de  Junho 
de  1624  em  Parnambuco ,  onde  elle  actual- 
mente governava,  tomou  posse  do  Bastão 
a  22  de  Setembro  do  mesmo  anno ,  e  lar- 
gou-o  no  anno  seguinte ,  depois  de  expul- 
sar os  inimigos  em  1  de  Maio.  (II)  No  so- 


(  10  )  Ved.  a  sua  memor.  no  Catai.  cit.  ,  que 
também  se  refere  adiante  sob  o  N  5  dos  Bispos. 

(  11  )  O  Ahr.  de  7  de  Abril  de  IQ2G  confirmon 
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brcdtto  anuo  1624  separou  a  Corte  deAfa- 
drio\  as  possessoens  do  Maranhão  ,  c  do 
Pará  ,  do  Governo  Geral  do  Brasil ,  fazen- 
do segunda  repartirão  sob  o  titulo  de  Es- 
tado ,  de  que  foi  R  Governador  Pedro  de 
-Albuquerque,  como  historiou  Berredo  nos 
Annaes  Histor.  Liv.  rj,  n.  515  ,  e  Liv.  13  , 
n.íi02. 

14°.  D.  Franeiseo  de  Moura  Rolím  (  ou 
Rolim  de  Moura ) ,  natural  de  Parnambueo  9 
e  das  primeiras  Famílias  nobres  daquella 
Província,  que  Senhor  da  liba  Graciosa , 
por  serviços  particulares  praticados  cm 
Flandres  ,enn  índia  9  e  mníto  mais  por  ex- 
periência da  guerra  se  reeommenddra  dlff- 
no  de  eommandar  o  Campo  da  Praça  ;  foi 
mandado  pelos  Governadores  do  Reino  co- 
wo  General  da  Bahia ,  de  que  tomou  pos- 
se no  dia  ultimo  de  Novembro  de  1625, enra- 
miuhando-se  de  Parnambueo,  onde  aportara. 


o  perdão  geral ,  quo  Albuquerque  concedeu  ao3  cri- 
minosos pura  acudirem  á  guerra  dos  OHnndizts ,  cujo 
perdão  duvid:i'ra  a  ftelação  cuuiprir.  Chegaram  esses 
inimigo»  á  "Bahia  em  9  de  Maio  de  1024:  e  depois 
le  mandarem  o  Governador  preso  para  O I lauda,  po- 
seram  Os  moradores  em  sitio  por  um  mez.  Obrigados 
á  deixar  o  campo  no  í.°  de  Maio  do  anuo  seguinte, 
queimaram  os  Archives  da  Camara,  da  Vedoria,  e 
dos  Cartórios  públicos  ,  que  á  muito  custo ,  depois 
dVannos.  sc  foram  organisando  novamente  por  auxi- 
lio de  tradreçoens ,  e  de  alguns  Estatutos ,  dos  que 
á  principio  íoniulram  a  Republica.  Entretanto  pere- 
ceram as  memorias  dos  íàctos:  que  podiam  enrique- 
cer a  Historia.  Pita  Liv.  3. 
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15°.  Diogo  Lais  de  Oliveira ,  Conde  de 
M  ir  anda  ,  ( 12  )  e  filho  de  JoSo  Mendes  de 
Miranda  t  tendo  militado  em  Flandres ,  (13 ) 
t;oiiJ  singular  credito ,  e  oecupado  diversos 
pobtos  por  largos  annos  ,  que  desempenhou 
com  distineta  disciplina,  valor,  e  boa  expe- 
riência do  governo  Politico ;  foi  provido 
no  Governo  desta  Provinda  ,  de  que  se  em- 
possou no  anno  1626  ,  e  deixou-a  no  de 

,  com  nina  Fundição  de  Artilharia.  (  14 ) 
1  16  Pedro  da  Silva  chamado  o  Duro ,  smv 
cédeu  no  fim  do  anno  1635  ,  e  governou 
até  o  de  1639.  Pela  defensa  da  Praça  de 
Pernambuco  na  ultima  acção  eontra  os  01- 
landezes  ,  teve  o  titulo  de  Io*  Conde  de  S. 
Lourenço ,  por  Carta  passada  em  Madrid  a 


(12)  Consta  do  s  Cu mpra-sc  —  de  23  de  Maio 
de  1634  ao  Alv.  de  30  de  Setembro  de  1633,  que 
mandou  pagar  os  Ordenados  ao  Bispo  D.  Pedro  da 
Silva. 

(  13  )  Consta  do  Alv.  de  7  de  Novembro  de  1619 
p?rdoando  aos  criminosos  ,  que  quisessem  assentar  pra- 
ta para  Flandres  no  Terço ,  de  que  elle  era  Mestre 
tle  Campo. 

(  M  )  O  Alvará  de  14  de  Dezembro  de  1628 
concedeu  aos  Governadores  da  Bahia  vinte  homens 
para  o  seu  serviço,  cada  um  com  20  C  reis  de  Orde- 
nado cnnuttl ,  pagos  pela  F,  R.  :  e  o  de  19  do  mesmo 
mez ,  o  anno  ,  declarou  o  Ordenado  de  100U  reis 
anntiaei  pagos  também  pela  mesma  F.j  ao  Capitão 
da  Guarda  dos  mesmos  Governadores.  Sobre  o  as- 
sumpto do  l.o  Alvará  providenciou  a  Provisão  do  O 
IT.  de  2  2  de  Maio  de  1635 .  e  a  de  15  de  Maio  de 
1  7?4. 
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26  de  Junho  de  1640 ,  (15)  e  foi  Regedor 
das  Justiças. 

17?.  D.  Fernando  Mascarenhas  (  rama  de 
Frontera  )  depois  de  governar  Ceuta,  e 
Tangere ,  desde  8  de  Junho  de  1618,  até  o 
anno  1637  9  foi  nomeado  General  da  Armada 
dirigida  á  Bahia  ,  de  cuja  Capitania  tomou 
posse  a  20  de  Janeiro  de  1639  com  Paten- 
te de  Capitão  General  do  Brasil.  Depois  de 
seis  mezes  passou  á  Parnambuco ,  de  que 
destinava  arrojar  os  Ollandezes  ;  cuja  for- 
tuna não  conseguiu.  El-Rei  D.  Filip^e  4o. 
de  Castell  a  deu-lhe  o  Titulo  de  Òonde  da 
Torre:  e  pela, desgraça  da  expedição  diri- 
gida á  Parnambuco  ,  na  volta  á  Lisboa  foi 
preso  na  Fortaleza  de  S.  Julião  da  Barra, 
e  privado  do  Titulo,  á  que  El-Rei  D.  João 
4».  o  restituiu ,  por  cooperar  para  o  bom 
êxito  da  sua  Acclamação.  Occupou  a  Pre- 
sidência da  Camara  jlo  Senado  de  Lisboa  , 
e  o  Cargo  de  Reformador  das  Fronteiras. 
Governou  posteriormente  as  »  Armas  do 
Alentejo,  foi  Vice-ílei  da  ínriia,  e  teve  a 
Patente  de  Vice-Rei  do  Brasil  *  cujo  Posto 
não  occupou  ,  por  leva-lo  os  ventos  ás  Ilhas 
de  Hespanha ,  bem  que  Moreri  dissesse  o 
contrario  no  seu  Diccion.  sob  o  appellido  =3 
Miwearaihas  =  p#r.  211.  Por  ausência 
de  D.  Fernando  para  Parnambuco  ficou  D. 
Vasco  Mascarenhas  ,  Io.  Conde  de  Óbidos , 
Tom.  VIU  C 

(  15  )  Brito  Freire  Liv.  10 ,  n.  899.  Ved  Memor 
Htftor.  d.  pag.  403 ,  Tit.  Conde  de  S.  Lourenço. 
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eom  ogoverno ,  á  que  o  preferia  a  sua 
Patente  de  Mestre  de  Campo  de  um  dos 
Terços  da  Praça ,  e  o  de  General  de  Arti- 
lharia. Foi  depois  Vice-Rei  da  índia. 

1*.  tlce-Rei. 

18°.  D.  Jorge  Mascarenhas,  Marquez  de 
Montalvão  ,  toi  o  Io. ,  que  com  Patente  de 
Vice-Rei  do  Estado  do  Brasil  passou  á  Ba- 
hia ,  de  cuja  Capitania  recebeo  o  governo  á 
6  de  Junho  de  1640.  Em  consequência  da 
feliz  Acclam iição  de  El-Rei  D.  João  4o.  no 
Io.  de  Dezembro  d'esse  anno  ,  e  ápesar  d'el- 
le  o  Acclamar  também  na  mesma  Capita- 
nia, dando  provas  nada  suspeitas  da  sua 
lealdade  ,  e  vassallagem ,  e  para  testemu- 
nhar a  sua  obediência  ao  novo  Rei ,  tendo 
enviado  á  Lisboa  seu  filho  D.  Fernando 
Mascarenhas  ,  soffreu  contudo  a  injustiça  de 
o  deporem  do  Posto  a  15  de  Abril  de  16*41  , 
por  traição  do  Jesuita  Francisco  de  Vilhe- 
na,  e  de  o  rcmetterem  preso  á  Lisboa.  Es- 
te facto  ,  parecendo  á  El-Rei  mui  desagra- 
dável, não  só  por  estar  assás  informado 
dos  bons  procedimentos  de  D.  Jorge ,  mas 
da  sua  adhesão  á  Coroa  Portugueza  ,  mere- 
ceu a  sua  Real  Contemplação  ;  e  querendo 
satisfaze-lo  da  injuria  ,  como  era  próprio  da 
sua  Real  Magnanimidade ,  e  Justiça ,  além  de 
honra-lo  muito,  e  emprega-lo  em  cargos  rele- 
vantes do  seu  serviço,  (16)  mandou  estranhar 

(  16  )  Ved.  Ind.  Chronolog.  P.  3, 11)42.  Fever.  13. 
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palavras  demonstradoras  de  sentimen- 
to os  termos  indignos  ,  de  qtie  haviam  asa- 
do o  Bispo  D.  Pedro  da  Silva  de  S.  Paio  , 
( 17  )  o  Mestre  de  Campo  Luiz  Barbalho  Be- 
zera ,  ( 18  )  e  o  Provedor  Mór  da  Fazenda 
Lourenço  de  Brito  Correa ,  contra  as  Suas 
Reaes  providencias ,  determinando  ao  mesmo 
tempo  a  prisão  dos  dous  últimos  para  o  Reino. 

Por  Provisão  condicionai  d'  El-Rei  D. 
João ,  para  que ,  no  caso  de  não  ter  sido 
Acclamado  pelo  Vice-Rei  na  Bahia ,  succe- 
dessem  no  governo  delia  os  nomeados ,  cuja 

K vidência  levou  eomsigo  o  Padre  Jesuita 
n cisco  de  Vilhena ,  depois  da  Acclama- 
ção  ,  por  traição  deste  ,  encobrindo  com  fal- 
so zelo  os  seus  interesses  particulares  ,  en- 
traram ao  governo  os  sobreditos  Bispo , 
Mestre  de  Campo  ,  e  Provedor,  e  o  conser- 
varam até  26  de  Agosto  de  1642. 

19  Antonio  Telles  da  Silva  succedeu 
com  Patente  de  Capitão  General ,  e  occu- 
pou  0  Posto ,  desde  o  dia  26  do  mez ,  e  an- 
no  referido  9  até  22  de  Dezembro  de  1647. 
Sua  retirada  para  o  Reino  foi  tão  infeliz  , 
como  havia  sido  a  de  seu  antecessor ,  D. 
Fernando  Mascarenhas  na  saida  para  o  no- 
vo Vice-Reinado ;  mas  com  fim  mais  lasti- 

'  11 

■  '  ■       ■!  ..  j  1  ■     I  1         .  1 

(17)  Ved.  a  meroor.  deste  Bispo  no  Catai,  ci- 
tado ,  que  também  se  refere  sob  o  num.  7.°  dos  Bis- 
pos Bahienses. 

(  18  )  Ved.  Liv.  2,  Cap.  4,  n.  17,  onde  se  per- 
petua a  sua  memoria  pelo  Governo  do  Hio  de  Ja- 
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rooso ,  por  perder  a  vida  na  altura  das  Ilhas  r 
onde  uma  tormenta  terrível  fez  destroçar 
multas  náos  ,  e  perecer  muitas  pessoas  de 
supposição. 

20°.  Antonio  Telles  de  Menezes ,  Conde 
de  Villa  Pouca  de  Aguiar ,  que  fôra  por  Ge- 
neral da  Armada  contra  os  Ollandezes  si- 
tuados em  Itapariea  ,  suecedeu  a  22  de  mez  > 
e  anno  sobredito  ,  e  se  conservou  no  gover- 
no até  7  de  Março  de  1650. 

21°.  João  Rodrigues  de  Vasooneellos  e 
Souza9  2°.  Conde  de  Castello  Melhor,  en- 
trou á  7  do  mez,  e  anno  á  cima  declarado  ,  e 
deixou  o  Cargo  a  4  de  Janeiro  de  1654.  ( 19  ) 
Por  C.  R.  de  2  de  Dezembro  de  1650  foi-lhe- 
or  de  nado  ,  que  fabrieasse  ann  uai  mente  na 
Brasil  um  Galeão-  de  700  a  800  toneladas. 
Restaurada  por  El- Rei  D.  João  4°.  a  Rela- 
ção la.  do  Brasil ,  que  El-Rei  Filippe  3o.. 
havia  supprimido>  teve  Regimente  datado 
a  12  de  Setembro  de  1652. 

22°.  D.  Jerónimo  de  Ataíde ,  6o.  Conde 
de  Atouguia  ,  tendo  governado  as  Armas 
da  Província  de  Tras  os  Montes  ,  foi  nomea- 
do a  14  de  Dezembro  de  1652  para  tomar 
as  rédeas  do  governo  desta  Capitania ,  da 
qual  se  empossou*  a  4  do  mez  ,  e  anno  men- 
cionado á  cirna,  conservando-as  até  18  de 
Junho  de  1657.  ( 20 ) 

23°.  Francisco  Barreto  de  Menezes,  Mes- 

« 


(  19  )  Memor.  Histor.  d.  p«g.  548. 
(  20  )  Memor.  d.  pag,  SOL 
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tre  de  Campo  General ,  que  na  'guerra  do 
Alémtejo  havia  merecido  credito  de  gran- 
de soldado,  tendo  embarcado  em  I  if-boa 
n'uma  Caravéla,  com  trezentos  soldados  * 
e  sendo  apresionado  na  altura  da  Puraiba 
pela  esquadra  Ollandeza ,  foi  levado  pri- 
zioneiro  ao  Recife ,  e  guardado  alli  com 
vigilância,  até  que  no  fim  de  nove  mezes 
poude  escapar  ,  e  chegar  ao  Campo  de  João 
Fernandes  Vieira  ,  por  cujos  conselhos  ,  evo- 
luçoen»  ,  e  intrepidez ,  conseguiu  triun- 
far dos  inimigos ,  que  por  24  annos  eram 
senhores ,  e  actuaes  possuidores  d  essa  Pro- 
víncia ,  e  das  de  Pará-iba  ,  Rio  Grande  , 
Ciará  ,  e  da  Ilha  de  Fernando ,  e  obrigou-os 
á  evacua-las  por  uma  Capitulação  assinada 
á  28  de  Janeiro  de  1654.  Por  este  facto  en- 
trou victorioso,  e  triunfante  a  Praça  do  Ar- 
recife, como  restaurador  dessa  Capitania, 
onde  ficou,  emquanto  André  Vidal  de  Ne- 
greiros foi  levar  á  Corte  a  festiva  noticia  da 
Restauração.  ( 21 )  Nomeado  então  pela  Rai- 
nha D.  Catbarina ,  Regente  do  Reino  na 
menoridade  d*  El-Rei  D.  Affonso  6o. ,  para 
governar  a  Bahia ,  seguiu  por  terra  o  seu 
destino  ,  e  á  18  de  Junho  de  1657  se  empos- 
sou do  Bastão. 

2o.  Vtce-Rei. 
24°.  jo#  Vasco  de  Mascarenhas  ,  I\  Con- 


(  21  )  Anno  Histor.  T.  1 ,  |.  4,  png.  171.  Bri- 
to Freire   Liv.  9,  n.  744;  e  Lhr.  G,a.504. 
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de  de  Óbidos,  que  havia  sido  Mestre  de 
Campo  de  utn  dos  Terços  da  Bahia  em  1639 * 
e  passara  ao  Posto  de  General  da  Artilha* 
ria  da  mesma  ,  por  provimento  do  Capitão 
General  D.  Fernando  Mascarenhas  ,  de  quem 
ficou  substituto  na  ausência  para  Parnambu- 
eo  ,  succedeti  agora  no  governo  da  Capita* 
nia  com  Patente  de  2°.  Vice  Rei  do  Estado 
do  Brasil  ,  de  que  tomou  posse  a  24  de  Ju- 
nho de  1663 ,  sustentando- o  até  13  de  Ju- 
nho de  1667-  No  Io.  de  Outubro  de  1663 
deu  Regimento  geral  aos  Capitaens  Mo- 
res das  Capitanias  sugeitas  á  de  S.  Vicen- 
te. Foi  Governador  e  Capitão  General  do 
Reino  do  Algarve  ,  teve  o  governo  das  Ar- 
mas da  Provincia  do  Aleratejo ,  oecupou  o 
Vice  Reinado  da  índia  ,  e  o  lugar  de  Con- 
selheiro d'Estado.  ( 22 ) 

25°.  Alexandre  de  Souza  Freire,  que 
havia  governado  a  Praça  de  Mazagao  ,  em 
Africa  ,  succedeu  a  Mascarenhas  com  Pa- 
tente de  Capitão  General  ,  desde  13  do 
mez ,  e  anno  sobredito,  até  8  de  Maio  de  1691. 

Para  substituir  á  Freire  veio  João 
Ferreira  da  Silva  ,  que  naufragou  no 
Baixo  de  S.  Antonio.  Seu  corpo  teve 
jazigo  no  Convento  dos  Padres  Capuchos 
de  S.  Antonio  da  Cidade. 

26°.  Aífonso  Furtado  de  Mendonça  Cas- 
tro do  Rio  e  Menezes  ,  Visconde  de  Bar- 
bacena, tomou  posse  do  governo  a  8  de 


... 

(  22  )  Mem.  d.  pag.  427. 
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Maio  de  1671 »  e  tendo  ratificado  o  Regi- 
mento geral  dos  Capitaens  Mores  das  Ca- 
pitanias sugettas  á  de  8.  Vicente  ,  falleceu 
a  26  de  Novembro  de  1675.  Jaz  na  Igre- 
ja do  Convento  de  S.  Antonio. 

Por  não  haver  Via  efe  Successão,  elegeu , 
com  voto  da  Camara  ,  os  que  deviam  gover* 
nar  a  Capitania  por  sua  moríe  :  Vereficada  e&- 
ta,  entraram  ra  regência  interina  o  Chancel- 
ler  da  Relação  Agostinho  de  Azevedo ,  o 
Mestre  de  Campo  Alvaro  de  Azevedo  ,  e  o 
Juiz  Ordinário ,  ou  o  Ofiicial  Camarista 
mais  velho  Antonio  Guedes  de  Brito;  e  ac- 
contecendo  fallecer  depois  o  Chanceller ,  em 
seu  lugar  ficou  Christovão  de  Burgos  de 
Contreiras  ,  Dezembargador  mais  antigo  , 
que  por  muitos  annos  oceupava  a  Vara  de 
Ouvidor  Geral  do  Crime.  Com  esta  substi- 
tuição ficou  servido  o  Governo  por  sugei- 
tos  naturaes  da  mesma  Cidade ,  que  satis- 
fazendo os  seus  deveres  com  exacção,  e 
honra  9  mereceram  por  isso  a  geral  estima 
dos  Povos. 

Para  Successor  do  fallecido  Visconde 
foi  nomeado  D.  Sancho  Manoel ,  lo  Conde 
de  Villa  Flor,  com  o  Titulo  de  Vice-Rei, 
do  Brasil  :  mas  falecendo  a  3  de  Feve- 
reiro  de  1677 1  (23)  substituiu-lhe  nq 
mesmo  Cargo. 

27a.  Roque  da  Costa  Barreto  ,  que  exer- 
cia o  Posto  de  Sargento  Mór  de  Batalha 


|  23  )  Memor.  d.  pag.  C25. 
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na  Província  da  Extreraadura ,  e  foi  nomea- 
do com  o  de  Mestre  de  Campo  General  pa- 
ra governar  a  Bahia ,  cujo  commandamen- 
to  recebeu  do  Governo  interino  a  15  de 
Março  de  1678 ,  e  deixou  a  3  de  Maio  de 
168i  .  No  seu  tempo*  se  edificou  a  Casa  da 
Pólvora  no  Campo  do  Desterro. 

28°.  Antonio  de  Souza  de  Menezes ,  il- 
lustre  por  família,  e  aparentado  eom  os 
Grandes  de  Portugal,  tomou  posse  do  gover- 
no no  dia  3  do  mez  ,  e  anno  á  cima  de- 
clarado, e  largou-o  a  4  de  Junho  de  16S4L 
Foi  conhecido  pelo  appellido  =  Braço  de 
prata  =  com  que  substituirá  o  perdido  na 
Guerra  de  Parnambuco.  Os  habitantes  ,  in- 
juriados pelos  seus  desconsertos  repetidos , 
e  muitos  attentados  atacaram- o,  e  lhe  tira- 
ram a  vida. 

20°.  D.  Antonio  Luiz  de  Souza  Te'o  de 
Menezes ,  2*.  Marquez  das  Minas ,  que  oc- 
cupava  o  Posto  de  Governador  das  Arm  ís 
de  Entre  Douro  e  Minho ,  suecedeu  a  4  do 
mez  e  anno  á  cima  referido,  e  a  4  de  Ju- 
nho de  1687  largou  o  Posto  de  Capitão 
General.  (T  tempo  do  seu  governo  será  de 
memoria  perpetua ,  não  sò  pela  grande 
peste ,  que  então  consumiu  notável  numero 
de  habitantes  da  Cidade  (  por  cujo  motivo 
recorreu  o  Povo  em  13  de  Abril  de  1689 
ao  patrocínio  de  S.  Francisco  Xavier,  e 
Jrnra  perpetuar  a  lembrança  do  benefício 
recebido  com  a  extincção  da  geral  epide- 
mia ,  nomeou-o  a  Camara  Padroeiro  da 
Cidade  ,  obrigando-sc  á  festeja-lo  annual , 
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e  perpetuamente  á  sua  custa  no  dia  10  de 
Maio  ,  com  Procissão  solemne  ,  o  que  ap- 
provou  a  Provisão  Regia  de  3  de  Março 
de  1687  9 )  mas  pela  nimia  caridade ,  e  ac- 
çoens  piedosas ,  com  que  elle  se  mostrou  , 
visitando  com  frequência  os  enfermos  ,  en- 
chendo-os  de  consolação ,  e  soccorrendo-os 
cora  esmolas,  além  de  ser  afiectivo  em 
accompanhar  o  Santíssimo  Sacramento, 
quando  por  Viatico  se  administrava  aos 
mesmos  enfermos.  (  24  ) 

30  Mathias  da  Cunha,  tendo  occupado 
•com  grandes  acertos  os  empregos  de  Com- 
in issario  Geral  da  Cavallaria  do  Alentejo , 
de  Mestre  de  Campo  do  Terço  da  Arma- 
da,  e  de  Brigadeiro ,  passou  á  governar  o 
Rio  de  Janeiro  com  Patente  datada  em  30 
de  Outubro  de  1647,  (25)  d  onde  toi  go- 
vernar as  Armas  de  Entre-Douro  e  Minho ; 
Promovido  ao  Governo  Geral  do  Estado  do 
Brasil,  tomou  posse  d'elle  á  4  de  Junho  de 
1687,  e  conservou-o  até  24  de  Outubro  do 
anno  seguinte,  em  que  falleceu.  Jaz  na  Ca- 
pella Mor  da  Igreja  de  S.  Bento.  Como  fal- 
tava a  Via  de  Successão ,  no  dia  antece- 
dente á  sua  morte  convocou  a  Camara  9 
Nobreza ,  e  Cabos  maiores ,  para  elegerem 
as  pessoas ,  em  que  devia  recahir  a  subs- 
tituição do  Cargo ;  e  por  voto  geral  ficaram 
Tom.  VIU  D 


(24)  Mem.  d.  pag.  16G. 

(25)  Ved.  Liv.  3,  Cap.  3  onde  se  referiu  o  seu 
governo.  .  -  )  :f>* 
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com  o  governo  os  abaixo  declarados.  Acha- 
Ta-se  então  sublevada  a  Tropa  sobre  as  Ar- 
mas fóra  da  Cidade ,  por  se  lhe  dever  o 
pagamento  de  nove  mezes  de  Soldo,  que 
a  Camara  estava  obrigada  á  pagar,  como 
pagou  prestes  ,  reeeiando   os  desgraçado» 
effeitos  desse  facto:  mas  temendo  aquella 
turba  o  castigo  de  seu  procedimento ,  pediu 
perdão ,  que  o  Arcebispo ,  authorisado  já 
Governador ,  lhe  concedeu.  Não  satisfeita  a 
Tropa  com  a  indulgência  requerida ,  por 
lhe  faltar  a  assinatura  do  próprio  Gover- 
nador, exigiu-a:  e   apesar  das  difficulda- 
des ,  que  occorriam ,  em  se  cumprir  esse 
requisito ,  por  estar  o  mesmo  Governador 
tios  últimos  paroximos  da  vida,  sempre  se 
conseguiu  a  solemnidade ,  que  fez  pacificar 
o  tumulto ,  e  restituir  os  sublevados  a  Ci- 
dade para  celebrarem  as  honras  funeraes 
ao  fUUecido  Governador.  Foi  Cunha  filho  le- 
gitimo ,  e  segunda  de  Tristão  da  Cunha , 
uma  das  Varonias  do  seu  illustre  appellido : 
e  não  só  por  nascimento  ,  mas  por  valor , 
mereceu  o  titulo  de  esclarecido.  Em  2  de 
Outubro  de  1687  reformou  o  Regimente  ge- 
ral dos  Capitaens  Móres  das  Capitanias  su- 
geitas  á  de  S.  Vicente ,  que  seu  antecessor 
Conde  de  Óbidos  lhes  havia  dado  no  1°.  de 
Outubro  de  1663 ,  e  Affonso  Furtado  rati- 
ficara a  30  de  Setembro  de  1672.  (26) 

Substituíram,  no  Governo  Politico,  oAr- 


(  26  )  Registr.  no  Liv.  de  Registr.  e  Vtreanç, 
da  Camara  da  Ilha  Grande.  F.  221 
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eebispo  D.  Fr.  Manoel  da  Ressurreição, 
e  no  da  J ustiça ,  o  Chancelier  da  Rela- 
ção Manoel  Carneiro  de  Sá  ,  aos  quaes 
mandou  a  C.  R.  de   8  de  Março  de  1690 
dar  as  propinas  respectivas  do  Cargo.  (27) 
31  Antonio  Luiz  Gonçalves  da  Camara 
Goutinho,  AJmotacel  Mór  do  Reino,  Se- 
nhor  da  Capitania  do  Espirito  Santo  (  que 
vendeu  á  Coroa )  e  que  servia  de  Aposen- 
tador  Mór ,  era ,  por  Varonia ,  da  Família 
esclarecida  de  Camara,   cuja  rama  com- 
prehende  muitas  Casas  do  Reino ,  grandes 
por  Títulos ,  e  por  Estados.   Serviu  nas 
guerras ,  e  se  achou  na  restauração  da  Ci- 
dade de  Évora,  como  noutras  acooens  se- 
melhantes, e  igualmente  importantes , com 
empregos  competentes.   Ajustada  a  paz , 
foi  Governar  a  Capitania  de  Parnambuco, 
de  que  tomou  posse  a  25  de  Maio  de  1689  f 
e  (Valli  passou  á  da  Bahia,  cujo  comman- 
damento  recebeu  dos  sobreditos  Governa* 
dores  interinos  a  10  de  Outubro  de  1690 , 
e  deixou  a  22  de  Maio  dc  1694.  Por  Car- 
ta Retria  de  27  de  Dezembro  do  1693  te- 
ve anthoridade  para  erigir,  e  crear  Vi  lias, 
onde  fossem  convenientes.  Promovido  ao  Vi* 

D  ii 

I  «Ml,. 

(  97  )  A  C.  R.  citada ,  que  confirmou  no  Go- 
verno da  Relação  o  Chancelier  delia ,  e  a  que  se  di- 
riçiu  a  mesma  RelacAo,  re^istráram-s*»  no  Liv.  Ver- 
de d'aquelle  Tribunal  F.  92 :  mas  a  que  confirmou 
o  Arcebispo  no  Governo  Geral,  não  se  registou  alli, 
por  Assento  de  0  de  Maio  de  1090. 
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ce  Reinado  da  índia,  no  regresso  á  Cor- 
te aportou  a  Bahia  em  1701 ,  enfermo  dos 
annos ,  e  das  fadigas ,  tendo  servido  todos 
esses  Cargos  com  inteireza,  e  desinteres- 
se :  e  onde  em  outro  tempo  achou  o  throno  r 
preparou-lhe  o  destino  a  sepultura,  que  o 
recolheu  na  Igreja  do  Collegio  da  Compa- 
nhia era  1702.  (28)  Correndo  os  dias  do  seu 
governo  pediu  a  Camara  da  Cidade  á  El- 
Rei  o  estabelecimento  da  Casa  Moedal,  que 
lhe  concedeu  a  Lei  de  8  de  Março  de  1694. 

32  D.  João  de  Lencastre,  cuja  varo- 
■ia  se  deduz  dos  Augustos  Reis  de  Portu- 
gal, e  de  Inglaterra;  tendo  militado  no 
Reino ,  e  quando  occipava  o  posto  de  Ca-» 
pitão  de  Cavallos ,  foi  o  primeiro ,  que  ata- 
cou a  batalha  áo  Canal ,  por  cujo  heroís- 
mo teve  accesso  ao  de  Mestre  de  Campo 
do  Terço  da  Armada;  depois  deGovenfa- 
dor  e  Capitão  General  de  Angola,  de  que 
tomou  posse  em  8  de  Setembro  de  1688, 
cujo  cargo  teve  por  3  annos ,  e  3  mezes ; 
passou  com  igual  Patente  á  Capitania  da 
Bahia,  que  a 22  de  Maio  de  1694  entrou 
a  exercitar.  Seu  Com  mandamento  excedeu 
os  annos  quasi  ordinários ,  por  chegar  a  3- 


( 28  )  Memor.  Histor.  pag.  310.  A  C.  R.  de 
27  de  Dezembro  de  1693  determinou  ,  que  o  Go- 
vernador do  Estado  do  Brasil  visitasse  pessoalmente 
todas  as  Capitanias,  e  Fortalezas  da  sua  jurisdicção, 
com  os  poderes  nella  declarados :  sobre  cujo  assump- 
to versou  também  a  Provisão  do  C.  U.  de  27  de 
Janeiro  de  1715  cit.  na  nota  (7). 
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de  Junho  de  1702,  em  que  o  deixou,  pa- 
ra se  empossar  do  Generalato  da  Cavallaria 
do  Alentejo.  (29)  Erigia,  e  ereou  a  Villa 
de  S.  Antonio  de  Caravelas  na  Com  marra 
de  Porto  Seguro  ,  que  a  Carta  Regia  de  7 
de  Junho  de  1J01  approvou. 

33  D.  Rodrigo  da  Costa,  nobillissima 
rama  do  tronco  deste  appellido ,  tendo  go- 
vernado a  Ilha  da  Madeira ,  tomou  posse 
da  Bahia  a  3  de  Junho*  de  1702  ,  c  deixou-a , 
para  servir  o  Vice  Reinado  da  Imlia ,  a  8* 
de  Setembro  de  1705.  (30) 

34  Luiz  Cesar  de  Menezes  ,  Alferes  Mór 
do  Reino ,  filho  de  Vasco  Fernandes ,  e  ori- 
undo do  sangue  d'outros  Casa*  esclarecidas 
de  Portugal,  c  Castella,  tendo  governado 
o  Rio  de  Janeiro,  Angola,  desde  9  de  No- 
vembro de  1697  até  5  de  Setembro  de  1701  f 
e  Évora ,  passou  com  igual  emprego  á  Ba- 
hia ,  de  que  se  empossou  a  8  do  mez ,  e 
anno  sobredito,  e  a  3  de  Maio  de  1710  en- 
tregou o  Bastão  ao  seu  immediato  Succes- 
sor. 

35  D.  Lourenco  de  Almada»,  Mestre 
Sala  d'El-Rei  D.  Pedro  2.' ,  e  de  I).  João 
5.°,  depois  de  governara  Ilha  da  Madeira, 
e  Angola,  desde  20  de  Novembro  de  1705  , 
até  4  de  Outubro  de  1?09,  teve  o  governo 


(  29  )  Menior.  Histor.  pag.  S88. 

(  30  )  Para  o  caso  de  morte  deste  Governador 
se  passou  Alv.  de  Successão  a  7  de  Abril  de  1704, 
que  foi  registrado  no  Lít.  da  Relação  F.  906.  Ved. 
Slemor.  d.  pag.  550 ,  Titulo  Conde  de  Soure. 
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da  Cidade  principal  do  Estado  do  Brasil , 
de  que  tomou  posse  no  dia  3  do  mez,  e 
anno  &  cima  dito  1710,  e  largou-o  á  14  de 
Outubro  de  1711  ,  para  occupar  a  Presidên- 
cia da  Junta  do  Comuiercio  na  Corte.  (31) 

36  Pedro  de  Vasconcellos  e  Souza,  fi- 
lho de  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza ,  3." 
Conde  de  Castello  Melhor ,  succedeu  á  Al- 
mada no  dia  14  do  raez ,  e  anno  á  cima 
declarado ,  e  entregou  a  Capitania  a  13  de 
Junho  de  1714.  Nos  seus  dias  houve  ura 
levante  na  Cidade.  Foi  Mestre  de  Campo 
General  e  Governador  das  Armas  do  Minho, 
Beira,  e  Alentejo,  Embaixador  Extraordi- 
nário á  Corte  de  Madrid ,  do  Conselho  de 
Guerra,  e  Estribeiro  Morda  Princeza  do 
Brasil.  (32)  ' 

* 

3.°  rice  Rei 

37  D.  Pedro  Antonio  de  Noronha ,  2o. 
Conde  de  Villa  Verde  (  cuja  Casa  illustre  he 
uma  das  suas  Varonias  )  e  Lo  Marquez  de 
Angeja ,  tendo  governado  a  índia  com  Paten- 
te de  Vice  Rei ,  occupou  o  General  ato  da  Ca- 
vallaria  em  Portugal ,  e  depois  do  Exercito, 
d'onde  foi  nomeado  Vice  Rei  e  Capitão  Ge- 
neral de  Mar  e  Terra  do  Estado  do  Bra- 
sil ,  de  que  tomou  posse  a  13  de  Julho  de 
1714,  vencendo  o  Ordenado  de  doze  mil 

(  31  )  Memor.  d.  pag.  372. 

^  (*?*  >  Memor-  d-  Pag-  3*9  ia  fia  Titulo  .Conde  de 
CasteUo-Melhor. 
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cruzados,  em  conformidade  da  C.  R.  dc  J 
de  Abril  do  mesmo  anno.  (83)  N'essa  occa- 
sião  mandou  El-Rei  abrir  de  novo  a  Casa 
da  Moeda  para  se  lavrar  somente  as  de  ou- 
ro ,  como  alguns  annos  antes  havia  segunda 
vez  permittido  laborar  no  Rio  de  Janeiro: 
(34)  e  com  esse  fim,  sendo  enviados  de 
Lisboa  os  Offieiaes ,  e  a  fabrica  competen- 
te, e  Eugénio  Freire  de  Andrade  para  Pro- 
vedor da  nova  Casa,  principiou  o  trabnlho 
moedal  a  14  de  Dezembro  do  anno  referi- 
do. Fez  concluir  a  grande  Nao  denominada 
Padre  Eterno,  que  achou  principiada,  e  lan- 
ea-Ia  ao  mar ,  e  construiu,  outras  do  gran- 
de lote.  Foi  Vedor  da  Fazenda ,  e  Conse- 
lheiro de  Estado.  Entregou  o  governo  a  21 
de  Agosto  de  171 S.  (35) 

38°.  D.  Sancho  de  Faro  e  Souza ,  c7e 
origem  Real ,  e  descendente ,  por  Varonia , 
da  Augusta  Casa  de  Bragança  ,  Vedor  da 
Casa  da  Rainha  D.  Marianna  de  Áustria ,  o 
2.  Con  de  de  Vimieiro  ,  por  Mercê  d'  El-Rci 
D.  João  5.*,  tendo  occupado  os  governos 
da  Praça  de  Mazagão,  co  das  Armas  do 
Alinho,  tomou  posse  da  Capitania  da  Bahia 
ein  21  de  Agosto  de  171H,  e  largou  o  go- 
verno a  13  de  Outubro  do  anno  seguinte , 
no  qual  falleceu.  Jaz  na  Capella  Mor  da  I- 


(33)  Por  €.  R  de  28  de  Dez.  de  H69  tinha 
o  Governador  o  Foldo  onnual  de3U  cruzado?. 
-•    (  34  )  Vcile  Liv.  7  ,  Top.  IS. 

(  'Jõ )  Memor.  d.  pag.  87. 


28  Memorías  Históricas 

greja  de  N.  Sra.  da  Piedade  do  Convento 
dos  Religiosos  Capuchinhos  Italianos.  (36) 
Por  Alvará  de  Successão ,  expedido  era 
tempo  d*  El  Rei  D.  Pedro  2.0,  que  se 
ahriu ,  foram  chamados  para  o  governo 
interino  o  Arcebispo,  o  Mestre  de  Campo 
mais  antigo ,  e  o  Chanceller  da  Relação. 
Entraram  portanto  A  governar  o  Arcebis- 
po D.  Sebastião  Monteiro  da  Vide ,  e 
Mestre  de  Campo  do  Terço  Velho  Joãa 
de  Araujo  e  Azevedo,  eo  Ouvidor  Geral 
do  Crime  Caetano  de  Brito  de  Menezes , 
|mr  ausência  do  Chanceller  Luiz  de  Mello 
c  Silva,  havendo-lhe  já  precedido ,  por  an- 
tiguidade, três  Ministros. 

4°.  Vice  Rei. 

3Í)  Vasco  .Fernandes  Cesar  de  Mene- 
zes, filho  de  Luiz  Cesar  de  Menezes,  e  So- 
brinho de  D.  João  de  Lencastre,  ambos  Go- 
vernadores, e  Capitaens  Generaes  do  Bra- 
sil, tendo  governado  a  índia  com  Patente 
■de  Vice  Rei,  com  outra  semelhaote  tomou 
posse  da  Bahia  a  23  de  Novembro  de  1 7-0. 
Em  dias  do  seu  governo,  que  chegou  á  11  de 
Maio  de  1735,  aportou  a'quella  Cidade  o 
Patriarcha  Scismatico  de  Alexandria  (  re- 
conhecido pelos  Abexins  por  seu  Pastor  So- 
berano, e  que  envia  o  Bispo  da  Corte,  in- 
titulado Abu  na,  único  de  todo  Império  ) 


(  36 )  Memor.  d.  pag.  659. 
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a  quem  se  sub  ministrou,  e  á  sua  família, 
quanto  foi  necessário  á  decorosa  subsistên- 
cia de  tão  authorisado  hospede,  e  se  brin- 
dou, em  Nome  d' El  Rei,  com  a  o  flerta  de 
uma  preciosa  Concha  sobre  uma  Salva  de 
ouro  dignamente  trabalhada;  cuja  despeza, 
feita  por  conta  da  R.  Coroa,  approvou  a 
Provisão  do  C.  U.  de  16  de  Janeiro  d» 
1723.  No  dia  10  de  Maio  de  1729  accon- 
teceu  Sublevarem-se  os  Soldados  do  Terço 
Velho  da  Praça:  sete  indivíduos  desse  Cor- 
po, que  se  julgaram  Cabeças  do  motim, 
padeceram  a  pena  ultima,  e  seus  córpos  se 
desmembraram  em  quartos;  e  os  complices 
do  crime  foram  punidos  com  o  degredo, 
e  outros  castigos  differentes*  Poucos  dias 
depois  desse  facto,  sentiu-se  um  tremor 
de  terra ,  que  causou  não  pequeno  susto 
á  povoação  por  seus  effeitos  terríveis.  Do 
mesmo  modo,  que  seu  antecessor  Antonio 
Luiz  Gonçalves  teve  faculdade  para  erear 
Viilas.  Por  Provisão  de  9  de  Fevereiro  de 
1725  em  consequência  de  Resolução  Regia 
de  igual  data,  foi  authorisado,  não  só  para 
erear  uma  Villa  no  Rio  das  Contas,  Com- 
raarea  da  Jacobina,  mas  todas  quantas 
entendesse  serem  úteis,  e  necessárias,  em 
beneficio  maior  do  Estado,  e  dos  Povos  re- 
sidentes nos  Sertoens,  dando  ás  Povoaço- 
ens  novas  formas  civil  e  politica ,  por  on- 
de se  regessem ,  e  os  seus  moradores  se  con- 
servassem pacíficos,  e  quietos.  Por  effeito 
d*esta  authoridado  creou  as  Villas  de  Ma- 
ragogipe,  e  de  S.  Amaro  da  Purificação 
Tom.  VIU  E 
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que  mereceram  a  Real  Approvação;  e  aí 
de  I tapicuru,  Inhambupe,  e  Abbadia,  em 
cumprimento  da  Resolução  de  28  de  Abril 
de  participada  pela  Provisão  da  mes- 

ma data ,  as  quaes  se  annexáram  á  Com- 
inarei* de  Sergipe  d'ElRei,  atéque,  á  re- 
querimento dos  Povos,  Ordenou  o  mesmo 
Viee-Rei ,  que  pertencessem  á  Correição  da 
Commarcu  da  Cidade,  ou  da  Bahia*  Appro-* 
vando  a  Ordem  de  12  de  Janeiro  de  171  d  a 
erecção  da  Villa  de  S.  Joze  do  Rio  das  Mor- 
tes no  Arraial  do  mesmo  titulo ,  que  o  Con- 
díe  de  Assumar  fizera  sendo  alli  Governa- 
dor, se  lbe  advertiu  que  sem  Ordem  expres- 
sa de  8.  Magestade  não  creasse  mais  Vil- 
las ;  porque  a  faculdade  dirigida  para  esse 
effeito  ao  Governador  Antonio  de  Albuquer- 
que Coelho  de  Carvalho ,  foi  privativa  a'quel- 
le  tempo ,  em  que  as  Minas  começavam  , 
e  não  havia  ainda  população  regulada.  A 
Carta  Regia  porém  de  22  de  Julho  de  1766 
(  que  foi  Circular  para  Parnambuco ,  Rio  de 
Janeiro ,  Minas  Geraes ,  e  mais  Capitanias , 
onde  se  registraram  )  authorisou  os  seus 
Governadores  para  obrigar  os  homens  va- 
gamundos  pelos  Sertoens,  ou  em  sitios 
volantes,  á  escolherem  lugares  accommo- 
dados  i  onde  vivessem  juntos ,  fazendo 
Povoaçoens  Civis,  que  tivessem  ao  menos 
para  cima  de  eincoenta  fogos,  com  Juiz  o 
Ordinário,  Vereadores,  e  Procurador  d» 
Concelho  ,  repartindo-se  entrelles,  com 
justa  proporção  ,  as  terras  adjacentes, 
á  fim  de  se  evitarem  os  insultos  atrozes , 
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Sue  nos  Sertoens  commettiain  os  Va- 
íos  ,  e  facinorosos ,  vivendo  separados  da 
Sociedade  Civil,  e  Commereio  humano,  á 
maneira  de  feras.  Fundados  nesta  Car- 
ta ereáram  os  Governadores ,  e  Capitaens 
Generaes  do  firazil  varias  Villas  (37). 
Manifestadas  no  anno  I/2J  as  Novas  Mi- 
nas deArassuahy,  mandou  este  Governa- 
dor tomar  conta  delias,  adjudicando  á 
sua  jurisdicção ,  e  competência  o  território 
dos  novos  descobertos,  o  que  confirmou 
a  Provisão  do  C.  U.  de  4  de  Fevereiro  de 

E  H 

*  I  —  ■  IH 

( 37 )  Na  mesma   Bahia  fundou  D.  Fernando 
Jozé  de  Portugal  em  1799  a  Villa  Nova  da  Rainha 
no  lugar  da  Tapera,  Julgado  que  era  do  Senhor  d« 
Bomfira,  Commarca  da  Jacobina  :  em  Parnambuco, 
districto  da  Pará-iba  do  Norte,  fundou  D.  Thomás 
Jozé  de  Mello  a  Nova  da  Rainha,  e  a  Real  de  S. 
João ,  governando  o  Pará-iba  Fernando  Delgado  Frei- 
re de  Castilho  :  a  de  Pombal ,  o  Conde  de  villa-Flor 
D.  Manoel  da  Cunha  Menezes :  a  Nova  de  Souza , 
o  Governo   interino  do  mesmo  Parnambuco,  de  que 
eram  Membros  o  R.  Bispo  D.  Jozé  Joakim  da  Cunha 
de  Azeredo  Coutinho  ,  o  Chefe  de  Divisão ,  e  Intenden- 
te da  Marinha  Pedro  Severim ,  e  o  Dezembargador 
Ouvidor  Geral  Antonio  Luiz  Pereira  da  Cunha  :  a  da 
Princeza  no  Rio  Grande  do  Norte  ,  pelo  Capitão 
General  Thomás  Jozé  de  Mello ;  a  do  Príncipe ,  pe- 
lo mesmo  Governador,  e  outros.  No  Rio  de  Janeiro , 
a  de  S.  Jozé  d' El  Rei ,  e  a  de  Maçépe ,  pelos  Vice- Reis 
Marquez  de  Lavradio,  e  Luiz  de  Vasconcellos e  Sou- 
za: em  S.  Paulo  a  de  S.  Jozé  ,ade  Atibaia,  a  de  8. 
Luiz  de  Pereatiuga,  e   outras,  que  se  referem  no 
Liv.  8o.  Cap.  3.  Em  Minas  Geraas ,  a  de  Queluz  , 
a  de  Tamandoá,  a  de  Barbacena  &e.  como  se  verá 
no  Liv.  8.  P.  2.» 
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1730 ,  até  se  desunirem  por  D.  de  10  de 
Maio  de  1757 1  que  os  sugeiton  ao  districto 
do  Governo  das  Minas  Geraes  (38)  Foi  Al- 
feres Mor  do  Reino  e  teve  o  Titulo  de  Io. 
Conde  de  Sabugoza  no  anno  1729.  (39) 

5o.  Více-Rei 

40.  °  André  de  Mello  e  Castro ,  Conde 
das  Galveas,  que  actualmente  sustentava  o 
Governo  das  Minas  Geraes  ,  do  qual  se  em- 
possárano  dia  1  de  Setembro  de  1732,  suc- 
cedeu  com  igual  Patente  de  Vice- Rei,  e  prin- 
cipiou a  exercita-la  pela  posse  a  II  de  Maio 
de  1735.  Foi  Commendador  das  Comraen- 
das  de  S.  Tiago  de  Lanhoso,  e  de  Santa 
Marinha  de  Pena  da  Ordem  de  Christo.  (40) 

« 

6».  Kcc-Rei 

41.  °  D.  Luis  Pedro  Peregrino  de  Carva> 
lho  Menezes,  e  Athaide ,  filho  de  D.  Jeró- 
nimo de  Athaide ,  10°.  Conde  de  Atouguia  , 
e  do  Conselho  de  El  Rei ,  acreditado  já  pela 
satisfação  do  Posto  de  Governador  e  Capi- 
tão General  do  Reino  do  Algarve ,  sucedeu 
com  igual  Patente  de  Vice-Rei,.  e  a  16  cie 
Dezembro  de  1749  recebeu  o  governo  da 
Capital  do  Estado ,  que  conservou  até  7  dte 


(  38  )  Vede  Cap.  4 ,  p.  166. 

(39)  Memor.  d.  pag.  522. 

(40)  M«mor.  d.  pag.  383. 
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Agosto  de  1755  no  qual  regressou  á  Lisbop» 
(41)  Por  sua  ausência  entraram  á  gover- 
nar o  Arcebispo  D.  Jozé  Bothelho  de  Ma- 
tos ,  o  Chanceller  Manoel  Antonio  da  Cu- 
nha Souto  Maior,  e  o  Coronel  do  2o.  Re- 
gimento Lourenço  Monteiro.  Fallecido , 
este,  continuou  a  regência  só  com  os  dous 
membros. 

7o.  ftcc-Rei 

42.  *  D.  Marcos  de  Noronha ,  6°.  Con- 
de dos  Arcos  (  por  mercê  de  2  Janeiro  de 
1750  )  tendo  mostrado  quanto  era  hábil  pa- 
ra reger  Povos,  e  com  geral  aceeitaçáo 
delles ,  pois  que  governara  dignamente  u 
Capitania  de  Parnambuco  desde  25  de  Ja- 
neiro de  1746  até  4  de  Maio  de  1749.  e  a 
de  Goiás ,  que  foi  crear  de  novo ,  desde  8 
de  Novembro  d  esse  anno ,  até  30  de  Agos- 
to de  1755  ,  entrou  a  Commandar  a  Bahia 
com  igual  Patente  de  Vice-Rei  a  23  de  De- 
zembro do  mesmo  anno ,  e  deixou-a  á  9  de 
Janeiro  de  1760.  Regressou  á  Lisboa  na  Náo 
de  Guerra  N.  Sr.  da  Ajuda  e  S.  Pedro  de  Al- 
cantara, que  a  24  de  Abril  do  mesmo  an- 
no conduziu  os  Padres  Jesuítas. 

8°.  llce-Rei 

43.  °  D.  Antonio  de  Almeida  Soares  e  Por- 


(41)  Memor.  d.  pug.  303* 
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tugal,  3o.  Conde  de  Avintes,  que  em  atten- 
ção  aos  serviços  do  Cardial  D.  Thomás  de 
Almeida,  seu  tio,  lo.  Patriarcha  de  Lis- 
boa, teve  dElRei  D.  João  5o.  a  Mercê  do  Ti- 
tulo de  10.  Conde  de  Lavradio,  de  que  tirou 
Carta  em  17  de  Julho  de  1725  ,  e  o  Senhorio 
d'essa  Villa  de  juro,  e  herdade,  com  a  Com- 
mcncla  de  S.  Pedro    de  Castelloens;  cujas 
graças  ampliou  mais  o  mesmo  Magnânimo 
Soberano,  conferindo-lhe  por  ultimo  o  Ti- 
tulo de  Marquez  1°.  de  Lavradio ;  depois 
de  governar  Angola  com  Patente  de  Capi- 
tão General  desde  12  de  Janeiro  de  1749, 
até  23  de  Julho  de  1753,  foi  provido  no  Vice- 
Reinado  do  Estado  do  Brasil,  de  que  se  em- 
possou a  9  de  Janeiro  de  1760.  Seu  governo 
tocou   apenas    o  dia  4  de  Julho  do  mesmo 
anno ,  em  que  falleceu,  estando  numa  Fa- 
zenda situada  no  Campo  de  Nazareth.  Foi 
sepultado  a  6  do  mez  dito  no  Carneiro  da 
Igreja  de  S.  Francisco  ,  tendo-lhe  feito  o 
Elogio  Fúnebre  o  P.  Mestre  Fr.  Antonio 
de  S.  Payo ,  Religioso  d'aquella  Ordem.  (42) 
Vaga  então  a  Sé ,  por  Consulta  entre 
os  Dezembargadores  da  Relação,  Prelados 
das   Religioens  ,  Camara,  e  pessoas  litte- 
ratas,    á  que  se  procedeu,   e  Resolução 
d'clla,  entrou    á  governar  o  Chanceller 
Thomas  Robim  de  Barros  Barreto:  mas  , 
não  approvando   S.  Magestade  a  eleição, 
por  Ordem   sua  foi  succeder-lhe  o  Chan- 
celler  Jozé   Carvalho  de  Andrade  ,  com 


(42)  Mcmor.  d.pag.  137.  e  240. 


o  Coronel  do  Io.  Regimento  Gonçalo  Xa- 
vier de  Barros  e  Alvim ,  que  tomaram 
posse  da  interina  regência  no  dia  21  de 
Junho  de  1761.  Atestes  se  uniu  o  novo 
Arcebispo  Eleito  í ).  Fr.  Manoel  de  Santa 
lgnez  Á  29  de  Julho  de  1762.  . 

44.°  D.  Antonio  Rolim  de  Moura  Tava- 
res 16  Conde  de  Azambuja,,  que  desde  12 
de  Janeiro  de  1751  se  achava  ereando  a 
nova  Capitania  de  Cuiabá  e  Mato  'Grosso  , 
foi  obrigado  á  deixa-la  no  l°i  de  Janeiro 
de  1765  para  tomar  conta  da  Bahia  com 
Patente  de  Capitão  General ,  por  se  ter 
transferido  desde  1 7r>^  <>  assento  de  Vice- 
Rei  para  o  Rio  de  Janeiro.  Empossado 
desse  novo  districto ,  e  antiga  Capital  do 
Estado ,  em  25  de  Março  do  anno  proxi- 
mamente referido ,  d*ahi  o  mudou  a  Paten- 
te de  Vice-Rei ,  com  que ,  deixando  o  go- 
verno á  Regência  interina  no  dia  31  de 
Outubro  de  1767 »  tomou  posse  do  Vice- 
Reinado  a  4  de  Novembro  do  mesmo  ,  sue* 
cedendo  ao  Conde  da  Cunha.  (  43  )  Fazendo 
executar  a  C.  R.  de  30  de  Julho  de  1766  f 
se  extinguiu  na  Bahia  o  Oíficio  de  Ourives 
(  como  extinguiu  também  o  sobredito  Con- 
de da  Cunha  no  Rio  de  Janeiro  );  e  09 
Terceiros  de  S.  Domingos  fizeram  a  primei- 
ra Procissão  do  Triunfo. 

Em  conformidade  das  Ordens  da  Cor- 


(43)  Ved.  Liv.  5  ,  Cap.  1,  onde  bq  acham  aa 
memorias  d'esses  ViceReis, 
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te  ficou  governando  a  Capitania  o  Arcebis- 
po D.  Fr.  Manoel  de  Santa  Ignez. 

45o.  O.  Luiz  de  Almeida  Portugal  Soa- 
res Heca  Alarcam  Mello  Silva  e  Masca- 
renhas ,  4°.  Conde  de  Avintes,  por  Mercê 
em  1746  ,  e  2°.  Marquez  de  Lavradio  , 
occupando  o  Posto  de  Coronel  do  Regimen- 
to de  Cascaes ,  foi  promovido  ao  Governo 
da  Bahia  ,  de  que  tomou  posse  a  19  de  Abril 
de  1768  :  e  trasladado  para  o  Vice- Rei  na- 
do do  Rio  de  Janeiro ,  deixou- o  a  11  de 
Outubro  do  anno  seguinte ,  para  se  empos- 
sar do  novo  Cargo  á  4  de  Novembro  do 
mesmo  anno*  No  Io.  de  Agosto  de  1769  , 
pelas  nove  e  meia  horas  da  noite ,  (  44 ) 
•  sentiu-se  na  Cidade  um  tremor  de  terra. 

46°.  Jozé  da  Cunha  Grã  Athaide  e  Mel- 
lo ,  4o.  Conde  de  Pavolide ,  que  desde  14 
de  Abril  de  1768  governava  a  Capitania  de 
Parnambuco,  succedeu  áquelle  Marquez 
no  dia  ácima  declarado ,  e  deixou  o  gover- 
no a  li  de  Abril  de  1774,  em  que,  depois 
de  embarcado  para  Lisboa ,  o  trans passou 
aos  Interinos  ,  como  lhe  determináram  as 
Ordens  da  Corte.  (  45 )  Em  dias  do  seu  go- 
verno houve  um  escandaloso  motim  entre 
os  Frades  de  S.  Francisco,  de  quem  era 
Provincial  Fr.  Manoel  da  Epiphania;  e 
para  socega-los  ,  foi  preciso  prender  dois 
d  esses  indivíduos ,  e  extermina-los  para  os 
Conventos  de  S.  Bento  ,  e  de  S.  Thereza. 


( 44  )  Ved.  Liv.  7 ,  Cap.  1 .  e  Cap.  2. 
C  45  )  Meu.  d.  pag.  480. 
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Por  Ordem  da  Corte  entraram  na  re- 
gência da  Capitania  o  Arcebispo  D.  Joakim 
Borges  de  Figeiroa  9  o  Chancelier  Conse- 
lheiro Miguel  Serrão  Diniz  ,  e  o  Coronel 
do  2„.  Regimento  Manoel  Xavier  Ala. 

47o*  Manoel  da  Cunha  Menezes ,  que 
desde  9  de  Outubro  de  1769  sustentava 
o  governo  da  Capitania  de  Parnambuco, 
tomou  as  rédeas  do  da  Bahia  a  8  de  Se- 
tembro de  1774  9  e  largou  o  Bastão  a  13 
de  Novembro  de  1779.  Creou  a  Aula  de 
Artilharia.  ( 46 ) 

48o.  D.  Aflbnso  Miguel  de  Portugal  e 
Castro  ,  4».  Marquez  de  Valença ,  e  IP.  Con- 
de de  Vimioso  ,  tomou  posse  da  Capita- 
nia a  13  de  Novembro  de  1779 ,  e  deixou-a 
á  31  de  Julho  de  1783,  mandando  entre- 
gar o  seu   comraandamento  aos  Interinos 

Elo  Secretario  do  Governo ,  depois  de  em- 
rcado. 

O  Arcebispo  D.  Fr.  Antonio  Correa ,  o 
Chancelier  Conselheiro  do  Ultramar  Jozé 
Ignacio  de  Brito  Bocarro ,  e  o  Coronel  do 
2°  Regimento  Jozé  Cl  arque  Lobo* 

49°.  D.  Rodrigo  Jozé  de  Menezes  e  Cas- 
tro ,  que  governava  a  Capitania  de  Minas 
Geraes  desde  20  de  Fevereiro  de  1780, 
tomou  posse  desta  a  6  de  Janeiro  de  1784, 
e  deixou-a  á  18  de  Abril  de  1788.  Edifi- 
cou a  Gafaria  dos  Lázaros ,  fez  as  Tulhas  , 
Tom.  VIII  F 


( 46 )  Vede  Cap.  2.  num.  30.  dos  Governadores 
de  Parnambuco. 
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ou  um  Celleiro  publico  para  deposito  da 
farinha,  e  do  trigo ,  um  Curai  para  o  ga- 
do ,  que  se  corta  nos  açougues ,  fez  a  Pra- 
ça da  Piedade ,  e  alargou  algumas  ruas  , 
alem  de  outras  obras  úteis,  que  formoscáram 
a  Cidade.  Teve  depois  o  Titulo  de  Conde  de 
Cavalleiros. 

50°.  D.  Fernando  Jozé  de  Portugal  e 
Castro ,  da  rama  de  Valença  ,  que  servia 
um  dos  lugares  de  Ag-gra vistas  na  Casa 
da  Supplicaçao  de.  Lisboa ,  succedeu  pela 
posse  a  18  de  Abril  do  anno  referido.  Des- 
coberta em  dias  do  anno  1798  uma  conju- 
ração nesta  Capitania,  foi  em  continente 
atalhada  por  suas  providencias  promptas , 
e  medidas  acertadas.  Em  14  annos  de  gover- 
no, con°ertou  apenas  um  canto  da  Cadeia 
fronteira  ix  Casa  de  sua  residência ,  mandan- 
do alli  esculpir  o  seu  nome  para  perpe- 
tuar esse  facto.  Deixou  o  Governo  em  1801 
para  oceupar  o  Bastão  de  Vice- Rei  doEstado, 
de  que  se  empossou  a  14  de  Outubro  do  mes- 
mo anno.  ( 4/ )  Substituíram  a  sua  falta. 

O  Arcebispo  D.  Fr.  Antonio  Cor- 
rea ,  o  Chancelier  Conselheiro  Firmi- 
no de  Magalhacns  Siqueira  da  Fonceca, 
a  quem  succedeu  o  Conselheiro  do  Ultra- 
mar Francisco  Antonio  de  Sousa  da  Silveira, 
e  o  Marechal  Inspector  c  Reformador  das 
Tropas,  Florêncio  Jozé  Correa  de  Mello, 
que  passou  á  Governar  a  Ilha  da  Madeira. 


(  47  )  Ved.  Crp.  4. 
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51°.  Francisco  da  Cunha  e  Menezes  * 
Marichal  de  Campo,  filho  4°.  de  Jozé  Felis 
da  Cunha,  Viador  da  Rainha  D.  Marianna 
Victoria ,  tomou  posse  do  governo  á  5  de  0 
Abril  de  1802.  Fez  a  Praça  de  S.  Bento, 
onde  existe  hoje  o  Theatro. 

52*.  João  de  Saldanha  da  Gama  de 
Mello  e  Torres,  6*.  Conde  da  Ponte ,  filho 
primogénito  do  Excellontissimo  Manoel 
de  Saldanha ,  e  Capitão  do  Regimento 
da  Legião,  nomeado  a  15  de  Agosto  de 
1805  para  succeder  a  Menezes,  tomou  o 
governo  a  14  de  Dezembro  do  mesmo  anno. 
Principiou  a  fundar  o  novo  Theatro  de  S. 
João  ,  e  falleceu  alli  a  24  de  Maio  de  1809. 
Tomaram  o  governo  interino. 

O  Arcebispo  D.  Fr.  Jozé  de  Santa  Esco- 
lástica ,  o  Chanceller  Conselheiro  da  Fazenda 
Antonio  Luiz  Pereira  da  Cunha  ,  o  Marichal 
(  posteriormente  Tenente  General  )  João 
Baptista  Vieira  Godinho  ,  em  cujo  tempo  se 
creou  um  Batalhão  de  Cavaliaria  de  Linha. 

53°.  D.  Marcos  de  Noronha  e  Brito  t 
8*.  Conde  dos  Arcos,  que  assas  acreditado 
pelo  seu  discreto  Governo  do  Pará ,  desde 
o  fim  quasi  do  anno  1803,  fora  nomeado 
a  15  de  Agosto  de  1805  para  succeder  no 
Vice-Reinado  do  Brasil  a  D.  Fernando 
Jozé  de  Portugal ,  e  finalizara  esse  co>n- 
mandamento  em  7  de  Marco  de  18i)7  com 
a  presença  de  El  Rei ,  (  Princepe  então  Re- 
gente,) por  nova  eleição  do  mesmo  Senhir 
passou  á  governar  a  Bahia  ,  de  que  t  >- 
mou  posse  em  30  de  Setembro   de  13i0. 

F  u 
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Mandando  o  Alvará  de  15  de  Julho  de 
1809  estabelecer  Aulas  de  Commercio  em 
Parnambuco ,  e  na  Bahia ,  dentro  de  pou- 
%  co  tempo  se  fundou  nesta  a  que  o  Conde 
Governador  dirigiu  ,  protegendo  igualmen- 
te com  grande  calor  a  edificação  da  nova 
Praça  que  os  Negociantes  construíram  sob 
o  titulo  do  Commercio  (  cuja  Pedra  pri- 
meira foi  lançada  em  17  de  Dezembro  de 
18Í4  )  e  com  a  subscripção  de  200U  réis  % 
dous  Officiaes  de  Pedreiros ,  e  um  de  Car- 

S inteiro  ,  pagos  á  sua  custa,  emquanto 
urou  a  obra ,  que  importou  60:000U  réis* 
Em  reconhecimento  deste  beneficio  offere- 
ceram  os  mesmos  Negociantes  ao  Conde 
uma  espada  de  bainha ,  e  guarniçoens  de- 
ouro  ,  fabricada  em  Londres  ,  de  valor  de 
1:400U  réis ,  no  dia  da  abertura  da  Praça* 
a  28  de  Janeiro  de  1817  ;  e  no  dia  6  de 
Setembro  do  mesmo  anno  collocáram  na 
grande  Salla  o  Retrato  por  inteiro  do  seu 
Protector  ,  para  memoria  perpetua  da  grar 
tidão  particular  do  Corpo  Commerciante. 
N'aquella  Cidade  se  estabeleceu  a  de  De- 
zenho ,  e  o  Collegio  MedicoC-irurgieo. 

Acolhendo ,  auxiliando  ,  e  promovendo 
cfficazmente  a  lembrança  do  erudito  Pedro. 
Comes  Ferrão  ,  por  quem.  foram  traçadas 
as  primeiras  linhas  do  Plano  para  a  crea- 
ção  de  uma  Livraria  Publica  ,  que  está  em. 
exercício  desde  4  de  Agosto  de  1811  por. 
Aprovação  Regia,  se  estabeleceu  essa  Caza. 
utilíssima  com  o  fundo  de  3:264U  reis  ,  e 
com   3U   volumes,    concorrendo  o  Cojade 
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80  de  Autores  diflercntes  (  que  eram 
do  seu  uso )  e  de  bella  edicção ,  com  64U 
reis  ,  e  com  a  penção  animal  (  como  Subs-r 
critor  )  de  12U  reis ,  alem  da  entrada  y  . 
ijuando  todos  os  mais  concurrentes  pagam 
somente  10U  reis.  Inclinado,  como  era, 
u  promover  as  Letras  ,  e  os  Estudos  ,  em 
que  na  realidade  se  deixava  ver  Grande  , 
e  concorrendo  também  para  o  proveito  lit- 
terario  de  alguns  jovens  do  paiz,  a  quem 
a  falta  cie  meios  proporcionados  inhibia  a 
applicacão  dos  Estudos  na  Universidade  ce 
Coimbra,,  a&sistiu-lhes  alli  com  mezadas 
para  suas  subsistências  facilitando-lhes  o 
passo  de  serem  depois  úteis  á  si  mesmos  , 
e  ao  Estado.  A  Typographia  ,  cujo  uso  con- 
cedeu a  C.  R.  de  5  de  Fevereiro  de  1811 
á  instancia  do  mesmo  Conde,  a  Gazeta,  e  o 
Almanack  alli  organizados,  deveram-lbe 
a  origem.  O  Teatro  novo,  começado  á 
levantar  em  dias  do  Capitão  General  Conde 
da.  Ponte  ,  foi  concluído ,  e  aberto  no  tem- 
po do  seu  Governo  a  13  de  Maio  de  1812: 
a  Cordoaria,  e  o  magnifico  Passeio  Publico , 
erigido  no  Forte  de  S.  Pedro ,  onde ,  em 
memoria  perpetua  do  dia  mui  feliz  22  de 
Janeiro  de  1808 ,  no  qual  havia  chegado, 
ao  Porto  da  Bahia  a  sempre  Saudoza  Rai- 
nha., accompanhada  de  seu  mui  Augustd 
Filho  o  Senhor  D.  João  6o. ,  e  Real  Faiuilia , 
collocou  a  Camara  em  18  de  Fevereiro  de 
1815  uma  Pyramide  de  pedra  mármore 
quadrangular,  alta  68  palmos,  sobre  um 
pedestal  de  10  palmos  de  elevação ,  deve- 
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ram  também  ao  mesmo  Conde  o  seu  erigi- 
iiiento. 

Por  seus  cuidados  assíduos  creou-se 
uma  Guarda  Real  do  Sereníssimo  Senhor 
D.  Pedro  9  Príncipe  Real  do  Reino  Unido 
(  hoje  Imperador  1.°  e  Defensor  Perpetuo 
do  Reino  do  Brasil  )  da  qual  era  Chefe 
o  mesmo  Conde ,  e  um  Regimento  de  Mi- 
lícias. Abriram-se  varias  estradas  ;  e  as  do 
Rio  Vermelho  ,  e  da  Ponte  do  Rio  de  S. 
Pedro  ,  sam  obras  tão  grandes ,  que  tra- 
balhando nellas  300  presos  senteneeados 
por  mais  de  um  anno  ,  ainda  no  de  1820 
não  eram  acabadas.  Reedificou-se  o  Forte 
do  mar ,  e  outras  Fortalezas  se  utilisáram 
de  igual  beneficio.  A  grande  Ponte  da  Al- 
fandega foi  construída  de  pedra  de  Canta- 
ria ,  e  de  lagedo.  Estabeleeeram-se  as  Ofli- 
cinas  de  Amieiros  &c.  ,  que  evitaram  a  re- 
petição da  compra  de  I0U  espingardas , 
muitas  pistolas  ,  &c.  ,  e  atraíram-se  os  Mes- 
tres rfecessarios.  Em  Outubro  de  1816  co- 
meçou a  obra  de  um  Canal  de  500  braças 
de  comprimento  para  se  commumearem 
os  dous  mares  do  Papagaio  ,  e  da  (  idade. 
Fizeram-se  finalmente  duas  Fragatas  gran- 
des ,  Princepe  D.  Pedro  ,  de  44  canhoens  , 
e  União  de  50 ;  os  Brigues  Principesinho 
Real  D.  Pedro ,  e  Satellíte ;  doze  Barcas 
Artilheiras»  e  tres  Correios. 

Nomeado  Secretario  de  Estado  dos  Ne- 
gócios da  Marinha  ,  e  Domínios  Ultrama- 
rinos ,  por  Decreto  de  23  de  Junho  de  1817 » 
deixou  o  governo  á  seu  immediato  succes* 
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sor,  e  a  5  de  Fevereiro  do  aimo  seguinte  (vés- 
pera da  Acclamação  do  Senhor  Rei  D.  João 
6o.  )  chegou  ao  Rio  de  Janeiro. 

54  D.  Francisco  de  Assiz  Mascarenhas  f 
2.-  filho  do  Excellentissimo  Conde  de  Óbidos, 
e  1.°  Conde  de  Palma,  por  Despacho  de  4 
de  Julho  de  1817  >  depois  de  governar  a 
Capitania  de  Goiás ,  desde  26  de  Feverei- 
ro de  1804 ,  d'onde  passou  com  o  mesmo 
emprego  á  das  Afinas  Geraes  em  Novem- 
bro de  1809,  foi  nomeado  a  13  de  Maio 
de  1814  Viee-Rei  da  índia ,  cujo  Posto  não 
exerceu,  por  lhe  commetter  a  honrosa 
Carta  Regia  de  6  de  Outubro  do  mesmo 
anno  o  governo  da  Capitania  de  S.  Paulo, 
do  qual  se  empossou  a  8  de  Dezembro 
seguinte  ;  e  deixando-o  cm  Dezembro 
de  1817  >  pela  nomeação  de  Successor  do 
Conde  dos  Arcos,  em  4  de  Julho  prece- 
dente ,  sahiu  da  Corte  a  27  de  Dezembro  does- 
se anno  ,  e  a  26  do  mez  de  Janeiro  do  seguin- 
te recebeu  a  rédeas  do  Governo. 

Proseguindo  aqui  nos  mesmos  desve- 
los, que  o  oceupáram  por  todo  tempo  do 
seu  mui  distincto  Governo  de  Goiás ,  no 
das  Minas  Geraes  ,  e  no  de  S.  Paulo  ,  nos 
qnaes  se  deu  á  conhecer  Grande,  Vigilan- 
tíssimo em  promover  a  agricultura, o  Com-  - 
inercio,  c  o  bem  dos  Povos  sugeitos  ao  seu 
Bastão,  fazendo  navegar  o  Rio  Araraguaia 
eom  efíeitos  do  paiz  para  o  Pará,  o  Anieíis  pa- 
ra S.  Paulo,  abrir  estradas  novas  de  commu- 
nieação  para  a  Província  do  Pará,  influindo 
paru  a  creaeão  da  nova  Commarca  de  S.  João 
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das  Duas  Barras ,  e  do  Lugar  de  Juiz  de  Fora 
em  Goiás ,  de  fomentar  a  navegação  dos 
Rios  Jequitinhonha ,  e  da  Salsa ,  para  faci- 
litar  as  relaçoens  Commerciaes  entre  a 
Bahia  >  e  Minas  Geraes  ,  vigorando  cada 
vez  mais  as  ordens  anteriores  do  mesmo 
Governo  relativamente  á  Commarca  de  Por- 
to Seguro  ,  e  Villa  de  Belmonte  ,  com  ou- 
tras dirigidas  á  Commarca  dos  Ilheos  ,  de 
cujo  adiantamento  resultavam  vantagens 
incomparáveis  9  não  só  pela  facilidade ,  com 
que  as  Canoas  descidas  do  Jequitinhonha  , 
e  introduzidas  no  Rio  da  Salsa  podiam  afoi- 
tamente navegar  livres  de  estorvos  ,  que 
muitas    vezes    encontravam   nos  grandes 
troncos  atravessados,  por  não  haver  nes- 
ses Sertoens  quem    os  desviassem  ,  mas 
também  por  se  fazer  cultivar  tantas  legoas 
de  terreno  habillissimo ,  que  sem  proveito 
existiam  na  sua  primitiva  virgindade ,  por 
novos  Colonos  v  e  agricultores  ,  os  quaes  se 
estabelecessem  no3  espaços  intermédios  dos 
sobreditos  Rios  Jequitinhonha  ,  Rio  Pardo 
e  o  da  Salsa  ,  e  ao  mesmo  tempo  fossem 
úteis  ás  Canoas  do  Commercio  que  desces- 
sem ,  e  subissem  ,  prestando-lhes  soccorros 
promptos  ,  e  pouzos  de  Sociabilidade  ,  por 
cujos   meios  se  principiasse  a  troca  dos 
géneros  ,  e  os  ensaios   mercantis  :  deixou 
na  Capital  da  Bahia  o  monumento  perpe- 
tuo da  sua  Memoria  com  a  erecção  da  no- 
va Praça  para  o  publico  mercado  sobre  a 
praia  e  mar  fronteiro   ao  lugar  de  Santa 
Barbara  ,  aprovando  a  determinação  do  Se- 
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nado  ,  e  protegendo-a  ,  para  se  effeltuar  tão 
assignalada  obra   cora  a  denominação  de 
44  Praça  de  S.  João  „  designando  o  dia  I 
de  Setembro  de  1818  em  que  lhe  lançou  a 
primeira  pedra  ,  talhada  em  fino  jaspe,  or- 
nada de  um  silvrado  delicado ,  e  dourado  , 
e  nella  gravada  a  seguinte  inseri pção.  = 
Conde  de  Palma  =  Pelo  Senado  da  Cama- 
ra da  Bahia,  em  I  de  Setembro  de  1818.= 
Governou  até  10  de  Fevereiro  de  1821 , 
em  que  se  proclamou  ahi  a  Constituição  , 
creando-se  huma  Junta  Provisória  ,  da  qual 
com  a  mais  fina  Politica  recusara  a  Pre- 
sidência ,  e  no  dia  16  do  mesmo  mez  se 
retirou  ao  Rio  de  Janeiro,  trazendo  cora- 
sigo  os  coraçoens  dos  Povos  por  suas  amá- 
veis virtudes.  Occupa  o  Lugar  de  Conse- 
lheiro do  Conselho  da  Fazenda  do  Brasil  , 
eom  posse  era  18  de  Janeiro  de  1815,  e 
tendo  sido  nomeado  Presidente  do  Dezem- 
bargo   do    Paço  do  Rio  de  Janeiro  ,  por 
Despacho  de  26  de  Fevereiro  de  1820  ,  foi  del- 
lc  removido  para  o  importantíssimo  Cargo 
de  Regedor  da  Justiça  ,  e  he  Grara  Cruz 
da  Ordem  de  Christo. 

Ao  Governo  Geral  da  Bahia  he  Subal- 
terno o  de  Serzipe  de  El  Rei  ,  cuja  Provín- 
cia, sen  lo  já  elevada  a  Governo  n'outra 
época ,  foi  declarada  indepeudente  era  8  de 
Julho  de  1820,  e  para  governa-la  se  lhe 
nomeou  o  Cabo  Militar  Carlos  August"  Bur- 
lamaque  ,  o  qual  tomou  posse  do  Cargo 
a  20  de  Fevereiro  de  1821. 

Premeditando  ElRei  Filippe  Io de  Portu- 
Tom.  Ylll  G 


Digitized  by  Google 


46  Memorias  Históricas 


gal  crear  uma  Relação  no  Brasil  para  se 
administrar  a  Justiça  aos  seus  habitantes, 
cujo  assento  deveria  ser  a  Cidade  de  S.  Sal- 
vador ,  fez  organisar  um  Regimento  datado 
em  25  de  Setembro  de  1587  5  nias  não  chegan 
do  á  ter  effeito  ,  realisou-a  El  liei  Filippe  2.° , 
dando-lhe  o  Regimento  de  7  de  Março  dc 
1600 ,  que  em  muito  pouco  differiu  do  pri- 
meiro. Filippe  3.°  supprimiu-a  :  mas  EI- 
Rei  D.  João  4.°  ,  instado  pelos  Officiaes  da 
Camara  da  Cidade ,  e  moradores  do  Esta- 
do do  Brasil  ,  á  que  se  uniram  as  Repre- 
sentaçoens  do  Governador  d  elle  o  Conde 
de  Castello  Melhor  João  Rodrigues  de  Vas- 
concellos  e  Souza  ,  foi  Servido  restituir-lhe 
a  Relação  com  o  Regimento  de  12  de  Se- 
tembro de  1652.  A  Resolução  de  28  de  Ju- 
nho de  1809  declarou-a  Relação ,  e  Casa 
do  Porto  ,  em  consequência  de  se  elevar 
a  Relação  do  Rio  de  Janeiro  á  Caza  da 
Supplicação. 

Em  toda  Província  há  5  Ouvidorias  , 
ou  Comarcas.  Io.  da  Bahia ,  creada  em  1709 , 
á  cujo  Ministro  estabeleceu  o  Alvará  de  23 
de  Setembro  do  mesmo  anno  o  Ordenado 
de  200U  reis.  2a.  da  Jacobina.  3a.  de  Serzipe 
A*  El  Rei  (Cidade)  4a.  dos  Ilheos.  5.a  de 
Porto  Seguro.  Dentro  d'esses  limites  se  nu- 
meram fundadas  50  Villas ,  com  as  dos  ín- 
dios contando  a  I.a  Comarca  16 ,  alem  da 
Cidade  :  a  2.tt,  5  :  a  3.a  ,  8  ;  a  4.a  11  ;  e  a 
5.a  10.  (48) 

(48)  Ved.  Liv.  5,  Cap.  %  ' 
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Ao  Oyvidor  da  4*.  Conmarca  uniu  o  Al- 
vará de  19  de  Março  de  1810  o  Cargo  de  Con- 
servador  das  Matas  da  mesma  com  o  Ordena- 
do de  um  conto  de  reis  ,  derogando  a  C.  R. 
de  2  de  Novembro  de  1799.  Na  Villa  da 
Cachoeira  ha  um  Juiz  de  Fora  do  Cível, 
Crime  ,  e  Orffaos  :  para  as  de  S.  Amaro 
da  Purificação  ,  de  S.  Francisco ,  de  Jagua- 
ripe ,  outros ,  creados  por  Alvarás  de  15 
de  Janeiro  de  1810,  com  os  ordenados  ,  e 
emolumentos  do  da  Cachoeira;  e  para  a 
Villa  do  Rio  das  Contas ,  outro  ,  com  o 
Ordenado ,  e  emolumentos  do  de  Martan- 
na.  A*  Villa  Nova  do  Conde  pertence  o  Jul- 
gado de  Jerimimbo  ;  e  á  Villa  Nova  do 
Príncipe  os  de  Tambu ,  e  de  Cantocé  f  ou 
Saoteeé. 

Guarnecem  a  Cidade  3  Regimentos  de 
Linha :  á  saber,    I  de  Infantaria,    1  de 
Artilharia  ,  e  I  Legião  de  Caçadores  de  pé , 
e  de  Cavallo  :  creada  em  24  de  Fevereiro 
de  1893  :  e  os  habitantes  delia  formam  5 
Regimentos  de  Milícia ,  o  ultimo  dos  quaes 
foi  creado  pelo  Conde  dos  Arcos  ,  D.  Mar- 
cos ,   igualmenteqne   a  Guarda   Real  do 
Sereníssimo  Senhor  D.  Pedro ,  Príncipe  Real 
de  que  era  Chefe  o  mesmo  Conde.  O  Con- 
tinente he  piesidiado  por  8  Regimentos 
de  Infantaria  Miliciana ,  e  2  de  Cavallaria , 
aos  quaes  se  unem  as  Ordenanças  da  Pro- 
víncia. Conforme  os  Mapas  da  população 
reraettidos  ao  Dezembargo  do  Paço  até  o 
•uno  1816 ,  ealcula-se  o  todo  dos  habitan- 
tes desta  Província  em    592U902,  entre 

G  ii 
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adultos  livres  ,  e  escravos  ,  cujo  calculo  , 
feito  ainda  coui  assas  moderação ,  não  po- 
de  ser  senão  diminuto ,  á  vista  do  que  fi- 
cou exposto  no  Liv.  7  >  Cap.  10 ,  e  quan- 
do consta  por  outro  modo ,  que  o  numero 
de  individues  adultos  excede  a  600U ;  pois 
só  na  Commarca  da  Cidade  se  numeram 
além  de  42U  almas  sugeitas  aos  Sacra- 
mentos da  Igreja. 

Em  utilidade  do  Commercio  interno 
desta  Provincia  com  os  seus  dilatados  Ser- 
tocns  da  parte  do  Norte  ,  que  a  única  Fei- 
ra de  Cupuame ,  só  commoda  aos  Serto- 
ens  de  Beira-mar  ,  e  o  mercado  irregular 
de  Santa  Anna  dos  Okhos  d*  Agua  ,  cujas 
posiçoens  distam  entre  si  mais  de  10  ,  20 , 


vantagem  necessária,  como  era  de  espe- 
rar pela  eonducção  dos  géneros  de  consu- 
mo ,  e  commercio  ao  Porto  da  Villa  de 
Santo  Amaro  da  Purificação,  14  legoas  á 
cima  da  Cidade  da  Bahia ,  sitio  central 
para  a  concurrencia  de  todos  ,  e  de  diver- 
sas partes  :  á  requerimento  do  Marechal 
de  Campo  Graduado  Luiz  Paulino  de  Oli- 
veira Pinto  da  França  estabeleceu  o  De- 
creto de  9  de  Agosto  de  1819  uma  Feira 
no  Engenho  de  Aramari  ( termo  d*aquella 
Villa  )  do  qual  he  possuidor  o  mesmo 
Marechal ,  no  quarto  dia  de  cada  Semana, 
em  conformidade  do  Plano  junto  ao  mes- 
mo Decreto  ,  e  na  mesma  data  delle. 

Além  de  muitos  productos  úteis ,  com 
que  a  natureza  enriqueceu  esta  parte  da 
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America ,  e  quasi  todos  os  dias  se  desce* 
brem  de  novo  pela  curiosidade ,  ou  estudo 
de  seus  habitantes  ,  e  também  pelos  des- 
velos dos  Naturalistas  ,  achou  o  Patriota 
Ignacio  de  Seguira  Nobre  um  vegetal  , 
que  nutre  ,  e  cria  o  Bicho  da  Seda ,  e 
realisa  perfeito  casulo  em  tres  dias.  A  se- 
da he  tal,  como  a  de  Piemonte;  e  dá 
seda  sete  vezes  por  anno ,  com  a  singula- 
ridade ,  que  esta  arvore  silvestre  he  pre- 
servada das  formigas  pela  mesma  nature- 
za ,  e  d'ella  se  acham  matas  virgens. 

Contava  o  Corpo  do  Commercio  no 
anno  1812  o  total  de  1G5  Negociantes  de  todas 
as  Classes  ,  cujo  numero  tem  crescido. 
(49)  Tem  Casa  de  Moeda,  que  estabele- 
cida por  El-Rei  D.  Pedro  2o.  em  1694,  foi 
renovada  por  EIRei  D.  João  5».  em  1714  : 
Meza  de  Inspecção  ,  instituída  em  I?52  ;  e 
Alfandega  Geral ,  creada  em  I?I4 ,  para 
que  lhe  deu  Regimento  o  Marquez  de  An- 
gejâ ,  3o.  V.  R.  do  Estado.  Differentes  Tra- 
piches recolhem  os  efeitos  do  paiz ,  e  os 
do  Commercio  ;  e  um  Celeiro  Publico  ,  es- 
tabelecido em  1784  pelo  Governador  D» 
Rodrigo  Jozé  de  Menezes,  recebe  nas  Tu- 
Ibas  ,  as  farinhas,  graons  ,  e  legumes,  que 
se  distribuem  ao  Povo. 

Os  indigentes   acham  no  Hospital  da 


(  49  )  O  Commercio  desta  Capitania  com  as  Mi- 
tos de  S.  Paulo  foi  prohibido  por  C.  R.  dc  7  de  Fe- 
vereiro de  1701  :  sobre  cujo  assumpto  se  verá  u 
n*moria  de  S.  Paulo  no  Cap.  3. 
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Casa  da  Misericórdia  o  auxilio  do  seu  cu- 
rativo :  e  na  Enfermaria  Regia  ,  estabele- 
cida no  antigo  Collegio  dos  Jesuitas,  he 
também  curada  a  tropa.  Alii  ha  uma  Aula 
de  Glrttrgtà.  Sob  a  Administrarão  da  Casa 
da  Misericórdia  está  o  Hospital  Real  de  S. 
Christovão ,  estabelecido  pela  actividade ,  e 
zelo  do  sobredito  Governador  Menezes, 
que  no  anno  17^4  lhe  lançou  os  alicerces , 
para  cuja  manutenção  se  applicáram  os  ren- 
dimentos do  prédio  rústico  •  que  fora  dos 
extintos  Jesuitas ,  onde  se  edificou  essa 
Gafaria ,  e  o  liquido  rendimento  do  Celeiro 
Publico.  Na  mesma  administração  se  con- 
serva a  Casa  dos  Expostos  ,  c  o  Recolhi- 
mento das  mulheres  honestas  ou  Orfans  , 
que  a  Provisão  de  21  de  Março  de  1702 
concedeu  erigir ,  e  se  acabou  em  1714  pelo 
seu  instituidor,  e  bemfeitor  João  de  Ma- 
tos de  Aguiar.  Na  Villa  de  8.  Amaro  de 
novo  se  edificou  tmtro  Recolhimento  de 
educação  de  Meninas ,  para  cuja  fundação 
preceueu  Faculdade  Regia ,  em  consequên- 
cia da  Resolução  da  Consulta  de  II  de 
Outubro  de  1813 ,  por  que  o  Nosso  Augus- 
to Soberano  deu  mais  uma  prova  authen- 
tica  da  Sua  Paternal  Bondade ,  e  dos  bons 
dezejos  ,  que  manifestou  de  ver  propagados 
nestes  Estados  vastíssimos  estabelecimen- 
tos utfcis  ao  Publico ,  de  que  muito  neces- 
sita. Distante  4  legoas  da  Villa  do  Bom 
Successo  do  Fanado  existe  (  nas  margens 
ineriílionaes  do  Rio  Arassuahy  )  outra  Ca- 
sa semelhante,    que  o  Padre  Manoel  dos 
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Santos  fundou  em  1750  para  mulheres ,  e 
o  Reverendo  Arcebispo  D.  Jozé  Botelho 
dc  Matos  approvou»  (  50 ) 

A  Casa  Pia  dos  Meninos  Orfaons  deveu 
o  seu  instituto  á  caridade  extremosa  de 
Joakim  Francisco  do  Livramento,  que 
fundou  tão  profícuo  edifício  no  Io  de  Novem- 
bro de  1799.  Dignando»se  S.  M.  (  então 
Príncipe  Regente  )  de  approvar  o  referido 
estabelecimento  por  Avizo  de  17  de  Outu- 
bro de  1803,  também  lhe  fez  mercê  de 
doar  por  C.  R.  de  24  de  Outubro  de  1807 
a  Capella  de  S.  Jozé  dos  Bem  Cazados 
com  todas  as  suas  pertenças ,  Ordenando  por 
outra  semelhante  C.  de  29  de  Dezembro 
de  1808  ,  que  a  direcção ,  e  cuidado  da 
mesma  Casa  ficasse  á  Cargo  do  Prelado 
Diocesano  ;  e  o  de  S»  Damazo ,  estabelecido 
com  Licença  Regia  pelo  Arcebispo  D.  Fr» 


para  elle  as  Aulas  Regias  de  Retórica, 
e  Filosofia  Racional ,  e  Moral ,  e  uma  das 
da  Lingua  Latina.  Na  Villa  da  Cachoeira 
há  outro  com  o  titulo  de  Belém. 

Annuindo  o  mesmo  Soberano  á  repre- 
sentação ,  e  supplica  do  Governador  e  Capi*- 
tão  General  Conde  dos  Arcos ,  (  como  disse 
na  memoria  do  seu  governo  )  falcutou  nes- 
ta Cidade  o  uso  de  Tipograpliia  pela  Carta 


(50)  Vede  mais  amplamente  a  noticia  d'esse  Re- 
colhimento na  memoria  da  villa  de  N.  Senhora  do 
Bomsuccesso  das  Minas  Novas  do  Fanado,  e  Arassua- 
by,  referida  no  Cap.  4. 
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Resria  de  5  de  Fevereiro  de  1810,  autho- 
risando  o  mesmo  Con:le,  e  o  Arcebispo  para 
escolher ,  e  nomear  as  pessoas  litteratas , 
e  de  probidade,  que  satisfizessem  dignamen- 
te os  Officios  de  Censores  dos  Escritos  des- 
tinados ao  Prelo.  Na  Sala  do  antigo  Colle- 
gio  Jesuitico ,  onde  aquelles  Padres  conser- 
vavam a  sua  Livraria,  ahi  se  fundou  pre- 
sentemente uma  Bibiiotéca  Publica,  de  que 
fallei  sob  o  N.  53  dos  Governadores,  em 
beneficio  dos  homens  Eruditos.  Há  na  mes- 
ma Cidade  uma   Fabrica  de  vidro. 

Alem  dos  Professores  Régios  das  Pri- 
meiras Letras  ,  tem  a  mocidade  os  de  Gra- 
mática Latina ,  que  sam  quatro ,  de  Grego , 
de  Rhetoriea,  de  Mathematic  A ,  e  de  Filo- 
sofia, uma  de  Theologia,  outra  de  Musica , 
e  as  deChimica,  e  de  Agricultura,  nova- 
mente instituídas,  para  se  instruir  utilmen- 
te n  essas  Sciencias. 

A  casa  dos  Governadores  he  um  edifício 
iliustre;  e  a  da  residência  dos  Arcebispos 
também  goza  do  caracter  de  nobre,  e  tem 
duas  andainas,  com  um  passadiço  para  a 
Igreja  Cathedral. 

Destinados  á  distribuir  as  primeiras  se- 
mentes evangélicas  n  um  terreno  inculto , 
e  fértil  só  de  abrolhos  ,  acompanharam  o 
Governador  Thomé  de  Souza  alguns  Mis- 
sionários Jesuitas,  que  regando  a  terra  com 
os  seus  suores,  e  sangue,  fizeram  produ- 
zir fructos  assás  benéficos  á  Igreja  e  ao 
Estado.  Entretantoque  os  novos  operários 
trabalhavam  no  modo  de  estabelecer  com 
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firmeza  os  seus  dezignios ,  meditou  El  Rei 
D.  João  3.°  crear  um  Bispado  na  Província 
de  S.  Salvador,  elevando  ao  foro,  e  prero- 
gativa  de  Cidade ,  a  Villa  já  estabelecida 
do  mesmo  titulo ;  e  á  instancia  sua  fundou 
o  Papa  Julio  3.°  a  Sede  Episcopal  pela  Bul- 
la =  Super  specula  railitantis  Ecclesiae  = 
firmada  no  1.°  de  Março  do  anno  1555 ,  em 
que  deu  por  limites  á  nova  Diocese  todos 
os  Termos ,  Castellos ,  Villas ,  e  Lugares 
comprehendidos  na  longura  de  50  legoas  por 
Costa  de  mar,  e  largura  de  20 ,.permit ti n- 
do,  que  emquanto  não  se  creassem  outros 
Bispados  na  Região  do  Brasil ,  exercitasse 
o  Bispo  da  Bahia  a  Jurisdicçao  Episcopal 
e:n  todo  território  Brasiliense,  e  Ilhas  á 
elle  adjecentes.  D'  então ,  isentado  o  Brasil 
da  sugeição  ecclesiastica  ao  Bispo  do  Fun- 
chal, ficou  suffraganeo  do  Arcebispo  de  Lis- 
boa. 

Bispos. 

1.°  Occupou  l.o  a  Sede  Bahiense  D.  Pe- 
dro Fernandes  Sardinha,  que  tendo-se  ap- 
plicado  aos  estudos  em  Pariz ,  e  voltado  á 
Vianna,  sua  pátria,  foi  por  El  Rei  provi- 
do na  Vigararia  Geral  da  índia,  d1  onde  se 
retirou  eleito  Bispo  do  Brasil  9  á  que  che- 
gando no  dia  1  de  Janeiro  de  1552.  (51) 
Tom.  VIU  H 


(51  )  Parece  mui  natural ,  e  mesmo  mui  confor- 
me á  ordem  jurídica ,  que  antes  de  (  como  he  axioma 
*ulgar  )  se  preparar  a  cove >  se  trate  da  panella ,  em 
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Principiou  á  exercer  os  pastoraes  offieios  com 
trabalho  incansável ,  e  no  curto  período  de 
pouco  mais  de  quatro  annos  erigiu  a  Igreja 
Cathedral,  e  tres  Parochias.  (52)  Chamado 


que  seha-de  cosinhar:  c  nestes  termos,  que  antes  de 
se  expedir  a  I Julia  de  Confirmação  do  Bispo  do  novo 
Bispado  ,  se  ultimasse  por  outra  Bulla  a  creaçâo  delle, 
cm  consequência  da  qual  se  nomeasse ,  e  confirmasse 
o  seu  Eleito  para  administra-lo.  O  contrario  disto  hé 
o  que  se  cvidencea  pela  nomeação  anticipada ,  e  igual 
Confirmação  do  Bispo  1°.  do  Brasil  em  1551  ,  e  posso 
do  Bispado  em   155*2,   expedindo-se   Quatro  annos 
depois,  em  1555,  a  Bulla  da  ercação  ao  Bispado: 
de  cujo  facto,  e  suas    circunstancias,   jamais  pode 
haver  a  menor  noticia  ,  que  poupe  o  juizo  por  conjec- 
turas sempre  duvidosas.   Entretanto  vemos  outro  fac- 
to semelhante  na  Confirmação  do  1.°  Bispo  de  S.  Pau- 
lo em  Bulla  de  c2'}  de  Setembro  de  1745  ,  e  posse  do 
Bispado  a  7  de  Agosto  de  1716",  depois  do  que  se 
expediu  a  Bulla  =  Candor  lucis  —  em  6  de  Dezem- 
bro de  1746,  que  dividiu  o  Bispado  do  Bio  de  Janei- 
ro, e  creou  os  novos  de  S.  Paulo,  e  de  Mariani», 
como  se  verá  no  Cpp.  3,  nota  43 ,  c  no  Cap.  4. 

(  52 )  A  da  8è ,  a  de  N.  Senhora  da  Victoria  de 
Villa  Velha,  e  a  de  S.  Jorge  da  Villa  dos  ílheos. 
Não  sei ,  que  qualidade  de  Côngrua  se  estabeleceu  á 
este  Prelado,  por  não  ter  presente  o  titulo  Begio, 
nem  encontrar  a  menor  noticia  á  esse  respeito  :  he 
porém  certo,  que  fazendo-se  por  Ordem  de  EIRei 
D.  Sebastião  uma  Junta  Ma^na  na  Meza  da  Consci- 
ência, e  Ordens  com  os  Deputados  delia,  e  outras 
pessoas  assim  de  Letras,  como  Religiosas  (  o  que  cons- 
ta de  muitos  Alvarás ,  e  Cartas  Regias ,  entoas  quaes 
he  a  de  29  de  Julho  de  1508  )  foi  um  dos  resultados 
providentes  o  accresccntamento  das  Côngruas  dos  Bis- 
pos Ultramarinos;  e  ao  do  Brasil,  ou  da  Bahia  mais 
10UU  reis,  por  Alvará  de  12  de  Fevereiro  de  1569, 
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á  CoH;e  ,  talvez  para  informar  cie  viva  vos 
o  estado  actual  do  Bispado ,  e  tratar  dos 
negócios  relativos  ao  bem  espiritual ,  á  que 
o  Governador  Duarte  da  Costa,  e  seu  Alho 
menos  attendiam,  saiu  da  Bailia  a  2  de  Ju- 
nho de  15Õ6,  e  dando  á  costa  no  baixo  de- 
nominado de  D.  Rodrigo ,  ou  Enseiada  dos 

H  ii 


registrado  a  f.  15  do  Liv.  2  daquelle  Tribunal, 
^íos  Alvarás,  e  Cartas  referidas  se  determinou,  e 
declarou ,  que  os  Bispos  vencertam  as  Côngruas  ,  ou 
Ordenados  estabelecidos  ,  residindo  nos  seus  Bispa- 
dos ;  e  quando  auzente3  delles  perderiam  a  parte  cor- 
respondente ao  tempo  de  ausência,  que  se  applicaria 
em  beneficio  do  Seminário ,  cuja  applicação  teria  tam- 
bém lugar  na  parte  do  mesmo  Ordenado ,  que  os  Bis- 
pos haviam  de  vencer  a  titulo  de  Colheitas,  Visitan- 
do pessoalmente,  ou  por  seus  Visitadores  todo  o 
Bispado  :  e  finalmente,  que  restituíssem  os  Bispos 
aos  Seminários  tudo  que  levassem  do  Ordenado  con- 
tra esta  Ordem.  O  Alvará  de  30  de  Setembro  de 
1033  mandou  pagar  ao  7°  Bispo  D.  Pedro  da  Silva 
a  qunntia  de  Í:510U  reis,  incluindo-se  n'ella  varias 
parcellas ,  importantes  ao  todo  320  U  reis  (  como  sc 
verá  adiante )  ,  e  para  diíTerentes  applicaçocns.  D'on- 
de  se  deduz,  que  o  Bispo  do  Brasil  percebia  a  liqui- 
da Côngrua  de  1:09()U  reis,  até  dar-lhe  mais  a  Pro- 
visão do  C.  U.  de  7  de  Maio  de  1742  a  quantia  de 
SOOU  reis,  além  da  importância  das  esmolas,  que 
em  certa  quantia  da  renda  da  Ordem  de  Christo  sc 
estabeleceu  pela  sobredita  Junta  ,  para  se  distribuírem 
annualmente  por  maons  dos  mesmos  Bispos ,  a  quem 
determinou  o  mesmo  Rei,  que  sc  devia  entregar  ,e 
consta  da  Carta  Regia  de  1  dc  Setembro  de  1370 
dirigida  ao  Bispado  de  Funchal ,  e  registrada  no  Liv. 
2.  f  19  v  do  Tribunal  referido.  Actualmente  perce- 
be o  R.  Arcebispo  o  Ordenado  de  2:100 V  reis. 
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Francezes,  a  16  do  mesmo  mez,  foi  pro- 
curar com  os  Companheiros  o  caminho  de 
terra  para  Parnambuco ,  como  único  meio 
de  salvar  a  vida  :  mas  entre  essa  província  > 
e  o  Rio  de  S.  Francisco ,  encontraram  to- 
dos a  ferocidade  de  Gentio  Cayeté ,  de  quem 
ficaram  victimas  no  Rio  de  S.  Miguel,  co- 
mo contaram  Vasconcellos  na  Chronica  da 
Companhia  de  Jezus ,  e  Brito  Freire  mv 
Guerra  Brasílica. 

2.°  D.  Pedro  Leitão,  chegando  ao  Bis- 
pado a  4  de  Dezembro  de  1559  ,  tomou  pos- 
se delie  a  9  seguinte  ;  e  desvelado  no  cum- 
primento dos  cuidados  apostólicos ,  peregri- 
nou pela  Diocese ,  assas  farta  de  homens 
bárbaros  ,  que  felizmente  foi  reduzindo  ao 
grémio  da  Igreja,  ajudado  pelo  Governador 
Mem  de  Sá:  e  he  certo,  que  no  anno  1561 
&e  fundáram  em  Itaparica  onze  Aldeãs  nu- 
merosas de  índios  cathequisados,  a  530  dos 
quaes  administrou  alli  o  baptismo.  Foi  in- 
cansável com  os  Ilhcos ,  a  quem  repetidas 
vezes  visitou ,  procurando-lhes  os  meios  de 
felicidade  christãa :  acompanhou  o  Governa- 
dor Sá  na  empreza  do  Rio  de  Janeiro, 
onde  animando  a  gente  de  guerra ,  teve  por 
fim  a  satisfarão  de  lançar  os  alicerces  ec- 
clesiasticos ,  provendo  de  dons  operários  a, 
nova  Vinha  do  Senhor ,  e  passou  depois  á. 
Capitania  de  S.  Vicente,  em  que  exercitou 
os  seus  deveres,  dando-lhe  úteis  providen- 
cias. He  ignorado  o  dia ,  mez ,  e  anno  do  seu 
fallecimento  ,  constando  ápenas  o  lugar  do  ja- 
zigo na  Capella  de  N.  Srsu  do  Amparo  da  Sé 
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Velha  (  que  então  se  dizia  do  SS.  Sacramen- 
to ),  de  cujo  lugar,  passados  alguns  annos, 
foram  seus  ossos  trasladados  para  Portugal. 

3o.  D.  Fr.  Antonio  Barreiros,  da  Ordem 
de  Aviz  ehegou  á  Bahia  em  dia  da  Ascen- 
são de  157&  Ignoram-se  os  seus  trabalhos 
apostólicos ,  constando  aliás ,  que  no  sea 
tempo  se  fundou  na  mesma  Cidade  o  Con- 
vento de  S.  Fraucisco ,  existindo  o  Gover- 
nador D.  Francisco  de  Souza  ,  e  aeconte- 
cera  o  destroço  da  Armada  dirigida  de  Ro- 
chella  contra  a  Bahia,  pelo  impio  trato, 
que  aquelles  hereges  deram  á  uma  Imngem 
de  S.  Antonio,  lançando- a  por  fim  ao  mar 
atada  n'  um  canhão ,  do  qual  desunindo-se 
foi-lhes  apparecer  em  caminho  para  a  Ba- 
hia, quando  a  equipagem  da  Náo  Capita-* 
nia,  tendo  chegado  destroçada  á  Sergipe 
dEÍRei ,  se  conduzia  sob  *  prisão  á  mes- 
ma Cidade,  onde  padeceu  a  pena  ultima: 
por  cujo  facto  recolhida  a  Santa  Imagem 
pelo  Bispo  em  procissão  solemne  ao  Con- 
vento da  Bahia,  mandou  El  Rei  á  Camara, 
que  annualmente  lhe  fizesse  festa,  como  á 
Padroeiro  da  Cidade.  Substituiu  o  Governo, 
da  Capitania  por  fallecimento  de  Manoel 
Telles  Barreto.  Falleceu  em  mil  quinhentos 
noventa  ,  e  tantos  ,  e  foi  sepultado  na  Ca- 
pella mór  da  Igreja  Velha  dos  Regulares 
da  Companhia  de  Jezus. 

4o.  D.  Constantino  Barradas,  depois 
de  oceupar  a  Cadeira  Episcopal  por  18  an- 
nos, falleceu  no  dia  Io.  de  Novembro  de 
1618;  e  jaz  na  Capella  mór  da  Igreja  dç 
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S.  Francisco.  As  suas  acçoens  ,  como  Pre- 
lado ,  ficaram  cm  silencio ,  constando  á  pe- 
nas ,  que  fizera  Constituirão  particular  pa- 
ra governo  da  sua  Igreja ,  dando  alguns 
Capítulos  no  anno  1005 ;  que  á  requerimento 
seu  se  expedira  a  Provisão  de  1008  man- 
dando ocerescentar  os  Ordenados  aos  Ca- 
pitulares ,  e  aos  Párocos  de  quatorze  Igrejas 
existentes ;  e  que  em  seus  dias  se  crearam 
as  Freguezias  de  Doipeba ,  do  Cairá ,  e  de 
Sergipe  d'  El  Rei. 

õ°.  D.  Marcos  Teixeira  de  família  no- 
bre ,  obrigado  á  sair  de  Lisboa  por  effeito 
da  C.  R.  de  19  de  Março  de  1622  dirigi- 
da á  Meza  da  Consciência  para  faze-la  cum- 
prir ,  não  só  á  respeito  deste  Prelado  ,  mas 
do  Bispo  de  Cabo  Verde  D.  Manoel  Alfonso 
da  Guerra  ,  sobre  que  ji  havia  também  pro- 
videnciado a  C.  R.  de  25  de  Março  de  1620 
por  suas  demoras  na  Corte  sem  motivo 
justo,  se  recolheu  ao  Bispado,  e  nesse 
tempo  tomando  os  Ollandezes  a  Bahia ,  foi 
constrangido  á  administrar  a  guerra  por 
tres  mezes ,  emquanto  chegava  de  Parnam- 
buco  o  Governador  Mathias  de  Albuquer- 
que ,  e  o  governo  das  armas  padecia  algu- 
mas vicissitudes  ,  para  cujos  cargos  pare- 
ceu nascido  como  disse  Brito  Freire ,  ex- 
pondo gloriosamente  a  vida  por  salvar  a 
pátria,  na  qualidade  de  soldado,  e  enca- 
minhando ,  como  verdadeiro  Pastor  ,  as  al- 
mas de  suas  ovelhas.  Falleceu  no  Areal  a 
8  de  Outubro  de  1624 ,  com  o  credito  de 
mui  virtuozo  (bem  que  D.  Antonio  Caeta- 
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no  dc  Souza ,  no  Cathalogo  dos  Bispos  desta 
Diocese,  assignalasse  a  morte  a  16  de  Agos- 
to : )  e  jaz  na  Capella  de  N.  Sra.  da  Concei- 
ção do  Engenho  de  Itapagipe  de  cima,  don- 
de  havia  expulsado  os  inimigos. 

6o.  D.  Fr.  Miguel  Pereira ,  tendo  oecu- 
pado  o  Cargo  de  Prelado  de  Thomar ,  to- 
mou posse  do  Bispado  ,  por  procurador , 
a  19  de  Junho  de  1029 ;  e  quando  se  pre- 
parava para  chegar  á  elle,  falleceu  em 
Lisboa  no  dia  16  de  Agosto  de  1680. 

7o.  D.  Pedro  da  Silva  e  Silo  Paio  ,  Deão 
que  fora  da  Sé  Cáthedral  de  Leiria,  e  do 
Conselho  Geral  do  Santo  OíhVio  da  Inqui- 
sição, chegou  á  Bailia  em  19  de  Maio  de 
I6Íi4.  Como  pela  F.  R.  se  dificultava  a  con- 
tribuição do  dinheiro  applicado  para  a  obra 
da  nova  Sé  ,  deliberou  com  o  Cabido  faze-la 
u  custa  de  esmolas  no  anno  163J-  Appro- 
vando  a  C.  R.  de  17  de  Outubro  de  1635 
as  Ordens  expedidas  pela  Princeza  Mar- 
garida ,  em  conformidade  da  Consulta  da 
JMeza  da  Consciência ,  estranhou  a  este  Bis- 
po ter  mandado  retirar  da  Pará-iba  (  53 ) 
os  Parochos  conservados  ahi  pelos  Ollan- 
dezes ,  com  o  fundamento  de  se  lhes  não 
poder  concorrer  com  as  Côngruas  n'aquelle 
districto  ,  o  sem  embargo  de  ter  seguido 
o  mesmo  Bispo  á  este  respeito  o  parecer 
de  Mathias  de  Albuquerque ,  do  Governa- 
dor Diogo  Luiz  dc  Oliveira ,  e  do  Ouvi- 


(  53  )  O  Vigário  Geral  da  Pará- iba  vencia  a  Côn- 
grua annual  dc  100  U  reis. 
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dor  Geral  do  Estado,  devendo  seguir  o 
voto  dos  Theologos ,  que  tinham  opinado 
o  contrario ,  como  Juizes  mais  competentes 
nesta  matéria  :  advertindo  ao  mesmo  Bis- 
po ser  antes  da  sua  obrigação  mandar  as- 
sistir  áquella  Christandade  pelos  mesmos 
Párocos,    ou  por  outros  Sacerdotes,  não 
sendo  de  consideração  o  que  elle  ponderava , 
que  de  se  conservarem   aquelles  Párocos 
podiínn  os  Ollandezes  affirmar ,  que  davam 
liberdade  dc  consciência ,  e  que  tinham  to- 
mado terras ,  que  lhes  eram  contudo  obe- 
dientes. Ein  1648  erigiu  a  Parochia  de  S. 
Antonio  álem  do  Carmo.  Substituiu  o  Gover- 
no da  Província  pela  deposição  do  I».  Vice 
Rei  D.   Jorge  Mascarenhas ,  e  fallecendo 
a  15  de  Abril  de  1G49  teve  sepultura  na 
Capella  mór  da  Sé.  Seus  ossos  trasladados 
para  Lisboa,  naufragaram  com   o  Galiuo 
Santa  Margarida  na  altura  das  ilhas. 

S\  D.  Alvaro  Soares  de  Castro,  do 
Conselho  Geral  do  Santo  Officio ,  apenas 
nomeado  para  succcder  na  Cadeira  Epis- 
copal ,  falleceu  sem  se  Confirmar ,  pela 
dificuldade  ,  que  então  havia,  de  se  con- 
seguir de  Homa  essa  Graça.  ( 54 ) 


(54  )  Por  ordem  d'ElRciD.  A  Afonso  6°«  escreveu 
o  Doutor  Manoel  Rodrigues  Leitão  o  Tratado  Ana- 
lytico  e  Apologético  sobre  os  provimentos  dos  Bispa- 
dos da  Coroa  de  Portugal ,  que  se  estampou  no  anno 
1715  por  cuja  Obra  se  justificou  o  procedimento  de 
El  Rei  D.  João  4o*  e  de  seu  filho  D.  AíFonso  tí0'  com 
a  Sé  Apostólica. 
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9o.  D.  Estevão  dos  Santos ,  Cónego 
Regrante  da  Ordem  de  S.  Theotonio,  foi 
o  primeiro  Bispo  Confirmado  por  Clemente 
10  >  depois  da  paz  com  Castella.  chegou 
ao  Bispado  em  15  de  Abril  de  IG72 ,  e 
falleceu  á  6  de  Junho  do  mesmo  anno.  Jaz 
na  Capella  mor  da  Sé. 

10  D.  Fr.  Constantino  <le  São  Paio, 
da  Ordem  de  S.  Bernardo ,  falleeeu  em  Lis- 
boa ã  espera  das  Bulias  de  Confirmação. 

Considerando   então  El  Rei  D.    Pedro  > 
2J.  sobre  a  mini  a  cstenção  da  única  Diocese 
do  Brasil ,  que  por  Costa  de  mar  compre- 
hendia  mais  de  mil  legoas ,  cujo  Sertão  era 
vastisimo ,  ápezar  de  se  lhe  não  conhecer, 
o  fundo ,  e  que  um  só  Prelado  por  muito 
diligente  que  fosse ,  não  podia  administra- 
la  sem  prejuizo  grave  das  almas  de  seus 
habitantes ,    meditou   dividi-la  creando  de 
novo  tres  Bispados  ,  como  conseguiu  da  San- 
tidade de  Innocencio  IIo.  pela  Bulla  =  Ro- 
mani Pontificis  tas  de  16  de  Novembro  de 
I6J6,   que    creou  os  Bispados  do  Rio  de 
Jameiro ,  e  de  Pamambuco ,  e  no  anno  de 
1677  o  de  Maranhão  á  excepção  do  qual 
Acaram  es  primeiros,  e  os  de  Angola,  e 
8.  Thomé,  suffraganeos  do  novo  Arcebis- 
pado da  Bahia,  ereeto  pela  mesma  Bulla  ,* 
á  que    posteriormente  se  adjudicaram  os 
novos  Bispados  de  S.  Paulo ,  e  de  Mari- 
alina,  e  as  duas  Prelazias  de  Goiás,  e  de» 
Cuiabá  eregidos  por  outra  Bulla  =  Can- 
dor  luci9  aeternae=  de  6  de   Dezembro  * 
de  1746. 

Tom.  VIU  l 


Digitized  by  Google 


62  Memoria»  Históricas 


Dividido  assim  o  Bispado  da  Bahia ,  fi- 
cou á  sua  competência  o  território  compre- 
hendido  (  pela  parte  de  Pamamduco  )  desde 
o  Rio  de  S.  Francisco ,  até  a  Capitania  do 
Espirito  Santo  ,  exclusivamente  (  pela  par- 
te do  Rio  de  Janeiro  ) ,  em  conformidade 
d*aquella  Bulla  :  mas  ,  apesar  de  se  esten- 
der até  ahi ,  inclusivamente  ,  a  Jurisdicção 
do  Governo  Secular  da  Bahia»  não  seguiu 
us  mesmos  termos,  ou  limites,  por  parar 
exclusivamente  na  Capitania  de  Porto  Se- 
guro, onde  comessava  a  jurisdicção  do  go- 
verno do  Rio  de  Janeiro.  Por  terra  a  den- 
tro tópa-se  hoje  com  o  Bispado  de  Mari- 
anna  ,  e  de  S.  Paulo. 

Arcebispos. 

Io.  D.  Gaspar  Barata  de  Mendonça  foi 
o  Io.  Arcehispo  ,  que  tomando  posse  da  Dio- 
cese ,  por  procurador ,  a  3  de  Junho  de 
1677 9  apenas  governou-a  por  Delegados, 
até  renunciar  a  Mitrji ,  obrigado  pelas  mo- 
léstias que  o  levaram  á  sepultura  em  11 
de  Dezembro  de  108G.  Jaz  na  Villa  do 
Sardoal.  Creou  a  Relação  fieclesiastica,  da 
que  adiante  fallarei ;  e  em  seu  tempo  se 
erigiram  as  Vigararias  de  S.  Pedro  ,  e  N. 
Sr*,  do  Desterro  da  Cidade ,  de  S.  Amaro 
de  Itáparica ,  de  S.  Antonio  da  Jacobina , 
e  de  S.  Antonio  de  Villa  Nova  do  Rio  de 
S.  Francisco.  No  período  da  sua  existên- 
cia se  fundou  o  Convento  de  Freiras  de  S. 
Clara  da  Cidade ,  para  fundadoras  do  qual 
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chegaram  de  Lisboa ,  em  8  de  Maio  de  1677 1 
as  primeiras  Religiosas :  e  para  o  bom  go- 
verno do  Convento  mandou  o  mesmo  Pre* 
lado  doutas  instrucçoens. 

2o.  D.  Fr.  JoSo  da  Madre  de  Deos  ,  da 
Ordem  de  S*  Francisco  de  Lisboa ,  de  cuja 
Província  fora  Prelado  Provincial,  Prega- 
dor de  EIRei ,  e  Examinador  das  Tres  Or- 
dens Militares  ,  chegou  á  Diocese  em  20 
de  Maio  de  1683 ,  e  lançou  a  Primeira  Pe- 
dra ao  novo  edifício  do  Convento  de  S. 
Clara ,  que  se  acabou  depois  da  sua  morte , 
acontecida  a  13  de  Junho  de  1686.  Jaz  na 
Capella  mór  da  Sé. 

3o.  D.  Fr.  Manoel  da  Ressurreição,  que 
Doutor  nas  Faculdades  de  Cânones  ,  e  de 
Leis,  era  Oppositor  ás  Cadeiras  da  Uni- 
versidade de  Coimbra,  Deputado  do  Santo 
Officio  ,  e  Cónego  Doutoral  da  Sé  de  La- 
mego ,  e  renunciando  o  Século ,  professára 
a  Religião  de  S.  Francisco  da  nova  Recole- 
ta  de  Vara  tojo  ,  para  seguir  a  vida  de 
Missionário;  foi  pela  obediência  obrigado 
á  aceitar  a  Mitra  ,  e  chegou  á  Bahia  em  13 
de  Maio  de  1688.  Elegendo  ,  e  nomeando  a 
Camara  da  Cidade  a  S.  Francisco  Xavier 
por  Padroeiro  delia ,  em  razão  das  cala- 
midades que  ahi  se  sentiam ,  como  referi 
sob  o  N.  29  dos  Governadores  ,  convocado 
o  Cabido ,  e  Clero  na  forma  do  Breve  ex- 
pedido pela  Sagrada  Congregação  dos  Ri- 
tos ,  assinou  este  Prelado  o  dia  10  de  Maio 
para  a  fes  ta ,  e  procissão  solsmne  ao  dito 
Santo.  Substituiu  no  Governo  da  Província 

I  U 
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ao  fàllècido  Mftthias  da  Cunha  quasi  dotie 
annos,  pacificando  com  docilidade,  pru- 
dência, e  virtude  apostólica  a  sublevada 
Tropa  ,  a  quem  faltava  o  pagamento  do 
Soldo ,  como  ficou  dito  sob  o  N.  30  dos 
Governadores.  Falleceu  a  16  dc  Janeiro  de 
J69I ,  quando  Visitava  as  Igrejas  das  Vil- 
las  do  Sul  ,  e  jaz  na  Capella  mor  do  Se- 
minário de  Belém  situado  na  Villa  da  Ca- 
choeira. 

4o.  D.  João  Franco  de  01iveira.havcn* 
do  occupado  em  Coimbra  o  lugar  de  De- 
zembargador  Ecclesiastico ,  e  o  de  Promo-- 
tor  Deputado  do  Santo  Oflicio ,  d'onde  pasr 
jsou  ao  Bispado  de  Angola  ,  que  regeu  por 
quatro  annos  ,  veio  trasladado  para  este 
Arcebispado ,  no  qual  se  conservou  desde 
5  de  Dezembro  de  1697  ,  até  embarcar  a  28 
de  Agosto  de  1700  para  Lisboa,  a  tomar 
eònta  da  Igreja  Episcopal  de  Miranda.  Fo 
este  Prelado  o  I?.  que  Visitou  as  Paroehia» 
do  Rio  de  S.  Francisco  ,  onde  Crismou 
quarenta  mil  pessoas,  cuja  digressão  assas 
áspera  foi  celebrada  pelos  Eminentíssimos 
Cardiaes  do  Concilio  de  Trento ,  que  por 
Carta  espicial  lhe  louváram  o  seu>zelo  apos- 
tólico. Da  estensa  Frcguezia  de  S.  Antonio 
da  Jacobina  roais  de  trezentas  legoas 
distante  ,  separou  os  Curatos  de  N.  Sr*,  do 
Bom-Successo  ,  e  S.  Antonio  de  Pambu  :  e 
erigiu  em  Parochias  as  da  Madre  de  Deos  da 
Cururupéba  ,  S.  Gonçalo  da  Villa  de  S. 
Francisco ,  N.  Sr\  do*  Rozario  da  Villa  da 
Cachoeira  ,  S*.  Gonçalo  de  Campos  ,  S.  Da- 
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jningos  de  Saubára  ,  S.  Jozé  de  I  tapara  ro- 
cas ,  N.  Sra.  de  Nazareth  do  Iíapicuru  de 
cima  ,  S.  Luzia  do  Piagui  ,  S.  Conçalo  do 
Rio  de  Serzipe  d'  El-Rei ,  S..  Antonio  ,  e 
Almas  de  Itabayana. 

•5o.  D.  Sebastião  Monteiro  da  Vide,  fen- 
3o  servido  o  Cargo  de  Vigário  Geral  do 
Arcebispo  de  Lisboa  ,  tomou  posse  da  Dio- 
cese Bahiense  em  22  de  Maio  de  1702;  e 
organisando  um  Regimento  para  o  Auditó- 
rio Ecclesiastico  do  Arcebispado ,  e  da  Re- 
lação |  datado  á  8  de  Setembro  de  1704  , 
ordenou  também  as  primeiras  Constitui- 
çoens  do  Arcebispado ,  que  propostas  em 
Synodo  Diocesano  á  12  de  Junho  de  1 707 > 
foram  aceitas ,  approvadas  ,  e  mandadas 
observar  por  Pastoral  de  21  do  mesmo 
mez ,  e  anno.  Em  resulta  das  suas  repre- 
-sentaçoens  á  EiRei  D.  João  5a.  se  creáram 
no  Arcebispado  vinte  Igrejas  Parochiaes , 
em  beneficio  ,  e  utilidade  de  seus  morar 
dores  ,  expedindo-se  para  esse  efleito  o  Al- 
vará deli  de  Abril  de  I?I8:  os  Ministros 
da  Sé  |  a  quem  deu  novos  Estatutos ,  foram 
augmentados  com  as  novas  Conezias  de 
Penitenciário ,  Magistral  ,  e  Doutoral  ,  e 
duas  Conezias  Meias  r  alím  de  quatro  Ca- 
pellanias  mais ,  cujas  Côngruas  e  as  dos 
Ministros  inferiores  ,  se  acerescenturam  , 
como  consta  dos  Alvarás  expedidos  á  esse 
fim  ,  e  do  de  II  de  Abril  de  1718.  Mandou 
edificar  a  Igreja  de  S.  Pedro  Novo ,  e  a 
Casa  de  Residência  dos  Arcebispos.  Subs- 
tituiu o  Governo  da  Capitania  por  fallecí- 
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mento  de  D.  Sancho  de  Faro  ,  e  cora  sl- 
uaes  de  virtude  voou  á  eternidade  no  an- 
no  1722. 

6o.  D.  Luiz  Alvares  de  Fiirneiedo,  de- 
pois de  occupar  a  Vigararia  Geral  do  Ar- 
cebispado de  Braga,  e  ser  Bispo  Coadju- 
tor do  Arcebispo  Primaz  D.  Rodrigo  de 
Moura  Telles  ,  foi  Eleito  Metropolita  do 
Brasil  em  1725 ;  e  n'esse  anno  mesmo  to- 
mou posse  da  Diocese.  Em  seus  dias  foi 
o  Curato  amovível  dá  Sé  elevado  á  natu- 
reza ,  e  classe  dos  Benefícios  perpétuos. 
(  55  ;  Falleceu  a  19  de  Agosto  de  1735  com 


(55)  Por  fallecimento  do  Padre  João  Borges 
de  Barros,  ultimo  possuidor  do  Curato  desta  Sé,  suc- 
cedcu  o  Padre  Jor<je  Ferreira  de  Souza,  Apresentado 
por  Carta  de  17  de  Outubro  de  17:8,  á  que  pre- 
cedeu a  Cônsul  ta  da  M.  C.  O.  de  26  de  Setembro 
do  mesmo  anno ,  e  Resolução  de  Sua  M agestade  de 
15  de  Outubro.  Occupa  presentemente  esse  Benefício 
o  Padre  Francisco  Jozé  da  Costa,  a  quem,  e  á  seus 
micessores ,  Foi  Servido  o  Príncipe  Regente  (  hoje 
Senhor  Rei  D.  João  6\  )  Fazer  mercê*  de  o  elevar, 
e  de  o  condecorar  com  titulo  de  Cónego,  por  Carta 
de  10  de  Dezembro  de  1813 ;  em  consequência  da 
S.  R.  Resolução  de  Consulta  de  16  de  Setembro  do 
mesmo  anno  :  e  por  esta  Graça  ficou  gozando  das  in- 
sígnias, honras,  e  preeminências  de  Cónego  de  Pre- 
benda Inteira ,  com  assento  no  Coro ,  e  Cabido  entre 
09  demais  Cónegos  fie  igual  jerarchia,  percebendo 
tão  somente  a  Côngrua  do  Curato,  e  os  mais  emo- 
lumentos, que  percebe  por  esse  emprego,  como  fora 
concedido  pelo  Alvará  de  9  de  Dezembro  de  1758, 
e  Carta  Official  do  Bispo  D.  Fr.  Antonio  do  Des- 
terro ao  Cabido  cora  o  fecho  de  19  de  Dezembro  d* 
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65  annos  de  idade ,  e  10  de  Arcebispo.  Jaz 
na  Capella  de  S.  Jozé  da  Sé. 

7W.  D.  Fr.  Jozé  Fialho ,  da  Ordem  de 
S.  Bernardo ,  que  occupou  a  Cadeira  Epis- 
copal de  Purnambueo  desde  1725  ,  se  em- 
possou desta  Diocese  em  Fevereiro  de 
1786 ;  e  trasladado  para  o  Bispado  da  Guar- 
da ,  em  18  de  Março  de  IJ42  falleceu  em 
Lisboa. 

8*.  D.  Jozé  Botelho  de  Matos  ,  depois 
de  Sagrado  a  5  de  Fevereiro  de  1741  na 
Basílica  Patriarchal  ,  juntamente  com  o 
Arcebispo  de  Braga  D.  Jozé  de  Bragan- 
ça ,  e  o  Bispo  do  Rio  de  Janeiro  D.  Fr. 
João  da  Cruz  ,  pelo  Cardial  Patriarcha 
de  Lisboa  ,  seguiu  viagem  para  a  sua  Dio- 
cese ,  á  que  chegou  em  3  de  Maio  do  mes- 
mo aono.  Por  Provisão  do  C.  U.  de  7  de 
Maio  do  anno  seguinte  teve  o  augmento 
de  800U  réis  mais  de  Côngrua,  alem  da 
quantia  destinada  para  esmolas  ,  que  se 
lhe  devia  dar.  Substituiu  o  governo  da  Ca- 
pitania por  ausência  de  D.  Luiz  Pedro  Pe- 
regrino de  Carvalho  ,  e  a  7  de  Janeiro  de 
1760  entregou  ao  Cabido  a  administração 
da  Igreja,  resoluto  a  retirar-se  para  lta- 
pagipe ,  cuja  Capella  de  N.  Sra.  da  Penha 
de  França  creára  era  Freguezia,  e  refor- 
mara á  sua  custa.  Falleceu  alli  com  sinaes 
de  virtude  á  22  de  Novembro  de  1761  ,  o 


1759,  que  declarou  competirem  essas  prerogativas  ao 
novo  Cónego  Cura  da  Sé  do  Rio  dc  Janeiro. 
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sfc  sepultou  na  Capella  mór  do  mesmo  Tem- 
plo ,  deixando-lhe  sufficiente  património  pa- 
ra se  fazer  ann  uai  mente  uma  festa  solem- 
ii8  a  Sônhora  Titular  no  dia  Iõ  de  Agosto, 
títija  execução  reeommendou  muito  ao  Pa- 
rodio. 

9°.  D.  Fr.  Manoel  de  Santa  Igncz ,  da 
Ordem  dos  Carmelitas  Descalços ,  que  oc-J 
ctipava  a  Sede  de  Angola  e  Congo  ,  trasla- 
dado para  esta  Diocese ,  governou-a  como 
Bispo  desde  1762*  6  tomou  posse  como 
Arcebispo  em  1771*  Faileceu  a  22  de  Ju- 
nho d  esse  anno ,  e  jaz  na  Igreja  do  Con- 
vento de  Santa  Thereza ,  onde  se  lhe  fize- 
ram as  Exéquias  devidas  ao  Cargo ,  e  Dig- 
nidade de  Prelado  Sagrado  ,  e  juntamente 
ao  de  Governador  interino  da  Capitania  , 
quo  exercia  por  ausência  do  Conde  de 
Azambuja,  como  outrora  exercera  porfal- 
lccimento  de  D.  Antonio  de  Almeida  Soa- 
res Portugal,        Marquez  de  Lavradio. 

10  D.  Joakim  Borges  dc  Figueiroa  , 
trasladado  da  Diocese  Mariannense  ,  que 
não  viu  pessoalmente,  entrou  no  governo 
ein  dias  últimos  de  Dezembro  de  1773,  até 
Rttpplicar  a  sua  dimissão ,  que  lhe  foi  con- 
cedida no  anno  1780:  e  constando  ao  Ca- 
bido ,  que  S.  M.  Fora  Servido  nomear-lhe 
successor,  mandou  tocar  á  Se  Vaga,  e 
ficou  governando  a  Igreja.  Por  ausência 
do  Conde  de  Pavolide  substituiu  este  Prela- 
do o  governo  da  Capitania. 

11  D.  Fr.  Antonio  de  S.  Jozé ,  natu- 
ral de  ¥ianna  do  Minho ,  e  da  Ordem  de  S, 
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Agostinho  dos  Calçados»  sendo  Bispo  do 
Maranhão  ,  d'alli  o  retirár&m  certos  moti- 
vos políticos  por  uma  incontrastavel  cons- 
tância em  defender  um  ponto  capital  da 
immunidade  da  Igreja :  e  depois  de  dez 
annos  de  reclusão  no  Convento  da  sua  Or- 
dem em  Leiria ,  foi  nomeado  Arcebispo  da 
Bahia ,  de  que  não  chegou  á  ser  empossa- 
da, por  moléstias  que  no  anno  1779  o  le- 
varam á  sepultura  em  Lisboa. 

12  D.  Fr.  Antonio  Correa,  da  mesma 
Ordem  Augustiniana  Calçada,  que  era  Op- 
positor  ás  Cadeiras  Theologicas  da  Univer- 
sidade de  Coimbra  ,  substituiu  a  Mitra  Va- 
ga pela  Eleição  de  16  de  Agosto  de  1779, 
e  a  24  de  Dezembro  de  1781  chegou  á 
Diocese ,  onde  Analisou  seus  dias  em  1802. 
Foi  o  Orador  nas  Exéquias  de  seu  antè- 
cessor  ,  sendo  já  Eleito  seu  immediato  suc- 
cessor.  Governou  a  Capitania  por  ausên- 
cias de  D.  Aftonso  Miguel  de  Portugal , 
Marquez  de  Valença  ,  e  de  D.  Fernando 
Jozé  de  Portugal.  Jaz  na  Igreja  da  Sé. 

13  D.  Fr.  Jozé  de  Santa  Escolástica, 
da  Ordem  Benedictina ,  e  Oppossitor  ás 
Cadeiras  da  Universidade  de  Coimbra,  on- 
de Ostentou ,  sendo  nomeado  á  succeder 
no  Bispado  de  Parnambuco  á  D.  Jozé  Joa- 
kim  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho  ,  que 
fora  chamado  para  reger  e  Coadjuvar  o 
Bispado  de  Bragança  por  impedimento  de 
seu  actual  proprietário  D,  Antonio  Luiz 
da  Veiga  Cabral,  mas  não  se  effeituando 
eçsa  administração,  passou  á  ser  empre- 
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gado  no  Bispado  de  Elvas  ;  pouco  depoir 
d  essa  nomearão  foi  Eleito  Arcebispo  da  Ba- 
ilia a  25  de  Outubro  de  1803,  Confirmado  á 
28  de  Marco  do  anno  seguinte ,  e  Sagrado 
na  Igreja  cío  seu  Convento  de  Lisboa  a  17 
de  Junho  do  mesmo  anno.  Tomou  posse 
da  Diocese  á  12  de  Junho  de  1805  ,  e  ten- 
do substituido  o  governo  da  Capitania  por 
fallecimento  do  Conde  da  Ponte  ,  íinalisou 
os  seus  dias  a  3  de  Janeiro  de  1814  Jaz 
na  Igreja  do  Mosteiro  de  S..  Bento. 

14  D.  Francisco  de  S.  Damazo  de  Abreu 
Vieira ,  da  Ordem  de  S.  Francisco ,  Oppo- 
sitor  na  Universidade  de  Coimbra  ,  e  Bis- 
po que  era  de  Malaca ,  succedeu  a  Santa 
Escolástica  por  Nomeação  de  13  de  Maio 
de  1814:  c  nomeado  pelo  R.  Bispo  de  S. 
Paulo  D.  Matheus  de  Abreu  Pereira ,  em 
razão  de  Suffraganeo  mais  antigo,  segun- 
do a  opinião  dos  que  tinham  á  vista  Be- 
nedicto  14°.  Liv.  2.  De  Synodo  Dioseces. 
Cap.  9.  n.  1.  pag.  54  ,  para  Administrar  a 
Igreja  Archiepiscopal  ,  em  qualidade  de  sen 
Governador,  e  Vigário  Capitular,  por  não 
ter  o  Cabido  Sede  Vacante  (  como  estava 
em  posse  desd'  a  creação  da  Igreja  Cathe- 
dral  ,  estabelecimento  do  Corpo  Capitular, 
e  Vacâncias    de  Sede  Episcopal  )  cumpri- 
do a  disposição  do  Concilio  Tridentino  Sess. 
24.  Cap.    IÔ,  deixando  de  eleger  Vigário 
Capitular  dentro  dos  oito  dias  do  fallecimen- 
to do  Arcebispo  (  o  que  se  tem  executado  até 
gora  na  França  )  ;  pois  que  não  ignorava 
esse  tão  respeitável  Senado  Ecclesiastico 
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organisado  de  pessoas  assás  litteratas  ,  e 
bem  versadas  nas  matérias  do  seu  Foro, 
e  n  outras  ,  á  que  os  homens  eruditos  or- 
dinariamente se  applicam  ,  quanto  á  esse 
respeito  determinára  a  mesma  Lei  do  Con- 
cilio ,  e  as  mais  Canónicas.  (56) 

Chegado,  ao  lugar  do  seu  destino  ,  foi 
dos  seus  cuidados  primeiros  a  creaçao  d'um 
Seminário ,  de  que  tanto  necessitava  o  Ar- 
cebispado ,  como  Ordenara  o  sobredito  Con- 
cilio na  Sess.  23.  Cap.  18  de  Reform.  (  em 
conformidade  da  Conitit.  de  Alexandre  3o. 
p.  2.  Cap.  18  9  e  do  Cap.  11°.  do  Concilio 
Lateranense  2°.  para  educação  dos  jovens , 
em  utilidade  da  Igreja  ,  e  do  Estado  :  e 
quando  se  dispunha  á  comprar  algum  edifí- 
cio digno  d*esse  estabelecimento ,  acconte- 
ceu  ,  que  fallecendo  a  22  de  Dezembro  do 
anno  sobredito  1814  o  Cónego  Jozé  Telles 
de  Menezes  ,  Thezoureiro  Mor  da  Sé  Me»- 
tropolitana,  por  doação  testamentária  des- 
te teve  a  nobre  Casa  da  sua  residência 
para  firmar  ahi  o  projectado  assento  dc 
estudo  das  letras  divinas  ,  e  humanas.  Co- 
mo fosse  porém  preciso  organisar  a  mesma 
Casa  para  aquelle  effeito  ,  fazendo-lhe  as 
aeeommodaçoens  ,  e  arranjos  próprios  ao 
uso  destinado  ,  gastou  em  tal  obra  mais 
de  dez  mil  cruzados  :  e  concluída  que  foi  , 
principiaram  a  ter  exercício   as  Aulas  de 

J  ii 


(  56  )  Vede  Liv.  2.  Cup.4.  png.  217.  n.  (2)  ,e  Lhr, 
9.  Cap.  3.  n.  (57) 
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Gramática  Latina  ,  de  Filosofia  ,  de  Rhe- 
torica ,  de  Grego  ,  de  Historia  Ecclesiasti- 
ca  ,  de  Theoiogia  Moral ,  e  de  Theologia 
Dogmática.  Das  quatro  Aulas  primeiras 
foram  Professores  os  mesmos  já  creados  por 
Provimentos  Régios  para  instruir  a  mocr- 
dàde  do  paiz ,  que  EIRei  o  Senhor  D.  João 
6o.  Mandou  tivessem  exercício  no  Seminá- 
rio ;  e  os  tres  últimos  foram  escolhidos  en- 
tre os  Religiosos  Benedictinos ,  e  Capuchos , 
a  quem  o  mesmo  Soberano  Foi  Servido  con- 
ceder Patentes ,  ou  Cartas  de  Seus  Pre- 
gadores* 

Foi  creado  este  Seminário  com  doze 
lugares  para  mancebos  pobres  ,  os  quaes 
deviam  ser  sustentados  pelo  Cofre  das  Obra9 
Pias  do  Arcebispado  ,  e  peJa  bolça  do  Pre- 
lado ;  e  para  Porcionistas ,  a '  custo  de 
I53U600  réis  annuaes.  A*  elle  concorrem 
também  Estudantes  de  fora  ,  que  se  apro- 
veitam dns  instrucçoens  estabellecidas  nas 
Aulas  referidas. 

Ao  Reitor  foi  designado  annualmente 
o  Ordenado  de  400U  réis  :  ao  Vice-Reitor  , 
o  de  I50U  réis ;  e  outro  tanto  ao  Ecónomo. 

O  vestido  dos  filhos  da  Casa  he  a  ba- 
tina preta  ,  cingida  por  uma  facha  de  se- 
da da  mesma  cor ,  e  murça  também  preta, 
Klles  assistem  ao  Sólio  do  Prelado  nos  Pon- 
tificai, e  fazem  Corpo  com  os  Beneficia- 
dos Capellaens  da  Cathedral  nas  solemnida- 
des  publicas  ,  para  o  que  tomam  sobrepeliz  , 
e  os  accompanham  sob  a  Cruz  do  Cabido. 
Para  o  bom  regimen  da  Casa  ,  e  dos  Estu- 
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dos,  teve  regras  proporcionadas  aos  seus 
estabelecimentos  ,  e  circunstancias  do  tem- 
po, que  foram  mais  ajustadas  ao  provei-? 
to  publico. 

Falleceu  este  Arcebispo  a  18  de  No- 
vembro de  1816,  e  jaz  na  Igreja  Cathedral. 

Por  Eleição  Regia  de  13  de  Maio  de 
1818  foi  designado  a  substituir  a  Mitra  o 
Padre  João  Manzzoni ,  da  Congregação  do 
Oratório ,  e  Confessor  da  Sereníssima  Se- 
nhora Princeza  Viuva  D.  Maria  Francis- 
ca Benedicta ,  que  não  acceitando  a  no- 
meação por  sua  idade  avançada,  molés- 
tias ,  e  systhema  de  vida ,  á  que  estava  cos- 
tumado ,  deu  lugar  á  Eleição  do  Doutor 
Fr.  Vicente  da  Soledade  ,  Monçe  Bcnedi- 
ctino  ,  e  natural  do  Porto  ,  o  qual  foi  Con- 
firmado pela  Santidade  de  Pio  7o.  ,  e  pro- 
clamado em  Consistório  Secreto  de  28  de 
Agosto  de  1820;  mas  occupado  com  os 
negócios  novos  das  Cortes  de  Lisboa  ,  em 
cuja  Asserablea  se  acha  ,  não  veio  até  o 
anno  presente  de  1822  tomar  o  peso  da 
Administração  do  seu  Beneficio  ,  de  que 
talvez  pouco,  ou  nada  se  lembre,  chu- 
pando entretanto  em  muita  paz,  e  bom 
descanço  os  rendimentos  d  elle  (  que  he  o 
mesmo,  que  comer  trutas  á  barbas  enxu- 
ta ,  como  diz  o  nosso  antigo  rifão  )  ,  pois 
que  o  seu  Vigário  Capitular  ,  e  Cabido , 
vara  satisfazendo  (  como  em  Sé  Voga )  os 
deveres  Episcopaes. 

Creado  o  Bispado  ,  se  erigiu  ao  tem- 
po do  seu  estabelecimento  a  R  Sé  Cathe- 
dral  do  Brasil  com  as  Dignidades  (  á  excep- 
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São  do  Arcediag-ado ,  que  o  Álvara  de  27 
e  Fevereiro  de  15/0  ereou  )  ,  Cónegos  ,  e 
Ministros  do  seu  serviço  ,  levados  de  Lis- 
boa pelo  Io.  Bispo  D.  Pedro  Fernandes 
Sardinha  ,  vencendo  eada  um  d'elles  mui 
módico  Ordenado,  que  por  Provisão  de  9 
cie  Novembro  1G08  mandou  Elllei  Filippe 
3o.  acerescentar  (  e  também  aos  Vigários  ) 
e  ficaram  d*então  percenbendo. 
1  Deão  por  anno  I20U000 

4  Dignidades  inferio- 
res cada  uma  I00UO0O 
9  Cónegos  de  preben- 
da inteira  80U000 
4  Cónegos    de  meia 

prebenda  40U000 
10  Capellaens  20U000 
6  Moços  do  Coro  8U000 
I  Subchantre  40U000 
I  Mestre  da  Capella  10U000 

1  Porteiro  da  Maça  I0U000 

2  Organistas  I0U000 
I  Mestre     de  Cere- 

monias  I0U000 
Por  Alvará  de  II  de  Abril  de  IJI8 
cresceu  o  numero  dos  Capitulares ,  eri- 
gindo-se  as  Cadeiras  de  Penitenciário ,  Ma- 
gistral ,  Doutoral ,  e  duas  Meias  Conezias  ; 
e  teve  também  augmento  o  dos  Capellaens  , 
creando-se  mais  quatro  lugares  desses 
Ministros  para  o  serviço  do  Coro,  co- 
mo ficou  dito  na  memoria  do  5.0*  Arce- 
bispo. A  todos  acerescentou  outro  Alvará 
da  mesma  data  ,  ou  de  IG  do  mesmo  mez  3 
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è  annò  ,  o  Ordenado  era  dobro  :  mas  não 
sendo  sufficiente  esse  augraento  era  tempo 
posterior  ,  pela  differença  notável  das  des- 
pezas  ,  e  estado  das  cousas  necessárias  á 
subsistência   dos    indivíduos  ,   por  Alvará 
de  9  de  Agosto   de  1752   ficaram  perce- 
bendo maior  Ordenado ,  como  se  vê. 
O  DeSa  4O0U00O 
Cada  uma  das  Dignidades  infe- 
riores 300U00O 
Cada  um  dos  Cónegos  de  Preben- 
da inteira  250U0(W 
Cada  um  dos  ditos  de  Meia  Pre- 
benda 12517000 

Cada  um  dos  Capellaens  80U000 
Cada  um  dos  Mocos  do  Coro  20U00O 
O  Subchantre  '  I25U00O 
O  Mestre  da  Capella  U 
O  Mestre  de  Ceremonias  40U000 
O  Porteiro  da  Maça  30U000 
Cada  um  dos  Organistas  50U000 
O  Perreiro  40U000 
Crescendo  com  as  vicissitudes  dos  tem- 
pos próximos  á  nossos  dias  a  carestia  dos 
viveres  da  vestiaria  ,  &c.  ,  tudo  concorreu 
paraS.  M.  (  quando  Príncipe  Regente  )  atten- 
der  benignamente  á  justificada  suplica  do 
Cabido  ,  Mandando  (  por  Consulta  da  M.  C. 
O.  de  16  de  Outubro ,  e  Resolução  irarae- 
dfata  de  20  )  era  Álvara  de  5  de  Dezembro 
de  1812  augmentar  as  Côngruas  aos  indiví- 
duos á  baixo  declarados  igualando-as  as 
das  Sés  do  Rio  de  Janeiro ,  e  de  Marian- 
na  ,  e  á  Fabrica  na  seguinte  formalidade. 
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Ao  Deão 
A'  cada  uma  das  4  Di- 


decréscimo  Total 
I00UO00  500U000 


gnidades 
A'  cada  um  dos  Preben- 


I00U000  40OU000 


dados  Inteiros 


50U000  300U00 


A*  cada  um  dos  Meios 

Prebendados  25U000  I50U000 

A  Fabrica ,  que  tinha  apenas  244U  réis, 
ficou  com  30OU00O 
A*  vista  pois  do  parco  acerescinio ,  que 
tiveram  os  Cónegos  de  Meia  Prebenda  quan- 
do por  Consulta  da  Meza  da  Consciência , 
e  Ordens  de  19  de  Janeiro  de  1820 ,  e  Sua 
Resolução  de  24  de  Fevereiro  do  mesmo 
un no  ,  teve  o  Subchantre  a  Côngrua  de  200 U 
reis,  o  Mestre  de  Ceremonias  150U  reis, 
(  que  cora  a  Capelania  montava  a  270U 
reis  )  e.  cada  um  dos  outros  Ministros,  c 
Qíficiaes ,  metade  mais  do  que  percebiam  : 
de  novo  requereram  maior  Ordenado  ,  que 
por  Consulta  de  25  de   Maio  de  182 1 ,  e 


no  se  Jhes  concedeu ,  ficando  d'  então  a, 
vencer   annualmente   cada  ura  225U  rei*. 

Elevado  o  Bispado  á  Metropoli  do 
Brasil ,  ercou  o  Io  Arcebispo  a  Relação  Ec- 
lesiástica por  Provisão  datada  era  Lisboa 
a  30  de  Novembro  de  16/7  >  com  tres  Mi- 
nistros ordinários ,  que  tomando  posse  do 
Cargo  no  dia  I  de  Março  do  anno  seguin- 
te ,  *  principiáram  á  exercita-lo.  Para  sub- 
sistência de  cada  ura  d'esses  Dezembar- 
gadores  destinou  a  Provisão  Regia  de  30 
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de  Março  de  1678  o  Ordenado  de  300U  reis 
pagos  pelos  Dízimos  Reaes  do  Estado  dç 
Brasil ;  roas  com  a  clausula  de  vence-los , 
no  caso  dà  não  terem  os  empregados  be- 
neficio algum  na  Sé ,  e  tendo,  a  quantia 
somente  de  1501  reis»  Nesta  circunstancia 
Ordenou  a  mesma  Provisão ,  qne  vagando 
na  Sé  algum  Benefício ,  ou  no  Bispado 
alguma  Vigararia,  preferisse  no  seu  pro- 
vimento o  Dezembargador,  que  não  posuis- 
«e  beneficio ;  o  que  repetiu  outra  Provisão 
de  23  de  Dezembro  1682  4  favor  da  Re- 
presentação do  Arcebispo  immediato  IX  Fr. 
João  da  Madre  de  Deos.  Assim  se  pra- 
ticou até  a  Época  presente  :  concorrendo 
porém  á respeito  desses  Ministros  a  mes- 
ma causa,  porque  os  sobreditos  Capitula- 
res requereram  augmentos  de  Côngruas, 
também  osupplicáram  ae  mesmo  Soberano, 
e  obtiveram  o  accressimo  de  I00U  reis , 
não  possuindo  alguns  delles  benefício ;  mas 
tenda,  e  cie  ôGU  reis,  em  conformidade  da 
Consulta  da  M.  C.  O.  de  23  de  Setembro 
de  1814 1  e  Real  Resolução  de  28  seguinte. 

Por  Alvará  de  30  de  Setembro  de  1633 
tinha  o  Provisor  do  Bispado  o  módico  Or- 
denado annual  de  50U  reis  ,  e  o  Vigário 
'Geral  outro  tanto,  por  igual  tihilo,  cujas 
parcellas  andavam  annexas  ao  total  da 
Côngrua  do  Bispa,  come  andavam  os  80U 
reis  para  esmolas ,  <57j  os  I00U  reis  para 

Tom.  rin  K 

 ,  

■ 

(57)  Vede  a  nota(52) 
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o  Provlsor ,  c  Vigário  Geral  da  Pará-iba 
(58)  os  30U  reis  para  o  Pregador ,  (59)  e 
os  10U  reis  para  o  Mestre  de  Ceremoiúas 
assistente  aos  Pontificaes,  montando  tudo 
a  quantia  de  1:51  OU  reis.  Nfio  obstante  baver 
a  Provisão  de  18  de  Novembro  de  1681  ar- 
bitrado á  cada  um  d'a<iuelles  Officiaes  do 
Bispado  novo  do  Rio  cie  Janeiro  o  Orde- 
nado de  60U  reis  ,  e  outra  Provisão  de  30 
de  Outubro  de  1733  lhes  dobrasse  o  venci- 
mento em  igual  quantia,  para  perceber 
cada  um  annualmente  120U  reis;  os  da 
Metropoii  continuáram  na  parcimonia  ori- 
ginaria de  Ordenado,  até  o  anno  1814, 
em  que  attendidas  as  suas  supplicas ,  por^ 
se  acharem  nas  circunstancias  de  favor ,  e 
Consultadas  pelo  Tribunal  da  M.  C.  O.  em 
23  de  Setembro  do  anno  dito ,  mereceram 
a  R.  Resolução  de  28  seguinte,  que  con- 
cedeu á  cada  um  dos  Officiaes  sobreditos 
o  augmento  de  50U  reis ,  para  contarem 
cora  o  Ordenado  annual  de  100U000  réis. 


(  58  )  Substituiu  essa  Vigararia  Gerai,  e  de  novo 
creada  em  Serzipe  ^ElRei  cora  o  mesmo  Ordenatlo 
de  lOOUreis. 

(  59  )  Outra  das  providencias  dadas  por  ElRei  D. 
Sebastião,  depois  da  Junta  Magna,  de  quedei  noti- 
cia sob  a  nota  (•  51  )  para  promover  a  Pregação  Evan* 
gelica  geralmente  nos  lugares  Ultramarinos ,  foi  a  de 
estabelecer  Ministros  certos,  que  com  Ordenado  an- 
nual da  Fazenda  da  Ordem  de  Christo,  pregassem 
nas  Sés,  e  nas  Parochias  de  cada  Diocese.  Assim  se 
executou :  e  não  havendo  então  na  Cidade  da  Bahia 
pessoa  hábil,  que  satisfizesse  o  emprego  de  Prega- 
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Dentro  da  Cidade  se  numeram  dez  Pa- 
roehias ,  das  quaes  he  1. 1  a  da  Sé ,  sob  & 
titulo  de  S.  Salvador,  ereada  em  1552.  No- 
seu  districto  estam  as  Capellas  de  N.  Sra. 
de  Guadalupe,  de  S.  Miguel,  de  N.  Sra. 
da  Ajuda ,  dos  Terceiros  de  S.  Domingos ». 
dos  Terceiros  de  S.  Francisco,  e  a  de  S. 

K  ii 

■   ■ — . 

dor  na  Sé,  Ordenou  o  Alvará  de  28  de  Janeiro  de 
1576,  registrado  a  f.  23  do  Liv.  desse  anno,  que  o 
Bispo  D.  Antonio  Barreiros  cobrasse  o  Ordenado  de 
Pregador,  vis  toque  cumpria  a  obrigação  desse  Cargo  t 
como  se  havia  pagado  também  ao  seu  antecessor  o 
Bispo  D.  Pedro  Ceitáo.  Por  Alvará  de  24  de  Setem* 
bro  de  1577  determinou  o  mesmo  Rei,  que  estando 
vagos  os  Lugares  de  Pregadores ,  6e  dessem  os  respec- 
tivos Ordenados  ás  Fabricas  das  Igrejas,  d 'onde  eram 
os   Pregadores ,  não   excedendo   a  vancancia  mais 
de  tres  mezes  uma  vez  ;  succedendo  continuar  a  vaga 
além  desse  tempo ,  nada  mais  se  daria  á  Fabrica. 
O  Alvará  citado  de  30  de  Setembro  de  1633  mandou 
contribuir  com  300U  reis  para  o  Bispo  pagar  a  um 
Pregador  :  e  não  podendo  instruir-me  do  principio, 
por  que  ficou  á  Cargo  do  Vigário  Geral  pregar  por 
si.  ou  por  substituto,  oito  Sermoens  annualmente,  & 
saber  em  dia  de  Cinzas ,  os  cinco  da  Quaresma ,  o 
do  Mandato,  e  o  da  la.  Dominga  do  Advento;  por 
cada  um  dos  quaes  tem  do  Thesouro  Publico ,  ou  Na- 
cional 951}  reis;  me  persuado,  que  por  serem  tal- 
vez os  Vigários  Geraes  desse  tempo  Sacerdotes  Se- 
culares de  maior  consideração ,  tiveram  porisso  a  no- 
meação dos  Bispos  para  o  dezempenho  da  Prédica, 
e  ficaram  d'então  com  o  jus  de  se  considerarem  Pre- 
gadores natos  de  taes  Solemnidades.  Entretanto  im- 
portando os  oito  »Sermoens  o  total  de  SOOU  reis  nno 
sei  da  applicação  do  resto  «los  SOOU  reis  ordenados  pelo 
Alvará  sobredito  de  1633. 
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Pedro  dofr  Clérigos.  2.*  N.  Sra.  da  Victoria 
da  Villa  Velha»  creada  no  anno  1552,  ou 
pouco  menos ,  em  cujo  território  estam  as- 
Capellas  do  Senhor  dos  Aflitos ,  de  S.  An- 
tonio da  Barra ,  da  Sra.  Madre  de  Deos  r 
de  S.  Lazaro»,  e  a  de  S.  Anna  do  Rio  Ver- 
melho. 3."  de  S.  Pedro ,  creada  em  16/3,  á> 
que  pertencem  as  Capellas  de  N.  Sra.  da 
Barroquinha ,  da  Sra.  do  Rosario ,  e  a  do 
Recolhimento  de  S.  Raimundo.  4a.  de  Santa. 
Anna  do  Sacramento ,  creada  em  1673-,  da 
qual  sam  fiKaes  as  Capellas  da  Sra.  da  Saú- 
de ,  da  Sra.  de  Nazareth ,  e  a  de  S.  Anto- 
nio. 5.*  de  Ni  Sra.-  da  Conceição  da  Praia  r 
ereada  em  1623,  á  quem  sam  súbditas  as 
Capellas  de  Santa  Barbara  ,e  a  de  S.  Pedro 
Gonçalves  >  vulgarmente  denominada  =  Cor- 
po Santo.  =■=  6. a  do  SS.  Sacramento  da  Rua 
do  Paço ,  erigida  em  1718 ,  á  cujo  districto 
pertencem  as  Capellas  da.  Sra.  do  Rosario  r 
e  a  da  Sra.  da  Conceição.  7a-  da  Sra.  do 
Pilar,  creada  em  1718,  no  território  da 
qual'  existem  as  Capellas  de  S.  Francisco 
de  Paula ,  e  a  do  Espirito  Santo ,  que  he 
dos  Irmaons  Terceiros  da  SS.  Trindade.  8v 
de  S.  Antonio  ,  alem  do  Carmo ,  creada  em 
1645 ,  com  as  Capellas  de  S.  Jozé  dos  Bem- 
«asados,  da  Lapa,  e  a  do  Recolhimento  do 
Sr.  dos  Perdoens  ,  que  lhe  sam  súbditas. 
9.a  de  N.  Sra.  da  Penha,  creada  em....  pe- 
lo R.  Arcebispo  D.  Jozé  Botelho  de  Matos,, 
á  cujo  districto  estam  as  Capellas  do  Sr. 
do  Bom  fim  ,  a  da  Sra.  dos  Alares  ,  e  a  de- 
Roma ,  as  quaes  (  excepto  a  primeira )  se 
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conservam  administradas  pela  Reiigiíío  Car- 
melitana.  10  de  N.  Sra.  das  Brotas ,  ou  Gro- 
tas, creada  em  1721  sem  Capella  alguma 
no  seu  território. 

Habitam  as  Freguesias  mencionadas 
42U  almas  adultas. 

Nos  Subúrbios  da  Cidade  existem  tres 
Freguezias  ;  e  na  districto  inteiro  do  Arce- 
bispado se  coutavam  noventa  e  nove,  até 
o  an no  1816 ,  em  que ,  por  Alvará  de  7  de 
Novembro  se  desuniu  da  Freguezia  de  In- 
hambupe  a  de  S.  Antonio  das  Alagoinhas ; 
por  Alvará  de  16  de  Janeiro  de  1817  se 
creou  a  de  N.  Sra.  da  Conceição  do  Apo- 
rá, separando-se  daquella  de  Inhambupe, 
e  da  de  Itapicurú;  em  1818  se  erigiu  a  de 
S.  Bento-  do  Monte  Gordo ;  e  quasi  pelo 
mesmo  tempo  a  de  N.  Sra.  da  Purificação 
de  Japaratuba,  dividida  da  Matriz  de  Jezus 
Maria  Jozé  e  &  Gonçalo  do  Pé  do  Banco  ; 
a  de  8.  Miguel ,  erecta  no  Oratório  da  Al- 
deã da  Villa  de  Jaguar ipe  ,  em  1820,  e  ou- 
tras de  novo  ereadas.  Nos  Sertoens  ha  du- 
as Capellanias  Curadas ,  e  congruadas  pela 
F.  R,  uma  das  quaes  he  a  da  Ressaca, 
onde  existe  uma  Povoaeuo  de  Índios ,  dedi- 
cada  á  Santo  Antonio ;  seis  Missoens  de 
Religiosos  Antoninos,  duas  de  Carmelitas 
Calçados,  uma  de  Carmelitas  Descalços,  e 
tres  de  Capuchinhos  Italianos. 

Os  Monges  Benedictinos  tem  uma  Ca- 
sa fundada  no  anno  1 581  por  Fr.  Antonio 
Ventura,  Prelado  que  delia  foi.  Os  Reli- 
giosos Carmelitas  Calçados  conservam  a 
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sua ,  erigida  em  1585,  Os  Padres  Menores 
Reformados  de  S.  Antonio  possuem  a  que , 
por  favor  do  Governador  e  Capitão  Gene- 
ral D.  Francisco  de  Souza,  e  á  diligencia 
do  Bispo  D.  Fr.  Antonio  Barreiros ,  se  fun- 
dou em  1594 ,  depois  de  estabelecida  na 
Provincia  de  Parnambuco  outra  semelhante 
por  Fr.  Belchior  de  Santa  Catharina.  Oa 
Carmelitas  Descalços  habitam  a  que  levan- 
tou Fr.  Jozé  do  Espirito  Santo  em  1665 , 
governando  a  Capitania  D.  Vasco  Masca- 
renhas ,  Conde  de  Óbidos ,  e  2.0  Vice  Rei  da 
Brasil.  Os  Missionários  Capuchinhos  Itali- 
anos residem  na  que   EIRei  D.  Pedro  20* 
mandou  construir  por  Carta  de  25  de  Agos- 
to de  1679,  e  foi  dedicada  á  Piedade  de 
N.  Sra.  Os  Religiosos  de  S.   Agostinho , 
Descalços ,  moram  no  Hospicio  erecto  em 
1693  por  diligencias  de  Fr.  Alípio  da  Pu- 
rificação 9  Commissario  Geral  das  Missoens 
da  Ordem,  e  de  Fr.  João  das  Neves,  1*. 
Presidente  do  mesmo  Hospicio,  para  cujo 
estabelecimento  lhes  doáram  os  herdeiros 
de  Ventura  da  Cruz  Arraes  ,  Medico  insig- 
ne, a  Ermida  de  N.  Sra.  da  Palma,  que 
elle  fundara.  Os  Menores  Observantes  da 
Provincia  de  Portugal  occupam  o  Hospicio 
intitulado  de  Jerusalém  ,  que  á  diligencia 
de  Fr.  Francisco  da  Conceição ,  Vice-Com- 
missario  Geral  da  Terra  Santa  do  Estado 
do  Brasil,  se  construiu  em  1725.  Os  Con- 
gregados de  S.  Filippe  Neri  finalmente  vivem 
na  que,  por  beneficio  do  Capitão  Manoel 
da  Fonceca  do  Espirito  Santo,  instituindo 
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os  Padres  Francisco  Pinheiro»  e  Luiz  de 
Lima,  seos  herdeiros,  com  obrigação ,  ou 
encargo  de  levantarem  ahi  Casa  de  Con- 
gregação, se  fundou  em  1  Alem  das  Ca- 
ssa  referidas  tem  os  Carmelitas  Calçados  um 
Hospício;  os  Beqedictinos,  outro;  os  Francis- 
canos, outro;  e  os  Italianos,  outro.  Quatro 
Conventos,  a  saber,  da  Soledade,  de  Santa 
Clara ,  da  Lapa ,  e  das  Mercês ,  sam  habi- 
tados por  Freiras:  á  um  Recolhimento  se 
acolhem  mulheres  honestas ;  n'outro  se  edu- 
cam Meninas ;  e  no  de  Valle  de  Lagrimas  , 
com  o  titulo  de  Casa  de  Oração ,  construí- 
do nas  margens  meridionaes  do  Rio  Aras- 
suahy,  tem  entrada  mulheres  de  estados 
dififerentes,  e  meninas.  As  Ordens  Tercei- 
ras da  SS.  Trindade ,  de  N.  Sra.  do  Carmo , 
de  S.  Francisco ,  e  de  S.  Domingos ,  fazem 
avultar  os  Templos  da  Cidade,  que  sam 
numerosos.  No  de  S.  Pedro ,  e  no  do  Re- 
colhimento das  Orfans  brancas,  se  recitam 
diariamente  as  Horas  Canónicas. 

Por  Graça  espicial  da  sempre  lembra- 
da Rainha  D.  Maria  1*.  foi  creado  na  Ba- 
hia o  Titulo  de  Visconde,  de  que  foi  Io. 
Manoel  Maria  Coutinho  Pereira  de  Seabra 
e  Silva,  filho  do  Ex-Secretario  de  Estado 
dos  Negócios  do  Reino  Jozé  de  Seabra  da 
Silva:  e  por  Despacho  de  6  de  Fevereiro 
dc  1818  succedeu  no  mesmo  Titulo  João 
Maria  Coutinho  Pereira  de  Seabra* 
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CAPITULO  4. 

Parnatnbuco 

á Província  de  Paránambuco,  óu  Paráná- 
,  vulgarmente  'Parnambuco ,  que  quer 
significar  Pedrà ,  ou  Mdr  Furado  (  como 
chamáram  os  índios  ^Caytés ,  seus  povoa- 
dores primeiros),  cuja  terra  adiada  aos 
8o  10'  50"  de  latitude  austral ,  e  aos  343' 
41/  de  longitude  contada  da  Ilha  do  Ferro , 
por  Gaspar  9è  Lemos  ,  quando  passava  de 
Porto  Seguro  á  noticiar  em  'Portugal  o  des- 
cobrimento d*esse  paiz  ,  e  costeada  por  Tris- 
tão da  Cunha  cm  1506,  corre  de  7  á  8* 
até  mais  de  109  ao  S.  da  equinocial ,  entre 

Os  Rios  Igaraçú  (1)  ao  N. ,  ede  S.  Fran- 

• 

— •    n      ■  8   4  ■       \  ,  ■  .1 

C  1  )  Brito  Freire  Liv.  4  das  Guer.  Brasilic.  num 
323  chamou  Garassú  \  eo  Castrioto  Lusit.  Liv.  1.,  num. 
17,  J garassú.  Seu  Verdadeiro  nome  hé  lguarà-Ás- 
sú ,  que  na  linguagem  dos  Índios  indígenas  significa 
Náo  Grande,  cujo  nome  se  originou  da  admira- 
rão dos  mesmos  naturaes  do  paiz  á  vista  da  grande- 
za das  embarcaçoens  estrangeiras.  Nesse  lugar  se 
acha  a  Villa  mais  antiga  da  Provinda ,  condecorada 
corn  o  i Ilustre  ,  e  mui  distincto  titulo  de  53  Leal 
=5  cuja  Igreja  Matriz  he  dedicada  aos  Santos  Cos- 
n»c,  e  Damião.  Ahi  tem  os  regulares  de  S.  Francis- 
co um  Convento ,  as  mulheres  um  recolhimento  5  e  oPo» 
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cisco  ao  S.  ficando-lhe  para  o  N.  e  B.  o 
Òcceano  ,  para  o  S.  a  Bahia,  e  para  O. 
o  Maranhão ,  teve  por  seu  Io.  Donatário  a 
Duarte  Coelho  Pfereira  (  o  velho  ) ,  á  quem 
El  Rei  D.  João  3o. ,  em  premio  do  serviços 
feitos  á  Coroa ,  deu  ,  com  o  titulo  de  Ca- 
pitania, para  povoa-la  de  moradores  por- 
tuguezes,  e  defende-la  dos  índios  indíge- 
nas ,  comprehendendo  a  estensíío  de  50  lo 
goas  de  Costa,  (2)  em  comformidade  da 
Carta  de  Doação  passada  á  28  de  Setem- 
bro de  1532.  Não  podendo  os  Successores 
d'aquelle  sustentar  forças  competentes  para 
impedir  a  invasão  dos  inimigos ,  nem  ao 
menos  concorrer  para  as  despezas  immen- 
sas,  que  se  fizeram  pela  occupação  dos  01- 
landezes,  annexou-a  El  Rei  D.  João  4o.  á 
Coroa  no  mesmo  anno  da  sua  restauração  : 
por  cujo  motivo,  questionando  o  Conde 
de  Vimioso  D.  Miguel  de  Portugal  o  domí- 
nio da  Capitania  ,  convencionou  finalmente 
o  Conde  do  mesmo  Titulo  D.  Francisco  de 
Portugal,  em  1716,  desistir  da  Causa  á 
Tom.  VIU  L 


to  uma  Cazade  Misericórdia,  onde  recebe  azilo  ás  suas 
necessidades  por  moléstias  ;  e  quatro  Ermidas  estam 
actualmente  promptas  para  a  celebração  dos  Officios 
Divinos. 

(  2  )  Castrioto ,  Liv.  cit.  num.  12,  disse,  que  a 
Capitania  de  Parnambuco  incluia  65  leg.  de  Costa  , 
as  quaes  terminavam  nela  parte  do  N.  o  Rio  de  San- 
ta Cruz,  e  pela  do  S,  o  de  S.  Francisco.  Rio  de 
santa  Cruz  ne  o  que  cerca  em  redondo  a  Ilha  de 
de  Itaraaraca,  cujo  nome  lhepoz  EIRei  D.  João  3o. 
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troco  do  Marquezado  de  Valença  para  elle 
e  seu  filho,  de  passar  o  Condado  á  seu 
filho,  e  neto,  e  de  oitenta  mil  cruzados» 
pagos  em  dez  annos,  do  rendimento  da 
mesma  Capitania. 

Sobre  a  época  da  sua  fundação  discre- 
pam os  nossos  Historiadores ,  asseverando 
algum s  ,  (3)  que  tivera  principio  em  1530: 
mas  o  A.  das  Memor.  de  S.  Vicente  no  Liv. 
1 ,  pag.  79 ,  notas  (I)  e  (2)  ajuizadamente  9 
e  com  boa  critica,  impugnou  essa  narra- 
ção ,  produzindo  desde  pag.  74 ,  a  C.  R. 
de  EIRei  D.  João  3o.  datada  em  Lisboa  Á 
28  de  Setembro  de  1532,  e  dirigida  á  Mar-, 
tim  Affonso  de  Souza .  (4)  porque  se  ma*, 
nifesta  não  ser  possível,  e  muito  menos, 
certo  o  dezembarque  do  Donatário  em  Par- 
nambuco  no  anno  referido,  cujo  facto  se 
verificou  no  de  1534,  em  que  passou  o. 
mesmo  Donatário  com  sua  mulher  p  e  va- 
rias familias  ,  á  povoar ,  e  dar  começo  ao 
estabelecimento  da  Capitania.  Brito  Freire, 
tendo  governado  esta  Provincia  pouco  mais 
de  tres  annos ,  não  se  cançou  em  descrê- 
ve— la  com  energia ,  contentando— se  a  penas, 
com  as  noticias  summarias,  que  constam 

(  3  )  Vasconcell.  Chron.  da  Conip.  Liv.  1 ,  trona- 
100.  Jaboatão  Preamb.  Digres.  4.*,Estanc.  num  123* 
Castrioto  P.  1,  f.  i  num  14. 

(  4  )  D.  Antonio  Caetano  de  Souza  publicou-a  no 
T.  6  Prov.  ao  Liv  14  da  Histor.  Geneok>g  C.  R. 
num.  33  ,  e  o  A.  das  cit.  Memor.  transcreveu-*  no 
Liv.  referido  sob  o  num.  120. 

mm  *  * 
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do  Liv.  4  da  Guerra  Brasílica,  desde  o 
moo.  323;  e  quasi  outro  tanto  fizeram  os 
mais  Historiadores  Portuguezes,  deixando 
em  silencio  o  debuxo  do  sitio  ,  da  sua  be- 
leza ,  e  d  outras  circunstancias  notáveis  9 
por  que  podesse  o  Publico  instruir-se  das 
qualidades  nobre»,  que  a  Providencia  lhe 
conferiu,  igual  ando-a  ás  outra»  do  Brasil, 
Parecendo-me  portanto  mui  proveitoso  adi- 
antar aquelles  trabalhos  litterarios ,  ehis* 
toricos  ,  auxiliado  por  documentos  ,  e 
por  instrucçoens  de  pessoas  discretas  d  este 
paiz,  passarei  á  narrar  alguma  couza ,  que. 
possa  contribuir  utilmente  para  a  desejada 
Historia,  cujo  desenho  fica  reservado  á 
alguma  penna  mais  hábil ,  e  de  maior  ins- 
Irucção  sobre  o  mesmo  Continente. 

.Fértil  a  Natureza  nas  suas  producçoens 
repartia  com  esta  Província  muita  parte  das 
riquezas ,  que  distribuiu  por  todo  Brasil , 
.  dando-lhe  mineraes ,  grandes  matas  de  im- 
mensos  proveitos,  multiplicados  annimaes 
de  espécies  differentes ,  que  não  só  se  criam 
nos  campos ,  e  pelos  bosques ,  mas  sam 
domésticos,  todas  as  qualidades  de  viveres ,  e 
de  vegetaes.  Abundantes  ,  e  notáveis  lagoas  f 
que  marchetando  os  sitios  onde  se  acham , 
também  os  fertilisam  ,  nutrem  os  fecundos , 
e  volumosos  Rios,  dimanados  de  lugares 
altos ,  e  das  Serras  dispersas ,  que  se  co- 
nhecem navegáveis ,  além  de  outros ,  á  que 
dam  origem,  contribuindo  todos  á  fazer 
pingues  as  terras  por  elles  regadas.  Con« 
tando  a  Capitania  25  Rios  mais  consideráveis, 

L  u 
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tios  quaes  apenas  8  sam  de  aguas  saudareis , 
só   o  Biberibe  farta   a  sede  do  Povo  da 
Cidade,  e  da  ViHa  próxima  do  Recife,  a 
qual  também  se  utilisa  presentemente ,  e 
com  abundância ,  do  fértil  Capibaribe.  Tem 
a  Província,  muito  bons  portos,    (5)  onde 
se  podem  acolher   vasos   de  grande  lote, 
sete  de  entre  os  quaes  sam  os  mais  aptos. 
Os  Fortes  do  Picão  (  que  he  do  mar  ) ,  do 
Brum,  levantado  pelos  OHandezes  em  Ju- 
nho de  1631 ,  do  Buraco ,  das  Chico  Pontas , 
e  o  Real  do  Boni  Jezus  das  Portas ,  (6) 
eregido  por  Mathias  de  Albuquerque ,  de- 
fendem o  ingresso  inimigo  contra  a  Capital : 
e  os  dous  Regimentos,  de  Infantaria  de 
Linha,  e  um  de  Aríe  liaria,  (7)  a  quem  au- 
xiliam tres  Regimentos  de  Infantaria  Mili- 
eianna,   e  um  de  ('avaliaria  semelhante, 
formados  de  homens  brancos ;  tres  de  In- 
fantaria ,  organisados  com  homens  pardos  ; 
e    dous  de  homens  pretos ,  denominados 
Henriques ,  ( todos   levantados    dos  habi- 
tantes da  Cidade ,  e  seu  termo  )  guarnecem 
a  mesma  Capital ,  e  seus  contornos. 

He  retalhada  esta  pelo  Rio  Capibaribe 
em  quatro  partes  ,  ou  bairos ,  que  sam  do 


(5)  A  C.  R.  de  28  de  Abril  de  1815  Mandou 
proseguir  methodica  ,  c  regularmente  os  trabalhos  ,  <nie 
hc  tinham  ensaiado  para  melhorar  o  Porto  do  Recife. 

,  (  (j  )  O  lugar,  em  que  foi  construído ,  dista  uma 
logoa  da  Praça  de  Olinda. 

(  7  )  Vede  a  memor.  do  Bispo  D.  Jozé  Joakim. 
da  Cunha  sob  o  num.  11  dos  Bispos. 


Digitized  by  LjOOQle 


DO  RlO  DE  Janeiro.  89 

Recife  ,  de  S.  Antonio ,  da  Boavista ,  e 
dos  Afogados ,  os  quaes  mutuamente  se 
communicam  por  tres  pontes  ,  contendo  a 
da  Boavista  360  passos  (3)  de  comprimen- 
to ;  a  de  S.Antonio,  280,  eados  Afoga- 
dos ,  quasi  outro  tanto.  Olinda ,  elevada 
ao  foro  de  Cidade  cm  1676  com  a  erecção 
do  Bispado,  conta  em  si  mui  nobres  edi- 
fícios :  seus  Governadores  tinham  ahi  uma 
Casa  de  risidencia ,  de  que  faziam  pouco 
uso  :  o  Bispo  habita  outra,  arrendada  á 
diferente  proprietário.  Uma  Casa  de  Mise- 
ricórdia com  seu  Hospital  serve  de  azilo 
á  tropa  ;  mas  hc  pouco  util  aos  pobres  pai- 
zanos.  A  Igreja  Cathedral ,  construída  de 
tres  naves ,  e  dedicada  á  S.  Salvador  (  cujo 
Arco  Cruzeiro  occupam  duas  Capcllas ,  uma 
em  que  se  eollocou  o  Sacrário ,  e  o  Santo 
Christo,  onde  esteve  N.  Sra.  da  Concei- 
ção ,  e  dous  altares  á  cada  lado ,  ornam 
o  Corpo  )  com  justo  motivo  goza  o  cpilheto 
de  magnifica.  A  Casa  das  Scssoens  Capi- 
tulares ,  que  pela  parte  do  mar  disfructa 
a  vista  aprazível  de  um  jardim ,  he  tam- 
bém respeitável.  A  Matriz  dedicada  a  S. 
Pedro  Mártir ,  e  a  da  Sé ,  com  quem  bali- 
za ,  administram  o  pasto  espiritual  aos  ha- 
bitantes de  cada  um  d'esses  districtos, 
dentro  dos  quacs  se  acham  varias  Capei- 
las  da  sua  filiação.  Alguns  dos  regulares 
conservam  Casas  Claustraes  elegantemente 


(  8  )  Medida  de  Dois  pes  e  meio  :  o  g<*ometrico 
he  de  cinco  pés  Régios,  ou  Geométricos. 
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c  >nsí ruídas  n'esse  terreno,  onde  se  enguia 
também  um  Recolhimento,  e  tem  assento 
o  Seminário  Episcopal ,  de  que  adiante  fa- 
larei.  Em  nm  jardim  povoado  de  plantas 
singulares,  e  de  arvores  differentes,  se 
criam  as  novidades,  que  vam  nutrir-se, 
e  augmentar  os  prédios  dos  lavradores.  Á 
Casa  da  Camara  percebe  avultada  renda 
pela  pensão  das  terras  ,  em  que  foram  eri- 
gidas as  propriedades  dos  seus  habitantes. 

Na  Villa  de  S.  Antonio  do  Recife  sitio 
florente,  e  commerciante ,   distante  uma 
legou  de  Ollinda  ,  com  quem  se  communica 
por  uma  restinga  estreita  de  areia  lançada 
de  N.  áS. ,  cujo  porto  mandou  aC.  R.  de 
28  de  Abril  de  1815  melhorar  ordenando 
o  Imposto  de  oitenta  reis  por  tonelada  , 
que  seriam   obrigados  a  pagar  todos  os 
Navios  de  Coberta,  assim  Nacionaes,  como 
Estrangeiros,  que  alli  entrarem  reside  <* 
Governador  (na Casa  que  foi  do  Collegio 
Jesuítico  ) ,  o  Ouvidor,  o  Juiz  de  Fora, 
•o  Intendente  da  Marinha,  Tribunal  da  Jun- 
ta da  Fazenda ,  e  estam  as  duas  Alfande- 
gas ,  dc  Fazenda  ,   e  de  Algodão ;  tem  o 
Bispo  a  sua  Casa  própria  de  residência , 
que  foi  construída  com  magnificência-,  (9) 


(9)0  Bispo  D.  Fr.  Antonio  de  S.  Jozé  Bas- 
tos abandonando  a  vivenda  d' essa  Casa  sumptuoza, 
fundada  no  sitio  Soledade  ,  Bairro  da  Boavista ,  em 
que  empregaram  seus  antecessores  notável  somma  de 
t;onto3  de  Teis ,  arrendou-a  por  duzentos  mil  reis  á 
um  particular  Commerciante. 
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vários  Corpos  Religiosos  seus  Conventos, 
e  Hospícios ;  e  um  Recolhimento  o  seu  as- 
sento ,  á  cujos  edifícios  estam  annexos  Tem- 
plos mui  soberbos.  A  Parodi  ia  de  S.  Pe- 
dro Goncalves  no  bairro  do  Recife,  a  da 
Santíssimo  Sacramento  no  de  S.  Antonio , 
e  outra  do  mesmo  titule  no  da  Boavista, 
administram  <r  pasto  espiritual  a  mais  de 
6U  habitantes  d  esses  sítios  ,  onde  vivem 
tres  Professores  Régios  de  Gramática  La- 
tina, de  Rhetorica,  e  de  Filosofia,  e  se 
acham  construídos ,  por  particulares ,  mui 
abundantes ,  e  nobres  propriedades.  Distanwr 
te  d'  al li  quasi  meia  legoa  está  o  Lazareto. 
Tres  entradas  tem  esta  Villa  :  Ia.  a  do  N. 
para  Olinda  ,  por  um  isthmo  ;  2a.  ao  S. ,  por 
outro  isthmo  chamado  dos  Afogados  ;  e  3*.  á 
O. ,  conhecida  com  o  nome  de  Boavista,  cujas 
defensas  ficam  á  cargo  dos  Fortes  já  men- 
cionados. 

Abrangendo  em  outro  tempo  esta  Pro- 
víncia um  vastíssimo  território,  que  por 
Costa  de  mar  chegava  até  Piauhy  esclusi vã- 
mente ,  e  por  terra  dentro  quanto  corres» 
pondia  á  estensSo  da  Costa ,  limita-se  hoje 
o  seu  Governo,  ao  N,  com  os  do  Rio 
Grande  do  Korte ,  da  Pará-iba,  e  Ciará; 
ao  S ,  com  o  da  Bahia  ,  no  Rio  de  S.  Fran- 
cisco ;  pelo  Sertão  ,  com  o  de  Minas  Ge- 
raes,  no  Rio  Carinhenha;  e  com  o  de 
Goiás ,  áo  Poente  ,  pelo  Rio  Grande.  N'es- 
se  recinto  privativo  numera  actualmente  4 
Comraarcas.  l.a  de  Olinda,  cuja  Cidade  ficou 
sendo  Cabeça  de  Commarca ,  por  Alvará 
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de  30  de  Maio  de  1815 ,  e  á  sua  reparti- 
rão foram  adjudicados  a  mesma  Cidade,  e 
reu  Termo  ,  e  os  Termos  das  VilJas  Iguuras- 
su,  Páo  do  Alho,  Limoeiro,  e  Guiana,  (10) 


(  10  )  (  Itamaracá  e  Goianna  ) 

Ror  Carta  datada  em  Évora  a  21  de  Janeiro  de 
J5S5  Doou  El  Hei  D.  João  3.°  á  Pedro  Lopes  de 
Souza  a  Ilha  Itamaracá  ,  onde  o  mesmo  Donatário 
levantou  a  sua  povoação  ,  depois  de  Christovão  Ja- 
ques  ter  alii  estabelecido  uma  Feitoria.  Comprehendia 
esta  Doação  30  legoas  de  estensão  ,  desd'  o  rio  que 
cerca  em  redondo  a  Ilha  ,  e  tem  o  nome  de  Santa 
Cruz ,  posto  por  El  Rei  ,  até  a  Bahia  da  Traição  si- 
tuada na  altura  de  (i*  ;  e  n'ellas  exercitava  aquelle 
Donatário,  e  seus  Successores ,  entr*  outras  muitas 
graças,  a  Jurisdição  Cível,  e  Crime  da  terra,  como 
se  vê  "  Outro  sy  lhe  faço  Doaçam  ,  e  mercê  dc  juro ,  e 
"  herdade  para  todo  sempre  ,  para  clle ,  e  seus  des- 
"  cendentes  ,  e  successores  no  modo  sobredito  da  Ju- 
"  rndicçam  eivei ,  e  crime  da  dita  terra,  da  qual  elle 
"  Pedro  Lopes ,  e  seus  herdeiros ,  e  successores  usa- 
u  ram  na  forma ,  e  maneira  seguinte  "  Assim  foi  ob- 
servado com  a  conservação  do  Donatário  até  invadi- 
rem os  Ollandezes  a  Província  de  Parnambuco ,  por 
cuja  restauração  tornou  a  terra  de  Itamaracá  á  Co- 
roa ,  de  quem  a  tirou  por  sentença  o  Marquez  D.  Luiz 
Alvares  ae  Castro  Ataide  e  Souza  (  descendente  de  Pe- 
dro Lopes )  empossando-se  em  10*93  pelo  Ouvidor 
Antonio  Rodrigues  Pereira,  até  de  novo  se  incorporar 
esse  terreno  na  Coroa  em  1703.  D 'então  ficou  sugeita 
a  Ilha,  e  toda  a  mais  terra  da  sua  comprehensão ,  ao 
Governador  de  Parnambuco ,  no  que  pertencia  ao  Po- 
litico, e  Militar;  mas  pelo  que  respeitava  á  Justiça  , 
fâzin  parte  da  Ouvidoria  da  Parai  b  a  do  Norte ,  desde 
1688,  até  separai -a  o  Alvará  de  30  de  Maio  de  181.5 , 
uaindo-a  ú  Comoiarca  de  Olinda  3  ercada  dc  novo  pelo 
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desunidos  dos  Districtos  da  Commarca  de 
Parnambuco  ,  e  da  da  Paraíba  :  pelo  que  se 
supprimiu  o  Lugar  de  Juiz  de  Fora  de  Olin- 
da ,  ou  Parnambuco ,  que  juntamente  era 
do  Recife.  2a.  do  Recife  onde  ha  um  Juiz 
de  Fora,  cuja  j  uris  dicção  não  comprehende  o 
Tom.  VIU  M 


mesmo  Alvará.  Foi  portanto  Capital  desta  Protincia 
a  Villa  de  N.  Sra.  da  Conceição  de  Itamaracá  ,  on- 
de existem  vestigios  da  Caza  da  Camara  e  Cadêa  , 
que  se  construirá  de  pedra  e  cal  na  declinação  d'uma 
eminência  sobr'  o  rio  da  Santa  Cruz ,  estensa  meia  le- 
goa  para  o  Poente.  * 

Constava  Itamaracá  de  cinco  Freguezias,  que 
eram  a  mencionada  de  N.  Sra.  da  Conceição ,  a  de 
Tijicupàpo,  de  Goianna,  do  Desterro  de  Itambè,e  a 
da  Taquára,  a  qual  sendo  aliás  incluida  no  território 
de  Itamaracá ,  foi  contudo  separada  para  o  da  Paraí- 
ba, por  chegar  ahi  a  sua  jurisdicçã»  Commarcãan  : 
mas  substituiu -lhe  a  Parochia  de  N.  Sra.  da  Boaviagem 
do  Pasmado  (  que  era  Capella  Filiai )  erecta  pela  Re- 
solução de  Consulta  de  1821. 

A  Freguezia  da  Ilha  confina  pelo  N.  com  as  de 
Tijicupàpo ,  e  Goiana ;  pelo  S.  com  a  de  Igàraçú  ( an- 
tigamente da  Commarca  do  Recife  ,  e  hoje  da  de 
Olinda  ) ;  á  L.  com  o  mar ;  e  á  O.  com  a  de  Tracu- 
nhaem  ,  que  saem  fóra  da  Ilha.  Dentro  da  mesma 
Ilha  subsistem  as  Capellas  de  N.  Sra.  do  Rosario  dos 
Pretos,  de  Santa  Cruz  na  Fortaleza,  do  Bom  Jezus 
ria  Praia  ,  de  N.  Sra.  do  Pilar  no  sitio  do  mesmo  no- 
me ,  de  N.  Sra.  dos  Prazeres  no  Engenho  Macaxeira , 
de  S.  João  Baptista  no  Engenho  do  mesmo  nome ,  e 
de  N.  Sra.  do  Amparo  n'outro  Engenho  do  mesmo 
nome :  e  fora  da  Ilha  estam  a  de  S.  Gonçalo  no  lugar 
ltapissima,  a  do  Bom  Jezus  no  Engenho  Araripe  do 
meio ,  a  de  N.  Sra.  do  O'  no  Engenho  Araripe  de  bai- 
xo ,  a  de  S.  Gonçalo  no  Obu  .  a  de  N.  Sra.  do  Desterro 
no  Engenho  Tapirema,  a  de  N.  Sra.  do  Bom  successo 
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Termo  da  Comarca  de  Olinda  ,  á  qual  foram 
annexas  as  Villas  de  «Santo  Antonio  da 
mesmo  Recife,  de  Santo  Antão,  Serinhaem, 
e  a  do  Cabo  de  Santo  Agostinho.  3»,  do 
.Sort iío  de  Parnambuco ,  creáda  por  Alrara 
<i<i  J5  de  Janeiro  de  1810,  que  desunindo 


no  !  ngunho  Cara»,  adeN.  Sra.  da  Conceição  no  En- 
genho Mundo  Novo ,  e  fmalraedte  a  de  S.  Vicente 
Ferreira  no  Engenho  Poço  Redondo.  A  população 
desta  Freguezia  no  anno  1815  contava  em  1563  Fo- 
go» a  totalidade  de  0527  pessoas ,  segundo  o  Cadastro 
parochial ;  devendo  ser,  ao  menos,  12U504  o  nume- 
ro de  habitantes ,  fazendo-se  o  Calculo  ordinário  de 
oito  pessoas  por  cada  fogo. 

O  Commercio  ahi,  pelo  que  respeita  á  lavoura 
de  legumes  ,  he  módico  :  mas  as  Salinas  abundantes , 
que  dam  provimento  nara  toda  a  Província,  ese  trans- 
portara em  barcas  u  lugares  ditierentes ,  fazem  a  par- 
te mais  considerável  da  riqueza  do  paiz.  As  arvores 
fructif eras ,  como  o  coqueiro  ,  a  mangueira ,  o  jam- 
beiro ,  a  parreira ,  &  produzem  com  assás  fartura.  Uma 
fonte  de  pouco  artificio  no  Tóquetóque,  e  outra 
mais  n 'outro  lugar  ,  dam  agua  aos  habitantes  da  Ilha  : 
c  fóra  delia  existem  varias  fontes ,  e  olhos  ,  de  que 
se  surtem  os  povoadores  do  districto.  Na  barrada  Ilha 
ha  uma  Fortaleza  dedicada  á  &.  Cruz,  e  guarnecida 
de  pec  as  de  artilliana ,  que  certo  numero  de  praças 
presidiam  ;  e  um  Reducto  na  barra  de  Catoama ,  sem 
defensa.  O  Capitão  Mor  de  Ordenanças  ahi  creado 
tem  á  sua  competência  o  território  de  Tijicupápo,  Dez 
Fabricas  de  assucar  se  numeram  no  districto  ,  dentro 
do  oual  correm  os  Riachos  Corumaú  ,  Rio  da  Villa  , 
e  o  do  Âmbar ,  dimanados  dos  oiteiros  da  Ilha ,  cuja 
estci.são  de  S.  a  N.  he  de  3  legoas  ,  desd'  a  barra  de 
Santa  Cruz  ,  pela  Costa  de  mar  ,  atè  a  barra  Catoa- 
ma, onde  há  um  surgidouro  para  navios  defronte  da 
boca  do  rio  Massaraoduba. 
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grande  parte  de  território  da  Ouvidoria  an- 
tiga de  Parnambuco,  deu-lhe  por  Termo 
a  Villa  de  Simbres  ,  de  Pilão  Arcado  ,  de 
Flores  (que  foram  Julgados) ,  e  a  de  S.  Fran- 
cisco das  Chagas  na  Barra  do  Rio  Grande , 
vulgarmente  chamadu  da  Barra,  e  era  da 

M  ii 


Com  a  cultura  de  Itamaracá,  e  terras  próximas  , 
teve  principio  a  povoação  do  territorrio  de  Goiana , 
onde  mandou  a  Provisão  Regia  de  1685  passara 
ara,  e  Justiças  da  antiga   Capital  ,  atèque  por 
no?a  Ordem  Regia  regressaram  para  o  lugar  do  seu 
primeiro  estabelecimento  em  20  de  Novembro  de  1709  , 
ficando  contudo  a  Goiana  o  titulo  de  VHla.  Por  este 
facto  requereram  os  habitantes  ao  Bispo  Governador 
de  Parnambuco  D.  Manoel  Alvares  da  Costa ,  que  vis- 
to aquelle  procedimento ,  como  por  um  Capitulo  da' 
Carta  de  Doação  ao  Marquez  de  Cascaes  se  lhe  con- 
cedia erigir  uma  Villa,  a  qual  não  fora  até  então  le- 
vantada, se  cumprisse  alli  aquella  faculdade,  por  ac- 
crescer  a  precisão  de  se  obstar  aos  absurdos  ,  e  gran- 
des prejuízos  originados  da  falta  de  Justiça  em  lu- 
gar assás  distante  de  Itamaracá,  onde  não  podiam 
procurar  prestes  o  castigo  aos  malfeitores ,  nem  recor- 
rer commodamente  nas  snas  dependências ,  por  lhes 
obstar  as  passagens  difficeis  dos  r  os  At  tendido  o  re- 
querimento do  Povo,  como  devia  ser,  mandou  o  Bis- 
po Governador  executar  o  erigimento  da  Villa  ,  o  que 
se  efteituou  em  7  de  Janeiro  de  1711  pelo  Ouvidor 
Geral  Diogo  de  Paiva  Baraxo  ,  formando  nesse  dia 
mesmo  a  Camara  ,  cujos  Ofliciaes  tomaram  logo  pos- 
se, e  dando  á  nova  Villa  a  prerojjativa  de  ser  a  Cabe- 
ça da  Capitania ,  á  cu  jo  Termo  foram  adjudicados  os 
lugares  Taqutra  ,  e  Dcstefro.  Assim  permaneceu  atè 
5  de  Dezembro  de  1713,  em  que  JoÃo  Guedes  Al- 
caforado  ,  Ouvidor  pela  Lei ,  destruindo  alli  o  esta- 
belecimento da  Villa,  deu  ás  Justiças  de  Itamaracá 
a  Jurisdição  de  toda  Capitania  :  mas  o  Ouvidor  tnen- 
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Comarca  da  Jacobina,  os  Julgados  de  Ga- 
ranhus ,  (  hoje  Villa  )  de  Itacaratú  (  ou  Ta- 
ça ratu  )  ,  de  Quebrobó  (  ou  Cabrobó*  ) ,  as 
Povoaçocns  de  Carinhanha  ,  e  Campo  Largo 
(  hoje  *  Viila ,  e  Cabeça  da  4a.  Comtnarea  ) 
em  cujos  limites  se  incluem  as  Villas  povoa- 


nal  ,  Dr.  Fclicianno  Pinto  de  Vasconcello» ,  conhe- 
cendo adiltículiiade  assas  grande  que  as  partes  senti- 
am  em  solicitar  os  seus  pleitos  naquella  Ilha,  cujo 
embaraço  cortribuia  para  o  datnnu  geral  dos  lov  sf 
resolveu  em  1714  fazer  algumas  audiências  em  Goian- 
na,  eo  n»ais  que  se  oflêrecesse ,  cujo  exemplo  segui- 
ram os  Juizes  ,  e  Vereadores  ,  de  que  rt sultou  quei- 
xanm-se  alguns  ao  Governador  e  Capitão  General 
Manoel  de  Souza  Tavares  em  1719.  Convindo  porem 

0  General  no  procedimento  do  Ouvidor  ,  e  dos  Se- 
nadores ,  por  attender  ao  perigo  da  passagem  dos  rios , 
foram  o  mesmo  Ministro,  e  os  Camaristas  perseveran- 
do em  Goiana  atè  6  de  Outubro  de  1742,  onde 
Mandou  então  El  Rei  que  se  conservassem.  Seu  Ter- 
mo abrange  toda  Provinda  de  I  tamaracá ,  á  excep- 
ção do  território  da  Taquara,  unido  antecedente- 
mente à  Villa  de  Alhandra  na  Província  da  Paraiba. 

Este  paiz  situado  na  latitude  austral  de  Io  28/, 
e  longitude  de  343°  o7,  contada  da  Ilha  do  Ferro  , 
«*  comprehendida  outr'  óra  no  território  da  Villa  de 

1  tamaracá,  era  uma  parte  da  Commarca  da  Paraiba 
do  Norte  ,  mas  pertence  boje  ao  Termo  Corrcicionai 
da  Ouvidoria  de  Olinda.  A  Villa,  fundada  n'uma 
planície  dilatada  desd'  a  margem  do  Rio  Cauibari- 
beao  Sert  o  ,  tem  entre  do  s  outeiros  Bujary  ,  e  Goian- 
na,  os  clous  Rios  Tracunhem ,  e  Capibaribe ,  que 
a  cercam  ao  Poente  ;  e  a<f*  Nascente ,  ou  Capibari- 
be-mirim  ao  Norte,  e  Tracunhem  ao  Sul  T  em  dis- 
tancia entre  si  menos  de  uma  legoa.  Dista  do  mar 
6  1 ecoas  ,  e  de  Olinda  ao  Norte  ,  12  a  15  :  tem  dc 
N.  a  S.  7  á  8  legoas ,  desde  Tapirema ,  até  Poposa ; 
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das  por  índios.  Sua  Caberá  foi  interinamente 
a  Villa  de  Flores,  situada  nas  ribeiras  de  Pa- 
jaú,  e  boje  Garanhus  ,  onde  reside  o  "Ouvi- 
dor. 4a.  de  Campo  Largo  ,  no  Rio  S.  Fran- 
cisco (  cuja  povoarão  foi  erecta  em  Viila  ) 
creada  pelo  Alvará  com  forca  de  Lei  de  *ô 


e  de  L,  á  O,  lií  a  15  Do  lugar  onde  os  Rios  so- 
breditos fazem  barra,  principiam  a  apparecer  muitas 
lagoas  ,  e  bons  pastos  de  aminaes  ,  e  logo  depois  ter- 
ras desaguadas  ,  e  assfts  productivas.  Seu  porto  ,  ain- 
da que  raso ,  da  entrada  em  maré  cheia  até  o  lego  is 
para  o  interior ,  á  canoas  carregadas  de  Sal ,  cocos , 
peixes,  e  outros  eflei  tos  ,  e  á  barcos  maiores,  que  lo- 
tam do  paiz  os  géneros  commerciaes  para  o  Recife, 
como  a  courama ,  a  Sola  ,  o  algodão  (  em  cujo  ramo 
consiste  a  riqueza  mais  solida  dos  lavradores  >  o  as- 
sucar  ,  o  fun  o ,  o  pro  brasil ,  e  outras  madeiras , 
não  só  mui  próprias  á  construccáo  naval  ,  mas  habi- 
lissimas  para  muitas  obras  da  marcinaria ,  o  sal ,  o 
pescado  ,  o  azeite ,  a  aguardente  ,  e  &c.  por  cujo 
moi  vo  be  grande  o  seu  commercio,  assim  interior, 
eomo  marítimo,  concorrendo  demais  o  sustento d'um 
Mercado  particular  de  gado  nas  quintas  feiras  do  an- 
no  ,  e  havendo  construídas  quatro  pontes  compridas 
de  madeira  em  Tracunhem  ,  duas  em  Capibaribe ,  e 
uma  sobr  o  rio  Japomim ,  em  cujos  lugares  he  a 
passagem  impedida  pela  maré.  Sendo  o  território 
fèrtilissimo  em  produzir ,  e  mui  abundante  de  tructos 
próprios  do  paiz ,  onde  vegetam  bem  a  manga ,  o  ca- 
ju ,  a  mangaba,  o  ananás,  o  namno,  a  melancia 
(e  com  especialidade)  todo  género  de  coco,  de  pe- 
vide, e  de  caro<o,  he  porisso  íâ rto  dos  géneros  pre- 
cizos  á  n.antenc,a  ,  e  consequentemente  mui  florente , 
conservando  ein  seu  Termo  27  Engenhos  de  assucar, 
alguns  de  aguardente  ,  e  8  de  criar  gado  (  da  par- 
te do  poente  )  com  que  surtem  de  bois  equellas  Fa- 
bricas para  as  suas  laborações,  cujas    machinas  se 
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de  Junho  de  1820,  que  desmembrou  o  seu 
território  da  antecedentemente  erecta  no 
Sertão,  á  cujo  Termo  se  adjudicaram  a 
Villa  de  S.  Francisco  das  Chagas ,  vulgar- 
mente chamada  da  Barra ,  a  de  Pilão  Ar- 
cado, e  as  Povoaçoens  do  Campo  Largo, 


ncham  levantadas  nos  arrabaldes  qaasi  da  Villa ,  até 
pouco  mais  de  duas  le^oas  distante.  Termina  seu  dis- 
tricto  (to  E*tc  com  o  tundo  de  12  legoas  até  o  lugar 
—  Mato  seco —  ,  e  com  4  de  largura  para  o  Poente  : 
tem  2  para  o  Nascente ,  ti  para  o  Sul,  e  3  para  o  Norte  : 
e  sua  latitude  he  de  5a  6  legoas.  Um  Juiz  de  Fora  do 
Cível ,  Crime,  e  Orfaons,  cujo  lugar  creou  o  Alvará 
de  1  de  Agosto  de  1808,  administra  Justiça  aos  pro- 
vincianos do  Termo ,  ficando  supprimida ,  e  extincta 
Ouvidoria  antiga  de  Itamaracá ,  que  ainda  existia, 
a  pesar  de  incorporada  na  Coroa,  dando  conflictos 
de  jurisdicçoens  com  a  Justiça  da  terra.  Para  instruir 
a  mocidade  na  Gramática  Latina  ha  um  Profesor  Pu- 
blico. Cntr1  algumas  fontes  de  boa  agua  construidag 
na  Villa,  uma  delias  he  mais  elegante  pelo  seu  ar- 
tificio. Para  guardar  os  efleitos  commerciaes  há  um 
Trapiche:  e  para  o  curtimento  de  couros,  uma  Ca- 
sa própria.  Um  Corpo  completo  de  Cavallaria  Mili- 
ciana, outro  de  Infantaria,  composto  de  homens  bran- 
cos ,  outro  semelhante  de  homens  pardos ,  e  algumas 
Companhias  de  homens  pretos  libertos ,  fazem  o  seu 
presidio. 

A  Igreja  Parochial  ,  dedicada  á  N.  Sra.  do  Ro- 
sario, confina  pelo  N.  com  a  de  Para-iba ;  pelo  8. 
com  a  de  Itamaracá ;  a  L.  com  a  de  Tijucujripo ;  e 
á  O.  com  as  de  Tracunhem,  e  Bomjardim.  Tem  por 
suas  filiaes  as  Capellas  de .  invocaçoens  diversas  ,  e 
próximas  na  Villa  ,  como  sam  a  de  N  Sra.  do  Ro- 
sario dos  Pretos,  de  N.  Sra.  do  Amparo  dos  Par- 
dos, de  N.  Sra.  da  Soledade,  á  qne  está  annexo 
um  Recolhimento  de  mulheres,  de  N.  Sra.  da  Cou- 
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tt  Carunhanha ,  com  os  seus  respectivos 
Termos  ,  sendo  a  Cabeça  da  Commarca  a 


ceição  dos  Pardos  Cativos,  e  a  da  Casa  da  Miseri- 
cordia>  onde  há  um  Hospital,  para  soccorro  dos  in- 
digentes ,  accrescendo  a  esses  Templos  o  do  Convento 
de  N.  Sra.  do  Carmo ,  á  que  está  annexo  o  da  Or- 
dem Terceira  do  mesmo  Instituto:  e  fora  da  Villa, 
dentro  do  termo  parochial  ,  achara -se  fundadas  mais 
de  27  Ermidas,  providas  quasi  todas  de  Sacerdotes 
Capellaens  com  vezes  de  Coadjutores ,  paia  soccorro 
espiritual  de  30  a  40  mil  almas ,  entrando  nesse  nu- 
mero 5U  habitantes  da  Villa,  e  seu  contorno,  cuja 
maioria  lie  composta  de  proprietários ,  de  negocian- 
tes ,  e  de  Oflkiaes  mechanicos  ;  pois  que  pelo  aumen- 
to mui  considerável  da  cultura  contando-se  em  1807 
o  total  de  5U081  Fógos,  e  dando-se  á  cada  um  dcl- 
les  o  numero  baixo  de  oito  pessoas ,  he  o  seu  resul- 
tado a  soma  de  40U648  almas  :  e  ainda  mesmo  que 
a  povoação  se  calculasse  com  G  indivíduos  á  cada 
um  dos  5U081  Fógos ,  seria  sempre  constante  o  to- 
tal de  30U486  habitantes,  do.  que  poderia,  quando 
menos,  considerar-se  a  população,  e  nunca  a  tota- 
lidade de  1SU496,  como  constava  do  Rol  parochial 
no  anno  de  1807,  nem  de  ISUjGG  almas,  que  o  Pá- 
roco deu  em  conta  no  atino  1811.  comprehendidas 
em  4UC18  Fógos  ,  (  com  subterfúgio  doloso  para  não 
se  dividir  a  Igreja)  como  foi  patente  duma  certidão 
anthentica ,  que  o  Escrivão  da  Camara  Episcopal  pas- 
sou no  dia  13  de  Fevereiro  de  1810,  e  muito  menos 
o  total  de  I0U334  almas,  que  o  mesmo  Pároco  deu 
em  cadastro  parochial  no  anno  1815. 

A  Freguezia  de  S.  Lourenço  de  Tijicupápo  , 
fundada  n'um  plano  alto ,  e  opra  I  ,  que  para  a 
parte  do  mar  corre  um  quarto  de  lexroa,  e  para  a 
Poente  60  despenha  sob'  o  Engenho  Megão  debaixo  , 
tem  de  N.  a  S.  3  legoas ,  contadas  da  barra  do  Ca- 
toama  pela  costa  do  mar,  até  a  barra  de  Goianna  ; 
e  de  L.  á  O.  4  á  5.  Confina  ao  N.  com  a  Fregue- 
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Villa  de  S.  Francisco  da  Barra:  ficaram 
portanto  as  mais  Villas ,  e  Po voaçoens  refe- 


zia  de  N.  Sra.  da  Penha  da  Taquara  (  que  he  da 
Commarca  da  Pará-iba  ) ;  ao  S.  com  de  Itamaracá ; 
á  L.  com  o  mar;  eáO.  coma  de  Goianna.  Seu  ter- 
ritório he  banhado  pelos  rios  Tijicupápo ,  Siri ,  e  o 
Sarapio,  no  meio  da  mata,  onde  termina  a  juridic- 
ção  da  Capitmia  Mór  ,  e  Fieguezia  com  adeGoi- 
anna.  Uma  fonte  chamada  de  S.  Lourenço,  além 
d'outras  vertentes,  sacia  o  povo  do  lugar.  He  fértil 
de  legumes,  e  abunda  de  farinha,  ein  que  consiste 
o  seu  maior  commercio.  Tem  por  filiaes  as  Capellas 
de  N.  Sra.  do  Rosario  dos  Pretos,  de  N.  Sra.  do 
O'  na  praia  da  Ponta  das  pedras ,  de  N.  Sra.  do 
Rozario  em  Tijicupápo,  de  N.  Sra.  do  Bom  Des- 
pacho em  Massaranduba ,  de  N.  Sra.  do  Desterro 
em  Tapiróca,  de  N.  Sra.  dos  Prazeres  em  Mègão 
de  baixo ,  de  N.  Sra.  do  Soccorro  em  Megão  de 
cima ,  e  a  de  S.  Antonio  em  Macaro.  Seis  Engenhos 
trabalham  a  cana  para  assucar. 

A  Freguezia  de  N.  Sra.  do  Desterro  em  Itam- 
bé ,  cujo  Tjemplo  levantou  Andre  Vidal  de  Negreiros , 
Cooperador  da  restauração  de  Parnambuco,  foi  po- 
voada em  1679,  e  creada  pelo  R.  Bispo  lo.  D.  Es- 
tevão Brioso,  o  que  Confirmou  EIRei ,  concedendo 
ao  fundador  o  estabelecimento  de  um  Vinculo,  ou 
Capella ,  nos  dois  Engenhos  Novo ,  e  da  Palha ,  in- 
titulado da  Conceição,  sitos  junto  á  Villa  de  Goi- 
anna, e  no  de  S.  João,  no  Rio  da  Cidade  da  Pa- 
rá-iba ,  alôm  de  muitas  Fazendas  de  gados ,  com  dis- 
tenda de  mais  de  20  legoas  de  terra,  e  permittindo- 
lhe  também  a  graça  de  Padroeiro  para  nomear  por 
si ,  e  pelos  Administradores  que  lhe  succede^sem ,  o 
Pároco  da  mesma  Freguezia,  por  Alvará  de  6  de 
Janeiro  de  1681  ,  como  consta  da  Carta  de  Apresen- 
tação passada  em  Lisboa  a  2  de  Outubro  de  1746 
pela  Meza  da  Consciência,  e  Ordens.  Esta  graça 
porem  recahiu  na  Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa, 
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ridas  no  Álvara  de  15  de  Janeiro  de  1810 ,  e 
•que  não  foram  indicadas  no  de  3  de  Junho  , 
v     Tom.  Vlíl  '  N 


a  quem  ficou  pertencendo  a  eleição  simples  do  Pá- 
roco, com  a  dependência  da   Apresentação  Regia. 
Sua  população  no  anno  1815  era  de  8U  habitantes 
•m  1CJ600  Fogos,  segundo  o  Cadastro  parochial. 
Tem  a  sua  filiação  as  Capetlas   de  N.    Sra.  de 
Rozario  no  Caricé,  de  S.  Sebastião   na  Cachoei- 
ra, e  a  de  N.  Sra.  do  Monte.  Conta  no  seu  terri- 
tório quatro  Engenhos ,  <Jue        °  chamado  Noto  , 
om  o  titulo  de  N.  Sra.  do  Monte' (  que"  fora  de 
Negreiros  ,  e  he  administrada  prementemente  pela  Ca- 
za  da  Misericórdia  de  Lisboa,  tendo-se  consumido 
os  outros ,  declarados  no  Vinculo ,  pela  má  adminis- 
tração), o  do  Teixeira,  o  do  Coroció,e  o  do  Jar- 
dim :  e  42  Fazendes  de  .gado ,  que  com  os>  bois  fa- 
zem sustentar  essas  Fabricas,  e  as  conducçoens  de 
seus  eSèitos,  e  com  as  Vaccaa  providcnceam  o  leite 
por  toda  a  Capitania.  Está  situada  em  lugar  alto ,  por 
ser  a  maior  parte  do  seu  território  montuoso,  tendo 
•ao  N.  o  no  Capibanbe  em  meio  circulo.  Confina  pe- 
lo N.  cora  a  Freguesia  de  N.  Sra.  llainha  dos  An- 
jos de  Taypú  Capitania  da  Pará-iba ;  e  pelo  S.  com 
a  de  S.  Antonio  de  Tracunhem ,  e  parte  da  de  Goi- 
anna ,  igualmente  que  pelo  rumo  de  L ;  e  com  a  do 
Senhor  Bom  Jezus  do  Bom  jardim  á  O.  He  fértil  de 
mantimentos ,  e  a  maior  das  lavouras  do  paiz  consiste 
no  trabalho  do  fumo.  Quando  a  Província  de  Ita- 
m  ara  cá  foi  de  Donatários ,  pagavam-lhes  os  Engenhos 
*dVgua  a  pensão  de  3  por  100,  e  os  que  faziam  o 
seu  serviço  com  animaes,  2  por  100,  cuja  renda  se 
arrematava  em  Contrato  triennal :  e  substituindo  a 
Coroa  aos  Senhores  primeiros ,  deu  a  arrematação  de 
um  triennio  o  producto  de  1:650UOOO  réis.  Apesar 
porém  de  terem  diminuído  muito  os  Engenhos,  co- 
mo as  Safras  se  aumentaram  consideravelmente  pela 
•cultura  da  Cana  Cayena ,  tie  de  crer ,  que  a  sobredita 
renda  tenha  crescido  em  beneficio  da  Fazenda  Publica. 
* 
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pertencendo  á  Commarca  do  Sertão  de  Par- 
na  ml  mico.  (II) 

Segundo  a  estimativa  dos  Calculistas 
mais  prudentes ,  chega  á  ura  milhão  o  nu- 
mero  de   Almas  dispersas  pelo  districto 
Diocesano,    apesar  de   ordinariamente  se 
contar  o  d3  561U657  em  I32U244  Fogos: 
pois  que  sabeudo-se  com   certeza  (  por 
uma  informação  do  Bispo  em  annos  ante- 
riores ao  de  1/80  )  que  no  termo  da  sua 
juHsdicção  haviam    230U655    pessoas  de 
desobriga  em  62X7874  Fogos,  e  constando 
a  existência   de  96U446  almas  no  recinto 
da  Pará-iba  do   Norte ,  em  1812  ;  no  re- 
cinto de  Goianna  40U048  almas ,  e  no  do 
Ciará  Grande  130U99G  almas;  facilmente 
se  convence  de  diminuta  a  sobredita  con- 
ta de  Õ61UG57  almas  ,  quando   em  todo 
Brasil ,  no  periodo   de  pouco  mais  de  20 
annos  ,  tem  crescido  a  população  com  as- 
sas exuberância.  Dos  Mapas  remettidos  ao 
Dezembargo  do  Paço  nos  annes  de  ISI2 
a  1816  pelos  Ouvidores,  e  dos  que  vieram 
sí  Secretaria  de  Estado  pelo  Governador , 
consta .  ser  o  total  dos  habitantes  cm  Olin- 
da ,  Alagoas ,  Rio  Grande  de  S.  Francis- 
co ,  Pará-iba  ,  e  Rio  Grande  do  Norte , 
687U807.  ( Vede  Liv.  J  ,  Cap.  10.  ) 


(  II  )  Até  o  anno  1818  contava-se  mais  a  com- 
marca das  Alagoas :  mas  desunida  essa  Província , 
onde  se  creou  um  Governo  independente  da  Capita- 
nia de  Parnambuco 9  como  se  verá,  ficou  porisso 
diminuído  o  numero  das  Commarcai  d'eila. 
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O  rendimento  desta  Provine?a  ,  pelo 
Calculo  de  1810;  pode-se  considerar  hoje 
no  total  de  1:013:705 U770  réis  ,  e  a  sua 
d  es  pez  a  em  igual  circunstancia ,  se  consi- 
dera montar  a  90:5401  '277  réis. 

Em  attenção  á  utilidade  dos  Povos 
elevou  o  Alvará  de  15  de  Janeiro  dé  1810 
ao  foro  de  Villas  os  Julgados,  ou  Povoa- 
çoens  das  Flores,  na  Ribeira  do  Pajuu, 
e  de  Pilão  Arcado  :  as  do  Cabo  de  S.  Agos- 
tinbo  ,  de  S.  Antão  ,  do  Páo  do  Alho ,  e  do 
Limoeiro,  que  pertenciam  aos  dist  netos  da 
Cidade  de  Olinda,  e  das  Villas  do  Recife, 
e  de  Iguarassú ,  tiveram  a  mesma  preroga- 
tjva,  por  Alvará  de  27  de  Julho  de  1811; 
Constituindo  o  Termo  da  la.  no  dist  ri  et  o 
das  tres  Freguezias  do  Cabo ,  Ipojiíca ,  é 
da  Escada ;  coraprehendendo  o  da  2a.  os  dis- 
t netos  das  duas  Freguezias  de  S.  Antão , 
e  de  ,S.  Jozé  dos  Bezerros  ;  o  da  3\  os  dis- 
trictos  das  Freguezias  do  Páo  do  Alho,  e 
da  Luz  ,  e  a  parte  da  Freguezia  de  S.  Lou- 
renço ,  que  fica  superior  á  confluência  do 
Riacho  Massiapé  no  rio  Capibaribe  ;  e  o  da 
4*.  ficou  constando  dos  districtos  que  eram 
já  actuaes  das  Freguezias  do  Limoeiro, 
Bomjardim  ,  e  Tacuaritlnga  :  as  de  Maceyó  , 
e  do  Porto  das  Pedras  gozaram  de  igual 
beneficio  por  outro  Alvará  de  5  dé  Dezem- 
bro de  1815,  ficando  adjudicado  á primeira, 
por,  seu  Termo,  todo  o  território  que  de- 
corre até  á  barra  das  Alagoas ,  e  d'ahi  até 
os  Rios  de  S.  Antonio  Grande,  e  Mandaii, 
que  era  da  Villa  das  Alagoas :  e  a  segun- 
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da  ,   quanto  se  comprehende  desde  áquem 
do  Rio  Mangoába  «té  o  Rio  de  8..  Anto- 
nio Grande ,  ou  a  Paripueira  exclusivamen- 
te ,  cujo,  território  ficou  desmembrado  da 
Villa  de  Porto  Calvo.  Era  todas  se  creáram- 
os  Officios  respectivos  á  boa  administração 
da  Justiça  9  e  seus  limites  lhes  foram  decla- 
rados pelos  Alvarás  de  creaçoens.  Goianar 
principiou   4  ter  a  nova  Magistratura  de 
Juiz  de  Fora  do  Civel,  Crime,  e  Orfaons 
com  os  Offioiaes  competentes,  pelo  Alvará, 
de  I  de  Agosto  de  1808 ,  e  com  esse  Titula 
foi  creádo  Barão  o  C  irurgião  Mór  do  Rei- 
no,   e  Conselheiro  Joze  Correa  Picanço, 
por  Despacho  de  26  de  Março  de  1821  : 
a   nova  Villa  do    Penedo   finalmente  se- 
enobreceu  também  com  outra,  creação  seme- 
lhante ,  por  Alvará  de  5  de  Dezembro  de 
1815,  vencendo  o  Ministro  igual  Ordena- 
do ,  Aposentadoria ,  e  Propinas ,  como  tem 
o  Juiz  de  Fora   do   Recite.  A'  vista  pois 
destas  novas  creaçoens  de  Villas  ficou  per- 
tencendo á  Camara   de  Olinda  as  Villas 
de  Jgarassà,   de  Goianaa,   do  Limoeiro-, 
e  do  Páo  d*  Alho  :  á  Camara  do  Recife , 
t*s  de  S.  Antonio ,  8.  Antão ,  Serinhahem , 
e  de  S.  Antónia  do  Cabo  de  Si  Agostinho  v 
&  Com  marca  das  Alagoas ,.  as  das  Alagoas  r 
Porto  Calvo ,   Anadia »  Alalaya ,  Poxim  ,-• 
Penedo ,  Maceyó  ,  e  de  Pedras  do  Porto  t 
á  Commarca  do  Sertão ,  a»  do  Garanhuns , 
o  de  Itacaratu  :  eá  Commarca  de  Campo 
Largo,  as  Villas  de  Pilão  Arcado,  sepa- 
rada da  Commarca  do  Sertão-,  e  da.  Bar» 
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do  Rio  de  8.  Francisco  dffs  Chagas  s  què 
antecedentemente  se  havia  adjudicado  á 
Cotnmarca  do  Sertão ;  a  de  Simbres ,  e  de 
Flores  também 

Por  Despacho  de  6  Fevereiro  àe  ÍS2Í 
foi  creada  na  Villa  do  Recife  uma  Rela- 
ção em  beneficio  dos  habitantes  das  Provín- 
cias de  Parnambuco ,  Paraíba ,  Rio  Gran- 
de do  Norte,  e  Ciará  Grande,  que  foi 
desmembrada  do  território  da  Relação  do 
Maranhão,  no  qual  o  comprehendeu  o  5 
tk  I  do  Alvará  de  13  de  Maio  de  1821  : 
e  não  obstante  pertencer  á  Província  de 
Parnambuco  a  Commarca  nova  do  Rio  de 
S.  Francisco  ,  e  seu  termo,  ficou  contudo 
conservada  no  Districto  da  Relação  da  Ba- 
hia ,  pela  communicação  mais  fácil ,  e  com  - 
mereio  maior  dos  seus  habitantes  com  a 
queda  Cidade.  A'  esta  Relação  deu  o  Al- 
vará  sobredito  a  mesma  graduação ,  e  Al- 
çada, que  tem  a  do  Maranhão,  compon- 
do-a  do  mesmo  numero  de  Dezerabarga- 
dores ,  e  OfBciaes ,  que  se  designaram  pa- 
ra a  do  Maranhão ,  os  quaes  ficaram  ven- 
cendo os  mesmos  Ordenados ,  ajuda  de  cus- 
to ,  propinas  ,  assignaturas ,  e  emolumen- 
tos concedidos  ao  Governador,  Ministros, 
o  Ofliciaes  da  Relação  do  Maranhão,  cujo 
Regimento  foi  mandado  observar  na  de 
Parnambuco ,  menoá  quanto  aos  recursos , 
que  o*  deverá  dar  para  a  sua  Casa  da 
supplicaçío  dof  Brasil.  <•  '      n  ' 

Até  o  anno  180?  eontavam-se  nesta 
Praia'  7&  *  Negociantes  àol  géneros  do  pafrr , 
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e  «los  importados  da  Europa  :  mas  augmen- 
tado  consideravelmente  esse  numero  por 
novos  indivíduos ,  que  de  lugares  differen- 
tes  foram  estabelecer  ahl  as  suas  Casas  , 
he  o  Commercio  sustentado  hoje  por  maior 
porção  de  negociadores.  Unidos  os  Com- 
merciantcs  da  mesma  Praça  com  outros  de 
Lisboa,  e  do  Porto ,  instituíram  em  1755 
uma  Sociedade  denominada  =  Companhia 
Gerai  de  Parnambuco  e  Paraíba  =  ,  para 
que ,  precedendo  o  Real  Consentimento  , 
se  derai*  Estatutos  em  30  de  Julho  de  1759 
os  quaes  àpprovo  i  o  Alvará  de  13  de  Agos- 
to do  mesmo  anno  :  [abolindo-a  porém  o 
Decreto  de  8  de  Maio  de  1780  (  por  se  ter 
concluído  o  tempo  da  permissão  ) ,  foi  tam- 
bém extinta  a  Junta  de  Liquidação  de  seus 
fundos  por  outro  Decreto  de  7  de  Abril 
de  1813,  que  determinou  como  se  havia 
de  finalisar  essa  liquidação ,  cobrança  ,  e 
entrega  dos  ditos  fundos ,  á  benefício  dos 
Capilistas  delles.  Entre  os  muitos  objectos 
eommerclacs  desta  Província,  sam  assas 
consideráveis  os  algodoens,  que  se  repu- 
tam os  melhores  do  Brasil ,  porque  alli  vam 
ao  mercado  os  das  províncias  annexas  até 
o  Ciará,  os  assucaras,  e  as  madeiras.  O 
Alvará  de  15  de  Julho  de  1809  mandou 
estabelecer  ahi  uma  Aula  de  Commercio. 

Sabendo-se  com  certeza,  que  os  Do- 
natários desta  Capitania  a  dirigiram,  e 
governaram  á  principio ,  não  cpnsta  con- 
tudo a  época ,  em  que  pela  Corte  se  lhe 
deu  Governador  privativo,  nem  os  sugei- 
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-tos  deputados  com  essa  prerogativa ,  ape- 
sar de  referir  D.  A*  C.  de  S.  nas  Meinòr. 
Histor.  e  Genealog.  dos  Grand,  de  Portugé 
que  Antonio  Maehado  da  Silva  (  png.  536  ) 
e  Antonio  Luiz  de  Távora  (  pag.  551  ) , 
filho  2o.  de  Francisco  de  Távora ,  Condo 
de  Alvor ,  governaram  a  Capitania  de  Par- 
nambuco,  como  de  todo  se  ignora  o  tem- 
po d'esses  governos,  e  só  apparece  a  no- 
ticia dada  por  Brito  Freire  no  Liv.  2  , 
num.  195 ,  que  Mathias  de  Albuquerque 
fora  chamado ,  por  Via  d'  EIRei ,  <4p  gover- 
no de  Parnambuco,  para  substituir  o  Ge- 
ral do  Estado,  na  falta  do  seu  proprietá- 
rio Diogo  de  Mendonça  Furtado  ,  a  quem, 
os  Ollandezes  haviam  prendido ,  (12)  e  que 
sciente  a  Corte  de  Madrid  dos  projectos 
da  Ollanda  sobre  o  mesmo  Parnambuco 
(  onde  apareceu  a  Armada  de  54  navios 
a  14  de  Fevereiro  de  1630,  fazendo-se 
senhora  do  paizá  16  do  mesmo  mez  )  fo- 
ra dalli  mandado ,  (  An.  1629  )  como  Ge- 
neral, para  governar  a  milícia  das  Capi- 
tanias de  Parnambuco ,  Itamaracá ,  Paraiba , 
e  Rio  Grande :  e  chegara  a  19  de  Outu- 
bro de  1629;  (  Liv.  4,  num.  314,  c  seg.  ) 
tendo  sen  im mediato  Successor  (  An.  1633 
Liv.  6 ,  num.  506  )  a  Francisco  de  Soto- 
maior;  (13)  deve-se  afirmar,  que  os  dons 
governadores  mencionados  nas  sobreditas 


(12)  Vede  Memor.  da  Bahia,  num.  12.  dos 
iovernador. 

,  (13).  Ved.  Liv.  2,  Cap.  4. 
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Memorias ,  igualmente  referidos  por  ultí* 
ino  9  sustentaram  as  rédeas  do  governa 
desta  Província  (  assim  .como  Albuquer- 
que )  antes  da  invasão  Ollahdeza ,  e  pelo 
tempo  da  guerra.  Depois  desse  facto ,  e 
<lc  evacuado  o  inimigo ,  por  Capitulação  de 
;ÍS  de  Janeiro  de  1654 ,  (14)  d  ahi  em  dU 
nu  te  acha-se  a  serie  dos  Governadores , 
coíbo  vou  coutar. 

Governadores. 

I0.  Francisco  Barreto  de  Menezes,  de  quem 
foliei  no  Cap.  1 ,  num.  23  dos  Governa- 
dores da  Bahia,  tomo  restaurador  desta 
Província,  pondo  fim  á  guerra  com  duas 
victorias  successi vas  ,  principiou  á  governa- 
la  no  dia  g  e  anno  da  referida  Capitulação^ 
e  sustentou  O  seu  Commandamento  ,  «té 
ser  provido  no  da  Bahia  em  1657* 

2o.  André  Vidal  de  Negreiros ,  Onlcial 
ifnmediato  do  Governador  Geral  Antonio 
Telles  da  Silva  e  cooperador  com  Mene- 
zes das  Victorias  sobreditas  ,  (15)  enviado 
á  Corte  para  noticiar  a  restauração  da 
Província,  recolheu-se  d'alli  provido  no 
Posto  de  Mestre  de  Campo ,  e  no  Governo 
do  Estado  do  Maranhão  e  Pará>  com  a 
Patente  de  Io.  Capitão  General ,  de  que  to- 
mou posse  a  II  de  Maio  de  1655.  Nomea- 


(  14 )  Ved  a  Memor.  eit.  sob  •  num.  23.  dos 
Governadores. 

<15)  Brito  Freirt  Li*.  9,  num.  744.  , 
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do  para  sucéèdef  a  Menezes  ,  saiu  por  ter- 
ra da  Cidade  de  Luiz  em  23  de  Setem- 
bro de  1656 ,  (16)  è  a  22  de  Março  de  1657 
entrou  á  Commandar  a  Capitania. 

3o.  Francisco  de  Brito  Freire  ,  tomou 
posse  do  Bastão  a  26  de  Janeiro  de  1661 , 
«  governou  até  5  de  Março  de  1664.  Foi 
General  da  Armada  da  Companhia  do  Com- 
mercio  ,  e  Frotas  do  Estado  do  Brasil  , 
Commandada  pelo  Vice-Almirante  Pedro 
Jaques  de  Magalhaens,  que  a  17  de  Abril 
de  1655  sahiu  de  Lisboa  com  Í16  náos.  His- 
toriou a  Guerra  Brasilica  ,  impressa  em 
16/5. 

4o.  Jerónimo  de  Mendonça,  ou  da  Costa, 
Furtado  (  Uxumberga  )  suceedeu  a  9  de 
Março  de  1666  foi  preso  pela  Camara  ,  cujo 
motivo  se  ignora.  Em  dias  deste  governo 
grassou  pela  Província  uma  epidemia  no- 
tável de  bexigas,  que  por  isso  as  deuo- 
mináram  Uxumbergas. 

5o.  André  Vidal  de  Negueiros ,  de  quem 
ácima  se  falia,  de  pois  de  governar  Par- 
nambuco  pela  primeira  vez  ,  voltou  com 
o  mesmo  emprego  de  Capitão  General ,  do 
se  empossou  a  24  íle  Abril  de  1666. 
Fidalgo  da  Casa  lleal ,  Commendador 
de  S.  Pedro  do  Sul  na  Ordem  de  Christo , 
e  Alcaide  Mór  das  Villas  de  Marialva  ,  e 
Moreira.  Deixou  o  Bastão  doesta  Capitania 
Tom.  YIll  O 


(  16*  )  Berredo.  Annaes  Histor.  do  Maranb.  Líy. 
14,  n.  998,  pag.  437. 
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a  13  de  Junho  do  mesmo  anno,  para  re-* 
ceber  de  João  Fernandes  Vieira  ,  seu  so^ 
cio  na  gloriosa  Restauraçãa  de  Parnambu- 
co,  ode  Angola,  em  que  fora  provido, 
empossando-se  d  ella  á  10  de  Maio  de  1661 , 
até  deixa-la  era  20  de  Agosto  de  1666  a 
Tristão  da  Cunha. 

6a.  Bernardo  de  Miranda  Henriques,  en~ 
trou  pela  posse  a  13  de  J  unho  de  1666 ,  e 
governou  até  28  de  Outubro  de  16/0. 

7°.  Fernando  de  SouzaCoutinho ,  Fi- 
dalgo da  Casa  Real ,  succedeu  no  mesmo 
dia  28,  e  governou  até  17  de  Janeiro  de 
1674 ,  no  qual  se  empossou  seu  im  mediato. 

8o.  Pedro  de  Almeida  ,  cujo  governa 
ehegou  á  14  de  Abril  de  1678. 

9o.  Ayres  de  Souza  de  Castro  ,  desde 
o  dia ,  e  anno  dito ,  até  21  de  Janeiro 
de  1681. 

IO».  D.  João  de  Souza,  descendente  da 
rama  dos  Marquezes  das  Minas,  recebeu 
o  governo  no  dia ,  e  anno  declarado ,  dei- 
xou-o  a  13  de  Maio  de  1685. 

lí°.  João  da  Cunha  Souto-Maior  to- 
mou posse  no  dia ,  e  anno  dito  ,  e  conser- 
vou o  Commandamento  até  29  de  Junho 
de  1688.  No  tempo  d'este  governador  gras- 
sou pela  Província  certa  moléstia  ,  á  que 
deram  o  nome  =  Males.  = 

12.°  Fernão  Cabral  Belmonte  succedeu 
a  Souto-Maior;  e  fallecendo  a  9  de  Se- 
tembro do  mesmo  anno  ,  tomou  o  governo* 

D.  Matinas  de  Figueiredo  e  Mello  , 
Bispo  Deocesano ,  que  a  13  do  mesmo  mez 
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se  empossou  d  elle ,  conservando-o  até  25 
de  Maio  de  1689  ,  no  qual  fez  passar. 

13.  u  Antonio  Luiz  Goncalves  da  Ca- 
mara Coutinho,  Senhor  da  Capitania  do 
Espirito  Santo ,  que  a  vendeu  á  Coroa.  Tras- 
ladado para  o  Governo  Geral  do  Estado 
( onde  he  contado  31.°  Governador  ) ,  dei- 
xou este  a  5  de  Junho  de  1690. 

14.  °  O  Marquez  de  Monte-Bello  F. 
succedendo  iro  mediatamente  á  Coutinho  , 
conservou  o  governo  até  13  de  Junho  dc 
1696.  Entre  elle ,  e  o  Bispo  ,  houveram  al- 
gumas contestacoens  :  e  no  seu  tempo  se 
fermentou  d' um  harril  de  carne  podre  , 
aberto  na  rua  da  Praia  ,  a  notável  epide- 
mia de  febres  ,  que  por  muitos  annos  per- 
sistiu com  damno  assas  notável  dos  habi- 
tantes da  Província. 

15.  °  Caetano  de  Mello  de  Castro ,  des- 
cendente dos  Condes  das  Galveas ,  tomou 
posse  no  dia  13  do  mez  ,  e  anno  sobre- 
dito ,  e  governou  até  5  de  Marco  de  1699. 

16.  °  D.  Fernando  Martins  Mascarenhas 
de  Alemcastro ,  succedeu  no  dia  5  d'a- 
quelle  mez  ,  e  anno  ,  e  largou  a  Capitania 
a  3  de  Novembro  de  1703.  Governou  o 
Rio  de  Janeiro  desde  1  de  Agosto  de  1705  , 
até  11  de  Junho  de  1?09,  (17) 

17.o  Francisco  de  Castro  de  Moraes  , 
tendo  substituído  no  Rio  de  Janeiro  as  au- 
sências de  seu  privativo   Governador  Ar- 

O  ii 


(17)  Vede  Liv.  4,  Cap.  2. 
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tus  de  Sá  e  Menezes  ,  desde  15  de  Mar- 
ço de  1/00  ,  até  1J02  ,  entrou  em  posse 
legitima  desta  Capitania  a  3  de  Novembro 
de  lJOtt  ,  e  governou-a  até  9  de  Junho  de 
1/0/.  Patrocinado  pela  boa  eondueta  ,  que 
então  mostrava  ,  teve  á  seu  favor  o  nove 
provimento  do  governo  do  Rio  de  Janei- 
ro ,  de  cjue  tomou  posse  a  30  de  Abril  de 
1710  ,  para  ser  o    iustrumento    da  fatal 

desgraça  d'essa  Cidade  no  mesmo  anno  , 

■*  • 

e  muito  mais  no  de  l/i!  ,  em  qne  a  en- 
tregou aos  Franeezes.  (18) 

18."  Sebastião  de  Castro  e  Caldas,  de- 
pois de  governar  o  Rio  de  Janeiro  ,  subs- 
tituindo ao  falleeido  Antonio  Paes  de 
Sande  desde  19  de  Abril  de  1695  ,  até  2 
de  Julho  de  1697  >  tomou  posse  d  esta 
Capitania  a  9  dc  Junho  de  1/07  ,  que  go- 
vernou até  7  de  Novembro  de  1710 ,  em 
cujo  tempo  ,  reeeioso  de  perder  a  vida  , 
por  lhe  haverem  disparado  um  tiro  na  Rua 
das  Agoas  Verdes  ,  que  o  otfendeu  na 
perna  ,  retirou-se  para  a  Bahia.  (19)  Foi 
motivo  desse  facto  a  pretenção  que  teve 
de  fazer  entrar  na  governança  da  Cama- 
ra ,  e  Senado  de  Olinda  os  mascates  Eu- 
ropeos  do  Recife  ;  e  como  não  podesse 
conseguir  pelos  meios  intentados ,  obteve 


(18)  Vede  Liv.  1  ,  Cap.  2;  e  Liv.  4,  Cap.  2. 

(  19  )  Vede  Liv  4 ,  Cap.  I ,  e  ahi  a  nota  (  IJ  ) 
Por  C.  K.  de  24  de  Março  de  1708  se  erigiu  em 
Parnanbuco  o  Juiao  da  Coroa. 
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de  EIRei ,  eom  representaçoens  falsas , 
erigir  o  Recife  em  Villa,  cuja  oovidade 
oeeasionando  desgostos ,  que  se  foram  aug- 
mentando  de  dia  á  dia  ,  estimulou  o  Gover- 
nador á  recorrer  á  força  armada  ,  que  ti- 
nha por  si ,  e  os  Parnambucanos  ao  de- 
safogo ,  que  a  razão  lhes  ministrava  en- 
tre prizoens. 

D.  Manoel  Alvares  da  Costa ,  Bispo 
Diocesano  ,  nomeado  á  substituir  no  go- 
verno pela  Via  de  successao,  tomou  pos- 
se d'elie  a  15  de  Novembro  de  1710,  • 
conservou-o  até  10  de  Outubro  do  anno 
seguinte. 

J9.°  Felis  Jozé  Machado  de  Mendon- 
ço  Castro  e  Vasconcellos  ,  recebeu  d'aquelle 
Prelado  o  governo  da  Capitania  no  dia  10 
do  mez  ,  e  anno  referido ,  e  procedeu  á 
prisão  de  vários  indivíduos  qualificados  , 
que  haviam  sido  origem  do  Levante  con- 
tra o  precedente  Governador  Caldas.  Dei- 
xou-a  no  1.°  de  Julho  de  1715. 

20. o  D.  Lourenco  de  Almeida  ,  descen- 
dente  da  Casa  de  Avintes  ,  entrou  á  go- 
vernar em  1  do  mez ,  e  anno  proxima- 
jnente  referido  ,  e  nos  seus  dias  se  fez  a 
Cidadella.  Promovido  ao  novo  governo  das 
Minas  Geraes  ,  para  succeder  a  D.  Pedro 
de  Almeida  Portugal ,  largou  esta  Capita- 
nia a  23  de  Junho  de  17 18.  (20) 

21.°  Manoel  de  Souza  Tavares  succe- 


(  2t  )  V  ede  no  Cap.  4  seg.  a  Menior.  das  Minai 
Geraes. 
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deu  no  dia  23  do  rocz  ,  e  anno  rncncio- 
liado,  e  governou  até  11  de  Janeiro  de 
]j2i  ,  em  que  falleceu. 

22.°  D.  Francisco  de  Souza,  Mestre 
de  Campo  ,  empossou-se  do  governo  a  II 
do  mez ,  c  anno  sobredito  ,  c  eonservou-o 
até  II  de  Janeiro  de  1/22. 

anoel  Rolira  de  Moura  recebeu 
do  governador  interino  a  posse  da  Capita- 
nia no  dia  II  do  mez,  e  anno  indicado: 
e  aceon tecendo  em  seus  dias  um  Levan- 
te de  Soldados  do  presidio  ,  fomes  ,  mor- 
tes ,  e  muitas  mizerias ,  deixou  o  gover- 
no a  6  de  Novembro  de  1727* 

24.°  Duarte  Sudré  Pereira  Tibao  to- 
mou posse  a  6  do  mez  ,  e  anno  dito ,  e 
largou  o  governo  a  24  de  Agosto  de  1787  > 
tendo  antes  mandado  prender  vários  Sol- 
dados pardos  da  Tropa ,  que  se  haviam 
sublevado ,  e  feito  uma  leva  de  gente  para 
auxilio  da  Colónia  do  Sacramento. 

25.o  Henrique  Luiz  Pereira  Freire  Tim- 
báo  governou  desde  24  do  mez  ,  e  anno 
declarado  á  cima  ,  até  25  de  Janeiro  de 
I74(í.  Em  seus  dias  se  fizeram  as  Pontes  do 
Recife ,  Boavista  ,  e  dos   Afogados  ;  (21) 

(  21  )  Mauricio  de  Nasgáu  ,  Chefe  Ollandcz ,  to  i 
o  primeiro  que  fez  erigir  uma  ponte  para  commu- 
nicar  a  Chiado  ,  por  elíe  ronstruida  sob  o  nome  de 
Maristadt  ,  com  o  Recife,  cm  cujo  sitio  edificara  o 
Palacio  Fribourg.  Lançaram  se  então  alguns  pilares  de 
pedra :  mus  chegando  o  architecto  á  parte  mais  pro- 
funda da  corrente,  onde  achou  onze  pés  geométricos, 
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houveram  na  Cadêa  dons  arrombamentos  * 
e  pella  primeira  vez  se  justiçaram  na  for- 
ea  alguns  criminosos  de  morte  natural. 
Fugiram  algumas  galeotas ,  e  com  o  Bis- 
po ,  teve  o  mesmo  Governador  algumas 
desordens*  Restaurada  a  liba  de  Fernan- 
do no  anno  1/41  ,  mandou  presidia-la  com 
Tropa.  (22) 

26.°  D.  Marcos    de  Noronha  ,  Conde 

abandonou  a  empreza ,  que  Nassáu  continuou ,  scr- 
vindo-se  do  Páo  Brasil ,  com  o  qual  construiu  a  pon- 
te de  madeira  no  espaço  de  dous  annos ;  e  para  com* 
pletar  essa  obra  mui  mil ,  íêz  lançar  outra  ponte 
•obre  o  Capiveribe,  ou  Capibaribe. 

(  22  )  Tem  essa  Ilha  ,  situada  em  5  grãos  e 
perto  de  70  legoas  austraes,  Lcsnordcste  do  Cabo 
de  S.  Roque,  o  comprimento  de  3  legoas,  e  largu- 
ra de  1.  Por  Ordem  li.  de  24  de  Setembro  de  1700 
pertence  á  Capitania  de  Parnambuco ,  dVmde  lhe  vai 
o  presidio  ,  accompanhado  de  c'ois  Sacerdotes  ,  q  ie 
alli  exercitam  os  Ollicios  parochiaes ,  a  quem  susten- 
ta a  F.  R ,  dando-lhes    soldo.  Expulsos  os  piratas 

3ue  alli  se  conservavam  ,  por  Ordem  de  ElKci  D. 
oáo  V.  em  17S8  se  construíram  as  suas  fortificaçoens  , 
á  fim  de  impedir  o  Contrabando  com  os  estrangei- 
ros. Os  criminozos  sentenciados  á  degredo ,  sam  oh 
povoadores  d'ella  *  que  ,  para  se  sustentarem ,  cultivam 
alguns  pedaços  de  terreno  mais  aptos  com  a  man- 
dioca, e  fructas  próprias  do  Continente ,  criam  vaccas  , 
ovelhas,  e  cabras,  de  que  ha  muita  quantidade,  por 
íer  a  Ilha  montuosa  ,  e  pejada  de  penedias.  Abunda 
de  ratos,  por  não  serem  perseguidos  esses  animara 
pelos  gatos  montezes ,  que  mais  se  nutrem  com  as 
rôlas ,  de  cujas  aves  he  fértil  o  paiz.  ínias  aguas 
boas  sam  procuradas  pelos  navegantes ,  quando  d VI! as 
necessitam. 
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6.°  dos  Arcos  ,  governou  desde  25  do  mez  , 
e  anno  referido,  até  5  de  Maio  de  1J49, 
em  que  foi  trasladado  para  o  novo  go- 
verno da  Capitania  de  Goiás ,  donde  pas- 
sou ao  da  Bahia  cora  Patente  de  7-°  Vi- 
ce-Rei  do  Estado.  Prendeu  os  Almoxari- 
fes ,  por  comprehendidos  nas  Contas  eom 
a  Fazenda  Real. 

27.  °  Luiz  Jozé  Correa  de  Sá ,  rama 
do  Visconde  de  Asseca,  (de  cujo  3.<>  Vis- 
conde era  3»o  filho  )  tomou  posse  do  go- 
re r  no  no  dia  5  do  mez  ,  e  anno  proxi- 
mamente dito  ,  e  largou  a  12  de  Feverei- 
ro de  17«r)5.  Foi  Capitão  Tenente  da  R. 
Armada  Portugueza. 

28.o  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva  prin- 
cipiou á  governar  a  12  do  referido  mez  , 
e  anno  ,  e  a  9  de  Setembro  de  1736  dei- 
xou a  Capitania,  para  ir  com  o  mesmo 
Cargo  para  a  das  Minas  Geraes  ,  onde  se 
verá.  Prendeu  o  Ouvidor  da  Pará-iba  F. 
Collnco,  fez  embarcar  presos  para  Lisboa 
os  Padres  Jesuítas  no  dia  l  de  Maio  de 
1700 ,  extinguio  as  Aldeãs  ,  e  concorreu 
por  suas  diligencias  para  se  organisar,  e 
instituir  a  Companhia  Geral  de  Parnam- 
buco  ,  e  Paraíba ,  de  que  fallei  já. 

28.  °  D.  Antonio  de  Souza  Àlanoel  de 
Menezes ,  Conde  de  Villa  Flor ,  entrou  á 
governar  á  9  do  mez  ,  e  anno  acima  dito , 
e  a  14  de  Abril  de  1768  deixou  a  Capita- 
nia, d  onde  passou  com  a  família  ao  Rio 
de  Janeiro  ,  para  seguir  dahi  a  sua  der- 
rota á  Lisboa.  . 
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29.  °  D.  Jozé  da  Cunha  Grã  Athalde  e 
Mello  ,  4.0  Conde  de  Pavolide ,  tomou  pos- 
se a  14  do  mez ,  e  anno  sobredito  ,  e  go- 
vernou até  9  de  Outubro  de  1769  ,  em  que 
foi  trasladado  para  a  Bahia,  onde  ficou 
contado  46.°  Governador. 

30.  »  Manoel  da  Cunha  de  Menezes , 
Conde  de  Villa  Flor ,  nascido  a  13  de  Ja- 
neiro de  1742 ,  contava  27  annos  de  ida- 
de quando  entrou  a  9  do  mez  ,  e  anno 
ace usado  1769  no  goveruo  d'esta  Capita- 
nia ;  e  sendo  promovido  ao  da  Bahia ,  on- 
de suecedçu  também  ao  Conde  de  Pavoli- 
de ,  deixou  esta  ao  dia  31  de  Agosto  de 
1774»  tendo  prendido  o  Vigário  de  Una, 
alguns  Clérigos  ,  e  dous  Regulares >  por 
motivos  justos.  Era  filho  de  Jozé  Felis 
da  Cunha  e  Menezes ,  Viador  da  Rainha 
D.  Marianna  de  Áustria,  e  de  D.  Cons- 
tança de  Menezes,  filha  dos  3.°»  Condes 
da  Ericeira.  Foi  3.o  Conde  de  Lumiar  pe- 
lo casamento  cora  a  herdeira  desta  Casa 
D.  Maria  do  Resgate  Portugal  Gama  Car- 
neiro de  Souza  e  Faro ,  a  qual  por  mor* 
te  de  seu  marido  casou  com  seu  Cunhado 
Luiz  da  Cunha  e  Menezes  ,  que  foi  Gover-i 
fiador  das  Minas  Geraes. 

31.  °  Jozé  Cesar  de  Menezes  tomou 
posse  do  governo  da  Província  a  31  do 
mez ,  e  anno  indicado  ,  e  conservou-o  até 
Janeiro  de  1788.  Prendeu  a  18  de  Setem- 
bro de  1775  o  Juiz  de  Fora  do  Recife  t  a 
quem  succedeu  Jozé  Victorino.  Houve  em 
tempo  deste  governador  uma  epidemia  no- 
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tavel  rfe  bexigas  ,  que  finou  muita  gente 
adulta ,  è  fez  pereeer  grande  numero  de 
crianças. 

82.*  D.  Thomás  Jozé  de  Mello  deu 
principio  ao  seu  governo  no  mez  de  Ja- 
neiro do  anno  á  cima  referido  :  e  euida- 
doso  do  beneficio  publico  ,  em  que  mui- 
to se  éttteressou  ,  fez  construir  a  Casa  uti- 
líssima dos  Expostos  ,  B  o  Hospital  da 
bataria-,  ou  de  Lázaros ;  aterrar  o  lugar 
dos  Afogados,  por  onde  era  inhifeido  pas- 
sar nas  marés  cheias  sem  perigo;  (»)  des- 

» 

'  (  *)    Por  esse  motivo  fez-lke  F.   Sales  e  se* 
gpmtea 

SONETO 

Mriito  'tempo  n£o  há ,  que  o  Mar  cobria 
'fesle  mesmo  lugar ,  onde  hoje  estamos , 
\£ihda  agora'  a  areia  ,  que  pízamos 
Má)  Se" ca  está  das  aguas ,  que  vertia. 

<  Quem  caRçado  chegar  de  longa  via 

Escutando  das  aves  os  reclamos , 
'Vk*  Sombra'  poderá  de  verdes  ramos 
Passar  as  horas  do  ealmozo  dia. 

Se  entre  nós  se  celebra  o  grande  Henrique 
Porque  flfz  este  atterre,  e  á  crer  me  movo 
Que  ainda  a  sua  memoria  eterna  fiqne ; 

Que  dirá  de  Thòirraz  o  grato  povo  ? 

De  Thomaz,  que  ma  o  mV  renova  o  dique» 
'Mas  que  todo  oHechle  faz  de  novo  ? 
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torrar  das  janellas  ,  e  portas  das  Casas 
do   Recife  o  antigo  uso  dos  peneiros  ,  ou 
urupemas  ,  mandando  substitui-las  com  ro- 
tulas de  madeira:  regulou  as  calçadas  das 
ruas  ,  e  por  sua  direcção  se  fizeram  ar- 
cos de  pedra ,  e  cal ,  na  Ponte  do  Reci- 
fe. A  Ribeira  do  Peixe  ,  e  a  Praça  da  to- 
lé  devcram-lhe   a  construcção,  A  Capella 
de  S.  Jozé  levantada  no  bairro  das  Cin- 
co, Pontas ,  pertencente  ao  districto  da  Fre* 
guezia   do   SS.    Sacramento  da  Villa  do 
Recife  ,  deveu-lbe   a  sua  fundação  ,  e  al- 
faias ,  de  que  a  ornou.  No  tempo  do  seu 
governo   sentiu  esta   Província ,  por  troa 
annos  ,  a  maior  das   seccas  ,  que  occasio- 
bou  a  morte   de  muita  gente  ,  principal- 
mente no  Sertão  ,  pela  esterilidade  ,  e  fal- 
ta de  soccorro  de   viveres  ,  cujo  auxilio 
foi  preciso  procurar  fóra  do  paiz  ,  c  mui- 
to mais  a  farinha  de  mandioca ,  com  que 
então  se  proveu  a  terra  por  longos  me- 
zes  |  não  excedendo  á  4U  réis  o  preço  de 
cada  alqueire.  Também  de  sal  houve  ca- 
ris tia    assás  grande ,  e  chegou  por  isso 
cada  alqueire  á  20 U  réis.  No  fim  do  mes- 
mo governo  aportou  ao  Assíi  o  primeiro 
Correio  marítimo «  cujo   porto  abandona- 
ram os  Correios  seguintes  ,  indo  procurar 
o  do  Recife.  Ausentando-se  para  Lisboa 
em  30  de  Dezembro  de  1798,  ficou  a  go- 
vernança da  Capitania  á  cargo  do  Trium- 
virato. 

O  Bispo  Diocesano  D.  Jozé  Joakim 
de  Azeredo   Coutinho  ,  o  Intendente  da 

P  ii 
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marinha  e  Chefe  de  Divisão  Pedro  Sevc- 
rim  ,  e  o  Dezcmbargador  Ouvidor  Geral  e 
Corregedor  Antonio  Luiz  Pereira  da  Cu- 
nha (  Concelheiro  que  foi  do  Conselho  dar 
Fazenda  do  Brasil  ,  donde  passou  á  De- 
zembargador  do  Paço  ,  e  Deputado  da 
Meza  da  Consciência  ,  e  Ordens ,  e  Depu- 
tado da  Junta  do  Comraercio  )  a  quenr 
substituiu  o  Dezcmbargador  Jozé  Joakinr 
Nabuco  de  Araujo  (  hoje  do  Desembar- 
go do  Paco  ,  e  Chanceller  dá  Relação  da 
Bahia.  )  ketirando-se  o  Bispo  á  Lisboa  „ 
substituiu-o  o  Deão  da  Sé  de  Olinda  Ma- 
noel Xavier  Carneiro  da  Cunha  ;  por  au- 
sência do  Intendente  ,  suppriu  o  seu  lugar 
o  Brigadeiro  D.  Jorge  Eugénio  de  Locio 
Seilbis  ;  e  succedeu  ao  Dezembargador  Na- 
bucojo  mesmo- suecessor  da  Ouvidoria  João 
de  Freitas  de  Albuquerque. 

Entretanto  que  esta  Capitania  se  con- 
servou sob  a  direcção  dos  sobreditos  Mem- 
bros ,  foram  nomeados  á  rege-la ,  1.»  D. 
Miguel  Antonio  de  Mello ,  que  acabara  de 
governar  Angola  ;  2.°  Sebastião  Xavier 
da  Veiga  Cabral  ,  Tenente  General  ,  e  ac- 
tual Governador  do  Rio  Grandè  do  Sul,, 
que  então  folleceu  alli ;  e  3.0  Joakira  de 
Saldanha,  irmão  do  Ex-Conde  da  Ega : 
não  se  verificando  porém  a  posse  de  ne- 
nhum dVlles  ,  foi  por  ultimo  nomeado  o 
seguinte. 

33°.  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montene- 
gro ,  Doutor  na  Faculdade  de  Leis,  e  Op- 
positor   ás  Cadeiras   da  Universidade  de- 
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Coimbra  ,  que  tendo  oecupado  a  Vara  de 
Intendente  do  Ouro  no  Rio  de  Janeiro, 
d' onde  passou  (  por  provimento  Régio  do 
anno  1795)  á  governar  a  Capitania  de  Ma- 
to Grosso  ,  da  qual  tomou  posse  a  6  de 
Novembro  de  1796  ,  veio  pelo  Sertão  re- 
ceber o  governo  d'esta  Província,  que  o 
Triuravirato  interino  lhe  entregou  á  20  de 
Maio  de  1804, 

Por  motivo  de  vir  ao  Rio  de  Janei- 
ro beijar  a  R.  Mão  de  S.  A.  R.  Príncipe 
Regente  ,  substituíram  a  sua  ausensia ,  des- 
de *8  de  Março  de  1807- 

O  Bispo  LFiocesano  1).  Fr.  Jozé  Ma- 
ria de  Araujo  ,  o  Brigadeiro  D.  Jorge  Eugé- 
nio de  Locio  e  Seilbis  ,  e  o  Dezembargarfor 

Ouvidor  Geral  Clemente  Ferreira  Franru. 

» 

Restituído  ao  lugar  do  seu  Com  man- 
damento a  20  de  Setembro  do  anno  se- 
guinte, continuou  á  exercer  a  sua  ju- 
risdieção  com  felicidade ,  até  que  inquie- 
to o  povo  abortou  o  Levantamento  de  G 
de  Marco  de  1817  ,  (  que  cessou  a  20  de 
Maio  do  mesmo  anno  )  em  consequência 
do  qual  o  prenderam  os  Insurgentes  ,  e 
num  barco  empavesado  com  bandeira  de 
r.ova  invenção  ,  o  fizeram  chegar  ao  Rio 
de  Janeiro  á  25  do  mesmo  mez  ,  e  anno. 
He  Conselheiro  do  Conselho  da  Fazenda 
do  Brasil,  com  posse  de  5  de  Maio  de 
1809  ,  cujo  lugar  oceupava  já  n*outro  se- 
melhante Tribunal  de  Lisboa,  Foi  Presi- 
dente do  Thesouro  Nacional  ,  e  hoje  ser- 
ve o  Emprego  de  Ministro  da  Justiça. 
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34°.  Luiz  do  Rego  Barreto ,  distmado-pa- 
ra  terminar  a  insurgencia  do  Povo  com  a 
expedição  Militar,  que  do  Rio  de  Janei- 
ro foi  á  essa  diligencia  em  1817  >  entrou 
na  posse  do  Governo  ,  em  que  se  conser- 
vou até  26  de  Outubro  de  1821  no  qual 
se  constituiu  alli  o  Governo  Constitucio- 
nal. He  Marechal  de  Campo. 

Quando  no  temporal  foi  esta  Capita- 
nia sugeita  ao  Governo  Geral  da  Bahia, 
também  nas  matérias  espirituaes ,  e  cccle- 
siasticas  teve  por  director  o  Bispo  único 
do  Brasil :  mas  creando  Paulo  5.°  uma 
Prelazia  n'este  território  por  Bulla  de  15 
de  Julho  de  1614 ,  (23)  á  instancia  d'  El- 
Rei  Filippo  4.°  de  Castella,  se  aggiegáram 
á  elle  as  Capitanias  de  Itamaracá ,  da 
Pará-iba  ,  e  de  Maranhão.  Corroboram  a 
referida  noticia  o  Cap.  1*°  da  C  R.de  8  do 
Fevereiro  do  anno  de  1616  (24) ,  em  que  facul- 
tou EIRei  ao  nomeado  Prelado  Adminis- 
trador o  provimento  dos  Benefícios  do  seu 
Districto  ,  até  nova  Ordem  ,  inhibindo-lhc 
crear  algum  de#  novo  ,  sem  precedência  de 
'expressa  concessão  Regia;  outra  C.  R. 
de  19  do  mesmo  inez  e  anno ,  que  proveu 


(23)  Morelli  (  Fasti  Novi  Orbis )  sub  Ordinal. 
299 ,  citou-a ,  dizendo  sa  Província  dô  Parnambuco 
in  Brasília  eriffitnr  in  administnuionem  spiritualem. 
Mentio  fit  in  Constit.  4.  Bullar.  Rom.  tom.  8.  p.  6. 
inter  Constit.  Innocentu  1 1 . 

( 24  )  Rez.  a  f.  157  do  Liv.  Regist.  da 
M.  C.  O. 
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ao  Padre  Antonio  Teixeira  Cabral  no  Car- 
go de  Prelado  Administrador;  (25)  o  Al- 
vará de  4  de  Março  do  mesmo  anno  (26) 
concedendo  á  esse  Prelado  ,  que  podesse 
conservar  era  sua  companhia  dous  dos 
seus  Beneficiados  existentes  na  Igreja  Ma- 
triz de  Pernambuco.,  para  exercitar  com 


i 

icaes,  vencendo  elles  os  seus  orde- 
nados ;  e  ultimamente  a  C  R.  de  2G  de 
Julho  do  anno  referido  ,  (27)  mandando 
descontar  ao  Bispo  do  Brasil  metade  da 
porção  annual  ,  que  se  lhe  dava  para  es- 
molas ,  e  entrega-la  para  o  mesmo  fim  ao 
Administrador  da  Jurisdicção  Ecelesiastica 
ide  Paraambuco. 

Excitado  o  Bispo  (  então  D.  Constan- 
tino Barradas  ,  ou  já  D.  Marcos  Teixeira,  ) 
por  alguns  motivos  qne  occorreram  ,  pre- 
tendeu a  reunião  dos  territórios  de  Par- 
nambuco  ,  e  da  Pará-iba  ao  antigo  da  Ba- 
hia ,  representando- a  á  £1  Rei :  mas  inde- 
ferindo o  Cap.  1  da  C.  R.  de  9  de  Feve- 
reiro de  1722  (28)  aquella  supplica,  e 
mandando  á  Meza  da  Consciência  ,  e  Or- 
dens tratar  antes  da  creação  de  um  Bis- 
pado em  Maranhão  ,  no  qual  poderia  en- 
trar parte  do  distrieto  do  Administrador 


(95)  Reg.  a  f.  113  do  Liv.  R  Regpt.  da 
Chancell.  da  O.  Chr. 

(  26  )  Reg.  a  f.  144  do  Liy.  pit.  da  ,  Chnncell 
.(  27  )  L.  do  Reg.  da  M.  C.  f.  167 
<  28  )  L.  aV  Reg.  da  M.  C.  f.  94  t. 
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de  Parnaiubuco ;  foi  igualmente  despresado 
o  requerimento  do  Bispo,  que  tendia  go- 
vernar por  si  9  e  por  seus  Visitadores  ,  o 
Distrieto  da  Pará-iba  ,  Ordenando  o  Cap. 
l.°  (1'outra  C.  R.  de  25  de  Outubro  d*aquel~ 
le  anno,  (29)  que  a  M.  C.  O.  propozesse 
sugeito  hábil  para  a  administração  eccle- 
s  ias  t  i  ca  do  mesmo  território ,  em  lugar 
do  actual.  Não  obstante  porém  as  sobre- 
ditas Resoluçoens  Regias ,  pelo  Cap.  4  da 
C.  R.  de  8  de  Fevereiro  de  1623,  e  em 
virtude  do  Breve  Apostólico  ,  de  que  fez 
menção  o  Cap.  2  d  outra  C.  R.  de  27  de 
Setembro  de  1624,  (30)  para  se  execu- 
tar ,  voltaram  ambas  as  Administraçoens 
ao  seu  primevo  estado ,  reunindo-se  os 
competentes  territórios  ao  Bispado  do 
Brasil. 

Subsistiram  assim  ,  até  que  conhecida 
a  insuficiência  do  Bispo  único  do  Brasil 
para  conservar  sob  a  sua  vigilância  tão  di- 
latada Rvgião  ,  e  já  povoada  por  numero- 
sos colonos  ,  por  quem  era  preciso  repar- 
tir os  saudáveis  Sacramentos  da  Santa 
Igreja ,  meditou  EIRei  D.  Pedro  2.o  (  ain- 
da Príncipe  Regente  )  crear  novos  Bis- 
pados no  Brasil,  Resolvendo  elevar  o  da 
Rabia  em  Metropoli  ,  e  erigir  outros  nas 
Provindas  do  Rio  de  Janeiro  (  onde  se 
conservava  a  Dignidade  de  Prelado  Ad- 


(  29  )  Liv.  do  Reg.  cit.  f.  113 

(30)  Liv.  de  Reg.crt.  f.  121  v.  e  f.  164  v. 
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ministrador  )  ,  e  de  Parnambuco ,  que  lhe 
fossem  suffraganeos ,  como  efteituou  a  Bui* 
la  =  Romani  Pontifícis  pastoralis  sollicitu- 
do  =  expedida  cm  Roma  a  16  de  Novem- 
bro de  1676  (31)  pelo  SS.  Padre  Innocen- 
cio  ll.o  no  anno  1.°  do  seu  Pontificado  , 
dando  por  limites  á  este  quanto  por  Cos- 
ta de  mar  se  comprehende  desde  o  Ciará 
ao  N. ,  onde  se  devide  com  o  Bispado  de 
Maranhão,  até  o  Rio  de  S.  Francisco  ao 
S. ,  pelo  qual  termina  com  o  Arcebispado 
da  Bahia,  abrangendo  por  terra  dentro 
mui  notável  estensão  de  território ,  que 
com  4õ0  á  500 ,  e  em  partes  600  legoa» , 
vai  dividir-se  em  Paracatu ,  districto  Civil 
da  Capitania  de  Minas  Geraes ,  e  chega  á 
Prelazia  de  Goiás. 

Para  a  subsistência  do  respectivo  Bis- 
po está  consignado  actualmente  o  Ordena- 
do de  I:600U  réis,  em  que  se  incluem 
I20U  reis  para  os  «eus  Officiaes ,  SOU  réis 
para  distribuir  em  esmolas  ,  e  400U  réfc 
para  Casa  da  sua  residência ,  ou  á  titulo 
de  Aposentadoria.  Os  rendimentos  da  Mi- 
tra chegam  annualmente  a  30U  cruzados. 
Tem  oceupado  a  Cadeira  Episcopal  d  es- 
te Bispado  os  Prelados  seguintes. 

•     *  - 

Ia.  D.  Estevão  Brioso  de  Figueirado , 
Tom.  Ylll  Q 


v  K  $1  )  Vede  Liv.  4.  Cap.  1.  nota  3. 
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Clérigo  Secular,  e  natural  de  Évora,  ou 
Beja,  que  depois  de  Sagrado  mandou  to- 
mar posse  do  novo  Bispado  por  seu  pro- 
curador o  Padre  João  Duarte  do  Sacra*- 
mento  ,  como  tomou  á  27  de  Maio  de  1677  ; 
e  chegado  nlli  á  14  de  Abril  do  anno  se- 
guinte com  o  Governador  Ayres  de  Souza  r 
administrou  a  sua  Diocese  ,  creando  ao  mes- 
mo tempo  a  Igreja  Cuthedral  ,  até  se  re- 
colher á  Lisboa  em  Novembro  de  1683. 
Nomeado  12°  Bispo  do  Funchal  no  anno 
1684,  tomou  posse  dessa  Igreja  á  17  de 
Abril  do  anno  imiuediato ,  e  regeu-a  até  20 
de  Maio  de  1681),  no  qual  passou  á  eter- 
nidade. 

D.  João  Duarte  do  Sacramento,  na- 
tural de  Lisboa,  e  Congregado  de  S.  Fi* 
lippe  Neri ,  que  havia  tomado  posse  do  Bis- 
pado, como  procurador  do  seu  proprietá- 
rio, e  substituído  a  ausência  delle  no  re- 
gresso á  Lisboa  ,  teve  a  Nomeação  de  Bis- 
po Successor  de  Figueiredo ,  em  que  Inno- 
cencio  11°.  o  Confirmou  :  mas  accontecendov 
chegarem  as  Bulias  para  se  Sagrar  pelo. 
Metropolitano  da  Bahia,  no  mesmo  dia, 
em  que  se  lhe  dobravam  os  Sinos  por  sen 
ia  II  cri  mento  ,  ficou  sem  cffeito  a  posse  ,  e 
a  Diocese  Vaga. 

2o.  D.  Mathias  de  Figueiredo  e  Mello  f. 
nascido  na  Villa  de  Arganil ,  Bispado  de 
Coimbra,  e  Clérigo  Secular,  depois  de  Con- 
firmada a  sua  Eleição  a  12  de  Maio  de 
1687  •  mandou  pelo  Deão  da  Sé  de  Olinda 
Nicoláo  Paes  Sarmento  tomar  posse  do 
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Bíspacto,  onde  chegou  coin  o  Governador 
Fernando  Cabral  Belmonte  em  IMaio  de  1688. 
Por  falleeimento  do  mesmo  Governador  re- 
geu a  Capitania,  e  no  mez  de  Junho  de 
1694  finaíisou  também  os  dias  de  vida. 

3o.  D.  Fr.  Francisco  de  Lima  ,  natural 
de  Lisboa  ,  e  Carmelita  Observante  ,  nomea- 
do Bispo  do  Maranhão  e  Pará  a  9  de  Ou- 
tubro de  1691  ,  por  nova  Eleição  em  1694 
que  fnnocencio  11°.  Confirmou  a  22  de  Agos- 
to do  anno  seguinte ,  foi  occupar  a  Sede 
Parnambucense  desde  o  mez  de  Fevereiro 
de  1696,  em  que  chegou  ao  Bispado,  até 
29  de  Abril  de  1704 ,  no  qual  falleceu. 

4o.  D.  Manoel  Alvares  da  Costa ,  nas- 
cido em  Lisboa  ,  e  Clérigo  Secular ,  depois 
de  Confirmado  por  Clemente  11°.  ,  e  Sa- 
grado ,  principiou  á  administrar  a  Diocese 
a  6  de  Fevereiro  de  1710,  que  foi  o  da 
sua  chegada,  atéque  ,  chamando-o  El  Rei 
á  Corte ,  commetteu  o  cuidado  Episcopal 
á  Fr.  Manoel  de  Santa  Catharina ,  Carme- 
lita Observante,  e  se  retirou  á  12  de  Agos- 
to de  1715.  Promovido  ao  Bispado  de  An- 
gra, e  Confirmado  á  20  de  Janeiro  de 
1721,  falleceu  alli.  (32) 

50.  Fr.  Jozé  Fialho  ,  natural  de  Braga 
e  Professo  na  Ordem  de  S.  Bernardo ,  foi 

Q  ii 

(  3á  )  Antes  de  D.  Manoel  Alvares  da  Costa  re- 
feriu-se  neste  Bispado  a  D.  Manoel  da  Costa  Oli- 
veira: e  como  o  Catalogo  do  mesmo  Bispado  não  o 
contou,  he  de  persuadir,  que  houvesse  variedade  no 
nome,  sendo  contudo  o  mesmo  Bispo. 
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Eleito  á  25  de  Novembro  de  1722  ,  e  Con- 
firmado por  Benedicta  13  á  21  de  Feverei- 
ro de  1/25.  Tomou  posse  do  Bispado  por 
seu  procurador  o  Deão  da  Sé  de  Olinda 
Vicente  Correa  Gomes,  á  20  de  Junho  do» 
mesmo  anno  ,  e  chegando  á  elle  em  17  de 
Novembro  seguinte,  principiou  á  cumprir 
por  si  os  Officios  do  seu  Episcopado.  Pro- 
movido ao  Arcebispado  da  Bahia  em  26 
de  Julho  de  1738,  e  recebidas  as  Bulias 
de  Confirmação  a  4  de  Dezembro  do  mes- 
mo anno  ,  seguiu  o  seu  destino  a  2  de  Feve- 
reiro de  1739,  d  onde  foi  trasladado  para 
o  Bispado  da  Guarda  ali  desse  mez  ,  e 
anno,  deixando  a  Bahia  em  30  de  Outu- 
dro  do  mesmo.  Falleceu  em  Lisboa  a  18  de 
Março  de  1741. 

6o.  D.  Fr.  Luiz  de  Santa  Thereza ,  na- 
tural de  Lisboa,  e  Carmelita  Descalço, 
chegou  á  Diocese  no  dia  24  de  Junho  de 
1730  9  e  regeu-a  até  18  de  Junho  de  1754, 
em  que  saiu  para  a  Corte  (  por  ordem 
Regia  ,  á  que  deram  motivo  algumas  ques- 
toens  com  o  Juiz  de  Fora  F.  Mata  )  ,  dei- 
xando o  governo  do  Bispado  ao  Deão  An- 
tonio Pereira  de  Castro-  Falleceu  em  Lis- 
boa a  17  de  Novembro  de  1757.  Era  ir- 
mão do  Bispo  do  Rio  de  Janeiro  D.  Fr. 
João  da  Cruz. 

7o.  D.  Francisco  Xavier  Aranha ,  nas- 
cido em  Arronches,  Bispado  de  Portale- 
gre, e  Deão  que  era  da  Sé  Cathedral  de 
Miranda ,  teve  a  nomeação  de  Bispo  Coad- 
jutor ,  e  futuro  Successor  d  este  Bispado 
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em  que  o  Confirmou  Benedicto  14*.  á  13  de 
Fevereiro  de  1753.  Chegou  a  Diocese  era 

29  de  Setembro  do  anuo  seguinte,  e  falle- 
cendo  á  5  de  Outubro  de  1771  >  foi  sepul- 
tado na  Se  de  Olinda. 

8o.  D.  Fr.  Francisco  da  Assumpção  e 
Brito ,  natural  do  Bispado  de  Marianna , 
e  Professo  na  Ordem  dos  Eriraitas  de  S. 
Agostinho  ,  depois  de  Confirmado  por  Cle- 
mente 14°.  em  15  de  Março  de  1772,  to- 
mou posse  do  Bispado  a  5  de  Dezembro 
do  anno  seguinte  por  seu  procurador  o 
Cónego  Manoel  Garcia  Velho  de  Amaral: 
mas  nomeado  pouco  depois  para  o  Arce- 
bispado de  Goa,  e  tomando  o  Palio  a  30 
de  Janeiro  de  1774,  foi  residir  alli ,  até 
que  renunciou  a  Diocese  no  Io.  de  Janeiro- 
de  1783,  e  voltou  á  Lisboa,  onde  vivia 
no  anno  1807. 

9°.  D.  Thomas  da  Encarnação  Costa  e 
Lima,  nascido  na  Cidade-  de  S.  Salvador 
da  Bailia ,  e  Cónego  Regrante  de  S.  Agos- 
tinho ,  foi  Confirmado  no  Bispado  por  Cle- 
mente 14°.  á  18  de  Abril  de  1774;  e  ten- 
do-o  regido  com  assás  circunspecção  desde 

30  de  Agosto  do  mesmo  anno,  em  que 
chegou  cora  o  governador  Jozé  Cezar  de 
Menezes  ,  falleceu  era  Ollinda  a  14  de  Ja- 
neiro de  1784.  Escreveu  a  incomparável ,  e 
mui  distincta  Historia  Ecclesiastica  Lusi- 
tana em  4  volumes ,  que  corre  impressa 
em  Coimbra  no  anno  1759, 

10°.  D.  Fr.  Diogo  de  Jezus  Jardim  da 
Ordem  de  S.  Jerónimo ,  natural  de  Sabara 
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Bispado  de  Marianna,  que  Eleito  a  II  de 
Maio  de  \7S-i9  foi  Confirmado  por  Pio  6o.  a 
14  de  Fevereiro  do  anno  seguinte  ,  tomou 
posse  da  Diocesi  a  22  de  Agosto  de  1786 
por  seu  proeurador  o  Deão  Manoel  de 
Araujo  de  Carvalho ;  e  chegando  no  Io.  de 
Dezembro  do  mesmo  anno  ,  administrou-a  , 
até  regressar  á  Lisboa  a  16  de  Maio  de 
1/93,  com  faculdade  Regia.  Tres  dias  de- 
pois de  aportado  a  Lisboa,  foi  Eleito  Suc- 
cessor  da  Mitra  de  Elvas.  Falleceu  a  30 
<le  Maio  de  1  /  VM  S. 

11°.  D.  Jozé  Joakim  da  Cunha  de  Azere- 
<  I  o  Coutinho  , '  nascido  a  8  de  Setembro  de 
na  Villa  de  S.  Salvador  dos  Campos 
fios  Goaitacazes ,  Bispado  do  Rio  de  Ja- 
neiro ,  Clérigo  Secular ,  e  Licenciado  em 
Cânones,  tendo  occupado ,  em  11".  lugar, 
a  Dignidade  Arcediagal  da  Sé  Cathedral 
do  mesmo  Bispado,  e  achando-se  com  o 
Cargo  de  Deputado  do  Santo  Officio  da 
Inquisição  de  Lisboa,  foi  Eleito  Successor 
de  Jardim  a  21  de  Novembro  de  1794,  e 
Confirmado  por  Pio  (>°.  recebeu  a  Sagra- 
rão a  25  de  Janeiro  de  1795  na  Basílica 
do  Convento  novo  de  Jezus  ,  que  lhe  mi- 
nistrou o  Excellentissimo  Bispo  Titular  do 
Algarve  e  Inquisidor  Geral  D.  Jozé  Ma- 
ria de  Mello ,  com  assistência  dos  Excel- 
lentissimos  Bispos  de  Angola,  e  de  S. 
Thome ,  concorrendo  á  esse  acto  a  Acade- 
mia Real  das  Sciencias ,  de  que  era  Mem- 
bro o  novo  Bispo.  Recolhido  ao  Bispado 
ande  chegou  a  25  de  Dezembro  de  1798 , 
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todos   os  seus    cuidados  se  applieáram  á 
melhorar  o  Clero ,  conseguindo  a  fundação 
de  um  Seminário  sob  o  titulo  de  N.  Sra. 
da  Graça ,  em  que  se  educasse  ,  e  instruis- 
pe  a  mocidade ,  para  cujo  fim  estabeleceu 
as  Aulas  de  Gramática   Latina ,    Grego , 
Francez  ,  Geographia ,  Rhetorica ,  Histo- 
ria Universal ,    Filosofia ,  Desenho ,  His- 
toria Ecclesiastiea ,  Theologia  Dogmática, 
Moral  ,>  Canto-chão,  dando  Estatutos  ao 
mesmo  Seminário ,  que  se  imprimiram  em 
1798.  Como  faltasse  para  esse  tão  neces- 
sário estabelecimento   uma  Casa  própria 
dVlie  ,  e  fundos  competentes,  á  rogos  seus 
doou  a  sempre  saudosa  liamba  D.  Maria 
Ja.  á  Mitra  de  Parnambuco ,  por  Alvará 
de  22  de  Marco  de  1796,    o  Collegio,  e 
Igreja  que  foi  dos  Jesuitas ,  com  todas  as 
suas  pertenças.  Ao  Recolhimento   de  N. 
Sra.  da  Gloria ,  fundado  na  Boavista  pelo 
Deão  da  Sé  de  Olinda  Doutor  Manoel  de 
Araujo  de  Carvalho  Gondim ,  e  seu  irmão 
Padre  Francisco  de  Araujo  Gondim ,  deu 
também  mui  discretos ,  e  úteis  Estatutos  , 
por  que  se  governa.  A*  beneficio  do  Corpo 
Capitular  da  sua  Sé ,  e  auxiliando  a  sup- 
plica  do  Cabido,  obteve  o  augmento  do 
Côngruas  d'essa  Corporação ,  que  o  D.  de 
30  de  Junho  de  1708,  e  o  Alvará  de  2t*  da 
Outubro  de  1806  lhe  per  mi  tt  iram.  Substitua 
indo  o  governo  da  Capitania  por  ausência 
do  Governador  D.  Thomas  José  dc  Mello , 
diligenciou  organizar  em  Regimento  con- 
pteto  o  pequeno,  e  insignificante  Corpo  dc 
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Artilheiros  ,  com  que  ficou  presidiada  a  Pra- 
ça. Suas  providencias  mui  acertadas  na 
qualidade  de  Governador  Interino,  ou  co- 
mo Bispo ,  de  que  resultaram  grandes  ,  e 
benéficos  iructos  ao  Estado  ,  á  Coroa ,  e  á 
Igreja ,  foram  assás  constantes ,  e  se  acham 
por  clle  publicadas  na  sua  Defesa  contra 
os  Inimigos,  e  Invejosos  Intrigantes,  que 
pretenderam  escurecer  o  seu  credito  pelo 
fatal  facto  da  trasladação  do  SS.  Sacramen- 
to da  Igreja  Matriz  ,  para  a  que  tinha  sido 
dos  Jesuítas,  cuja  dcfcza  se  imprimiu  en 
Lisboa  no  anno  1808.  Nomeado  a  19  de  Março 
de  1802  para  Coadjuvar  ,  e  Succeder  no  Bis- 
pado de  Miranda  e  Bragança  ao  proprie- 
tário delle  D.  Antonio  Luiz  da  Veiga  Ca- 
bral, que  por  Ordem  Regia  se  recolheu 
ao  Convento  de  S.  Vicente  de  Fora,  saia 
de  Parnambuco   a  5  de  Julho  do  mesmo 
anno  :  mas ,  repugnando  aquelle  Prelado  a 
desistência  da  sua  Igreja,  verificou-se  atras- 
lação  na  Mitra  de  Eivas,  por  ser  promo- 
vido o  seu  proprietário  D.  Jozé  da  Costa 
Torres  ao  Arcebispado  de  Braga,  em  27 
de  Janeiro  de  1806.  A  sua  litteratura  foi 
bem  notória  pelas  Obras  estampadas  em 
difterentes  tempos.  (33) 

D.  Fr.  Jozé  de  Santa  Escolástica,  na- 
tural do  Porto ,  Monge  Benedictino ,  e  Op 
positor  ás  Cadeiras  da  Universidade,  foi 
Eleito  para  succeder  neste  Bispado  a  19 


(33)  Vede  Liv.  G,  Cap.  10,       5,  num  11. 
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de  Marco  de  1802  :  o  que  não  se  realisou 
por  destina-lo  a  nova  eleição  de  25  de  Ou- 
tubro de  1803  para  o  Arcebispado  da  Ba- 
hia ,  onde  lie  contado  13°.  Arcebispo. 

I2o.  D.  Fr.  Jozé  Maria  de  Araujo ,  nas- 
cido em  Lisboa ,  ou  no  Porto  ,  e  Professo 
na  Ordem  de  S.  Jerónimo,  de  que  foi  Abba- 
de ,  teve  a  Eleição  de  Bispo  desta  Dio- 
cese a  13  de  Abril  de  1804;  e  recebendo 
a  Sagração  a  8  de  Março  de  1807  >  tomou 
posse  do  Bispado  por  'seu  procurador  o 
Padre  Mestre  Fr.  Jozé  Joakini  de  Santa 
Anna,  da  mesma  Ordem,  e  commetteu  a 
administração  delle  ao  Cónego  Penitenciá- 
rio Manoel  Vieira  de  Lemos  Sampayo ,  até 
checar  a  21  de  Dezembro  seguinte.  Falle- 
ceu  a  21  de  Setembro  de  1808. 

13°.  D.  Fr.  Antonio  de  S.  Jozé  Bastos  , 
natural  do  Rio  de  Janeiro,  Doutor  Theologo , 
e  Monge  Benedictino  ,  foi  Eleito  a  25  de 
Abril  de  1810  para  Successor  da  Mitra;  e 
como  não  pareceu  ao  Soberano  ,  que  o  Ca- 
bido Sede  Vacante,  deixando  de  nomear 
Vigário  Capitular  (  nos  termos  do  Concilio 
de  Trento  ) ,  governasse  o  Bispado ,  ápe- 
sar  da  posse,  em  que  estava  ,  desde  a  pri- 
meira Vacância ;  instado  pelo  Núncio  Apos- 
tólico D.  Lourenço ,  Arcebispo  de  Nisibi , 
passou  o  mesmo  Eleito,  no  anno  181 1 ,  ú 
administrai*  a  Diocese ,  como  Vigário  Ca- 
pitular, atéque  Confirmado  por  Pio  7'«  a 
5  de  Março  de  1815,  voltou  á  Corte  do 
Rio  de  Janeiro ,  em  cuja  Capella  Real  re- 
cebeu a  28  de  Outubro  de  18IG  a  Sagra- 
ram. VIU  R 
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ção ,  ministrada  pelo  R.  Bispo  Capel  luo  Mor 
D  Jozé  Caetano  da  Silva  Coutinho,  com 
assistência  do  Bispo  de  Azoto ,  Prelado  de 
Goiás  ,  D.  Antonio  Rodrigues  de  Aguiar ,  e 
do  Bispo  de  Angola  D.  Fr.  João  Da- 
masceno Povoas.  Falleceu  repentinamente  a 
19  de  Julho  de  1819  no  Rio  de  Janeiro. 
Para  Succeder  ao  fallecido  Bispo  foi  Elei- 
to a  4  de  Abril  de  1820  o  Padre  Fr.  Gre- 
gorio Jozé  Viegas ,  Religioso  da  Terceira 
Ordem  da  Penitencia ,  e  Confessor  da  SS. 
AA.  RR.  as  Sereníssimas  Senhcras  Infan- 
tas ,  que  accompanhando  as  mesmas  Senho- 
ras ,  se  retirou  para  Lisboa  em  2t>  de  Abril 
de  1821  sem  se  Sagrar ,  por  não  terem  che- 
gado até  então  as  Bulias  para  esse  eífeito. 

Da  creação  do  Bispado  se  originou  o 
estabelecimento  da  Sé  Cathedral  com  outras 
tantas  Dignidades ,  Cónegos ,  e  Ministros 
do  seu  serviço ,  como  a  fundada  no  Rio 
de  Janeiro  ,  e  na  mesma  igualdade  de  Côn- 
gruas i  que  por  Alvará  de  24  de  Agosto 
de  1727  se  dobraram.  Não  sendo  suffiei- 
ente  aquelle  angmento  para  em  tempo 
muito  posterior  se  tratarem ,  e  subsistirem 
os  empregados  na  Igreja  principal  do  Bis- 
pado ,  á  requerimento  do  Cabido ,  que  o 
Bispo  D.  Jozé  Joakim  da  Cunha  auxiliou  , 
cresceu  a  Folha  na  conformidade  do  D. 
de  30  de  Junho  de  1798,  e  Alvará  de  23 
de  Outubro  de  1806  ,  como  se  vê. 


O  Deão 


240U000 


Cada  uma  das  4  Dignidades 
inferiores 


20OUOOO 
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I60U000 

100U000 
80UOO0 

sftueoo 

30U000 

70U000 

85U500 
300U000 


Cada  um  dos  Cónegos  de  Pre- 
benda Inteira 

Cada  um  dos  Cónegos  de  Meia 
Prebenda 

Cada  ura  dos  Capellaens 

O  Subchantre 

Cada  um  dos  Moços  do  Coro 
O  Organista 
O  Porteiro  da  Maca 
A  Fabrica 

cujo  accreseimo  ficou  tendo  a  mesma  na- 
tureza de  distribuição  quotidiana ,  que  os 
Alvarás  antigos  haviam  declarado ,  aos 
quaes  se  reportou  o  sobrecitado  D.  de  30 
de  Junho.  Por  eífeito  de  nova  supplica 
do  Cabido ,  Consultada  em  9  de  Agosto 
de  18 li  ,  e  Resolvida  em  17  do  mesmo 
mez  ,  e  anno  ,  por  Alvará  de  22  desse  mez  , 
e  anno,  &e  igualaram  as  Côngruas  dos 
Capitulares  ás  que  actualmente  venciam  os 
da  Sé  de  S.  Paulo,  na  forma  seguinte. 
O  Deão  400U00O 
Cada  uma  das  Dignidades 

inferiores  320UOOO 
Cada  um  dos  Cónegos  de 

Prebenda  Inteira  240UO0O 
Cada  um  dos  Cónegos  de 

Meia  Prebenda  I50U00O 
Até  o  anno  181(5  numerava  o  Bispado 
Parnambucense  121  Parochias  perpetuas, 
alem  de  alguns  Curatos  amovíveis  :  á  sa- 
ber ,  na  Capitania  do  Ciará  24  ;  no  Rio 
Grande  do  Norte  ,  II  ;  na  Pará-iba  do 
Norte  ,  22 ;  na  Commarca  das  Alagoas  ,  14  ; 
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na  do  Rio  de  S.  Francisco  ,  18  ;  n& 
Districto  de  Parnambuco  ,  26;  e  no  Dis- 
tricto  Commarcão  das  Minas  Geraes ,  6: 
porém  depois  d'uquelle  anno  se  fundaram 
outras  ,  como  a  da  Sra.  da  Boaviai*em  do 
Pasmado ,  desunida  da  Freguezia  da  Con- 
ceição da  Ilha  Itamaracá,  em  1821  ;  a  de 
j  * 

Santa  Anna  de  Matos  ,  desmembrada  da 
Freguesia  de  S.  João  Baptista  do  Assíi  y 
por  effeito  da  Resolução  de  Consulta  de 
13  de  Agosto  do  mesmo  anno  ,  a  de  S. 
Joaquim  das  Larangeiras  desmembrada  das 
Matrizes  de  Goiana  ,  e  de  Tracunhaem  , 
por  Consulta  de  5  de  Dezembro  de  1821  , 
e  Resolução  de  1 7  do  mesmo  mez  ,  e  anno. 
Por  todas  essas  Igrejas  Parochiaes  se  acham 
estabelecidas  mais  de  000  Capellas  ,  em 
que  se  celebram  os  Officios  Divinos.  Em 
benefício  das  dependências  dos  habitantes 
dos  Districtos  referidos  ,  existem  estabele- 
cidas 64  Varas  Ecclesiasticas :  no  lugar  da 
Freguezia  de  Santa  Anna  de  Campo  Lar- 
go ,  uma  Vigararia  Foranea ;  no  de  N.  Sra- 
da  Conceição  das  Alagoas  ,  outra  ;  no  de 
8.  Jozé  de  Ribamar  de  Aqui  rãs  ,  outra  % 
e  no  de  S.  Antonio  de  Paracatú  ,  outra  , 
e  um  Pro visor ;  cujos  Ministros  sain  subal- 
ternos ao  Vigário  Geral  do  Bispado. 

Differentes  Casíts  de  Regulares  povoam 
a  Diocese.  Os  Padres  Benediclinos  conservam 
uma  em  Olinda,  os  do  Carmo  tem  uma  em 
Olinda,  uma  no  Recife,  uma  cm  Goiantia, 
lima  na  Pará-iba,  e  a  ultima  nas  Alagoas :  os 
Mariannos,  ou  Thcresjos,  habitam  uma  cm 
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Olinda :  os  Neris ,  uma  no  Recife :  (34)  os  Bar* 
budinhos  Italianos,  uma  no  mesmo  Recife:  e 
os  Franciscanos  ,  excedendo  a  todos  em  fuu* 
daçoens  Claustraes  ,  contam  uma  em  Olin- 
da ,  outra  no  Recife  ,  outra  em  fguaras- 
síi  ,  outra  cm  Ipojuca  ,  outra  em  Serinhem  , 
outra  em  Pará-iba,  outra  nas  Alagoas  ,  o 
a  ultima  no  Penedo  :  Os  Esmoleres  da 
Terra  Santa  finalmente  vivem  num  Hospí- 
cio fundado  no  Recife.  Além  das  Casas 
principaes ,  tem  as  mesmas  Corporaçoens 
outras  menores  em  differentes  sitios^om 
o  titulo  de  Hospícios. 

Para  azilo  de  pessoas  do  sexo  femini- 
no ,  que  distinadas  á  fogir  do  Século  *  que- 
rem recatar  os  seus  damnos  ,  e  viver  san- 
tamente ,  ou  para  se  educarem  as  jovens 
na  Santa  Religião,  e  nos  trabalbos  pró- 
prios de  seu  estado,  há  em  Olinda  um  Re- 
colhimento do  titulo  de  N.  Sra.  da  Con- 
ceição :  no  Recife ,  outro  dedicado  á  N. 
Sra.  da  Gloria  ,  que  o  Deão  da  Sé  de  Olin- 
da Doutor  Manoel  de  Araujo  de  Carvalho 
Gondim  ,  e  seu  irmão  Padre  Francisco  de 
Araujo  Gondim  fundaram  em  dias  do  Bis- 
po D.  Jozé  Joakim  da  Cunha  ,  por  quem 
tiveram  Estatutos  :  o  terceiro  em  Iguaras- 


(  34  )  Foi  edificada  es9a  Caza ,  com  o  titulo  de 
N.  Sra.  da  Incarnação,  para  vivenda  dos  Sacerdotes 
Seculares  da  Religiosa  Congregação  do  Oratório  de 
S.  Filippe  Neri,  onde  existia  a  Ermida  de  8.  Ama- 
ro ,  por  intervenção  do  P.e  ,To;vo  Duarte  do  Sacra- 
mento, como  contou  Brito  Freire  Liv.  1,  n.  358. 
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sú  ,  sob  o  titulo  do  Coração  de  Jezus  ,  cujo 
estabelecimento  he  devido  ao  Jezuita  Pa- 
dre Gabriel  Malagrida ,  era  virtude  do  Al- 
vará de  2  de  Março  de  ijõl ,  que  lhe  con- 
cedeu em  sua  vida  funda-lo  com  os  Esta- 
tutos das  Urselinas  ,  como  também  erigir 
Seminários  em  Pará-iba,  Maranhão,  Pará, 
Camutá  ,  e  n'oulra  qualquer  parte  da  Ame- 
rica :  (35)  eo  quarto  em  boianna.  sob  o 
titulo  da  Soledade. 

Em  Olinda  existe  o  distincto  Seminá- 
rio Episcopal  ,  onde  a  mocidade  do  Bispa- 
do se  educa  nas  virtudes ,  e  nas  Sciencias , 
fundado  pelo  mui  circunspecto,  e  douto 
Bispo  O.  Jozé  Joakim  da  Cunha  de  Aze- 
redo Coutinho ,  como  ficou  referido  na  sua 
particular  memoria. 


(35)  Acha-se  registr.  esse  Alvar í  no  Liv.  4  da 
Secretar.  d*  Estado  do  Pará  a  f.  35 ;  e  no  Liv.  da  Se- 
cretar.  d*  Estado  do  Maranhão  f.  2  verso. 
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Provinda  das  Alagoas. 

Do™  u*.        , .  —  w- 

sos ,  um  ao  Norte ,  e  outro  ao  Sul ,  nos 
quaes  se  mettein  muitos  rios  de  nomes 
differentes.  deram  o  appellido  de  Alagoas 
ao  lugar ,  onde  se  fundou  a  povoação  ,  e 
teve  assento  a  Villa  da  Magdalena  /  situa- 
da -1  margem  da  Lagoa  do  Sul  ,  em  lati- 
tude austral  de  10°  19',  e  longitude  de 
341°  21'  30".  A  Igreja  Matriz  levantada 
também  ahi  ,  e  dedicada  á  Conceição  da 
Santa  Virgem  ,  he  acompanhada  de  tres 
Templos ,  cujos  Oragos  sam  o  Senhor  de 
Bornfim  ,  a  Senhora  do  Rozario  ,  e  a  Se- 
nhora do  Amparo ,  aos  quacs  accresccm  a 
dos  Religiosos  Carmelitas  Calçados  ,  e  o 
dos  Franciscanos.  Cada  uma  dessas  Cor- 
poraçoens  conserva  o  seu  Convento  ,  e 
tem  annexa  uma  Ordem  Terceira.  No  Ter- 
mo da  Commarca  estam  as  Freguezias  de 
N.  Sra.  da  Piedade  da  Villa  de  Anadia  = 
N-  Sra.  da  Conceição  do  Porto  Real,  que 
he  Missão  de  Índios  =  N.  Sra.  do  Ampa- 
ro ,  Palmeira  dos  índios  =  S.  Jozé  da 
Madre  de  Deos  da  Villa  de  Puxim  ,  que 
eontein  5:750  habitantes  =  N.  Sra.  do  O* 
do  Rio  de  S.  Miguel,  onde  se  acham  7U228 
habitantes  =  N.  Sra.  das  Brotas  ,  e  Santo 
Amaro  da  Villa  da  Atalaya  =  N.  Sra.  do 
O'  do  Rio    Santo  Antonio   Mirim,  com 
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5:984  habitantes  =  N.  Sra.  da  Apresenta- 

glo  da  Villa  dc  Porto  Calvo  ,  com  2:126 
ogos  ,  e  10:730  habitantes  =  Senhor  Bom 
Jezus  do  Rio  Camaragipe  =  8«  Bento  de 
Porto  Calvo  com  1:500  Fogos  ,  e  3:000 
habitantes  =  N.  Sra.  do  O*  de  Traipíi  = 
Santa  Luzia  —  N.  Sra.  dos  Prazeres  da 
Villa  de  Maceyó  =N.  Sra.  do  Rozario  da 
Villa  do  Penedo  =  e  a  de...  da  Villa  no- 
va do  Porto  das  Pedras ,  que  talvez  seja 
a  de  N.  Sra.  da  Conceição  de  Porto  Real  , 
onde  he  Missão  de  índios ,  outr'ora  inti- 
tulada =  Aguas  Bellas.  = 

O  Clima  territorial  do  paiz  he  sadio  , 
sípesar  de  haverem  ahi  alguns  charcos ,  e 
lugares  paludosos  :  mas  algumas  esperan- 
ças de  melhoramento  promettem  hoje  a 
cultura  das  terras  do  seu  contorno ,  e  o 
augmento  da  povoação.  Cortam  o  territó- 
rio vários  rios  navegáveis  *  que  o  fertili- 
sam  ,  e  criam  abundante  peixe  de  bom 
çabor,  além  de  muita  mariscada  de  con- 
cha ,  e  de  perna.  A  plautação  do  fumo  ,  e 
do  algodão ,  que  em  quantidade  grande  se 
exportam  para  a  Bahia ,  faz  a  riqueza  mais 
considerauel  dos  habitantes  ,  apesar  de 
não  ser  de  menor  importância  o  aseucar, 
trabalhado  em  muitas  Fabricas  do  Distri- 
cto ,  onde  produz  muito  bem ,  e  com  far- 
tura ,  toda  qualidade  de  viveres  ,  c  de  fru- 
ctas  de  pivide ,  ou  de  caroço ,  quer  pró- 
prias da  America ,  e  do  Brasil ,  como  a 
mangaba  ,  a  pinha ,  a  jaca  ,  o  caju  ,  a  la- 
ranja .  &c  ,  quer  da  Europa.  Suas  matas 
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-conservam  abundantes  madeiras  de  Lei ,  e 
as  melhores  para  construcçoens  navaes: 
por  cujo  motivo  se  estabeleceu  alli  uma 
Conservatória  delias,  e  um  privativo  Juiz» 
á  cargo  de  quem  está  o  provimento  da 
Marinha  Real  para  os  Vasos  de  guerra ,  e 
outros  precisos  ao  giro  da  navegação,  que 
diariamente  se  fabricam  no  mesmo  con- 
tinente. O  porto  cuja  barra  se  acha  aos 
l(h>  17'  15"  de  latitude  austral ,  e  aos  341* 
2õ/  de  longitude  contada  da  Ilha  do  Fer- 
ra» impedido  na  eotrada  do  Canal  até  as 
duas  Alagoas»  principalmente  a  do  Nor- 
te, que  he  assas  funda,  precisa  de  bene- 
ficio para  dar  saida  ás  pequenas  embar- 
caçoens  carregadas  até  á  barra »  sem  o 
incommodo  notável  de  se  conduzirem  os  gé- 
neros em  carros  ao  porto  de  Jaraguá  »  á 
foz  do  qual  se  vê  a  situação  bella  de  Ma- 
ceyó ,  onde ,  por  effeito  ád  Resolução  de 
Consulta  de  9  de  Junho  de  1819»  e  por 
Alvará  de  5  de  Julho  do  mesmo  anno ,  se 
creou  a  nova  Freguezia  de  N.  Sra.  dos 
Prazeres ,  na  Capella  do  mesmo  titulo  que 
era  filial  da  Parochia  de  Santa  Luzia  do 
Norte ;  e  por  Alvará  de  5  de  Dezembro  de 
1815  se  havia  fundado  também  uma  Villa. 

Para  administrar  Justiça  ao  povo  das 
Alagoas  ha  um  Ministro »  com  o  caracter , 
e  jurisdicção  de  Ouvidor»  cujo  Magirtra- 
do  reside  na  mesma  Villa,  que  he  Cabeça 
da  Com  marca  ,  á  qual  sam  sugeitas  as  Vil- 
las  de  Porto  Calvo ,  de  Anadia ,  da  Atao 
laia ,  de  Poxira »  do  Penedo  »  do  Por 
Tom.  VIU  S 
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das  Pedras ,  e  de  Maceyó*.  Em  atténçfiò  á 
Wcessidade  ,  que  havia ,  de  um  Juiz  Le- 
trado para  administrar  a  Justiça,  e  pro- 
move-la aos  moradores  da  Villa ,  e  Ter- 
n  -  o  do  Penedo ,  onde  se  contavam  13  a  14 
iiíil  habitantes  ,  creou  o  Alvará  de  5  de  De- 
zembro de  1815  um  lui  ar  de  Juiz  de  Fo- 
ra do  Civel  9  Crime ,  e  Orfaotis  ,  eom  o  mes- 
ino  Ordenado,  Aposentadoria  ,  e  Propinas , 
que  venee  o  Juiz  de  Fóra  da  Villa  do  Re- 
cife de  Pernambuco.  Na  Villa  principal 
ha  um  professor  Régio  para  eduação  dos 
jovens"  do  paiz  na  Gramática  Latina/ 

Com  as  referidas  circunstancias  ,  e  pro- 
porçoens ,  mereceu  a  Provincia  das  Ala- 
goas a  Graça  de  ser  elevada  em  Governo 
independente  da  Capitania  de  Parnambu- 
co  ,  á  que  era  súbdita ,  em  12  de  Janeiro 
de  1818 :  e  teve  por  seu  I.u  Director  a  Sebas- 
tião Francisco  de  Aiello  e  Povoas,  que  pouco 
antes  havia  Governado  a  Provincia  do  Rio 
Grande  do  Norte ,  o  qual  tomou  posse  do 
Continente  a  6  de  Janeiro  do  seguinte  an- 
no  1810.  Em  consequência  d'essa  creação, 
se  fundou  também  ahi  uma  Junta  de  Fa- 
zenda ,  para  bem  se  arrecadar ,  e  adminis- 
trar os  reditos  do  Thesouro  Nacional. 
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Provinda  do  Rio  Grande  do  Morte. 


Província  do  Rio  Grande  d<>  Nor- 
te ,  situada  em  5°  22/  de  latitude  austral  , 
e  M2o  31/  de  longitude  contada  da  Ilha  dó 
Ferro ,  abrange  pela  Costa  do  mar ,  na  di- 
recção de  N.  á  8.  ,  noventa  legoas ,  que 
correm  do  Sul ,  á  Noroeste  ,  desde  o  Ríé 
Guaju  ,  o  qual  a  separa  da  Província  da 
Pará-iba  pelo  Sul ,  até  o  Mossoró*  ,  confins 
da  Província  do  Ciara  pelo  Norte;  e  de 
Leste  á  Oeste  conta  setenta  legoas  mais  , 
ou  menos  ,  desd'  o  Mar ,  com  quem  limita 
ao  Nascente ,  ate  o  fim  do  Termo  da  Vil- 
la de  Portalegre ,  que  baliza  com  o  Ser- 
tão da  Província  da  Pará-iba  pelo  Poente. 
Confina  pois  pelo  Norte  com  o  Oceano  ,  e 
Ciará;  pelo  Sul  e  Poente,  com  a  Provín- 
cia da  Pará-iba ;  e  peio  Nascente  ,  com  o 
mesmo  Oceano.  Deu- lhe  o  nome  do  Rio 
Grande  o  Rio  assim  chamado  ,  que  a  cor- 
ta ,  cuja  embocadura ,  formando  o  seu 
maior  porto  ,  he  o  assento  da  Capital  fir- 
mada na  margem  direita. 

Sugeita  sempre ,  e  dependente  do  Go- 
verno de  Parnambuco ,  por  seus  Capitaens 
Generaes  eram  sótnente  por  elles  confe- 
ridas as  maiores  Patentes  Militares ,  e  na 
Junta  da  Fazenda  se  concluíam  as  arre- 
mataçoens  das  Rendas  Publicas  ,  como  tara- 

S  ii 
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bem  alli  se  faziam  as  arreeadaçoens  com- 
petenies  ,  de  maneira ,  que  os  dinheiro? 
necessários  ás  despezas  da  Província ,  eram. 
mandados  ou  abonados  por  Parnambuco  , 
com  quem  deviam  os  Governadores  fazer 
a  sua  immediata  correspondência  ,  como 
ainda  se  ordenou  por  uma  Provisão  de  30 
de  Janeiro,  de  1815  expedida  pele-  Conse- 
lho Supremo  Militar.  E  contudo ,  aos  Go- 
vernadores- do  Rio  Grande,  chamados  Ca- 
pitaens  Mores  (  como  eram  igualmente  09 
do  Ciará  ,  da  Pará-iba ,  &c. ,  Províncias  su- 
geitas  á  Parnambuco  )  competia  o  provi- 
mento dos  Postos  de  Ordenanças  ,  Ofli- 
cios ,  e  dadas  de  Sesmarias ,  apesar  da 
opposição  r  e  represencaçoens  dos  Governa- 
dores ,  e  Capitaens  Generaes  de  Parnam- 
buco »  como  se  lhes  declarou  pela  Resolu- 
ção Regia  de  17  de  Dezembro  de  1715  ,  e 
se  repetiu  por  Provisão  do  Conselho  Ul- 
tramarino de  17  de  Agosto  de  1740,  sen- 
do Governador  e  Capitão  General  de  Par- 
nambuco Henrique  Luiz  Pereira  Freire 
Tibáo ,  que  a  fez  cumprir ,  e  registrar ,  cu- 
jo documento  se  aeha  no  Livro  I.°  dos  Re- 
gistros da  Secretaria  do  Governo  do  Rio 
Grande  foi.  77  cora  o  =  Cumpra-se  =  do 
Capitão  Mór  aos  24  de  Abril  de  I74L 

Havia  porém  aqui  uma  Provedoria  de 
Fazenda  com  es  Officiaes  próprios  ,  á  car- 
go da  qnal  estam  os  negócios  financeiros 
da  Província  ,  com  sugeição  d  Junta  de  Par- 
nambuco; c  o  Provedor  d*ella  foi  também 
da  Fazenda  do  Ciará ,  atequc  se  creou 
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alH  nma  Ouvidoria  Gerai,  onnexando-se- 
Ihc  o  emprego  de  Provedor,  como  decla- 
rou a  Provisão  de  7  de  Janeiro  de  172%  ' 
Assim  se  conservou ,  em  Ciará  aquelle  Mi- 
nistro, emquanto  a  nova  Junta  da  Fazen- 
da não  lhe  substituiu  no  emprego;  e  na 
Província  do  Rio  grande  continuou  a  sub- 
sistência do  Provedor ,  até  orear  o  Decre- 
to de  3  dc  Fevereiro  de  1820  uma  Alfan- 
dega ,  Caza  de  Inspeção  dc  Algodoens ,  c 
«ma  Junta  de  Fazenda,  por  cujo  facto  se 
desmenbraram  das  Casas  de  Parnambuco 
es  ramos  de  dependência  d  elias. 

A'pesar  dos  referidos  estabelecimento» 
novos ,  não  houve  até  então  Diploma  al- 
gum ,  que  marcasse  a  independência  d'es- 
ta  Província ;  poisque  só  do  Decreto  da 
Instalação-  da  Alfandega  ,  e  da  Junta  de 
Fazenda  em  1820 ,  se  pode  colligir  ,  que 
essa  fosse  a  Real  Mente  do  Soberano  Rei 
o  Senhor  D.  João  6o:  porquanto  o  Gover- 
nador Jozé  Ignacio  Borges  desde  o  anno 
1817  (I)  começou  á  arrogar  á  st  tudo  que 
era  privativo  de  uma  Capitania  indepen- 
dente ,  e  Geral ,  como  Guarda  de  Corpo 
com  Ofticial ,  tratamentos  ,  Despachos  ,  c 
h  ter  correspondência  directa  com  o  Mi- 
disterio  do  Rio  de  Janeiro.    Na  supposi* 


(  l  )  Por  Despacho  de  29  de  SetembFO  de  1817  foi- 
lhe  conferida  uma  Comraenda  na  Ordem  de  Christo; 
o  por  outro  Despacho  de  22  de  Janeiro  dc  1818  tevs 
augmento  de  Posto  á  Coronel  effèctivo  de  Artilharia  ad- 
dido  ao  Estado  Maior  do  Exercito. 
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cão  dé  ser  com  effeito  independente  esta 
província  por  Autoridade  Regia ,  lizongea- 
va-se  o  então  Ministro  d'  Estado  da  cor- 
respondência directa  2  e  bem  que  tal  enga- 
no podia  com  facilidade  desvanecer-se  por 
informaçoens  assás  ligeiras ,  alguém ,  que 
sobr  o  assunpto  devia  dizer  sinceramente  , 
deixou  correr  a  illusão  em  obsequio  do 
Governador  actual  ,  facilitando-lhe  o  passo 
para  em  tempo  breve  montar  o  Governo 
d'uma  Capitania  Geral,  não  obstante  ser 
o  do  Rio  Grande  o  primeiro ,  que  elle  exer- 
cia ,  como  aeconteceu  com  outros  em  iguaes 
eiscunstancias.  I Iludido  pois  o  referido  Mi- 
nistro ,  se  facilitou  á  conceder  quanto  o 
novo  ,  e  ultimo  ,  Governador  pediu  á  fa- 
vor dos  Estabelecimentos  novos,  com. o 
fito  verdadeiro  de  se  isentar  da  subordi- 
nação ao  Governador  ,  e  Capitão  General 
de  Parnambuco  Luiz  do  Rego ,  e  da  Jun- 
ta da  mesma  Capitania:  e  contudo  foi  es- 
se procedimento  o  melhor  traçado  em  be- 
neficio da  Província ,  e  seu  futuro  esplendor. 

O  Porto ,  apesar  de  perigo  pelos  ban- 
cos de  areia ,  e  de  ser  o  seu  canal  es- 
treito ,  dá  entrada  á  Galeras,  e  dentro  em  seu 
seio  tem  muito  seguro  ancoradoro.  A  Bar- 
ra he  defendida,  ao  Sul,  pela  Fortaleza 
dos  Reis  Magos  ,  c  ,  ao  Norte ,  por  um  Re- 
ducto  ,  ou  Fortim  construído  em  tempo  do 
Governador  Jozé  Fron  cisco  Cavalcanti. 
Era  1818  fundearam  ahi  um  Bergantim 
Francez  de  Commereio  =  os  Tres  Irmà- 
ons  =  de  112  toneladas ,  mais  ,  ou  menos 
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tpie  navegando  de  Ave  de  Grace  para  o 
•Rio  de  Janeiro,  e  tendo  aportado  no  Às- 
•*6u,  d*a!li  veio  pelas  correntes  á  provcr-se 
de  viveres:  Um  Brigue  '  Sueco  =  Anna 
►Christina  =  que  saido  de  Gibraltar  com 
vinhos  ,  e  derrotando- de  Caiena  para  o  Rio 
•de  Janeiro,  arribou  por  falta  de  viveres; 
•o  Brigue  Inglez  Americano  =  Potomae  = 
«de  157  toneladas,  que  regressava  da  Cos- 
ta da  Patagonia  para  Boston  com  a  earga 
»de  800  barris  de  azeite  de  baleias ,  á  cuja 
pesea  andara,  arribou  também  por  igual 
falta  :  uma  Galera  Ingleza  Americana  = 
•Regíi  =  saida  de  Rodes ,  districto  dos  Es- 
tados Unidos ,  para  a  liba  de  Franca  com 
escala  a  Parnambuco ,  arribou  por  causa 
das  eorrentesas ,  que  sam  invenviveis  qua- 
si  no  Inverno  para  a  navegação  ao  Sul. 

A  Capital  d'esta  Província,  bem  que 
se  denomine  Cidade  de  Natal  desde  1609, 
por  eoneorrer  o  dia  da  sua  Inauguração 
èom  o  Nascimento  do  Salvador  do  Mun- 
do ,  contudo  não  passa  por  agora  de  Vil- 
la 'florecente ,  estabelecida  sobr  a  foz  do 
Rio  n\ima  ribanceira  alta,  em  cujo  cimo 
plano  está  a  maior  parte  dos  seus  edifícios  , 
dos  qufces  sómente  quatro  se  podem  dizer 
nobres  ,  por  serem  construídos  de  Sobrado. 
Taes  sam  a  Casa  da  Camara ,  que  apesar 
de  maltratada  ,  he  boa  ,  e  conserva  por 
baixo  a  Cadeia ;  a  da  residência  dos  Go- 
vernadores ,  a  da  Fazenda  Publica  ,  e  ou- 
tra mais,  que  estava  por  acabar  nas  suas 
obras.   O  Quartel  Militar,  edificado  era 
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tempo  do  Governador  Sebastião  Francis- 
co de  Mello  e  Povoas ,  he  vistoso ,  e  asseia- 
do.  Na  parte  baixa  da  mesma  Cidade»  á 
beira  do  Rio ,  onde  está  a  Ribeira ,  cujo 
lugar  chamam  Varadouro ,  vêem-se  outros 
edifícios  de  ordinário  baixos  ,  e  semelhan- 
tes aos  que  existem  na  situação  de  cima. 

O  Clima,  bem  que  cálido,  hc  sadio. 
Semeado  o  paiz  de  Serras  altíssimas ,  tem 
mui   poucos   bosques  á  porporçao  dos  sí- 
tios ,  onde  se  criam  catingas ,  ou  pequenos 
arbustos.  O  terreno  fertilisado  notavelmen- 
te por  muitos  Rios,  que  o  regam  ,  he  tam- 
bém por  elles  retalhado  em  grande  parte, 
e  por  distancias  longas ,  dando  fácil  nave- 
gação á  Canoas.   Entr  os  mais  notáveis , 
contam-se  por  superiores  em  -aguas  o  das 
Piranhas  ,  e  o  Apody ,  em  cujas  margens 
se  conservam   as  abundantes   Salinas  do 
Assú  ,  e  de  Massorò.  Criando  o  paiz  dife- 
rentes mineraes,  e  vegetaes  úteis  á  Medi- 
cina ,   sustenta   muito  bem  a  cultura  de 
Cana  doce ,  da  mandioca  para  farinha ,  do 
arroz,  e  d'outros  géneros  necessários  á  sub- 
sistência de   seus  habitantes;  he  porém 
muito  mais  abundante  em  produzir  o  al- 
gudão.  Os  gados    vacum ,  «avaliar ,  ove- 
lhum,  e [outros  quadrúpedes,  ou  bipedes, 
assim  como  differentes  animaes  rasteiros, 
e  voláteis ,  ahi  se  nutrem  com  fartura.) 

O  Seu  Commercio  em  solas  ,  sal ,  pei- 
xe salgado  ,  ou  seco ,  e  outros  géneros , 
he  quasi  todo  de  cabotagem  com  as  Pra- 
ças do  Recife ,  Ciará ,  e  Maranhão.  A  es- 
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tcrilidade  da  maior  parte  da  Província 
composta  de  taboleiros  areientos  ,  infruc- 
tiferos,  á  excepção  do  terreno  á  beira 
mar  ao  Sul  da  Capital ,  e  d'  algumas  Ser- 
ras  productivas ,  e  as  difficuldades  de  ac- 
cesso  á  Capital  pela  qualidade  do  seu  so- 
lo,  e  combros  de  areia,  fazem  afugentar 
d*ella  os  géneros,  e  sam  a  causa,  porque 
faltam  ahi  os  effeitos  do  paiz ,  que  devem 
servir  de  carga  ás  Embareaçoens. 

Por  Decreto  de  3  de  Fevereiro  de 
1820  (  como  fica  dito  )  se  estabeleceu  na 
Capital  da  Província  uma  Alfandega ,  para 
que  os  seus  habitantes ,  gozando  da  fran- 

Jueza  do  Commercio  concedido  ao  Reino 
o  Brasil,  podessem  directamente  commer- 
ciar  com  todos  os  Povos,  ou  sejam  da 
mesma  Nação  Portugueza ,  ou  Estrangei- 
ros :  e  providenciando  o  dolo ,  e  a  má  fé 
de  alguns  ,  áfim  de  se  não  perder  a  repu- 
tação da  boa  qualidade  do  algodão  da  mes- 
ma Província ,  e  se  não  diminuísse  conse- 
quentemente a  sua  extracção  ;  creou  tam- 
bém ahi  uma  Caza  de  Inspecção  para  o 
exame  do  algodão  ,  que  for  exportado  do 
porto  da  mesma  Cidade ,  a  qual  se  devia 
regular  pela  de  Parnambuco  ,  e  observar 
o  que  estava  determinado  para  a  regula- 
ção desta,  (2) 

Tom.  VIII  T 

(  2  )  Em  consequência  dos  Officios  directos  do 
Corregedor  da  Commarca,  à  S.  A.  R.,eá  Junta  do  Com- 
mercio era  19  de  Maio  de  1819,  nos  quaes  instava  pe- 
lo estabelecimento  da  Alfandega,  considerando-o  neces- 
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Sendo  esta  Província  sugeita  á  Júris* 
dicção  do  Ouvidor  Geral ,  e  Corregedor 
da  Commarca  da  Pará-iba ,  da  qual  fazia 
parte  ,  pela  Provisão  Regia  de  12  de  De- 
zembro  de  1687  9  cujo  Ministro   não  po- 


sario  para  acodir  com  o  seu  rendimento  ás  despezas  da 
Província  ,  e  com  espicialidade  ao  pagamento  da  Tropa 
da  Força  Militar,  de  cuja  falta  era  para  temer  desagra- 
dáveis resultado? ,  visto  que  se  despachavam  então  mui- 
tos Ofticiaes  para  o  Batalhão  de  Linha  de  novo  creado , 
cse  ordenavam  outras  iguaes  creaçoens,  accrescendo 
por  tudo  a  repentina  despeza  de  mais  de  vinte  contos  de 
réis  annuaes ;  creou  o  D.  de  3  de  Fevereiro  de  1 820  a 
Caza  de  Inspecção,  ede  Alfandega  dos  algodoens  n'csta 
Provincia  ,  e  pela  R.  Junta  do  Commercio  se  expediu  a 
Provisão  datada  em  15  de  Março  do  mesmo  a  uno  ao 
Ouvidor  para  Cumprir ,  e  á  Meza  da  Inspecção  de  Per- 
nambuco a  Ordem  para  lhe  inviar  todos  os  Regulamen- 
tos, Instrucçoens ,  Ordens  Regias,  e  Regimentos  per- 
tencentes ao  exame  do  algodão ,  afim  de  tudo  te  obser- 
var na  fórma  do  mesmo  Decreto.  Mas  occultundo  o  Ou- 
vidor essas  providencias ,  por  se  ter  desavindo  posterior- 
mente com  o  Governador,  o  qual  Ofticiando  á  S*  A. 
U.  em  22  e  28  de  Maio ,  e  requerendo  a  remoção  do  em- 
baraço opposto  pelo  Ouvidor  ao  decretado  estabeleci- 
mento ,  já  com  razoens  contrarias ;  por  Avizos  de  17  e 
de  24  de  Agosto  de  1821  foram  esses  Oflicios  remetti- 
dos  á  Junta  do  Commercio  para  Consultar  o  negocio, 
o  que  satisfeito  em  18  de  Setembro  do  mesmo  anno  , 
Mandou  S.  A.  R.  em  Resolução  de  24  desse  mez  e  an- 
no ,  proceder  ás  diligencias ,  e  informaçoens  necessá- 
rias ,  afim  de  se  dilucidar  o  negocio  em  termos  ,  que  fa- 
cilmente se  possa  dicidir.  Entretanto  >  como  o  Ouvidor 
(la  Commarca  disse  na  sua  Informação  ,  que  semelhante 
estabelecimento  não  interessava ,  ficou  interinamente 
suspensa  essa  Alfandega  em  virtude  da  ProviaãQ  da  Jun- 
ta do  Commercio. 
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dia  bem  administrar  aqui  a  Justiça ,  como 
necessitavam  os  Povos ,  pela  estensão  de 
território  sobre  duas  Províncias  dilatadas , 
quando  só  na  da  Pará-iba  vasta  não  lhe 
sobejava  tempo  para  as  suas  Correiçoens  , 
fazendo  manter  pela  influencia  saudável 
da  Autoridade ,  e  abrigo  das  Leis ,  a  se- 
gura fruição  dos  direitos  pessoaes  ,  e  reaes 
dos  mesmos  Povos  :  Foi  Servido  El  Rei 
o  Senhor  D.  João  6.°  crear  por  Alvará 
de  18  de  Março  de  1818  uma  Commarca 
nesta  Província  com  a  denominarão  de  = 


desunindo  o  seu  território  da  de  Pará- 
iba  ;  e  dando- lho  por  Cabeça  a  Cidade  de 
Natal ,  creou  também  para  a  mesma  Com- 
inarca  um  Ouvidor,  com  igualdade  de  Ju- 
risdicção ,  Ordenado ,  e  Propinas ,  ao  da 
Pará-iba:  e  para  que  o  novo  Ministro  po- 
desse  plenamente  satisfazer  as  suas  atribui- 
çoens ,  creou  também  de  novo  os  Ofícios 
competentes.  O  Bacharel  Marianno  Jozé 
de  Brito  e  Lima  oceupou  1.°  o  Lugar  de 
Ouvidor,  pela  posse  no  fim  do  anno  181Í), 
e  de  Provedor  da  Fazenda  dos  Defuntos  , 
c  Ausentes  ,  que  anda  annexa  ao  mesmo 
Cargo. 

A  Forca  Militar  da  mesma  Província 


consiste  n'uma  Companhia  de  Infantaria  de 
Linha  composta  de  300  Praças ,  que  fazem 
o  serviço  da  guarnição  da  Cidade,  tendo 
por  seu  Chefe,  e  Commandante  um  Offi- 
ciai  com  a  Patente  de  Sargenso  Mó>  :  um 
Regimento  de  Infantaria  Miliciana,  orga- 
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nisada  com  gente  branea  :  outro  semelhan- 
te ,  de  gente  parda ;  e  uma  Companhia  de 
pretos ,  que  chamam  Henriques.  Um  Regi- 
mento deCavallaria  Miliciana  do  Sul,  «me 
abrange  os  districtos  das  Villas  situadas  ao 
Sul  da  Cidade :  outro  da  mesma  Arma , 
chamado  do  Norte ,  que  comprehende  os 
districtos  da  Cidade ,  e  das  Villas  á  cila  vi- 
dinhas :  outro  semelhante  do  Assú  ;  e  outro 
mais  do  Caicó  ,  ou  Villa  do  Príncipe :  e  fi- 
nalmente um  Regimento  de  Ordenanças 
Moutadas  da  Villa  de  Portalegre.  Contem 
a  Provincia  cinco  Capitanias  Móres  de  Or- 
denanças ;  e  dividida  em  Districtns  ,  conser- 
va em  cada  um  delles  um  Regente,  ou 
Commandante  Militar  nomeado  pelo  Go- 
vernador, os  quaes  sam  pela  maior  parte 
Officiaes  Milicianos ,  e  na  falta  d'estes  os 
das  Ordenanças ,  ou  pessoas  da  confiança 
do  Governador ,  sem  a  t  tenção  ás  suas  gra- 
duaçoens ,  ou  qualidades. 

Sete  Villas  se  acham  estabelecidas  no 
território  do  Rio  Grande,  cujas  memorias 
se  referem. 

Ao  Sul  da  Cidade. 

K  Villa  de  S.  Jozé  de  Mipibu ,  situada 
em  distancia  de  10  legoas  ao  Sul  da  Cida- 
de ,  he  a  melhor  da  Provincia ,  não  só  pelo 
seu  local  na  Estrada  geral  da  Capital,  e 
da  Provincia  do  Ciará  para  o  da  Pará-iba , 
e  de  Par  nambu  co ,  mas  por  sadia  ,  muito 
amena,  fértil,  mimoseada  de  boas,  e  sa- 
borosas fructas ,  que  seus  arredores  criam, 
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e  assas  abundante  de  peixe ,  por  ficar  so- 
br*  a  Lagoa  Pwpari ,  communioavel  com  a 
de  Gorayras ,  que  cerca  a  Villa  de  Arez. 
Tem  boa  Casa  de  Camara ,  que  he  de  So^ 
brado ,  d'onde  se  avista ,  ao  Sudoeste ,  a  Vil- 
la dita  de  Arez.  Sua  povoação  se  compõem 
de  índios  em  grande  numero ,  e  melhor  po- 
liciados ,  e  de  muita  gente  branca.  Confina 
no  Norte  com  o  Termo  da  Cidade ;  ao  Sul 
com  a  sobredita  Villa  de  Arez  ;  ao  Nas- 
cente com  o  mar  ;  e  ao  Poente  com  o  Ter- 
mo de  Villa-Flor,  pelo  Rio  Cururíi,  com- 
prehendendo  no  seu  districto  vários  Enge- 
nhos de  assucar  9  e  algumas  Engenhocas  de 
aguardente,  por  cujo  géneros,  e  por  outros 
de  consummo ,  he  grande  o  seu  Commercio. 

A  Igreja  Matriz ,  da  invocarão  de  N. 
Sra.  do  (V,e  Santa  Anna  de  Mipibu  ,  dis- 
tante da  Villa  meia  legoa  ao  Nascente,  tem 
por  Filial  a  Capella  de  Santa  Anna  de  Pa- 
pari ,  onde  há  uma  Povoação  linda  d'este 
mesmo  nome ,  que  lhe  communicou  a  La- 
goa,  sobr*  a  qual  foi  estabelecida,  cujo 
Templo ,  com  tres  Altares ,  se  conserva  mui- 
to asseiado ,  e  n*elle  esteve  outr'ora  o  SS. 
Sacramento,  sustentado  por  uma  Irmanda- 
de própria ,  em  razão  da  insuffieieneia  da 
Matriz,  que  os  Povos  tem  por  vezes  pre- 
tendido mudar  para  alli,  mas  inutilmente, 
oppondo-se  os  Índios  ,  e  o  Pároco  á  esse  in- 
tento, de  cuja  repugnância  se  originou  a 
extinção  do  SS.  Sacramento  na  Capella ,  o 
a  falta  do  Pão  dos  Vivos  na  Matriz  ,  pela 
incapacidade  de  eonserva-lo  constantemente. 


Digitized  by  LjOOQle 


154  Memorias  Históricas 


2a.  Villa  de  Arez ,  limítrofe ,  e  distan-» 
te  5  legoas  ao  SE.  da  de  S.  Jozé ,  está  si- 
tuada sobr  um  taboleiro  banhado  á  L  ,  e 
ao  N.  pela  Lagoa  Gorayras  ,  á  que  fica  so- 
branceira. Tem  uma  Praça  beila,  ornada 
com  Cazas  baixas,  que  os  Índios  seus  po- 
voadores habitam.  Limita-se  pelo  N.  e  0« 
com  o  Termo  de  S.  Jozé9  e  da  de  Caicó ; 
ao  S.  e  L.  com  o  Termo  da  de  Villa-Fior. 
Dista  do  mar  duas  á  tres  legoas.  Sua  Ma* 
triz  ,  construída  no  fundo  da  mencionada 
Praça ,  he  dedicada  á  S.  João  Baptista ,  e 
tem  junto  um  Hospício  da  residência  anti- 
ga dos  Padres  Jesuítas,  por  ter  sido  a  Aldeia 
da  sua  Reducção.  Em  seu  districto  está  a  Po- 
voação de  Goianninha  ,  Distante  tres  legoas 
ao  Sudoeste,  onde  se  construíram  boas  Cazas 
baixas  ,  e  só  nina  de  Sobrado,  e  subsiste  a 
Igreja  Matriz  dedicada  á  N.  Sra.  dos  Praze- 
res ,  com  tres  Altares  cujo  local  na  passa- 
gem ,  e  estrada  geral  do  Ciará,  e  da  Capital 
para  Parnambuco ,  contribue  muito  para  a 
florencia,  e  giro  do  seu  Commercio. 
3a«  Villa-Flor,  distante  do  de  Arez  7  legoas 
ao  Sul  ;  1  do  mar ;  e  1  do  Rio  Cunhau ,  em 
que  desagua  o  Gramació  (  nome  dado  á  Po- 
voação ,  em  quanto  Aldeia  de  índios)  he 
pouco  povoa  la  ,  e  por  isso  conta  poucas  Ca- 
zas ,  que ,  á  excepção  da  da  Camara  ,  sob 
a  qual  está  a  Cadeia ,  não  passam  de  bai- 
xas. O  território  porém  ,  onde  a  agricultura 
vegeta  bem ,  e  se  conserva  a  qualidade  me- 
lhor de  Páo  Brasil  em  toda  esta  Provín- 
cia, he  suficientemente  habitado.  Conti  na 
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ao  N.  cora  a  praia ,  e  lugar  chamado  Ti- 
baú  com  o  Termo  da  Villa  de  Arez ;  ao  S. 
com  os  limites  da  Província  Pará-iba ,  Ter- 
mo da  Villa  de  S.  Miguel  ;  ao  Poente  com 
Arez  ;  e  ao  Nascente  com  o  mar. 

Entr'  outros  Lugares  povoados  do  seu 
Termo  sam  mais  notáveis  os  seguintes. 

O  Uruá,  com  o  Rio  Jiqui  ao  Norte,  o 
Rio  Piquirí  ao  Sul ,  o  Cunhaú  ao  Nascente  , 
e  os  limites  da  Mila  de  Àrez  ao  Poente. 

Tamatanduba ,  confinante  ao  Norte  com 
Uruá  no  Rio  Piquirí ;  ao  Sul  com  a  diviza 
da  Província  Pará-iba;  á  Leste  cem  os 
marcos  da  mesma,  e  Rio  Cunhaú;  e  á  Oes- 
te com  o  Rio  Pirari.  Neste  Districto ,  e  no 
de  Uruá  existem  despovoados  muitos  sítios  , 
por  estéreis ,  e  só  productivos  de  catingas  , 
ou  inatos  earrasquenhos.  N*elle  porém  se 
conserva  um  bom  Engenho ,  que  trabalha 
com  bestas  ,  e  uma  Capella  nobre. 

Crumataú  (  nome  que  lhe  deu  o  Rio  da 
sua  proximidade  )  cujo  lugar  tem  por  limi- 
tes o  Districto  á  cima  de  Tamatanduba  pe- 
lo Rio  Pirarí  ;  ao  Poente  o  sitio  Boqueiro- 
ens,  fim  deste  Termo;  ao  Norte  o  Termo 
da  Villa  de  Arez ;  e  ao  Sul ,  as  divisas  da 
Provineia  Pará-iba. 

Paruambuquinho ,  que  tem  ao  Norte  o 
lugar  denominado  Tibau ;  ao  Sul ,  o  Porto 
da  Pipa;  ao  Poente,  o  Rio  Goianninha , 
fim  do  Termo  doesta  Villa  com  o  de  Arez; 
e  ao  Nascente,  o  Mar.  N*este  Districto  se 
acham  os  lugares ,  e  portos  de  Parnambu- 
«pinho ,  Tibau ,  e  o  da  Pipa. 
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Cururú,  que  confina  pelo  Sul  corá  o 
districto  de  Parnainbuquinho ,  na  praia,  e 
togar  conhecido  com  o  nome  Tibau;  pelo 
Norte ,  e  Leste  ,  com  o  Mar ;  e  á  Oeste  com 
o  Rio  Curará ,  que  divide  os  Termos  da 
Villa  de  S.  Jozé  ,  e  os  d*esta. 

Bahia  Formosa ,  que  tem  ao  Norte 
quanto  [se  dilata  até  a  pancada  do  Mar,  ao 
Sul ,  o  Rio  Guajú  até  os  Marcos  (  limites 
da  Província  da  Pará-iba,  e  Villa  de  S. 
Miguel  ) ,  pelo  Poente  chega  ao  districto 
de  Crumatau ,  até  á  barra  do  mesmo ;  pe- 
lo Nascente,  ao  -Mar  Occeano. 

N.  Sra.  do  Desterro  he  aTitular  ,  e  Pa- 
droeira da  Igreja  Matriz. 

Aò  JVorte  da  Cidade. 

4\  Villa  de  Estremoz  ,  distante  tres  le- 
goas  ao  Noroeste  da  Capital ,  cujo  caminho 
plano  he  areiento ,  está  situado  sobr  as 
margens  d'uma  Lagoa  grande ,  celebre  pe-  * 
la  sua  profundidade ,  e  que  originada  aci- 
ma d'esse  lugar  legoa  e  meia ,  confluc  com 
o  Rio  Guajuru ,  o  qual  dezagua  no  mar  , 
onde  dizem  Redinha.  No  meio  da  Lagoa 
ha  uma  península,  fronteira  á  Villa,  para 
onde  pretenderam  ós  Ollandezes  tazer  pas- 
sagem por  um  isthmo,  que  tentáram  cons- 
truir á  maneira  de  molhe  de  pedra ,  com  o 
projecto  de  encurtar  ,  e  melhorar  a  estrada 
pelo  interior  com  a  Capital ,  e  mais  facil- 
mente surtir  de  viveres  a  Villa :  mas  obs- 
tando-lhes  a  notável  altura  da  Lagoa  a  coo- 
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fmuaçno  d'essa  obra,  desistiram  de  prose* 
guil-a,  deixando  contudo  vestígios  do  tra- 
balho em  grande  estensao  de  caminho,  que 
permanentes  einda,  parece  haver  uhi  uma 
rocha  continuada. 

Por  índios  da  Missão  dos  Jcs altos  foi 
habitado  primeiro  este  lugar,  que  cm  vir- 
tude da  Lei  de  6  de  Junho  de  ljoõ  5  esten- 
dida para  todo  Brasil  por  Alvará  de  8  do 
Maio  de  1758,  e  o  itras  Ordens  particula- 
res ,  foi  creado  em  Viíla  no  mez  de  Maio 
de  1/60  pelo  Dezembargarlor  Ouvidor  Ge* 
ral  Bernardo  Coelho  da  Gama  Vasco ,  que1 
lhe  fez  Posturas  em  10  do  mesmo  mez  ,  e 
anno  ,  as  quaes  tiveram  acerescenta mento 
em  31  d'esse  mez.  Seu  Termo ,  ainda  que 
mui  estenso ,  he  despovoado  ,  e  porisso  in- 
culto ,  e  pobríssimo :  por  quanto  os  com* 
bros  de  areia-,  os  taboleiros ,  as  catingas, 
e  alguns  Serrotes  ,  e  finalmente  varias  Fa- 
zendas de  criar  gado ,  deixam  para  a  cul- 
•  tura  do  milho,  da  mandioca ,  &e.  mui  pou- 
eas  terras. 

Dista  da  Costa  do  mar  ao  Nascente  tres 
legoas :  confina  o  seu  Termo  com  o  dá 
Villa  da  Princeza  ao  Norte,  em  38  legoas  ; 
ao  Poente,  cm  10  legoas,  com  a  mesma 
Villa ;  e  com  o  Termo  da  Cidade  ,  em  meia 
legoa  ao  Sul.  N'esta  notável  estensão  de 
Termo  possue  a  Camara  uma  legoa  de  ter*- 
ra ,  e  os  índios  duas ,  que  sam  as  melhores 
para  as  plantaçoens  do  paiz ;  porem  sumi- 
dos os  seus  Tombos  (  maliciosamente  )  tu- 
do anda  sonegado  ,  e  por  consequência  aa- 
Tom.  FUI  U 
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da  de  rendimento  percebem  taes  proprie- 
tários índios.  Para  esse  damno  tem  con- 
corrido alguns  motivos ;  e  sam  os  mais  pon- 
derosos Io.  a  prepotência  dos  Governado- 
res ,  e  a  sua  ingerência  em  todos  os  negó- 
cios :  2o*  a  falta  de  Ministros  de  Vara-bran- 
ca  mais  próximos ;  por  quanto  os  Corre- 
gedores apenas  de  passagem  visitam  a  Vil- 
la» D'ahi  procede  a  total  decadência r  a 
despo voarão  ,  e  a  pobreza ,  em  que  está  , 
podendo  aliás  ser-  mui  florente ,  por  contar 
em  si  1700  índios  (  e  he  a  que  conserva 
maior  numero  delles  )  e  entre Jiomens  bran- 
cos ,  e  pretos  ,  7U000  almas. 

O  Lugar  do  Porto  dos  Toiros  he  on- 
de se  conserva  a.  mais  brilhante  ,  e  apra- 
sivel  Povoação  entr  as  que  existem  n este- 
grande  Termo ,  situada  sobr*  a  Costa  do 
mar ,  com  um  porto ,  e  uma  barreta  para. 
desembarque  n'uma  Enseiada  de  bom  sur- 
gidouro ,  com  cinco  braças  de  fundo ,  o- 
abrigo  dos  ventos  ás  frequentes  embarca—  • 
çoens ,  que  alli  vam  negociar ,  e  outras  á  re- 
frigerar de  longas  viagens.  Dista  da  Villa , 
que  lhe  fica  ao  Nascente ,  ou  á  Les-Sues- 
te,  18  legoas;  e  da  Vala  da  Prineeza  ao 
Poente  mais  de  30.  O  seu  Commcrcio  cor*- 
siste  no  algodão ,  em  grande  quantidade , 
no  peixe  salgado ,  ou  seco  ,  solas  ,  couros , 
sal ,  &ç. 

O  augmento  d*esta  Povoação  tem  sidà 
rápido  á  20  para  30  annos ,.  por  haverem 
•orrido  dos  Scrtoens  muitos  homens  á  re- 
ibgiar-se  das  secas  frequentes,  que  alli  q& 
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fizeram  pobríssimos ;  e  i>ela  mudança  de  si- 
tio principiaram  (  e  seus  filhos  )  a  possuir 
notáveis  estabelecimentos  mercantis  ,  fabri- 
cas de  algodão ,  de  que  o  terreno  abunda, 
e  se  reputa  o  melhor  da  Província.  Numéra 
mais  de  oitenta  Cazas  de  telha ,  e  tijolo , 
e  n'um  Templo  dedicado  ao  Senhor  Bom 
Je»ns  dos  Navegantes,  feito  á  custa  dos 
«eus  moradores ,  que  pela  maior  parte  sam 
brancos  ,  e  laburiosos ,  satisfazem  9  e  cum- 
prem os  deveres  de  Fiei»  Catholicos. 

As  circunstancias  de  longitude ,  em  que 
elia  se  acha ,  da  Villa  á  quem  pertence  ,  e 
*la  Villa  da  Princeza,  distantes  entre  si 
quasi  50  legoas  ,  contando  de  Costa  de  mar 
26 ,  e  do  interior  20 ,  desd'  o  Rio  Ciará- 
mirim ,  que  a  divide  de  Extremoz ,  até  o 
Riacho  Cmoropim,  Termo  da  Villa  da 
Princeza ,  tem  motivado  á  muito  o  clamor 
<lo  Povo  para  se  crear  ahi  uma  Parochia , 
e  uma  Villa  em  «eu  beneficio  ,  desniem- 
■  brando-se  os  territórios  das  Freguezias ,  e 
das  Villas  mencionadas  :  o  que  eom  effei- 
to  seria  mui  útil. 

A  Freguezia  de  Extremoz  tem  por  sua 
Titular ,  e  Padroeira  a  N.  Sra.  dos  Praze- 
res, e  S.  Miguel,  áeujo  Templo  está  unida 
a  Caza  de  residência  do  Vigário  5  que  fôra 
Hospício  dos  Padres  Jesuítas. 

Ao  Poente  da  Cidade. 

5a.  Villa  da  Princeza,  situada  á  mar- 
gem e&querda  do  Rio  Assu  na  vastíssima 
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planície  «Taquelle  Sertão ,  e  erecta  pelo  De- 
sembargador Ouvidor  da  Pará-iba  Antonio* 
Filippe  Soares  de  Andrade  Brederode,  em 
e  tantos  ,  sendo  Governador ,  e  Capi- 
tão General  de  Parnambuco  D.  Thomas 
Jozé  de  Mello  ,  he  das  maiores  d  esta  Pro- 
víncia. Tem  boas  Casas  ,  ainda  que  tér- 
reas,  e  só  a  da  Camara,  sob  aqual  está  a 
Cadeia,  e  ontra  mais,  que  em  1818  se  aca- 
bou ,  sam  de  Sobrado ,  alem  de  algumas 
construídas  cm  maior  altura  do  chão.  Seus- 
hahitantes  brancos  formam  aparte  mais  no- 
tável da  povoação  nhi  residente.  Dista  da 
Cidade  48  legoas.  e  confina  pelo  Norte  comi 
o  Termo  da  Villa  do  Ara^atí ,  Termo  da 
Província  do  Ciará,  pela  foz  do  Apodi  em 
Mossoró  ;  ao  Sul  com  a  Villa  de  Extreraoz  ; 
ao  Poente  com  a  de  Portalegre;  e  ao  Nas- 
cente com  o  Mar,  de  que  dista  20  legoas. 
Por  aqui  cruzam  as  duas  Estradas  geraes  i 
a  primeira  ,  que  vem  do  Ciará,  e  entrando 
em  Santa  Luzia,  20  legoas  ao  Norte  da» 
Villa ,  vai  seguindo  até  Parnanibuco  por 
beira-mar ;  e  outra  ,  que  desce  dos  Sertoens- 
do  Apodl ,  e  Pará-iba ,  e  Sertão  de  den- 
tro dos  Cariris. 

Os  Lugares  notáveis  (Veste  Termo  se- 
conhecem  com  as  denominaçoens  Io.  de  San- 
ta Luzia  do  Mossoró* ,  situado  20  legoas» 
distante  á  Nordeste ,  e  5  da  barra  do  Mos- 
soró ,  qnasi  na  extrema  da  Província  ,  on- 
de subsiste  uma  Capella  dedicada  á  mes- 
ma Santa,  chá  bastante  commercio  ,.  pelo 
qual  se  tem  feito  florente  em  poucos  aunos. 
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2o.  de  Santa  Anna  de  Matos ,  ao  pé  da  Ser- 
ra ,  onde ,  á  requerimento  do  Povo  em  1821, 
Foi  S.  A.  II.  Servido  erear  uma  Paro- 
chia,  por  effeito  da  Consulta  da  Meza  da 
Consciência,  e  Ordens  de  7  de  Julho,  e 
Resolução  delia  em  6  de  Agosto  do  mes- 
mo anno,  passando-se  o  Alvará  de  Erec- 
ção á  13  seguinte.  Foi  seu  Io.  Pároco  Apre- 
sentado o  Padre  João  Theotonio  de  Souza 
e  Silva,  por  immediata  Resolução  de  Con- 
sulta de  14  de  Março  de  1822*.  3o.  Os  An- 
jicos ,  onde  há  uma  Capella.  4o.  S.  Sebas- 
tião, onde  há  uma  Capella.  50.  Campo  Gran- 
de ,  situado  na  Estrada  geral ,  distante  da 
Villa  16  legons  ao  Poente ,  com  uma  Ca- 
pella aprasivel ,  cujo  Titular  he  Santa  An- 
na. 6°.  A  Povoação  chamada  das  Oftieiuas 
na  margem  esquerda  do  Assíi  ,  13  legoas  ã- 
buixo  da  Mila ,  e  7  distante  do  mar ,  com 
uma  Capella.  Até  ahi  chegam  as  marés, 
7o.  Várzea  Comprida ,  onde  não  há  Capel- 
la ,  comprehendendo  as  situaçoens  Malha- 
da Vermelha  ,  Adequé ,  Oiti ,  e  Caissára  ,  na 
Costa  do  mar.  8°.  Ponte  de  Mello  ,  na  Cos- 
ta do  mar ,  onde  não  ha  Capella,  compre- 
endendo Redonda ,  Cacimba  dc  Vianna  » 
Entrada  e  Ponta  do  Mangue.  9o.  Cuamarc, 
com  porto  de  mar,sobr  uma  via  frequen- 
tada de  pequenas  embarcaçoens ,  cuja  po- 
voação está  em  sitio  aprasivel ,  c  he  com- 
inerciantc.  Tem  uma  Capella  lindíssima  com 
Imagens  mui  perfeitas.  10°.  Ilha  de  Manoel 
Gonçalves  ,  á  foz  do  Assu  na  Costa  do  mar, 
oftde  existe  uma  Capella  dedicada  a  N.  Sra. 
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da  Conceição  ,  e  se  conserva  o  empório  d« 
Commercio  do  Sal,  peixe  salgado,  e  fa- 
rinhas. S.  João  Baptista  fae  o  Orago  da 
Freguezia  da  Villa. 

G\  Villa  de  Portalegre ,  situada  de  Les- 
te ,  á  Oeste  sobr*  uma  Serra  do  mesmo  no- 
me, e  contigua  á  Serra  do  Martins,  he  a 
que  fica  mais  ao  Poente  da  Província o  uma 
das  mais  antijras  d  elia.  Seus  habitantes  In- 
dios  quasi  que  dcsappareceram ,  e  hoje  fa- 
zem a  maior  população  homens  brancos. 
He  pequena ,  e  tem  poucas  ,  ainda  que 
Imas  ,  Cazas  baixas  ,  e  só  a  da  Camara ,  sob 
a  qual  esta  a  Cadeia  ,  he  de  Sobrado. 

Seu  Termo  assas  grande  abrange  os 
territórios  de  duas  Freguezias ,  que  sam  a 
de  N.  Sra.  da  Conceição  do  Páo  dos  Fer- 
ros ,  c  a  de  N.  Sra.  da  Conceição  e  S.  João 
Baptista  das  Várzeas  do  Apodí.  Confina  pe- 
lo Norte  com  o  Termo  da  Villa  de  S.  Bíer- 
nnrdo  das  Russas,  Commarca  do  Crato  , 
<>  Provincia  do  Ciará ;  pelo  [Sul  com  a  do 
Príncipe  ;  pelo  Nascente  com  a  da  Princeza ; 
e  ao  Poente  com  a  de  Souza,  da  Provin- 
cia da  Pará-iba. 

Contigua  á  Serra  da  Villa  está  a  do 
Martins ,  uma  das  mais  elevadas  daquellc 
Sertão,  e  comprida  tres  legoas,  em  cuja 
chapada  se  conserva  a  grande ,  e  florente 
Povoação  denominada  do  Martins,  onde  re- 
sidem ordinariamente  as  Justiças  da  Villa, 
e  Cartórios  competentes.  He  assas  mimosa 
de  fr netas ,  e  de  verduras ,  raras  n'esse  Ser- 
tão; tem  grandes  plantaçoens  de  graons, 
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é  de  algodão ;  e  da  Villa  de  Aracatí  ,  eora 
C|uem  muito*  com mereça,  se  surte  de  gran- 
de parte  dos  géneros  do  seu  consummo. 

Em  frente  desta  Povoação  está  uma 
Lagoa  grande,  cujas  agoas,  extraídas  de 
Cacimbas  feitas  nas  suas  extremidades  ,  sam 
boas ,  e  supprem  as  necessidades  do  povo  , 
como  supprem  as  que  se  conduzem  por  um* 
Açude  grande.  Tem  uma  Capella  fabricada 
de  novo  para  substituir  a  antiga  ,  e  pequena, 
e  já  arruinada ;  e  as  ruas  feitos  eom  regula- 
ridade sam  ornadas  por  muito  boas  Cazas 
baixas  ,  á  excepção  d'uma  de  Sobrado.  Con- 
ta grande  numero;  de  babitant.es,.  e  he  de 
muito  Commercio ,  ápesar  de  ter  outr  ora 
sido  mais  florente.  Na  situação  em  que  se* 
ueba ,  goza  de  ar  sadio  ,  e  he  aprasivel ,  por 
se  descobrirem  para  todos  os  lados  do  Ser- 
tão immenso  lindíssimos  golpes  de  vista. 

Alem  das  Povoaçoens  da  Serra  sobre- 
dita do  Martins  ,  e  das  que  ficam  nas  duas. 
Freguezias  mencionadas  ,  as  quaes  se  acham 
distantes  daqueila  Serra  ábaixo  tres  le- 
goas ,  (  pois  tanto  tem  de  subida  ,  principal- 
mente do  lado  do  Poente  ) ,  existem  outras  , 
em  cujos  lugares  se  estabeleceram  Juizes 
Pedaneos ,  ou  Ventenarios ,  como  na  Serra 
de  Luiz  Gomes  ,  no  Logrador,  em  Camará, 
Patu ,  Barriguda ,  Frade ,  e  Serrinha. 

Na  Serra  visinha  do  Patu ,  cuja  subida 
escabrosa  se  estende  por  legoa  e  meia,  es- 
tá a  Ermida  de  Nosso  Senhor  dos  Impossí- 
veis,  de  muita  devoção,  que  por  isso  he 
frequentada  de  Romeiros  com  muitas  obla- 
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cocas,  e  possue  um  património  em  terras.  A 
ímagem  de  grande  vulto  foi  trabalhada  com 
perfeição  notável.  S.  João  Baptista  he  o  Ti- 
tular da  Igreja  Matriz  da  Villa,  cujo  Templo, 
por  mal  construído,  se  acha  era  grande  ruína. 

7a.  Villa  do  Príncipe,  em  outro  tempo 
Caicé ,  situada  sobr  a  Ribeira  de  Si  rido  ,  foi 
ereada  em  1 790  e  tantos  pelo  Dezerabarga- 
dor  Ouvidor  Geral  da  Pará-iba  Antonio  Fi- 
lippe  Soares  de  Andrade  Brederode ,  sen- 
do Governador ,  e  Capitão  General  de  Par- 
mimbuco  D.  Thomas  Jozé  de  Mello.  O  re- 
cinto d*ella  não  passa  de  pequeno,  e  he  por 
isso  pouco  povoado.  A  igreja  Matriz  dedi- 
cada á  Santa  Anna,  cujo  Templo  muito 
aceiado  conta  tres  Altares ,  he  o  edeficio 
mais  notável,  que  ahi  se  conserva.  O  Ter- 
mo porém  abrange  estensão ,  em  que  se 
acham  Fazendas  criadoras  de  gado  ,  e  algu-. 
mas  Serras ,  oude  se  numeram  muitos  ha- 
bitantes ,  c  a  lovoura  tem  exercício.  Além 
da  Freguezia  própria  da  Villa ,  eomprehen- 
dc  o  Termo  délla  duas  mais,  que  sam  a  de 
N.  Sra.  das  Mercês  da  Serra  do  Coité ,  e  a 
de  X.  Sra.  da  Guia  de  Patos ,  situada  toda 
em  território  da  Província  da  Pará-iba,  e 
desmembrada  da  da  Villa  de  Pombal. 

Confina  por  tantoa  JuYisdicção  Civil  pe- 
lo Norte  com  as  Villas  da  Prineeza,  e  dc 
Portalegre ;  pelo  Sul  com  as  extremas  da 
Província  de  Parnambuco,  e  com  a  Villa 
Real  de  S.  João ;  ao  Poente  com  as  de  Pom- 
bal ,  e  de  Portalegre ;  e  ao  Nascente  com 
as  de  S.  Miguel,  ou  Extremoz,  de  Arez,  &t\ 
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As  Povoaçoens  mais  notáveis  deste  dis- 
■tricto ,  onde  há  Jnizes  Pedaneos  ,  sam  1/  o 
Jardim  das  Piranhas,  eom  uma  Capella,  de 

3ue  hé  Oraço  N,  Senhor  dos  Afflitos  ;  2.»  a 
e  Patos  na  Ribeira  das  Espinharas ,  cuja 
Matriz  tem  por  Titular  N.  Sra.  da  Guia; 
3.*  a  da  Serra  do  Teixeira;  4.a  a  de  Santa 
Luzia ,  com  uma  Capella  do  mesmo  Titulo  ; 
5.»  a  da  Pedra  lavrada  ;  6.»  a  da  Serra  <k> 
Coité  ,  cuja  Matriz  tem  por  Titular  N.  Sra. 
das  Mercês?  7-a  a  dos  Curraes  novos ,  com 
uma  Capella  de  Santa  Anna ;  8.»  a  da  Con- 
ceição ,  «com  uma  Capella  do  mesmo  Titulo  ; 
9\  a  de  Jacurutu ;  10.»  a  do  Estreito  com 
uma  Capella  dedicada  a  N.  Sra.  da  Concei- 
ção ,  próxima  ás  fraldas  da  Serra  das  Es- 
pinharas,  e  da  Barborema;  11.*  a  da  Serra 
dos  Canudos  9  com  uma  Capella  ,  de  que  lie 
Padroeira  Santa  Maria  Magdalena:  12.a  a 
do  Acari ,  onde  ha  a  Capella  dedicada  á  N. 
Sra.   da  Guia. 

A  Freguezia  da  Cidade  dedicada  á 
N.  Sra.  d*  Apresentação,  cujo  Templo  fee  mui- 
to bom ,  asseiado,  cora  tres  Altares  ,  e  uma 
Capella  funda,  onde  se  conserva  o  Sacrário, 
tem  á  sua  filiação  a  Capella  de  S.  Antonio 
Pobre  ,  com  cinco  Altares  doirados ,  e  tra- 
tada com  asseio  pelo  Corpo  Militar ,  á  quem 
pertence-:  a  Capella  de  N.  Sra.  do  Rosario , 
e  a  do  Senhor  do  Bomfim  no  Varadouro. 
Fora  da  Cidade ,  a  qual  confina  em  terri- 
tório Civil  com  as  Villas  de  S.  Jozé ,  edc 
Estremoz  pelo  Norte ,  Sul ,  e  Poente ,  e  em 
suas  visinhanças  na  margem  esquerda  do 
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Rio  Grande,  A  três  legoas  de  distanciada 
mesma  a  Noroeste ,  está  a  mui  florente  Po- 
voação de  S.  Gonçalo ,  com  uma  Capella  de- 
dicada ao  mesmo  Santo  ,  que  lhe  dá  o  nome. 

Além  da  sobredita  Freguezia ,  e  das 
que  ficam  referidas  nas  Villas ,  subsistem 
pelo  território  d'e$ta  Provincia  muitas  Ca- 
pellas ,  onde  se  administra  o  pasto  espiri- 
tual aos  povos  das  suas  visinhansas  ,  pela 
Jongitude  em  que  estam  das  Matrizes  ;  e  al- 
gumas das  comprehendidas  no  districto  Ci- 
vil do  Rio  Grande ,  sam  contudo  sugeitas  ao 
Governo  Militar  da  Província  da  Pará-iba 
do  Norte ,  em  cujo  Termo  se  acham  situa- 
das. Tal  he  a  Freguezia  de  Patos  ,  e  Ribei- 
ras Visinhas. 

A  população  total  em  1815  entre  Bran- 
cos ,  Pardos ,  índios  ,  e  Pretos  montava  a 
56U777  :  e  he  de  notar ,  que  os  reçemnasci- 
dos  Índios  morrem  menos ,  que  os  das  outras 
espécies ,  vindo  á  ser  mais  excessivo  o  nu- 
mero d'elles  á  respeito  d'outras  ruças ,  e 
quasi  na  razão  decimal. 
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Provinda  da  Pará-iba  do  Norte 


^Jítitada  esta  Província  em  6o  41?  25"- 
de  latitude  austral  ,  e  8420  ,  55/  de  longi* 
tude,  contada  da  Ilha  do  Ferro,  cuja  Ci- 
dade Capital  se  fundou  numa  planicie  ã 
margem  direita  do  Rio  Para-iba,  de  que 
diriva  o  seu  nome,  distante  do  mar  mais 
de  uma  lego»,  e  da  barra  do  mesmo  Rio 
tres,  tem  de  largura  alem  de  trinta  legoas 
contadas  de  N ,  á  S ,  e  de  fundo  mais  de 
cento  e  dez  em  rumo  úe  L.  á  O,  como 
se  numeraram  judicialmente  desd'  a  Capi- 
tal ,  até  a  Villa  de  Souza ,  a  mais  ao  Poen- 
te ,  é  desd'  os  Marcos ,  que  separam  a 
Província  do  Rio  Grande  até  o  Rio  que 
divide  o  Termo  de  Goianna,  Província  de 
Parnambuco.  Com  esta  confina  ao  Sul  em 
distancia  de  24  legoas ,  pelo  Rio  Poposa; 
ao  Norte  com  a  do  Rio  Grande,  pelo  Rio 
Guaju  ,  e  Marcos ;  ao  Nascente  com  oOccea- 
no  ;  ao  Poente  com  a  de  Ciará  pela  Com- 
marca  do  Crato ,  e  finalmente  com  a  Com- 
marca  do  Sertão  de  Parnambuco.  Bem  que 
a  sua  Capital  tenha  o  elevado  titulo  de 
Cidade,  he  contudo  medíocre,  mas  apra«* 
sivel ,  e  populosa.  As  ruas  princípaes  sam 
vestidas  de  pedras  ,  e  muitos  dos  seus  edi- 
ftcios  se  podem  dizer  nobres. 


Taes  sam  a  Casa  d'  Alfandega ,  e  da 
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Inspecção  do  assucar,   e  do  algodão ,  de 
que  he  Presidente  o  Ouvidor  Geral ,  cujo* 
Inspectores  tem  o  Ordenado  de  I00U  reis 
estabelecido  depois  da  creação  da  Junta; 
o  Trapiche  ,  Armazéns  diversos ,  muitas  Ca- 
sas ,  e  Lojas  de  Commerciantes ,  construí- 
das no  Bairro,  baixo ,  chamado  Varadouro; 
a  Casa  da  Camara,  a  da  Junta  da  Fazen- 
da, o  Quartel  Militar,  que  o  Governador 
Antonio  Caetano  Pereira  levantou ,  o  Col- 
legio  que  foi  dos  Jesuítas  ,  onde  os  Gover- 
nadores ,  e  Ouvidores  residem  r  a  Matriz , 
que  he  um  Templo  largo,  e  espaçoso T  po- 
rem baixo ,  com  boa  Capella  mor ,  e  uma 
Capella  funda   do  SS.  Sacramento,  tudo 
conservado  com  asseio  \  as  Casas  Regula- 
res de  S.  Bento ,  do  Carmo ,  e  de  S.  Fran- 
cisco ,  á  que  estam  annexos  outros  tantos. 
Templos ,  a  Casa  de  Misericórdia  com  um* 
Hospital ,    e  uma  Caza  de  Expostos ;  a» 
Capellas  dos  Terceiros  do  Carmo  ,  e  de  S. 
Francisco;  a  do  Senhor  Bom  Jezus,  que 
he  dos  Militares  ;  a  de  N.  Sra.  das  Mercês ,. 
dos  Pardos  forros.;  e  outra  de  N.  Sra.  MaL 
dos  Homens  ,  também  dos  mesmos  Pardos ; 
a  de  N.  Sra.  do  Rosario ,.  dos  Pretos ;  a 
de  Santa  Cruz ,  a  de  S.  Pedro  Gonçalves 
e  a  pequena  Ermida  fronteira  á  Cadêa ,  onde. 
se  celebra  o  Sacrifício  da  Missa  em  bene- 
fício  dos  presos*. 

custa  do  Estado.  Além  d  esses  edifícios  pú- 
blicos, nuraeram-se  muitos  outros  de  par- 
ticulares construídos  no  Bairo  Alto  ,  d'onde 
se  avista,  a  Barra ,  e  a  Fortaleza  da  Ca-- 
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,    quando ,  dissipados  os  nevoeiros, 
se  conserva  clara  a  atmosfera. 

Tendo  a  C.  H.  de  24  de  Janeiro  de 
1799  mandado  ao  R  Governador  indepen- 
dente Fernando  Delgado  Freire  de  Casti- 
lho crear  uma  Junta  de  Fazenda  nesta 
Provineki  por  motivos,  que  oeconvratn ,  ficou 
suspenso  por  então  esse  estabelecimento  »• 
cuja  execução  ordenou  outra  Carta  seme- 
lhante de  6  de  Fevereiro  de  1809  dirigida 
ao  Governador  Amaro  Joakim  Rapozo, 
remettendo-se  pelo  Expediente  do  R,  Erá- 
rio á  Junta  da  Fazenda  de  Parnambuco 
a  Copia  da  quelF  outra  ;  e  por  effeito  da 
nova  providencia  se  creou  em  11  de  Abril 
do  mesmo  anno  a  Junta  dá  Fazenda  com 
todas  as  atribuiçoens  de  que  goza  a  de  Par- 
nambuco, sem  alguma  dependência  d'ella, 
que  não  seja  unicamente  a  geral  correla- 
ção de  Fazenda  ,  e  obrigada  somente  á man- 
dar em  tempos  determinados  uma  relação 
dos  algudoens  despachados,  e  dizimados, 
para  se  combinar  com  as  entradas-,  e  fruías 
apresentadas  em  Parnambuco,  afim  de  se 
conhecer  melhor  algum  extravio.  Dentão 
ficou  extineta  a  Provedoria  da  Fazenda, 
que,  ápesar  da  independência  da  Provin- 
eia,  era  ainda  sugeita  á  Junta  de  Par- 
eambuco. 

Por  Aviso  de  17  de  Abril  de  1776  foi- 
abolido  o  Ordenado  annual  do  Escrivão  da* 
Abertura  da  Alfandega  aqui  estabellecida 
em  tempo  remoto,  e  com  Sello,  mandando- 
se,  que  vencesse  diariamente  uma  peque- 
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na  penção  pelo  trabalho  nos  poucos  dias 
de  despacho  como  se  pratica  com  os  mais 
Ofliciaes  da  mesma,  da  qual  era  Juiz  o 
Ouvidor,  e  por  sua  ausência  havia  arroga- 
do á  si  este  Cargo  o  Escrivão  da  Fazen- 
da ,  depois  da  criação  da  Junta.  Oje  porém 
Occupa  o  Juiz  de  Fóra  o  Lugar  de  Juiz  , 
em  co  íformidadc  da  Lei.  A  Mesa  da  Ins- 
pecção do  assucar ,  e  do  algodão  he  Pre- 
sidida pelo  Ouvidor  Geral ;  e  cada  um  dos 
Inspectores  percebe  o  Ordenado  de  100 U 
reis,  estabelecido  depois  de  creada  a  Jun- 
ta da  Fazenda. 

Um  Ouvidor  (  com  jurisdicção  sobr  a 
Província  do  Rio  Grande  do  Norte  até  crear 
nbi  o  Alvará  de  18  de  Março  de  1818 
uma  Commarca  nova)  e  um  Juiz  de  Fóra 
do  Civel ,  Crime ,  e  Orfaons ,  creado  por 
Alvará  de  29  de  Julho  de  1813  com  o  mes-r 
mo  Ordenado  ,  proes  ,  e  precalços  ,  que  tem 
o  de  Parnamhuco ,  administram  Justiça  ao 
Povo  do  districto.  A  mocidade  he  auxili- 
ada na  sua  instrucção  por  Professores  Ré- 
gios das  Primeiras  Letras,  c  de  Gramáti- 
ca Latina.  Dous  Chafarizes  construídos  com 
boa  arte  prcstão  ao  Povo  Cidadão  abun- 
dantes ,  e  puras  aguas. 

J)efendem  a  entrada  do  Rio  Parái-ba 
o  Forte  do  Cabedelo  da  parte  do  Sul,  e 
o  denominado  Velho  da  parte  do  Norte  , 
cujo  porto  hc  a  Capital  da  Província,  o 
qual  he  de  fácil  ingresso  ,  e  saida,  bem- 
que  necessite  d*  um  Piloto  pratico ,  comq 
tem   com  o  titulo  de  Patrão  Mór,-,pagq 
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pelo  Estado  com  Ordenado  certo.  Elie  serve 
<le  azilo  á  muitas  embareaçoens ,  que  cos* 
sadas  no  Inverno  pelos  ventos  travessias, 
e  correntes ,  sem  poder  tomar  o  porto  do 
Parnambuco ,  aoham  ahi  bom ,  e  seguro 
fundo ,  e  abrigo  dos  ventos ,  atéque  me- 
lhore a  monção  :  e  contudo  para  que  pos- 
sam sair ,  nescessitam  de  ventos  terraes  » 
os  quaes  nem  sempre  sopram  ,  e  de  marés , 

3ue  suspendam  os  vazos  a  cima  de  15  pés 
e  altura  da  barra,  cujos  inconvenientes 
demoram  muitas  vezes  as  viagens  das  mes- 
mas embareaçoens  carregadas  mais  de  dous, 
e  tres  mezes ,  fazendo  porisso  afugentar 
d'  alli  os  especuladores  dos  géneros  com- 
merciaes* 

Em  tempo  da  Companhia  Geral  esta- 
belecida pelos  annos  1J •">»">  entraram  por  esse 
porto  Galeras  de  lote  não  pequeno;  (1)  e 

(I)  Da  seguinte  Pauta  se  vê,  que  n*este  porto  entram 
Vasos  grandes,  jonde  por  tarifa,  e  costume  antigo  pa- 
gam por  seu  despacho 

Navios  de  tres  mastros  ,  Galeras  etc.  1  60U000 
'  Embareaçoens  de  dous  mastros  40U000 

Sumaeas  para  Europa  20UOOO 

Ditas  para  Parnambuco ,  ao  Juiz  ,  e  ao 
*      Escrivão  da  Alfandega ,  cada  um  U1G0 

•Ditas  para  os  portos  costeiros  fora  da 

Província ,  e  do  Recife  U640 

Na  Fortaleza  do  Cabedelo 

.     Embareaçoens  de  alto  bordo  4U000 
.  Ditas ,  que  vem  de  portos  diíTerentes ,  á 
excepção  de  Parnambuco.  Rio  Gran- 
de, e  Ciará                            .  2U000 
Imitas  desportos  referidos    V460 
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ainda  hoje  entram  ,  porém  afastam-sc  mais 
do  Trapiche  da  Cidade ,  e  chegam  contudo 
até  o  poço  defronte  do  Varadouro  ,  distan- 
te tres  legoas  da  Barra ,  fazendo  em  todo 
esse  espaço  do  Rio  á  cima  as  suas  amar- 
racocns,  encostadas  aos  grandes  Mangues 
da  margem  direita  do  mesmo  rio,  onde 
se  provem  de  lenha ,  e  agoa  com  assas  com- 
modidade. 

O  Commercio  marítimo  sentindo  gran- 
de decadência ,  chegou  a  reduzir-se  a  mui 
limitada  cabotagem  de  duas  Sumacas  pe- 
quenas, e  Jangadas,  que  ápenas  se  diri- 
giam ao  Recife.  A  causa  desse  descaliimen- 
to  pela  falta  de  embarcaçoens ,  que  dei- 
xaram de  frequentar  o  porto  ,  não  proce- 
deu das  dificuldades  «da  barra ,  porque  nella 
só  se  esperam  ordinariamente  as  maiores 
marés  para  as  embarcaçoens  maiores ,  e 
mais  carregadas ,  o  que  he  regular  nas  con- 
junçocns  das  Luas,  mas  originou-se  da  ca- 
restia de  géneros  ,  occazionada  pelas  secas 
frequentes ,  e  grandes ,  que  desde  1791 
vexaram  o  paiz  ,  accreseendo  de  mais  a  ex- 
tinção da  Companhia.  Tentando  o  Gover- 
nador Fernando  Delgado  promover,  e  re- 
novar a  exportação  directa,  para  o  que 
convidou  as  embarcaçoens  da  Metropoli , 
pretendeu  reunir  as  safras  de  todos  os  En- 


As  contribuiçoens  para  a  Fortaleza  foram  moder- 
namente autorisadas  por  ordem  do  Governador  Amaro 
Joakim  Rapozo  de  12  de  Junho  de  1809,  e  de  seu  Suc- 
cessor  Antonio  Caetano  Pereira  de  31  Agosto  de  1811. 
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penbos,  e  fazer  d'cllas  como  um  deposi- 
to pura  carregamento  dos  Navios ,  que  de 
Lisboa  fossem  aiti  ter ,  na  certeza  de  o 
acharem  prompto,  seio  que  entretanto  se 
exportassem  para  Parnambuco ,  como  es- 
tava em  pratica.  (2)  Esca  demora  preten- 
Tonu  Vlll  Z 


(2)  Esta  medida  do  Governador  Fernando  Del- 
gado n*»o  foi  pela  primeira  vez  lembrada,  assim  como  a 
ooposiçio,  e  tendência  dos  Povos  para  Parnambuco. 
Havendo  pois  Ordenado  a  Carta  Regia  de  3  de  Dezem- 
bro de  107d ,  que  os  assucares  da  Paru-iba  se  n  «o  diver* 
tissem  para  Parnambuco  ,  e  que  fossem  em  ditvitura  pa- 
ra o  Reino  de  Portugal  nos  navios  que  alli  houvessem 
de  tomar  carga;  requereram  as  Camaras,  os  proprietá- 
rios dos  Engenhos,  e  os  agricultores  de  canas  dVsta 
Província  ao  Governador  Geral  do  Estado  do  Brasil  o 
Marquez  das  Minas,  poderem  mandar  seus  assucares 
para  o  Recife,  ul  legando  ser  aquclla  Ordem  prejudicial 
á  Capitania  no  seu  estado  de  decadência,  e  por  não  ha- 
verem navioí,quc  em  direitura  transportassem  os  assu- 
cares para  Portugal.  E.n  Provisão  de  92  de  Maio  de 
I68j  permittiu  aquelle  Governador,  que  não  havendo 
navios  de  transporte ,  onde  se  accomodasse  toda  safra  , 
e  mata  géneros  do  paiz ,  em  caso  lai  podesse  passar  li- 
vremente para  o  Recife,  enão  de  outro  moda  :  e quan- 
do houvessem  só  patachos,  ou  embarcaçoens  pequenas  , 
em  que  não  se  podesse  conduzir  toda  saíra,  a  Camara 
regulasse  a  comprados  assucares  ,  epor  preço  certo  pa- 
ra essas  cargas,  ficando  tudo  mais  livre  para  se  poder 
transportar  ao  Recife.  Esta  deliberação  confirmou  a 
Provisão  Regia  de  23  de  Novembro  de  1685  cm  bene- 
ficio do  Commercio  ,  e  utilidade  tanto  dos  povos  .  con  o 
do  Reino.  Em  1711  por  Carta  Regia  de  9\  de  JanHto 
no  Governador  d'esta  Província  João  da  Maia  Gan  a , 
por  motivo  de  quererem  os  Senhores  de  Engenhos  car- 
regar os  assucares  para  Parnambuco ,  e  os  negociantes 
impedirem  a  sua  saida  pelo  damno  que  lhes  resultava 
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<iklii  deu  cotiza  á  representarem  contra  & 
Governador,  e  á  ficar  tudo  no  estado  an- 
tigo ,  em  que  permaneceu  até  o  anno  1814 , 
<3)  no  qual,    vindo  alli  fazer  alguns  In»^ 


de  lhes  faltar  carga  para  os  navios ,  nos  quaes  eram  in» 
teressados ,  se  mandou ,  que  emquanto  houvessem  na« 
*ios  nVste  porto,  ou  com  probabilidade  se  esperassem  ,  , 
«ao  consentisse  o  mesmo  Governador  sairás  assu carás 
para  fora. 

(3)  He  de  notar ,  que  n^ste  (entretanto , «  pôt 
Teaes  antes  se  havia  tentada,  e  requerido,  mas  sem 
CHeito ,  uma  dispença  de  meios  direitos ,  come  se  côn-^ 
cedera  no  Ciará  por  C.  K.de  17  de  Janeiro  de  1799* 
e  Alvará  de  27  de  Maio  de  1803  :  e  denovo  en  1814 
tratou-sc  de  supplicar  ao  Soberano  a  mesma  isenção , 
e  com  aquelle  exemplo ,  para  o  que  interessaram  o 
então  Ouvidor.  O  pouco-  proveito  tirado  no  Ciará  de 
tal  medida,  poisque  o  seu  commercio  ainda  então 
se  achava  reduzido  á  Cabotagem  ,  as  circunstancias 
actuacs  do  Estado ,  c  de  uma  Corte  nascente  no  Bra- 
sil com  accrescimos  enormes  de  despezas,  tornavam 
pouco  politica ,  inesperavel ,  e  até  infructifera  aquella 
supplica,  c muito  mais,  porque  de  nada  valiam  taes 
providencias ,  onde  foliavam  carregamentos  sutíicientes 
que  por  si  mesmos  convidassem  os  Especuladores  :  por 
quanto  os  géneros  todos  do  pai z  sam  cxpcrtados,  e  con- 
duzidos para  Parnambuco ;  e  o  algodão  ,  o  género  mais 
forte  doesta  Província ,  ia  ápenas  em  pequena  porção , 
e  á  força  de  ordens  positivas  do  Governo ,  á  Gidade  ins- 
pectar-se ,  para  pagar  o  Dizimo  .  e  d'ahi  era  exporta- 
do para  o  Itecife  em  jangadas ,  ou  por  terra.  N'aquella 
Época  não  havia  uma  Casa  capaz  de  commercio ,  cuja 
substancia  podesse  Fazer  o  fundo  de  um  carregamento,, 
nem  suprisse  as  despezas  de  taes  negociaçoens ,  e  cos- 
teamentos  de  navios ,  sendo  a  maior  parte  dos  compra- 
dores d'aquelle  género  em  quantias  não  grandes ,  Com-^ 
missarios  dos  negociantes  de  Parnambuco,  além  de  ai* 


Digitized  by  Google 


do  Rio  de  Janeiro. 


173 


glezes  as  compras  de  alçodoens ,  (  que  á 
esse  tempo  haviam  subido  de  preço  pela 
■concurrencia  de  Naçoeas  di Aferentes ,  e  com 
especialidade  a  Franceza )  começou  a  reviver 

L  11 


guns  outros  que  apenas  se  contentavam  com  o  pequeno* 
lucro  da  diflêrença  dos  preços  n'aquellas  Praças.  En- 
tretanto ,  no  anno  mesmo  18 14  estabelecenao-se  na 
Pará-iba  o  Inglez  Diogo  M acklakan ,  companheiro  de 
Preston  em  Parnambuco ,  e  empregando  em  compras 
mui  avultadas  quantias ,  commeçou  á  atrahir  pelo  seu 
numerário ,  e  por  suas  boas  maneiras  os  vendedores , 
conseguindo  assim ,  que  ell es  deixassem  na  Cidade  qua- 
si  todo ,  ou  a  maior  parte  do  algodão  até  ahi  destina- 
do á  passar  para  outro  porto.  DVste  facto  se  originou 
o  ciúme,  e  a  opposiçao  dos  Negociantes  Europeos ,  que 
Commissarios ,  ou  devedores  dos  da  Praça  do  Recite  , 
requereram  ao  Governador  Antonio  Caetano  Pinto  a 
expulsão  d'  aquelle  Inglez  :  e  pouco  contentes  com  a 
rieciz  o  do  negocio  em  contrario  ,  por  Despacho  do  Ou* 
vidor,  aquém  o  Governador  a  cometteu,  levaram  a 
sua  representação  ao  Throno  e  entretanto  o  Inglez  con- 
tinuou o  seu  estabelecimento  á  ponto  de  mandar  ir  Em- 
barcaçoens  da  mesma  Na^âo  no  regresso  de  Parnam- 
buco para  Inglaterra ,  para  carregarem  ahi ,  em  vez  de 
ir  a  fazenda  para  o  Recife ,  attenta  a  melhoria  do  porto  , 
a  commodidade  no  modo  de  carregar,  o  provimento 
prompto  de  lenhas ,  de  agoa ,  &c.  Este  grande  passo 
não  teria  ainda  sido  bastante ,  ou  ao  menos  tão  rápido , 
se  as  providencias ,  e  a  efticacia  do  Ouvidor  em  1816, 
em  cujo  tempo  occupava  o  Governo  Interino  da  Pro- 
víncia ,  não  obrigassem  a  observância  da  Provisão  Re- 
gia, que  mandava  ir  primeiramente  á  Cidade  todo 
algodão,  para  se  inspeccionar  ahi ,  e  pagar  o  Dizimo, 
podendo  depois  exportar-se  para  Parnambuco  ,  ou  qual- 
quer outro  porto,  e  igualmente  todas  as  mais  Ordens 
da  Junta  da  Fazenda ,  e  do  Govermo ,  expedidas  a 
este  respeito,  as  quaes  haviam  n'aqueUe  anno  chegado  ao 
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a  exportação  directa  para  os  portos  fia 
Europa  cm  vasos  de  alto  bordo ,  pelo  es- 
tabelecimento de  uma  ("asa  Inglesa  ,  ven- 
do-se  logo  nos  annos  seguintes  saírem  car- 


mnior  desprezo ,  e  abandono ,  deixando  os  donos ,  e  os 
ronductores  dos  algodoens  de  os  levarem  antes  á  Cida- 
de, como  estava  em  pratica;  e  por  este  modo  subtra- 
llindo  á  Província  o  seu  rendimento  em  tal  género,  qui* 
iodo  cedia  em  beneficio  das  avultadas  rendas  de  Par- 
nambuco,  havia  occnziâo  prompta  para  o  extravio, 
pela  facilidade  do  descaminho  em  toda  Costa  es»ens.i 
de  intermédio.  Faltando  portanto  esta  grande  parte 
do  rendimento  publico  da  Província,   foi  obrigada  a 
Junta  á  representar,  eá  exigir  do  Ouvidor,  tanto  em 
vazão  do  seu  Cargo,  tomo  <te  Ministro  do  Governo y 
providencias  novas  ,  e  eflicazcs  ,  que  occoí  ressein  a  tâo 
enorme  prejuízo ,  e  decadência.  As  medidas  então  to»* 
madas  por  aquelle  Magistrado ,   bemque  á  principio 
fossem  ext ranhadas  por  muitos  dos  agricultores ,  e  cou- 
ductorcs,  arreigados  ao  inveterado  vehiculo  da  Pra(,a 
<lo  Kecife ,  produziram  o  profícuo  etfêito  de  concorre- 
icm  os  ulgodoens  á  Capital  ,  em  modo  que  piezente- 
mente  he  já  mui  pequena  a  quantidade  d\sse  ger.ero 
conduzido  á  Pernambuco,  onde  com  pezar  excessivo, 
o  magoa  se  diminuiu  cs.se  «rande  monopólio.  Com  o 
rinne  estabelecimento  da  referida  Caza  ingleza  prin- 
cípiárani  á  correr  do  Inglaterra  alguns  navios  direc- 
tamente á  Pará-iha  com  géneros  próprios  de  cousummo 
do  paiz,  que  voltavam  carregados  d'aquelles  da  sua 
roducç;To  :  e  á  exemplo  da  primeira  se  foram  csta- 
clecendo  outras,  desorteque  já  em  1819  haviam  qua- 
tro de  Commercio  Inglezas ,  c  annualmente  saiam  car- 
regados directamente  para  os  portos  da  Europa  seis 
á  oito  LSmbarcaçoens ,  entre  Galeras,  e  Brigues.  Os  ne- 
gociantes da  Pará-iba  persuadidos  ,  e  bem  convencidos 
do  proveito  originado  das  providencies  anteriores,  e 
executadas  á  sen  pezar,  principiaram  á  sentir  aquelr 
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rodadas  para  os  pórtos  de  Inglaterra  va- 
rias Galeras,  e  Brigues,  e  deJles  voltarem 
annualmente  quatro  á  seis  embareaçoens , 
que  importando  os  géneros  de  consumo,  ex- 
portavam os  do  pai».  (4) 

Crescendo  assim  o  Commereio  ,  começa- 
ram á  melhorar  as  Cazas  da  Cidade,  reedi- 
ficando-se  as  que  existiam  arruinadas,  e 
levantando-se  outras  de  novo  de  maior  valor: 
o  terreno  da  Cidade  baixa  ,  no  bai  rro  do  Va- 
radouro, passou  á  um  crescimento  extraor- 
dinário, e  á  ser  procurado  com  urgência  pa- 
ra novos  edifícios  :  a  Alfandega  ,  até  então 
quasi  sempre   fechada,  tornou  á  exercício 


Ics  commodos,  e  utilidades,  que  rclaçocns ,  e  enla- 
ces mercantis  com  Cazas  de  maiores  fundos  costu- 
mam produsir,  tornando-se  de  dia  em  dia  mais  opu- 
lentos :  e  os  lavradores  ,  vendo  que  os  seus  géneros 
He  vendiam  umas  vezes  pelos  mesmos  preços,  (pie  cm 
Parnambuco  davam,  e  outras  por  mais,  contentes 
íicavam.  O  numerário  portanto  em  prata  ,  e  ouro  en- 
trou ú  correr  com  abundância  para  aquclles  Scrto- 
eiifl. 

(4)  Não  faltou  quem  n 'estes  annos  últimos  pre- 
tendesse roubar  ao  Ouvidor  então  existente  o  bem 
merecido  louvor  de  reanimar,  c  augmentar  este  Com- 
mereio em  utilidade  da  Província',  e  proveito  das  ren- 
das da  Fazenda  Publica  :  mas  a  data  do  ílorecimen- 
to  da  Provincia  por  este  motivo  ,  e  a  Memoria  do 
mesmo  Ministro  á  esse  respeito ,  dirigida  á  Kl  liei  pelo 
Ministro  e  Secretario  d'  Kstado  dos  Negócios  do  Reino 
]>ara  o  estabelecimento  d1  um  mercado  franco  de  al- 
godoens  na  Capitai  da  Paia-iba,  com  o  relatório  das 
providencias  dadas ,  convencem  da  verdade  do  facto , 
«jue  os  Zoilos  não  poderam  contrariar. 
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-continuo;  c  restaheleccn  lo-se  os  seus  OfTiei- 
aes,o  rendimento  delia,  assim  como  o  das 
inais  arreeadaçoens ,  eíFeeti vãmente  se  fez 
considerável.  As  rendas  publicas  da  Provín- 
cia subiram  todas  á  grande  augmento ,  como 
não  haviam  chegado  desd'  a  sua  ereaeão  ;  e  a 
mesma  Província ,  apesar  dos  estorvos  ,  es- 
tragos ,  e  empates  ,  que  sentiu  ,  pelos  succes- 
bos  desastrosos  de  1817  9  c  suas  consequên- 
cias ,  se  tem  tornado  ao  mais  florente  pé  » 
vaticinando  grande  augmento.  (5) 

Cultivam-se  aqui  os  viveres  próprios  da 
paiz,  que  sara  a  mandioca,  milho,  arroz, 
legumes  ,  fumo  &c.  ;  e  como  o  terreno  pa- 
ra a  cultura  da  cana  doce  ,  e  do  algodão  he 
o  melhor  do  Brasil ,  fazem  estes  dous  gé- 
neros a  parte  mais  considerável  da  lavoura 
do  Continente,  e  a  riqueza  principalissima 
do  mesmo  paiz  ,  pois  que  nos  mercados  da 
Europa  tem  decidida  preferencia  aos  das  ou- 
tras Províncias ,  pela  sua  qualidade  mui 
superior. 

NVmtro  tempo  ,  era  que  houve  empenho 


( ò )  Para  se  fazer  idea  mais  verídica  do  augmen- 
to diário  d'esta  Província ,  e  do  seu  progresso  futu- 
ro, veja-sc  o  Mapa-  do  rendimento  do  Dizimo  dos 
nlgodoens ,  <  que  vai  no  fim,  e  por  elle  se  poderá  cal- 
cular :  com  advertência,  que  o  seu  rendimento  nos 
nanos  1818  e  1819  começou  a  avultar  com  o  concur- 
so dos  géneros ,  e  das  embarcaçoens ,  ápezar  de  ha- 
verem então  despezas  muito  mais  crescidas,  que  nos 
annos  antecendentes ,  com  Governadores ,  e  Tropas 
Expedicionárias ,  pelas  novas  tarixàs  de  menestras ,  ar- 
mamentos ,  trem  ,  &c. 
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de  promover  os  moios  de  prosperar  o  Bra- 
sil ,  para  lhe  sacarem  a  sua  substancia ,  e 
se  organizou  ,  em  J  Jãft  ,  uma  Companhia  de 
Negociantes  de  Parnamlxuco  ,  Lisboa ,  e  Por-* 
to  com  fundos  suffieientes ,  eleváram-sc  de- 
novo  alguns  engenhos  d'  assuear ,  e  outros 
se  reanimáram  :  mas  no  fim  de  poucos  an- 
nos ,  bemque  uma  parte  dos  mesmos  Ne- 
gociantes ficasse  na  verdade  abundante  %  a 
resto  se  reduziu  á  empenhos,  eá  mizeria 
antiga ,  obrigando  porisso  o  Ministério  á  ex- 
tinguir aquella  Companhia,  em  cuja  liqui- 
dação ainda  se  trabalha. 

N*este  território  acham -se  madeiras  ex- 
cellertf  es  para  cottstrucçoens  navaes,  <  quaes- 
quer-obras  de  marcinaria ,  assim  como  pa- 
ra a  tinturaria  ,  cm  que  tem  uso  o  páo  bra- 
sil ,  a  tatujuba  amarella ,  c  outras  ,  e  tam- 
bém próprias  para  medicamentos  ,  pelos  seus 
préstimos  assas  reconhecidos.  As  arvores 
fructiferas ,  que  se  descobrem  diversíssimas 
no  paiz  ,  sustentam  com  perfeição  pomos  sa- 
borozos»  O  Continente  he  fertilisado  por  mui- 
tos rios  volumosos,  e  povoado  de  animaes 
diflerentes,  quer  voláteis,  quer  quadrúpe- 
des ,  e  bipedes ,  e  outros  de  espécies  varia- 
das. 

Cantem  esta  Província  desd*  o  Rio  Goian- 
na ,  até  a  Ensciada  dos  Marcos ,  dez 
Villas  ao  Sul  da  Cidade. 

Ia.  Villa  do  Conde  (  denominada  Jacóea 
Am  tempo  que  era  simplesmente  Aldeia ,  por 
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situada  solir  ura  alto  taboleiro  entros  rios 
Jaeóea ,  e  Jaeoquinha  )  distaute  da  Costa 
do  mar  3  a  4  legoas  á  Leste  ,  e  4  ao  Sul  da 
Cidade  ,  em  cujo  distrieto  confina  ao  Norte 
pelo  rio  Gramame,  o  qual ,  ainda  que  estrei- 
to, lie  fundo,  caudaloso,  e  navegável.  (6) 
Por  uma  grande  ponte  de  madeiras  grossas  , 
que  á  custa  das  duas  ("amaras  confinantes 
foi  denovo  feita  em  1816,  se  faz  o  tranzito 
da  Cidade  para  esta  Villa.  Termina  ao  Sul 
com  a  Villa  de  Alhandra,  e  ao  Poente  com 
o  Termo  da  Villa  do  Pilar,  e  Cidade.  He 
pequena  ,  e  suas  Casas  não  passâo  de  bai- 
xas. A  que  serve  de  Cadeia  acha- se  segu- 
ra por  um  trinco.  A'pesar  de  serem  as  terras 
patrimoniaes  dos  Iudios  ,  e  da  Camara ,  as- 
sas férteis  ,  e  de  boa  cultura ,  he  contudo 
a  Villa  pobríssima.  Sua  Paroquia  tem  por 
Titular,  como  também  a  mesma  Villa ,  a 
Conceição  da  Santa  Virgem.  Distante  duas 
léguas  'ao  S  B  está  o  lugar  denominado  dos 
Prazeres ,  que  be  aprasivel ,  com  uma  Ca- 
pella dedicada  á  N.  Sra.  dos  Prazeres ,  per- 
tencente aos  Padr-ís  Benedictinos. 

2'.  Alhandra  ,  onde  se  conserva  o  maior 


(  6  )  Este  Rio  (  ate  pouco  ú  cima  da  Estrada 
da  Capital  para  Villa  do  Condo,  onde  chega  a  maré  , 
cujas  margens  cobertas  de  altos  mangues,  e  matas, 
o  fazem  sombrio  )  te  n  capacidade  para  construcçáo 
naval  :  e  não  há  muitos  amiOfl  que  nas  suas  vizinhan- 
ças se  fabricou  uma  Sumaca,  ou  grande  Canoa  co- 
berta ,  das  que  navegam  por  toda  a  Costa ,  e  para  o 
Itecife ,  a  qual ,  da  distancia  de  trez  a  quatro  legoas 
da  foz  do  mar,  foi  leyada  á  elle  pelo  ftio  abaixo. 
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numero  de  índios  desta  Província ,  (7)  nou- 
tro tempo  conhecida  por  Aldeia  de  Uratha- 
uy  ,  está  situada  em  lu^ar  plano  ,  postoque 
<  levado  ,  e  aprasivel ,  distante  seis  legoas  ao 
Sai  da  Villa  do  Conde ,  dez  da  Cidade ,  e 
trez  da  Costado  mar,  onde  termina á  Leste: 
finaliza  ao  Norte  com  a  mesma  Villa  do  Con- 
de ;  e  ao  Sul  com  o  termo  da  Villa  de  Goian- 
na (  Pro^ncia  de  Parnambuco ,  e  Coramarca 
de  Olinda  )  da  qual  se  alonga  quatro  legoas  , 
e  pelo  Poente,  com  o  mesmo  Termo  de  Goian- 
na, e  da  Cidade*  N.  Sra.  da  Assumpção  he 
a  Titular  da  Freguezia  aqui  permanente. 

No  Termo  desta  Villa  está  comprehendi- 
da  a  Freguezia  de  N.  Sra.  da  Penha  de  Fran- 
ça, situada  na  Taquara,  ao  8  E,  cujo  territó- 
rio desm?  mbrado  do  Termo  da  Villa  de 
Goianna ,  se  adjudicou  ao  de  Alhandra ,  pelo 
que  pertence  ao  Judicial,  ficando  ao  Gover- 
nador ,  e  Capitão  General  de  Parnambuco  a 
jurisdicção  Militar ,  por  ser  o  districto  dos  li- 
mites d  essa  Província.  O  assento  da  Fregue- 
zia he  alto ,  e  aprasivel :  mas  não  há  no  lu- 
gar fonte  alguma ,  nem  rio ,  e  só  de  verten- 
tes se  servem  os  habitantes  para  saciarem  a 
sede ,  e  para  uso  domestico.  No  seu  recinto 
está  a  celebrada  Lagoa  do  Camussi ,  abun- 
dante <le  Peripiri ,  que  serve  para  fabricar 
esteiras ,  e  de  pescado.  Dista  da  Costa  do 
mar legoae  meia,  com  quem  confina á  Leste; 
eoin  Goianna  ao  Poente ,  com  Alhandra  ao 
Tom.  Vlll  Aa 


(  7  )  Vede  a  no  la  seguinte. 
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Norte ,  e  com  Tijieupapo  ao  Sul.  Tem  de  N; 
á  S.  4  legoas ;  e  de  L.  á  O.  outras  tantas  com 
pouca  differença.  He  de  grande  commercio 
de  farinhas ,  e  fértil  de  legumes. 

7>a  igreja  Matriz  sam  filiara  as  Capei- 
las  de  N.  Sra.  do  Rozario  dos  Pretos ,  e  de 
Banta  Rita  na  Praia  :  a  de  S.  João  Baptis- 
ta no  Engenho  Ahiay  ;  a  de  Santa  Anna  no 
Engenho  Tabu  ,  a  de  N.  Sra.  da  Rozario  no 
Engenho  Brandão ;  a  de  N.  Sra.  do  Amparo 
no  Oiteiro;  a  de  N.  Sra.  da  Conceição  do  En- 
genho Camussí.  Além  dos  Engenhos  referidos 
tem  mais  o  de  Tabatmga,  o  de  Cupissura,  que 
iroe  com  agua;  o  do  Souza,  e  o  da  Fugida. 
Note-se  porém  ,  que  n  maior  parte  das  Capel* 
las  se  acham  arruinadas,  e  alguns  dos  Enge- 
nhos de  fogo  morto.  A  povoação  d'este  lugar 
dizem  ter  seu  principio  em  1592.  Ao  Termo  da 
Villa  de  Alhandra  pertencem  as  Povoaçoens. 
de  Pitimhu ,  onde  ha  uma  Capella  nova,  e  hei» 


ÍT 

» 

Jczus ,  e  a  da  Praia  da  Taquara ,  com  outra 
Capella  ,  por  serem  amhos  os  territórios  da 
Província  de  Pernambuco.  (8) 

•ão  .Norte  da  Capital. 

Ia.  de  Monte-mór antigamente  denomi- 
nada Aldeia  da  Prrguiea  ,  habitada  por  In- 

ih  i 

(  8  )  Oa  índios  desta  ViUa ,  além  da  lavoura ,  e  da- 
;pe*ca  ,  eni  que  se  occtipam ,  traficam  em  Esteirasse  Pe- 
ri j  iri ,  cuja  \  a  lha  cria  a  grande  Lagoa  doeste  nome  ,  e  a 
de  Camussi ;  e  calculando-se  de  seis  a  sete  mil  cruzados 
ann  uai  mente  o  producto  d'esso  negocio  ,  contudo  á  for* 
tuna  úos  seuà  operários  não  lua  aa  mesma  proporção* 
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dios  ,  e  indivíduos  Brancos  ,  cujo  Termo  he 
grande ,  ainda  que  a  Villa  cm  si  seja  pe- 
quena ,  inculta ,  e  pobre.  Está  2  á  3  legoas 
distante  da  Costa  do  mar  sobr'  um  pla- 
no alto  á  margem  esquerda  do  rio  Maman- 
guápe ,  do  qual  se  alonga  pouco  mais  de  um 
quarto  de  legoa.  Confina  pelo  N.  desd*  a  em- 
bocadura desse  rio ,  ao  Poente  da  Povoação 
da  Tramataia  na  mesma  margem  esquerda, 
por  uma  Jinha  divizoria  de  L.  á  O.  com  a 
Villa  de  S.  Miguel  da  Bahia  da  Traição,  pe- 
lo S.  com  o  Termo  da  Cidade  no  rio  Miriri , 
e  cora  o  da  Villa  do  Pilar  :  a  L. ,  desd'  a  foz 
do  rio  Maraanguápe ,  até  a  do  rio  Miriri , 
com  o  Occeano ,  por  toda  a  Costa  chamada 
das  Campinas  ;  e  a  O.  com  o  Termo  da  Villa 
Real  do  Brejo  da  Areia.  A  Matriz  da  Villa 
be  dedicada  á  N.  Sra.  da  Conceição ,  cujo 
districto  comprehende  ápenas  o  recinto  da 
mesma  Villa  :  porisso  be ,  alem  de  peque- 
na ,  pobríssima. 

Duas  legoas  á  Oeste  da  Villa ,  roas  em 
seu  Termo,  sobr  a  margem  esquerda  do 
Mamanguápe  está  uma  Povoação  notável  de- 
nominada Matnanguápe,  onde  se  creou  a 
Freguezia  dedicada  aos  SS.  Apóstolos  S.  Pe- 
dro e  S.  Paulo,  estensa,  eriça,  e  que  faz 
o  Termo  da  Villa ,  do  qual  se  desmembrou 
o  da  Villa  de  S.  Miguel ,  e  o  do  Brejo  da 
Areia.  N'esta  Povoação  distante  14  legoas 
ao  N.  da  Capital ,  habitada  por  gente  bran- 
ca ,  e  negociante ,  que  outr  ora  foi  floren- 
te pelo  trafico  dos  algodoens ,  e  pela  sua  po- 
sição na  Estrada  geral  de  Parnambuco  ao 
*  Aa  ii 
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Fio  Grande,  Ciará,  e  outros  lugares,  re-- 
sidem  as  Justiças  da  Vilía ,  a  Camara  ,  &c: 
donde  procede  éhamarem-na  vulgarmente  =a 
Villa  de  Mamanguápe  =.  Além  das  duas  Pa- 
roquias mencionadas  ,  e  das  Capelias  esta- 
belecidas nos  Engenhos ,  subsistem  na  mes-, 
ma  Povoarão,  e  no  alto  ao  N.  da  sua  Ma-, 
triz ,  a  de  N.  Sra.  do  Rosario  ;  e  d  O,  na 
margem  Setentrional  do  Mamanguápe  á  ci- 
ma, a  de  S.  João,  e  a  do  lugar  Ararugí. 

Até  a  distancia  de  meia  legoa  á  baixo 
da  referida  Povoação  navegam  embarcaço- 
ens  pequenas ,  e  eonduetoras  de  Caixas  de 
assucar,  de  algodoens,  e  outros  géneros 
para  o  Recife.  O  rio  Mamanguápe ,  quasi , 
ou  pouco  antes  de  misturar  as  suas  aguas 
com  as  do  mar ,  forma  defronte  do  lugar  da 
Tramataia  duas  fozes ,  pelas  ilhas ,  e  baix  s 
de  areia ,  que.  d'ahi  se  seguem ;  uma  ao  N  , 
que  faz  o  Pontal  dos  Coqueirinhos  ,  e  outra 
ao  S,  cujo  Cabo  se  chama  Pontal;  e  por 
esta  entram  Sumacas  carregadas ,  e  saem  , 
conforme  as  marés. 

Keste  districto  ha  terras  de  boa  qua- 
lidade ,  e  lavradias ,  matas  excellentes ,  em 
que  se  cria  o  Páo  Brasil,  e  campos  planos , 
cuja  fertilidade  he  constante  pelas  innunda- 
çoens  annuaes  do  rio  Mamanguápe. 

2a.  de  S.  Miguel  da  Bailia  da  Traição , 

Sue  lie  a  mais  setentrional  d  esta  Província , 
e  cuja  Capital  dista  20  legoas,  mais,  ou 
menos.  Está  situada  n'um  alto  sobr*  a  Cos- . 
ta ,  e  praia  do  mar  da  mesma  Bahia ,  dis- 
tante 4  á  6  legoas  á  N  Er  da  VUla  de  Monte- 
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Mor  ,  e  7  da  Povoarão  de  Mamangwópe.  No 
alto  se  fundou  a  Igreja  Matriz,  de  que  he 
Orago  S.  Miguel ,  e  subsistem  as  Casas  dos 
índios,  que  sain  já  poueos  :  na  praia  po- 
r^m  reside  a  maior  parte  da  povoação  or- 
ganizada eom  gente  branca  ,  a  Casa  da  Ca- 
mara, Escritórios,  e  reside  a  Justiça,  He 
pequena,  e  seus  habitantes  vivem  da  pes- 
ca, e  da  agricultura,  principalmente  da  ma- 
nona ,  de  que  fazem  azeite  para  sustentar 
unia  grande  parte  do  seu  commercio. 

O  território  d'esta  Villa  chega,  pelo  N, 
ao  Rio  Guajíi ,  que  nasce  distante  8  á  9  lé- 
gpas  da  Costa  do  mar ,  e  das  suas  cabecei- 
ras ,  por  uma  linha  tirada  ao  lugar,  em  que* 
estam  os  marcos  de  L  a  O  até  o  Rio  Cori- 
matau  ,  final  isa  com  o  Termo  de  Villa  Flor , 
que  lie  o  mesmo  da  Provincia  do  Rio  Gran- 
de :  pelo  S  ,  principiando  na  foz  setentrio- 
nal do  Rio  Mamanguápe,  acaba  com  o  ter- 
mo da  Villa  de  Monte-Mor ,  e  do  Brejo  da 
Areia ,  com  a  qual ,  e  com  a  Villa  do  Prin-. 
cipe  finaliza  ao  Poente :  pelo  Nascente  termi- 
na com  o  Hiar  ,desd*  a  foz  do  Mamanguá- 
pe até  o  Rio  Guaju,  comprehcndendo  n'esse 
espaço  os  Rios  Grupiuna,  Sinimbu  ,  e  Cama- 
ra tuba  ,  que  lie  o  maior. 

A'  expçfio  do  districto  próprio  da  Igreja 
Paroquial  da  Villa ,  que  he  pequeno ,  e  cir- 
cunseripto  pelo  território  da  Freguezia  de 
Mamanguápe  ,  da  qual  foi  desunido ,  he  to- 
do o  mais  Termo  da  Villa  sugeito  no  Eccle- 
siastico  á  Freguezia  de  Mamanguápe,  em 
eujo  recinto  estam  as  Capellas  de  Mataráca , 


Digitized  by  Google 


\S6  MuMOttus  Históricas 


a  da  Povoação  da  Serra  da  Raiz  ,  e  outras 
de  vários  Engenhos ,  além  das  quaes  há  um 
Oratório  em  Piabuçíi. 

A'  Oeste  da  Capital  se  demoram  as  Vil- 
las  mais  consideráveis  d  esta  Provinda , 
que  sam 

Ia.  do  Pilar,  situada  12  legoas  a  O  da 
Cidade  sobr1  a  margem  esquerda  do  Rio  Pa- 
rá-iba ,  que  a  banha ,  n'  uma  planicie  cerca- 
da de  duas  colinas  mais  elevadas ,  e  cober- 
tas de  arbustos  pequenos ,  denominados  Ca- 
tingas. A  massa  de  ar ,  que  a  cerca ,  he  cá- 
lida ;  mas  os  ventos  soprados  em  horas  quasi 
certas ,  e  constantemente ,  a  refrigeram  mui- 
to. As  Casas  ahi  levantadas,  apesar  de  bai- 
xas, formam  uma  praça  grande,  e  larga, 
num  quadrado  longo,  que  pela  Casa  da 
Camara,  levantada  em  grande  sobrado  á 
um  lado ,  e  pela  Igreja  Matriz  n  outro  la- 
do ,  he  assim  fechada. 

Sua  Parochia,  cujo  Templo  eriifiearam 
os  Jesuitas,  tem  por  Orago  N.  Sra.  do  Pi- 
lar ,  e  está  annexa  á  um  Hospicio  dos  mes- 
mos Padres,  que  foram  os  Missionários  des- 
ta Povoação,  quando  Aldeia  de  índios  Ka- 

'  rins.  He  porisso  a  mesma  Igreja  a  mais  ri- 
ca,  e  mais  bem  surtida  de  alfaias ,  que  se 
conserva  na  Provincia ,  por  ter  um  frontal 

'  de  prata ,  a  pianha ,  sobre  que  está  a  Ima- 
gem da  Senhora  Padroeira,  e  o  docel  do  SS. 
Sacramento,  também  do  mesmo  metal,  e 
de  ouro  lavrado,  como  de  âlagrana,  com 
esquisito  gosto.  Conta-se  hoje  na  Villa  pou- 
cos índios  ;  mas  esses  sam  dados  ao  traba- 
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lho  ,  e  traficam  em  loura  feita  de  mui  e?:- 
eellente  barro  para  o  uso  domestico,  e  das 
cozinhas.  Quando  este  sitio  foi  simplesmen- 
te occupado  por  Aldeia,  consta  que  teve 
escavarão  de  ouro  em  abundância.  (9) 

Entr  as  demais  Villas  desta  Provin- 
da, he  a  do  Pilar  a  que  supera  em  anti- 
guidade. Sua  Camara  tem  um  dos  mais  ri- 
cos ,  e  elegantes  Estandartes ,  e  conserva 
novas  todas  as  suas  insignas.  Confina  pelo 
N.  com  a  Villa  Real  do  Brejo  da  Areia  ,  e 
com  a  de  Monte-Mor  ;  ao  S.  com  o  Termo 
da  de  Goianna ;  ao  Nascente  com  o  da  Ci- 
dade ;  e  ao  Poente  com  o  da  Villa  Nova  da 
Rainha.  Seu  districto  He  assás  povoado,  e 


f  9  )  Por  Avizo  da  Secretaria  distado  de  12 
de  Setembro  de  1758  expedido  pelo  comitente  Mi- 
nistro Thotné  Joaquim  da  Costa  Corte  Real  ao  Go- 
vernador e  Capitão  General  de  Parnambuco  Luiz  Dio- 
go Lobo  da  Silva  se  mandou  suspender  a  abertura  das 
Minas  dos  kariris ,  e  retirar  a  companhia  que  alli  La- 
via de  guarnição ,  assim  como  todos  os  obreiros  d'el- 
las ,  e  dos-  outros  descobertos*  novos ,  espicialmente  do 
Apody  ,  não  já  por  pouco  proveitosas ,  mas  por  ter  S. 
Magestade  estabelecido  em  base  d'aquelles  Governos, 
e  felicidade  das- Capitanias  a  agricultura,  e o  commercio, 
mui  principalmente  no  tempo,  em  que  estabelecia 
uma  Companhia.  O  V\vizo  foi  mandado  cumprir ,  e 
registrar  no  Recife,  Pará-iba,  Rio  Grande,  e  Ciará, 
e  em  todos  os  mais  lugares  ,  onde  esta  Resolução  era 
necessária.  Governava  na  Pará-iba  Jozé  Henriqtíes  dé 
Carvalho,  Io.  Subordinado  á  Parnambuco.  Parece,  que 
o»  kariris,  de  que  falia va  o  referido  Avizo,  nro  eram 
os* da  Pará-iba  ,  mas  os  kariris  Novos,  ou  de  dentro, 
na  Commarca  do  Crato  do  Ciará. 
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rico  do  grandes  plantaçoens  de  algodão, 
contendo  também  boas  Engenhos  de  assacar* 

Alem  da  Freguezia  de  N.  Snu  do  Pilar 
abrange  o  termo  da  Villa  outra  dedicada  á 
N.  Sra.  sob  o  titulo  de  Rainha  dos  Anjos» 
cujo  Templo  distante  da  Villa  ama  legoa  á 
Xieste  |  se  vê  arruinado ,  e  porisso  serve  de 
Matriz  a  Capella  de  S.  Miguel,  que  he  do 
Engenho  do  Taipu  ,  d'onde  procede  o  cha- 
mar-se  confuzamente  =  Freguezia  de  S.  Mi- 
guel do  Taipíi  =  Distante  quatro  legoas  á 
Oeste  da  Viila ,  mas  dentro  do  seu  Termo , 
existe  a  grande  povoação  de  Itabaiana,  on- 
cle  ha  «ma  Capella  bonita  sobr  a  margem 
direita  do  Rio  Pará-iba ,  com  assás  aptidão 
para  ser  elevada  ao  Foro  de  Villa ,  por  ser 
habitada  por  gente  branca,  florente  pelo 
commercio  do  algodão  ,  e  por  suas  relaçoens 
com  Parnambuco.,  Pará-iba,  e  todo  o  Ser- 
tão ,  estando  situada  no  ponto  de  reunião 
das  Estradas  geraes  do  mesmo  Sertão  de 
dentro ,  de  Parnambuco ,  e  da  Pará-iba ,  e 
finalmente  pela  proximidade  de  ambas  estas 
Praças.  Ao  N.  tres  legoas  está  outra  Povoa- 
ção denominada  Cannatistula ,  com  uma  Ca- 
pella :  e  na  de  Gurinhem  se  couserva  o  Tem- 
plo dedicado  á  N.  Sra.  do  Rozarío. 

2\  Villa  Real  do  Brejo  da  Areia,  si- 
tuada sabr'  uma  Serra  do  mesmo  nome  , 
distante  3  legoas  ao  N  E  da  Cidade,  que  sen- 
do simples  Povoação  pertencente  á  Villa  de 
Monte-Mor ,  foi  erecta  em  Villa  pelo  Alva- 
rá de  18  de  Maio  de  1815 ,  a  que  se  seguia 
e  Provisão  do  Dezembargo  do  Paço  datada 
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em  20  de  Junho  do  .nos mo  anuo,  commet- 
tendo  a  sua  crcação  ao  Ouvidor  da  Com- 
marca  (  então  o  Dezembargador  André  Al- 
vares Pereira  Ribeiro  Cirne  )  que  a  effeituou 
era  30  de  Agosto  de  1818.  Confina  com  o 
Termo  da  Villa  de  Goianna  ,  e  com  o  de  S. 
Miguel ,  ao  N.  :  com  as  extremas  das  Vil- 
las  da  Rainha,  Pilar,  e  Monte-Mor,  pelo 
S  ;  com  a  da  Rainha ,  a  L ,  e  com  a  de 
Monte-Mor  a  O.  A  Freguezia  creada  era 
1813  na  Capella  de  N.  Sra.  da  Conceição , 
filial  que  era  da  Freguezia  de  Manamguá- 
pe,  tem  por  seu  território  o  Termo  da  Villa, 
a  qual  he  assas  florente ,  e  uma  das  mais 
ricas  da  Província  pelo  commercie  do  algo- 
dão,  cuja  cultura,  assim  como  a  de  qual- 
quer outro  género  em  território  tão  fértil , 
da  as  maiores  esperanças  de  grande  aug- 
mento.  Sua  povoação  hé  já  mui  crescida ,  e 
se  vai  espalhando' diariamente  com  os  es- 
tabelecimentos novos  de  varias  Fabricas, 
onde  se  distila  a  aguardente,  e  se  faz  o  mel 
para  fornecimento  do  Povo ,  e  dos  habitan- 
tes dos  Sertoens.  Nos  Domingos,  e  Dias 
Santos  faz-se  ahi  um  Mercado  geral ,  crea- 
do  espontaneamente  pela  grande  concur- 
rencia  dos  traficantes ,  e  agricultores  da'- 
qtielles  arredores ,  e  Sertoens.  Por  uma  es- 
trada gerai  sam  as  Boiadas  conduzidas  á 
Parnambuco,  on  le  os  negociantes  fazem  as 
suas  especulaçoens  mercantis. 

No  termo  d  esta  Villa  existem  a  Povoa- 
ção do  Brejo  das  Bananeiras ,   que  rival  , 
©  já  opulenta  disputa  ser  também  creada 
Tom.  VIU  Bb 
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uma  Capella  dcdiearh* 
u  Santa  Anna;  a  de  Gorabira,  com  outra 
Capella;  a  da  Boavista  t  unhem  com  Ca- 
pella ;  a  de  Santo  Antonio  do  Molunga ,  com 
a  Capella  dedicada  ao  mesmo  Santo ;  e  ;i 
dtt  Alagoa  grande,  que,  igualmente  con- 
siderável ,  conserva  a  Capella  de  N*  Sra.  da 
Boa  vi  agem.  Alem  d'essas  Capellas  ha  Ora- 
tórias em  Gamelas ,  e  Pipiritnba. 

3  a.  Villa  Nova  da  Rainha,  chamada 
vulgarmente  Campina  Grande ,  por  ser  esse 
o  primitivo  nome  da  povoação ,  que  depois 
de  elevada  ao  Foro  de  Villa  ficou  ainda  con- 
servando. Em  virtude  da  Ordem  Geral  para 
se  crearem  VHlas  pela  Carta  Regia  de  22  de 
Julho  de  I/OG  dirigida  ao  entãoGovernador , 
e  Capitão  General  Conde  de  Villa  Flor,  foi 
esta  erigida  a  20  de  Abril  de  1790  pelo  Ou- 
vidor Geral  da  Cammarca  e  Dezeinburgador 
Antonio  Filippe  Soares  de  Andrade  Brede- 
rode, sendo  Governador  da  Província  Jeróni- 
mo Joze  de  Mello  e  Castro,  e  Capitão  Gene- 
ral de  Parnambuco  D.  Thouiúz  Jozé  de  Mel- 
lo. Está  situada  sobr'  a  planície  d1  uma  Colina 
de  Serras ,  que  pela  sua  altura  ,  e  vastidão 
forma  o  mais  lindo ,  e  aprazível  golpe  de  vis- 
ta para  o  Sul ,  e  para  o  Nascente.  Dista  34 
legoas  á  Oeste  da  Capitai  da  Província ;  22 
da  Villa  do  Pilar;  e . . . .  ao  Sudoeste  do  Bre- 
jo da  Areia.  O  seu  caminho  da  Capital ,  que 
he  a  estrada  geral  dos  Seri  aons ,  desd'  Ita- 
hayana  sóbe  consideravelmente  ;  porém  de- 
pois da  Serra  Bacamarte  4  legoat,  antes 
da  Villa ,  he  mui  sensível  a  subida  pelos  con*- 
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tinuos,  altos  ,  e  pedrogosos  rebentoens  da 
mesma  Serra. 

As  terras  ao  S ,  e  Nascente  d*esta  Villa 
sam  pela  maior  parte  oceupadas  por  mui- 
tas plantaçoens ,  e  o  trigo  produz  ahi  com 
abundância  :  porém  as  demoradas  ao  Poen- 
te ,  até  o  fim  da  Província ,  que  tratam  por 
Sertão ,  veêm-se  povoadas  de  gados ,  para 
cujo  sustento  se  tem  preparado  abundantes 
pastos  ;  e  contudo  algumas  há  próprias  para 
a  cultura  dos  géneros  do  paiz  ,  em  que  se 
trabalha.  A  indolência ,  e  a  neeessidaade  do 
dispêndio  tem  sido  a  cauza  principal  de  fal- 
tarem as  aguas  correntes ,  e  boas  ,  de  que 
os  Povos  façam  uso ,  havendo  aliás  alguns 
particulares  \  que  em  seu  proveito  descobri- 
ram alguns  olhos  d'ellas  :  porisso  as  Cacin- 
bas  sam  o  refugio  dos  seus  habitantes,  e  nos 
annos  secos  suprem  dois  Assudes  grandes  a 
falta  cresse  alimento  tã*>  precizo,  que  tem 
obrigado  á  desertar  muita  gente  ,  e  concor- 
rido para  ser  diminuta  a  sua  população. 

As  Casas  ahi  subsistentes  ,  á  excepção  da 
Camara  ,  sob  a  qual  escá  a  Cadeia ,  e  foi 
concluída  em  1816 ,  e  a  que  fôra  do  Capi- 
tão Mór,  sam  todas  baixas,  e  essas  mesmas 
poucas. 

O  Concelho  tem  o  seu  património  em 
terras  que  andam  arrendadas  á  dHferentes 
pessoas;  além  do  que  percebe  outras  rendas 
próprias  de  taes  Corporaçoens  ,  e  de  mais 
o  producto  das  aguasardentes  arrematadas 
nos  ul r. imos  Contractos  por  600U  e  por 
fcUOOU  reis. 
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Seu  termo  finaliza  ao  N.  cora  a  Villa 
Real  do  Brejo  da  Areia ,  ao  S.  cora  a  Villa 
do  Limoeiro  ,  Commarca  de  Olinda  ,  e  Pro- 
víncia de  Parnarabuco ;  ao  Nascente  com  a 
mesma  Villa  Real  ,  e  cora  a  do  Pilar ;  ao 
Poente  cora  a  Villa  Real  de  S.  João ;  e  den- 
tro d'essa  Orbita  algumas  povoaçoens ,  de 
que  sam  mais  notáveis  a  do  Brejo  da  Ala- 
goa  Nova,  ao  Norte  da  Villa,  na  estrada 
que  d'ella  segue  ao  Brejo  da  Areia,  onde 
há  uma  Capella  de  Santa  Anna  ;  cuja  povoa- 
ção boa  ,  e  vistosa  ,  vai  á  florecer  pela  cul- 
tura dos  algodoens ,  e  outros  géneros ,  de 
que  lie  o  terreno  assás  productor.  A  do  Brejo, 
do  Fagundes ,  ao  Nascente ,  e  abaixo  d'a- 
quella  ,  igualmente  florente  pela  cultura  das 
mesmas  plantaçoens ,  e  onde  se  conserva 
uma  Capella  dedicada  á  S.  Joãa  Baptista» 
A  da  Cabaceira  ,  também  considerável  por 
motivos  semelhantes  ,  e  situada  á  LS  E  , . 
onde  subsiste  uma  Capella  do  Titulo  N.  Sra. 
da  Cabaceira.  A  do  Bacamarte,  emfim,  es- 
tabelecida nas  fraldas  da  Serra  deste  nome, , 
á  Leste  da  Campina,  por  onde  passa  a  estra- 
da geral  da  Capital ,  e  ahi  com  uma  Capella.. 

Preferido  o  lugar  da  Campina  Grande 
(  n'outro  tempo  Paupina  )  para  assento  da 
Villa  ,  em  razão  das  suas  circunstancias  su- 
periores ,  também  foi  escolhido  para  a  coi- 
1  orarão  da  sua  Igreja  Parochial  dedicada  á. 
N.  Sra.  da  Conceição,  com  superioridade  ao 
da  Matriz  de  cima  dos  Kariris  de  fóra>  TIO), 


(  10  )  Todo  Sertão  á  quem  da  Serra  da  Bar- 
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por  serem  as  terras  do  seu  districto  qnasí 
todas  próprias  para  plantaçoens ,  e  cri- 
ação de  gado.  Sua  população  no  anno  de 
1815  dizia  o  Pároco  Padre  Virginio  Rodri- 
gues Campeia  ser  de  oU  almas. 

4\  Villa  Real  de  S.  João  ,  que  fóra  um 
Julgado  intitulado  dos  Kariris  de  fóra  (  no- 
me da  sua  povoação  ) ,  (II)  teve  a  sua  ori- 
gem nas  representaçoens  dos  povos  pouco 
contentes  pela  elevação  da  Campina  Gran- 
de ao  Foro  de  Villa ,  por  cujo  motivo  sen- 
do Governador  Fernando  Delgado  Freire  ♦ 
de  Castilho,  foi  o  Ouvidor  Geral  da  Commar- 
ca  e  Dezembargador  Gregorio  Joze  da  Silva 
Coutinho  erigir  também  ah  i  a  Villa  no  anno 
1800.  Está  situada  á  O  da  Campina  grande 
em  distancia  de  1J  legoas  ,  mais  ou  menos  , 
sobr'  uma  Colina  rodeada  d'  outras  seme- 


borema  tem  o  nome  de  kariris  ,  derivado  dos  Indíge- 
nas seus  povoadores ,  e  habitantes.  Diz-se  kariris  de 
fóra,  ou  Velhos,  para  diffêrençar  os  kariris  Novos, 
posteriormente  descobertos  na  Província  do  Ciará  , 
Commarca  dita  do  Crato,  onde  com  certeza  houve- 
ram Descobertos  ,  e  Lavras  de  ouro ,  como  se  verá 
na  Memoria  da  mesma  Provinda. 

(  11  )  Os  dous  Julgados  nnicos,  e  mais  anti- 
gos da  Pará-iba ,  foram  este  dos  kariris  de  fóra ,  oiv- 
kariris  Velhos,  cuja  Jurisdicção  cornprehendia  todo* 
Sertão  áquem  da  Barboroma ,  e  o  de  Pianc  »  no  Pom- 
bal, que  se  elevou  a  Villa  Por  C.  R.  de  7  de  Fe- 
vereiro de  1711  ao  Governador  da  Pará-iba  João  da 
Maia  da  Gama  se  mandou  creir  nos  s?rtoens  vários 
Julgados  para  occorrer  aos  muito*  malefícios,  e  que 
os  Governadores  lhes  regulassem  09  districtos,  ficando 
os  Ouvidores  obrigados  á  corrigil-os  todos  os  annos— 
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Ihantes ,  e  pedra£09as ,  cujo  terreno  árido 
e  seco  ,  he  mui  ventoso ,  e  ficando  sobran- 
ceiro na  margem  esquerda  do  Rio  de  8. 
João ,  uma  das  Cabeceiras  do  Rio  Pará-iba 
offerece  a  soberba  vista  d* uni  anfitlieatro , 
pelas  diversas  Colinas  ,  e  Serras,  que  se  se- 
guem. He  pois  o  território  desta  Villa  qua- 
si  todo  montuoso ,  e  as  Serras  que  o  circun- 
dam sam  fraldas  da  grande  Barborema,  que 
dista  da  Villa  á  O.  pouco  mais  de  13  legoas. 

Confina  pelo  N.  com  o  termo  da  Villa 
do  Príncipe  ,  Província  do  Rio  Grande ,  pelo 
Nascente  com  a  da  Rainha  ;  e  ao  Poente  cora 
a  Serra  de  Barborema ,  divisa  da  Fregue- 
zia  dos  Pat ,  e  Termo  da  Villa  do  Prín- 
cipe ,  ú pesar  do  ser  n*esta  Província. 

Todo  este  paiz  he  conhecido  por  muito 
roimozo,  e  próprio  p-?*a  criar  gado  ,  em  que 
consiste  o  s?u  negocio  principal.  Em  alguns 
brejos  cultiva-se  o  a!g  dão  ,  o  milbo ,  o  fei- 
jão ,  &c.  e  nVmtros  lugares  varias  frutas , 
como  as  melancias  mui  excellentes,  &c.  Qua- 
si  todas  as  ribeiras  sam  cortadas,  e  pela 
maior  parte  do  anno  secas. 
A  Igreja  Matriz  ,  chamada  n' outro  tempo 
Matriz  de  cima ,  (12)  cujo  orago  he  N.  Sra, 


(  12  )  Matriz  de  cima  ,  e  Matriz  Velha  ,  era 
a  mesma  Igreja  Parochial,  que  assim  denominavam, 
ou  fosse  em  relação  á  nova  Matris  da  Campina  gran- 
de ,  situada  mais  á  baixo  ,  em  cuja  creaçáo  se  fez  lem- 
brança de  Provimentos  para  índios,  como  s©  d-elles 
fora,  ou  em  relação  á  Matriz  dos  Kariris  debaixo , 
posteriormente  Villa  do  Pilar,  cuja  Povoação  quan- 
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dos  Milagres,  foi  fundada  pelos  Jeziiitas  , 
e  pode-se  dizer  boa.  Só  a  Casa  da  Camara 
sob  a  qual  está  a  Ca/leia ,  e  outra  do  Capi- 
tão Mor  sam  sobradadas  ;  todas  as  mais  não 
passam  de  térreas  :  e  sendo  a  Villa  assás 
medíocre  ,  o  seu  Termo  contudo  he  gran- 
de ,  abrangendo  além  do  território  paroehi- 
al ,  um  Curato  separado  na  Povoação  da  Na- 
tuba,  distante  30  legoas  para  aparte  Me- 
ridional da  Villa ,  com  uma  Capella ,  de 
que  he  Proctetora  N.  Sra.  do  Rozario. 

Entre  muitos  Lugares  povoados  no  Ter- 
mo da  Villa,  sam  mais  notáveis  o  da  Ser- 
ra Branca,  distante  4  legoas  ;  o  de  S.  An- 
dré ,  5 ;  o  de  S.  Pedro  de  Caraúba ,  conv 
Capella ;  o  da  Alagoa ,  30  ,  o  do  Congo ,  14  , 
com  a  Capella  de  Santa  Anna ;  o  da  Con- 
ceição,  IG,  eo  de  S.  Jozé  das  Pombas, 
4 ,  *á  Oeste  da  Villa  ,  na  Estrada  geral  para 
o  Sertão.  Na  Fezenda  Caraeá  doeste  Ter- 
mo se  reunen  as  duas  Estradas ,  que  pelo 
lugar  do  Embuzeiro  (13)  seguem  ao  Sertão, 
e  Serra  da  Barborema. 


Ho  Aldêa,  teve  também  o  nome  de  Kariris ,  efoi 
Missão  dos  Jezuitas  ,  como  a  da  Villa  boje  de 
S.  João. 

(  13  )  He  esta  uma  das  tres  gargantas ,  que 
tem  a  Serra  da  Barborema ,  e  que  dam  entrada  para 
os  Sertoens.  A 'pesar  de  assàs  pedraçosa  ,  be  ella  a 
mais  frequentada  e  geral  para  todo  Sertão  pela  Ri- 
beira das  Espinharas  (assim  chamada  da  Serra  do 
mesmo  nome  ,  que  ramificada  na  de  Barborema  ,  e 
separando-se  abaixo  do  Embuzeiro  ,  vai  formando  um 
angulo  estreito ,  e  abrindo  na  direcção  quasi  de  L.  á 
O.  vai  espirar  quasi  em  frente  do  lugar  dos  Patos 
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5a.  Villa  de  Pombal ,  a  mais  antiga  des- 
tes Sertoens  ,  situada  á  Oeste  da  Barbore- 
ma ,  de  que  dista  perto  de  32  legoas ,  fi- 
cando apartada  da  Villa  de  8.  João  quasi 
47  ,  e  da  Capital  quasi  98.  Seu  assento  pla- 
no na  ribeira ,  e  margem  esquerda  do  largo 
Rio  Piancó ,  he  por  elle  banhado  até  a  sua 
barra  no  Assú  :  e  apesar  de  ficar  o  mesmo 
Rio  cortado  no  Verão,  deixando  intermé- 
dios alguns  poços  piscosos,  assim  mesmo 
sam  boas  as  agoas  ,  de  que  os  habitantes 
fazem  uzo ,  além  das  de  Cacimbas.  Sendo 
anteriormente  assento  d1  um  Julgado,  foi 
i  esta  Povoação  erecta  em  Villa  a  4  de  Maio 
de  1772  pelo  Ouvidor  Geral  da  Commarca 
Jozé  Januário  de  Carvalho,  executando  a 
Ordem  do  -  Governador  e  Capitão  General  de 
Parnambuco  Manoel  da  Cunha  Menezes, 
Conde  de  Villa  Flor ,  que  para  esse  effeito 
se  achava  authorizado  pela  Carta  Regia ,  já 
referida,  de  22  de  Julho  de  1706.  Por  pro- 
vimento ,  e  recomendação  do  mesmo  Ouvi- 
dor se  principiou  á  erigir  em  1816  uma  Caza 


entretantoque  outro  ramo  ,  conservando  o  nome  de 
Barborema ,  vai  correndo  de  N  B  á  S  O  )  por  ser  lam- 
beu a  mais  suave.  A  Serra  das  Espin  liaras ,  além  de  res- 
peitável, he  vistosíssima,  pela  sua  direcção  ,  igualdade, 
regularidade  de  suas  grotas,  e  estensão ,  correndo  desde 
o  lugar  chamado  "  Estreito,,  até  ápar  da  "Cacimba  dos 
Bois  „  mais  de  12  legoas,  e  espirando  no  meio  d'uma  vas- 
ta planicie ,  em  frente  da  Povoação  de  Patos ,  por  uma 
forma  elegante ,  como  em  grupos  piramidaes.  Em  uma 
das  suas  grotas  ,  que  d  i  passagem  para  Ribeira  do 
Siridp ,  e  Sabugy ,  ha  um  excellente  olho  d'agua. 
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de  Camara ,  e  Cadeia  para  que  concorreram 
voluntariamente  alguns  dos  seus  moradores, 
mas  essa  obra  não  se  concluiu  ainda.  Tem 
Casa*  de  vivenda  muito  boas,  porém  bai- 
xas ,  formando  uma  Praça  extentissima  em 
quadrado  longo,  por  meio  da  qual  atraves- 
sa a  Estrada  geral,  que  dos  Sertoens  de 
dentro  vai  á  Capital ,  e  ao  Recife.  O  ar  aqui 
he  sadio ,  as  agoas  boas ,  e  o  vento  chama- 
do JíracaU  sopra  constantemente  em  horas 
regulares ,  ventilando  o  lugar.  Alem  dos 
provimentos  de  que  precisa ,  transportados 
de  Parnambuco ,  e  da  Capitv.l  dVsta  Pro- 
víncia, he  também  surtida  pelo  Aracatí., 
d'onde  lhe  vam  carros  carregados ,    que  , 
atravessando  a  Ribeira  do  Jaguaribe,  che- 
gam á  Villa  de  Souza ,  e  á  outras.  Crca- 
da  porém  essa  Villa  Nova  em  posifão  mais 
vantajosa,  e  roubando-lhe  o  maior  commer- 
cio,  sentio  d* então  alguma  decadência,  sem 
contudo  deixar  a  particularidade  de  ser  ella 
uma  das  maiores  ,  e  das  mais  consideráveis 
Villas  do  Sertão. 

Seu  Termo  foi  mui  estenso  até  se  des- 
membrar uma  grande  parte  de  terras  ,  que 
se  adjudicou  á  Villa  do  Príncipe  na  Provín- 
cia do  R;o  Grande ,  abrangendo  a  Povoa- 
ção ,  e  a  Freguezia  de  Patos  ,  cujo  territó- 
rio fica  á  Leste  até  a  Serra  Barborema  ; 
assim  como  outra  não  menor  porção ,  de 
que  «e  compõem  o  Termo  de  Villa  Nova  de 
Souza.  Hoje  confina  ao  Norte  com  a  Villa 
de  Portalegre ,  Provincia  do  Rio  Grande  ; 
ao  Sul,  com  a  Commarca  de  Pajaú  de  Flores, 
Tom.  VIU  Ce 
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do  Sertão  de  Parnambuco;  ao  Nascente, 
•om  a  Villa  do  Príncipe  ,  Província  do  Fli<* 
Grande ,  nas  extremas  da  Freguczia  de  Pa- 
tos ;  (14)  e  ao  Poente,  com  a  Villa  Nova 
de  Souza* 


(  14.),  Entr'  a  Villa  de  Pombal,  e  Real,  de  S. 
João ,  13  legoas  á  O  da  Barborema  ,  que  lhe  scrvç 
de  limites,  e  18  legoas  à  L  de  Pombal  está  a  Povoa- 
ção e  vastíssima  Freguezia  de  Patos ,  dedicada  á  N. 
Sra.  da  Cuia,  cujo  Templo  se  levantou  na  Estra- 
da geral  que  desce  dos  S^rtoens  para  a  Capital ,  e 
para  Parnambuco  ( terras  da  Piorincia  da  Pará-iba ) 
tendo  por  limites  de  N  a  8  ,  as  extremas  da  Pa- 
rá-iba  com  as  de  Parnambuco,  e  Rio  Grande.  Foi 
annexada  ú  Villa  do  Príncipe ,  ou  Cuia') ,  pelo  que 
respeitava  ao  seu  Termo  Judicial,  toda  esta  Fregue- 
zia  assús  grande  em  districto ,  quando  as  duas  Pro- 
víncias formavam  uma*  só  Commarca ;  porém  crcada 
a  Ouvidoria  do  Rio  Grande  ficou- lhe  pertencendo  , 
bem  que  incravada  na  Ouvidoria  da  Pará-iba,  a  cujo 
território  ainda  be  sugeito  em  todos  os  mais  respei- 
tos, e  na  parte  Militar,  poisoue  se  comprehende  no 
Termo  da  Capitania  Mór  de  Pombal.  N'estas  circuns- 
tancias he  mais  próprio  d*estç  lugar  o  fazer  a  sua 
descripção ,  dizendo ,  que  a  Igreja  Matriz ,  construí- 
da com  asseio  ,  tem  a  sua  frente  para  o  Nascen- 
te ;  o  assento  he  aprasivel ,  e  sadio ,  n'uma  pl*ni-  - 
cie  alta,  e  banhada  por  uma  ribeira  de  bom  ba- 
nho ,  e  abundante  de  pescado.  A  cordilheira  das  Ser- 
ras Barborema,  e  Espinharas,  que  ao  longe  aro- 
deam  da  parte  do  Sul ,  de  Leste ,  c  do  Nordeste  em 
frente ,  a  estensuo  longa  de  planícies ,  e  Serrotes  di£ 
ferentcs ,  que  espalhadamente  se  notam ,  fazem  mui 
linda  a  sua  prespectiva.  Dista  18  legoas  da  Villa  do 
Príncipe  ,  onde  rezidem  as  suas  Justiças  ;  28  ou  mais  , 
da  Villa  Real  de  S*  João,  em  .cujo  districto  extre- . 
ma:  e  80  da  Capital  desta  Província,  Em  sua  com- 
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Dentro  d  esses  limites  está  a  grande  \ 
e  opulenta  Povoação  de  Piancó  ,  distante 
12  legoas  acima  da  Villa ,  e  situada  na  mar- 
gem direita  do  Rio  do  mesmo  nome  Piancó  , 
cujos  habitantes  tem  pertendido ,  queahise 
funde  uma  Villa,  concorrendo  a  seu  favor  a 
longitude  ,  a  estensão ,  a  popolação  ,  e  a  ri- 
queza do  paf2,  e  havendo  já  no  lugar  uma 
Parocbia ,  da  qual  he  Orago  Santo  Antonio. 
Sam  igualmente  consideráveis  a  Povoação 
de  Catolé  nas  fraldas  d'  uma  Serra  de  2  le- 
goas situada  na  parte  Setentrional  da  Vil- 
la ,  com  uma  Capella  muito  asseiada,  cujo 
.terreno  fertilissimo  he  regado  por  um  ribei- 
ro corrente ,  e  perene ,  de  agua  boa  ,  mi- 
moscado  em  abundância  da  cana  doce  ,  dá 
A'ta,  ou  Pinha  ,  do  Caju  ,  da  laranja,  e  dW- 
tros  fructos ,  e  assas  productivo  de  man- 
dioca ,  de  cuja  farinha  suppre  toda  a  Ribei- 
ra das  Pi  ranhas  v  e  outras  em  grandes  dis- 
tancias. Produz  mui  promptamente  o  algo- 
dão ,  em  que  faz  o  seu  maior  commercio , 
consistindo  n elle  a  sua  riqueza  principal, e 

Cc  n 

prehensão  conta  a  povoação  da  Serra  do  Teix?ira  , 
que  não  he  pequena ,  6  a  7  legoas  ao  Sul ,  onde  ha 
uma  Capella  ;  a  Povoação  de  Santa  Luzia  ,  em  cujo 
sitio  está  outra  Capella  da  mesma  Santa ,  que  lhe  dá  o 
nome ;  e  no  Estreito  ,  duas  legoas  abaixo  da  Serra 
Barborema,  a  Capella  de  N.  Sra.  da  Conceição.  No 
lugar  de  Patos  se  faziam  quasi  sempre  as  Correições 
da  Villa  do  Príncipe,  porque  para  alli  concorriam 
as  Justiças,  a  Camara,  e  os  Povos,  pel**  dimcul- 
dades,  e  longitude  das  Estradas,  e  da  Villa, 
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actual  florencia ;  e  para  descaroça-lo  ,  pre- 
parando-o  habilmente  ,  lm  maohinas  ligeira» 
e  prensas.  Porisso ,  a  maior  parte  de  seus 
habitantes  sam  abastados  de  bens ,  e  os  ne- 
gociantes riquíssimos.  N'outros  lugares  po- 
voados cada  um  de  mais  de  vinte  visinhos  , 
como  sam  Caissára  ,  com  uma  Capella ,  Ca- 
tolé de  baixo  ,  e  RanxJio  do  Povo ,  Caiporas 
de  cima,  e  Várzea  da  Ema,  Belçm ,  Ja- 
tobá ,  e  Pilar ,  todos  na  Ribeira  do  Patú ; 
em  Boavista,  e  Formiga,  Umarí ,  S.  Lou- 
renço ,  e  Extremas  ,  na  Ribeira  das  Pira- 
nhas de  cima;  na  Povoarão  do  Brejo  da 
Cruz,  com  uma  Capella  ,  em  Taquarituba, 
e  Genipapo,  cm  Piranhas  de  baixo,  no  Bo- 

3ueirão  com  uma  Capella,  S.  Jozé ,. Arraiai 
ja  Canoa ,  Páo  ferrado ,  Furada ,  S.  Boa- 
ventura,  e  Paulo  Mendes ,  na  Ribeira  do 
Piancó  ;  estam  creados ,  por  Provimentos  de 
Correição  cm  181  õ  ,  Juizes  pedancos  ,  ou  de 
Vintena,  para  melhor  administração  de  Jus-, 
tiça ,  e  Policia  aos  seus  habitantes. 

No  anno  1S15  contava  a  Freguczia  de 
Pombal  dedicada  á  N.  Sra.  do  Bomsuecesso 
mais  de  4U  almas:  e  a  de  S.  Antonio  de. 
Pianco  passava  muito  de  8U  mil. 

6.*  Villa  Nova.  de  Souza  ,  situada  na 
margem  esquerda  do  Rio  do  Peixe,  (15) 


(  15  )  Este  Rio  na  situação  da  Villa  corre  de 
S  a  N  ;  e  rodeando-a  ,  vai  unir-se  ao  Rio  da»  Pira- 
nhas ,  cora  o  qual  faz  barra  ,  e  juntos  desembocam 
no..  Assú.  Pela  maior  parte  do  anno  lie  cortado , 
deixando  contudo  poços  grandes 9  e  piscosos  ?  para  scr* 
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que  pela  parte  do  Poente  a  banha,  em  ter- 
ras da  Fazenda  de  N.  Sra.  dos  Remédios 
(  Padroeira  duma  Capella  antiga  da  Povo- 
ação, denominada  outrora  Jardim  do  Rio 
do  Peixe  )  onde  se  erigira  uma  Paroehia  do 
mesmo  Titulo  ;  foi  creada  em  Junho  de  1800 
pelo  Ouvidor  da  Commarca  o  Dczembar- 
gador  Gregorio  Jozé  da  Silva  Coutinho ,  Go- 
vernando interinamente  a  Capitania  de  Par- 
nambuco ,  por  ausência  de  D.  Thomas  Jozé 
de  Mello,  o  R.  Bispo  D.  Jozé  Joakiin  da 
Cunha  de  Azeredo  Coutinho ,  o  Chefe  de 
Divisão,  e  Intendente  da  Marinha,  Pedro 
Sevirim,  e  o  Ouvidor  Geral  e  Dezembar- 
gador  Antonio  Luis  Pereira  da  Cunha  ,  sen- 
do então  Governador  da  Pará-iha  Fernan- 
do Delgado.  A  vasta  planície  ,  em  que  es- 
tá fundada,  e  as  Serras,  como  a  do  Com- 
missario  do  Nascente  ao  Norte ,  e  outras , 
fazem  ao  longe  uma,  perspectiva  mui  lin- 
da. He  assas  amena,  e  se  fôra  mimoseada 
de  chuvas ,  verdadeiramente  lhe  com pe te- 
ria o  nome  de  =  Jardiin=  com  que  a  appcl- 
lidam.  As  Cazas  ahi  construídas  sam  bai- 
xas ,  e  só  uma  de  Sobrado  tem.  Suas  Ser- 
ras produetivas,  a  aproximação  da  Villa 
de  Icó,  de  que  dista  20  legoas  de  bom, 
e  plano  caminho  ,  a  facilidade  de  se  prover 
de  tudo  quanto  lhe  he  necessrrio  pelo  Aru- 
catí ,  á  cultura  dilatada  do  algodão ,  e  o 
seu  Commercio,  á  que  nestes  annos  ulti- 


ventia  de  muitos  usos  de  seus  moradores  ?  que  bebem 
das  Cacimbas  nVUe  abertas. 
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mos  se  tem  dado  os  habitantes,  e  emftm 
a  concurrencia  dos  traficantes ,  e  dos  pas- 
sageiros, sam  os  motivos  da  ftorencia  actu- 
al da  Villa,  com  pczar  grande  da  sua  com* 
polidora ,  a  de  Pombal,  da  qual  se  des- 
membrou ,  roubando-lhe  o  Commercio ,  e  a 
opulência  antiga.  He  pois  por  ella,  que 
eutra  a  Estrada  geral  dos  Sertoens  do  Pi- 
anhj,  e  do  Ciará,  para  a  Pará-iba,  e  Par- 
narabuco :  e  as  comrattBicaçoens  com  a  Ba- 
hia *e  fazem  pelos  Sertoens  em  pouco  mais 
de  quinze  dias,  podendo  gastar-se  muito 
menos  tempo,  carainhar-se  com  suavidade, 
e  frequen  te  mente ,  se  no  fabrico  das  es- 
tradas ,  e  seus  continues  reparos  houvesse 
algum  cuidado  em  beneficio  dos  povos  ,  e 
commodidade  dos  viajantes ,  de  que  tam- 
bém resulta  excessiva  utilidade  ao  Estado. 
Mas  he  de  esperar,  que  na  Época  presen- 
te se  melhorem  as  providencias  sobV  este 
artilho  de  tanta  necessidade  no  Continente 
do  Brasil. 

Confina  pelo  Norte ,  e  Poente ,  com  a 
Commarca  do  Crato ,  Provinda  do  Ciará; 
pelo  Sul  com  a  do  Sertão  de  Parnambuca* 
e  ao  Nascente  com  as  Villas  de  Pombal , 
e  de  Portalegre,  Dista  de  Pombal  10  le- 
goas  á  Oeste ;  da  Capital  mais  de  10/  :  e 
estendendo  o  seu  Termo  para  o  Poente, 
até  extremar  cora  a  Provincia  do  Ciará, 
mais  de  1G  legoas ,  chega  ató  á  Fazenda 
da  Malhada  grande. 

Entre  vários  Lugares  d  esta  Villa ,  on- 
de habitam  mais  de  vinte  vismhos ,  sam 
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da  maior  consideração  a  Serra  de  Santa  Ca- 
tliarina,  com  Capella;  a  Serra  das  Espe- 
ras, com  Capella,  dedicada  á  N.  Sra.  sob 
e  mesmo  Titulo  =  dos  Esperas  =  ;  a  Serra 
de  S.  Pedro;  a  Serra  de  Miguel  Barboza; 
Serra  das  Gamelas;  Serra  de  Luiz  Gomes; 
Serra  do  Coumissario  ,  com  Capella ;  Aeau- 
ina,  com  Capella,  de  N-  Sra.  da  Concei- 
ção muito  asseiúdà;  Riacho  do  Aguiar ;  Tra- 
piá;  S.  Jozó;  Catolé;  Sipõ;  Alagoa  do  Bó ;. 
Aracaes;  S.  João,  com  Capella;  Canto  do 
Feijão  ;  Quixába ;  8.  Gonçalo  ;  Caes ;  Riacho 
dò  Coronel.  En?  todos  se  creáram  Juizes  pe- 
daneos  ,  ou  da  Vintena ,  por  informação  da 
Camara,  e  Provimento  da  Correição  emlBIõ. 

A  Freguezia,  cujo  território  he  igual  ao 
da  Villa ,  tem  por  Titular  N.  Sra.  dos  Re-*- 
médios ;  e  a  sua  população  he  assas  crescida. 

Exceptuadas  as  Camaras  das  Villas  de 
índios,  todas  as  desta  Província  sentem 
falta  de  património  ,  e  seus  •  Concelhos  por- 
isso  sam  pobres.  A  mesma  dá  Capital  por 
esse  motivo  he  provida  pela  Junta  da  Fa- 
zenda nas  sins  depezas  annuaes ;  não  tem 
Foral ,  nem  s  Posturas  em  forma ;  e  as  quo 
conserva  truncadas ,  sam  Copias ,  ou  tra- 
dicionaes.  O  seu  Archivo  se  conserva  ex- 
haurido  de  muitos  de  seus  Titules  antigos , 
ou  fosse  pelo  roubo,  ou  estrago,  que  lhe 
fizessem  os  Ollandezes  na  sua  expulsão 
(  pois  que  elles  queimaram  ,  arruinaram  , 
e  estragaram  ,  quanto  poderam ,  este  pa- 
i»)  ou  pelo  deleix amento.  Como  quer  que 
fosse,  não  apparecem  alli  outros  papeis, 
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ttlêm  fie  uns  Livros  de  Registros  mui  po** 
tenores  áquella  Época,  e  varias  folhas  avul- 
sas. Isto  mesmo  se  encontra  no  Cartório  da 
Secretaria  do  Governo ,  onde  não  há  deposi- 
tada antiguidade  alguma ,  nem  ao  menos 
por  Copia  o  llegi  mento  do  Governador  d  esta 
Província  dado  no  Alvará  de  3  d*  Abril 
de  1609:  do  que  procederam  as  arbitra- 
riedades ,  as  prepotências ,  e  os  dispotis- 
mos  sustentados  pelos  Loco-Tenentes  dos 
Soberanos)  os  quaes,  para  se  escaparem 
ás  arguiçoens ,  procuravam  a  sua  defen- 
sa nos  Estilos  antigos,  e  Ordens  avulsas. 

Sob  a  Vara  do  Ouvidor  da  Pará-ibaf 
cuja  Cabeça  de  Coramarca  he  a  Capital  da 
Provincia,  onde  reside  o  Ministro  Ouvi- 
dor ,  e  Corregedor ,  estam  todas  as  Villas 
referidas.  A  jurisdicção  deste  Magistrado 
foi  outrora  mais  ampla,  poisque  passan- 
do muito  alem  do  Termo  da  Provincia ,  e 
do  mesmo  Governo,  abrangia  o  território 
do  Rio  Grande  do  Norte,  e  de  Itamara- 
cá ,  comprehendido  na  Capitania  Geral  de 
Parnambuco ,  como  por  Provisão  do  Con- 
selho Ultramarino  em  data  de  12  de  De- 
zembro de  1687  lhe  foi  demarcado:  e  até 
se  estendia  ao  Ciará ,  onde  elle  ia  fazer 
Corrciçoens.  (16)  Assim  se  conservon  até 


(lo)  Ainda  no  #nno  1720,  sendo  Governador 
d'esta  Provincia  Antonio  Ferrão  de  Castello- Branco , 
foi  de  Correição  ao  Ciará  o  Ouvidor  Francisco  Pe- 
reira ,  como  se  vô  da  Provisão  de  6  de  Novembro 
do  mesmo  anno  expedida  .pelo  Conselho  do  ultramar 
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o  anno  1723,  em  que  o  Ciará  foi  separado , 
creando-se-lhe  um  Ouvidor,  a  qnetn  se  au- 
nexou  o  lugar  de  Provedor  da  Fazenda, 
desannexado  da  Provedoria  semelhante  do 
Rio  Grande,  como  fez  saber  a  Provisão  do 
sobredito  Conselho  datada  era  7  de  Janei- 
ro de  17^3,  e  expedida  por  Despacho  de  10 
do  mesmo  mez  ,  e  anno  ao  Governador  da 
Pará-iba.  O  Itaraaracá  ,  que  comprehendia 
todo  o  terrritorio  da  Villa  de  Goianna ,  foi 
.  também  desmembrado  em  1815  pela  creação 
da  Comraarca  de  Olinda,  á  cujo  território 
se  annexou  por  Alvará  de  30  de  Maio.  O 
Rio  Grande  do  Norte ,  era  fim ,  teve  igual 
desunião  pelo  Alvará  de  18  de  Marco  de 
1818,  e  creação  da  sua  Ouvidoria  em  1819. 
Retalhada  assim  a  jurisdicção  da  Ouvedo- 
ria  da  Para-iba,  ficou  circunscripta  nos  li- 
mites da  Província,  e  pouco  mais  sobre  o 
teritorio  pequeno  da  Freguezia  da  Taquá- 
ra ,  e  parte  do  Termo  da  Villa  de  Alhan- 
dra, pertencentes  á  Província  de  Partiam- 
buco.  Quando  pois  a  Ouvidoria  abrangeu 
as  duas  Províncias  ultimas  ,  contava  a  Com- 
raarca na  sua  maior  estensão  a  largura  de 
130  legoas,  e  a  longitude  de  120,  sendo  en- 
tão a  Povoação  do  Pasmado ,  confinante  com 
o  Termo  de  Igarassú,  a  mais  meridional, 
e  a  de  Santa  Luiza  de  Mossoró ,  confinan- 
Tom.  VIU  Dá 


áquelle  Governador ,  onde  se  tratou  de  providencias 
â  cerca  das  Justiças  da  Pará-iba  por  ausências  taes 
do  Ouvidor.  „ 
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te  com  a  Provinda  do  Ciará,  a  mais  se* 
tentrional.  He  o  mesmo  Ouvidor  quem  oc  • 
capa  o  Cargo  de  Provedor  dos  bens  dos 
Defuntos ,  e  Ausentes ,  e  serve  também  o  de 
Deputado  do  Junta  da  Fazenda,  tendo  an- 
nexo  o  de  Juiz  da  Coroa,  e  Fazenda,  O 
Juiz  de  Fora  (  cujo  lugar  oecupou  1.° Thomas 
Antonio  Maciel  Monteiro ,  natural  de  Par- 
num  buço  )  além  de  servir  o  Cargo  de  Ju- 
iz da  Alfandega  ,  occupa  o  de  Auditor  da 
Gente  de  Guerra,  o  de  Procurador  da  Co- 
roa, e  Fazenda,  o  de  Deputado  da  Jun- 
ta,  e  a  Provedoria  dos  Defuntos,  Ausen- 
tes ,  Resíduos  ,  e  Capellas  do  Termo  da  Cida 
de  ,  e  he  também  Superintendente  da  Deci- 
ma da  Cidade ,  que  até  o  anno  1819  servia  o 
Ouvidor  da  Cidade. 

Em  todas  as  Viilas  se  conservam  dois 
Juizes  Ordinários  ,  com  os  Offieiaes  compe- 
tentes ,  como  um  Escrivão  ( e  em  algumas  , 
dois)  do  Judicial,  Notas,  Camara,  Siza,  Al- 
motaceria,  e  Orfaons  ;  um  Juiz  de  Oifaons, 
dois  Juizes  Almotaceis,  um  Comraissario  de 
Auzentes,  Escrivão,  e  Commissario  do  mesmo 
Juízo, Sendo  estas  Villas  creadas  com  índios, 
como  a  do  Pilar,  Alhandra,  Villa  do  Conde, 
Monte  Mm- ,  e  S.  Miguel,  e  supposto  ainda 
«'cilas  existam  alguns  de  seus  povoadores  ori- 
ginários ,  a  Governança  contudo,  as  Jus- 
tiças, e  o  Corpo  Municipal  he  só  compôs* 
to  de  homens  brancos,  de  que  pela  maior 
parte  se  acham  habitadas,  em  falta  de  ín- 
dios aptos  para  os  empregos:  e  as  Vil- 
las, que  não  sara  propriamente  de  Indi- 
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»s  |  tem  de  roais  um  Superintendente  no-* 
meada  pela  Janta  da  Fazenda  para  os  Ian* 
çamentos,  e  cobrança  da  Decima.  (17) 

Tendo  esta  sofrido  o  mesmo  destino  que 
a  de  Parnambuco  ,  e  entrado  no  numero  das 
presas  dos  Olandezes  ,  como  historiou  Bri- 
to Freire  no  Liv.  5  e  7«  da  Guerra  Brasí- 
lica ,  permaneceu ,  depois  de  passar  a  Co- 
roa ,  independente  do  Governo  de  Parnam- 
buco desde  1684 ,  (18)  até  que ,  por  effeito 

Dd  ii 

* 

■   1  i 

(  17  )    Os  Ofliciaes  de  Justiça  privativos  do  Ou- 
vidor ,  sam  um  Escrivão  da  Correição  e  Ouvidoria , 
um  Meirinho  Geral ,  e  seu  Escrivão ,  um  Escrivão  da 
Provedoria  dos  Defuntos,  Ausentes,  Capeilas  e  Resi- 
duos.  O  Escrivão  da  Ouvidoria  e  Correição  serve  tam- 
bém de  Escrivão  da  Meza  da  Inspecção  no  Conten- 
cioso. Na  Com  marca  ,  além  dos  Ofliciaes  das  Viilas 
ja  referidas,  ha  Juizes  Pedaneos  com  seus  Escrivaens 
nos  lagares  notáveis,  e  de  mais  de  20 visinhos , cada 
um  com  districtos  designados  (  cuja   nomeação ,  e 
divisão  de  territórios  ,  está  á  Cargo  da  Camara  )  para 
occorrerem  aos  malefícios ,  e  darem  parte  dVlles  aos 
Juizes,  e  Corregedor,  em  conformidade  da  Ordena- 
ção Patria  ,  aue  o  Ouvidor  Geral  e  Corregedor  da 
Coramarca  o  Dezerabargador  André  Alvares  Pereira 
Ribeiro  Cirne  fez  nlli  estabelecer  por  Provimentos  de 
sua  primeira  Correição  em  1815,  dando  juntamente 
Instrucçoens  á  bem  da  Justiça,  e  Policia  da  Com- 
marca. 

(  18  )  Foi  tão  independente  esta  Província  dA 
de  Parnambuco ,  que  senão  nomeado  para  governal-a 
Antonio  Borges  da  Fonceca  ,  Mestre  de  Campo  da 
Praça  de  Parnambuco  ,  veio  determinado  da  Corte 
na  Sua  Patente,  que  desse  Juramento  de  Preito,  e 
liomeuagem  nas  maons  do  Governador  e  Capitão  Ge- 
neral de  Parnambuco  ?  sem  embargo  de  lhe  não  «cr 
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da  Resolução  Regia  de  29  de  Dezembro  de 
1755  em  Consulta  do  Conselho  Ultramarino, 
foi-lhe  subordinada,  por  se  conhecer  os  poui» 
c  >s  meios  ,  que  a  Provedoria  da  Fazenda  da 
mesma  Província  tinha  para  sustentar  ura  Go- 
verno separado.  Mandando  El-ReiD.  Jozó 
1/  extinjçuil-o,  e  annexal-o  ao  Governo  de 
Parnambuco.  Assira  se  executou:  e  como 
a.  ProvUSo  do  Conselho  Ultramarino  de  1 
de  Janeiro  de  17Õ6  declarou  ao  então  Go- 
vernador da  Pará-iba  Luiz  Antonio  Lemos 
de  Brito,  (10)  que  essa  extincção  teria  o 
seu  efleito  com  o  prazo  do  tempo  dã  sua: 
patente,  e  que  o  Substituísse  um  Offieial1 
da.Praea  de  Parnambuco  com  o  Posto  de 
Capitão  Mor  interino  ,  á  quem  competiria 
igual  jrxisdiecão ,  e  soldo  (  como  foi  tam- 
bém declarado  ao  Governador  de  Parnam- 
buco n'outra  Provisão  da  mesma  data  ;  Or- 
denando-se-lhe  ,  que  levantasse*  a  Homena- 
gem prestada  pelo  referido  Lemos  de  Bri- 
to )  ;  nassas  circunstancias  teve  o  provi- 
mento de  Capitão  Mór  Governador  da  Pá- 
rá-iha  Jozó  Henrique-  dc  Carvalho,  Sar- 
gento M'»r  que  era  de  infantaria  do  Re- 
gimento de  Olinda ,  e  Cavalleiro  da  Ordem 


Subordinado.  Este  Antonio  Borges  antecedeu  á  Luiz 
Antonio  de  Lemos  de  Brito,  de  quem  se  falia  tam- 
bém aqui. 

(  19  )  Foi  Lemos  de  Brito  Fidalgo  da  Caza 
fteal ,  Commendador  das  Commendas  de  imanta  Maria, 
de  ...  .  e  de  S.  André  dç  Fiandre  ,  na  Ordem  de 
Christo. 
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de  Christo ,  com  subordinarão  á  Parnam- 
bueo  9  e  vencendo  o  Soldo  de  400U  reis  , 
eomo  venceram  os  seus  Sucesores  até  , 
em  ciija  Era ,  e  por  effeito  da  Carta  Rt> 
gia  de  17  de  Janeiro ,  conimunicada  em- 
Officio  do  Capitão  General  de  26*  de  Agos- 
to do  mesmo  anno  ao  Governador  Fernando 
Delgado  Freire  de  Castilho,  tornou  esta  Pro- 
víncia á  sua  independência:  (20)  e  seus  Go- 


('20)  Esta  mesma  Carta  Regia  foi  a  que  De- 
terminou a  independência  do  Ciará  ,  franqueou  os  por* 
tos,  c  commercio  de  ambas  estas  Provindas  desmem- 
bradas da  de  Parnambuco  com  o  Heino  directamen* 
te,  mandando  porisso  erear,e  estabelecer  Casas  ne- 
cessárias dc  arrecadação. 


Mapa  do  rendimento  do  Dizimo  do?  Algndoens  pagos  na  Província 
da  Pará-iba  ,  das  sjbra*  de  sua  Receita  ,  e  Deapeza  <cral  ,  c  re- 
messas feitas  para  o  Rio  de  Janeiro,  desd'  a creação  da  Juntada 
Fazenda ,  até  u  anno  1816  inclusivamente. 

Anno  Dizimo  tio- '  Sobra  total-  Sobrade  ca-  Remessa  das  Sobra  liqui- 
algodão      da  Receita  e    da  anno      Sobras  cm    da  rcstuu- 
dospezd  ge-.  Letras, ou    te  para  o 

ral  dinheiro       anno  se- 

guinte 

1PC9  4>783„850  4:788„8.r»0 

1H10  8:429„2r,8  8:429  „2ô8 

1811  15:404  „577    G:975„339  13.000„000  2:4U4„Ò77 

letras  ,  c  di- ' 
uheiro 

1812  16:900„850  14:496\,273  16:<M)0„000  900„85Q 

dinheiro 

1813  14:740„624  13:839„774  12:000„000  2:740„62± 

dinheiro 

1814  13:160„9ft6  13:460„9?6* 

1815  25:668„457   40:243„222  26:782„236  40:243„222 

1816  45:655„203  110:760„88l  70:517„659  91;577„980  19:U2„901 

NB.  I9  Não  se  faz  menção  do  rendimento  dos 
Dízimos  dos  algodoais  nos  annos  de  J809  até  o  da 
1814  ,  porque  a  arrecadação  por  administração  da  Jun- 
ta foi  parcial  de  algumas  Ilibeixas,  por  estarem  os 
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vernadores ,  desde  Jerónimo  de  Mello ,  an* 
teeessor  deste  ultimo ,  que  também  era  su- 
bordinado ,  tiveram  constantemente  o  sol* 
do  de  1:000  U  reis  ,  até  Joakim  Rebello  da 
Fonceca  Rozado,  provido  nesse  cargo  por 
Despacho  de  1  de  Dezembro  de  1818. 

Uma  só  Freguezia  dedicada  á  N.  Sra. 
das  Neves  administrava  o  pasto  espiritual 
pelos  moradores  da  Cidade,  e  seu  Termo, 
comprehendendo  a  margem  esquerda ,  e  se- 
tentrional do  Rio  Pará-iba:  mas  creando 
o  Alvará  de  28  de  Setembro  de  1813  ou- 
tra Parochia  na  margem  esquerda  d'esse 

districto  sob  o  Titulo  de  N.  Sra.  do  Li- 

• 

  ^  s  

outras  contratadas;  e  só  em  1815,  secundo  o  novo. 
systema  de  arrecadação,  foi  geral  de  toda  Província. 
Vê-se  porem  muito  bem,  que  o  seu  rendimento  era 
1816  dobrou  quasi  o  do  anno  antecedente. 

2°.  A  remessa  dos  dinheiros  para  a  Corte  em  1816 
foi  mais  do  duplo  de  todos  antecedentes  de  181!  , 
1812,  e  1813,  asquaes  somaram  juntas  41:000„000, 
únicas  que  houveram  desde  a  creação  da  Junta. 

3".  A  Receita  geral  da  Provincia  em  1816  foi  de 
148:335„140  reis;  a  Despeza  da  mesma  Provincia, 
fora  a  remessa  referida,  andou  em  S7:514„359  reis; 
e  a  Sobra  liquida  dVsta ,  e  das  remessas  feitas ,  mon- 
tou a  19:  1 82  „  901  reis,  cujo  total  se  vê  ter  sido  o 
maior  de  todos  os  annos  antecedentes. 

4a.  NWa  Receita  de  148:335,,  140  reis  no  tnno 
1816  entraram  28:783„331  reis,  cobranças  de  dividas 
antigas ,  que  o  Ouvidor  diligenciou ;  os  quaes  abati- 
dos d'aquella  soma,  juntamente  com  a  sobra  de 
48:242.,222  reis  do  anno  antecedente,  ainda  assim 
ficoa  subsistindo  só  do  anno  sobredito  o  rendimento 
ifc  78:308„597.  reis 
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vramcnto,  diminuiu-ihe  o  território  ,  fican- 
do  esta  nova  com  o  referido  sitio  fronteiro , 
e  uoNB.  da  Cidade  duas  legoas ,  até  ex- 
tremar com  a  Freguezia  de  Mamanguápe  ao 
e  com  a  Matriz  Mai  ao  Poente  j  a  L 
com  o  Mar,  comprehendendo  as  Povoaço* 
ens  da  Praia  de  Lucena  ,  Fagundes  ,  e  ou- 
tras ;  e  ao  S.  o  Rio  Pará-iba.  A'Leste  d  esta 
Freguezia,  na  margem  esquerda  do  Rio, 
está  o  Convento  dos  Padres  Carmelitanos 
dedicado  á  N.  Sra.  da  Guia.  Fóra  da  Cidade , 
mas  dentro  do  distridto  da  Freguezia  Mãi 
na  margem  direita,  estam  na  Povoação  do 
Cabedelo,  junto  á  burra ,  as  Ermidas  do  Co- 
ração de  Jezús,  e  a  de  Santa  Catharina, 
dentro  da  Fortaleza  do  Cabedelo;  e  3  ie- 
goas  ií  Oeste  de  Santa  Rita ,  na  Povoa- 
rão do  mesmo  nome.  Mais  á  cima  d'esta 
fica  a  de  N.  Sra.  da  Batalha,  em  um  lu- 
gar ,  que  tem  o  mesmo  nome ,  nas  várzeas 
do  Rio.  Não  fallando  das  Capellas  dos  Enge- 
nhos ,  que  montam  a  24,  ha  também  no  dis- 
tricto  da  Cidade  a  Ermida  de  N.  Sra.  da 
Conceição  annexa  ao  Hospício  dos  Francis- 
canos na  Povoação  da  praia  do  Tambaii  , 
distante  pouco  mais  de  uma  legoa ,  onde 
os  Governadores  tem  uma  Caza  abar r acu- 
da ,  porém  grande ,  de  recreio ,  feita  em 
tempo  do  Governador  Luiz  da  Mota  Feo: 
c  quasi  sobr'  o  Cabo  Branco  na  Costa  do 
mar ,  em  um  lugar  pequeno  distante  da  Ci- 
dade 3  legoas  ao  S  E ,  subsiste  a  Ermida 
de  N.  Sra.  da  Penha  de  França  com  bom 
tratamento,  e  aceio,  onde  os  Romeiros  acham. 


Digitized  by  Google 


212  Memorias  Históricas 


Caza  de  hospedaria,  poisque  o  lagar  as- 
sas vistoso,  e  a  muita  devoção  dos  povos 
á  Mííi  de  Deos,  concorrem  para  ser  frequen- 
ta la  a  mesma  Capella. 

Alem  das  Freguezias  sobreditas  acham- 
se  estabelecidas  pela  Provincia  as  seguin- 
tes. 

N.  Sra.  da  Conceição  da  Villa  do  Con- 
de, cujo  Templo  pequeno,  he  aceiado.  Seu 
districto  não  excede  o  Termo  da  mesma  Vil- 
la, da  qual  fiz  já  menção. 

N.  Sra.  da  Assumpção  da  Villa  de  Alhan- 
dra ,  Templo  tnagestoso ,  e  aceiado ,  com 
cinco  Altares ,  está  annexo  á  um  Hospí- 
cio que  foi  dos  Padres  do  Oratório  em  tempo 
de  simples  Aldeã.  He  Freguezia  pobre,  occu- 
pada  a  maior  parte  do  seu  território  pe- 
los índios.  Limita-se  ao  Norte,  e  ao  Poen- 
*te  com  o  Termo  da  Villa ;  e  ao  Sul ,  cora 
a  Freguezia  da  Taquára ,  a  mais  povoada 
deGente  branca,  que  faz  parte  do  Termo 
da  Villa. 

N.  Sra.  dos  Prazeres  da  Villa  de  Monte- 
Mor,  cuja  Igreja  abarracada,  e  pequena, 
he  pobríssima,  por  não  abranger  o  seu  dis- 
tricto limitado  mais  espaço  ,  que  pouco  alem 
do  recinto  da  Villa ,  e  seus  arredores  ,  quasi 
todos  oceupados  por  índios.  A  Freguezia 
de  Mamanguápe  circunscreve-a  quasi :  e  a, 
de  S.  Miguel  da  Bahia  da  Traição  termi- 
na-a  ao  N  B. 

S.  Miguel  da  Bahia  da  Traição  he  tam- 
bém de  território  pequeno  ,  por  abranger 
4Ó  as  terras  dos  índios ,  e  pouco  mais  do 
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recinto  da  Villa :  contudo  a  sua  pobreza  não 
iguala  á  de  Monte  Mór,  sua  visinha,  par 
haver  no  seu  porto ,  e  povoação  da  Praia 
da  mesma  Bahia  ,*  onde  existe  gente  bran- 
ca, e  mistiça,  algum  Commercio  de  géne- 
ros agrieolos,  que  os  índios  cultivam,  do 
azeite  da  mamona  que  ahi  fabricam,  c  da 
pesca.  Confina  pelo  N.  com  o  Rio  Cama- 
rahiba ;  pelo  Nascente  com  o  Mar ;  pelo 
com  a  Povoação  inclusiva  do  Tramataia ,  e 
com  a  Freguezia  de  Monte  Mór  ;  e  pelo  Po-; 
ente  com  a  Freguezia  de  Mamanguápe  ,  que 
a  circunscreve  por  uma  linha  tirada  ao  Norte 
quasi  na  mesma  direcção  paralella  a  Cos- 
ta do  mar,  distancia  de  4  a  5  legoas  ,  ató 
o  Rio  sobredito ,  sendo  assim  cercada  de 

Iuasi  os  tres  lados  pela  vastíssima  Parochia 
e  Mamanguápe ,  d*onde  se  desuniu ,  a  qual 
abrange  ainda  o  resto  grandiosíssimo  da 
Jurisdicção  da  mesma  Villa. 

6.  Pedro  e  S.  Paulo  de  Mamanguápe , 
cuja  Matriz  situada  em  lugar  alto  ,  e  so- 
branceiro ao  Rio  do  mesmo  nome,  e  com 
cinco  Altares ,  se  acha  arruinado ,  he  das 
mais  antigas  da  Provincia  ,  populosa ,  e  rica. 
Abrangendo  n*ontr'ora  todo  o  território  se- 
tentrional desd*  o  Rio  Mererí  até  as  extremas 
da  Provincia,  com  fundo  estensissimo  de 
Sertoens  ,  ainda  hoje  sua  comprehensão  he 
mui  vasta ,  á  pesar  de  sentir  a  desunião 
dos  terrenos,  que  formáram  as  Freguezi- 
as  de  Monte  Mór  ,  de  S.  Miguel ,  a  da 
Conceição  do  Brejo  da  Areia,  e  outras. 
N.  Sra.  Rainha  dos  Anjos  do  Taypúj 

Tom.  rui  Ee 
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sit uada  uma  legoa  ao  Nascente  da  Villa  do 
Pilar,  confina  com  esta  por  mais  de  um 
lado ;  ao  N  O  pelo  riacho  do  Zumby  ,  segun- 
do a  divisão  ultimamente  feita  na  creaçí  to  da 
do  Brejo  da  Areia:  com  a  Freguezia  da 
Cidade  ao  Nascente ;  e  com  a  do  Dester- 
ro 9  no  Termo  do  Villa  de  Goianna ,  Pro- 
víncia de  Parnambuco.  Por  decadência,  em 
que  se  conserva  o  Templo  ,  substitue  as  ve- 
stes de  Matriz  a  Capella  de  S.  Miguel  do  En- 
genho denominado  Taypu  sobr'  a  margem 
direita  do  Rio  Pará-iba.  He  populosa ,  porém 
pouco  rica ,  e  faz  parte  do  Termo  da  Villa. 

N.  Sra.  do  Pilar,  «ujo  Templo  erecto 
pelos  Padres  Jczuitas  he  um  dos  mais  an- 
tigos ,  conserva  ainda  Ornamentos ,  e  outras 
alfaias  d*aquellc  tempo ,  indicativas  da  sua 
riqueza,  e  tem  junto  á  si  um  Hospício,  em 
que  residem  os  Vigários.  Confina  ao  N.  com 
as  Freguezias  de  Mainanguápe ,  e  do  Brejo  da 
Areia ;  ao  S.  com  a  do  Bom-jardim ,  dis- 
tricto  de  Parnambuco ,  e  com  a  de  Tay- 
pu, pela  qual,  e  também  pela  da  Pará-iba, 
extrema  ao  Nascente. 

N.  Sra.  da  Conceição  do  Brejo  da  Areia , 
desmembrada  das  Freguezias  de  Mamanguá- 
pe ,  e  do  Pilar ,  cujo  Templo  foi  á  poucos 
annos  feito  denovo ,  limita  o  seu  t  cri  tório 
com  o  Termo  Civil  da  Villa,  confinando  ao 
lí.  com  a  Freguezia  de  N.  Sra.  das  Mer-. 
Gês  do  Coité ,  com  a  de  N.  Sra.  dos  Pra- 
zeres de  Goianinha  ,  e  com  a  de  Maman- 
guápe ,  que  a  rodea  pelo  Nascente ;  ao  Sul 
l|ela  Freguezia  da  Pilar ,  e  com  a, da  Campi-- 
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na  grande ,  ou  da  Villa  Nova  da  Rainha,  com 
a  qual  extrema  também  ao  Poente. 

N.  Sra.  da  Conceição  da  Campina  gran~ 
de,  cujo  Templo  traçado  com  grandeza,  ainda 
está  por  se  ultimar.  A*  elle  se  annexou  uma 
Caza  assobradada,  da  parte  do  Nascente,  pa- 
ra servir  de  Consistório  ás  duas  Irmandades 
do  Santíssimo  ,  e  da  Padroeira,  que  lie  uma 
Imagem  de  vulto  alta ,  e  mui  perfeita.  Desan- 
nexado  o  seu  território  do  da  Freguezia 
de  N.  Sra.  dos  Milagres  ,  seu  districto  não 
excede  o  Termo  da  Villa  ahi  creada. 

N.  Sra.  dos  Milagres ,  denominada  ou» 
tr'ora  Matriz  Velha  dos  K  ar  ir  is  ,  .com  tres 
Altares,  deveu  aos  Padres  Jesuitas  a  sua  fun- 
dação material.  Neila  há  tres  Irmandades, 

?ue  sam  a  do  Santíssimo  ,  a  do  Orago  do 
eroplo ,  e  a  de  Santa  Anna.  A  excepção  do 
território  pertencente  ao  Curato  creado  no 
Lugar  da  Natuba ,  comprehende  a  Freguezia 
todo  o  mais  Termo  da  Villa  Real  de  S.  João. 

N.  Sra.  da  Guia  dos  Patos,  Freguezia 
creada  no  Sertão  alem  da  Serra  da  Barbore- 
ma ,  e  Espinháras,  e  junto  á  ribeira  do  mesmo 
nome  dos  Patos ,  onde  há  uma  Povoação  , 
desmembrando-se  o  seu  território  da  Paro- 


Tem  tres  Altares  ,  e  n'ella  subsistem  as  Ir- 
mandades do  Santíssimo  ,  e  do  Orago  do 
Templo.  Confina  pelo  N.  com  a  Freguezia 
de  Santa  Anna  do  Caicó  ,  que  he  da  Villa 
do  Príncipe  na  Província  do  Rio  Grande , 
á  quem  he  sugeita  na  Jurisdicção  Civil  ; 
pelo  S.  com  as  extremas  da  Provincia  de 

Ee  ii 
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Parnambueo  ;  pel^  Nascente  com  a  Fregue- 
zia  de  N.  Sra.  dos  Milagres ;  e  ao  Poente 
com  a  de  N.  Sra,  do  Boinsucccsso  da  Villa 
de  Pombal. 

N.  Sra.  do  Bomsuccesso ,  a  mais  anti- 
ga dos  Sertoens  d  esta  Província ,  cujo  Tem- 
plo bom,  asseiado,  conserva tres  Altares r 
e  uma  Capella  funda,  onde  se  colocou  o 
Sacrário  ,  fo:  desmembrada  para  dar  ter- 
ritório ás  Freguezias  de  S.  Antonio  do  Pi- 
ancó ,  da  Guia  dos  Patos ,  e  do  Jardim  do 
Rio  do  Peixe  ;  e  não  obstante  soffrer  es>  a 
divisão  assas  grande ,  lie  ainda  estensissima , 
tendo  por  Termo  parochial  a  mesma  demar- 
cação ,  que  faz  o  da  Villa,  Confina  pois  eom 
as  sobreditas  Parochias ,  que  a  rodeam  á 
Leste  ,  Sul ,  e  Oeste  ,  e  com  a  do  Páo  des- 
Ferros  ao  Norte.  Subsistem  alii  as  irman- 
dades do  Santíssimo,  de  N.  Sra.  do  Bom- 
successo ,  de  N.  Sra.  do  Rozario ,  e  de  N. 
Sra.  dos  Prazeres. 

N.  Sra*  dos  Remédios ,  no  sitio  deno- 
minado outr'  ora  Jardim  do  Hio  do  Peixe  , 
que  pela  sua  localidade  quasi  nas  extre- 
mas da  Província ,  se  pôde  dizer  a  Chave 
do  Commercio  com  as  Províncias  interiores 
do  Sertão ,  foi  creada  numa  Capella  peque- 
na do  mesmo  Titulo  dos  Remédios ;  c  ahi 
se  tem  conservado ,  em  quanto  não  se  ul- 
tima a  obra  já  commeçada  d'um  magesto- 
&o  Templo  fabricado  com  pedras  de  canta- 
ria ,  que  será  dos  melhores  entr  os  do  Bra- 
sil ,  para  cuja  despeza  estam  adjudicados, 
os  rendimentos  do  património  da  mesma  Ca— 
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pella  ,  estabelecidos  nas  terras  ,  onde  hoje 
existe  firmada  a  Povoação,  e  a  Villa,  den- 
tro d*  uma  Praça  notável.  Confina  pelo  Nor- 
te com  a  Freguczia  de  Páo  dos  Ferros,  que 
he  da  Província  do  Rio  Grande ;  pelo  Sul 
com  a  de  S.  Antonio  do  Piancó ;  pelo  Nas- 
cente com  a  de  N.  Sra.  do  Bomsuccesso; 
e  ao  Poente  com  as  extremas  da  Província. 

S.  Antonio  do  Piancó ,  situada  sobr'  a 
ribeira  do  mesmo  nome ,  á  margem  direi- 
ta do  rio  ,  12  legoas  á  cima  ,  e  ao  S  O  de 
Pombal  ,  he  mui  populosa ,  rica ,  e  estensa. 
Sua  Matriz  he  boa ,  e  sendo  seu  território* 
desunido  da  Freguezia  do  Bomsuccesso ,  com 
ella  confina  pelo  Norte,  e  á  Leste;  com  as 
extremas  da  Provincia  pelo  Sul ;  e  com  a 
Freguezia  de  N.  Sra.  dos  Remédios  á  Oeste. 
Dispersas  por  estas  Freguezias  existem  74 
Capellas. 

Alem  da9  Povoaçoens  medíocres  qne  oc- 
cupam  vários  lugares  pela  Costa  do  mar, 
e  das  que  ficam  apontadas  nos  districtos  das 
Villas  ,  existem  outras  mais  notáveis  n*esta 
Província ,  e  dignas  de  particular  memoria. 
Taes  sam  P.  a  do  Lucena  f  na  parte  Seten- 
trional do  foz  do  Rio  Pará-iba;  2\  do  Ca- 
bedelo ,  na  parte  meriodional  do  mesmo 
Rio  ;  3\  do  Tambaíi ,  sobr'  a  Costa  do  mar, 
duas  a  tres  legoas  ao  Sul  da  Barra  da  Pa- 
ra-iba;  4a.  da  Mata  Redonda,  na  Estrada- 
da Villa  do  Conde  para  Alhandra ,  ou  Goi- 
anna ,  ou  na  Estrada  da  Capital  para  Par- 
nambuco  (  que  tudo  he  o  mesmo  )  distan- 
te seis  e  meia  legoas  da  mesma  Capital  : 
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5\  de  Santa  Rita ,  ao  Poente  da  Capital  :* 
6.  dc  Mamanguape ,  ao  Norte  da  Capital: 
7*«  das  Bananeiras  :  8\  da  Serra  da  Raiz 
(  Araçagi )  9a.  da  Alagoa  Grande :  10\  de 
Itabaianna,  ao  Poente  da  Capital  :  11*.  de 
Canafistula  :  12a.  da  Alagoa  Nova  :  13*.  do 
Brejo  do  Fagundes  :  14".  da  Cabaceira  :  15 
de  Natuba :  16a.  da  Serra  do  Teixeira  17a.  dos 
Patos :  18a.  do  Catolé :  19l.  do  Brejo  da  Cruz 
c  20Vde  Pianeó. 

A  população  d'esta  Pravincia  no  anno 
1812  constava  de  95:162  indivíduos;  e  d' 
então  ao  anno  1816  chegou  o  numero  de 
habitantes  adultos  ,  entre  brancos ,  livres , 
e  cativos ,  á  96:446  %  como  referiram  os  Ma- 
pas remettidos  pelo  Ouvidor  ao  Dezerabar- 
go  do  Paço ,  dos  quaes  se  alcança  ter  si- 
do o  crescimento  no  espaço  de  quatro  ân- 
uos 1:286  pessoas,  cujo  numero  he  sem 
duvida  muito  maior  hoje  ,  podendo-se  cal- 
cular o  todo  das  almas  livres  a  80:000 ;  e 
o  dos  escravos  pardos  e  pretos  ,  a  40:000  , 
como  referiu  o  Semanário  Civico  da  Bahia 
na  Folha  de  17  de  Janeiro  de  1822.  Jun- 
tos portanto  uns ,  e  outros ,  dam  a  tota- 
lidade de  I20U000  habitantes ,  que  não  pô- 
de deixar  de  ser  certa ,  fazendo-se  a  con- 
ta no  Brasil  como  fica  declarado  no  Liv. 
7  Cap.  10  ,  e  não  do  modo  referido  no  Liv. 
2.  nota  (5) 

Além  das  muitas  Fabricas  dc  assucar 
e  d'  aguardente ,  que  se  acham  pela  Pro- 
vinda, existem  34  de  maior  grandeza,  e 
*  capazes  de  grandes  safras ,  se  estivessem 
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providas  de  escravatura  ,  e  braços  sufficien- 
tes  para  laborarem  com  vigor ,  e  activida- 
de :  poisque  tendo  á  favor  seu  a  boa  pro- 
dueção  da  Cana  Caiena ,  euja  lavoura  con- 
tribuiu para  o  restabelici mento  das  que  se 
conservam  deterioradas,  e  mui  atrazadas  , 
todas  floreceram  n'estes  annos  últimos ,  e 
esperam  melborar  de  vantagens  com  a  na- 
vegação directa  ,  que  lhes  facilite  o  mercado 
das  ferragens  ,  e  da  escravatura ,  de  que 
tanto  precizam  para  aumentar  ,  e  progredir 
o  trabalho  rural. 

A  Força  Militar  doesta  Província  no  an- 
no  1816  consistia  uum  Batalhão  composto 
de  três  Companhias  de  Infantaria  de  Linha 
commandadas  por  um  Tenente  Coronel ,  as 
quaes  faziam  a  guarnição  da  Cidade  :  um 
Regimento  de  Infantaria  Milicianna  orga- 
nisado  com  gente  branca  :  e  outro  mui  di- 
minuto de  homens  pretos,  intitulado  de  Hen- 
riques» Um  Regimento  de  Cavallaria  tam- 
bém Milicianna ,  que  outr'  ora  foi  dividido 
em  dous ;  e  uma  Companhia  incompleta  de 
Artilheiros ,  que  prisidia  a  Fortaleza  do  Ca- 
bedelo, cujo  corpo  se  duplicou  no  anno  1817» 
como  se  aumentou  igualmente  a  Tropa  de 
Linha,  em  1819,  coma  creação  de  mais 
uma  Companhia  de  Infantes ,  e  outra  de  Ar- 
tilheiros ,  para  as  quass  se  mandáram  do 
Rio  de  Janeiro  novos  Officiaes ,  acompa- 
nhando o  Governador  Joakim  Rebello  da 
Fonceca  Rozado,  provido  n'csse  Cargo  por 
Despacho  de  1  de  Dezembro  de  1818. 

Alem  da  Força  referida  da  I\  e  2a.  Li- 
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nha ,  há  nos  Sertoens  dous  Regimentos  de 
Ordenanças  Montadas.  Um  d'clles  existe  em 
Kariris  de  fora,  abrangendo  os  distrietos  das 
duas  Villas  ,  da  Rainha,  e  de  S.  João  c  outro 
cm  Rio  do  Peixe  ,  comprehendendo  toda  es- 
tensão  da  Serra  da  Barborema  para  dentro. 

As  Ordenanças  de  pé  estam  divididas 
em  nove  Capitanias  Móres ,  que  sam  1».  da 
Cidade ;  2\  a  das  Villas  do  Conde ,  e  de  Al- 
handra ;  3a.  a  de  Maman^uápe  ,  que  abran- 
ge as  Villas  de  Monte-Mór,  e  de  S.  Miguel; 
4».  a  da  Villa  do  Pilar  do  Taypíi  ,  5a.  a  da 
Villa  Nova  da  Rainha;  6».  da  Villa  Real 
de  S.  João ;  7a»  a  da  Villa  de  Pombal ,  cuja 
jurisdieção  se  estende  áo  Districto  da  Fre- 
guezia  dos  Patos ;  8n.  a  da  Villa  Nova  de 
Souza ;  e  9a.  a  da  Real  do  Brejo  da  Areia  , 
desmembrada  da  de  Mamanguápe. 

Cada  uma  destas  Capitanias  Móres  he 
dividida  não  só  em  Companhias,  mas  em 
Distrietos  ,  segundo  as  Povoaçoens  maiores  , 
ou  menores,  os  lugares,  ou  as  ribeiras, 
em  cada  hum  de  cujos  sitios  ha  um  Com- 
mandante  nomeado  pelo  Governador  para 
executar  as  suas  Ordeus  :  mas  esses  Cabos 
Militares  ,  arvorando-se  Governadoreszi- 
nhos  ,  e  revestindo-se  de  Despotismo ,  pouco 
satisfeitos  de  exercitar  o  seu  privativo ,  e  com- 
petente Cargo  ,  imitam  os  procedimentos  dos 
mesmos  Governadores,  dando  alta  de  Juizes 
nas  cauzas  Judieiaes,  e  de  Ministros  Eccle- 
siasticos ,  pois  que  assumem  á  sua  jurisdieção 
o  que  «6  pertence  aos  Magistrados,  e  ao  Fo- 
ro da^  Igreja j  obrigando  até  á  Casameatos. 
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A 

Província  do  Ciará,  (I)  situada  en- 
tre 30  28/  30;/  de  latitude  austral ,  e  longi- 
tude de  337o  35; ,  contada  da  Ilha  do  Fer- 
ro ,  limita-se ,  ao  Oriente  ,  nas  Serras  do 
llio  Grande  ,  e  da  Pará-iba ;  ao  Norte  ,  no 
Mar  Occeano ;  ao  Sul  na  Cordilheira  do  Ara- 
ripe ,  ou  Cayriris  novos ,  por  onde  se  divi- 
de, em  parte  ,  da  Província  de  Parnambuco  f 
de  cuja  Capital  dista  mais  de  140  a  150  le- 

Sas ,  e  em  parte  com  a  da  Pará-iba ;  e  ao 
ddente  n'outra  Cordilheira  de  Piauhy  pe- 
la Serra  Hipiapiíba.  Seu  território  coinpre- 
hendido  em  146  legoas  de  Costa  ( por  cuja 
estensão  apparecem  diversos  portos  ,  que 
alem  de  seguros  ,  sam  comniodos  ,  e  se 
acham  pedaços  de  âmbar ,  quando  procelo- 
sos ventos  agitam  as  ondas  ,  o  que  lhe  afi- 
ança um  exterior ,  e  lucrativo  commercio  ) 
conta  a  comprida  estensão  de  110  legoas  ,  e 
outro  tanto  de  largura,  que  reduzida  á  le- 
goas quadradas ,  dará,  por  um  calculo  apro- 
ximado ,  6  a  7U  legoas. 

Tom.  VIII  Ff 


(1)  Dirivou-se  o  nome  de  Ciará  da  Caça  Suia, 
que  há  n'esse  districto ,  como  o  conheciam  os  índios 
•eus  povoadores  naturaes:  e  por  corrupção  se  foi 
assim  denominando.  .  . 
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Ha  no  território  (Testa  Provinda ,  além 
de  vegetaes  de  preço,  salinas  ,  e  varias  pro-. 
ducçoens  mineralógicas.  NaFujacuóca,  mar- 
gem do  Curú ,  em  Tajacuba ,  que  be  do  Ter- 
íno  de  Campo  Maior ,  na  Biapina  ,  distric- 
to  das  Pindóbas  ,  no  Crato ,  onde  fazem  pól- 
vora pelas  Serras  em  tachos  ,  se  encontram 
saes  ,  como  nitreiras  ?  e  no  lugar  cbamado 
Cajueiro ,  que  pertence  ao  Termo  de  S.  João. 
do  Príncipe ,  se  descobre  uma  mina  de  pe- 
dra ume,  e  nitrato  nativo ,  de  que  se  ser- 
vem os  seus  habitantes  para  curtimento  de 
pelicas ,.  e  camurças.  O  ouro  apparece  nos 
riachos  costaneiros  da  Serra  Grande  ,  desde 
a  Timonha  até  a  Serra,  do  Araripe  ,  que  pas- 
sa junto  do  Crato,  e  de  S.  Antonio  do  Jar- 
dim ,  cujo  recinto  chamam  Caryrys  JVovos ; 
nas  vertentes  do  Rio  Salgado,  desde  o  Mon- 
te Dourado  até  o  Boqueirão ,  distante  12  le- 
goas,  que  se  conhece  com  o  nome  de  La- 
vras da  Mangueira ,  onde  algumas  escava-- 
roens ,  e  desmontes  mostram  trabalhos  mi- 
neraes ,  e  no  Riacho  Ipu  Grande ,  cujas  cabe-, 
ceiras  estam  na  Ladeira  da  Mina ,  e  no  Ria- 
cho do  Juré ,  districto  da  Villa  Nova  d'  El- 
Rei ,  assim  como  em  Curumat ão ,  tem  sido 
vistas  algumas  folhetas.  He  por  tanto  de 
crer ,  que  as  matrizes  doeste  metal  existam.: 
nas  grandes  montanhas  da  Cordilheira  da 
Serra  Grande ,  por  onde  a  Província  se  di- 
vide. Em  outro  tempo  houve  quem  se  per- 
suadisse da  existência  de  minas  de  prata 
em  Ubajára ,  cujo  lugar  esta  na  Serra  Gran- 
de do  lado  de  Leste ,  ao  Sul  de  Acarápe 
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d  onde  procedeu ,  que  da  Côrte  fossem  alguns 
Mineiros  em  1750  sob  a  inspecção  de  um 
Intendente  :  mas  o  resultado  dessa  diligen- 
cia mostrou  a  sua  inutilidade.  Entretanto  o 
Povo ,  tenaz  ainda  ,  propaga  haver  esse  me- 
tal |  por  se  encontrarem  alguns  veios  de 
sulfate  de  cobre  em  bancos  de  uma  pedra 
rija ,  vitrivel ,  e  de  cor  cinzenta  ,  mais ,  ou 
menos  escura ,  desd'  a  Biapina  até  a  Villa 
Nova  de  El  Rei ,  e  na  Serra  Grande ,  por 
-cujas  situaçoens  estaro  as  camadas  enxer- 
tadas do  mesmo  sulfate ,  correndo  na  direc- 
ção d'Oeste  até  Campo  Maior ,  districto  de 
Oeyras  ,  onde  há  um  certo  metal  branco , 
rijo ,  mui  compacto ,  e  dúctil ,  do  qual  fa- 
zem os  habitantes  algumas  obras ,  como  , 
por  exemplo ,  estribos.  Estes  productos  po- 
rem sam  quasi  inúteis  pela  sua  localidade  , 
e  principalmente  os  encerrados  no  interior 
dos  Scrtoens ,  cujos  trabalhos  em  grande  não 
se  podem  tentar  sem  aguas  ,  de  que  a  Pro- 
víncia lie  pouco  abundante.  O  Ferro  he  mais 
vulgar  ,  ou  seja  de  melhor ,  ou  de  mais  infe- 
rior qualidade.  Acha-se  na  Villa  de  Campo 
Maior ,  nas  immediaçoens  do  Rio  Chóró  , 
termo  de  Aquirás ,  na  Serra  de  Baturité , 
termo  de  Monte  Mór  o  Novo ,  e  pelas  Ser- 
ras do  Acaracii ,  e  Cruaiíi.  O  das  Lavras 
da  Mangabcira  nas  margens  do  Rio  Salga- 
do ,  e  sitio  do  Boqueirão ,  he  excellente  ,  e 
o  de  maior  valor  pela  sua  pureza ,  concor- 
rendo alem  disso  a  circunstancia  do  local 
para  ser  melhor  aproveitada  a  sua  abun- 
dância* He  oxidulado ,  e  acha-se  em  peças 

Ff  ii 
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avulsas  de  grandezas  differentes.  Plumba- 
gina  ,  e  ferro  carburado ,  encontra-se  em  pe- 
quenos pedaços  pelo  Rio  Curuaiu,  e  Acaracu, 
cujos  fragmentos  destacam  das  montanhas 
visinhas :  e  na  descida  da  Serra  Grande ,  cha- 
mada Ladeira  da  Mina  ,  dizem  havelos.  Nas 
montanhas  secundarias,  e  detransito  se  en- 
contram muitos  veios  de  cristaes  de  grande- 
zas diversas  em  betas  de  tauá,  (  argila  ),  e 
em  bancos  de  granitos  interlaçados  de  sulfa- 
te de  ferro ,  e  cobre.  Os  que  se  descobrem 
numa  das  montanhas  do  Tauá,  meia  légua  ao 
Sudoeste  de  S.  João  do  Príncipe,  sam  de  con- 
sideração. Acha-se  em  grandes ,  c  pequenas 
massas,  aggregadas,  ou  separadas,  corados 
pelo  oxido  de  ferro,  que  os  faz  a  ma  rei  los  ,  ou 
roxos  :  sam  mui  rijos,  e  de  cor  igual ;  porém 
raríssimos  os  que  se  colhem  puros.  Appare 
cem  aggregaçoens  curiosas;  e  algumas  de 
grandeza  enorme  tem  sido  destruídas  pelos 
habitantes,  separando-as  pelo  fogo.  Nas  Ser- 
ras do  Caryry ,  ao  lado  do  Norte ,  e  do  lado 
da  Villa  do  Jardim  ,  encontram -se  petrifica- 
dos: os  de  peixe,  e  de  animaes  amfibios,  sam 
mui  vulgares  em  pedras  de  natureza  calca- 
ria ,  em  cujo  interior  estam  os  mesmos  ani- 
maes conservando  a  configuração  perfeita  de 
todas  as  suas  partes ,  e  substancia  inusculoza 
interna,  tudo  convertido  em  cristaes  de 
espato  com  forma  rhoraboidal.  Acham-se 
dispersos  pela  superfície  da  terra ,  e  debai- 
xo d'ella  á  pouca  profundidade :  mas  o  uso 
de  fazer  cal  com  essas  raridades  da  natureza ,  . 
vai  extinguindo  a  sua  abundância. 
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A 'pesar  de  arenosa  a  terra  ,  cm  partes , 
sustenta  contudo  o  gado  cavallar ,  vacum  , 
ovelhum ,  e  porcum  ,  principalmente  no  Ser- 
tão ,  onde  ha  pastagens  exeellentes  ,  e  la- 
goas ,  em  que  espécies  varias  de  aves  aquá- 
ticas avultadamente  habitam.  Alli  se  criam 
arvores  notáveis  ,  (2)  e  matas  grandes  ,  cu- 
jas madeiras  (  entre  as  quaes  he  mui  singu- 
lar o  páo  violetc  )  sam  utilíssimas  á  mar- 
chetaria ,  ou  marcinaria ,  á  tinturaria  ,  e  á 
outras  officinas;  e  as  suas  substancias  resino- 
sas ,  oleosas  ,  e  gomosas  ,  que  difluem  ,  e  se 
perdem ,  por  não  haver  no  districto  quem 
saiba  proficuamente  aproveita-las  ,  sam  de 
préstimo  assás  conhecido  em  muitas  Artes  , 
e  na  Medicina. 

Immensas ,  exquisitas  ,  e  curiosas  espé- 
cies de  plantas  mui  importantes  (  e  com 
praticularidade  a  Sciencia  Medica  )  como  he 
amais  singular  salsa  parrilha;  ea  quina- 
quina  ,  revestem  aunualmente  a  superfície 
d  este  vasto  terreno  ,  servindo  apenas  de 
alimentar  a  milhares  de  animaes  de  todas 
as  classes ,  e  sortes.  Nos  lugares  onde  a  ter- 


(2)  A  Carnaúba  he  uma  das  mais  profícuas  no 
seu  todo,  a  qual,  descoberta  no  anno  1810,  dáhu- 
ma  gomma  ,  que  serve  de  alimento  á  humanidade  ,  e 
outra  substancia,  que  engorda  a3  aves  domesticas  ;  pro- 
duz huma  cera,  que  pode  substituir  a  das  abelhas, 
e  tem  outros  préstimos  utilíssimos.  Sobr'  a  natureza ,  e 
qualidades  utilíssimas  desta  arvore  se  expediram  Or- 
dens aos  Governadores  ,  paraque  dessem  noticia  mais 
circunstanciada ,  C[ue  me  persuado  serem  as  publica- 
das pela  Corografia  Brasílica  T.  9.  pag.  995. 
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rahe  roais  vigorosa,  fazcro-se  lavouras  no- 
táveis de  viveres,  que  sustentam  os  habi- 
tantes do  paiz  ,  e  de  fructas ,  quer  de  caro- 

?!0 ,  quer  de  pi  vide  ,  como  o  melão ,  a  me- 
aneia ,  o  ananás  ,  a  áta  especialíssima  em 
sabor  ,  e  grandeza ,  a  manga ,  o  ca  j  íi ,  o  ara- 
çá ,  a  mangába ,  e  outras  ,  que  se  cultivam , 
a!êm  das  produzidas  espontaneamente  pela 
terra  ,  e  se  acham  nos  bosques  ,  como  o  em- 
bii,  o  peehy  ,  e  ajaboticaba. 

Agadaria,  (3)  a  coirama,  o  algodão, 
a  lãa ,  (4)  e  o  sal  ,  sam  ,  entr  os  provincia- 
nos ,  objectos  enteressantes  do  seu  Com- 
increio  grosso.  Numerosas  lagoas  ,  e  rios 
notáveis ,  que  alem  de  navegáveis ,  abun- 
dam de  pescado  ,  cortam  os  terrenos  do  dis- 


(3)  V.  T.  7.  Cap.  6*.  nota  27.  A  notável,  e  in- 
extinguível alluvião  dos  morcegos  nVsta  Província, 
.como  accontece  também  na  de  Mato  Grosso  ,  he  mais 
fatal  ao  gado,  que  as  feras  juntas ,  por  fazerem  dezer- 
tas  mui  estcnsas  terras  da  sua  criação ,  e  reduzirem 
a  indigência  os  que  o  cultivam. 

( 4 )  Encarregado ,  por  Ordem  Regia ,  o  Tenen- 
te Coronel  João  da  Silva  Feijó  (  Naturalista  famozo 
e  nascido  no  Rio  de  Janeiro  )  de  investigar  a  Pro- 
víncia de  Ciará  ,  escreveu  sobr'  ella  a  Memoria  mui 
•distincta ,  que  o  Patriota  do  Rio  de  Janeiro  publicou  na 
Sa.  Subscnpcão  N.  lo.  e  2.° :  particularmente  sobr' 
a  Raça  do  Ciado  Lauigero  imprimiu  em  1811  uma 
Memoria  Económica ,  que  he  utilíssima  pela  instruc- 
rao  communicada  ao  Publico  á  respeito  do  modo  , 
por  que  se  deve  tratar  o  mesmo  gado  em  proveito 
do  Commercio  do  Brasil ,  e  prosperidade  d'esta  Pro- 
víncia. 
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trícto ,  deixando-o  fértil :  mas  he  só  caudal 
o  famoso  Jaguaribc.  (5) 

Um  só  Magistrado ,  em  qualidade  de 
Ouvidor,  creado  no  anno  1723,  administra- 
va Justiça  ao  Povo  da  sua  comprehensfio , 
até  crear  o  Alvará  com  força  de  Lei  de  24 
de  Junho  de  Í8I0  um  Lugar  de  Juiz  de  Fó- 
ra  do  Civel ,  Crime  ,  e  Orfaons  na  Villa  Ca- 
pital da  Fortaleza  ,  com  o  Ordenado  ,  e 
emolumentos  do  de  Parnambuco.  Semelhan- 
temente cotiservando-se  todo  o  Ciará  numa 
só  Commarca  com  a  denominação  de  — 
Commarca  do  Ciará  Grande  =  ,  á  cujo  Ou- 
vidor ,  e  Ministro-  único  se  fazia  impossível , 
que  (  em  razão  das  longas  distancias ,  e  gra- 
ves incommodos  ,  á  que  eram  obrigados  não 
só  os  Povos,  para  conseguirem  os  despa- 
chos nos  seus  negócios ,  e  litígios ,  mas  os 
mesmos  Ministros,  em  passar  ao  cumpri- 
mento das  Correiçoens ,  para  ouvir  a  mais 


(5)  O  Rio  Jaguaribe  ,  situado  em  3*  45/  Ò" 
de  latitude  austral,  e  339°  de  longitude  contada  da 
Ilha  do  Ferro  ,  que  faz  a  sua  foz  no  Aracatí,  nasce 
acima  de  S.  João  do  Príncipe  na  Serra  da  Boa  Vis- 
ta, e  se  une  ao  Rio  Salgado  ,  originado  na  Serra 
do  Araripe ,  uma  legoa  á  cima  do  Crato ,  e  á  haixo 
do  lcó.  Traz  o  curso  de  mais  de  nove  legoas ,  e 
n 'outro  tempo  chegava  á  Villa  do  Aracatí  ;  porém 
depois  da  grande  secca  de  tres  annos  precedentes  ao 
de  1792,  chega  até  quarenta  legoas,  no  Verão,  e 
hoje  não  excede  á  quinze ,  por  se  divertirem  as  agu- 
as no  Crato  ,  á  proporção  da  cultura  ,  e  seu  augmento 
no  interior  desse  paiz  ,  o  mais  abundante  pelas  sua? 
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de  150U  habitantes  em  tão  estensa  Orbita  , 
resultando  d  essas  dificuldades  prejuízos  in- 
calculáveis aos  mesmos  Povos,  e  aos  inte- 
resses da  Fazenda  Nacional )  podesse  satis- 
fazer os  seus  deveres  devidamente ;  dividiu 
o  Alvará  de  27  de  Junho  de  1817  a  referi- 
da Commarca,  creando  outra  cora  a  deno- 
minação de  =  Commarca  do  Crato  do  Cia- 
rá =  para  que  lhe  distinou  por  Cabeça  a 
Villa  do  Crato ,  e  por  seu  districto  as  Vilias 
de  S.  João  do  Príncipe ,  de  Campo  Maior 
de  Quexeromobim  ,  de  Icó ,  de  S.  Antonio 
do  Jardim  ,  ou  Bomjardím  ,  e  de  S.  Vicente 
das  Lavras  da  Mangabeira ,  que  o  mesmo 
Alvará  elevou  á  qualidade ,  e  caracter  dc 
Villa  ,  as  quaes  todas  sc  desmembraram  lo- 
go da  Commarca  do  Ciará  Grande  ,  e  ficá- 
ram  sugeitas  á  nova  Commarca  do  Crato 
do  Ciará ,  cujo  Ouvidor  percebe  outro  tanto 
Ordenado,  propinas,  e  aposentadoria ,  co- 
mo o  do  Ciará  Grande  ,  e  do  mesmo  modo. 
Para  o  serviço  desta  Ouvidoria  nova  foram 
creados  ao  mesmo  tempo  os  Officios ,  e  Offi- 
ciaes  competentes :  e  por  estas  providen- 
cias ficou  a  Villa  da  Fortaleza  sendo  a  Ca- 
beça da  Commarca  do  Ciará  Grande  (  que 
fFantes  era  Villa  de  Aquirás  )  onde  residia 
o  Governador  da  Província,  e  existe  a  Jun- 
ta da  Fazenda  Nacional ,  de  que  he  membro 
o  respectivo  Ouvidor. 

Pelo  Alvará  sobredito  de  1817  teve  aug- 
mento  o  numero  de  Magistrados  nesta  Pro- 
vi n eia ,  com  a  creaçao  de  dous  Lugares  de 
Juizes  de  Fára  do  Civel ,  Crime  ,  eOrfaons 
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ns  ,  um  na  Villa  de  Sobral ,  para  cujo  esta- 
belecimento offereceram  os  seus  moradores 
a  imposição  voluntária  de  cinco  réis  em  ca- 
da  meio  de  sola,  ou  atanado  fabricado  no 
território  da  mesma  Villa ,  e  das  outras  que 
lhe  ticam  unnexas  ;  mas,  não  acceitando 
El  Rei  a  oíFerta  para  o  fim  requerido  de  se 
estabelecer  o  Ordenado  ao  supplicado  Juiz 
de  Fora ,  Foi  contudo  Servido  applica-la  á 
beneficio  das  rendas  das  Camaras  offe ren- 
tes ,  assim  para  o  pagamento  das  mencio- 
nadas propinas  ,  c  aposentadorias  ,  que  ci- 
las sam  obrigadas  á  pagar ,  como  das  Obras 
publicas  de  cada  uma  das  mesmas  Vi  11  as  na 
forma,  que  Houvesse  por  bem  Determinar. 
A*  este  Juiz  se  annexáram  as  Villas  da  Gran- 
ja, Villa  Nova  de  EIRei,  e  Villa  Viçosa  Re- 
al ,  dando-se-lhe  por  lugar  da  sua  residência 
a  mesma  Villa  do  Sobral ,  com  a  obrigação 
de  assistir ,  ao  menos ,  por  tempo  de  um  mez 
em  cada  anno  nas  Villas  annexas  á  sua  juris- 
dicção.  O  outro  Juiz  creado  na  Villa  de  Ara- 
caty ,  e  a  quem  se  adjudicou  a  Villa  de  S. 
Bernardo ,  ficou  com  igual  obrigação  de  resi- 
dência n  aquella  Villa ,  e  de  assistir  na  de  S. 
Bernardo  na  forma  declarada.  A*  cada  um 
dos  dous  Ministros  se  arbitrou  o  Ordenado , 
propinas,  e  aposentadoria,  como  vence  o 
Juiz  deFórade  Parnambuco,  ena  maneira 
concedida  á  outro  Ministro  semelhante  da 
Villa  da  Fortaleza,  ou  da  Assumpção  ,  pelo 
Alvará  já  citado  de  24  de  Junho  de  1810 ,  á 
cuja  jurisdicção  se  adjudicáram  as  Villas  de 
Arronches ,  Mece-jana ,  Soure ,  e  Aquirás. 
Tom.  VIU  Gg 
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Contem  a  Província  18  Villas:  e  prin- 
cipiando a  discripção  delias  pelas  que  se 


he  Ia.  a  de  Aracaty ,  creada  em  1723  por  El 
Rei  D.  João  5°. ,  situada  a  margem  oriental 
do  Rio  Jaguaribe  n*uma  vargem  espaçosa» 
distante  tres  legoas  da  Costa  ,  e  á  Leste  da 
Vi/hi  Capital  da  Fortaleza.  Sendo  ahi  o  pon- 
to de  embarque  das  producçoens  do  algo- 
dão ,  e  solas  do  seu  termo  ,  igualmenteque 
de  ontros  géneros  semelhantes  das  Villas 
de  S.  Bernardo  das  Russas  ,  Campo  Maior  , 
de  Icó  ,  de  todo  o  Jaguaribe ,  e  parte  de 
Monte  Mór  o  Novo ;  be  consequentemente 
a  mais  commerciante  ,  florente  ,  e  populosa 
entre  todas  as  outras.  Seu  augmento  rápi- 
do,  relativamente  ás  de  mais,  acabou:  por- 
que ,  surtindo-se  outrora  d*esse  lugar  os 
habitantes  de  Icó  ,  Campo  Maior,  e  S.  João 
do  Príncipe ,  fazem  hoje  os  negociantes  de- 
Icó  os  seus  surtimentos  em  Parnambuco  ,  e 
os  traficam  com  o  Crato  ,  e  com  8.  João  da 
Príncipe ,  como  d  antes  traficavam  com  Ara- 
caty ,  onde  achavam  os  géneros  do  seu  com- 
mercio.  A'  pesar  de  mui  mesquinha  e  por- 
to p  por  embaraça-lo  alguns  bancos  de  areia 
movidiça,  nelle  entram  Sumaeas  mareadas 
de  Parnambuco ,  mas  só  nas  con j  ueeoens  de 
Lua  nova ,  ou  cheia :  por  isso ,  sendo  neces- 
sário combinar  certos  dias ,  depois  dessas 
crizes ,  ou  períodos  da  Lua ,  eom  o  terral  á 
hora  determinada ,  cujas  circunstancias  fa- 
lham muitas  vezes»  sofrem  os  barcos  car.-* 
regados  a  demora  na.  sjuda  de  uni,  dous,  e 
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tres  mezes.  Ahi  se  acham  levantadas  algu* 
mas  Cazas  de  Sobrado  :  há  Caza  de  Cama-* 
ra ,  cujo  património  monta  a  500U  réis  an- 
nualmente  ,  e  Cadeia  ,  que  he  a  melhor  da 
Província.  O  Ouvidor  da  Cominarca  corres- 
pondente ,  e  o  Juiz  de  Fó>a  de  novo  creado  , 
residem  n'ella ,  e  um  Professor  das  Primei- 
ras Letras  ,  a  quem  não  se  paga :  por  cujo 
motivo  tem  o  outro  Professor  de  Gramática 
Latina  suspendido  a  sua  residência ,  á  pe- 
sar de  ser  o  Povo  fintado  para  a  subsistên- 
cia de  taes  empregados ,  como  providenciou 
à  Lei  de  10  de  Novembro  de  1/72 »  cujas 
faltas  sam  notavelmente  prejudiciaes  ao  Pu- 
blico. (6)  A*  sua  competência  tem  para  o  Sul 
ama  povoação  pequena ,  chamada  Jequi  , 
onde  há  uma  Capella  insignificante,  e  era 
Catinga  de  Goes  outro  semelhante  Têmplo. 
A*  Leste  acham-se  alguns  sitios  de  pouca 
monta ,  como  o  Retiro ,  e  Caissára ,  os  quaes 
continuam  até  a  barra  de  Mossoró ,  que  por 
falta  de  agua,  áridos  ,  e  arenosos  os  terre- 
nos ,  sam  pouco  habitados.  Termina  a  Villa 
pelo  Norte  com  o  mar ,  na  distancia  de  tres 
legoas ;  pelo  Sul ,  com  a  Villa  de  S.  Bernar- 
do, em  longitude  de  quatro  legoas;  pelo 
rumo  de  Leste,  com  o  Rio  Mossoró ,  fim  da 
Capitania,  ou  Província,  longe  vinte  legoas; 
e  á  Oeste  não  conta  estensão ,  por  ser  o  mes- 
mo Rio  o  seu  termo  divisório.  A  Estrada 

Gg  n 

.  j  .-   

(6)  Vede  Alvará  de  28  de  Junho  de  1759  :  e 
no  Cop.  4.  scg.  íinota  (49) 
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geral  para  o  Rio  Grande ,  Pará-iba ,  e  Par- 
Tiambuco ,  he  a  de  Leste ;  para  as  Villas  de 
Aquirás,  da  Fortaleza,  de  Monte  Mòr,e 
outras,  he  a  de  Oeste ,  (l  alem  do  Rio  ;  e 
para  os  lugares  ao  Sul  tem  a  também  ge- 
ral de  Jaguaribe.  Dista  de  Aquirás  23  le- 
goas ;  da  Fortaleza  MO  y  de  Icó  58 ;  do  Rio 
Grande  70 ;  da  Pará-iba  124 ;  e  de  Parnam- 
buoo  150.  Para  Oeste  tiea-Ihe  Sobral  distan- 
te 90  lcgoas  ;  a  Granja  118;  e  o  Maranhão 
205.  A  Igreja  Matriz  dedicada  á  N.  Sra.  da 
Rosario  ,  c;ijo  território  he  assás  estenso  ,  e 
mai& ,  que  o  da  VH1» ,  tem  duas  Capella* 
filiaes.  nos  sitios  já  declarados ,  e  contava  > 
no  anno  1811  ,  a  povoação  de  5:254  habitan- 
tes dispersos  por  vinte  legoas ,  de  longitude  k 
o  Ouvidor  da  Commarca  >  na  sua  informarão 
do  anno  1816  mimerou-a  com.  6:033  almas ; 
e  o  Mapa  remettido  em  24  de  Marco  de 
1821  pelo  Provedor  interino  ao  Dezembargo- 
do  Paço ,  deu-lhe  somente  6:000  indivíduos. 

2».  a  de  Aquirás  ,  Villa  a  mais.  antiga 
desta  Província  ,  creada  com  o. nome  de  S*. 
Jozé  de  Riba  Mar ,  que  outr'ora  foi  Cabeça 
da  Commarca  do  Ceará  Grande.  Não  tem. 
Caza  de  Camara  ,  nem  Cadeia ,  porque  fal- 
tando-lhe  o  património  para  as  suas  despe- 
zas,  e  sendo  mui  curtos  os  rendimentos» 
sente  a  Camara  dificuldade  em  ultimar  a 
que  principiou  á  erigir ,  e  á  muitos  anãos 
8e  acha  nas  paredes  primeiras.  Seus  edifí- 
cios sam  taes ,  que  ápenas  dam  de  Decima 
annual  pouco  mais  de  20U  réis.  O  Coramer- 
cio  ,  que  a  sustenta  está  acabado  ;  e  porisso 
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se  considera  a  Villa  inteiramente  arruinada. 
Do  trabalho  rural ,  que  consiste  na  cultura 
da  mandioca ,  milho  ,  feijão ,  e  pouco  algo* 
dão ,  exporta-se  alguma  parte  para  a  Villa 
da  Fortaleza ,  onde  esses  effeitos  sam  con- 
sum  midos.  Pelo  seu  Termo  estenso  28  legoas 
N.  e  Sul  9  e  largo  10,16,  até  20  lcgoas  , 
veem-se  28  Engenhos  de  fazer  rapaduras 
sob  palhoças,  cujas  fabricas  nada  tem  de 
Dobres ,  porque  á  todas  faltam  os  braços  cul- 
tivadores, e  algumas  trabalham  só  com  um 
taixo ,  e  dous  tambores  ao  tempo.  Confina 
pelo  Norte  cora  o  mar ;  pelo  Sul  com  Mon- 
te Mor  o  Novo ,  e  Campo  Maior  y  á  Leste 
com  Aracaty,  e  Sr  Bernardo;  e  á  Oeste 
eom  Mecejana,  e  Fortaleza.  Suas  estradas 
prineipae*  sam  ,  a  que  se  indireiU  á  Villa 
da  Fortaleza  ,  distante  10  legoas ;  a  que  vai 
com  23  legoas  á  Aracaty  ,  a  qual  f  sem  atra- 
vessar o  Rio  ,  se  dirige  também  para  as 
várzeas  doJaguaribe,  e  para  outros  cami- 
nhos de  comunicação  com  Campo  Maior  f 
subindo  pelo  Rio  Choro ,  e  Pirangy.  À  Igre- 
ja Matriz  dedicada  á  S.  Jezé,  tem  á  sua 
filiação  tres  Capel  las,  uma  Aldeia  de  ín- 
dios ,  denominada  Monte  Mor  o  Velho ,  e 
um  lugar  conhecido  com  o  nome  Cascavel  , 
7  legoas  distante.  Na  estensão  de  quasi  40 
legoas  contava  em  1811  a  totalidade  de  9:358 
habitantes  ;  mas  o  Mapa  de  24  de  Março  de 
1821  chegou  apenas  ao  numero  de  6:596  al- 
mas ,  por  cuja  resenha  se  mostra  ter  alli 
diminuído  em  dez  annos  o  total  de  2:762 
pessoas. 
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3a.  deMecejana,  Villa  de  índios ,  com 
Caza  de  Camara ,  e  Cadeia.  Contam-se  ahi 
59  edifícios  de  habitação,  dos  quaes  17  se 
conservam  sem  remate  ,  15  arruinados ,  e 
27  em  estado  de  uso ;  porém  todos  insigni- 
ficantes. Seu  Termo  não  excede  a  uma  le- 
goa;  mas  para  plantação  dos  habitantes , 
entre  os  quaes  virem  muitos  homens  bran- 
cos ,  estam  distinadas  seis  legoas  de  terra  i 
cuja  estensão  he  mais  que  suficiente ,  po* 
que  os  índios ,  quase  pela  maior  parte ,  sé 
empregam  no  sèrviço  dos  povoadores  da  For- 
taleza. Sua  Parochia  he  dedicada  á  Con- 
ceição da  Mãi  de  Deos :  e  na  referida  dis- 
tancia do  terreno  contando-se  em  1811  a  po- 
pulação de  1:570  indivíduos  ,  chegou  em  1816 
o  numero  de  almas  a  1:8891,  crescendo  nes 
intermédio  319  habitantes;  e  constavase 
em  1821  de  3:000.  Dista  3  legoas  á  Leste  da 
Fortaleza. 

4a.  da  Fortaleza ,  Capital  da  Província  ± 
oudeN.  Sra.  da  Assumpção,  onde  resida 
o  Governador  ,  e  o  Juiz  de  Fóra ,  qué 
também  he  Juiz  da  Alfandega  ahi  estabele- 
cida ,  Deputado  da  Junta  da  Fazenda  Na- 
cional ,  Procurador  da  Coroa ,  e  Auditor  da 
Gente  de  Guerra ,  composta  de  um  Batalhão 
de  Tropa  Regular.  Ella  he  pobre ,  e  seu 
Commereio  não  faz  muito  vulto  ,  apesar  de 
ter  um  Porto  sofrível  em  uma  enseiada :  por- 
que só  as  Villas ,  e  Lugares  do  seu  Termo 
até  a  Serra  da  Uraburetama ,  parte  do  Ter- 
mo de  Aquirás ,  e  parte  do  Termo  de  Monte 
Mór  o  Novo  ,  se  surtem  dos  géneros  de  cou-% 


Digitized  by  Google 


Po  Rio  de  Jaxejiio.  235 


5u m mo  ah i  depositados.  Nenhuma  Caza  de 
Bobrado  se  ve  construída ,  porque  sendo  o 
chão  de  areia  solta ,  e  custando  muito  caros 
os  raateriaes  de  madeira ,  cal ,  e  tijolo  ,  não 
podem  os  edifícios  construir-se  sem  dispên- 
dio notável.  Dessas  circunstancias  talvez 
proceda  não  haver  uma  Caza  de  Cadeia  pró- 
pria da  mesma  Villa ,  onde  se  recolham  os 
indivíduos  culpados,  e  sugei to*  ás  Autori- 
dades Civis ,  que  subsidiariamente  vam  oe- 
cupar  a  Cadeia  Militar ,  dando  motivo  a  in- 
finitas contradicçoens ,  e  diárias  etiquetas  , 
em  deterimento  notável  da  expedição  das 
dependências  criminaes.  O  Termo  da  Villa 
chega  com  perto  de  40  legoas  de  estensão 
ao  Poente  da  sobredita  Serra ,  a  qual  he  in- 
teressante pela  lavoura  do  algodão  ,.  cuja 
cultura  tem  chamado  muita  gente ,  e  au"- 
mentado  a  população  ,  hoje  dividida  pelo  lu- 
gar de  Santa  Cruz ,  distante  32  legoas  ao 
Puente,  onde  ha  uma  Capella,  e  de  S.  Jozé 
fio  Sobral.  Confina  ao  Norte  com  o  mar ;  ao 
/Sul  com  a  Villa  do  Sobral,  e  de  Campo 
Maior,  nas  cabeceiras  do  Rio  Guníairas ;  a 
Jjeste  com  Mecejana  ,  e  Aquirás ;  e  á  Oeste 
com  Sobral.  Alem  da  Serra  Uruburetama  , 
sugeita  ao  seu  Termo ,  tem  também  a  de 
Maranguápe,  5  legoas  distante,  que  pro- 
duz legumes  ,  e  algodão.  A  estrada  geral 
que ,  pela  beira  mar ,  vai  a  Parnambuco , 
passa  por  Mecejana,  Aquirás  ,  Lugar  do 
Cascavel,  e  Aracaty :  a  do  Poente,  para  o 
Maranhão ,  vai  á  Soure  ,  e  pelas  fraldas  da 
predita  Sejra  ^ruburetauia  segue  á  §p- 
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bral ,  á  Granja,  e  á  Parnaiba.  Destas  duas 
partem  outras  parciaes  da  Capitania ,  alem 
das  quaes  há  mais  a  que  pelo  interior  chega 
á  Monte  Mor,  e  Campo  Maior,  á  pouco 
aperfeiçoada.  Dista  esta  Villa  legoa  e  ineia 
de  Arronches,  tres  de  Mecejana ,  sete  de 
Aquirás  ,  trinta  de  Aracaty  ,  cem  do  Rio 
Grande ,  cento  e  cincoenta  e  quatro  da  Pa- 
rá-iba ,  e  cento  e  oitenta  de  Parnamhuco. 
Caminhando  ao  Poente ,  dista  deSoure  tres 
legoas ,  de  Sobral  sessenta ,  da  Granja  oi- 
tenta e  seis ,  e  do  Maranhão  cento  e  setenta 
e  cinco.  Aparta-se  de  Villa  Nova  oitenta  e 
seis  legoas  ;  de  Villa  Nova  de  El  Rei  sessen- 
ta e  quatro ;  de  Monte  Mór  o  Novo  vinte  e 
cinco  ;  de  Campo  Maior  cincoenta  e  cinco ; 
de  S.  Bernardo  quarenta ;  de  Icó  oitenta  ; 
do  Crato  cento  e  seis ;  do  Jardim  cento  e 
dez ;  e  de  S.  João  do  Príncipe  noventa  e  cin- 
co. Em  seus  limites  subsistem  cinco  Povoa* 
çoens,  que  sam  as  de  Maranguápe,  aliás 
insignificante »  de   Canindé  ,  trinta  legoat 
ao  Sul  da  Villa,  de  Santa  Cruz,  na  Serra 
Uruburetama ,  trinta  legoas  ao  Poente ,  de 
Trayry  ,  e  de  Siupé ,  ambas  insignificantes  , 
mas  cada  uma  delias  eom  Cape) las.  A  Ma- 
triz da  Villa  dedicada  á  S.  Jozé,  tem  por 
suas  filiaes  tres  Capellas.  D  ella  se  desuniu 
a  de  S.  Francisco  das  Chagas  do  Canindé  , 
onde ,  á  requerimento  dos  Póvos  do  mesmo 
lugar  de  Canindé ,  Curu  ,  e  Caixitoré  ,  que 
Consultado  em  30  de  Abril ,  e  Resolvido  a 
19  de  Agosto  de  1817  ?  mereceu  a  Real  ap- 
pr ovação  f  creou  o  Alvará  de  30  de  Outubro 
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do  mesmo  anno  uma  Parocbia.  Dividido  por- 
tanto o  termo  parochial  da  igreja  Matrii 
de  S.  Jozé,  que  em  1811  continha  a  popula- 
ção de  9:450  habitantes ,  e  no  anno  de  181(1 
havia  chegado  a  12:000 ,  ficou  com  o  total 
de  9:000  almas ,  segundo  a  resenha  do  Pro- 
vedor interino  remettida  ao  Dezenibargo  do 
Paço  em  24  de  Março  de  182Í. 

5a.  de  Arronches ,  composta ,  e  habita- 
da por  índios,  e  outros  indivíduos  diíf  ren- 
tes 9  onde  há  Caza  de  Camara ,  e  Cadela , 
ápesar  de  não  ter  o  Concelho  património. 
Seus  edifícios  de  habitação  se  acham  arrui- 
nados ;  poisque  havendo  ahi  25  Cazas ,  á 
saber,  13  de  índios,  e  12  de  exnattiraes  do 
paiz ,  só  13  se  conservam  em  estado  mais 
durável  ,  bemque  em  todas  hajam  mora- 
dores. A  Freguezia  estabelecida  ahi  sob  a 
dedicação  do  Senhor  Bom  Jezus  dos  Aflitos, 
conserva  em  sua  filiação  uma  Capella  ,  e  no 
termo  de  duas  legoas  numerava  em  1811  a 
população  de  1:415  almas :  mas  em  confor- 
midade do  que  informou  o  sobredito  Ouv*- 
dor  no  anno  aceusado ,  he  o  total  dos  indi- 
víduos Índios  1:030,  e  dos  exnaturaes  693, 

Jue  se  reduzem  á  1:723  habitantes.  Os  In- 
ios  tem  faculdade  para  fazerem  as  suas 
plantaçoens  na  Serra  de  Maranguápe  ,  ciuco 
legoas  distante.  Esta  longe  da  Capital  duas 
legoas.  \ 

6».  de  Soure »  (  na  sua  origem  Caueaia  ) 
onde  há  Caza  de  Camara,  e  Cade?a,  n~o 
tendo  o  Concelho  património.  Contem  73  edi- 
fícios de  habitação ,  dos  quaes  44  carecem 
Tom.  VIU  Hh 
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«Jc  portas ,  e  de  janellas ,  5  estam  arruina- 
das  ,  e  3  por  acabar  :  consequentemente  só 
21  existem  em  termos  de  uso.  Sente  este  lu- 
gar muita  falta  de  agua;  e  seu  território 
não  excede  a  uma  legoa  em  quadro,  A  Frc- 
guezia  levantada  sob  a  procteeçã©  da  Mui 
de  Deos  com  o  titulo  dos  Prazeres ,  era  em 
181 1  habitada  por  81G  pessoas  :  mas  em  1816 
numerava  1:050  moradores,  como  informou 
O  Ouvidor  ,  e  no  anno*  1821  appareeiam 
1:214  habitantes.  Dista  tres  legoas  á  Oeste 
da  Fortaleza. 

7a.  de  Sobral,  em  caminho  de  Sudoes- 
te, (  cujo  Concelho  tem  de  renda  annual 
400U  réis  )  conserva  uma  Caza  de  Camara , 
e  Cadeia.  Entr  os  seus  edifícios  ha  uma  só 
propriedade  alta :  e  pelo  producto  annual  da 
Decima ,  que  monta  a  liíOU  réis ,  se  vê  a> 
quantidade ,  e  a  qualidade  delles.  O  Coro- 
ínercio  de  exportação  se  reduz  a  OOU  meios 
de  sola,  que  annualmente  se- navega  para 
Parnambuco ,  e  tudo  mais  hc  gado  vacum. 
Supposto  que  as  terras  visinhas  da  Villa  pro- 
duzissem suficiente  algodão  ,  contudo  ,  de- 
pois de  certa  época ,  e  por  um  facto  desgra- 
çado ,  que  a  ambição  urdiu  ,  cessaram  de 
contribuir  com  a  recompensa  devida  ao  tra- 
balho dos  lavradores ,  fasendo-se  estéreis 
nesse  género.  Seus  traficantes  de  pequenos 
fundos  sustentam  apenas  tres  viagens  de 
uma  Sumaca  cm  cada  anrio ,  para  fazer  o  gi- 
ro dos  effeitos  levados  desta  Villa ,  da  Vil- 
la Viçosa,  e  da  Villa  Nova  d' El  Rei.  Dahr 
procede  ser  o  sen  Termo  de  51  legoas  pobre  y 
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e  mal  povoado.  Nas  Serras  da  M eruóca ,  e 
de  Uruburetaroa  subsistem  varias  Engenho- 
cas de  rapaduras ,  que  montam  a  oitenta  e 
eito ;  mas  tam  insignificantes  ,  que  as  maio- 
res fazem  apenas  3U  rapaduras  de  libra  e 
meia.  Confina  o  Termo  pelo  Sul  com  a  Ta- 
tnjnba  ( limite  da  Villa  de  Campo  Maior  )  e 
Cabeceiras  do  Riacho  Gurairas ;  pelo  Norte 
eom  o  mar ,  onde  faz  barra  o  Rio  Caracu  , 
ou  Acaraeíi.  (7)  Sua  largura  lie  de  38  lé- 
guas ,  começando  ,  á  Leste ,  no  Riacho  Mon- 
dau  ,  termo  da  Fortaleza ;  e  ao  Poente ,  no 
sitio  Gavião  ,  da  Serra  do  mesmo  nome,  e 
termo  da  Granja ;  comprehendendo  assim 
os  limites  da  Frcguezia  de  S.  Bento  da 
Amontada,  e  da  Almofada,  que  he  de  ín- 
dios, os  lugarejos  da  Serra  da  Meruóca,  da 
Lapa,  e  o  da  barra  do  Caracu,  em  cada 
uma  das  quaes  há  uma  Capella  ,  e  a  povoa- 
ção de  S.  ifozé  da  Serra  de  Uruburetaraa , 
ou  Urtiburametama.  Tem  uma  estrada  pla- 
na ,  e  larga,  ao  Norte  daquella  Serra ,  que 
vai  ter  á  Fortaleza ,  e  outra ,  que  segue  pe- 
la mesma  Serra  :  no  interior.,  a  que  vai  pa- 
ra Campo  Maior ,  e  d*ahi  á  Parnambueo  , 
postoque  incommoda ,  por  maos  caminhos , 
desabitada  ,  por  falta  de  pastos  ,  e  de  aguas 
quase  insuportáveis  por   salinosas  :  a  da 

Hh  ii 


(7)  Nasce  o  Rio  Acaracú  em  distancia  de  1(5 
a  20  legoas  da  Sena  Grande  na  Fazenda  da  Boa 
Vista ,  Termo  da  Villa  Nova  d'  ElRei  ;  e  passando 
por  Sobral ,  faz  barra  no  mar  em  distancia  de  vin- 
te legoas.  Ordinariamente  no  mez  de  Agosto  séca. 
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Granja ,  pela  qual  se  chega  ao  Maranhão ,  e 
a  que  se  dirige  á  Piauhy ,  caminhando  por 
Santa  Quitéria  ,  ou  por  Villa  Viçosa,  por 
Villa  Nova  de  El  Rei ,  ou  pela  povoação  de 
Baepina ,  secundo  o  ponto ,  por  onde  se  quer 
entrar.  Dista  60  legoas  da  Fortaleza ,  e  ou- 
tro tanto  de  Campo  Maior,  26  da  Granja  , 
mas  por  bom  caminho ,  e  22  pela  Serra  da 
Meruóca ;  28  de  Villa  Viçosa  ;  e  16  da  Villa 
Nova  de  EIRei.  Tem  Juiz  de  Fora  do  Cí- 
vel ,  Crime  ,  e  Orfaons  ,  em  razão  de  ser  a 
Villa  segunda  mais  notável  da  Provincia  , 
por  grandeza ,  commereio ,  e  população.  Sua 
Igreja  Matriz  (  cujo  lugar  era  dVintes  co- 
nhecido pelo  nomo  Caraeú  ou  Caissara,  ) 
dedicada  á  N.  Sra.  da  Conceição  ,  conta  seis 
Capellas  filiaes ;  e  na  longitude  do  seu  terri- 
tório ,  mas  de  40  legoas ,  o  total  de  7U  al- 
mas (  segundo  o  Mapa  já  citado  )  quando  no 
anno  1811  haviam  1  OU  1(50  habitantes;  do 
que  claramente  se  alcança  uma  differença 
notável,  ou  seja  por  malícia,  ou  por  deser- 
ção dos  seus  habitantes ,  que  passassem  tal- 
vez á  outros  lugares  mais  proveitosos  ;  sen- 
do aliás  certo  ,  comprehender  o  Termo  da 
Villa  17U  almas.  Desta  Parochia,  edade 
S.  Gonçalo  dos  Cocos  da  Villa  Nova  d'  EI- 
Rei ,  a  requerimento  dos  moradores  da  Po- 
voação de  Santa  Quitéria  em  1816 ,  se  di- 
vidiram os  territórios,  que  formáram  o  to- 
do da  nova  Freguezia  do  mesmo  titulo  de 
Santa  Quitéria ,  creada  por  immedtata  Re» 
solução  de  Consulta  de  24  de  Março  de  1822. 
8a.  da  Granja ,  situada  em  distancia  do 
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mar  uma  legoa,  coro  porto,  que  a  foz  do 
pequeno  Rio  Camossim  faz  ,  não  tem  Caza 
de  Camara,  nem  Cadeia,  por  faltar  ao  Con- 
celho os  meios  de  construi-las  ,  carecendo 
de  património  ,  e  objectos  rendosos  ,  que 
suppram.  O  Seu  Commercio  he  assas  peque- 
no, por  comprehender  apenas  o  da  expor- 
tação da  sola  ,  que  anda ,  como  o  do  Sobral, 
por  60U  meios ,  sendo  bastante  uma  Suma- 
ca  para  conduzi-los  ann  uai  mente  em  duas 
viagens.  Começando ,  pelo  Norte  ,  na  barra 
do  Camossim ,  até  as  fraldas  da  Serra  Bia- 
pina ,  ao  Sul ,  conta  o  Termo  da  Mila  a  ex- 
tensão de  30  legoas ;  e  desde  as  extremas 
do  Sobral  no  Gavião  ,  á  Leste,  até  a  barra 
de  Iguarassu ,  onde  confina  com  o  Termo 
da  Pará-iba  ,  Commíirca  ,  e  Capitania  de 
Piauhy ,  a  largura  de  45  legoas.  Pela  estra- 


1 

i 

J 

pela  que  se  indireita  á  Parnaiba ,  30  legoas 
distante ,  chega-se  á  Maranhão.  Alem  cTes- 
ses  caminhos  mais  principaes ,  há  outros  pa- 
ra Villa  Viçosa,  Villa  Nova  d' El  Rei,  e 
d'  ah  i  para  Piauhy.  A  Igreja  Matriz  da  Villa 
conserva  no  seu  território  ,  de  30  legoas  em 
longitude,  tres  Capellas  filiaes:  e  abrangen- 
do o  Termo  da  mesma  Villa  3:910  habitan- 
tes (  conforme  a  informação  do  Ouvidor  no 
Dezcmbargo  do  Paço  em  20  de  Agosto  de 
1816  )  constava  no  anno  181  í  de  4:845  ,  ao 
Mapa  do  Ouvidor  em  24  de  Março  de  1831 
deu-lhe  6:000  almas. 

9\  Villa  Viçosa  Real ,  (  cortando  ao 
Sul )  creada  sobre  a  Serra  da  Ibiapába ,  on- 
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de  habitara  índios ,  e  alguns  extranaturaes , 
«3o  tem  Cadeia ,  nem  Caza  de  Camara  , 
porque  ao  Concelho  falta  o  preciso  patrime~ 
mio  para  essas  obras.  He  composta  de  148 
Casas  de  habitação ,  dasquaes  estam  arrui- 
nadas muitas  ,  e  as  que  subsistem  ,  não  pas- 
sam de  ordinárias  :  quase  todas  porém ,  ou  a 
maior  parte  delias  sam  cobertas  de  palha. 
Sendo  aliás  mui  productivo  o  terreno  da  sua 
competência ,  ameno ,  e  temperado  ,  e  go- 
zando da  particular  circunstancia  de  boa 
agoa ,  ainda  que  lhe  faltem  riachos ,  já  mais 
a  sua  cultura  se  avança  ,  alem  da  mandio- 
ca ,  e  legumes ,  á  outras  producçocns  pro- 
fícuas ;  porque  tudo  que  excede  áquelles  gé- 
neros mais  necessários  para  a  subsistência 
de  seus  habitantes  ,  seria  supérfluo  ,  e  in- 
fructifero ,  por  não  haver  pontos  próximos 
<Ic  consummo ,  por  quanto  a  Granja  he ,  á 
proporção ,  pouco  povoada ,  e  Sobral  se  pro- 
ve da  Serra  da  Meruóca.  Em  24  legoas  dc 
latitude ,  desde  a  ladeira  da  Uruóca  ,  ao 
Norte,  que  he  o  Termo  da  Granja,  até  o 
Riacho  Inussú  ,  Termo  de  Villa  Nova ;  e  na 
longitude  de  6  legoas,  mais  ou  menos,  se- 
cundo a  configuração  da  Serra ,  confinando 
á  Oeste  com  o  Termo  da  Villa  de  Campo 
Maior,  Capitania  de  Piauhy  ,  e  segundo  a 
direção  das  aguas  ,  acha-se  o  Território  pri- 
vativo desta  Villa  ,  dentro  da  qual  existe 
mitra  Direcção  ,  no  lugar  de  S.  Pedro  da 
Hia  pi  na  ,  distante  12  a  14  legoas.  Tem  a 
Serra  quatro  descidas  geraes ,  ou  estradas 
dc  commuaicação ,  de  que  he  l.a  a  do  Tuba- 
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tito ,  ao  Norte  ,  uma  legou  distante  da  Vil* 
la,  e  a  mais  praticável ;  2.a  a  do  Uruòca  ♦ 
seis  legoas  distante  ;  3.a  a  do  Acarápe ,  que 
vai  á  Sobral ,  distante  quatro  legoas ;  e  4.a 
a  do  Taipu  ,  junto  á  Biapina ,  que  dá  cami- 
nho de  seis  legoas  para  a  Granja ,  e  para 
Sobral ,  distante  26  legoas.  Dos  dous  luga- 
res sobreditos ,  ou  Direcçoens  ,  se  forma  a 
Freguesia  dedicada  a  Assumpção  de  N.  Sra. , 
a  quem  he  filial  a  Capella  de  S.  Pedro  da 
Biapina.  Na  sua  orbita  contava  cm  1811  a 
população  de  7*934  pessoas  ;  mas  a  infor- 
mação do  Ouvidor  já  referido  em  1816  nu- 
merou 9:170  habitantes  :  d'onde  se  conhece, 
que  no  espaço  de  cinco  annos  houve  ahi  o 
accrcscimo  de  1:236  indivíduos ,  cujo  aug- 
mento  não  se  achou  na  anno  1821  ,  no  qual 
constou  pelo  mapa  do  Ouvidor,  existirem 
«penas  5:475  almas.  Tem  esta  Freguesia  o 
seu  património  ouma  Fazenda  notável  ,  e 
criadora  de  gado  vacum  em  Thyaya ,  da  qual 
sam  Administradores  os  próprios  Párocos. 

10.a  Villa  Nova  d'  EIRei ,  (  cortando 
também  ao-  Sul )  situndda  no  plano  da  Ser- 
ra Graude  dos  Cocos ,  (  denominada  outr  ora 
Campo  Grande  )  25  legoas  para  o  interior, 
e-ao  Sul  da  Villa  daGranja ,  não  tem  Caza  de 
Camara,  nem  Cadeia,  porque  ao  Concelho 
faltam  os  reditos  para  taca  obras  r  e  não 
possuc  património  algum.  Para  habitação 
do:i  que  alli  residem  há  4S  Ca&as  de  taipa 
(  algumas  das  quacs  se  acham  já  arruinadas 
antes  de  se  concluírem  )  cujas  paredes  cons- 
truídas de  barro ,  e  sem  crafroço  de  cai  (  por- 
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que  nenhuma  há  ,  nem  barro  para  telha ) 
6a5  caiadas  com  utua  dissolução  de  tabat  in- 
gá. Só  no  tempo  de  Verão  he  a  Villa  habi- 
tada ,  por  subirem  então  os  cultivadores  da 
Serra  á  fazer  as  suas  plantaeoens ,  e  colhei* 
tas :  porém  concluídas  essas  ,  e  vo  tando  09 
operários  quase  todos  ao  Sertão,  onde  tem 
as  suas  famílias,  fica  sempre  a  Villa  pouco 
habitada.  Milho,  e  mandioca  sam  os  objec- 
tos ordinários  da  cultura  do  paiz ;  e  esses 
mesmos  géneros  valem  pouco ,  por  lhes  fal- 
tar o  ponto  de  consummo :  A  criação  do  ga- 
do vacum  he  por  tanto  o  estabelecimento 
mais  principal  do  paiz :  porém  as  secas  não 
o  deixam  multiplicar  ;  e  o  que  resiste  ao 
tempo  ,  pouco  valor  tem ,  pela  distancia  lon- 
ga de  Parnambuco  •,  onde  vam  encontrar 
mercado.  Começando  do  Norte  no  Riacho 
do  Inussú  ,  4  legoas  distante  da  Villa ,  em 
cujo  lugar  se  divide  o  Termo  com  o  de  Vil» 
la  Viçosa,  vai  finalizar  o  seu  território ,  ao 
Sul,  na  Fazenda  Espirito  Santo,  que  he 
do  Termo  da  Villa  Campo  Maior ,  com  es- 
tensão  de  47  legoas.  Sua  longitude  conta 
outras  tantas  legoas ,  á  Leste ,  desde  a  Fa* 
zenda  da  Jucóca ,  que  a  devi  de  com  o  Ter- 
mo de  Campo  Maior  da  Commarca  de  Piau» 
hy.  Cominuica-se  com  Sobral ,  e  Granja  pe- 
la ladeira  da  Caponga;  por  outra  denomi- 
nada da  Mina,  com  S.  João  do  Príncipe, 
e  Cratiíis ,  e  por  outras  differentes  ;  com  as 
Villas  da  Parnaiba,  Marvão,  Campo  Maior, 
que  pertencem  ao  districto  de  Piauhy  ,  e 
com  Villa  Viçosa.  Todas  as  ladeiras ,  alem 
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das  íngremes  ,  sam  pela  maior  parte  cheias 
de  precipícios  assas  temíveis.  Da  Villa  ao 
lugar  da  Matriz  correm  12  a  14  legoas  por 
cima  da  Serra ;  á  Sobral  14  legoas  ;  á  Villa 
Viçosa ,  24 ;  á  Campo  Maior ,  60 ;  á  S.  João 
do  Príncipe,  60;  e  á  Fortaleza,  72.  A  Ca- 
pella da  Villa  he  dedicada  a  N.  Sra.  dos 
Prazeres  ,  e  fiT»al  da  Freguezia  de  S.  Gon- 
çalo de  Amarante  da  Serra  dos  Cocos  ,  a 
qual  contava  no  anno  1811  a  população  de 
7:242  pessoas  :  mas  pela  Informação  sobre- 
dita do  Ouvidor  em  1816  chegava  só  a  6:?36 
a! mas ,  havendo  a  diminuição  de  506  habi- 
tantes;  e  no  anno  1821  se  numeraram  8:000. 
A  falta  de  povoação  correspondente  ao  Ter* 
mo  estenso  de  47  legoas  ,  como  fica  dito  , 
he  causa  de  ser  esta  Villa  pobríssima.  Par- 
te desta  Freguezia  se  separou  ,  para  dar  ter- 
ritório á  novamente  creada  pela  Resolução 
de  Consulta  de  14  de  Março  de  1822  sob  o 
titulo  de  Santa  Quitéria,  Capella  que  era 
filial  da  Freguezia  de  Sobral. 

ll.a  De  Campo  Maior  de  S.  Antonio  de 
Quexeramobim  ,  que  na  Língua  Brasilica 
significa  =  Vaca  gorda  =  cujo  nome  lhe  deu 
a  Ribeira  próxima ,  á  margem  da  qual  está 
situada ,  (  caminhando  de  Villa  Nova  a  Les- 
te )  he  de  pouca  monta ,  e  não  tem  Caza  de 
Camara  ,  nem  Cadeia ,  por  lhe  faltar ,  como 
as  outras  ,  os  meios  de  poder  irigi-las ,  não 
tendo  paUimonio.  Sua  agricultura  he  mui 
curta ,  porque  o  terreno  carece  de  refresco 
das  agous ,  cuja  substancia  lhe  negam  as 
Serras  próximas :  c  como  atii  se  nutre  me- 
Tom.  Vlll  li 
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lhor  o  gado  vacum ,  fazendo  saborosíssima  a 
sua  carne  ,  na  criação  delle ,  e  no  trafico  da 
sola ,  consiste  o  grosso  commercio  de  seus 
habitantes.  A  estrada  seguida  de  Sobral  pe- 
lo Rio  Grande  ,  e  Paraiba ,  he  a  geral  para 
Parnambueo ;  e  para  a  communicação  com 
todas  as  Villas  da  Província  tem  as  que  lhe 
sam  necessárias.  Dista  de  Icó  40  legoas ; 
de  S.  João  do  Príncipe  38  ;  do  Aracaty  50; 
de  Monte  Mór  30 ;  e  da  Fortaleza  55 :  po- 
rém as  distancias  das  duas  primeiras  sam 
realmente  maiores  ,  do  que  se  calcula.  Seu 
Termo  conta  a  longitude  de  36  legoas ,  e  a 
latitude  de  40.  A  Freguezia  dedicada  á  S. 
Antonio ,  conserva  como  filiaes  quatro  Ca- 
pellas  i  onde  se  celebram  os  Officios  Divi- 
nos. Segundo  o  mapa  do  anno  1811  com- 
prebendia  o  Termo  6:395  almas  :  mas  o  Ma- 
pa do  Ouvidor ,  firmado  em  34  de  Dezembro 
de  1821  ,  deu  de  habitantes  o  total  de  7-500. 

12. a  De  S.  João  do  Príncipe ,  (  ao  Sul 
de  Campo  Maior  )  situada  em  terreno  assas 
alto ,  que  não  dá  lugar  quase  á  se  perceber 
a  grande  elevação  da  Serra  Grande  ,  á  cuja 
creação  se  procedeu  por  motivos  particula- 
res •  e  sem  Faculdade  Regia  ,  não  tem  Caza 
de  Camara  ,  nem  Cadeia ,  porque  não  pos- 
suindo o  seu  Concelho  património  algum  , 
faltam-lhe  os  meios  de  faze-las.  Ahi  se  con- 
tam perto  de  20  domicilios  baixos  ,  e  já  ar- 
ruinados, porém  cobertos  com  telha.  O  Com- 
mercio de  gados  ,  e  principalmente  o  Ca  vai - 
lar ,  que  os  Sertoens  criam  muito  bem  ,  he 
o  que  gira  pela  maior  parte  de  seus  babi- 
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tantos.  Confina  o  Termo  «Telia  com  Campo 
Maior  na  distancia  de  10  legoas  e  meia  ao 
Norte  ,  onde  existe  a  Povoação  Insignifican- 
te, que  se  denomina  Maria  Pereira :  pelo 
Sul ,  com  a  Província  de  Piauhy ,  no  lugar 
chamado  Balança ,  distante  5  legoas  ;  á  Les- 
te ,  com  o  Termo  do  Crato ,  na  Várzea  da 
Vaca ,  d*onde  se  segue  a  estrada  para  o  Rio 
de  S.  Francisco,  Commarca  do  Sertão  de 
Parnambuco ,  e  da  Bahia ;  e  á  Oeste  ,  com 
a  Villa  Nova  de  El  Rei.  Em  seus  limites 
subsistem  cinco  povoaçoens  ,  ou  sítios  ,  que 
saiu  Arneiros  ,  onde  está  a  Freguezia  de  N. 
Sra.  da  Paz ,  á  beira  do  Rio  Jaguaribe ,  e 
distante  14  lcgoas;  a  Cruz,  á  margem  do 
Rio  ,  onde  há  uma  Capella  ,  distante  19  le- 
as  ;  Flores  ,  onde  há  também  uma  Capei- 
,  distante  5  legoas  ;  Maria  Pereira ,  á 
margem  da  Ribeira  Bonabiu,  onde  há  ou- 
tra Capella  ;  e  Cococí  ,  com  outra  Capella. 
Dista  da  Fortaleza  95  legoas ;  ao  Sul ;  e 
da  Villa  Nova ,  60.  No  território  da  sua 
comprehensão  há  uma  mina  de  pedra  ume 
assás  abundante ,  e  nas  suas  montanhas  se 
descobrem  petrificados.  A  Igreja  da  Villa  , 
filial  da  Matriz  de  Arneirós  ,  cujo  lugar  se 
denominou  n*outro  tempo  Thuá ,  ou  Tauá , 
tem  por  seu  Protector  S.  Matheos  ;  e  á  filia- 
ção da  Freguezia  de  Arneirós  pertencem  as 
Capellas  da  Cruz  ,  e  de  Flores.  He  povoada 
por  9:604  pessoas  (  anno  1821  )  derramadas 
pela  estensa  longitude  alem  de  30  legoas. 

13.a  Do  Crato ,  situada  á  Sussueste  da 
Fortaleza,  (e  á  Lessueste  de  S.  João  do 
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Príncipe  )  nas  fraldas  da  Serra  Grande  de- 
nominada »4rararipe  ,  rujas  vertentes  mais, 
ou  menos  abundantes  fertilizam  o  terreno , 
fazendo-o  mui  productivo  ,  para  servir  de 
refugio  ,  e  de  recurso  aos  póvos  distantes  , 
com  quem  reparte  os  seus  mantimentos  nas 
estaçoens  secas.  Não  tem  Caza  de  Camara, 
bemque  o  Concelho  possua  o  património , 
ou  renda  annuai  de  400LÍ  réis;  e  uma  Ca- 
deia ,  á  muito  principiada  ,  ainda  existe  por 
se  ultimar.  He  Cabeça  da  nova  Commarca, 
como  ficou  dito.  Conta  muitas  Fabricas  de 
rapaduras  pela  encosta  da  Serra,  e  no  pla- 
no á  margem  do  Batateira ,  o  mais  caudal , 
alem  doutros  sitios.  Extrema  pelo  Sul  com 
a  Serra  sobredita ,  bemque  se  ignore  o  lu- 
gar ,  por  se  espaçar ,  na  creaçao  da  Villa 
do  Jardim  ,  até  a  assentada  da  mesma  Ser- 
ra,  a  qual  seguida  por  oito  legoas  de  es- 
trada ,  tem  por  fim  uma  ladeira  chamada 
do  Enxu ,  e  cujo  lugarejo  pertence  ao  Ter- 
mo da  Villa  de  Pajahíi ,  Commarca  do  Ser- 
tão de  Parnambuco.  Portanto  ,  sendo  total- 
mente desabitada  aquella  planicie ,  por  se- 
ca ,  não  permitte  que  o  gado  persevere  alli , 
e  obrigado  a  procurar  algum  refrigério,  o 
encontre  nas  fraldas  da  mesma  Serra :  por 
motivo  do  que  conta-se  o  Termo  da  Villa , 
distante  uma  legoa ,  até  o  fundo  da  Serra. 
Na  ladeira  sobredita  do  Enxu  confina  tam- 
bém com  Catingas  ,  Commarca  de  Piauhy. 
Ao  Norte ,  Hinita-se  na  Fazenda  Nova,  dis- 
tante quatro  legoas  da  Villa ,  com  o  Termo 
da  de  S.  Antonio  do  Jardim  ,  de  quem  se 
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divide  também  á  Leste  era  distancia  de  1 
e  meia ,  2 ,  e  3  legoas :  e  á  Oeste  fica-lhe 
longe  4  legoas  a  Fazenda  chamada  Extrc* 
ma  ,  por  onde  se  aparta  da  Villa  de  S.  João 
do  Príncipe.  As  estradas  prmeipaas  do  seu 
território  sara,  no  rumo  do  Norte,  a  que 
desce  pelo  Rio  Salgado  ate*  o  Icó ,  e  conti- 
nua pelas  margens  do  Jaguaribe;  ao  Sul, 
a  que  transpondo  a  Serra ,  vai  ao  Rio  de 
S.  Francisco,  Sertoens  de  Parnambuco ,  e 
Bahia ,  e  outra  para  Piauhy ;  á  Leste  ,  a 
que  se  in direita  á  Província  da  Pará-iba  ,  e 
de  Parnambuco ;  e  á  Oeste ,  a  que  vai  ter  ás 
Villas  de  S.  João  do  Principi ,  de  Sobral  , 
Parnaiba ,  Maranhão ,  e  outros  lugares.  Dis- 
ta da  Fortaleza  106  a  110  legoas  ;  de  Icó 
20;  de  S.  João  do  Príncipe  54 ,  e  pelo  ca- 
minho da  Ribeira  do  Cariii  60 ;  e  finalmen- 
te de  Aracatv  mais  de  90.  Sua  Parochia  de- 
dicada á  N.  Sra.  da  Penha  de  Franca ,  «pie 
fora  parte  da  Freguezia  de  Icó*  ,  tem  por 
filial  a  Capella  erecta  no  sitio  Brejo  Gran- 
de ,  distante  á  Oeste  da  Villa  oito  legoas. 
No  anno  1811  contava  a  população  de  3:160 
pessoas  derramadas  pela  estensão  de  mais 
de  20  legoas :  porém  o  Mapa  remettido  ao 
Dezembargo  do  Paço  pelo  Ouvidor ,  em  24 
de  Dezembro  de  1821  ,  deu-a  povoada  por 
6:975  almas.  D*onde  se  vê ,  que  dentro  de 
dez  annos  cresceu  o  numero  de  seus  habi- 
tantes a  3:815.  O  Termo  desta  Villa  ,  no 
qual  entra  uma  parte  do  de  S.  Matheos  , 
comprehendia  11:740  habitantes,  antes  de 
se  crear  a  Villa  de  S.  Antonio  do  Jardim. 
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14»  deS.  Antonio  do  Bomjardim  ,  situa- 
da ao  Sueste  da  Fortaleza ,  e  Lessueste  de  S. 
João  do  Príncipe  em  um  Vale  da  Serra  Gran- 
di1, foi  creadapor  Alvará  de  30  de  Arrosto  de 
1814,  e  erigida  em  1816  :  e  bemque  não  tenha 
ainda  Casa  de  Camara,  nem  Cadeia,  e  nem  as 
Ofíicinas  do  Concelho ,  possue  contudo  o  pa- 
trimónio de  350U000  reis  em  rendas  admis- 
síveis de  augmento.  Tem  o  Termo  delia  25 
legoas  de  latitude  ,  e  31  de  longitude  ,  con- 
finando pelo  Norte  ,  com  a  Fazenda  da  Cais- 
sára  ,  Termo  de  ícó  ,  na  distancia  de  18  le- 
goas pelo  Sul ,  no  sitio  Queimadas  de  EIRei , 
7  legoas  longe,  onde  principia  a  Com  mar- 
ca do  Sertão  de  Parnambuco  ;  á  Leste ,  com 
a  Fazenda  dos  Piloens  ,  Commarca  do  Rio 
Grande  do  Norte ,  22  legoas  apartada  da 
Villa;  eao  Occidente,  no  Engenho  do  Mello» 
Termo  da  VilJa  do  Crato ,  9  legoas  e  meia 
arredado.  Como  da  sobredita  Serra  dima- 
nam duas  vertentes  principaes,  as  terras 
deste  districto  produzem  com  fartura  os  fruo 
tos  do  paiz,  mas  nSo  criam  com  a  mes- 
ma igualdade  o  algodão,  por destroi-lo  os 
muitos  nevoeiros.  Çultiva-se  a  cana ,  cujo 
sueco  he  reduzido  nas  Engenhocas  levan- 
tadas n'aquellas  vertentes  á  rapaduras ;  e 
uma  das  mesmas  fabricas  faz  annualmente 
100U  paens  doces.  Em  algumas  Fazendas 
também  se  cria  o  gado  vacum.  Por  estra- 
das differentes  se  vai  ao  Sertão  de  Parnam- 
buco,   Rio  de  S»  Francisco,  e  á  Bahia: 
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outras  ha  communicaeão  com  as  Villas  do 
Crato  ,  Ieó ,  &c.  A  dificuldade  em  transitar 
a  Serra ,  que  circunda  a  Villa ,  não  lhe 
pe  t  itte  o  uso  de  carros  ,  deixando  ápenas 
franco  o  lado  de  Leste.  A  Freguezia  crea- 
da  ahi  por  Alvará  de  14  de  Julho  de  1815, 
e  dedicada  ao  Senhor  Bom  Jezus  ,  cujo  ter- 
ritório era  uma  parte  da  Parochia  de  S. 
Jozé  da  Missão  Velha  dos  Curyrys  Novos 
(  Termo  desta  Villa  )  de  quem  se  desuniu  , 
contava  e:*i  1821  a  povoação  de  3U430  ha- 
bitantes derramados  por  826  fogos  na  lon- 
gitude parochial  de  12  legoas,  e  latitude 
de  12  e  meia. 

15a.  de  Icó,  situada  á  margem  do  Rio 
Salgado ,  ao  Sussueste  da  Fortaleza  ,  e  â 
cima  da  união  delle  com  o  Jaguaribe,  no 
fim  de  uma  várzea  entre  Cordilheiras ,  que 
se  vam  elevando  ,  e  alargando  do  Norte  ao 
Nordeste  ,  até  além  da  Villa  de  S.  Bernar- 
do. Este  terreno  he  o  mais  povoado ,  e  o 
melhor  civilisado  de  entre  todos  os  da  Pro- 
víncia ;  e  a  mesma  Villa ,  em  proporção  das 
mais  do  Continente ,  he  também  a  mais  bri- 
lhante pelo  seu  commercio  em  gados ,  que 
as  duas  margens  do  Jaguaribe  sustentam 
(  á  pezar  de  se  haverem  deteriorado  mui- 
tas Fazendas  com  as  secas  )  pela  planta  do 
algodão ,  e  pela  trafico  das  solas ,  que  dos 
termos  ,  e  sítios  vizinhos  vam  ahi  dar  :  e 
se  nao  faltassem  nascentes  nas  Serras  do 
seu  Termo ,  que  surtissem  de  agua  os  ha- 
bitantes do  competente  território  ,  cuja  pe- 
núria obriga  á  procurar  de  lugares  dibtan- 


Digitízed  by  Google 


Memorias  Históricas* 


tes  uma  legoa ,  e  mais ,  a  que  serve  para 
se  beber,  seria  sem  duvida  esta  Villa  a  mais 
distincta  do  Ceará.  Teve  o  Termo  a  Lu  ilu- 
do de  40  legoas  até  a  barra  do  lliacbo  Jun- 
queiro ao  Norte.   l)ividia-se  com  a  Villa  de 
S.  Bernardo  até  a  Caissára  ao  Sul ,  onde  ha 
um  riacho  ;  a  Leste  ,  nas  Serras  ,  pela  queda 
das  aguas  para  esta  Província  do  Ciará,  ou 
para  a  da    Pará-iba,  e  Rio  Grande;  e  á 
Oeste  ,  com  os  Termos  de  Campo  Maior ,  e 
de  S.  João  do  Príncipe  :  mas  creada  a  Vil- 
la de  8.  Vicente  das  Lavras  ,  variou  o  seu  li- 
mite por  esse  lado.  As  estradas  geraes  sam 
a  das  varzias  de  Jaguaribe  até  a  Villa  de  S. 
Bernardo ,  a  de  Aracaty  ,  e  a  do  Icó  para 
o  Crato  :  as  que  vem  de  Piauhy ,  e  de  8. 
João  do  Príncipe  para  Parnnmbuco ,  a  qual 
passa  pela  povoação  do  Umari ,  e  outras  , 
que  destas  duas  se  ramificam  para  lugares, 
e  Villas  dilíerentes  da  Província ,  todas  vem 
aqui  desembocar.  Compreheude  o  Termo  da 
Villa  duas  Freguesias  ,  que  sam  a  da  mes- 
ma Villa  ,  e  a  do  Riacho  do  Sangue ,  e  par- 
te de  outras  duas,  S.  Matheos  ,  e  Páo  dos 
Ferros  ,  cujo  território  da  Província  do  Rio 
Grande ,  pertence  ao  Termo  da  Villa  Nova 
da  Prineeza.  Na  Freguezia  dita  do  Riacho 
do  Sangue  ha  uma  povoação  onde  chamam 
o  Frade.  Dista  de  Aracaty  58a  60  legoas; 
de  8.  João  do  Princepe  40;  do  Crato  80  ao 
N.  ;  de  Campo  Maior  40;  e  da  Fortaleza  80. 
A  Freguezia  da  Villa,  dedicada  á  Expec- 
tação de  N.  Sra.  tem  cinco  ,  ou  seis  Capél- 
las  filiaes ,  e  contava  no  seu  antigo  distrie* 
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to  cie  20  a  .TO  legow  a  população  avultaria 
de  17U478   habitantes  «o  anno  1811  :  mas 
dividida  posteriori;» ente  para  dar  território 
á  de  S.  Vicente  das  Lavras  novamente  crea- 
da,  ficou  eom  5U500  almas ,  como  referiu 
o  Alapa  de  1821.  Consequentemente  haven- 
do o  Alvará  de  27  de  Junho  de  1816  cre  - 
do a  Villa  de  S.  Vicente  das  Lavras,  e  de* 
sunindo-se  de  Icó*  a  porção  de  terreno  qus 
lhe  foi  dada ■  ficou  porisso  diminuto  o  Ter- 
mo ,  em  que  até  ao  anno  aceusado ,  haviam 
15U887  almas,  incluirias  nas  tres  Pregue* 
zias  de  Su  Vicente ,  do  Riacho  do  Sangue  f 
e  de  N.  Sra.  da  Expectação ,  e  nos  lugar*  s 
de  S.  Matheos,  e  parte  da  Frcguezia  do 
Páo  dos  Ferros ,  como  informou  o  Ouvidor 
ao  Dezembargo  do  Paço  em  1810  :  hoje  po- 
rém não  pode  numerar  o  Termo  da  Villa 
de  leó  a  mesma  população  pelo  motivo  a 
pontado.  Eni  razão  de -ser  esta  Villa  uma 
das  que  mereciam  consideração  maior,  foi 
nella  creada  uma  Cadeira  Regia  de  Gramá- 
tica   Latina ,  que  emquanto  se  pagou  ao 
6eu  Professor  o  competente  Ordenado  para 
sua  subsistência ,  teve  quem  a  oceupasse  ; 
mas  ommittindo-se  a  satisfação  desse  pa- 
gamento, e  vendo-se  o  empregado  Mestre 
nas  circunstancias  tristes  de  não  ter  meios 
para  se  conservar  no  exercício  do  seu  car- 
go ,  retirou-se ,  e  o  Publico  padece  pela  sua 
falta.  Taes  eram  os  fervorosos  cuidados  de 
alguns  dos  Governadores  da  Província  ,  e 
do  Ministério  defuncto,  muito  principalmen- 
te, que  só  se  desvelava  no  modo  de  impor 
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tributas  para  fins  tão  profícuos,  e  zelava 
muito  pouco  a  satisfação  das  suas  applica- 
çoens,  com  fraude  manifesta  da  utilidade 
publica.  Distante  da  Villa  de  Icó  6  legoas 
ao  Norte  está  a  Fazenda  da  Serra,  em  cujo 
Campo  sobre  um  taboleiro  de  pouca  eleva- 
ção ,  e  próximo  &  Serra  de  Àracaty ,  se 
acham  trcs  Olhos  de  agoa,  pouco  aparta- 
dos uns  dos  outros ,  dos  quaes  um  he  de 
agoa  fria,  outro  de  agoa  tépida,  eo  ter- 
eeiro  de  agoa  quente» 

16a  deS.  Bernardo,  situada  janto  ao  Rio 
Jaguaribe ,  e  na  continuação  das  suas  mar. 
gens ,  cuja  criação  se  effeituou  sem  Faculda- 
de Regia ,  não  tem  Caza  de  Camara ,  nem 
Cadeia ,  por  faltar  ao  Concelho  o  meio  de 
fazer  essas  obras  ,  carecendo  de  património. 
Sua  proximidade  á  Villa  de  Aracaty  tem  si- 
do causa  do  pouco  augmento,  em  que  se 
acha.  Os  povos  do  seu  Termo  eultivam  al- 
godão, que  umas  vezes  não  produz  por  cauza 
do  muito  inverno,  como  aconteceu  em  1815  ¥ 
t  noutras  occazioens  he  opprimido  pelas  ni- 
mias  seccas»  Comprehendendo  o  Termo  a  la- 
titude de  24  legoas ,  c  a  longitude  de  41 ,  ex- 
trema ao  Norte  com  Aracaty,  etn  10  legoas-; 
ao  Sul ,  com  Icó:,  em  48 ;  á  Leste ,  com  a  Vil- 
la de  Portalegre ;  e  ao  Poente ,  com  Cam- 
po Maior ,  em  40  a  50.  Dista  da  Fortaleza 
40  legoas.  A  Freguezia  ahi  creada ,  e  que 
se  dedicou  a  N.  Sra.  do  Rozario  (  cu* o  lu- 
gar n  outro  tempo  se  dizia  das  Russas  )  con- 
serva na  sua  filiação  tres  Capel  las  :  a  I  a.  no 
Tjibpleiro  da  Areia,  onde  bá  um  lugarejo  * 
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*  »  2„  cjue  tem»  por  seu  padroeiro  a  S.  João, 
e  se  conserva  com  um  Capel  Ião  ;  e  a  3».  de 
N.  Sra.  do  Livramento,  assistida  também 
de  Capelião.  Alem  desses  Templos  acha-se 
no  lugarejo  do  Quixóssò  um ,  e  na  povoa- 
ção dos  Santos  S.  Cosme  ,  e  S.  Damião , 
outro  fundado  na  Serra  deste  nome,  os 
quaes  ambos  pertencem  á  Matriz  Páo  dos 
Ferros.  Na  estensão  excedente  de  20  legoas 
contava  em  1811  a  povoação  de  IOU787  al- 
mas ;  porém  o  Mapa  de  24  de  Março  de 
1821  chegou  só  a  6U  pessoas  :  d'onde  sc 
deduz ,  que  tem  ahi  havido  a  diminuição  de 
4U787  indivíduos  no  periodo  de  10  a n nos  , 
o  que  não  he  acreditável ;  porquanto  consta 

•  a  existência  de  11U300  habitantes  derra- 
mados pela  Freguezia  da  Villa,  pela  do  Páo 
dos  Ferros  ,  e  por  uma  parte  pequena  da 
do  Aracaty  ,  que  fazem  o  todo  do  território  , 
ou  termo  desta  Villa. 

1 7a.  de  Monte  Mór  o  Novo  ,  situada  na 
Serra  do  Boturité ,  ao  Sul  da  Fortaleza , 
cuja  erecção  teve  por  fim  o  ajuntamento 
dos  índios  congregados  d'outros  lugares , 
falta-lhe  a  Caza  de  Camara ,  e  de  Cadeia , 
que  a  carência  de  património  não  habilita 
o  Concelho  para  levanta-las.  Ahi  se  cons- 
truíram 84  edifícios  de  habitação  cobertos 
todos  de  palha ,  que  por  in si nifi cantes  ex- 
istem arruinados.  Seu  Termo  ,  onde  há  boas 
agoas  ,  se  estende  á  20  legoas  de  latitude, 
e  14  de  longitude.  Confina  pelo  Norte  com 
as  Villns  de  Aquirás  ,  e  da  Fortaleza  ;  pelo 
Sul  com  Campo  Maior ;  a  Leste  cora  a  de 
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8.  Bernardo,  c  á  Oe«te  cora  a  sobredita 
Fortaleza.  Sua  agricultura  não  passa  de  le- 
gumes i  que  em  pequena  quantidade  se  ven- 
dem na  Villa  da  Fortaleza,  algodão,  que 
se  reputa  o  melhor  da  Provineia ,  e  a  cana 
cujo  sueco  reduzido  á  rapaduras  em  fabri 
cas  mais  pobres  >  que  as  de  Caryry ,  he  le- 
vado ao  Sertão  de  Campo  Maior ,.  e  á  Ca- 
nindé, Termo  da  Villa  da  Fortaleza.  As 
estradas  principaes  sam  as  que  se  dirigem 
á  Fortaleza,  á  Araeaty  ,  á  Campo  Maior  , 
e  á  Canindé  ,  que  continua  para  Scbral , 
o  para  a  Villa  Nova  de  LU  Rei.  pista  do 
Araeaty  í)8  legoas.;  de  Campo  Maior  30; 
e  da  Fortaleza  25 ,  que  na  estação  inver- 
nos a  se  dilata  por  mais  5  ,  em  razão  dos 
rodeios  do&  caminhos.  A  Igreja  Matriz  ,  de- 
dicada á  N.  Sra.  da  Palma,  conservava 
em  1811  no  seu  território  de  2  legoas  a 
povoação  de  2U520  pessoas,  e  no  anno  1821 
acharam-se  2U0/5  almas  :  mas  na  Termo  da 
Villa ,  em  que  se  comprehende  uma  parte 
da  Freguezia  de  Aquirás  ,  e  a  povoação  das 
Itanhas,  10  legoas  distante,  onde  ha  uma 
Capella ,  abrange  41  1 00  habitantes  ,  segun- 
do a  informação  do  Ouvidor  em  1816. 

18a.  do  S.  Vicente  das  Lavras  ,  foi  crea- 
da  por  Alvará  de  27  de  Junho  de  1816  ,  que 
lhe  deu  por  Termo  todo  a  território  da  Fre- 
guezia do  mesmo  nome,  creada  em  1819) 
m.andando-o  separar  do  Termo  da  Villa  de 
Ico  ,  a  quem  pertencia,  com  todos  os  seus 
ron  dimentos  respectivos.  Neila  se  ercuram 
outros  semelhantes  Juizes  Ordinários,  Juiz 
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dos  Orfaons ,  e  Offieiaes  da  Camara,  como 
havia  concedido  o  Alvará  de  30  de  Agosto 
de  1814  á  nova  Villa  de  S.  Antonio  do  Jar- 
dim. Em  seu  beneficio ,  e  aliviando  os  mo-' 
radares  do  seu  Termo ,  coneedeu-ibe  o  ci- 
tado Alvará  de  ereação  uma  Sesmaria  de 
uma  legoa  de  terra  em  quadra  ,  conjuncta , 
ou  separadamente,  permiti  indo  á  Camara 
a  faculdade  de  a  poder  aforar  em  peque- 
nas porçoens  por  contractos  perpétuos  ,  fo- 
ros razoáveis ,  e  laudemios  da  Lei ,  na  for- 
ma do  Alvará  de  23  de  Julho  de  1766.  A 
agricultura  do  terreno,  que  lhe  compete, 
he  a  mesma  que  a  da  Villa  de  ted»  da 
qual  dista  10  legoas.  A'  Igreja  Matriz  he 
filial  a  Capella  da  |M>voação  de  Umari :  e 
no  seu  território  parochia  l  eontou  em  1821 
a  povoação  de  4U000  a  5U000  almas. 

Alem  das  Fregnezias  fundadas  nas  Vil- 
las  sobreditas ,  existem  Ia.  a  de  N.  Sra.  da 
Conceição  do  Riacho  do  Sangue  ,  desmem- 
brada da  Paroehial  Igreja  de  Icó,  que  tem 
tres  Capellas  filiaes,  e  conta  (anno  1 821  > 
em  seu  território  comprehendido  na  latitu- 
de de  18  legoas,  e  longitude  de  2 abran- 
gendo mais  de  24  legoas ,  a  população  de 
ÍHJ848  habitantes.  2a.  de  Sw  Jozé  da  Missãá 
Velha  dos  Carvrys  novos  (  Missão  dos  Jczui- 
tns  )  desmemhrada  tamhem  da  Parochia  de 
Ico  ,  que  tendo  quatro  Capellas  filiaes  n  ou- 
tro tempo»,  conserva  hoje  só  tres,  &  saber 
na  Missão  nova ,  na  láarbalha ,  e  em  Mi- 
lagres ,  por  se  erigir  a  de  S.  Antonio  áo 
Jardina  em  Parochia  :  e  excedendo  o  se  a 
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território  a  longitude  de  20  legoas  povoa- 
das por  811 171  habitantes ,  foi  diminuído 
pela  creação  d*aquc1Ia  Igreja  Matriz  ,  fican- 
do hoje  com  817500  alma»,  fr*.  de  N.  Sra. 
da  Pa»  de  Arneiros ,  desunida  também  da 
Parochia  de  f eò ,  em  cujo  território  ha  tres 
Capellas  ,  com  a  da  Villa  de  S.  João  do 
Príncipe ,  e  na  estensão  de  24  legoas  con- 
tava 4U890  habitantes  até  o  anno  1821 , 
no  qual  disse  o  Ouvidor  (  seguindo  a  infor- 
mação do  Pároco  )  que  só  haviam  4U500 
alinus.  4a.  de  N.  Sra*  da  Conceição  de  Al- 
iuofala  ,  com  uma  só  Capella  filial ,  que  na 
estensão  de  mais  de  8  legoas  numerava  810 
habitantes.  Em  seu  distncto  ha  salinas  na- 
turaes.  5ft.  de  N.  Sra.  da  Conceição  e  S.  Ben- 
to da  Amontada,  com  uma  só  Capella  fi- 
lial ,  em  cujo  districto  de  30  legoas  de  lon- 
gitude, haviam  4U074  almas ,  e  que  no  an- 
no 1821  numerou  apenas  558.  6a.  de  N.  Sra. 
da  Conceição  de  Monte  Mòr  o  Velho ,  que 
tendo  pouco  mais  de  uma  legoa  de  esten- 
são ,  contem  mais  de  881  habitantes.  7a*  de 
Santa  Quitéria ,  novamente  erecta ,  de  q  ie 
dei  já  noticia.  8ft.  de  N.  Sra.  do  Carmo, 
e  S.  Matheus  de  ínhamus  ,  desmembrada 
da  Freguezia  de  fcó  ,  que  na  latitude  de 
22  legoas  ,  e  longitude  de  28  abrangia 
2U205  fogos ,  e  contava  a  povoação  de 
7U861  habitantes  >  devendo  ser  muito  maior 
á  vista  do  numero  de  fogos ,  no  que  ha 
sempre  um  Deficit  por  todas,  e  quaesquer 
Freguezias  :  d'onde  resulta  a  notável  dimi- 
nuição ,  que  constantemente  se  observa  pe- 
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Jo  Brazil ,  da  sna  real ,  e  verdadeira  po- 
pulação ,  cuja  totalidade  no  Ciará  andava  por 
130U396  pessoas  em  calculo  ,  á  vista  dos 
mapas  do  anno  1811  :  mas  no  anno  de  1813 
chegou  o  numero  de  indivíduos  adultos  , 
entre  brancos,  livres  ,  e  cativos  ,  á  I49U285, 
excedendo  aliás  a  1G0U000  habitantes. 

Pela  exposição  das  circunstancias  em 
que  se  acham  as  Freguezias  desta  Provín- 
cia ,  salta  facilmente  aos  olhos ,  que  todas 
quase  estam  nos  termos  de  se  deverem  di- 
vidir em  utilidade  geral ,  e  espiritual  dos 
Povos  ahi  habitantes  ,  prevalecendo  os  seus 
iuteresses  ao  dos  Párocos ,  que  de  ordinário 
nunca  se  contentam  de  possuir  territórios 
assás  avultados,  cujas  estensoens  excessi- 
vas não  facilitam  a  administração  do  pas- 
to espiritual  ás  Ovelhas  remotíssimas ,  que 
desconhecem  ,  e  que  não  podem  ser  por  el- 
las  conhecidos  verdadeira ,  e  fisicamente. 

Sendo  esta  Província  uma  parte  mui 
considerável  do  Bispado  diiatadissimo  de 
Parnambuco  ,  nimguem  duvidará  da  neces- 
sidade extrema,  que  elfa  tem  de  se  desu- 
nir da  Metrópole  pela  sua  longa  distancia , 
pelo  povo  numeroso  da  sua  comprehensão  , 
e  por  outros  motivos  bem  patentes ,  erigin- 
do-se  alli  um  Bispado  em  proveito  da  íreja , 
da  Religião ,  e  dos  Povos  (  como  por  moti- 
vos úteis  ao  Estado  se  providenciou  o  es- 
tabelecimento de  um  Governo  dístincto  )  não 
menos  que  do  Clero  assás  decadente  , 
ft  quem  falta  de  mais  perto  um  Director 
da  sua  moralidade,  e  um  Superior  quali- 
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ficado,  que  vaiando  sobre  a  execução  dos 
deveres  de  cada  mui  do*  in  tividuos  Keele- 
siasticos  9  os  contenha  em  seus  limites  ,  pa- 
ra verdadeira,  e  saameute  se  poderem  di- 
zer =  Uspellios  dos  leigos  ,  ou  dos  Seen- 
lares=  ruiu  instrneeão  em  objectos  tocan- 
tes  a  Religião,  e  aos  Oífieios  Civis,  de- 
pende  na  sua  esseneia  do  bom  comporta-  - 
mento  dos  (pie  tem  a  sen  cargo  dirigi-los. 

Esta  necessidade  foi  outr'ora  propos- 
ta á  El  liei  D.João  6.  pelo  mui  judicioso, 
e  circunspecto  Ex-Governador  da  Capita- 
nia Luiz  Barba  Alardo  de  Menezes  em  Ofti- 
eio  de  10  de  Abril  de  ISO  )  dirigido  peia 
Secretaria  d'  Estado  dos  Negócios  do  Bra- 
sil 9  e  na  Informação  de  22  de  Mureo  de 
1811  á  Meza  da  Consciência,  e  Ordens  do 
Brasil  sobre  os  objectos  requeridos  pela  Ca- 
mara da  Villa  de  leó,  e  moradores  das 
Lavras  de  S.  Vicente  ,  que  a  Provisão  de 
12  de  Abril  de  1810,  expedida  pelo  mesmo 
Tribunal,  lhe  ordenou. 

Do  mesmo  sentimento  foi  o  Cabido  Se*, 
de  Vacante  de  Parnambuco  ,  quando  infor- 
mou a  15  de  Novembro  de  1809  sobre  o 
requerimento  do  Padre  Custodio  Vieira  Lei- 
te ,  que  solicitava  o  provimento  de  proprie- 
tário da  igreja  Matriz  da  Senhora  do  Am- 
paro do  Brejo  do  Salgado ,  dizendo  =  Esta 
Diocese  ...  se  estende  desde  os  limites  Se- 
tentrionaes  da  Capitania  do  Ceará  Grande  , 
até  os  outros. limites  também  Setentrionaes 
do  Arcebispado  da  Bahia,  comprehenderi- 
do  um  immenso  território  >  tanto  em  lati- 
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tude ,  como  em  longitude  ...  O  augmento 
da  população  obrigou  a  dividir  em  cinco 
partes  o  Bispado  do  Rio  de  Janeiro ,  crea- 
do  ao  mesmo  tempo  que  este ;  a  mesma  cau- 
sa parece  que  deve  mover  a  V.  A.  R.  a 
dividir  este  de  Parnambuco ,  que  já  conta 
1.33  annos ,  desde  que  foi  erecto.  Bem  sabe 
V.  A.  R.  que  um  Bispo  deve  conhecer ,  e 
tratar  de  perto  as  suas  ovelhas ,  para  po- 
der bem  curar-lhes  as  almas ,  applicando  os 
mais  opportunos  remédios  :  que  um  dos 
meios  mais  próprios  para  o  conseguir ,  he  o 
das  visitaçoens  feitas  por  si  mesmos,  o  que  he 
sem  duvida  impraticável  em  tão  vastos  ter- 
ritórios ,  nos  quaes ,  pela  grande  distancia 
que  medêa  entr  as  Ovelhas ,  e  o  seu  Pastor , 
corrompe m -se  os  costumes  dos  Seculares ,  e 
ainda  os  poucos  Clérigos ,  que  ai  li  existem , 
não  se  applicam  ás  Sciencias  Ecclesiasticas  , 
e  se  esquecem  de  todo  da  Disciplina  da  Igreja , 
e  da  subordinação  devida  aos  Prelados.  He 
portanto  que  com  o  mais  profundo  respeito 
rogamos  á  V.  A.  R.  que  ponha  as  suas  Reli- 
giosas Vistas  sobr  este  importante  negocio. 

Não  resultando  porém  dos  sobreditas 
Propostas  tão  bem  meditadas  o  efteito  deze- 
jado,  por  concorrerem  n'aquella  estenção 
alguns  óbices  ,  pode  ser  ,  que  em  tempo 
mais  próprio,  e  proporcionado  se  real i sem. 
Entretanto,  dependendo  da  Metropoli  Eccle- 
siastica  todas  as  providencias  espirituaes , 
de  que  os  Povos  do  Ceará  precisam  ,  á  ex- 
cepção do  curativo  das  almas  pelos  Santos 
Sacramentos»  porque  para  os  administrar 
Tom.  rui  Mm 
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se  acham  26  Igrejas  Matrizes ,  e  48  Cape?, 
las  dispersas  pelo  continente  ,  onde  se  ad- 
ministram também -os  mesmos  Sacramentos » 
r  se  celebram  os  Offieios  Divinos  em  bene- 
ficio com  mu  m  dos  seus  Applicados,  fica  e ri- 
dente ,  que  nas  dificuldades  occarrentes  ha* 
de  ser  inevitável  o  vexame  geral  dos  habi- 
tantes do  paiz. 

Tem  retrido  esta  Província  desde  a  soa 
independência  do  Governo  de  Parnambuco , 
pela  Carta  Re^ia  de  17  de  Janeiro  de  1799 
f°.  Bernardo  Manoel  de  Vasconcellos ,  Chefe 
quefoi  de  Esquadra  ,  (8)  2o.  João  Carlos  Au- 
gusto Oeynhauseui ,  que  d'ahi  passou  cont 
o  emprego  de  Capitão  General  de  Mato  Gros- 
so ,  e  depois  a  Capitania  de  S.  Paulo  ,  on- 
de foi  o  ultimo ;  3o.  Luiz  Barba  Alardo 
de  Menezes ,  que  nomeado  para  a  Capita- 
nia de  Mato  Grosso ,  e  pouco  depois  des- 

Í achado  para  um  dos  Lugares  do  Conselho  da 
azenda  de  Lisboa ,  teve  o  exercido  no  mes- 
mo Tribunal  do  Brasil.  He  Brigadeiro  do 
Real  Exercito ,  e  Coromen dador  da  Ordem 
de  Chrisfco.  4*.  Manoel  Ignacio  de  S.  Paio  , 


que  militara  na  Real  Marinha ,  e  pasmou  a 
Capitão  General  de  Goiás ,  onde  foi  o  ul- 
timo. i\  Francisco  Alberto  Rnbim  ,  que  aca- 
bara de  governar  a  Capitania  do  Espirito 
Santo ,  e  foi  também  o  ultimo  do 


(  8  )  Anteriormente  á  essa  época  consta  que  gover- 
naram o  Ceará  Antonio  José  Victorino  Borges  da 
Fonceca  >  Cabo  Mítitar  de  Parnambuco  ,  a  quem  succe- 
deu  João  Baptista  de  Aaevedo  Cortmho  Montaury ,  e  4 
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CAPITULO  &. 
5.  Paulo* 

_  Capitania  de  S.  Paulo , 
noutro  tempo  de  8.  Vicente,  (1)  cuja  C<fc- 
pitai  erecta  na  margem  do  Sui  do  Rio  Ta- 
mandoatey,  e  perto  da  sua  confluência  no 
Tietê,  se  demora  na  latitude  Austral  de 23* 
33'  30"  e  longitude  de  331°  25'  ou  de  24'  30" 
segundo  as  observaçoens  ultimas  do  Astró- 
nomo Régio  Francisco  de  Oliveira  Barbosa , 
(2)  dista ,  por  caminho  de  terra ,  oitenta  lo- 
goas  da  Capital  do  Rio  de  Janeiro ,  e  prin- 

Mm  ii 

este  Luiz  da  Mota  Fêo  ,  que  entregou  o  Governo  ao  l.° 
independente  Bernardo  Manoel  de  Vasconcellos. 

(  1  )  Meinor.  paia  a  Histor.  da  Capitan.  de  S. 
Vicente  pag.  3,  num.  5. 

(  2  )  Ríemor.  ditas  pag,  110,  n.  160.  Em  con- 
formidade da  Historia  manuscrípta  por  Jozè  Manoel 
Antunes  da  Frota  (  Cirurgião  Mor )  cujo  extracto 
publicou  o  Patriota  do  Rio  de  Janeiro  na  3*.  Subs- 
cripção  N.  2,  pag.  25,  está  a  Cidade  de  S.  Paulo 
nalatit.de  23"  5>,  e  longil.  de  333°  50//.  Em  poder 
do  Ex-Governador ,  e  Capitão  General  Antouio  Jozé 
o*a  Franca  e  Horta ,  existe  ura  Mapa  Geográfico  des- 
ta Capitania,  assas  trabalhado,  e  levantado  nos  an- 
nos  1790-1791-1702  pelo  Coronel  do  Real  Corpo  de 
Engenheiros  João  da  Costa  Ferreira,  que  seguiu  na 
Costa  do  mar  as  pontos  de  longitude ,  e  latitude ,  de 
marcados  pelo  mencionado  Astrónomo  Hegio  Dou- 
tor Barboza;  as  situaçoens  due.  ViUas  do  interior* 
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cipiou  o  seu  estabelecimento  com  a  viven- 
da de  João  Ramalho  nos  aprasiveis  Cam- 
pos de  Piratininga,  que  Vasconcello»  chamou 
Eliseos  (3)  (  como  creram  os  moradores  da 
Ilha  de  Ceilão ,  que  alli  a  fizera  a  natureza 
para  recreio  ,  e  era  o  Paraizo  terrestre  ,  (4) 
dizendo  ,  que  pareciam  feitos  da  natureza , 
como  de  propósito ,  e  férteis  de  todo  o  nece- 
sario  para  a  vida  humana. 

Como  por  Ordem  do  Cioveruador  Geral 
do  Estado  Tliomé  de  Souza ,  em  1553 ,  se 
levantou  uma  Villa  na  povoação  de  Rama- 
lho ,  sob  o  titulo  de  S.  André ,  que  á  ins- 
tancia dos  Padres  Jezuitas  foi  mandada  ex- 
tingir  pelo  Governador  Geral  Mem  de  Sá  r 
em  1560,  e  mudar  o  Pelourinho  para  a  Al- 
deã de  S.  Paulo  ,*  onde  haviam  erigido  um 
Collegio  (5);  d'ahi  se  originou  a  fundação 
d  essa  Cidade  ,  para  que  concorreram  os 
moradores  de  S.  Vicente,  os  quaes  juntos 
aos  Indígenas  do  paiz ,  entraram  á  cultivar 
as  terras  do  Continente  dilatadíssimo ,  de- 
nominado de  S.  Paulo. 


como  firmáram  os  extinctos  Jesuítas;  e  conforme  a 
observação  do  Astrónomo  Régio  Doutor  Sier ,  em 
1754-1 755,  demarcou  também  os  Rios  Paraná,  e  Pa- 
raguay. 

(  3  )  Chron.  da  Comp.  de  Jes.  Liv.  1 ,  n.  149 1 
e  Vida  do  P.  Jozé  de  Anchieta  Liv.  I ,  Cap.  4,  n.  10. 

(  4  )  Histor.  dos  Descobrim.  dos  Portug.  T.  2, 
Liv.  7,  pag.  269,  e  seguint. 

(  5  )  Memor.  para  a  Histor.  sobrecit.  Liv.  1  , 
num.  158-164,  e  as  notas  correspondentes,  que  de- 
ciáram  as  fontes  d'essas  noticias. 
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Sendo  então  defesa  a  entrada  franca  de 
indivíduos  da  Costa  d'  Africa,  (§)  por  cujos 
braços  se  podesse  augmentar  a  lavoura  , 
começaram  os  habitantes  da  nova  provincia 
á  guerrear  mais  avidamente  os  índios, 
conduzindo-os  sob  cativeiro ,  para  se  ser- 
virem de  seus  trabalhos.  A*  titulo  de  Con- 
quista do  Gentio  unidos  os  Paulistas  (/)  em 
bandeiras ,  sem  mais  provimento ,  que  as 
armas  de  fogo ,  pólvora ,  e  chumbo  ,  como 
podia-u  ir  á  caça ,  penetraram  os  Sertoens 
serrados ,  por  onde  vagavam  ,  até  se  reco- 
lherem ao  povoado  com  a  sufticicnte  presa , 
que  colhiam  :  e  adoçados  pela  conveniência 
da  venda  dos  Cativos  tanto  se  esforçaram 
aquelles  mateiros ,  que  sem  se  sentirem  das 
longas,  e  penosas  marchas,  atravessaram 
todo  terreno  inculto  até  as  Provindas  das 
índias  de  Castella ,  chegáram ,  antes  de 
1630 ,  á  de  Santa  Cruz  dela  Sierra  no  Perii , 
(8)  ( por  onde  confina  a  de  Mato  Grosso  )  , 

■■  ■■  -  —  '  - 

(6)  Memor.  cit.  Liv.  1,  pag.  75,  nota  (2) 
(  7  )  Chamavara-se  Paulistas  todos  os  filhos 
de  mulheres  Europeas  Protuguezas ,  ou  Hespanholas  , 
ou  índias  indígenas  dopaiz,  que  porpagando  pordi- 
giosamente ,  povoaram  todo  Continente  de  Serra  á 
cima,  sobre  a  grande,  e  notável  Serra  de  Paranaá- 
piacába ,  principiada  no  Monte  Mestre  Alvaro  (  á  23* 
do  Sul ) ,  e  que  tomando  differentes  nomes ,  vai  ter- 
minar em  Chilles,  e  Perú. 

(  8  )  Assim  referiu  o  Prelado  do  Rio  de  Ja- 
neiro Lourenco  de  Mendonça ,  na  Petição  de  Recurso 
impressa  em  Madrid  no  mez  de  Fevereiro  de  1683, 
cujo  documento  ficou  mencionado  no  Liv.  2 ,  Cap.  4 
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e  no  principio  da  Era  1651  á  Fortaleza  de 
Santo  Antonio  de  Curupá,  Capitania  do 
Gram  Pará.  (9) 

Entretantoque  as  expediçoens  se  diri- 
giam á  Conquista  dos  índios ,  cujo  cativeiro 
constantemente  prohibiram  as  nossas  Leis , 
desde  os  primeiros  dias  de  fundaçoens  portu- 
guezas  no  Brasil,  (10)  foram-se  manifestan- 
do aos  novos  Sertanejos  algumas  poreoens 
de  ouro,  prata,  pedras  preciosas,  e  outros 
mineraes  de  grande  valor ,  que  a  diligencia 
posterior  dos  colonos ,  famintos  d  essas  ri- 
quezas ,  fez  apparecer  com  exuberância.  An- 
tes do  anno  I5J8  trabalhava-se  em  Parana- 
guá nus  Minas  de  ouro,  de  que  foi  Supe- 
rintendente o  Governador  do  Rio  de  Janei- 
ro Salvador  Correa  de  Sá ,  a  quem  foi  da- 
do um  Regimento  em  4  de  Novembro  de 
1613;  (11)  cujas  Minas,  e  as  do  districto 
de  S.  Paulo  ,  largou  aos  seus  moradores  o 
Alvará  de  8  de  Agosto  de  1618.  (12)  So- 


not.  ( 17)  entre  as  dos  Governadores. 

(9)  Berredo  An-Historic.  do  Estado  do  Ma- 
ranhão Liv.  1 3 ,  num.  956 ,  e  seg. 

(10)  Vede  Liv.  5,  Cap,  2,  nota  (14) 

(11)  Vede  Liv.  2 ,  Cap.  2 ,  memor.  de  Sal- 
vador Correa  de  Sá ,  e  as  de  seus  Sucessores ,  nos 
Cap.  seguintes,  onde  fallei  das  Minas  do  ouro  des- 
cobertas ena  Paranaguá ,  e  das  suas  providencias.  A' 
respeito  d'ellas  historiou  Brito  Freire,  Guerra,  Bra- 
sílica Liv.  1  ,  desde  o  num.  43. 

(  12)    Colleç.  1.  da  Ord.  Liv.  2,  tit,  34, 
1 ,  onde  se  acha  o  novo  Regimento ,  que  se  deu  pa* 
ra  essas  Minas  d*  S.  Paujo ,  cujo  esjatekqvrótto* 
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fcre  a  prata ,  de  que  fali  ou  Vasconcellos  , 
(13)  e  Brito  Freire,  (14)  referindo ,  quede 
umas  pedras  grossas ,  e  miúdas ,  levadas  á 
Kl  Rei  D.  João  4'.  ,  e  mandadas  fundir,  sai- 
rá delias  notável  avanço  do  metal ,  nun- 
ca houve  Mina  aberta,  como  asseverou  Vais- 
aete  :  (15)  poisque  procurando- se  muitas 
vezes  n'outro  tempo  ,  e  constando  ,  que  D. 
Francisco  de  Souza  extraliira  pelos  annos 
1599  alguma  prata  em  Biraçoyuhn  ,  ou  Quiru- 
çoyàba  Termo  da  Villa  de  Sorocaba,  cujas 
minas  descobrira  Alfonso  Sardinha  ,  que  no 
mesmo  sitio  construiu  uma  regular  oíhVma, 
com  proveito  grande ,  até  ser-lhe  tomada 
para  a  Coroa,  sua  extracção  ficou  abando- 
nada pela  profundidade  cio  lugar,  e  quan- 


c  descobrimento  regulou  outra  Lei  semelhante  data- 
da em  6  de  Julho  de  l(i44,  a  qual  se  registrou  no 
Liv.  7  f.  34  v.  do  Registro  Geral  da  Provedor,  do  \ 
Rio  de  Janeiro.  Para  se  fundir  o  ouro  descoberto 
nos  Sertoens  das  Minas  Geraes  ,  disse  no  Liv.  4 , 
Cap.  1  ,  que  o  Governador  Antonio  Paes  de  Sande 
mandara  fundar  em  Taibftté  a  Ia  Casa  de  Fundição. 
Por  Ordem  posititiva  se  erigiu  outra,  para  que  veio 
de  Lisboa,  como  Fundidor,  Francisco  Pinheiro,  a 

Suem  a  Ordem  de  5  de  Jaueiro  de  1727  mandou 
ar  56U  réis  de  ajuda  de  custo ;  e  o  General  Ro- 
drigo Cesar  de  Menezes  a  fez  construir  em  1728.  No 
anno  1806.  pelo  que  pertenceu  somente  ao  Direito 
Senhorial  do  Quinto,  produziu  esta  Caza  o  total  de 
2:309  U783  réis.  Os  Rendimentos  Reaes  da  Capita- 
nia, «o  me*mo  anno ,  chegaram  a  12&710UOI0  r  is. 
<  IS  )  Chron.  da  Companhia  Liv.  1,  n.  150  in  nu. 
:    (.14  )  Liv.  1  da  Guerra  Bras.  num.  45. 
•.  Uisioir.  Geograf.  Ecclcsiwt.  et  Civil.  tom.  12, 
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t  idade  tão  diminuta  do  mesmo  metal ,  que 
não  fez  conta  trabalhar  a  Mina.  (16)  O  ferro 
cujo  corpo  mineral  não  se  trabalhava  por  ex- 
trahir  do  interior  da  terra,  pela  falta  de 
operários  inteligentes,  apparece  hoje  util- 
mente em  Sorocába ,  para  onde  fez  o  Nos- 
so Augusto  Soberano  ir  uma  Companhia  de 
vinte  quatro  Mineiros  Suecos ,  e  por  Direc- 
tor delia  Mr.  Hedberg,  que  a  14  de  De- 
zembro de  1810  seguiram  o  caminho  de  S. 
Paulo.  (17)  As  pérolas  ,  e  aljôfares  se  des- 


pag.  l2\o  da  Edição  Parisiens.  em  1755. 

(  16  )  Me  mor.  para  a  Histor.  da  Capitania  de 
S.  Vicente  Liv.  1,  pag.  114,  nota  (4)  e  pag.  lltí, 

liota  (2). 

('17  )  Na  Província  de  S,  Paulo  em  distancia 
da  Capital  21  legoas,  e  da  Villa  de  Sorocába  3, 
existe  hoje  uma  bem  construida  Fabrica  de  Ferro, 
denominada  de  S.  João  de  Ypanema,  nome  que  se 
lhe  deu  em  Memoria  do  Sr.  D.  João  6o ,  por  man- 
da-la erigir  sobre  as  margens  do  Rio  Ipanema.  Ella 
fica  nas  fraldas  da  Montanha  Araçoyàba ,  situada  á 
Oeste  da  Cidade  de  8.  Paulo,  que  isolada  no  cen- 
tro de  planícies  mui  férteis,  tem  no  seu  maior  diâ- 
metro 3  legoas ,  e  no  menor  huma  e  meia.  Requissi- 
ma  de  mineral  de  ferro,  tanto  magnético,  como  es- 
pecular ,  não  será  precizo  fazer  escavaçoens  para  ex- 
trahi-lo,  ainda  depois  de  um  século;  e  a  conducção 
do  mesmo  mineral  para  a  Fabrica  he  fácil  por  um 
piano  inclinado.  Havendo  n'outr'ora  Aflònso  Sardi- 
nha ,  morador  em  Jaraguá ,  e  que  foi  o  descobridor 
dessa  preciosidade  metálica  em  1 590 ,  levantado  algu- 
mas Fabricas  pequenas ,  para  experimentos ,  e  poste- 
riormente outros  emprehendedores ,  no  Valle  das  Fur- 
nas; com  o  tempo  se  consummiu  a  sua,  existência: 
«ias  reconhecida  aqnella  Montanha,  e  examinada  por 
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cobrem  nas  Costas  de  S.  Vicente ,  eujti  pes- 
caria fez  privativa  de  certos  indivíduos  o 
Tom.  VIU  Nn 


hábeis  Naturalistas  antes  do  anno  1803,  se  escolheu 
o  lucrar  para  assento  de  uma  Fabrica  de  Ferro  em 
grande,  para  cujo  estabelecimento  Mandou  S.  Ma- 
gestade (  depois  de  estar  no  Rio  de  Janeiro )  vir  da 
Suécia ,  á  custo  de  grandes  despezas ,  não  só  os  mo- 
veis necessários,  mas  com  elles  um  hábil  Director, 
e  quatorze  homens  entre  Mineiros,  Fundidores,  Re- 
finadores, e  Moldadores.  Desta  diligencia  foi  encar- 
regado M.  Bayer,  Cônsul  de  Portugal,  por  com  mis- 
são de  D.  Joakim  Lobo  da  Silveira,  Enviado  de  Por- 
tugal em  Suécia,  á  quem  Ordenara  S.  Magestade  no 
anno  1809,  que  ajustasse ,  e  Lhe  remettesse  uma  Co- 
lónia de  Mineiros  hábeis ,  e  inteHigentes ,  para  lavrar 
as  Minas  de  Ferro.  Em  consequência  dos  ajustes  pas- 
taram ao  Rio  de  Janeiro  os  sobreditos  quatorze  ho- 
mens á  titulo  <le  inteHigentes ,  e  bons  Ofticiaes ,  que  com 
o  Director  Hedberg  chegaram  em  Dezembro  de  1810-, 
e  logo  seguiram  o  caminho  de  S.  Paulo.  A  triste  ex- 
periência mostrou  em  pouco  tempo ,  que  <f  entre  aquel- 
les  indivíduos  veio  ápenas  um  hábil  Machinista ,  sen- 
do os  mais  Suecos  ignorantíssimos  dos  Officios  para 
que  foram  destinados ,  e  que  finalmente  o  mesmo  Di- 
Tector  tanto  tinha  de  Impostor ,  c  de  Velhaco ,  como 
de  Ignjrante.  He  porém  de  admirar  ,  que  contra  o 
grito  de  alguns  Empregados  Portugi  ezes  alli  obser- 
vadores ,  se  deixasse  conssurnmir  todo  o  Capital ,  com 

3ue  entraram  os  Accionistas,  para  apparecer  depois 
isso  uma  Fabrica  mal  construída ,  e  não  completa 
de  quatro  Forninhos  Biscainhos  ,  que  nem  para  as 
despezas  davam  forro  ,  quando  S.  Magestade ,  na  Car- 
ta Regia  ,  em  que  Ordenou  aquelle  estabelecimento , 
Mandou  construir  uma  Fabrica  em  grande  com  For- 
nos altos.  Tendo  crescido  os  gritos  dos  Empregados, 
e  Accionistas ,  enviou  Sr  Magestade  o  Tenente  Ge- 
neral Napion  com  uma  Carta  Regia  ,  em  que  lhe 
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Alvará  clç  27  de  Abril  de  1618,  sob  algu- 
mas eondiçoens. 


incumbiu  a  Inspecção ,  e  Fiscalisção  de  tudo ,  auto- 
risando-o  para  suspender  Hedberg,  quando  o  conhe- 
cesse ou  -ignorante,  ou  malicioso.  Ambas  as  culpas 
achou  reahsadas  aquelle  Tenente  General  em  gráo 
mui  superior ;  e  contudo  teve  a  discripção  ,  e  a  bo- 
nomia de  conservar  a  Hedberg  no  seu  emprego  até 
se  acabar  o  dinheiro.  Então  deixou  aquelle  Director 
a  sua  denominada  Fabrica  em  triste  estado,  e  vol>> 
t&ndo  ú  Corte  do  Rio  de  Janeiro  ,  conseguiu  da  Bon- 
dade  Regia  uma  pensão  de  6X)0U  annuos^  em  premio 
de  tantos  crimes.  Convencido  emfim  El  Rei  de  que  fi- 
•cavain  frustrados  os  seus  cuidados  sobre  o  estabele- 
cimento referido,  que  alem  de  util ,  era  tão  neces- 
sário ,  Mandou  no  anno  .1815  Governar  S.  Paulo  pe- 
lo Conde  de  Palma,  á  quem  encarregou  por  nova 
Carta  Regia ,  que  encumbisse  a  construção  de  dou* 
Fornos  altos,  e  os  competentes  Refinos,  á  custa  da 
Fazenda  Real,  ao  Sargento  Mor  .Engenheiro  Frede- 
rico Luiz  Guilherme  Varnhagen,,  Alemão,  que  Di- 
rector da  Fabrica  de  Figueiró  dos  Vinhos  ,  im  a  man- 
dado vir  d'alli  em  1809;  ea  sua  importância  fi- 
casse em  divida  aos  Accionistas,  para  se  ir  pagando 
com  a  decima  parte  dos  rendimentos.  Por  execução 
d'aquella  Carta  Regia  foi  o  Conde  ao  lugar  do  Es- 
tabelecimento ;  e  principiando  á  examinar  tudo  que 
havia  inútil,  e  o  que  poderia  servir  ,  Ordenou  a  con- 
servação da  Fabrica  Velha  ,  reparando-se-lhe  as  ame-- 
tiçadas  ruinas ,  não  para  ter  uso ,  porém  para  servirem 
os  subsistentes  Forninhos  de  modelo  á  aualquer  par- 
ticular, ú  quem  agradasse  outra  semelhante  cons- 
trucção  em  sua  Fazenda  :  e  lançando  a  primeira 
pedra  para  o  erigi  me  mo  de  dous  Fornos  altos,  teve 
o  prazer  de  conseguir  por  seu  assíduo  desvelo,  e  re- 
petidas visitas,  ultimada  a  Obra,  que  passa  hoje  por 
>  uma  das  Fabricas  melhores  da  Europa.  Allt  se  funde 
ferro  em  muita  abundância,  refina-se,  "e  fazem- s« 
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A  noticia    cresses  descobrimentos  , 
que  as  tentativas  de  alentados  Portugue-r 

Nn  ii 

•  # 

obras  modeladas  com  assas  perfeição ;  pois  que  esti 
conhecido  por  ex j meneias ,  ser  elle  o  de  melhor  oua- 
Kdade.  V.  a  nota  (50).  Uma  Administração  boa  dará 
muitos  proventos  aos  Accionistas  patriotas ,  que  com 
os  seus  cabedaes  concorreram  para  se  fundar  tão  ne- 
cessário edifício. 

Outra  mui  fcrtil  Fabrica  de  Ferro  estabelecida 
no  Morro  do  Pilar,  limitrophe  na  Commarca  de  Sa* 
bará,  e  Serro  do  Frio ,  Capitania  das  Minas  Geraes, 
se  acha  em  trabalho  activo.  He  considerável  a  das 
Congonhas  na  Commarca  de  Villa  Rica,  assentada 
sob  a  direcção  do  Tenente  Coronel  do  Real  Corpo 
d1  Engenheiros,  Barão  de  Heschweg,  nomeado  Di- 
rector Geral  das  Sociedades  da  Mineração  do  Ouro 
na  mesma  Capitania  por  Decreto  de  28  de  Agosto 
de  1817,  e  á  custa  de  uma  Companhia,  de  que  fo- 
ram Accionistas  o  Coronel  Romiúrido  .Jozé  Montei- 
ro  de  Barros  ,  e  seus  irmaons  ,  proprietários  delia. 
V.  Investigador  Portug.  N.  3.  pag.  458,  ea  Gaze- 
ta do  Rio  de  Janeiro  An.  181...  TV  ...  q  mesmo  mi- 
neral se  descobre  na  Província  de  Goiás  ,  e  n'outras 
do  vastíssimo,  e  mui  fértil  Reino  do  Brasil. 

Em  proveito  do  Commercio,  e  commodo  dos  Súb- 
ditos neste  mesmo  Reino  do  Brasil  Mandou  o  Alvará 
de  24  de  Abril  de  1801  §.  15.  dar  livre  de  todos,  e 
^quasquer  direitos  por  dez  annos  o  ferro  de  Angola, 
«  das  sobreditas  Capitanias  de  S.  Paulo ,  e  Villa  Ri- 
ca: e  referindo  o  mesmo  Alvará  no  §  16,  que  tendo- 
se  mandado  crear  um  Estabelecimento  para  a  esca- 
vação das  Minas  de  Ferro  de  Sorocába,  ou  ainda 
nas  que  se  descobrissem  na  Capitania  das  Minas  Ge- 
raes ,  Ordenou  ao  Governador ,  e  Capitão  General 
delia ,  que  fizesse  logo  trabalha-las  alli ,  e  pozesse  em 
venda  por  conta  da  Real  Fazenda  o  ferro,  que  se 
extraísse ,  com  dez  por  cento  sobre  o  seu  custo.  Ap- 
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zes  (18)  haviam  conseguido  em  Iguápe  ,  Ca- 
nanéa,  c  Paránagua ,  situadas  ao  Sul ,  coro» 

•     

provando  a  Carta  Regia  de  16  de  Janeiro  de  1816 
o  Estabelecimento  d  unia  Companhia  de  Mineração* 
em  Cuiabá,  insinuou-lhe-,  que  em  tempo  opportuno 
mandasse  pessoas  capazes  ás  Reaes  Fabricas  de  Fer- 
ro das  Capitanias  de  8.  Paulo ,  e  Minas  Gera  es  ,  pa- 
ra aprenderem  a  arte  de  fundir  o  ferro. 

(18)  Foram  os  Paulistas,  á  custa  das  próprias 
vidas  ,  c  fazendas ,  e  deixando  as  suas  familias ,  os 
oue  descobriram  os  immensos  thesouros-  reconcentra- 
dos  em  todas  as  Minas  do  Districto  da  America  Por- 
tugueza.  Por  esses,  serviços ,  assás  notáveis,  merece- 
ram dos  Nossos  Soberanos  a  honra  de  varias  Cartas 
firmadas  pelos  seus  Reaes  Punhos ,  que  authenticáram 
tão  distinctos  heroísmos  de  taes  Súbditos.  Assim  pra- 
ticou El  Rei  D.  Aílònso  6*  dirigindo  á  diíferentes  su- 
jeitos as  Cartas  Regias  de  27  de  Setembro,  de  1664, 
as  quaes ,  sob  um  só  theor  ,  continham  o  seguinte 
assumpto. 

"  Fernaudo  de  Camargo.  Eu  El  Rei  vos  envio  mui* 
"  to  saudar.  Bem  sei  que  não  he  necessário  persua- 
"  dir-vos  á  que  concorraes.  da  vossa  parte  com  o  que 
«  for  necessário  para  o  descobrimento  das  Minas ,  á 
"  que  envio  a  Agostinho  Barbalho-  Bezerra  (  conside- 
u  rando  ser  natural  doesse  Estado  ;  e  só  como  tal 
M  mostra  particular  dezejo  dos  augmentos  delle,  con- 
"  fmndMhe ,  pela  expriencia  que  tenho ,  do  bem  que 
"  atégora  me  serviu ,  que  assim  o  fará  em  tudo ,  o 
"  que  lhe  encarregar  )  ;  porque  pela  noticia ,  que  me- 
u  tem  chegado  do  vosso  zelo ,  e  do  como  vos  liou- 
"  vesteis  em  muitas  occazioens  do  men  Serviço,  se 
u  me  faz  certovos  disporeis. a  me  fazer  este :  e  elle  vos 
u  dirá  o  que  convier  para  este  efièito.  Encommendo» 
u  vos  ,  lhe  façaes  toda  a  assistência ,  para  que  se  con- 
kí  siga  o  bom  fim  ,  que  a  tanto  se  dezeja ,  e  que  eu 
íC  quizera  ver  conseguido  no  tempo ,  e  posse  do  Go- 
"  verno.  Hestes  Meus  Reinos ,  entendendo ,  que  hel- 
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fizeram  outros»  subindo,  ao  Norte,  o  Rio  Do- 


"  d»  ter  muito  particular  lembrança  de  tudo  o  que 
u  obrardes  nesta  matéria  ,  para  vos  fazer  a  mercê ,  e 
K  honra  que  espero  me  saibaes  merecer.  Escrita  em 
"  Lisboa  a  vinte  e  sete  de  8etembro  de  mil  seis  cen- 
"  tos  sessenta  e  quatro  —  Rey — 

Com  a  data  de  21  de  Março  de  1674  receberam 
vários  Paulistas  outras  semelhantes  Cartas  em  agrade- 
cimento  do  zello ,  com  eme  se  empregavam  nas  entra- 
das dos  Sertaons,  e  descobrimentos  de  minas  de  ouro  , 
e  de  prata.  No  anno  1682  tiveram  outros  Paulistas 
varias  Cartas ,  era  que  se  lhes  re com  mondou  ,  que  ac- 
companhassem ,  e  ajudassem  a  Fr.  Pedro  de  Souza  na 
diligencia  de  examinar  as  minas  de  prata  na  .Serra 
de  Beira-Cuiabá ,  e  Cahatiba  :  e  finalmente  (  para  não 
ser  fastidioso  n'essa  relação  )  escreveu  El  Hei  D.  Pe- 
dro á  27  Paulistas,  agradecendo-ihes  os  seus  bons 
serviços ,  como  mostra  a  seguinte  Carta  dirigida  á  um 
dos  do  numero  aceusado. 

"  Lourenço  Castanho  Taques.  Por  haver  sido  in- 
"  formado  pelo  Governador  e  Capitão  General  do  Rio 
"  de  Janeiro  Artur  de  Sá  e  Menezes  do  zello  com 
u  que  vos  hoovesteis  na  expedição  das  Ordens,  que 
"  tocava"  o  ao  meu  Serviço ,  que  o  dito  Governador 
"  para  esse  effeito  expedio ,  e  agrande  vontade  com 
"  que  vos  acháveis  em  tudo  o  que  vos  recommendou, 
"  mostrando  a  boa  lealdade  de  honrado  Vassallo  :  Me- 
"  pareceo  por  esta  mandar- vos  agradecer,  e  segurar- 
"  vos  que  tudo  o  que  neste  particular  obrasteis ,  me 
"  fica  em  lembrança,  para  folgar  de  vos  fazer  toda 
u  a  mercê,  quando  trateis  de  vossos  requerimentos. 
"  Escrita  em  Lisboa  a  vinte  de  Outubro  de  mil  seis 
"  centos  noventa  e  oito. —  Rey. — 

As  Cartas  sobreditas  acham-se  registrados  nos  Li- 
vros de  Registro  daSecretar.  do  Cons.  Ultramar,  que 
tem  por  Titulo.  —  Cartas  do  R  io  de  Janeiro  — .  Por  todo 
este  Livro,  desde  o  Cap.  presente,  e  por  lodo  o  ÍK 
seguinte  se  verá,  quito  distinctos  tem  sido  os-  servi- 
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ec  após  da  pedraria  preciosa ,  (19)  era  então 
ura  dos  objectos  mais  interessantes,  que 
incitava  o  cuidado  do  Ministério  á  manda- 
los  promover ,  ordenando  aos  Governadores 
Geraês  do  Estado ,  e  aos  do  Rio  de  Janei- 
ro ,  toda  a  applicação  para  se  conseguir  o 
bom  effeito  de  tão  importante  diligencia. 
Com  taes  projectos  passou  ao  Sul ,  em  L598 , 
o  Governador  Geral  I).  Francisco  de  Sou- 
za;  e  depois  de  recolhido  á  Corte,  voltou 
ú  8.  Paulo  com  o  Cargo  de  Administrador 
fias  Minas  de  Ouro ,  e  de  pedras  preciosas , 
cm  que  o  provera  a  Patente  de  2  de  Janei- 
ro de  1G08.  (20)  Sem  moleza  se  proseguia 
na  pesquiza  das  escondidas  preciosidades , 
cuja  applicação  foi  mais  activa  pelos  an- 
uo s  1637  9  que  Salvador  Correa  de  Sá  , 
*e  Benavides ,  Governando  o  Rio  de  Janei- 


ros das  Paulistas,  á  quem  deve  a  Coroa  Portugueza 
a  posse  das  terras ,  e  grandes  tliesouros  encerrados  na 
dilatadíssima  estensão  de  terreno  desde  a  Capitania  de 
-S.  Paulo ,  até  á  de  Mato  Grosso.  Vede  no  Liv.  9 ,  Cap. 
O  ,  a  nota  (13), 

(19)  Sebastião  Fernandes  Tourinho  subiu  por 
esse  Rio  no  anno  1573  e  na  volta  deu  noticia  de  im- 
mensa  riqueza  de  ouro ,  e  de  pedras  preciosas  ,  que  des- 
cobriu ,  ao  Governador  da  Bahia  Lutz  de  Brito  e  Al- 
meida ;  por  cujo  motivo  pasmou  á  diligenciar  mais  for- 
malmente o  invento  Antonio  Dias  Adorno ,  â  quem 
se  seguiu  Diogo  Martins  Cão,  e  por  ultimo  Marcos 
de  Azeredo  Coutinho.  Vasconc.  Liv.  1  das  Noticias  do 
Brasil,  li.  51  eseg.  Brito  Freire.  Liv.  1  da  guer.  Brás. 
n.  43.  Ved.  Liv.  9  cap.  1  sob  amemor.  da  Freg.  e  Vtf- 
Ja  da  Victoria ,  e  neste  Liv.  Cap.  4  nota  29, 

(20)  Vede  Liv.  2  Cap.  3  nota  1 
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ro ,  occupou  também  o  Cargo  de  Adminis- 
trador das  mesmas  Minas. 

Alem  dos  géneros  com mum mente  cul- 
tivados no  Brasil ,  para  manter  os  seus  ha- 
bitantes y'  occupam-se  as  terras  da  Capitania 
de  S.  Paulo  (  cujo  clima  doce ,  sadio  o  seu 
terreno ,  e  fértil ,  cria  homens  robustos ,  e 
corajosos  com  outros  próprios  da  Europa ) 
como  o  trigo  ,  e  o  centeio,  que  vegetam  seji 
eaiaheza,  por  ser  esse  torrão  análogo  ao 
sustento  de  taes  sementes  ,  como  he  para 
quaesquer  outras ,  e  também  para  a  ameixa, 
e  fructas  europeas.  Nos  Campos  criam-* 
se  os  gados  muar ,  e  cavallar ,  que  vam 
servir  em  diferentes  lugares  ao  transporte 
das  Cargas,  das  carroagens ,  e  dos  viandan- 
tes ;  o  gado  vacum ,  que  em  grandes  ma- 
nadas desce  á  sustentar  annualmente  de  car- 
ne verde  a  Capital  do  Estado  %■  Reino  do 
Brasil ;  e  notável  porcada ,  cuja  carne  ,  pre- 
parada habilmente ,  se  conserva  mui  per- 
feita por  tempo  dilatado ,  e  surte  com  far- 
tura os  almazens,  onde  ella  se  negoceafóra 
da  mesma  provincia.  Sam  innumeraveis  as 
aves  ,  quer  domesticas ,  quer  as  que  povoam 
os  matos ,  e  os  campos ,  como  as  perdizes 
que  além  de  vistozas  pela  diversidade  de 
suas  plumagens  ,  e  corpos  volumosos  ,  exci- 
tam o  divertimento  actual  dos  caçadores.  Em 
igual  multiplicidade  se  acham  os  animaes 
quadrúpedes ,  como  o  veado  ,  que  por  tão  es- 
tenso  terreuo  propagam  exuberantemente. 

O  Commercio  d'esta  Provincia  com  a 
da  Bahia  foi  prohibido  pela  C.  R.  de  7  de 
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Fevereiro  de  1701 ,  não  se  consentindo  ,  que 
das  suas  Minas  se  transportassem  gados  , 
e  outros  mantimentos ,  para  as  da  Bahia: 
mas  a  necessidade  de  exportação  dos  pro- 
ductos  ruraes  do  paiz  ,  e  importação  dos 
géneros  estranhos  de  uns  á  outros  lugares , 
ein  benefício  commum  dos  póvos  ,  e  do  Es- 
tado, sem  o  que  de  nada  valia  a  cultura 
das  terras ,  nem  podiam  os  seus  habitantes 
melhorar  de  fortuna ,  tirou-lhe  o  óbice.  Tal- 
vez por  essa  circunstancia ,  indo  o  General 
Gomes  Freire  de  Andrada  governar  a  Ca- 
pitania Paulipolitana  era  1737  9  chamou-a= 
Formosa  sem  dote  :  =  hoje  porém  he  mui 
florente  ,  não  só  pelo  considerável  augmen- 
to  de  braços  cultivadores,  mas  pelo  giro 
animal  dos  effeitos  da  agricultura ,  e  de  ou- 
tros géneros  Commerciaes  do  continente. 
Desde  1801  a  1807  exportou  para  os  por- 
tos do  Reino  de  Portugal ,  á  saber ,  Lisboa , 
Porto  ,  Figueira  ,  e  Madeira ,  o  valor  de 
892:45IU880  reis.  Em  1S07  carregaram  pa- 
ra os  mesmos  pó r tos ,  e  para  os  do  Rio  de 
Janeiro,  Bahia,  Parnambuco ,  Rio  Grande 
do  Sul ,  Santa  Catharina ,  Rio  de  S.  Fran- 
cisco do  Sul ,  Paratii ,  e  Ilha  Grande ,  o 
total  de  381:687U420  reis  em  95  embarca- 
<;ocns  :  e  por  terra,  para  as  Capitanias  do 
Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes,  Goiás,  e 
Rio  Grande ,  quanto  fez  a  quantia  de 
114:  422U000  reis ,  cujas  parcellas  deram 
o  resultado  de  496:I09U420  reis  nos  efl ei- 
tos seguintes  =  assucar  =  aguardente  = 
Café  =  arroz  =  farinha  de  mandioca  =  fa- 
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rinha  de  trigo  =  trigo  em  grão  =  milho  = 
congonha  =  toucinho  =  banha  =  rezes  =* 
porcos  =  galinhas  =  couros  =  meios  de  so- 
las =  vaquetas  =  anil  =  goma  =  salitre  = 
fumo  =  peças  de  beta  =  peças  de  cabos 
madeiras  =  pano  de  algodão  =  algodão  em 
fio  =  azeite  de  peixe  =^  barbatanas  =  bes- 
tas muares  =  Cavallos  =  e  miudezas. 

Da  Villa  de  Paranaguá ,  desde  o  anno 
1805  a  1807 ,  saiu  o  valor  de  51:482U530 
cm  =  arroz  =  farinha  de  mandioca,  =  fari- 
nha de  trigo  =  trigo  em  grão  =  congonha=» 
madeiras  =  betas  =  meios  de  sollas  =  cou- 
ros de  boi  =  Café  =  cal  =  feijão  =  touci- 
nho =  peixe  =  e  outras  miudezas.  Da  Villa 
de  Ubatuba  se  transportaram  ,  nos  mesmos 
annos  =  farinha  de  mandioca  =  arroz  = 
Café  =  goma  =  annil  =  toucinho  =  aguar- 
dente =  fumo  =  taboado  =  couçueiras  = 
peixe  =  e  outras  miudezas ,  cujo  valor  deu 
a  totalidade  de  19.-597U700  reis.  Da  VUla 
de  Guaratuba ,  nos  mesmos  annos ,  se  le- 
varam =  farinha  de  mandioca  =  arroz  mi- 
lho =  café  =  goma  =  taboado  =  peças  do 
beta ,  e  peixe  ,  que  deu  a  quantia  de  2:973U- 
C00  reis.  Da  Villa  de  Iguápe,  nos  mes- 
mos annos  ,  foram  em  barcos  farinha  de 
mandioca  ==  arroz  =  cal  =  farinha  de  trigo 
=  café  =  taboado  =  couçueiras  =  e  outras 
miudezas ,  na  inportancia  de  55:991  U300 
reis.  Da  Villa  da  Cananca  se  transportáram 
nos  mesmos  annos ,  =  farinha  de  man- 
dioca =  Café  =  taboado  =  couçueiras  =  e 
outras  miudezas,  que  valeram  4:934U979 
Tom.  VIU  Oo 
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reis.  Da  Villa  de  S.  Sebastião  saíram  nos 
mesmos  annos  =  assucar  =  aguardente  =  ar- 
roz =  feijão  =  farinha  de  mandioca  ==eafé  = 
goma  =  anil  =  fumo  =  mel  =  algodão  = 
azeite  de  peixe  =  taboado  =  telhas  =  tijo- 
lo «f  loura  grossa  =  peixe  =  e  miudezas  , 
importantes  em  1Í3:588U000  reis.  Da  Villa 
Antonina ,  nos  mesmos  artnos  ,  teve  expor- 
tacçao  a  =  farinha  de  trigo  =  arroz  =  fei- 
jão =  Café  =  congonha  =  aguardente  = 
couros  =  sola  =  taboado  =  betas  =  páos  = 
peixe  =  e  outras  miudezas ,  que  deram 
40:14011100  reis.  He  portanto  manifesto  , 
que  resultando  dos  effeitos  exportados  das 
sete  Villas  mencionadas  o  total  de  287:598U 
200  reis  nos  annos  sobreditos ,  em  que  o 
Commercio  não  tinha  a  mesma  actividade  , 
nem  os  effeitos  os  mesmos  valores,  como  de- 
pois de  1808  »  presentemente  será  muito  ma- 
is crescida  a  somma  da  exportação  desta 
Capitania,  concorrendo  para  isso  o  aug- 
mento  da  cultura  do  paiz  assas  pródigo  nas 
suas  produçoens. 

Prohibindo  o  Governador  Antonio  Jozé 
da  Franca  c  Horta  o  Commercio  de  Cabo- 
tagem das  Vi  las  da  Província,  por  obri- 
gar es  seus  traficantes  ,  e  lavradores  á  le- 
var os  géneros  á  Villa  só  de  Santos ,  para 
d'ahi  se  embarcarem  directamente  aos  por- 
tos da  Europa ;  e  não  havendo  na  Praça  de 
Santos  mais  que  tres,  ou  quatro  carrega- 
dores ,  elles  depressa  se  uniram  á  armar 
um  monopólio  ,  taxando  o  preço  dos  effei- 
tos aos  lavradores ,  que  de  necessidade  os 
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haviam  de  veoder.  O  resultado  de  tal  di- 
liberação  foi  a  perda  da  lavoura  da  Villa 
de^  Ubatuba9  que  principia  a  flurecor  ,  ea 
ruina  das  outras  marítimas ,  atéque  depois 
de  annos  ,  cessou  esse  mal  com  a  felie  che- 
gada do  Senhor  D.  João  6o  ao  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Numeram-se  aqui  em  actual  exercício 
458  Engenhos  de  assucar ,  em  q»ie  também 
se  fabrica  aguardente  (21)  :  3G  de  arroz  ,  e 
houveram  601  de  anil. 

Fertilisam,  e  cortam  o  território  da 
Capitania  de  S.  Paulo  innumeraveis  Rios  , 
muitos  dos  quaes  sam  caudaes,  e  navegá- 
veis ,  e  todos  criadores  de  pescado.  Entre 
 a  Oo  ii  

(21 )  Vasconceilos  no  Liv.  Chron.  da  Comp.  n  • 
S  in  tin.  referiu  ,  que  na  Villa  de  S.  Vicente  se  fabri- 
cou primeiro  o  assucar  que  viu  a  Costado  Brasil.  Bri- 
to Freire,  Liv.  I  Guerra  Brasil  n.  47  contou, que  ali  i 
«e  achou  o  modo  de  fazer  o  assucar;  ese  achúram  pri- 
meiro as  Canas ,  cm  que  s?  cria ,  d'onde  saiu  apUnta  , 
que  innundou  utilissimamente  a  Nova  Lusitânia.  O 
A.  das  Memor.  para  a  Histor.  da  Capitan.  de  S.  Vi- 
cente disse  ,  Liv.  1  n.  103  ,  que  Martim  Alfonso  man- 
dara vir  da  Ilha  da  Madeira  a  planta  das  canas  doces. 
Vede  Liv.  7  Cap.  ò  nota  20.  A  Ordem  de  14  de  No- 
vembro de  1715  determinou  ao  Governador  que  era 
de  S.  Paulo  e  Minas  D.  Braz  Balthasar  da  Silwira 
não  consentisse  levantarem-se  de  novo  mais  Engenha 
de  aguardente  ,  emquanto  EIReinão  Resolvesse  sobre 
esta  matéria.  Outra  de  26  de  Março  de  173.5  mandou 
ao  Governador  informar  do  prejuízo  que  fazia  ao  con- 
summo  das  aguasardentes  do  Úemo  o  estabeliciinenjto 
das  Engenhocas  cm  Minas:  e  a  de  12  dc  Junho  cie 
1743  inhibiu  fazcre;n-se  nas  Minas  novjs  Engenhos 
■de  fabricar  aguasardêntes. 
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os  mais  consideráveis ,  que  correm  para  o 
Occidente ,  oonta-se  o  Paraná  (22) ,  o  Igua- 
çu,  que  de  certo  lugar  se  denomina  Curi- 
tyba,  o  Paraná-apanema,  o  Pardo  ,  o  Tietê 
(23) ,  o  Sapucahy ,  o  Pirassicaba ,  o  Tibagy , 
o  Cairuçú  ,  o  Juuhy  ,  alem  de  outros  seme- 
lhantes ,  que  ,  com  as  aguas  de  infinitos  t  ri- 
butarios  ,  tanto  se  rolumam  por  onde  pas- 
sam. O  mesmo  accontece  ao  Guarápuissava  , 
ao  Cananéa  ,  ao  Iguapé,  ao  Una,  ao  Soro- 
caba ,  ao  Pará-iba ,  (24)  &e.  cujas  corren- 
tezas procuram  o  Occeano  ,  a  quem  se  en- 
tregam. 

Comprehendia  a  Capitania  antiga  de  & 
Vicente  toda  estensão  de  terra ,  que  cor- 
respondendo á  50  legoas  de  Costa ,  ia  ter- 
minar nas  raias  de  .Mato  Grosso  com  a  do 
Domínio  Hespanhol  9  cuja  divisão  mostra  o 
Tratado  Preliminar  de  1/77  •  ©  pelo  tem- 
po da  posse  de  seus  Donatários  se  conser- 
vou inteira  sob  a  direcção  ,  e  regência  dos 
Capitacns  Mores  ,  seus  Loco-Tcnentes ,  os 
quaes  eram ,  nas  matérias  de  guerra ,  su- 
geitos  aos  Governadores  Geraes  do  Estado  , 
e  aos  do  Rio  de  Janeiro;  nas  de  Justiça, 
aos  Ouvidores  Geraes;  nas  de  Fazenda  lleal, 
aos  Provedores  Mores,  e  particulares  do 
Rio  de  Janeiro;  e  nas  dos  Defuntos,  Au- 
sentes ,  aos  Provedores  respectivos.  Sub- 
sistiu assim  ,  até  qne  accontecendo  a  guer- 

(22)  Vede  Liv.  í) ,  Cup.  ]  ,  notn  29 
(2v>)  Vede  Liv.  9,  Cap.  1,  nota  30 
#4)  Vede  Liv.  3,  pag.  ISO 
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ra  civil  entre,  os  Paulistas  ,  e  Boabas,  nas 
terras  das  Geraes  ,  deliberou  Elllei  D.  João 
5o.  erear  em  S.  Paulo  uma  Capitania  Geral , 
como  creon  em  1J09,  e  sugeitar-lbe  os 
districtos  mineraes  ,  para  socego  dos  povos 
alli  habitantes ,  e  para  conte-los  não  só  no 
respeito  ,  mas  na  obediência  devida  ás  Leis  9 
mandando  comprar,  por  Alvará  de  22  do 
Outubro  do  mesmo  anno ,  ao  Marquez  de 
Caseaes  D.  Lutz  Alvares  de  Castro  e  Souza  , 
as  50  legoas  de  terra  de  costa ,  havidas  á 
titulo  de  herança  de  Pedro  Lopes  de  Sou- 
za ,  por  preço  de  quarenta  mil  cruzados  , 


tara  celebrada  em  lí)  de  Setembro  de  1711. 

Governadores  da  Capitania  de  S.  Pauta , 
d  que  estava  unida  o  districto  das 
Minas  Geraes. 

Io.  Para  organisar  a  nova  Capitania  fsi 
nomeado  Antonio  de  Albuquerque  Coelho 
de  Carvalho,  que  desde  11  de  Julho  de 
1/09  governava  o  Rio  de  Janeiro  ,  mandan- 
do-lhe  a  Patente  de  23  de  Novembro  do 
mesmo  anno  tomar  conta  do  Bastão  ,  cuja 
posse  se  realisou  a  18  de  Junho  do  anno 
seguinte  com  o  vencimento  annual  de  oito 
mil  cruzados  de  Soldo.  (26) 

A  Capitania  de  S.  Vicente  foi  incorporada 
na  Coroa,  e o  Conde  de  Vimieiro  compensado  coin 
Mercês  pele  direito  que  pretendia  ter  á  ella ,  como 
participou  o  D.  de  17  de  Dezembro  de  1791  ao  Con- 
selho da  Fazenda. 

(26)  Vede Liv.  4 Cap. 2; a  memor desse  Governador. 
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2o.  D.  Braz  Batthasar  da  Silveira  sue- 
cedeu  áquelle ,  tomando  posse  da  Capita* 
nia  9  que  os  Vereadores  da  Camara  lhe  de- 
ram a  81  de  Agosto  de  1/13 ,  por  estar  o 
seu  antecessor  governando  novamente  o  Rio 
de  Janeiro  á  pedido  da  Camara ,  e  Povo 
da  mesma  Cidade  ,  na  desgraçada  entrega 
cVella  á  Duguay  Trouin  ,  governando-a  Fran- 
cisco de  Castro  de  Moraes. 

3o.  D.  Pedro  de  Almeida  Portugal , 
8*.  Conde  de  Assumar ,  substituiu  a  Silveira 
pela  posse  a  14  de  Setembro  de  1817  >  e 
com  Patente  de  Capitão  General  adhonorem  , 
como  declarou  n  Ordem  de  12  de  Dezem- 
bro de  17179  c  teve  dous  mil  cruzados  de 
ajuda  de  custo  para  as  jornadas  ,  que  havia 
de  fazer  pelas  terras  do  seu  Governo  (27) 

Consideradas  as  circunstancias  actuaes 
das  Minas  Geraes ,  onde  era  já  mui  neces- 
sária a  residência  de  um  Gavernador  pri- 
vativo ,  que  vigiasse  com  circunspecção  mais 
efficaz  os  interesses  do  Estado,  e  do  nu- 
meroso povo  de  tão  estenso  continente  ,  con- 
correndo também  o  motivo  de  não  poder  o 
Governador  da  Capitania  de  S.  Paulo  ex- 
ercitar com  presteza  a  sua  jurisdicção  em 
lugares   assas  remotos  da  sua  vigilância , 


(27)  Depois  deste  Governo  teve  o  Titulo  de 
Marquez  de  Castello  Novo,e  com  Patente  de  Vice-Rei 
foi  governar  a  índia ,  para  onde  partiu  a  29  de  Março 
de  1714  :  p°los  serviços  ali  feitos  se  lhe  mudou  o  Ti- 
tulo em  Marquez  d'  Alorna.  Memor.  Histor.  e  Ge- 
nealog.  dos  Grand,  de  Portug.  Tit.  Conde  de  Assu- 
mar. pag.  280. 
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de  que  se  originavam  muitos  inconvenientes  : 
Resolveu  o  mesmo  Soberano  dividir  em  duas 
partes  esta  Capitania,  como  fez  saber  por 
C.  R.  de  21  de  Fevereiro  de  1720,  crean- 
do  a  das  Minas  Geraes  pelo  Alvará  de  2 
de  Dezembro  d'aquelle  anno  :  e  para  se 
evitarem  as  contestaçoens  sobre  os  confins 
das  mesmas  Minas  com  o  Governo  do  Rio 
de  Janeiro,  da  Bahia,  e  de  Parnambuco, 
ordenou  o  mencionado  Alvará  ao  Conde  de 
Assumar ,  que  informasse  com  o  seu  pare- 
cer á  respeito  desse  particular. 

Governadores  privativos  da  Capita- 
nia de  S.  Paulo. 

Pedro  Alvares  Cabral ,  nomeado  então 
para  governar  privativamente  a  Capitania 
de  S.  Paulo  como  certificavam  algumas  Or- 
dens Regias  ,  que  sô  lhe  dirigiram  ,  e  se 
acham  depositadas  na  Secretaria  do  Gover- 
no ,  não  veio  tomar  conta  d'ella.  Suhstituiu- 
lhe  o  lugar. 

1.°  Rodrigo  Cesar  de  Menezes ,  descen- 
dente legitimo  da  Illustrissima  Familia  de 
Cesar  (  por  filho  de  Luiz  Cesar  de  Menezes  , 
irmão  de  Vasco  Fernandes  Cesar  de  Mene- 
zes, 1.°  Conde  de  Sabugosa  ) ,  que  occupa- 
va  o  Posto  de  Coronel ,  e  de  Brigadeiro  de 
ura  dos  Regimentos  de  Infantaria  da  Corte , 
e  cheio  de  méritos  próprios  contava  na  sua 
Linha  próxima  exemplos  dignos  de  imita- 
ção ,  tanto  para  filicitar  aquelles  póvos  ,  co- 
mo para  utilisar  a  Coroa.  No  exercido  do 
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Governo ,  em  que  entrou  pela  posse  a  5  (28) 
de  Setembro  de  IJ21  ,  deu  provas  nada 
equivocas  da  sua  particular  aptidão  para 
empregos  sublimes.  Por  Ordem  Regia  foi 
estabelecer  as  novas  Minas  de  Cuiabá ,  pa- 
ra onde  partiu  em  Junho  de  172B ;  e  tran- 
sitando por  caminhos  de  terra  novos ,  e  ás- 
peros ,  que  se  abriram ,  para  evitar  a  pas- 
sagem de  rios  continuados ,  desde  Ytu ,  cuja 
navegação  por  canoas ,  alem  de  dilatada , 
he  perigosa,  e  assâs  incommoda,  pela  ne- 
cessidade de  aliviar  as  cargas  ,  em  certos 
sítios,  ou  de  descarregar  de  todo  as  Ca- 
noas ,  e  passa-las  á  braços ,  para  vencer  as 
inportunas  ,  e  notáveis  Cachoeiras  ,  ou  sal- 
tos dispersos  pelos  mesmos  rios  ;  com  pou- 
co mais  ou  menos  de  cinco  mczes  de  mar- 
cha, chegou  ao  lugar  do  seu  distino  a  15 
de  Novembro  seguinte.  (29)  Entretantoque 
elle  se  occupava  em  diligencia  de  tanto  pe- 


(28)  No  Liv.  de  Reg.  da  Camara  da  Villa  de  Pa- 
ratii  se  acha  registrado  o  Ofticio  deste  Governador  á 
mesma  Camara,  participando-lhe ,  que  por  Ordem  Re- 

5 ia  fora  segregada  aquella  Villa  do  Governo  do  Rio  de 
aneiro,  e  consequentemente  deviam  os  seus  habitan- 
tes recorrer  ao  Governo  de  S.  Paulo ,  cujo  Officio  da- 
tado em  8  de  Setembro  de  1721  principia  assim  =  To- 
mei posse  deste  Governo  da  Capitania  de  S.  Paulo, 
de  que  S.  Magestade  que  Deos  guarde  Foi  Servido  en- 
carregar-me ,  em  oito  do  Corrente :  e  como.  .  .  =  Pô- 
de ser ,  que  haja  erro ,  ou  no  mencionado  registro ,  ou 
na  data  do  mesmo  Ofticio ,  o  que  he  muito  fácil  :  en- 
tretanto o  dia  5  referido  foi  marcado  por  uma  fiel  me- 
moria ,  dada  pelo  Secretario  d'essc  Governo. 

(29)  VedeamçinoriaUeCuibánoLiV.9,Cáp.  L 
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so  9  fuMhe  dado  Successor  ( mas  com  ordem 
de  o  não  embaraçar  n'aquelle  serviço  im- 
portantíssimo )  para  ir  governar  Angola  , 
de  que  se  empossou  em  1  de  Janeiro  de 
1733.  No  anno  1735  recebeu  a  nomeação  , 
e  provimento  de  General  de  Batalha  ;  e 
quando  d*alli  voltava  ao  Reino,  em  1738, 
(30)  falleceu  de  uma  apoplexia  na  viagem ; 
por  cujo  facto  foi  seu  corpo  levado  ao  Rio 
de  Janeiro,  onde  o  Governador  Gomes  Frei- 
re de  Andrada  o  fez  sepultar  com  as  hon- 
ras devidas  á  sua  qualidade  ,  e  caracter. 

2.o  Antonio  da  Silva  Caldeira  Pimentel 
recebeu  da  Camara  da  Cidade  de  S.  Paulo 
a  posse  do  Governo  á  15  de  Agosto  de  1J27- 

3.°  Antonio  Luiz  de  Távora,  que  filho 
2,°  de  Francisco  de  Távora*  Conde  de  Al- 
vor ,  ficou  sendo  4.°  Conde  de  Sarzedas  pe- 
lo casamento  com  D.  Thereza  MareelUoa 
da  Silveira,  successora  do  mesmo  Titulo, 
substituiu  á  Pimentel  em  15  de  Agosto  do 
1732:  eeomo  por  Ordem  Regia  de  11  de 
Fevereiro  de  1736  passou  á  erigir  a  Villa 
Boa  de  Goiás  ,  estando  n'essa  diligencia  fal- 
leceu  em  Tocantins  a  29  de  Agosto  de  1737* 

4.0  Gomes  Freire  de  Andrada ,  Gover- 
nador actual  do  Rio  de  Janeiro ,  auctorisa- 
do  pela  C.  R.  de  29  de  Outubro  de  1733 
para  substituir  a  Távora  em  qualquer  ac- 
idente ,  e  occupando  já  o  governo  das  Mi* 
nas  Geraes  por  ausência  de  André  de  Mel- 
lo e  Castro ,  em  virtude  de  outra  C.  R.  de 
^  Tom.  VIU  Pp  _ 

430)  Uftmoff.  Hhjwí .  * Gtnealog.  dos  Grand. 
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4  de  Janeiro  de  1735 ,  (31)  tomou  posse  dw 
Capitania  no  1.°  de  Dezembro  de  1733. 

5.°  D.  Luiz  Mascarenhas  ( rama  do  Mar- 
quez de  Fronteira  )  succedeu  pela  posse  a 
12  de  Fevereiro  de  1739;  (32)  e  a  25  de  Ju- 
nho do  mesmo  anno  ,  foi  crear  a  nova  Villa- 
Boa  de  Goiás ,  onde  se  verá  a  sua  memoria. 

Occorrendo  n  essa  época  motivos  ur- 
gentes ,  que  occupáram  os  sérios ,  e  pater- 
naes  cuidados  de  El  Rei ,  e  despertavam  os 
seus  desvelos  em  beneficio  dos  habitantes 
das  províncias  de  Cuiabá,  (33)  Goiás  ,  (34) 
e  Mato  Grosso ,  (35)  e  da  R.  Coroa ;  Resol- 
veu o  mesmo  Soberano  crear  uma  Capita- 
nia nova  |  que  comprehendesse  os  districtos 
da  primeira,  e  terceira  província,  e  outra 
em  Goiás ,  como  fez  saber  pela  R.  Provi- 
são de  9  de  Maio  de  1748 ,  desunindo  os 
territórios  da  Capitania  de  S.  Paulo ,  e  dan- 
do-a  por  extincta.  N'essas  circunstancias , 
por  Ordem  da  mesma  data  foi  incumbido 
Gomes  Freire  de  Andrada  do  Governo  de 


(31)  Vede  Liv.  4,  Cap.  3. 

(32)  Por  Despacho  no  Fausto  dia  da  Acchuua- 
çáo  de  El-Rei  D.  Jozé  a  7  de  Setembro  de  1750 , 
teve  o  Titulo  do  Conde  de  Alva.  Foi ,  despois  de  go- 
vernar S.  Paulo,  Vice  Rei  da  índia,  onde  falleceu 
n'uma  batalha  do  anno  dè  1757.  Ved.  Mem.  Histor. 
cit.  Titulo  Marquez  de  Fronteira,  pag.  116. 

(33)  Descoberto  em  1722 ,  como  se  se  verá  na  sua 
memoria,  Liv.  9,  Cap.  I. 

(34)  Descoberto  pouco  despois  de  1722,  como. 
se  verá  também  na  sua  memoria ,  Liv.  9 ,  Cap.  3. 

(35)  Descoberto  em  1734,  como  referirá  a  sua. 
memoria,  no  Liv.  9,  Cap.  2.  ; 


■ 
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ambas  as  Capitanias  novas ,  (36)  até  se  no- 
mearem os  respectivos  Capitaens  Generaes , 
e  o  governo  de  S.  Paulo  se  commetteu  ao 
Governador  de  Santos,  com  subordinação 
á  Andrada ,  o  qual  a  conservou  sob  a  sua 
direcção ,  até  fallecer  no  1.°  de  Janeiro  de 
1763 ,  e  por  sua  morte  continuaram  os  Go- 
vernadores Interinos  a  regência. 

6.  °  D.  Antonio f Alvares  da  Cunha,  Io. 
Conde  deste  titulo ,  e  1 ,°  Vice-Rei  com  as- 
sento no  Rio  de  Janeiro  ,  pela  posse  da  Ca- 
pital do  Estado  á  16  de  Outubro  do  sobre- 
dito anno  ,  entrou  á  governar  também  o 
districto  de  S.  Paulo ;  mas  conhecendo ,  pe- 
la experiência ,  que  S.  Paulo  se  achava  em 
estado  de  miséria ,  á  que  a  falta  de  Gover- 
nador privativo  ia  reduzindo  tão  interes- 
sante província ,  representou  á  EIRei  a  ne- 
cessidade desse  provimento.  Conhecida  a 
importância  do  assumpto  ,  e  consideradas 
com  assás  reflexão  as  consequências  ruino- 
sas dos  Povos  ,  e  do  mesmo  Estado ,  Resol- 
veu EIRei  D.  Jozé  l.o  repor  a  Capitania  em 
seu  antigo  estabelecimento  ,  como  Avizou 
em  4  de  Fevereiro  de  1765  ao  Governador  % 
das  Minas  Luiz  Diogo  Lobo ,  dando-lhe  Go- 
vernador ,  e  Capitão  General ,  que  foi. 

7.  °  D.  Luiz  Antonio  de  Souza  Botelho 
Mourão  ,  Morgado  de  Matheus ,  o  qual , 
•chegado  á  Villa  de  Santos  em  23  de  Junho 
de  1765  ,  entrou  á  exercitar  a  sua  jurisdiç- 
ão ,  sem  precedência  do  solemne  acto  de 

 Elíí  

<S6)  Ved.  Liv.  5 ,  Cap.  V 
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posse ,  effeituado  a  7  de  Abril  do  anno  se- 
guinte na  Casa  da  Camara  da  Cidade  de 
Paulo.  Por  itlstrucçoens  sabias ,  que  lhe  de- 
ra na  Corte  o  immortal  e  incomparável  Mi- 
nistro de  Estado  Marquez  de  Pombal  (  então 
Conde  de  Oeyras  )  tendo  procedido  ao  exa- 
me dos  dous  Rios  da  Curitiba ,  Iguaçu ,  e 
I vay  9  e  á  observação  das  suas  afluências , 
e-  correntezas ,  cujas  indagaçoens  se  conti- 
nuáram  também  no  Rio  Igatimy ,  ahi  >  na 
margem  setentrional  delle  ,  e  n  um  lugar 
não  só  vantajoso ,  pelas  circunstancias  de 
ser  abundante  de  matos  ,  e  campos ,  porém 
assás  proveitoso ,  e  mui  próprio  para  segu- 
rar as  nossas  possessoens  antigas  até  o  Pa- 
raguay ,  contra  os  ingressos  contínuos  dos 
Castelhanos  confrontantes  ,  erigiu  a  Praça 
de  N.  Sr  a.  dos  Prazeres,  que  distava  ses- 
senta legoas  de  apartamento  do  famigerado, 
sitio  das  Sete  Quedas ,  á  rumo  de  Oeste. 

8.°  Martini  Lopes  Lobo  de  Saldanha 
succedeu  a  D.  Luiz  pela  posse  a.  14  de  Ju- 
nho de  1775.  Inimiga,  de  seu  im mediato  an- 
tecessor (  talvez  por  systeraa  ordinário  dos 
Successores  dos  Governos  ,  que  sá  tinham , , 
em  vista  praticar  novidades  ,  e  muitas  ve- 
zes com  prejuízo  não  só  das  Províncias  con- 
fiadas ás  suas  direccoens*  roas  do  Estado) 
destruiu  quanto  principiara  estabelecer  D* . 
Luiz  :  e  parecendo-lhe  de  pouca  considera- 
ção o  estabelecimento  da  referida  Praça  dos 
Prazeres  ,  abandonou  o  seu  soccorr o ,  occa- 
sion  ando  por  isso  a  perda  d'ella,  em  pro- 
veito dos  Espanb«e§ que  entregues  do  si-?- 
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tio,  e  da  sua  Povoação  (  como  de  propósi- 
to )  estabelecida  já  por  quasi  dez  annos  , 
tudo  desfizeram,  evacuando-a  no  armo  1777* 
V»  Liv.  9.  Gap.  2.  nota  (25)  sobre  o  Rio 
Ipané. 

9.o  Francisco  da  Cunha  e  Menezes  sue- 
cedeu  á  Saldanha  pela  posse  a  16  de  Março 
de  1782,  a  deixou  a  Capitania  em  1786, 
com  o  provimento  de  Governador  e  Capi- 
tão General  do  Estado  dà  Índia. 

10.  °  Fr.  Jozé  Raimundo  Chichorro  da 
Gama  Lobo  ,  Mal  tez  que  era  Brigadeiro 
Commandante  do  Regimento  de  Estremoz  , 
destacado  na- Praça  do  Rio  de  Janeiro  ,  go- 
vernou interinamente  por  provimento  do  Vi- 
ce-Rei  do  Estado..  Teve  Patente  de  Mari- 
chal  de  Campo,  em  que  falleeeu  depois  des- 
te Governo*. 

11.  °:  Bernardo  Jozé  de  Lorona  ,  tomou 
posse  da  Capitania  á  5  de  Julho  de  1788, 
d'onde  passou  á  governar  a  de  Minas  Ge- 
res. Recolhido  á  Corte  teve  o  Titulo  de 
Conde  de  Sarzedas-,  de  que  foi  o  õ.° ,  e  com 
eile  o  Governo  da  índia. 

12«o  Antonio  Manoel  de  Mello  Castro  e 
Mendonça  ,,  succedeu  a  Lorena  pela  posse  á 
28  de  Junho  de  1797*  Falleeeu  governando- 
a  Capitania  de  Mossambique. 

13.°  Antonio  Jozé  da  Franca  e  Horta 
suceedeo  á  Mendonça,  á  10  de  Dezembro  de 
1802.  Tendo  licença  de  S.  A.  R.  para  vir 
bejar-lhe  a  Mão  ,  por  motivo  da  sua  feliz 
chegada  ao  Rio  de  Janeiro ,  ficáram  com  o- 
governo  interino,  desde  12  de  Junho  de. 
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1808 ,  até  o  mez  de  Outubro  do  mesmo  anno. 
D.  Matheos  de  Abreu  Pereira,  Bispo 

Diocesano. 
Miguel  Antonio  de  Aze  vedo  Veiga ,  De- 
zembargador ,  e  Ouvidor  da  Com- 
marca  de  S.  Paulo. 
Joakim  Manoel  do  Couto  ,  Chefe  de  Di- 
visão da  Armada  Real ,  e  Intenden- 
te da  Marinha  de  Santos. 
Ros  ti  tu  ido  á  sua  residência,  foi-lhe  suc- 
ceder.  (37) 

I4.o  Luiz  Telles  da  Silva ,  Marquez  4o. 
de  Alegrete  ,  e  T.o  Conde  de  Tarouca  ,  que 
fora  Coronel  do  Regimento  de  Lippe ,  e  se 
achava  cot»  o  Posto  de  Marichal  de  Campo , 
nomeado  á  13  de  Maio  de  1811  Governador 
e  Capitão  General  desta  Capitania,  tomou 
posse  a  1  de  Novembro  do  mesmo  anno :  e 
nomeado  em  13  de  Maio  de  1814  Governa- 
dor e  Capitão  General  da  Capitania  de  S.  Pe- 
dro do  Sul ,  deixou  esta  á  seu  immediato  Suc- 
cessor.  A  4  de  Julho  de  1817  teve  o  Despa- 


(37)  Para  succeder  a  Horta  foi  nomeado  a  17 
de  Dezembro  de  1806  Manoel  Paes  de  Sande  4.°  Ne- 
to de  Antonio  Paes  de  Sande,  que  falleceu  em  1695 
no  governo  do  Rio  de  Janeiro;  mas  embaraçado  pe- 
las dependências  da  sua  casa  ,  e  Familia ,  e  aconte- 
cendo no  anno  seguinte  de  1807  as  fatalidades  sobre- 
vindas á  Portugal ,  ficou  alli :  por  esse  motivo  con- 
tinuou Horta  o  Governo  até  o  anno  1811 ,  em  que 
se  recolheu  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  oceupava  um 
dos  lugares  de  Conselheiro  do  Conselho  da  Fazenda , 
e  a  Patente  de  Marichal  de  Campo  ,  até  o  anno 
1821 ,  no  qual  se  retirou  para  Lisboa  accompanhon- 
do  a  El-Rei. 
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cho  de  Tenente  General  effectivo.  Licencia- 
do por  S.  A.  R.  para  ir  ao  Rio  de  Janeiro» 
entregou  o  governo  de  S.  Paulo  ao  Trium- 
virato. 

D.  Matheus  de  Abreu  Pereira  y  Bispo 
Diocesano. 

D.  Nuno  Eugénio  de  Loeio  e  Seilbis 
Desembargador,  e  Ouvidor  da  Cora- 
marca  de  S.  Paulo» 

Miguel  de  Oliveira  Pinto  ,  Chefe  de  Di- 
visão ,  e  Intendente  da  Marinha  de 
Santos. 

que  conservou  o  Commandamento  da  Ca- 
pitania desde  26  de  Agosto  de  1813,  até 
entregai  a- a. 

15.°  D.  Francisco  de  Assis  Marcarenhas, 
Conde  I.°  de  Palma »  que  achando-se  no  Go- 
verno actual  das  Minas  Geraes ,  depois  de 
governar  a  Capitania  de  Goiás ,  fora  nomea- 
do a  13  de  Maio  de  1814  Viee-Rei  da  índia  , 
cujo  Posto ,  e  governo  se  lhe  transferiu  pa- 
ra o  de  S.  Paulo  por  Despacho  de  13  de 
Maio  do  mesmo  anno  ,  e  pela  honrosa  C.  R. 
de  (>  de  Outubro  seguinte ,  em  virtude  da 
qual  tomou  posse  a  8  de  Dezembro  im me- 
diato. Nomeado  a*  succeder  no  Governo  da 
Bahia  a  D.  Marcos  de  Noronha ,  Conde  dos 
Arcos ,  no  dia  4  de  Junho  de  1817  *  largou  o 
governo  de  S.  Paulo  ao  Triumvirato  sobre- 
dito á  19  de  Novembro  de  1817»  que  foi  o. 
da  sua  saida. 

'  16.°  João  Carlos  Augusto  de  Oeynhau- 
sera,  que  governara  a  província  de  Ciará 
por  Patente  de  24  de  Abril  de  17!**,  e  se 
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achava  Governador  ,  c  Capitão  General  de 
Mato  Grosso  ,  d  onde  o  removeu  (  sem  effei- 
to  )  a  nomeação  de  Governador  e  Capitão 
General  do  Pará;  foi  transferido  por  Des- 
pacho de  4  de  Julho  de  1817  ao  de  S.  Pau- 
lo ,  do  qual  tomou  posse,  a  25  de  Abril  de 
1819.  Divide-se  esta  Província  com  a  do  Rio 
•de  Janeiro,  ao  Setentrião ,  pelo  Rio  Para- 
íba ,  e  pela  Serra  da  Mantiqueira  á  £ :  com 
a  das  Minas  Geraes ,  ao  Norte,  pelo  Rio 
Paranáa  (  em  conformidade  do  Assento  to- 
mado á  este  respeito  pelo  Vice-Rei  Conde 
da  Cunha  em  12  de  Outubro  de  1765 ,  por 
Carta  do  Secretario  d'  Estado  Francisco  Xa- 
vier de  Mendonça  datada  a  4  de  Fevereiro 
do  mesmo  anno  )  por  onde  também  se  sepa- 
ra da  de  Goiás,  edade  Mato  Grosso,  ao 
Occidente ,  como  foi  proposto  pelo  General 
d'essa  mesma  Provinda  Luiz  Piato  de  Sou- 
za ao  de  S.  Paulo  D.  Luiz  Antonio  de  Sou- 
za ,  para  de  coramum  acordo  ser  apresenta- 
do á  til  Rei:  com  a  do  Rio  Grande  de  S. 
Pedro ,  ao  Sul ,  pelo  Rio  Pellotas  :  e  final- 
mente com  a  de  Santa  Catharina  ,  na  par- 
te meridional,  pelo  Rio  de  S.  Francisco  do 
Sul ,  e  pelo  Termo  da  Villa  das  Lages  , 
distante  da  Capital  de  S.  Paulo  180  legoas, 
como  a  separou  o  Alvará  de  9  de  Setembro 
*le  1820. 

Em  consequência  da  ereação  da  Capi- 
tania foi  a  Villa  de  S.  Paulo'  ennobreeida 
■com  o  Foro  de  Cidade ,  que  lhe  deu  a  C.  R. 
de  24  de  Julho  de  I7H ,  de  cuja  prerogati- 
va  principiou  á  gozar  a  13  de  Abril  do  aa- 
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no  seguinte.  Af Camara  delia  concedeu  o 
Governador  que  foi  da  mesma  Capitania  » 
e  juntamente  das  Minas,  uma  data  de  ter- 
ras de  Sism ari a',  para  do  seu  producto ,  em 
arrendamentos  ,  fazer  a  Caza  necessária  ao 
uso  das  Vereanças  ,  e  a  Cadeia ,  que  a  Or- 
dem de  17  de  Novembro  de  1714  approvou. 

Comprehende  a  Provinda  Paulopolita- 
na  36  Villas :  e  como  a  maior  parte  delias 
*e  acha  situada  n  uma  linha  de  N.  á  S.  qua- 
si  pararella  á  Serra  do  Mar,  principiarei 
pela  que  está  ao  Norte  a  descripcão  de  ca- 
da unia  até  a  ultima  ao  Sul ,  e  seguirei  de* 
pois  a  memoria  das  que  se  descobrem  por 
lugares  latcraes  ,  e  pela  marinha. 

He  L«  n  este  detalhe  a  ViUa  de  S.  Mi- 
guel das  Areias  ,  a  qual  se  encontra  em  ca- 
minho do  Rio  de  Janeiro  para  S.  Paulo. 
Foi  ereada  por  Alvará  de  28  de  Novem- 
bro de  1816,  que  lhe  adjudicou  as  Fregue- 
eias  do  Senhor  Bom  Jezus  do  Bananal, 
e  de  S.  João  de  Queluz,  desunindo-as  do 
Termo  da  Villa  de  Lorena.  Tem  por  dis- 
tricto  todo  território,  que  decorre  entras 
Serras  da  Bocaina ,  e  Mantiqueira  ,  des- 
d*  os  dois  Bios  Itaguaçava,  e  Jacu,  os 
quaes  se  originam  das  terras  de  Lorena , 
até  a  extrema  dividente  das  Provindas  de 
S.  Paulo ,  e  do  Rio  de  Janeiro.  Para  que  a 
nova  Camara  tivesse  meios  de  supprir ,  e 
podesse  acudir  aos  encargos  públicos  sem 
vexame  dos  Póvos  ,  concedeu-lhe  o  mesmo 
Alvará  para  seu  património  ,  alem  da  meia 
iegoa  de  terra  destinada  para  logradouro 
Tonu  VIU  Qq 
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da  Villa  ?  mais  uma  legoa  de  Cerra  em  qaa* 
fira  j  ou  eonjuneta  9  ou  separada  ,  onde  hou- 
vesse terreno  desoccupado ,  com  faculdade 
para  afora-las  era  pequenas  poreoens  por 
Emprasamentos  perpétuos  ,  foros  racioná- 
veis 9  e  laudemios  da  Lei ,  observando-se  o 
Alvará  de  23  de  Julho  de  1763.  Santa  An- 
na lie  a  Protectora  da  Igreja  Matriz  da 
Villa  ,  em  cujo  Termo  se  comprebende  (  se-» 
gundo  o  Cadastro  de  1817  )  almas  6:562.  O 
clima  he  bom  ,  o  terreno  mui  fertil ,  espi- 
dalmente  em  €affé,  que  dahi  se  exporta 
por  caminho  de  terra  para  o  Rio  de  Janei- 
ro ;  onde  vendido  a  2U  réis  eada  arroba  4 
dá  um  jornal  de  100U  réis  annuaes  á  cada 
escravo,  em  conformidade  do  calculo  mé- 
dio dos  lavradores. 

2.»  A  Villa  de  Lorena  sobr*  a  margem 
direita  do  Rio  Pará-iba,  fundada  em  178$ 
pelo  Governador  Bernardo  Jozé  de  Lorena  , 
na  distancia  da  Capital  41  legeas  e  meia , 
e  situada  na  latitude  austral  de  22°  41' ,  e 
longitude  da  Ilha  do  Ferro  de  333° .  Seu 
terreno  goza  de  bom  clima ,  e  he  igualmen- 
te fertil  em  Caffé ,  em  cujo  género  consiste 
a  principal  agricultura  dos  habitantes  res- 
pectivos. N.  Sra.  da  Piedade  dá  o  Titulo  á 
Igreja  Matriz ,  em  que  se  numeram  6:250 
almas ,  segundo  o  Cadastro  de  1817  9  Ve^° 
qual  se  prosegue. 

3/  A  Villa  de  Guaratinguetá ,  levanta- 
da na  margem  direita  do  Pará-iba  em  1651 
por  Dionizio  da  Costa ,  Capitão  Mor ,  e  Lo- 
*o  1  enente  do  Donatário.  Dista  da  Capita) 


Digitized  by  Google 


* 


M  Rio  de  Janeiro  294 

99  legoas ,  e  acha- se  situada  na  latitude  de 
22°  41' ,  e  longitude  da  Ilha  do  Ferro  de  332° 
6  K  O  Alvará  de  9  de  Outubro  de  1817  creou 
ahi  um  lugar  de  Juiz  de  Fora  ,  annexando 
as  Villas  de  Lorena ,  e  de  Cunha  á  sua  ju- 
risdicção ,  com  o  vencimento  de  Ordenado  » 
Aposentadoria ,  e  Propinas.  O  território  pro- 
duztodo,  e  qualquer  género  de  planta  ,  e 
tnuito  bem  a  Cana ,  e  o  Caffé  :  Cria  também 
gado.  O  Clima  sadio  sustenta  6:664  habi- 
tantes dentro  do  Termo  parochial,  cuja  Igre- 
ja Matriz  se  dedicou  á  Santo  Antonio. 

4.*  A  Villa  de  Pindamonhangaba ,  que 
levantada  pelo  Povo ,  na  margem  direita  do 
Pará-iba  ,  foi  sua  erecção  confirmada  por 
Provisão  Regia  de  10  de  Julho  de  1705.  Está 
na  latitude  austral  de  20°  50/  50'' ,  e  na  lon- 
gitude da  sobredita  Ilha  332°  50>  distante  da 
Capital  32  legoas.  Seu  território ,  e  produc- 
çoens ,  tem  as  mesmas  qualidades  que  a  an- 
tecedente. N.  Sr  a.  do  Bomsuccesso  he  a  Ti- 
tular da  Igreja  Matriz  ,  em  cujo  Termo  se 
numeram  5:025  almas. 

♦^-S»*  Taubaté,  ou  Itabaté,  cuja  Villa  crea- 
da  por  Antonio  Barboza  de  Aguiar,  Capi- 
tão Mor  |  e  Loco-Tenente  da  Donatária 
em  1645 ,  dista  da  Capital  29  legoas ,  e  do 
Rio  Pará-iba  I ,  o  se  acha  na  latitude  de  22° 
04/ 12//,  e  longitude  de  332°  35' contada  da 
Ilha  sobredita.  O  Alvará  ácima  citado  creou 
também  ahi  outro  Lugar  de  Juiz  de  Fora, 
dando-lhe  por  Termo  as  Villas  de  Pindamo- 
nhangaba ,  e  de  S.  Luiz  de  Pareatinga , 
tom  o  vencimento  de  Ordenado,  Aposenta- 
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dória,  e  Propinas.  Seu  território  produz  fir- 
mos,  atém  dos  roais  géneros  de  lavoura 
cultivados  nas  VHlas  antecedentes  ,  os  quaes 
se  exportam  não  só  por  caminho  de  terra , 
mas  pelas  barras  de  Parati! ,  Uhatuba ,  e 
S.  Sebastião  ,  para  a  Capital  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Cria  abundante  gado ,  por  conservar 
boas  pastagens  ,  onde  engorda  o  que  se  des- 
tina para  a  mesma  Capital.  S.  Francisco 
das  Chagas  he  o  Padroeiro  da  Freguezia  da 
Villa  ,  cujos  habitantes  chegam  a  9:286. 

6/  A  Villa  de  S.  Jozé ,  creada  em  1767 
pelo  Governador  D.  Luiz  Antonio  de  Sou- 
za Botelho  ,  num  lugar  pouco  distante  do 
Pará-iba  ,  mas  longe  da  Capital  da  Provin- 
da 21  legoas,  e  situada  na  latitude  austral  de 
23°  12'  26",  e  na  longitude  da  Ilha  do  Ferro 
332°  1©'.  Suas  terras  sam  férteis  ;  mas  a  sua 
lavoura  mesquinha  ,  porque  habitadas ,  pela 
maior  parte,  de  índios  ,  á  quem  a  ambição 
não  estimula  ao  trabalho ,  não  podem  pro- 
duzir suficientemente,  ápesar  de  conter  o 
districto  3:918  almas.  S.  Jozé  he  também  o 
Protector  da  sua  Parochia. 

7.a  A  Villa  de  Jacarehy ,  fundada  em 
1652  pelo  Donatário  D.  Diogo  de  Faro  e 
Souza,  n'um  lugar  á  margem  direita  do  Pa- 
rá-iba ,  onde  a  estrada  para  S.  Paulo  pas- 
sa o  Rio ,  cujo  transito  he  assas  irveommodo 
aos  viandantes ,  e  mui  prejudicial  ao  Com- 
mercio ,  por  não  haver  ahi  uma  ponte.  Dis- 
tante da  Capital  18  legoas,  está  situada  na 
latitute  austral  de  23°  I8>30'>,  e  na  longitude 
da  sobredita  Ilha  de  323°  7'-  Bxporta-se  pó» 
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8.  Sebastífio,  e  por  Santos ,  abundante  Café  > 
e  fumo :  c  por  terra  muita  porcada.  N.  Sra. 
da  Conceição  he  a  Titularia  Igreja  Matriz  , 
em  cujo  Termo  se  contam  6:786  almas.  (38) 

8.a  A  Villa  de  Mogy  das  Cruzes ,  situa- 
da na  margem  esquerda  do  Rio  Tietê  em 
latitude  austral  de  23°  33/30",  e  na  longi- 
tude daquella  Ilha  de  331°  43'  35'/ ,  dista  da 
Capital  dez  legoas  de  terreno  plano.  .Seu 
terreno  bera  que  menos  fértil ,  exporta  con- 
tudo algum  caffé,  algodão  em  rama,  e 
tecido,  e  porcos.  Ignora-se  quem  fosse  o 
seu  fundador ,  apesar  de  saber-se ,  que  Bras 
Cubas  foi  o  povoador  primeiro  desse  lugar, 
e  que  conta  a  sua  antiguidade  ,  e  estabeleci- 
mento com  o  anno  1611.  Santa  Anna  be  á 
Titular  da  Parochia ,  em  cujo  território  se 
numeram  7:745  almas. 

Segue-se  a  Cidade ,  que  contendo  em 


(38)  Em  consequência  das  Instrucçoens  Regias 
de  2G  de  Janeiro  de  J7G5,  e  dVutras  posteriores ,  por 
Ordem  do  Governador,  e  Capitão  General  D.  Luiz 
Antonio  de  Souza,  datada  de  4  de  Agosto  de  1771 
se  projectou  crear  a  Povoação  de  S.  Antonio  da  Bar- 
ra da  Pará-ibuna,  ou  Pará-una,  em  Villa,  cujo  lu- 

§ar  médio  entr'as  Villas  de  Jacarehy ,  Taubaté ,  e  S. 
eba&tião  ,  dista  d  Vilas ,  igualmente  que  das  de  Mo- 
gy  das  Cruzes,  e  de  S.  Jozè,com  as  quaes  confina, 
mais  de  nove  legoas.  Os  moradores  doesse  districto 
supplicáram ,  no  principio  do  anno  1819,  a  creação 
dVima  Parochia ,  que  lhes  foi  concedida  por  efleito  da 
Consulta  da  Meza  da  Consciência  e  Ordens  de  12  dè 
Agosto ,  e  sua  Resolução  de  28  do  mesmo  mez ,  e 
anno.  Foi  d>lla  Io.  Pároco  próprio  o  Padre  Modesto 
Antonio  Coelho  Neto. 
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bi,  p  no  seu  Termo  13  FrecrueziaS  j  conta 
25:682  almas.  Seu  terreno  he  o  menos  fértil 
de  toda  Província  :  mas  o  seu  local  he  lindís- 
simo ,  e  por  toda  ella  se  goza  de  salubridade» 
Continuando  a  mesma  estrada  de  N.  a 
8,  se  vai  á 

0.»  Villa  de  Sorocába ,  situada  na  mar- 
gem esquerda  do  Rio  d*este  nome ,  em  lati- 
tude austral  de  23°  39* ,  e  longitude  conta- 
da d  aquella  Ilha  de  303°  25',  distante  da  Ca- 
pital 48  legoas.  Sua  fundação  em  16J0  se 
deveu  ao  Donatário  Conde  da  Ilha  do  Prín- 
cipe D.  Luiz  Carneiro  de  Souza.  As  terras 
do  Termo  sam  boas  ,  e  nos  seus  Campos  se 
cria  muito  gado.  He  ahi  o  lugar  em  que  ta- 
verna a  maior  parte  das  manadas  de  bestas , 
ecavallos  vindos  deCoritiba,  e  da  Provín- 
cia de  S.  Pedro  do  Rio  Graude  t  e  porisso  o 
da  reunião  dos  Compradores  d*esse  género , 
traficantes  ,  e  commerciantes.  D*ahi  só  se 
exportam  animaes ,  pela  distancia ,  em  que 
fica ,  do  Porto  de  Santos :  pois  que  não  se 
pôde  abrir  uma  estrada  perpendicular  á  sair 
nas  cabeceiras  na  Ribeira  de  Iguapé.  N.  Sra. 
da  Ponte  he  a  Padroeira  da  Igreja  Matriz , 
em  eujo  Termo  habitara  10:248  almas.  O 
terreno,  ápesar  de  saudável  em  grande  par- 
te ,  contem  alguns  bairros ,  onde  se  encon- 
tram homens  papudos ,  e  mudos. 

Distante  d'esta  Villa  3  legoas  está  a  fa- 
mora  Fabrica  de  Ferro  de  S.  João  de  Ipa- 
nema de  que  fallei  sob  a  nota  (27)  >  a  qual  ; 
não  prospera  pelo  sabido  peccado ,  com  que 
sam  feitos  até«pora  toáos  «os  ostabelecimeo- 
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tos  portugueses:  nas  he  de  esperar  do 
Grande ,  e  Immortal  Fundador  do  Império 
Brasiliense  ,  que  lançando  as  Suas  Vistas 
mui  cuidadosas  sobre  tão  util ,  como  neces- 
sário objecto,  lhe  dê  as  justas  providencias 
em  beneficio  publico  ,  e  do  mesmo  Império. 

10.  *  Villa  de  Ytápetininga ,  fundada  n'u- 
ma  Campina  fermosa  pelo  Governador  D. 
Luiz  Antonio  de  Souza  em  1770  ,  cujo  local 
está  na  latitude  austral  de  23°  307 ,  e  na  lon- 
gitude de  329°  53' 18'  contada  da  Ilha  do 
Ferro  ,  distante  da  Capital  30  legoas  ,  go- 
za de  boro  clima ,  e  suas  terras  sam  férteis. 
Exporta  abundante  gado,  por  conservar  es- 
tensos  campos  ,  e  muitas  Fazendas  ,  em  que 
elle  se  cria  com  fartura,  fim  seu  Termo  se 
extrahe  algum  ouro.  He  Protectora  da  Igre- 
ja Matriz  N.  Sra.  dos  Prazeres  ;  e  no  terri- 
tório competente  conta  6:020  habitantes. 

11.  rt  Villa  de  Itapéva  da  Faxina,  levan- 
tada pelo  mesmo  Governador  Souza  em  1769, 
em  lugar  distante  da  (  apitai  48  legoas  , 
qne  se  acha  na  latitude  austral  de  23°  IÍV 
30",  e  na  longitude  de  328°  18/  daquella 
Ilha.  Esporta  gados  vacum  ,  e  cavallar ,  cria- 
dos em  grandes  Fazendas  de  seu  Termo» 
Santa  Anna  he  a  Titular  da  Freguezia,  on- 
de se  numeram  2:159  almas. 

12.  *  Villa  de  Castro ,  fundada  pelo  Go- 
vernador Bernardo  Jozé  de  Lorena  em  1788 
na  distancia  da  Capital  de  95  legoas.  Ex- 
porta gado  vacum  ,  e  cavallar  ;  e  no  seu 
Termo  se  descobre  ouro,  e  diamantes.  O 
clima  he  bom,  como  sam  as  terras  da  sua.  . 


Digitized  by  Google 


2DÔ  Memorias  Históricas 

coraprchensSo ,  onde  se  divisam  famosas 
campinas.  Santa  Anna  he  a  Titular  da  Igre- 
ja Matriz ,  que  numera  4:850  almas  na  sua 
parochiacão. 

13.  *  Villa  de  Goritygba .  creada  era  1654 
pelo  Capitão  das  Canoas  de  guerra  Theo- 
doro  Ébano  Pereira ,  cujo  local ,  distante 
120  le^oas  da  Capital,  se  acha  na  latitude 
mistral  de  250  51;  42// ,  e  longituae  de  328° 
33/  20//  contada  da  Ilha  do  Ferro.  Suas  ter- 
ras tem  as  mesmas  qualidades ,  que  as  da» 
Villas  antecedentes.  Exporta  por  terra  abun- 
dante gado  ,  e  pela  barra  de  Paranaguá  ma- 
te ,  e  trigo.  N.  Sr  a.  da  Luz  he  a  Padroei- 
ra da  Parochia,  pue  administra  o  pasto  es- 
piritual a  10:632  almas.  Aqui  reside  o  Ouvi- 
dor da  Commarca.  (39) 

14.  *  Villa  Nova  do  Príncipe  ,  erigida  em 
23  de  Janeiro  de  1806  pelo  Governador  An- 
tonio Jozé  da  Franca  e  Horta,  em  lugar 
distante  115  legoas  da  Capital ,  que  se  acha 
na  latitude  anstral  de  25D  16/  30" ,  e  na  lon- 
gitude contada  d'aquella  Ilha  3290  22/.  Ex- 
porta gado  vacum  ,  e  cavallar.  Santo  An- 
tonio he  o  Padroeiro  da  Igreja  Matriz ,  d'on- 
de  recebem  o  pasto  espiritual  2:644  almas. 

Villas  Internes. 

15.  a  Villa  de  Cunha ,  situada  á  Leste 

(39)0  Alvará  de  19  de  Fevereiro  de  1812  que 
designou  a  Villa  de  Corityjba  para  residência  actual 
do  Ouvidor  de  Paranaguá  ,  erigi  ndo-a  Cabeça  de 
Commarca ,  determinou  também ,  que  elia  se  denomi- 
nasse =  Commarca  de  Paranaguá,  «  Coritygb*—  ' 
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da  Guaratiba  sobr  a  Serra  do  Mar,  no  ca- 
niinho  que  desce  para  a  Villa  de  Paratii , 
em  latitude  austral  de  23°  30' ,  e  longitude 
de  333°  II'  contada  da  mesma  Ilha  ,  cuja 
fundação  he  devida  ao  Governador  Fran- 
cisco da  Cunha  e  Menezes  no  anno  1785 , 
dista  da  Capital  49  legoas.  N.  Sra.  da  Con- 
ceição he  a  Padroeira  da  Igreja  Parochial  f 
d  onde  recebem  o.  pasto  espiritual  2:821  al- 
mas. Seu  clima  he  frio ,  pela  altura-em  que 
fica.  Esporta  porcos  ,  e  toucinho. 

Ifca  Villa  de  Paraitinga  ,  fundada  á 
Leste  de  Taubaté ,  no  caminho  que  desce 
para  a  V  illa  de  Ubatuba,  pelo  Governa- 
dor J).  Luiz  Antonio  de  Souza  Botelho  eiri 
1/73 ,  na  latitude  austral  de  23°  8'  30" ,  e 
longitude  de  333°  V  40"  contada  da  mes- 
ma Ilha,  em  sitio  longe  da  Capital  38  le- 
goas,  exporta  porcos,  e  toucinhos.  S.  Luiz, 
e  Santo  Antonio  sam  os  Padroeiros  da  Vil- 
la ,  e  Matriz  ,  á  cujo  território  pertencem 
3:020  habitantes. 

I7.a  Villa  da  Parna-iba  ,  ou  Paraná-iba , 
erigida  em  IG25  pelo  intruso  Donatário  Con- 
de de  Monsanto ,  na  margem  esquerda  do  Rio 
Tietê  ao  Noroeste  da  Cidade  ,  da  qual  d  is-, 
ta  7  legoas ,  está  na  lutitude  austral  de  23o 
31/  30" ,  e  na  longitude  de  33I0  5'  20'  cen- 
tr.da  da  mesma  Ilha.  Exporta  algodão  em, 
rama ,  e  em  tecido  de  colchas ,  algum  ga-% 
do ,  c  aguas  a  rd  entes.  Santa  Anna  he  a  Pro- 
tectora da  Igreja  Matriz  ,  d'onde  recebem 
o  pasto  espiritual  G:559  almas.         ?  \ 

I&a  Villa  deY-Tíi,  levantada  no  mes- 
Tom.  VIU  Rr 
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mo  rumo  da  antecedente ,  em  distancia  do 
Rio  Tietê  I  legoa  da  margem  esquerda ,  on- 
de existe  o  grande  Salto  do  mesmo  Rio ,  do 
qual  tirou  o  nome  (  porque  na  Lingua  Bra- 
sílica —  Y-Tu—  quer  dizer  —  Salto  —  )  de- 
veu o  seu  erigimento  ao  Conde  sobredito  de 
Monsanto  em  1654,  Está  na  latitude  aus- 
tral de  23.°  28'  „  e  na  longitude  da  mencio- 
nada Ilha  de  330"  25'  10" ,  longe  da  Cida- 
de 18  legoas.  Exporta  para  o  porto  de  San- 
tos muito  assucar ,  e  aguardente ,  porque  em 
grande  parte  do  seu  terreno  produz  mtiito 
bem  a  cana  doce  ;  mas  pouca  quantidade  de 
Café,  á  proporção  tFaqnelIe  género.  N.  Sra. 
da  Candellaria  he  a  Protectora  da  Igreja  Ma- 
triz, em  cujo  território  se  canta  a  população 
de 7-673  habitantes,  incluídos. 3:8/9 escravos. 

I9.a  Villa  de  Porto  Feliz  ,  levantada  em» 
Arari  ta  guaba  á  margem  esquerda  do  Tietê, 
onde  se  faz,  o  embarque  para  a  navegação 
do  Cuiabá ,  pela  Governador  Antonio  Ma- 
noel de  Mello  no  anno  \7§7  >  c"jt>  sitio  ,  dis- 
tante 5  legoas  da  Villa  de  Y-Tu,se  aparta 
da  Cidade  23 ,  e  se  acha  mi  latitude  austral 
de  23°  1»  36/y,  e  na  longitude  de  333°  12' 
contada  d'aquella  Ilha.  Asterras>do  seu  ter- 
ritório ,  assas  aptas ,  e  as  melhores  para  a 
produccao  da  cana  doce,  produzem  grande 
quantidade  de  assucar  ,  e  de  aguardente  ,  O» 
criam  notável  gadaria  nos  Campos  para  isso» 
destinados.  N.  Sra.  Mãi  dos  Homens  he  as 
Protectora  da  Parochia ,  que  tem  em  seus  li- 
«útes  9:925  almas. 

20.»  Villa  de  Jundiaky,  situada  na  Estra- 
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da  que  vai  para  Gofás,  foi  erecta  pelo  Con- 
de de  Monsanto  em  1656.  Dista  pouco  mais 
de  9  á  10  legoas  da  Cidade,  e  se  acha  na 
latitude  austral  de  23°  2",  e  na  longitude 
de  331o  3/  30//  contada  da  mesma  Iiha.  Ex- 
porta algum  assacar,  e  aguasardentes-  Aqui* 
se  amançam  os  animaes ,  e  se  preparam  os 
arreios  das  Tropas ,  que  vam  levar  ás  Pro- 
víncias de  Goiás,  e  de  Cuiabá,  ou  de  Ma- 
to Grosso  as  cargas  das  Fazendas  para  ai  li 
destinadas  pelo  Cominem  o.  N.  Sr  a.  do  Des- 
terro he  a  Titular  da  Freguezia  povoada 
por  4:894  almas. 

^  21/  Villa  de  S.  Carlos,  situada  na  mes- 
ma Estrada  para  Goiás  ,  teve  por  fundador 
o  General  Antonio  Manoel  de  Mello  em  1797* 
Dista  da  Cidade  além  de  15  legoas,  e  se 
acha  na  latitude  austral  de  22'  40'  20",  * 
na  longitude  de  33°  407  oõ"  contada  da  mes- 
ma Ilha.  Suas  terras  habilissimas  para  a 
lavoura  das  canas  doces,  dam  o  meio  de  se 
•fabricar  muito  assucar ,  e  aguardente  ,  que 
•ffahi  se  exporta.  N.  Sra.  da  Conceição  he 
a  Padroeira  da  Matriz  ,  que  com  o  pasto 
espiritual  sustenta  5:99&  almas, 
ira  22a.  Villa  de  Mogy-mirim,  situada  na 
mesma  Estrada  para  Goiás ,  e  perto  do  Rio 
Mogy-guassíi,  deveu  o  seu  erigimentoao  Go- 
vernador D.  Luiz  Antonio  de  Souza  Bote- 
lho no  anno  1769.   Dista  da  Cidade  mais 
de  20  léguas  ,  e  se  acha  na  latitude  austraÇ 
«Je  22°  20/  30",  e  longitude  de  33°  44'  con- 
tada da  mesma  Ilha.  Sam  óptimas  as  ter- 
ras do  seu  território ,  onde  ha  dilatadas 

Ur  ii 
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Campanhas  para  criar  o  gado  vacum,  ca-, 
vallar*  e  ovelhum.  Exporta  algum  assuear, 
inuií.o  gado  vacum  de  grande  vulto ,  mui- 
to queijo  ,  algodão  ,  sera ,  e  outros  géneros 
de  consummo.  He  no  Termo  doesta  Villa 
que  os  lavradores  tem  posto  em  uso  gran- 
des carros  de  transporte  puxados  por  cin- 
co, e  seis  juntas  de  bois,  que  lhes  faci- 
lita a  estrada  limpa  de  um  Campo  quasi 
todo ,  plano.  Na  Freguezia  denominada  da 
Franca,  que  he  do  Termo  desta  Villa,  há, 
presentemente  algumas  Fabricas  pequenas 
de  Chapeos  ,  e  tecidos  ,  tanto  de  algodão 
como  de  lãa.  As  margens  de  alguns  dos 
Itios  d'este  .distrieto  sam  sazonaticas  em 
diversos  annos ,.  eon forme ,as  estaçoens  dos 
tempos.  S.  Jozé  Protege  a  Matriz ,  em  cujo 
território  se  numerão  12:865  habitantes. 

23\  Villa  de  At  ibaya ,  situada  na  Es- 
trada para  as  Minas  Geraes  ,  teve  por  seu 
fundador  o  sobredito  D.  Luiz  em  1769. 
Dista  da  Cidade  9  a  10  legoas,  e  se  acha 
na  latitude  austral  de  2tt°  8',  c  longitude 
de  331°  23'  contada  da  mesma  Ilha.  Ex- 
porta áigum  gado,  milho,  feijão,  trigo, 
poreos  ,  e  toucinho.  Em  alguns  bairros  do 
seu  distrieto  ha  papos.  8.  João  Baptista 
he  o  Padroeiro  da  Igreja  Parochial ,  em 
cujos  limites  se  numeram  7:737  almas. 

24a.  Villa  da  Nova  Bragança ,  situada 
n'aqueila  mesma  Estrada ,  de  que  foi  funda- 
dor em  1797  o  General  Antonio  Manoel  de 
Mello  Castro  Mondonevi.  Dista  da  Cidade 
.  24  legoas ,   e  se  acha  na  latitude  austral 
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de  23°  50',  e  longitude  de  331o  23"  40" 
contada  da  mesma  Ilha.  Exporta  iguaes 
géneros,  que  a  antecedente.  N.  S.  da  Con- 
ceição he  a  Titular  da  Parochia ,  em  cu- 
jos limites  habitam  10:300  almas* 

25a.  Villa  de  Apiahy ,  situada  á  esquer- 
da da  Estrada  de  Coritygba  nas  cabeceiras 
da  Ribeira  de  Iguapé,  num  lugar  feio,  e 
montanhoso,  que  o  General  Botelho  fundou 
em  I77O.  Dista  da  Cidade  48  legoas,  e  so 
acha  na  latitude  austral  de  24°  13'  30'',  e  lon- 
gitude de  328°  Õ97  contada  da  mesma  Ilha. 
Devendo  o  seu  erigimento  e  augmento  ao  Ou- 
ro que  ahi  apparecen  numa  montanha  pró- 
xima ,  com  a  diminuição  d'elle  foram  sain- 
do os  no  vos  povoadores ;  e  hoje,  conservando 
apenas  alguns  faiscadores ,  que  Nalguma 
lavra  pequena  do  veio  d'agua  o  extrahein, 
não  excede  a  sua  povoação  &  muito  mais 
de  1:789  almas  ,  que  da  Igreja  Matriz  de- 
dicada á  Santo  Antonio  recebem  o  pasto 
espiritual. 

IVlas  da  Marinha. 

2f>».  Villa  de  Ubatuba,  a  primeira  de 
S.  Paulo  ao  Sul  de  Paratii ,  fundada  em  1037 
por  Salvador  Correa  de  Sá  e  Benavides, 
Governador  do  Rio  de  Janeiro  ,  com  vezes 
da  Donatária.  Dista  da  Cidade  42  le^oas , 
e  se  acha  na  latitude  austral  de  23»  20'  30"  , 
e  longitude  de  333°  10/  contada  da  mesma 
Ilha.  Exporta  farinhas ,  toucinhos ,  caie ,  e 
agoardente  :  e  tem  caminho  para  a  Serra  á 
cima.  Seu  porto  adtnitte  somente  pequeno* 
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barcos.  A  Igreja  Matriz  dedicada  á  Exal- 
tação da  Santa  Cruz  conta  de  população 
2:906  almas. 

27a.  Villa  de  S.  Sebastião  ,  fundada  em 
1636  na  terra  firme  fronteira  á  grande  Ilha 
do  mesmo  nome ,  cujo  fundador  se  ignora  , 
dista  da  Capital  30  legoas ,  e  se  acha  na 
latitude  austral  de  23D  47/  40„ ,  e  longitude 
de  3330  contada  da  Ilha  do  Ferro.  Suas 
duas  barras  do  Norte ,  e  do  Sul  nenhum 
embaraço  tem  que  obste  a  entrada  á  toda 
hora,  e  com  todo  tempo.  O  terreno  he  fértil, 
mas  sazonatico.  Tem  caminho  para  a  Ser- 
ra á  cima  ,  e  exporta  assucar ,  aguarden- 
te ,  fumos ,  feijoens  ,  telhas  ,  tijolos,  louça , 
e  outros  géneros.  O  Alvará  de  9  de  Outu- 
bro de  1817  creou  ahi  um  Lugar  de  Juiz  de 
Fora  do  Civel ,  Crime ,  e  Orfaons  ,  adjudi- 
cando á  sua  jurisdicção  a  Villa  Bella  da  Prin- 
ceza  ,  c  a  de  Ubatuba ,  com  o  vencimento 
de  Ordenado  ,  Apozentadoria ,  e  Propinas , 
como  percebia  outro  semelhante  Magistra- 
do da  Villa  de  Santos.  S.  Sebastião  he  o 
Titular,  e  Padroeiro  da  Igreja  Matriz  ,  em 
cujo  território  se  numeram  31 J 793  almas. 

28a.  Villa  da  Prineeza ,  situada  na  fa- 
ce interior  da  Ilha  de  S.  Sebastião  (  por- 
que a  exterior  ainda  está  inculta  )  teve  por 
seu  fundador  o  General  Antonio  Jozé  da 
Franca  e  Horta  em  1806.  Dista  da  Capital 
30  legoas  ,  e  se  acha  na  latitude  austral  de 
23o  44,  28//  e  na  longitude  de  333o  3/  40"  con- 
tada da  sobredita  Ilha  do  Ferro.  Tem  as  mes- 
mas duas  barras ,  e  seu  terreno  mais  saúda* 
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vel ,  que  o  da  terra  firme  ,  he  fertilissfmo. 
He  aqui  o  lugar  onde  se  fabricam  optimo9 
fumos  ,  cuja  superioridade  tem  conhecido  o 
Commercio.  Exporta  assucar ,  agoardente 
e  fumos.  N.  Sra.  da  Luz  he  protectora  da 
nova  Parochia  ahi  creada  depois  de  funda- 
da a  Villa,  em  cujo  território  habitam 
2U947  almas. 

29a.  Villa  de  Santos ,  fundada  por  Braz 
Cubas,  Loco-Tenente  do  Donatário,  em 
1546 ,  na  latitude  austral  de  23°  36'  15" ,  e 
longitude  de  331°  39/  30"  contada  d  aquel- 
la  Ilha  do  Ferro,  distante  da  Capital  da 
Província  12  legoas  ,  tem  duas  barras  :  uma 
denominada  "  Barra  grande  M  por  onde  en- 
tram Naos ;  e  outra  "  da  Bertioga  "  capaz 
somente  para  pequenos  barcos.  Seu  local 
baixo ,  e  húmido  ,  he  porisso  menos  sadio  , 
pois  está  situada  a  Villa  ein  uma  Ilha  for- 
mada pelo  Lagamar  de  Santos ,  e  Rio  de 
S.  Vicente.  Como  á  este  Porto  vem  todos , 
e  qoaesquer  géneros  que  sobem  para  S. 
Paulo ,  e  d*ali  descem  ,  o  Commercio  delia 
he  grande.  Para  subir  á  Capital  de  S.  Paulo , 
e  Serra  á  cima ,  faz-se  precizo  navegar  o 
espaço  de  quatro  legoas  de  mar ,  e  do  Rio 
Cubatão  :  e  projectando-se  fazer  um  cami- 
nho por  terra,  que  da  Villa  vá  ao  Cuba- 
tão, tem  sido  esse  trabalho  grandemente 
difficultoso  ,  pela  necessidade  de  um  aterro 
sólido  na  este n são  mais  ,  ou  menos  de  duas. 
legoas.  Esta  obra  que  conta  já  alguns  ânuos 
e  gastara  ainda  Outros  até  se  completar , 
não  cessa ,  nem  esfriará  por  falta  de  meios , 
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porque  no  Cubatão  ha  um  Imposto  de  20 
réis  por  cada  arroba  de  carga , ,  appl içados 
só  para  a  factura  desse  caminho ,  até  se 
ultimar.  Pode  ser ,  que  lembre  a  alguém 
ser  supérfluo  esse  caminho  dispendioso , 
havendo ,  como  há ,  boa  navegação  pelo. 
Rio  : ,  mas  não  se  deduz  d'ahi  superfluidade 
alguma.  Porque ;  chegados  os  animaes  de 
carga  ao  Cubatão  ,  poderam  com  facilida- 
de entrar  a  Villa  no  espaço  de  duas  horas , 
não  accon tecendo  assim  no  estado  presen- 
te, pela  precisão  de  descarrega-los  ahi , 
esperar  as  marés,  e,  conforme  o  tempo, 
demorarem-se  na  viagem  4, 6 ,  e  mais  horas: 
alem  disso  observe-se,  que  se  por  algum 
accidente  for  a  Villa  invadida  desastrosa- 
mente por  inimigos,  nenhum  recurso  tem 
o  Povo  para  escapar  aos  desastres ,  salvar 
suas  pessoas ,  e  bens  mais  preciosos ,  com 
presteza,  que  o  transporte  em  barcos  não 
perraitte ,  e  esse  meio  de  fogir  salvando  tu* 
do ,  só  por  terra  se  pode  conseguir ,  e  só 
por  terra  poderá  chegar  o  prompto  socor- 
ro á  resistência  dos  invasores.  Todos  os 
Santos  sam  Padroeiros  da  Villa,  e  da  Pa- 
rochia  habitada  por  5UI3I  almas  (40) 

30a.  Villa  de  S.  Vicente  erecta  em  1531 
pelo  Donatário  Martim  Aífonso  de  Souza 
na  mesma  Ilha,  junta  á  outra  barra  dife- 
rente denominada  "  de  S.  Vicente  "  eutu- 


(  40  )  Por  Despacho  de  17  de  Dezembro  de  1813 
foi  dada  ao  então  Baruo  do  Rio  Seco,  e  hoje  Vis- 
conde do  mesmo  Titulo x  a  Alcaidaria  Mór  d*esta  Villa. 


Digitized  by  Google 


do  Rio  bb  Janeiro 


lhada  hoje  de  areias,  cujo  local  está  na 
latitude  austral  de  24<>  I',  e  longitude  de 
33í«  36'  20"  contada  da  IJha  do  Ferro  ,  e 
dista  13  legoas  da  Cidade  Capital ,  fican- 
do-lhe  apartada  uma  e  meia  legoa  a  Villa 
de  Santos.  Foi  esta  Villa  de  S.  Vicente  a 
primeira  povoação  portugueza  no  Brasil, 
devida  ao  ingresso  da  Esquadra  d'aquelle 
Donatário  pela  Barra  da  Bertioga ,  e  como 
tal ,  havida  em  tempos  remotos  ,  e  conside- 
rada Capital  da  Província ,  e  Capitania  de 
S.  Vicente  ,  não  passando  presentemente  de 
ser  um  lugarejo  de  mui  poucos  pescadores , 
para  o  qual  concorrem  algumas  pessoas  de 
Santos  ,  e  de  S.  Paulo  ,  á  tomar  banhos  do 
mar ,  por  haverem  ahi  bonitas  praias ,  e 
aptas  á  esse  uso.  No  território  competen- 
te da  Igreja  Parochial ,  dedicada  áquelle 
Santo ,  se  numeram  apenas  704  habitantes. 

31a.  Villa  da  Conceição  de  Itanhaem  , 
levantada  em  1561  pelo  Capitão  Mór  Fran- 
cisco de  Moraes ,  Loco-Tenente  do  Dona- 
tário ,  está  na  latitude  austral  de  24°  10' 40", 
e  longitude  de  331°  2CK  contada  da  mesma 
Ilha  do  Ferro ,  ficando  retirada  22  legoas 
da  Cidade  Capital.  A  sua  barra  ,  que  só  ad- 
mitte  a  entrada  de  canoas  ,  e  lanchas  ,  pri- 
va-a  d  aquella  florencia  ,  qne  só  o  Commer- 
cio  maritimo  he  capaz  de  fornecer  :  e  con- 
tudo exporta  farinhas  de  mandioca,  e  ta- 
boado  para  a  Villa  de  Santos.  A  Fregue- 
zia  dedicada  á  Santa  Anna  numera  em  seus 
limites  1UI26  habitantos,  cuja  população 
he  sem  duvida  diminuta,  encarando-se  pa- 
Tom.  VIU  Ss 
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ra  a  antiguidade  do  estabelecimento  da  mes- 
uia  Villa*  A  causa  primaria ,  e  principallissi- 
ma  d  esta  quebra  , procede  sem  duvida  de 
ser  accommettida  toda  essa  Costa  de  certo 
mal ,  que  com  o  nome  de  Cameras  de  san- 
gue ,  levam  ,  em  certos  periodos  do  tem po 
a  maior  parte  das  crianças ,  e  ainda  pessoas 
adultas.  D*  aqui  se  vê ,  olhando  para  os. 
Mapas  Statisticos  d  esta  Provineia  de  SL 
Paulo ,  que  nas  Villas  da  Costa  pouco  ex- 
cede o  numero  dos  nascimentos  ao  dos  mor- 
tos, e  algumas  vezes  inferior  aos  Óbitos, 
quando  pelo  contrario  nas  Villas  de  Serra 
á  cima  ha  sempre  pelo  menos  um  terça 
mais  de  nascidos.  (41) 

32».  Villa  de  Iguapé ,  creada  em  1654 
pelo  Capitão  das  Canoas  de  guerra  Theo- 
doro  Ébano  Pereira ,  o  mesmo  que  fundou 
a  Villa  de  Coritygba,  está  na  latitude  aus- 
tral de  25°  52'  25",  e  na  longitude  de  33*  30, 
18''  contada  da  sobredita  Ilha  do  Ferro,  e 
dista  48  legoas  da  Capital.  Estabelecida 
junto  á  um  braço  de  mar  morto,  que  se- 
communica  com  a  barra  da  Villa  da  Cana- 
nea,  em  terreno  pouco  alto  mas  enxuto  y 
longe  meia  legou  do  Rio ,  conhecido  com  o 
uome  de  Ribeira  de  Igudpe ,  d' onde  mui  fa- 
oilmente  se  pode  abrir  um  Canal  para  o 
mar  da  Villa,  por  ser  o  terreno  baixo,  e 
arenoso;   tem  as  melhores  porpoçoens,  e 


(41  )  Por  Daspacho  de  13  de  Maio  de  1819  foi 
rcado  Barão  de  Itanhaem  o  Commqndador  Manoel 
.Ignacio  de  Andrade  Souto-Maior. 
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qualidades  para  se  elevar  á  primeira  im- 
port anciã ,  concorrendo  demais ,  que  a  RU 
beira ,  tanto  por  si ,  como  por  outros  rios 
n'ella  confluídos,  fazem  fertelissimo  o  ter- 
reno ,  o  qual  he  enriquecido  de  madeiras 
óptimas  de  construção  :  porisso  existem  ahi 
levantados  alguns  Estaleiros  ,  onde  se  fabri- 
cam embarcaçoens ,  que  nas  marés  gran- 
des saem  ao  mar  :  porquanto  a  barra  da 
Ribeira  só  admitte  lanchas.  A  maior  Ex- 
portação deste  território  he  a  do  arroz  em 
grande  quantidade.  N.  Sra.  das  Neves  he 
a  Titular  da  Igreja  Matriz,  em  cujos  limi- 
tes se  numeram  6ÍJ733  habitantes ,  os  quaes 
tem  melhores  cores ,  que  os  das  Villas  pro- 
ximamente referidas.  Nesse  Templo  mes- 
mo se  acha  collocada  a  mui  veneranda  Ima- 
gem do  Senhor  Bom  Jezus ,  a  quem  os  Po- 
vos das  Villas  circunsvesinhas  tributam  re- 
verentes Cultos  em  Romarias  annuaes. 

3ÍK  Villa  da  Cananea,  que  consta  ter 
a  sua  origem  em  1587,  ignorando-ee  con- 
tudo quem  fosse  o  seu  fundador ,  está  na 
latitude  austral  de  250  35',  e  na  longitu- 
de de  330^  6'  contada  ò"aquella  Ilha ,  jun- 
to ao  Lagamar  de  Iguápe ,  e  perto  da  bar- 
ra, distante  da  Capital  da  Provincia  58 
legoas.  Do  seu  terreno  menos  enxuto  ex- 
porta arroz  :  e  ahi  ha  Estaleiros  ,  onde  se 
fabricam  embarcaçoens  diflercntes.  Diversos 
Rios  que  desaguam  nVste  braço  de  már , 
«  Bahia  de  Tarapandé ,  dam  coinmodidade 
sufficiente  ás  Lanchas  ,  e  ás  Sumacas ,  pa- 
ra se  chegarem  ás  portas  dos  lavradores, 
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e  delles  receberem  as  competentes  cargas: 
S.  João  Baptista  he  o  Padroeiro  da  Igreja 
Matriz,  em  cujos  limites  residem  1U708 
almas. 

34a.  Villa  de  Paranaguá  ,  fundada  n'um 
braço  de  mar ,  que  se  communica  á  uma 
Balda  de  tres  legoas ,  e  d'onde  sai  por  uma 
barra  excellente,  deveu  a  sua  origem  em 
1648  á  Theodoro  Ébano  Pereira.  Está  na 
'  latitude  austral  de  25°  31'  40",  e  longitu- 
de de  327°  26'  contada  da  Ilha  do  Ferro , 
ficando-lhe  longe  a  Capital  67  legoas.  Tem 
Juiz  de  Fora  do  Civel ,  Crime ,  e  Orfaons  , 
creado  pelo  Alvará  de  19  de  Fevereiro  do 
1822.  (42)  Do  seu  terreno ,  que  he  baixo , 
se  exporta  arroz ,  farinha ,  taboado  ,  betas , 
$c.  ,  á  cujos  géneros  accrescem  os  desci- 
dos da  Villa  confinante  de  Coritygba.  X. 
Sra.  do  Rosario  he  a  Padroeira  da  Igreja 
Parochial,  em  cuja  orbita  habitam  5U677 
pessoas. 


(  42 )  Por  Despacho  de  2»  de  Janeiro  de  1820 
foi  nomeado.  Alcaide  Mór  desta  Villa  o  Dezembar- 
gador  Conselheiro  da  Fazenda  do  Conselho  do  Rio  de. 
Janeiro  Diogo  de  Tolledo  Lara  Ordonhes,  natural  de 
S.  Paulo.  No  Districto  da  Commarca  antiga  de  Para- 
naguá se  conservou  a  Villa  das  Lages ,  que  o  Alvará  de 
9  de  Setembro  de  1820  desuniu  ,  incorparando-a,  eo 
seu  Termo  ae  território  da  Ilha  de  Santa  Catharina, 
da  qual  he  hoje  parte ,  por  distar  da  Capital  de  S*  Pau- 
lo 180  legoas ,  ficando-lhe  mui  próximo  para  as  suas 
rclaçoens  a  referida  Ilha-  Foi  erecta  pelo  Governador 
D.  Luiz  Antonio  de  Souza  Botelho  em  1774  :  e  a  sua 
Igreja  Matriz  tem  por  Titular  N.  Sra.  dps  Prazeres. 
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Entr'  o  Mar  interior  da  Villa  de  Cana- 
nea  ,  e  a  Bahia  de  Paránaguá  há  uma  nesga 
de  terreno  baixo  denominado  f  uradouro  de 
Paranaguá,  e  comprehendido  em  distancia 
de  meia  legou,  o  qual  abrindo-se  afazer 
um  canal ,  e  também  outro  semelhante  em 
lguápe,  para  se  communicar  com  a  Ribei- 
ra ai  li  mencionada,  daria  uma  navegação 
de  Mar  morto  descT  o  Norte  da  Barra  da 
Ribeira ,  até  a  Villa  de  Paránaguá ,  o  que 
seria  de  summa  importância  para  o  Com- 
mercio  interior,  donde  sempre  resulta  o 
benefício  do  exterior. 

35».  Villa  Antonina ,  fundada  no  inte- 
rior do  Rio  que  vai  de  Paránaguá  para  o 
Cubatão ,  pelo  General  Antonio  Manoel  do 
Mello  em  1797 »  está  na  latitude  austral  de 
25°  31',  e  na  longitude  de  320°  30'  30" ,  dis- 
tante da  Capital  71  legoas.  Como  para  ahi 
trazem  os  Coritygbanos  os  seus  gados  para 
os  cortar,  e  charquear,  porisso  desta  Villa 
se  exporta  não  só  farinha,  e  arroz  para 
Paránaguá  ,  mas  também  a  carne  charquea- 
da ,  e  couros.  N.  Sra.  do  Pilar  he  Padro- 
eira da  Igreja  Matriz  ,  cuja  população  mon- 
ta á  3UÒ17  almas. 

36a.  Villa  de  Guratuba,  fundada  em* 
1771  pelo  General  D.  Luiz  Antonio  de  Sou- 
za Botelho  sobr*  a  margem  do  Rio  Sahy, 
está  na  latitude  austral  de  25°  52'  25" ,  c 
na  longitude  329"  30'  contada,  como  todas, 
da  Ilha  do  Ferro,  distante  da  Capital  72 
legoas ;  poisque  esta  Villa  he  a  ultima  ao 
SuJ  da  Provinda.  A  barra  daquelle  Rio  a- 
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penas  admitte  o  ingresso  á  pequenos  bar* 
cos.  Se  algum  dia  lhe  abrirem  estrada  de 
communicação  com  as  Villas  deCoritygba, 
e  do  Príncipe  ,  poderá  sair  então  da  parei- 
monia  em  que  subsiste.  S.  Luiz  be  o  Protec- 
tor da  mesma  Villa,  e  da  Parochia,  que 
dentro  de  seus  limites  numera  733  habi- 
tantes. 

Pelo  que  fica  exposto  se  alcança  ser  a 
população  das  Villas  dispersas  da  Provín- 
cia de  S.  Paulo  composta  de  198U574  pes- 
soas ,  segundo  o  cadastro  do  anno  1817* 
Em  conformidade  da  Estatística  publicada 
pelo  Patriota  do  Rio  de  Janeiro ,  Terceira 
Subscripção  N.  6»  constava  a  la.  Coramar- 
ca  |  que  he  a  da  Cidade  t  no  anno  1813  ,  d» 
1 22UJ42  individuos  entre  brancos ,  pretos  » 
e  pardos ;  a  2*. ,  que  he  a  de  Paranaguá  e 
Coritygba,  de  36U104;  e  a  3a. ,  que  he  a 
de  Y-tu ,  de  50U372 ,  cuja  totalidade  era 
209U2I&  O  Mupa  Official  do  Ouvidor  da 
Commarca  la.  ao  Dezembargo  do  Paço  em 
I8I6,deu  I73U280 pessoas,  comprehenden- 
do  nelle  10  U  habitantes  da  Commarca  Eccle- 
siastica  de  Cabo  Verde,  cujo  districto  per- 
tence no  Civil  ao  da  Provincia  das  Minas 
Geraes.  Outro  Mapa  do  Governador  á  Se- 
cretaria d1  Estado  |  e  outro  semelhante  do 
Ouvidor  ao  Dezembargo  do  Paço,  ambos 
no  mesmo  anno  dito  de  1816  declarárara 
haver  na  3a.  Commarca  221U772  habitan- 
tes adultos ,  á  excepção  de  I3U307  Índios 
não  domesticados ,  e  da  população  privati- 
va dos  sete  Povos  do  Uraguay.  Do  mapa 
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publicado  a  f.  76  da  Memoria  Histórica  sob  vr 
a  Fundarão  da  Fabrica  de  S.  João  de  Ypa- 
neraa ,  por  Nicoláo  Pereira  de  Campos  Ver- 
gueiro, Deputado  nas  Cortes  Geraes  peia 
Província  de  S.  Paulo  ,  que  se  imprimiu  em 
Lisboa  no  prezente  anno  de  1822  ,  consta  ser 
no  anno  1820  o  total  dos  Habitantes  da  mes- 
ma Província  239U290  (  comprehendendo- 
todas  as  classes  de  indivíduos )  em  40U726  fó- 
gos  :  e  feita  aresenba  desd*  o  anno  1805  até  o 
de  1820 ,  achava-se  augmentada  a  povoação 
bos  15  annos  em  46U56I  pessoas.  Desta  Lista 
circunstanciada  se  pode  calcular  a  quanti- 
dade de  habitantes  ,  que  nos  limites  da  Pro- 
víncia de  S-  Paulo  haverá  presentemente , 
tendo  concorrido  para  tão  benéfico  paiz 
porção  notável  de  Povo ,  por  cujo  augmento 
tem  progressado  também  alli  a  cultura  das 
terras  ,  pródigas  ,  e  fertilissimas  ,  o  que  não 
podia  acconteeer  anteriormente ,  por  haver 
desde  os  povoadores*  primeiros  de  S.  Vicen- 
te, a  prohibição  de  se  mudarem  os  Colo- 
nos para  os  Campos  de  Piratininga  sobr'  a 
Serra ,  com  o  fim  politico  de  conservar  a 
Marinha  povoada  :  mas  ,  não  obstante  esse 
impedimento ,  forcejaram  os  homens ,  e  fa- 
zendo pouca  á  pouca  alli  os  seus  estabele- 
cimentos ,  á  proporção  que  se  iam  augmen- 
tando  ,  foram  decaindo  os  existentes  debai- 
xo. He  porisso ,  que  conhecida  pela  expe- 
riência a  salubridade  dos  ares  ,  e  o  benéfi- 
co Clima  d'aquelles  Campos,  onde  o  lavrador 
he  menos  incommodado  do  rigor  das  Esta- 
çoens  do  tempo,  e  dos  incetos,  que  ten- 
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Ao  principiado  era  S.  Vicente,  e  era  Santos, 
as  Fabricas  de  assucar ,  não  existem  hoje 
n'esses  lugares ,  c  só  florecem  era  certas 
Viilas  centraes.  Outro  motivo  occorreu  em 
nossos  dias  próximos  á  enfraquecer  o  pro- 
gresso da  população  ,  que  seria  actualmen- 
te muito  mais  crescida ,  se  a  guerra  nas 
Fronteiras  do  Sul  não  tivesse  consumido 
grande  parte  de  homens  ,  e  não  houvesse 
desertado  por  essa  eausa  numero  conside- 
rável de  habitantes  do  Continente  de  S. 
Paulo. 

Na  Cidade,  e  seu  Termo  creou  o  Al- 
vará de  13  de  Maio  de  1810  um  lugar  de 
Juiz  de  Fora  do  Civel ,  Crime ,  e  Orfaons , 
com  igual  Ordenado,  Propinas,  e Emolumen- 
tos ,  ao  que  percebe  o  de  Marianna  :  e  a  nova 
Commarca  de  Y-tu  ,  dividida  da  de  S.  |Paulo 
(  onde  houve  um  Juiz  de  Fora ,  que  o  Decreto 
de  27  de  Novembro  de  1749  extinguiu ,  para 
crear  outra  Vara  semelhante  em  Mato-Gros- 
so,  (43)  unindo  esse  território  á Ouvidoria  de 
S.  Paulo  )  deveu  a  sua  creação  ao  Alvará  de 
2  de  Dezembro  de  181 1  ,  e  as  Justiças  ne- 
cessárias á  sua  manutenção.  Foi  d'ella  Io. 
Ministro  o  Bacharel  Antonio  de  Azevedo  e 
Veiga ,  por  Despacho  de  17  do  mesmo  mez , 
e  anno. 

Guarnecia  a  Província  uma  Legião  de 
Tropas  Ligeiras ,  que  em  pé  de  guerra  nu- 
mera 2U442  praças,  e  um  Regimento  de 


(  43  ).  Vede  Liv.  9.  Cap.  2. 
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Infantaria  de  Linha  (  boje  Regimento  de 
Caçadores ,  composto  de  dous  Batalhoens  ) 
que  em  circunstancia  igual  contava  IU6O0 
homens  ,  cujos  corpos  formavam  a  totali- 
dade de  4U042  praças  :  hoje  porém  existem 
ahi  demais  onze  Regimentos  de  Milícias , 
á  saber ,  tres  de  Cavallaria ,  dous  de  Ar- 
tilheria,  e  seis  de  Infantaria,  Os  tres  pri- 
meiros sara  organísados  com  604  praças 
cada  ura ;  os  dous  segundos  com  800  pra- 
ças cada  um;  e  os  últimos,  também  com 
800  praças  cada  um,  que  juntos  fazem 
81;  212  praças ,  as  quaes  unidas  ás  4U042 
da  Tropa  de  Linha ,  dam  a  totalidade  de 
I2U254  combatentes.  Em  reforço  do  Exer- 
cito do  Sul  se  formaram  de  novo  ,  por  Or- 
dem expedida  em  1317,  dous  Corpos  de 
Milicianos  Voluntários. 

A*  repartição  desta  Província  estiveram 
es  Dizimos  das  Villas  de  Paratii ,  e  da  Ilha 
Grande,  não  obstante  pertencerem  ambos 
os  districtos  ao  da  Capitania  do  Rio  de  Ja- 
neiro. (44) 

Por  mercê  de  17  de  Janeiro  de  1715  go- 
zam da  nobreza  de  Cavalleiro  os  que  na 
Cidade  ,  e  Capitania  de  S.  Paulo  servem 
de  Juizes  Ordinários,  Vereadores,  e  Pro- 
curadores do  Concelho;  e  por  supplica  da 
Camara  da  Cidade  em  1728 ,  que  foi  repe- 
tida em  annos  posteriores ,  attendendo  os 
Nossos  mui  Generosos ,  e  Augustos  Sobe- 

•  Tom  na  Tt  

( 44  )  Ved.  Liv.  3.  Cap.  1.  memoria  da  Fre- 
guesia de  N.  Sra.  dos  Remédios. 
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ranos  ao  merecimento  distincto  cVessa  por- 
ção de  Súbditos  ,  que  habitavam  o  dilatado 
Continente  de  8.  Paulo,  e  com  zelo  notá- 
vel se  occupavam  cm  descobrir  as  terras 
mineraes  de  Goiás  ,  augmentundo  porisso 
os  interesses  da  Fazenda  Real ,  por  Alvará 
de  3  'de  Abril  de  17^2  concederam  aos  mo- 
radores ,  e  Cidadaons  da  mesma  Capitania 
o  uso ,  e  goso  das  houras  ,  dos  privilégios  , 
iscnçoens,  e  liberdades,  de  que  gozavam  os 
Cidadaons  da  ('idade  do  Rio  de  Janeiro  por 
Alvará  de  It'U2 ,  cm  conformidade  das  hon- 
ras ,  privilégios  ,  &e.  concedidos  aos  Ci- 
dadaons da  Cidade  do  Porto  por  C.  R.  de 
4  de  Novembro  de 

A'  requerimento  das  Camaras  das  Villas 
de  Sorocaba ,  São  Carlos,  e  de  Purnaiba , 
Houve  por  bem  declarar  o  Alvará  de  6  de 
Julho  de  1807*  qH<í  **(>s  proprietários  de 
Engenhos  de  assucar  desta  Capitania  ,  e  de 
fazendas  de  Canas ,  competia  a  praça  con- 
cedida na  Resolução  de  22  de  Setembro  de 
I7Õ8  aos  do  Rio  de  Janeiro  ,  de  que  foram 
desmembradas  aqueílas  Villas ;  reduzindo 
porém  o  mesmo  Alvará  á  sanção  da  Lei 
de  20  de  Junho  de  1/7^  nom  certas  de- 
clara coens*  (45) 

Sendo  assás  dilatado  o  Bispado  do  Rio 
de  Janeiro,  cujo  Prelado  não  podia  minis- 
trar suffieientemente  o  Pasto  espiritual  á 
multidão  de  habitantes ,  que  por  tão  remo- 
tos lugares  viviam  dispersas ,   nem  provi- 


(  4j  )    Ved.  Lít.  7,  Cap.  6t  oot.  19  e  seg* 
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denciar  as  suas  dependências  ecclesiasticas , 
á  pesar  da  vigilância  mais  activa,  man- 
dando ministros  hábeis,  e  authorisados  com 
faculdades  amplas ,  para  facilitar  os  negó- 
cios da  sua  competência;  ú  instancia  de 
FIRei  D.  João  8°  dividiu-o  o  88.  Padre  Be- 
nedicto  14°.  pela  Bulla  =  Candor  Iucis  ao 
ternae  =  datada  em  Roma  á  (5  de  Dezem- 
bro  de  1746  ,  e  n'uma  das  cinco  partes  des- 
membradas creou  a  nova  Diocese  Paulopo- 
litana ,  dando-lbe  por  limites  o  Rio  Para- 
íba, por  onde  a  separou  da  do  Rio  de  Ja- 
neiro; o  Rio  Paraná,  e  Termos  entre  os 
Governos  de  S.  Paulo,  e  Minas  Geraes, 
pelos  quacs  a  dividiu  da  de  Marianna ;  o 
mesmo  Paraná,  por  extrema  com  a  nova 
Prelazia  de  Goiás ;  e  o  território  demarca- 
do ao  Governo  de  S.  Paulo  com  o  de  Cuia- 
bá e  Mato  Grosso,  foi  a  meta,  porque  fin- 
da com  a  Prelazia  Cuiabaense.  Ao  Sul ,  li- 
mita-se  pelos  lugares  apontados  de  Pello- 
tas ,  e  Rio  de  S.  Francisco ,  que  fazem  o 
Termo  da  Capitania.  (46) 
 Ttji  

(  46  )  A  imperfeita  divisão ,  em  que  ficáram  os 
Bispados ,  denovo  creados ,  deu  motivo  á  entrarem  . 
uns  pelos  territórios  dos  outros,  x.  g.  o  de  S.  Pau- 
lo ,  pelo  de  Marianna  ,  por  cujo  motivo  abrange  maior 
porção  de  terreno;  o  da  Bahia,  e  o  de  Parnambuco 
ostensivamente  pelo  mesmo  Bispado  de  Marianna, 
alem  da  metade  da  Capitania  de  Minas  Geraes.  Ved. 
Liv.  5,  Cap.  1,  nota  15.  Nas  circunstancias  presen- 
tes he  muito  de  necessidade,  que,  ao  menos,  desu- 
nidos os  estensissimos  territórios  interiores  da  Bahia , 
e  de  Parnambuco ;  se  creassem  nas  partes  desmeinbra- 
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t  Tem  occupado  a  Mitra  desta  Igreja  os 


Io.  D.  Bernardo  Rodrigues  Nogueira  f 
que  Confirmado  pelo  SS.  Padre  Benedictõ 
14°.  em  Bulla  de  23  de  Setembro  de  1745 ,  (47) 
tomou  posse  do  Bispado  ,  por  Procurador  > 
a  7  de  Agosto  do  anno  immediato ,  e  en- 
trou a  Cidade  á  7  de  Dezembro  do  mesmo 
anno.  Falleceu  a  7  de  Novembro  de  1748  > 
e  jáz  na  Capella  mór  da  Igreja  do  Colle* 
gio  dos  exti  netos  Jesuítas. 

2\  D..  Fr.  Antonio  da  Madre  de  Deoa 
Galrão,   que  Confirmado  pelo   SS.  Padre 


das  outras  tantas  Prelazias  ;  e  o  mesmo  se  praticasse 
no  Continente  do  Rio  Grande  do  Sul  ,  separando-o 
do  Bispado  do.  Rio  de  Janeiro ,  pelo  inconveniente 
bem  sensível  da  sua  enorme  distancia  da  Capital  r 
abundante  população  ,  commercio  ,  &c.  o  que  deu 
causa  á  creação  de  uina  Capitania  independente  ,  e 
governada  por  um  Capitão  General. 

(  47  )  N§©  podendo  entrar  no  motivo,  por  que, 
antes  de  se  expedir  a  Bulla  «=  Candor  lucis  = ,  que 
dividindo  o  Bispado  do  Rio  de  Janeiro ,  creou  o  de 
S.  Paulo,  e  o  de  Marianna,  e  as  duas  Prelazias 
de  Goiás,  e  de  Cuiabá,  confirmou  Benedictõ  14°. 
no  dia ,  e  anno  mencionado  o  Io.  Bispo  deste  Bispa- 
do ,  cuia  data  referiu  o  CoHegio-  Abreviado ,  e  foi 
lembrado  por  Francisco  Xavier  da  Silva  no  Elogio* 
Fúnebre  do  Senhor  Rei  D.  João  5o.  dedicado  ao  Se- 
nhor Rei  D.  Jozé  1°. ;  e  consta  também  da  mesma 


Paulo. :  deixo  o  exame  desse  facto  á  outro  indaga- 
dor mais  circunspecto,  que  decidirá  á  vista  de  me* 
lhorcs  luzes.  V.  Cap.  1.  memoria  dos  RR.  Bispos  da* 
Bahia,  nota.  {*) 


seguintes  Bispos. 


Bulla 


conserva  no  próprio  Bispado  de  S. 
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Benedicto  14°.  em  Bulla  de  17  de  Marro  de 
1750,  tomou  posse  do  Bispado ,  por  Pro- 
curador ,  a  18  de  Outubro  do  mesmo  anno  , 
e  entrou  a  Cidade  a  28  de  Junho  de  1751. 
Falleceu  a  19  de  Março  de  1764,  ejáz  na 
Capella  mór  da  Sé. 

3«.  D.  Fr.  Manoel  da  Resureiçíio ,  que 
Confirmado  pelo  SS.  Padre  Clemente  14  em 
Bulla  de  17  de  Junho  de  1771  9  tomou  pos- 
se do  Bispado ,  por  Procurador ,  a  17  de 
Maio  de  1772,  e  entrou  a  Cidade  a  19  de 
Março  de  1774.  Falleceu  a  21  de  Outubro 
de  1789,  ejáz  na  Capella  mór  da  Sé. 

D.  Fr.  Miguel  da  Madre  de  Deos ,  da 
Província  da  Conceição ,  depois  de  Confir- 
mado ,  e  Sagrado ,  renunciou  o  Bispado , 
deixando-se  ficar  em  Lisboa.  Acabou  os 
seus  dias  no  Arcebispado  de  Braga ,  para 
que  fora  Eleito  a  17  de  Dezembro  de  1813 , 
por  falecimento  do  seu  possuidor  ultimo  D. 
Jozé  da  Costa  Torres. 

4o.  D.  Matheus  de  Abreu  Pereira,  Elei- 
to em  1  de  Junho  de  1794 ,  e  confirmado 
pelo  SS.  Padre  Pio  6o.  em  Bulla  de  17  de 
Junho  de  1G95,  tomou  posse  do  Bispado, 
por  Procurador,  a  19  de  Março  de  1796, 
e  entrou  a  Cidade  a  31  de  Maio  de  1797» 
A  continuação  da  sua  vida  he  assás  deze- 
jada  pelos  habitantes  da  Diocesi ,  que  ob- 
servadores das  suas  virtudes  ,  e  bellas  qua- 
lidades ,  próprias  de  um  Successor  dos  A- 
postolos ,  ternamente  o  amara. 

Creado  o  Bispado  pela  Resolução  Re- 
gia de  22  de  Abril  de  1745  á  Consulta  do 
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C.  Ur  erigiu  a  Provisão  de  6  de  Maio  dé 
anno  seguinte  a  Sé  Cathedral  com  as  Dig- 
nidades ,  Conegoa ,  e  Ministros  do  seu  ser-» 
viço,  cuja  nomeação,  e  canónica  institui^ 
çao,  desde  a  Ia.  Dignidade  (  por  essa  vez 
somente  )  commetteu  o  Alvará  de  6  de  Maio 
do  mesmo  anno  ao  novo  Bispo  ;  e  aos  Be- 
neficiados por  elle  nomeados  ,  e  instituídos 
mandou  o  Alvará ,  e  Provisão  ,  de  igual  da- 
ta ,  pagar  as  Côngruas  correspondentes.  Foi 
portanto  creada  a  Sé  com  as  Dignidades, 
Cónegos ,  e  mais  Ministros ,  que  constam 
da  seguinte  relação ,  e  com  as  Côngruas 
aqui  declaradas  ,  cujo  exercício  principiou 
no  anno  de  17^7- 
Arcediago  ,  Ia.  Dignidade  ,  com 

a  Côngrua  de  200U000 
Arcipreste  ) 

Chantre  >  cada  uma  I70U000 

Thesoureiro  MórJ 

Cónegos  10  cada  um  (48)  120UO00 


(  48  )  Por  Alvará  de  29  de  Janeiro  de  1811  se 
creou  nesta  Sé  uma  Cadeira  de  Penitenciário  ,  em 
conformidade  cio  Concilio  de  Trento  ,  unindo-se-lhe 
um  Canonicato  de  Prebenda  inteira,  que  vagasse.  O'  1 
Curato  da  Sé  foi  elevado  á  Conezia  por  Alvará  de  5 
de  Setembro  de  1809  ,  e  a  sua  Côngrua  ,  que  era 
50U000  reis  ,  se  augmentou  á  200U000  por  Alvará* 
de  22  de  Outubro  de  1810,  o  qual  suscitou  o  esta- 
belecimento feito  muito  antes  d'outro  Alvará  de  9  de 
Novembro  de  1747  ,  que  o  referiu  ,  c  também  o  de 
20  de  Janeiro  de  1805  que  mandara  pagar  aos  Pa- 
rochos  das  Igrejas  comprehendidas  no  Bispado  de  S. 
Paulo  a  Côngrua  annual  de  200 U  reis. 
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Mestre  de    Ceremonias  ,  que 

deveria  ser  um  dos  Capel  lae  as  JOUOQÍÍ 


Seus  Ordenados,  importantes  em  3:005U00O 
reis  annuaes  ,  mandou  a  Provisão  de  7  do 
sobredito  mez  de  Maio  d  ;  IJ4t)  que  pagas- 
se a  R.  F.  Por  effeito  da  Resolução  da  Con- 
sulta da  M.  C.  O.  de  26  de  Abril,  e  Alva- 
rá de  23  de  Maio  de  1/54,  se  aeresscnta- 
rão  essas  Côngruas  ,  ficando  a  Ia.  Dignida- 
de com  400U  reis  ,  cada  uma  das  tres  im- 
mediatas,  com  320U  reis;  e  cada  um  dos 
dez  Cónego*  com  240U  reis,  cujas  Côngruas 
se  augmentárain  pelo  Alvará  de  29  de  Maio 
de  1818.  Por  Alvará  de  25  de  Fevereiro  de 
1805  ,  ficou  cada  um  dos  12  Capellaens  com 
SOU  reis  de  Ordenado  ;  o  Subehantre  (  cujo' 
cargo  serve  também  um  do  numero  dos 
Capellaens  ,  como  o  de  Mestre  de  Ceremo- 
nias )  entrou  á  perceber  90U  reis  ;  e  o  Mes- 
tre de  Ceremonias ,  HIOU  reis  :  não  sendo 
porém  sufficientes  á  subsistência  desses  I\ i i — 
nistros  da  Igreja  tão  módicos  Ordenados  , 
e  nas  circunstancias  actuaes  «la  carestia  de 
todos  os  géneros  precisos  á  manutenção 
de  cada  individuo,  cm  1820  supplieáram 
nova  graça  á  S.  Magestade  que  o  R.  Bis- 
po auxiliou  coma  sua  Informarão,  e  tam- 


Capellaens  12      cada  um 
Sacristão  l 
Mestre  da  Capella  1 
Organista  1 
Porteiro  da  Maça  1 
Sacristia 
Fabrica 
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bem  o  Governador  e  Capitão  General  dá 
Provinda.  Por  outro  Alvará ,  e  Provisão  de 
7  de  Junho  do  mesmo  anno  ,  1805 ,  foi  aug* 
tnentado  á  6  o  numero  dos  Moços  do  Coro , 
e  cada  um  delles  eom  o  vencimento  de  25U 
reis  annuaes.  Em  conformidade  do  Alvará 
de  30  de  Junho  de  1754  tem  esses  Moços 
um  privativo  Mestre  de  Gramática  Latina , 
á  quem  paga  a  F.  R.  o  Ordenado  annual  de 
50U  reis. 

Sustentada  a  Fabrica  da  Cathedral  com 
a  módica  quantia  de  388U920  reis  d  elia 
pagava  ao  Porteiro  da  Maça  I0U  reis ;  ao 
Sineiro,  40U  reis;  ao  Foleiro,  12U800, 
e  á  um  Ajudante,  que  ministra  ao  Fabri- 
quei™ os  moveis  da  Fabrica ,  e  tem  á  seu 
cargo  prover  a  Sacristia  de  agoa ,  e  varrer 
a  Igreja,  I2U800  reis.  Diminuídas  essas  par- 
relias,  que  somam  7»>U000  reis  ,  do  total 
referido ,  ficavam  líquidos  a  Fabrica  313U320 
reis ,  com  os  quaes  sustentava  escaçamen- 
tc  a  sua  despeza  ordinária  de  guizamento, 
de  Cera  para  as  Festividades  occorrentes , 
de  Becas  para  os  Moços  do  Coro ,  e  Por- 
teiro da  Maça,  de  roquetes  para  aquelles, 
de  concertos ,  e  reparos  dos  Ornamentos ,  e 
do  Templo ,  dos  Sinos ,  e  d'outras  muitas 
obras ,  de  que  necessita ,  como  be  a  reedi- 
ficação  do  Templo ,  por  ameaçar  uma  no- 
tável ruina  :  mas  por  Alvará  de  23  de  Maio 
de  1818  ficou  tendo  reis.  O  The- 

soureii'f>  Menor  tem  a  Côngrua  actual  de  se* 
Mm  ia  mil  reis.  *  • 

Até  o  anno  1816  contava  o  Bispado  oi- 
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tenta  e  seis  Parochias  ,  (  e  hoje  mais  de  no- 
Tenla  á  cem  )  que  administram  o  pasto  es- 
piritual aos  Povos  do  Continente,  e  uma 
Capella  Curada  :  (49)  e  para  providenciar, 
os  negócios  ecclesiasticos  estain  estabele- 
cidas por  esse  território  trinta  e  seis  Com- 
 Tom.  VIU.  V 

(  49  )  Estabelecida  a  Fabrica  de  Ferro  em  Ipa- 
nema, districto  da  Villa  de  Sorocaba  ,  onde  havia 
Capella  de  S.  João ,  nella  se  creou  uma  Capella* 
Hia ,  em  benefício  dos  operários ,  com  o  Ordenado 
annual  de  100U  reis  pagos  pela  F.  R.  D'ahi  se  ori- 
ginou ,  que  os  moradores  do  districto  da  mesma  Fa- 
brica requeressem  a  creaçâo  de  Freguezia  n*aquella 
Capella,  pela  distancia  em  que  viviam  da  Parochia 
de  Sorocaba;  cuja  supplica,  sendo  com  justiça  at- 
tendida  por  S.  Majestade  na  Resolução  de  19  de 
Agosto  de  1817  á  Consulta  da  M.  C.  O.  de  27  de 
Junho  antecedente,  foi  porisso  elevada  a  referida 
Capella  á  Freguezia  de  S.  João  de  Ipanema ,  dando- se- 
lhe  por  território  parte  do  que  era  da  Parochia  da  So- 
rocaba. Obrigados  porem  os  moradores  comprehendi- 
dos  nos  bairros  da  nova  Freguezia  á  sair  do  territó- 
rio mineral ,  por  não  se  lhes  consentir  a  cultura ,  o 
commercio,  e  o  corte  de  madeiras  precisas  á  Fabri- 
ca ;  pareceu  porisso  ao  Bispo ,  por  Informação  de  l  de 
Setembro  de  1818, que  sendo  em  taes  circunstancias 
impossivel  a  conservação  da  Paroquia  nesse  lugar, se 
mudasse  para  outro  chamado  Tatuú ,  que  era  óptimo  , 
no  território  visinho  do  bairro  de  Bemfica  ;  e  que  em 
troco  de  se  denominar  Freguezia  de  S.  João  de  Ipa* 
nema ,  se  intitulasse  de  S.  ./ oõo  de  Benifica*  V ed. 
a  nota  17  Em  fim  do  anno  1818  supplicáram  os  mo- 
radores do  Bairro  do  Tolledo  da  Freguezia  de  Pira- 
cicaba ,  a  creaçâo  de  uma  nova  Freguezia  com  o  titwlo 
de  Santa  Barbara  de  Tolledo  ,  dividindo-se  para  isso 
o  território  da  Freguezia  de  Piracicaba  ,  e  o  da  Fre- 
de  8.  Carlos. 
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ihareas  com  03  Ministros  competentes.  Pôi* 
toda  a  Diocesi  se  acham  pouco  tmiis  de  Mf 
Éapellas  publicas,  em  que  se  celebra  o»' 
Santo  Sacrifício  da  Missa  j  á  beneficio  do 
Povo  disperso ,  e  assas  apartado  das  Ma- 
trizes. ' 

Na  Cidade  existem  fundados  tres  Con- 
ventos de  Religiosos  >  de  S.  Bento  ,  do  Çar- 
mo  ,  e  de  S.  Francisco ,  cujas  Corporaçoens. 
conservam  outras  tantas  Casas  ria  Villa  de 
Santos.  Em  Ytu  tem  a  Religião  Carmcli- 
tana  um  Convento  ;  e  a  de  S.  Francisco , 
outra.  EmTaibatc,  S.  Sebastião,  e  Itanha- 
em  ,  ha  outras  Casas  semelhantes  de  Fran- 
ciscanos. Em  Moçv  das  Cruzes  subsiste  uma 
de  Carmelitas :  e  finalmente  em  Sorocaba , 
Parnahiba,  e  Juncliahy ,  acham-se  outros» 
tantos  Conventos  de  Mondes  Benedictinos. 

No  recinto  da  Cidade  estam  os  Reco- 
Ihimentos  de  mulheres  dedicados  á  N.  8r*u 
da  Luz ,  e  á  Santa  Thereza  :  e  em  Sorocaba 
ò  do  titulo  de  Santa  Ciam  para  educação* 
fle  meninas. 

Neste  Bispado  não  ha  Seminário  algum  , 
em  que  a  mocidade  se  instrua  competen- 
temente para  servir  a  Igreja,  e  ao  Estado, 
contra  a  utilíssima  providencia  do  Concilio 
'de  Trento :  (50)  á  penas  na  Capital  resideni 
as  Escollas  publicas  de  Primeiras  Letras ; 
de  Gramática  Latina ,  de  Rhefoviça  ^ ê 
de  Flosofia,  cujos  Professores,  e,.uy>t§à 
Substituto  de  todos  elles ,  sara  pagos^ieia 
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do  Rio  de  Janeiro 

Folha  do  Subsidio  Litternrio ;  além  dos  quaes 
t\  requerimento  do  IL,  Bispo  D.  Matheus  de 
Abreu  Pereira ,  se  ereou ,  depois,  do  anno 
1808,  a  Cadeira  ,de  Theologia  Dogmática , 
para  auxiliar  á  de  Moral ,  estabelecida  pe- 
lo mesmo  Prelado,  e  pagas  pelas  rendas 
da  Mitra.  Nas  Yi  1  las  mais  notáveis ,  como 
A  de  Santos  ,  S.  Sebastião  ,  Paranaguá,  Ytu> 
Taibàté ,  ha  alguns  Professores  das  Pri» 
nieiras  Letras,  e  de  Gramática  Latina* 

N'  uma  Casa  de  Misericórdia  acham  os 
enfermos  ,  os  engeitados  ,  e  asorfaons,  o  seu 
patrocínio  :  n?um  Hospital  Real  se  curam 
os  Militares ,  e  num  Luzareto  tem  abrigo 
os  oprimidos  do  mal  chamado  de  S.  Laza- 
ro. Em  Santos  há  outra  Casa  de  Misericór- 
dia ,  ou  Hospital ,  e  outra  em  Ytiu 
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pacho de  25  de  Julho  de  1814  foi  creado  Joié 
Egidio  Alvares  de  Almeida  Barão  l.«  do  Tkulo 
de  Santo  Amaro. 


50 

tt 

52 
53 

54 

*58 
61 


n. 

HL 


26  ò Nosso  Augus- 
to Soberano  deu 
28  falcutou 
22  illustre;  ea  da 
22  1552(51) 

cipiou  a 
1  que  se  ha- de 
19  nota  43,eno 
12  Teixeira  de 


o  Augusto  Senhor 
D.  João  G.o  deu 

facultou 

illustre ;  a  da 

1552,  (51)  princi- 
piou á 

que  se  ha-de 
nota  47  ,  e  no 
Teixeira,  de 


4  Castella.  chegou  Castel  la.  Chegou 
19  dividi-la  crean-    dividi-la,  creando 


m 

71 

74 
75 


76 
78 


do 

25  de  Maranhão, á 
excepção 

12  comessava 

13  terra  a  dentro 

14  2.°  para 
9  percenbendo 

25  viveres  da 

32  declarados  igua-    declarados ,  i  < 
lando-as  do  as 

11  Prebenda  quan-    Prebenila  ,  quando 

do 

n.        1  Geral ,  e  de         Geral ,  a  de 
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Maranhão,  excep- 
tuado o  qual 
começava 
terra  dentro 
2*  )  para 
percebendo 
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também  certo,  que 
Diogo  Botelho ,  e 
Alexandre  de  Mou- 
i  ra,  occupáram  o 
mesmo  Cargo ,  en- 
tr'  os  annos  1000, 
e  1616;  como 
£7  tendo  seu  tendo  por  seu 

4  a  Capitania         a    Capitania  ,  até 

ao  Gover- 


no de  Angola,  em 
que  fora  provido 
auccessor  imme- 
diatode  João  Fer- 
nandes Vieira  <  seu 
Sócio  na  gloriosa 
Restauração  Per- 
nambucana )  ,  de 
cujo  Bastão  se  em- 
possou a  10  de 
Maio  de  1661  , 
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Real ,  Commenda- 
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Sul  na  Ordem  de 
Christo ,  e  Alcaide 
Mór  das  Villa»  de 
•  Marialva, €  de  Mo- 
reira. 

17  de  1666  foi         de  1664  ,  e  no  de 

1666  foi 

23  falia ,  de  pois       falia ,  depois 
NB.  Não  tem  lugar  o  que  sob  o  num.  5.  de  pag. 
109  fica  referido  de  Andre  Vidal ,  cuja  memoria 
se  acha  organisada  ,  como  devia  ser ,  na  Emenda 
supra  ao  numero  3.°  dos  Governadores.  Esse  de- 
sarranjo ,  procedido  das  pri  m eiras  informaçoens  ,  e 
manuBcriptos  pouco  críticos  ,  occasionou  a  repeti* 
ção  de  Vidal  no  Governo  em  24  de  Abril  de  1666, 
•quando  a  13  de  Jtmho  do  mesmo  anno  consta  com 
firmeza ,  que  á  Mendonça  succedera  immediatá- 
mente  Bernardo  de  Miranda  Henrique.  A*  vista 
'  das  circunstancias  expostas  varia  a  serie  dos  Go- 
vernadores com  a  exclusão  de  Vidal  em  segundo 
Governo  pelo  tempo  apontado. 
HO  22  declarado, dei-   declarado  ,e  dei- 

•  xou-o  xou-o 
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Província  da  Pará-iòa  do  Norte. 
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160  22  algudoens  álgodoens 

170  6  criação  creação 

15  do  Norte  até       do  Norte ,  até 
26  prestão  prestam  i 

26  prestão  prestam 
178     n.        4  no  fim ,  e 

NB.  O  Mapa,  de  que  se  faz  mensão,  devendo 
collocar-se  no  fira  da  Memoria  desta  Província, 
por  inadvertência  teve  lugar  sob  a  nota  (20) ,  pag. 
208 ,  onde  se  verá 
479  NB.  Desviando-se  o  Compositor  da  formalidade 
do  Original ,  poz  em  epigrafe  separada  -  Contem 
esta  &c.  -  ajuntando  o  que  alli  estava  escripto  dis- 
tinctamente.  Reparando  esse  defeito,  he  preciso 
advertir,  que  em  diffèrente ,  e  não  á  maneira  de 
titulo  ,  estava  no  Original 

„  Contem  esta  Província,  desd'o  Rio  Goia- 
na, até  a  Enseiada  dos  Marcos ,  dez  Vil- 
la»,, 

,,  Ao  Sul  da  Cidade..,, 
„  1/  Villa  do  Conde  &„ 

181  8  Conde ;  e  ao  Sul    Conde ;  ao  Sul 
17  desme    mbrado  desmembrado 

182  o.        5  .dVsso  negocio     cTesse  negocio 

X  ii 
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veis 

185  9  manona  mamona 
27  À*expçáo        -  A'  ex< 

186  25  Karins  Karírins 
191               1  pedrogosos  ped  ramosos 

17  Gacinbas  Cacimbas 

194  4  Pará-iba  ofíere-  Pará-iba,  oferece 

ce 

195  20  na  Fezenda  na  Fazenda 
21  se  reunen  se  reúnem 

n.        6  até  ápar  ate  h  par 

197  9  agoas  aguas 
20  sentio  sentiu 

198  n.        15  in cravada  encravada 
n.       29  prespectiva  perspectiva 

199  5  pertendido  pretendido 
7  popolação  população 

203  8  Capella,  de  Capella  de 

204  n.        5  do  ultramar  do  Ultramar 

205  17  Ouvedoria  Ouvidoria 
20  teritorio  "  '  território 

207  4  esta  sofrido  esta  Província  sofri* 

" "  do 

$16  7  bom,  psseiado  bom,  e  asseiado 

218  8  Teixeira  17'  Teixeira :  17.m 
9  da  Cruz  è  20*  da  Cruz  :  e  20.» 

11  Pravincia  Província 

219  5  restabeKcimcnto  restabelecimento 
24  pnsidia     '     >  presidia 

Provinda  do  Ciam 

221  1  Ciará  Província   de  Cia- 

rá 

13  Hibiapuba  Hibiapába 

222  •  4  Tajacuba     ,  '  Tatajuba 

224  7  detransito   *        de  transito 

225  n.       10  pag.  225  pag.  225.  Vede  L.  7t 

Gap.  0  nota  (27) 
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reis. 

4  pivide  pevide 
B.        I  V.  T.  7.  Cap.  6 
nota  (27) 

NB.  Esta  citação,  mal  referida  aqui  pelo  Compo- 
sitor, tem  lugar  próprio  no  fim  da  nota  antecedente 
(2)  pag.  225,  como  fica  advertido  :  e  sem  esse  prin- 
cipio continua  a  nota  (3)  presente  com  as  pala- 
vras -  A  notável  &c.  - 


ZZO 

229 
230 

231 


233 
£34 


2S9 
240 

m 

943 
244 


27  era  Vil  a  de 
34  Mece-jana 

5  situada  a  mar- 
gem 
2  a  nota  (49) 

16  longitude 

Ouvidor 
18  legoas;  a  que 

1  i  quase 

17  crescendo  nes 

intermédio 

18  e  constavase 

28  quase 

1*8  território,  mas 
de 

7  quase  todos 

19  por  quanto 
24  situadda 

2  são  caiadas 


era  a  Villa 
Mecejana 
situada  á  margem 

a  no*a  (3)  pag.  80 
o  longitude.  O  Ouvi* 
àor 

legoas ;  e  a  que 
quasi 

crescendo  nesse  in* 

tennedio 
e  constava  ser 
quasi 

território  mais  de 

quasi  todos 
porquanto 
situadn 
sam  caiadas 
quasi  todos 


245 


7  quase  todos 
NB.  O  numero  244  desta  folha  acha-se  repe- 
na  folha  seguinte .  devendo  ser  ahi  245. 
23  Villa     Campo    Villa    de  Campo 

Maior 
31  Cratiús  ,  e  por 
outras  differen* 
les;  como  i 
23  quase  a 
30  çe  20  domici- 
.   •  jios 


Mnior 
Cratiús ;  e  por  ou  t  rns 
diftêrentes ,  como 


3 


uosi  a 


e  40  doroieilios 
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taveis 

247  21  Enxú,ecujo  Ert*ú ,  cujo 

248  11  Pianliy  Piatthy 
251               14  varzias  várzeas 

253  14  cuja  criação  cuja  creaçáo 

254  20  insiniticantes  insignificantes 
258             1 1  quase  estatn  ouasi  estam 

28  Ireja  Igreja 

360             24  negocio  negocio.» 
27  eatenção 


Capitulo  30.  S.  Paulo 

6  terrestre  ,  (4)       terrestre  )  (4) 
15  extingir  extinguir 
265     n.        2  An- Historie.        Ann.  Historie. 
267  6-7  Nosso  Augusto   Senhor  D.  João  6V 

Soberano 

.968     n.       35  Regia  ,  ein  que   Regia ,  datada  a  5  de 

Setembro  de  iShi , 
e  dirigida  ao  Go- 
vernador ,  e  Capi- 
tão General  Mar- 
quez de  Alegrete, 
em  que 

369     n.      14  anno  ISI5  Go-   anno  1814  Governar 

vernar 

n.      16  Carta   Regia  ,    Carta  Regia  de  27 
que  de    Setembro  do 

mesmo  anno,  que 

270  n.       3  V.  a  nota  (50)     V.  a  nota  (49) 

271  n.       31  faz  certovos  dis-    faz  certo  vos  dispo- 

poreis  reis 

272  24  e  agrande  e  a  grande 

273  n.       16  nota  (29)  nota  (30) 

n.       17  nota  (I)  nota  (l)  pag.  209 

274  2  Minas  Minas  (*) 

NB.  A  nota  escapada,  he-  V.  Liv.  2.  pag.  26  - 
8  e  corajosos  com    e  corajosos  )  com 
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outros  propri-  outros  próprios  da 
os  da  Europa  )     Europa ,  como 


278 

como 
3  principia  a  flo- 

principiava  a  flore- 

recer 

cer 

279  n. 

2  nota  29 

nota  26 

2  nota  30 

nota  27 

282 

31  Rlicitar 

felicitar 

2S3  n. 

15  de  Cuibá  no 

de  Cuiabá  no 

288 

4  nota  (25)  sobre 

nota  (26)  sobre 

291 

7  1819.  Divide-se 

NB.  Finalisando  o  Ç  com  a  data  1819 ,  por  in- 
cúria ,  ou  falta  de  reflexão  ,  continuou -o  o  Com- 
positor na  mesma  linha  com  o  que  se  lhe  seguia , 
e  principia  -  Divide-se  &c.  -  o  qual  contem  maté- 
ria diflerente. 

296  9  de  terreno  plano    de  planicie 

297  31  afamora  Jabri-   a  famoza  Fabrica 

ca 

33  a  nota  (27)  a    a  nota  (17)  a 
299  15  pue  administra   que  administra 

302  31  20  léguas  20  legoas 

305  14  exporta  assucar   exporta  café,  assu» 

car 

310  4  fertelissimo  fertillssimo 
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MEMORIAS  HISTÓRICAS 

DO 

JRIO  DE  JANEIRO 

E 

DAS  PROVÍNCIAS  ANNEXAS  A"  JURISDICQAO 
DO  VICE-REI  DO  ESTADO 
DO  BRASIL, 

DEDICADAS 
A1 

EL-REI  O  SENHOR 

D.  JOÃO  VI. 

POR 

JOZ&  DE  SOUZA  AZEVEDO  PIZARRO  E  ARAUJO, 
Natural  do  Rio  de  Janeiro ,  Bacharel  Formado  em  Cano» 
nes  ,  do  Centelho  de  SUA  MAGESTADE  ,  Monsenhor 
Arcipreste  da  Capella  Real,  Deputado  da  Mexa  da  Consden» 
dtCy  e  Ordens ,  Procurador  Geral  das  Tres  Ordens  Milita» 
res ,  Encarregado  de  Lançar  os  Hábitos  das  Ordens  de 
ChristO  y  e  de  Aviz,  £ç 


Parte  II.  do  Tomo  VIII. 


RIO  DE  JANEIRO 
1822. 
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Si  quod  est  aevo  hoc  literatissimo  studium  ,  in  quod 
Viri  pracápui ,  et  primae  prorsus  cruditionis  tota  animi 
contentione  inniiebantur  ,  eidemque  fcrme  totam  suam  vi- 
tam  y  vires  ,  et  labores  suos  consecrarwU  ,  cui  artes ,  r< 
scientiae  hodiernae  sua  debcnt  incrementa  ■  suumaue  fio- 
rtm  ,  <•*  çuoí/  eiró*  eruditos  totí  orbi  literário  prae  coe* 
teris  fecii  honorabiles  .  orofecto  est  studium  antiaui- 

aÍMIW*  Zalluwein  Tom.  2.  Quaest.  4.  Cap.  G.  §.  1. 


Para  de  todos  os  modos  engrandecer  a  Nação  Por- 
tagucza  ,  procura .  .  .  resuscitar  também  as  Memorias  da 
Patria ,  da  indigna  escuridade  ,  em  que  jaziSo  »♦ égo- 
ra . . .  He  a  lição  da  Historia  um  fecundo  Seminário  de 

Alexandre  de  Gusmão  na  Falia  á 
Academia  Real  da  Histor.  Portug* 
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MEMORIAS  HISTÓRICAS 

DO 

RIO  DE  JANEIRO. 

LIVRO  VIII. 
PARTE  2a. 

CAPITULO  4°. 
Das  Minas  Geraea 

1 

A 

proporção  que  os  Paulistas  cultivavam 
as  estensas  ,  e  densíssimas  matas  do  seu  dis- 
tricto ,  ambiciosos  de  prender  os  Indígenas  , 
seus  habitantes  ,  com  os  quaes  negociavam  , 
e  por  essas  marchas  foram  descobrindo  as 
riquezas  encerradas  nas  terras  novas ,  cuja 
cultura  promettia  aos  seus  trabalhadores 
abundantes  conveniências ;  animados  de  gran- 
des esperanças ,  principiaram  áser  menos  ac- 
tivos na  caça  dos  índios ,  e  com  diligencia 
maior  entráram  na  pesquiza  dos  encuber-* 
tos  thezouros.  Fernando  Dias  Paes,  avan- 
çando distancias  assás  longas  ,  foi  o  primei- 
ro dos  Sertanejos ,  que  se  desvaneceu  de 

A  a 
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vadiar  o  Rio  Itamirindiba  ( que  quer  signifi- 
car =  pedra  pequena ,  e  boliçosa— )  álerr?  do 
Serro  Frio  para  a  parte  do  Oriente ,  onde  des- 
cobriu ouro  ,  e  entre  outras  pedras  precio- 
sas ,  as  esmeraldas ,  na  altura  demarcada  por 
Marcos  de  Azeredo  :  e  he  sem  questão  ,  que 
por  Carta  d*  EIRei  D.  Affonso  6.°  datada  á 
27  de  Setembro  de  1664  ,  foi-lhe  commetti- 
do  o  exame  de  seus  sucavoens.  (1)  Sabe-se, 
que  com  Patente  do  Governador  Geral  do 
Estado  Alfonso  Furtado ,  passada  a  30  de 
Abril  de  1672  ,  proseguiu  Paes  ,  no  principio 
do  anno  seguinte,  a  empreza  das  esmeral- 
das junto  ao  Rio  chamado  pelos  naturaes  do 


(  1  )  Nenhuma  certeza  há,  ou  se  encontra,  dos 
primeiros  Sertanejos  ,  que  ,  atravessando  este  Conti* 
nente  dilatadíssimo,  descobriram  as  Minas  de  ouro 
apparecido  por  toda  sua  circunferência  em  mais  ou 
menos  .abundância,  e  conta,  conservando-se  ápenas, 
por  escrito ,  e  por  tradição  seguida  ,  as  memorias  de 
seus  princípios,  cujas  fontes  inquiridas  exactamente , 
ministram  as  noticias  que  procuro  perpetuar.  Gar- 
cia Rodrigues  Paes ,  irmão  de  Fernando  Dias  Paes , 
teve  Patente  de  Capitão  Mór  da  Entrada ,  e  Desco- 
brimento das  Minas  de  Esmeraldas  ,  datada  a  23 
de  Novembro  de  1683 ,  que  se  registrou  no  Liv.  12 
F.  9  v,  da  Provedor.  Ger.  do  Rio  de  Janeiro;  • 
por  Ord.  da  mesma  data  se  lhe  mandou  prestar  obe- 
diência ,  e  dar  todo  auxilio  para  esse  fim ,  como  cons- 
ta do  Registro  a  F.  11  e  F.  12  v.  d'aquelle  Liv. 
Com  o  pretexto  de  velho ,  de  viuvo ,  e  de  ter  tres  fi- 
lhas solteiras ,  se  escuzou  Garcia  de  continuar  na 
diligencia  das  Minas  referidas,  cujo  descobrimento  re- 
commendou  a  Ord.  de  16  de  Abril  de  1722,  e  outra 
de  8  de  Abril  de  1732  mandou  promover.  Vede  Cap- 
3  anteced.  nota  19. 
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do  Rio  de  Janeiro 


paiz  Anhonhecarihuva  (  que  vale  o  mesmo  r 
que  agua ,  que  se  some , )  e  hoje  tem  o  nome 
de  Sumidouro ,  acompanhado  de  amigos  ,  e 
de  gente  sufficiente  para  o  serviço  ;  e  que  fa- 
zendo varias  entradas  á serra  altíssima,  e  vi- 
sinha  do  Sumidouro,  denominada  Tuberábus- 
sã ,  ou  Subrd-Bussu  (  que  significa  =  couza» 
felpuda  = )  a  qual  se  diz  hoje  Serra  JVegra  r 
ou  das  Esmeraldas ,  achou  ahi  pedras  precio- 
sas, e  de  qualidades  differentes,  cujo  valor 
não  ponde  conhecer  a  falta  de  pratica  :  e  á 
pesar  de  grandes-  desgostos-,  causados  pela 
sua  comitiva  ,  proseguiu  a  derrota  em  direi- 
tura á  Vupabussú  ,  ou  Hepabussu  (  que  signi- 
fica. Lago  grande  ) ,  junto  ao  qual  se  suppu- 
nha  existirem  os  Sucavoens  procurados.  Por 
indicação  de  hum  índio  aprehendido  teve  en- 
tão certeza  de  abundar  aquella  Serra  de 
grande  thesouro  em  pedraria :  e  depois  de- 
examinar  quanto  permittia  o  dezejo  ,  não 
conseguiu  o  fim  de  suas  deligencias  trabalho- 
sas ,  deixando  de  chegar  ao  sitio  principal  ;• 

ttorque  desunidos  os  companheiros  pela  de- 
onga  de  sete  annos  de  pesquizas  ,  e  pouca, 
salubridade  do  lugar  ,  o  obrigaram  á  voltar 
para  S.  Paulo  ,  e  quando  se  aproximava  ao 
Rio  das  Velhas  ( chamado  pelos  naturaes  do 
paiz  Guaycuhy  )  terminou  os  seus  dias,  dei- 
xando os  petrechos  da  Oíficina  mineral ,  a 
pólvora ,  o  chumbo  ,.  e  o  roteiro  das  digres- 
soens  sertanejas,  á  seu  genro  Manoel  de  Bor- 
ba Gato, 

f$  Era  o  terreno  de  Cahyté  ou  Cuyaté  (  que 
significa  Mato  bravo ,  sem  mistura  de  cam- 
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*po  )  conhecido  com  o  nome  fie  Casa  da  Cas- 
ca, dado  por  uma  povoação  de  lndio9  si- 
tuados sobre  as  mar«rens  distantes  5  legoas 
do  Rio  Doce ,  o  mais  notável  dos  Desco- 
bertos ,  cujo  Sertão  entrara  em  1693  Anto- 
nio Rodrigues  Arzão,  natural  deTaibeté, 
com  a  Comitiva  de  mats  de  cincoenta  ho- 
mens :  e  entretantoque  o  destino  condu- 
zia a  todos  na  colheita  da  ln  diária,  tiveram 
-eUes  a  fortuna  de  descobrir  ao  mesmo  tem- 
po algumas  porçoens  de  ouro  ,  de  que  Ar- 
zão  aprezentou  tres  oitavas  á  Camarada  Vil- 
la da  Capitania  do  Espirito  Santo  ,  onde  se 
fundiram  ,  e  lavraram  depois  duas  meda- 
lhas ,  com  uma  das  quaes  voltou  o  mesmo 
Arzão  para  6.  Paulo;  e  antes  de  fallecer 
alli ,  incumbiu  á  Bartholomeu  Bueno  de 
Cerqueira,  seu  Cunhado,  a  continuação  do 
descobrimento  do  ouro ,  entregando-lhe  o 
Roteiro  para  esse  fim. 

AVista  da  amostra  do  ouro,  e  das  ins- 
trucçoens  recebidas ,  bem  que  Bueno  fosse 
bastante  agil ,  faltavam-lhe  contudo  as  for- 
cas necessárias  para  exeeutar  a  empreza : 
mas  favorecido  de  amigos  ,  parentes ,  e  dou- 
tros interessados  no  bolo ,  saiu  em  1694  (2) 

(  2  )  AYespeito  da  Época  desse  facto  discordam 
o.s  manuscritos.  A  Memor.  Histor.  de  Cláudio  Ma- 
noel da  Gosto  ,  publicada  pelo  Patriota  do  Rio  de 
Janeiro  N.  4.<>  An.  1813  ,  firmou  a  saida  de  Bueno 
da  Villa  de  S.  Paulo  em  1697 ,  cuja  noticia  não  se 
combina  com  o  tempo  do  Governo  de  Antonio  Pars 
de  Sande,  desde  Março  de  1093,  até  Fevcr.  de  1695  , 
como  ticou  referido  no  Liv.  4,  Cap.  1.,  e  se  verá 
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accompanhado  de  suffieiente  comitiva,  e  rom- 
pendo os  matos  geraes  chegou  felizmente- 
á  Itaberdva  ,  cuja  Serra  dista  oito  legoas  de 
Villa  Rica,  sem  outro  farol,  que  lhe  dirigisse 
a  marcha  ,  alem  dos  alcantilados  picos  de 
algumas  Serras.  Como  a  Conquista  dos  Ín- 
dios dava  aos  sertanejos  o  principal*  movi- 
mento, ao  mesmo  tempo  que  Bueno  se  en- 
tranhou nos  inatos ,  outros  aventureiros  em- 
prehenderam  igual  digressão  ,  e  alli  aceon- 
teceu  encontrarem-se ,  trabalhando  todos 
na  descoberta  do  ouro  :  mas  faltando-lhes  a 
instrucção,  a  expriencia,  e  os  instrumentos 
mineraes  ,  por  benefício  dos  quaes  fizessem 
as  provas,  e  exames  da  nova  lavoura,  apenas 
se  contentaram  com  o  pouco  producto  d  el- 
Ja  ,  apurado  em  pequenos  pratos  de  madei- 
ra ,  ou  de  estanho,  cavando  a  terra,  onde  o 
ouro  se  conservava  formado ,  com  paos  agu- 
çados, que  substituíram  á  enchada  eá  cava- 
deira. 

Não  excedia  a.  doze  oitavas  a  quantia 
de  ouro  junto ,  de  que  em  Taibaté  se  tez  as- 
tuciosamente posuidor  Carlos  Pedrozo  da 
Silveira,  sugeito  mui  hábil  ,  e  amado  dos 
seus  patriotas,  com  o  dezignio  de  patentea-lo 
ao  Governador  do  Rio  de  Janeiro  Antonio 
Paes  de  Sande,  como  executou  no  principio 


adiante.  O  Santuar.  Marian.  disse  no  Liv.  3,  tit.  77, 
onde  tratou  da  Igreja  de  N.  Sra  do  Pilar  de  Villa 
Rica ,  que  pelos  annos  de  1695  se  descobriram 
grandes  Minas  Geraes  do  ouro  na  America  ;  ©  Pila , 
no  Liv.  8,  n.  58,  que  no  an.  1698.  > 
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•do  anno  1695 ;  por  cujo  motivo ,  commet- 
fendo-Ihe  o  mesmo  Governador  o  estabel- 
ecimento de  uma  Casa  de  Fundição  em  Tai- 
foaté ,  também  o  premiou  com  a  nomeação 
de  Provedor  dos  Quintos ,  e  dos  Registros  dô 
Continente,  e  de  Capitão  Mór  dfaquella  Vil- 
la. Estimulados  então  os  Paulistas  pelas 
descobertas  referidas  ,  e  pelo  principio  de 
premio  que  lhes  augurava  maiores  felicida- 
des ,  armaram  tropas,  e  preveniram  apres- 
tos precisos  á  mineração  ,  de  que  se  foram 
mostrando  muito  mais  cubiçosos ;  c  dividi- 
dos em  diversos  bandos,  sem  receio  das  Ser- 
ras escabrosas,  e  alcantiladas,  ou  excessiva- 
mente elevadas  ,  e  dos  Rios  caudalosos  , 
atravessaram  o  terreno  mineral  por  vários 
rumos ,  de  modo  q^e  não  entravam  uns  nas 
faisqueiras  (3)  denunciadas  por  outros.  Es- 
te systeina  prudente,  e  económico,  produziu 
■eft eitos  tão  felizes ,  que  em  tempo  breve 
ficou  conhecida  a  qualidade  das  terras  mi- 
ueraes ,  e  de  seu  centre  se  foram  ex- 
trahindo  as  grandes  ,  e  riquissimas  precio- 
sidades ,  escondidas  até  esse  tempo  á  Por- 
tugal :  e  porque  as  faisqueiras  continuada- 
mente appareciam  em  qualquer  sitio  ,  onde 
as  buscavam,  d'ahi  se  originou  o  nome  de  Mi- 


(  3  )  Faisqueira  se  chama  nas  Minas  o  lugar  , 
onde  pint-a  o  ouro ,  ou  se  dá  á  conhecer  pelos  seus 
sinaes  :  ©  Faiscar ,  he  o  serviço  i  de  ajuntar  terra  dos 
córregos  9  dos  campos  vizinhos  á  mineração  ,  e  dos 
montes  Para  lava-la ,  e  colher  alguns  garanitos  de 
«uro  escapados  dos  mineradores .  pnncipaes.  • 
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nas  Geraes,  demorados  desde  18  até  23°.  e 
meio  de  latitude ,  (4)  rjue  se  deu  ao  Continen- 
te de  oovo  cultivado.  Não  obstante  appareeer 
o  ouro  com  facilidade  nos  lugiires  planos  ,  o 
maU  próximos  aos  rios  ,  a  sua  descoberta  nas 
montanhas ,  e  serras  ,  foi  obra  da  industriosa 
ambição «  depois  dc  esquadrinhados  os  rios, 
e  sua^  margens  baixas  :  então ,  demistura 
com  o  onro ,  so  manifestaram  as  pedras  pre- 
ciosas ,  de  que  havia  já  algum  conhecimento. 

A  noticia  da  riqueza  immensa  daquel- 
le  Continente ,  incitando  a  fome  ávida  dos 
homens ,  arrastou  milhares  dc  indivíduos 
de  vários  géneros  ,  condiçoens  ,  e  estados 
á  cultiva-  lo;  e  sciente  EMiei  D.  Pedro  2.°  dc  s 
novos  des robe r tos  mincr;:cs  ,  ptia  amost  ra 
do  ouro  ii.anífe&tado  ao  Governador  do  Rio 
de  Janeiro  Antonio  Paes  de  Sande ,  antes 
de  22  de  Fevereiro  delGííõ,  em  que  fale- 
ceu ,  (5)  e  remettido  pelo  Successor  do  Pos- 
to Sebastião  do  Castro  e  Caldas  (6)  coin  a 
Cai  ta  de  10  de  Junho  do  Mesmo  anno  , 
incumbiu  á  Artus  c!e  Sá  e  Menezes  o  pro- 
vimento  das  descobertas  nuneraes  ,  encar- 
regando-] he  o  Governo  da  Capitania  ,  para 
cujo  fim  deu  também  as  providencias  .  que 
constam  das  Cartas  Regias  de  1G0G  ,  1G97 
e  169S  ,  estimulando  a  actividade  dos  novos 
Colonos  mineiros  com  prémios  honoríficos 

Part.  2.-  Tom.  VIU.  B 

<4)  Vede  o  \.  Situada,  depois  da  memoria  doa 
Governadores ,  e  a  nota  correspondente  31. 

(5)  Ved.  Li  v.  4  lug.  cit.  supra. 

(6)  Vede  o  mes  mo  Lev. 


Digitized  by  Google 


I  Memoria»  HiSTonreAs 

do  Foro  da  sua  Ca«a  ,  dos  Hábitos  dasTre* 

Ordens  Militares  ,  e  outras  £raons.  (7) 

Km  conformidade  das   Regias  disposi- 
ções teguíti  Menezes  o  caminho  de  S.  Pau-- 
Io  a  l  o  de  Outubro  do  1G97  %  íTowáe- regWMN 
sou  em  pririeíplo  de  KrJ9 :  títas  demorando* 
se  na  ('apita!  poueos  mezes  ,  subiu  ás  Ge- 
riu»s  ,  e  aiii  se  deteve  ,  ate  o  principio  do  an- 
no  17<W,  em  que  de  novo  se  restituiu  á  re- 
sidência principal  da  Cidade:  e  cómoda 
actual  assistência  de  tão  cuidadoso  director 
n  aquelie  pai/,  dependia  o  progresso  da  cul- 
tura mineral  ,  terceira  vez  voltou  Menezes 
ns  novas  Minas  ,  nue  foi  obrigado  á  deixar* 
com  o  íini  do  Couimandamcnto  da  Provín- 
cia ,  coimnettendo  ,  antes  de  se  recolher  a 
S.  Paulo  ,  a  admrrâst  rarfio  ,  e  governo  dos- 
se  Continente,  com  jurisdlcçfio  no  Cível  ,  o 
rro  Crime ,  ao  Mestre  de  Compo  dos  Auxi- 
liares Domingos  <*a  .Silva  Bueno  ,  nomea- 
do Guarda  Mór  da  Repartição  Minemh 

Penetrados  oò  matos  j-ar  nr.nnjroso  po- 

? 

 —  — — —    —  ...     1       .  .  B—  ■  «■. 

(1)  Semeias:  ter.  Grs»ç»s  permmtrsin  os  Penho- 
res IiiU  í\wí  l).  luoii^o  dc  oiua,  D.  Rodrigo* 
de  Castello  branco,  Antonio  Paes  .ie  Sande  e  outros, 
á  qm-m  I :u c :i :t: ««iram  o  proviiitento  dns  Mitiat  ,  as 
dirtriOisiss?'!) ,  c  prometessem  ?rn  seus  Uenes  Nomes, 
tom</  tiV;>  referido  no  Liv.  3,  Cop.  3,  nota  I  ,  Liv. 
3,  Cap.  7  ,  r.:*::i  2i  «  no  Liv.  1,  Cnp.  1  ,  faltan- 
do do  Governador  Antonio  Paca  óVSmide.  Ainetma" 
feruldade  conred-.Mi  n  í\  ]!.  i!e  .6  de  Agosto  de 
ÍT.j8  ao  .Governador  tio  Muto  (ímsqo  D.  Antonio 
líollim  de  M*ii:i'a,  .en>o'lci"r^íí»:iê  foi  pormitttda  ao 
Governador  Mareai,  -"•  >  •  •  • 
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vo  de  Capitanias  differentes  ,  (&)  que  sd 
conhecia  as  lei»  da  liberdade,  e  do  dispo-* 
tisiuo  ,  para  o  regulamento  de  suas  acçoens , 
e  que  apenas  interessava  na  acquisiçuo  do 
metal  áureo  (  sem  consulta  dos  meios  pro- 
porcionados)  cuja  fome  insaciável  consumia? 
lhe  o  eoraçuo ;  não  se  conheciam  a!)i  outras  , 
virtudes,  alem  da  lascívia,  da  soberba,  da 
ambição,  do  orgulho ,  e  do  atrevimento» 
que  haviam  chegado  ao  mais  alto  ponto  de 
excesso  :  e  nassas  circunstancias  desgraça- 
díssimas eia  totalmente  de  necessidade  „ 
que  os  novos  Colouos  ,  sacudindo  o  freio  da 
obdieneia ,  e  do  respeito  ás  leis ,  se  cons- 
tituíssem temíveis  monstros  ,  não  se  conser- 
vassem pacíficos ,  nem  observassem  a  boa 
ordem  estabelecida  por  aqueile  Governador, 
deixando  de  reconhecer  no  Guarda  Mór 
Bueno  a  auLlioridadc ,  e  jurisdicção  ,  que  lho 
fora  commetida.  Correndo  então  sem  bri- 
da os  desacordados  procedimentos  d'  esse 
monte  de  homens  absoluto*,  todas  as  pro- 
videncias anteriores  se  dificultaram  ,  e  tudo 
era  tumultuario  entre  os  Paulistas ,  c  os 
Europeos ,  ou  estrangeiros  da  Província  de 
S.  Paulo ,  contra  quem  se  armaram  os  mes- 
mos Paulistas  de  uma  reserva  particula- 

B  ii 


(8)  A  Ordem  í!q  17  da  Dezcir.bro  de  17.jí 
declarou  ao  Governador  dus  Minas,  que  náo  dpvta 
prohibir  aos  Y^assallos  de  S.  M.  o  liizerern  descobri-, 
luentos  nas  terras  incultaa  ;  e  o  A  I  vani  dc  5  Maio 
dj;  1753  facultou  o  descobrimento  de  quaesquer  Mi- 
nas na  America,  anituando-o  com  prémios,  e  mcrcC-/.. 
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rissima ,  perteíidendíX  esbullm-los  de  turfa/ 
que  possulaiji.  (9)  IV  \úi\,  se >sus  (ÚtQU  o  atlio 
irreconciliável  dos  naturaes  de  S.  Paulo  á 
lodosos  forasteiros,  (10)  011  ~fistriaTige1rDS7 
chamados  por  elk-s  Embuábas ,  ou  B  na- 
bas; (11)  que  depois  de  repelidas  disençoens, 

-  —  — —        a    1 »' 

(  9  )  Como  os  Paulistas  foram  os  primeiros  des- 
cobridores do  ouro,  tinham  por  isso ,  que  lhes  era 
iicito  esbulhar  os  enxames  de  estrangeiros  de  tud<> 
quanto  elies  popsuiam  nas  leiras  de  seus  descobri*' 
mentos ,  cujo  direito  Senhorio  arrogavam.;  ; 

(  J  0  )  Pelo  nome  Forasteiro  ,  que  hoje  damos- 
ao  homem  estranho ,  ou  peregrino  ,  se  entend  ia  an- 
tigamente aquelie,  aquém  davam  o  nome  ás  hostis  $ 
como  sabemos  pelos  exemplos  mis  12  Taboas  Aat; 
status  dies  cum  hoste  —  A  d  versus  hostenvaetera*; 
auctoritns —  Cicero  de  Orne.  Cap.  12.  L,  <  \ 

(  II  )  Embuctbas  ,  cu  Buchas ,  chamavam  oti 
Paulistas  as  galhiaus ,  ou  quaesquer  outras  aves  y  que 
tinham  as  pernas  cobertas  de  plumas ,  ,.e  «c  áiiem 
calçadas.  D' :*.hi  se  derivou  durem  elas  o  «oesmo  no-, 
irie  ;;os  Europms ,  e  aos  Fora- 1 tf ; ;  on  ,  oiy  á.  fynaegquef  * 
outros  nascidos  íõra  do  seu  nai*A,03  quac^  :;r»<  n»,uo(t£m«i 
po,  e  serviço,  usavam  de  Liotuj,  ou  de.  ^.oWinns ,i'çoni>> 
que  CO  Uri  Cà  m  as  peruas,  andando  os  .nv.sr  ios  !Vuh§-i 
tes  sempre  despidos  d* essa  coberta.  Oa  Europçoa,  a^ 
Forasteiro* ,  sem  distinge  ir  os  nacionnr*  de  S»  Paukn> 
d£  outros  provincianos  ulmrentas ,  a  iodo*,  tratam  por» 
Paulistas,  logoque  lenham  habitado  uo  j-ni*  de 
Paulo,  como  em  Portugal  c!nm*»u  Br  Moiros 9Mi*{ 
retro*,  ice,  os  seus  inntgcn^s,  ryfolhila  s  <c\}iu  boaij 
moerias  do  Brasil,  Minss ,  Scc.  Hriuelhafcla  diriV*0R|*l 
faiem  Cs  Asiáticos,  c  Africano.*  OtiCniucs,  chamai*^ 
do  aos  Portugueses,  Solá.tdjs  ,  e  a  iodos,  t»  isvab 
Europeos  Mèifcccforts ,  Hob.  :r.t?n,  T.  4,  da  JJjpipr, - 
cia  Amer.  pn^.  194  e  seg.  oii:ibue  *  r:7aiieiade  r  q  w» 
b^uure  os  líihos  da  Europa ,  e  o#  da  America^  on; 


Digitized  by  Google 


DO  Rl(T  Dfi  Janeiro  '  lf 

rçrdidiís  pela  emularão ,  e  cobiça  do  ouro 
bastou  a*  teirivms  desgraças  acconteeidaa' 


pendência  das  Colónias ,  que  por  motivo  das  suas 
cfmsaa  e  pleitos-  recorram  á  Corte,  oponde  lhes  vá  a 
composição,  ou  a  Sentença  ditinitiva.  Dte  ,  que  esta 
laiva  he  implacável  ,  bem  como  a  que  concervam  ris 
Nações  Limítrofes  :  e  que  os  Cliapetoens  (  Euro- 
peos  ) ,  e  os  Crioulos  (  Americanos  )  ,  sam  irreconci- 
liáveis :  porque  os  primeiros  tem  como  reduzido  og 
segundos  á  escravidão  ,  e  influído  n*ellés  uma  vií  oc- 
ciosidade ,  querendo  com  isto  levar  ao  fím  as  inten* 
çoeni  da  Corte,  rrue  obra  sempre  em  desconfiança 
&  respeito  destes  Vassallo*.  Estas  reflexoens  (  de  Ro- 
bfertson  di6te  um  judicioso  anónimo  )  podiam  ter  si* 
do  o  jogo  d'àlma  de  hum  prespicafc  Realista,  que  do 
muito  antes  previsse  a  Revolução  das  suas  Américas», 
Oc  cu  pada  portanto  a  sua  alma  de  ideas  análogas  , 
jotgaria  Politica  assombrada,  e  desconfiança, aqnillo, 
que  he  bum  dos  eflèitos  necessários  das  cousas  moraes, 
Údbalbandô  juntamente  com  as  Hsicas.  He  natural  a 
raiva  ,  de  que  oilla ;  porque  esta  nasce  da  desigualdade  ' 
das  fortunas ,  causa  principal  da  rivalidade  entre  os 
filhos  da  Europa,  e  os  Brasileiros,  nascidos  de  pro- 
genitores Europeos,  que  apesar  de  não  serem  iner« 
t#s  ,  nem  priguiçosos  ,  alguns  Escritores  contudo , 
confiando  em  relaçoens  apaixonadas,  e  menos  viridi* 
fht ,  julgam  escrever  bem  as  suas  Historias  com  apo- 
logias ,  que  os  deslustram  ,  fazendo  comparaçoena  pou- 
co ajustadas  entre  as  Naçoena  de  longo  tempo  Cul- 
tWadas,  e  as  que  não  contam  séculos  de  cultura,  nem 
reduzi-las  á  melhor  estado  se  ministraram  até  os 


necessários.  Não  he  só  o  Commercio,  que  requer 
vivacidade  :  a  Agricultura  não  dá  tanto  descanço  ,  co-  * 
itíô  o  giro  do  negocio  ;  nem  este  demanda  mais  for-''. 
Çâ,  que  aquella.  He  innegavel,  que  da  Apicultura"  * 
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junto  ao  Rio  intitulado  das  Mortes  ,  {\%\ 
onde  houve  riirorosa  matança.  Divididos  em 
partidos  os  Paulistas (  de  quem  era  Maio- 
ral ífroínin^os  da  Silva  Monteiro,  ou  Ro- 
driguez (18)  ),e  os  Forasteiros(  de  quem 
era  Chefe  Manoel  Nunes  Vianna)  voou  a 
desordem  sustentada  desde  1707  *  sem  a- 
proveitar  o  excessivo  trabalho  de  Julião 
Rangel  de  Souza,  que  mandado  a  exercer 


subsiste  a  maior  porção  dos  Brasileiros  ,  e  que  o  Com» 
mercio  he  manejado  por  maos  aventureiras ,  e  estran- 
geiras. E  quem  duvida,  que  a  Agricultura  foi  sem- 
pre a  escrava  do  Commercio  ?  Fatal  transtornarão  í  A 
Arte  Mãi  ecerava  da  Agencia,  que  he  filha  da  Am- 
bição! Ora  eisaqui  o  foco  destes  raios  consummido- 
res  do  bom  costume  ,  e  do  amor  social.  Ved.  Liv. 
7 ,  Cnp.  4 ,  uota  (2)  e  Cap.  G. 

(2)  O  Santuário  Marianno ,  Liv.  3,  tit.  77  % 
contou  como  primeiro  motivo  do  nome  ,  que  deram  á 
esse  Itio ,  a  batalha  travada  entre  duas  das  muitas  na- 
çoens  de  índios  habitantes  desses  Sertaons  sobre  a 
posse  do  sit:o  :  mas  Pita  ,  America  Portuguesa  Liv.  í), 
referiu  a  origem  no  facto  da  morte  tiranna  ,  e  injusta 
de  um  Forasteiro,  por  utu  Paulista,  donde  procedeu, 
a  vingança  na  vida  d'aquelle ,  e  da  oflensa  de  todos. 
Vede  Villa  de  S.  Joào  d'El-Rei. 

(13)  Á  citada  Memor.  Histor.  de  Claudino  Si. 
C.  referiu-o  com  o  appellido  de  Rodrigues.  Dizia-se 
Maioral  dos  Paulistas,  não  porque  exercitasse  so- 
bre elles  o  direito  de  jurisdicção ;  mas  do  nome  em- 
prestado ,  e  tirado  da  Politica  usual  entre  os  índios, 
chamados  de  Corso ,  que  elegem  um,  para  os  capi- 
tanear ,  a  quem  dam  esse  titulo  ,  escolhen  Jo-o  dos  mais 
distincto.i  em  fignra,  forças ,  ou  certeza  do  tiro  do  Ar- 
co. Por  todas  essas  qualidades  era  Monteiro  o  Maio- 
ral dos  Paulistas. 
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atti  alguns  Cargos  Civis  ,  e  Militares  ,  pro- 
curou os  meios  de  persuadir  a  paz  ,  e  boa 
umííô  eotr'  eiles. 

Ocoorreu  á  pertubar  a  solicitada  har- 
monia o  facto  seguinte.  Associado  Fr.  Fran- 
cisco de  Menezes  (  14 )  (  Frade  Trino , 
que  checara  á  Sabará  pelos  aunos  17*17  ) 
com  o  Sargeuto  Mor  Francisco  de  Amaral 
Grugel ,  mandou  arremattar  no  Rio  de  Ja- 
neiro o  Contracto  do  Talho  das  Carnes  , 
que  se  cortassem  nos  açogues  dc  todas  as 
Minas:  e  oppondo-se  os  Paulistas  f  a  fren- 
te do  seu  Maioral  Monteiro,  e  de  Burtho- 
lomeu  Bueno  Feijó ,  á  execução  d'esse  in- 
tento,  proseou hi  Fr.  Francisco  no  empenho- 
de  estabelecer  o  Contracto  arremetado,  não 
obstante  desistir  o  Sócio  Grugel  da  sua  pre- 
tendo, temendo  pjni  sadam  ente  as  desgra- 
ças, e  funestos  co  sequencias  de  um  levan- 
tamento. Sen?.  c<-  v,.  do  projecto,  girou  a- 
qjjelle  lFra.de  r>-*  Minas  :  e  encontrando  cm 
Stibará  novo  c'bsí:»eolo  na  repugnância  dos 
Paulistas  JnHo  Cesar,  D.  Francisco  Ron- 
ílon,  e  cv.'tos,  tomou  o  acordo  de  se  a^*- 
gregar  í.  Viarma,  e  seus  parciaes  (  cuja  i  o- 
da fnziain  outros  Frades  semelhantemente 
turbulentos  ) ,  aconselhando  a  rcbcllião.  Pa- 
ia que  se  efteifcuasse  com  segurança  a  deli- 

■  

?  (  14)  E>te  sugeito  hc  o  nrnno,  q hc  cm  1710 
hirtei:  os  Franceses  no  oiuiro  do  Desterro,  quando 
com*  íhii€!erc  entfàmra  no  Hio  de  Janeiro,  como  i*- 
cou-  veíeriUo^  ivo  Liv.  l.f  .     »  lm 
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neacla  empresa ,  por  conselho  de  Fr.  Fran- 
cisco fingiram  certa  amizade  com  os  Pau- 
listas, persaadindo-os  (á  titulo  de  suppostas 
Ordens  Regias  )  á  recolherem  num  arma- 
zém as  armas  de  fogo  (  como  haviam  de  re- 
colher também  todos  os  outros  ) ,  sob  o 
pretexto  apparcnte  de  evitar  desordens  en- 
tre os  dous  partidos ,  sem  contudo  se  pri- 
var cada  um  delles  do  seu  uso  nas  occasio- 
ens  importantes  de  interresses  próprios ,  re- 
putando-se  rebelde  todo  o  que  repugnasse 
obedecer.  Menos  ardilosos,  e  mais  sinceros 
os  Paulistas,  con vieram  na  proposta,  e  sem 
hesitar ,  recolheram  as  armas ,  de  que  os 
Forasteiros  se  serviram  para  se  defenderem 
de  seus  rivaes ,  prendendo  os  mais  podero- 
sos d*  entre  elles ,  como  foram  Domingos 
da  Silva  Rodrigues  ,  e  Bartholomeu  Bueno 
Feijó-;  e  senhores  da  defensa,  acclamáram 
a  Viannà  por  Governador  da  Província,  de 
qtoe  pretenderão  saecndir  os  seus  contrários 
á.  custo  de  grande  mortandade  de  ambos  os 
partidos.  Com  o  vencimento  dos  Paulistas, 
se  dividiram .  os  Forasteiros  em  dous  Cor-» 
pos,  que  Capitaneados  por  .Manoel  da  Sil-* 
va  Kios,  natural  de  Lisboa,  e  por  Fr.  Fran- 
cisco ,  sairara  de  Sabarábusu ,  Caheté ,  e 
Rio  das  Velhas,  para  as  Geraes ;  e  chega- 
dos ao  lugar  denominado  Cachoeira  do 
Campo  ,  trataram  ahi  novo  Conselho ,  da 
que  resultou  a  rebeUtão  manobrada  por  Fr. 
Francisco,  fazendo  prestar,  sob  juramento 
no  a«tò  publico  da  Missa  (  celebrada  á  ti- 
tulo de  Acção  de  graças  pelo  feliz  efleito  de. 
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«étfr%fé^í)  (I5y  segará  obrílencla,  e  cons- 
tante fidelidade  ao  eleito  Governador  * 


Part.  2*.  Tom.  VIU  ( 

'Ç  15)  Fr.  Francisco  de  Menezes,  um  dos  cabe- 
ças  princípaes  do  mencionado  levantamento,  ou  dis- 
coréLi  foi  expulso  das  Minas  pelo  Governador  AU 
buquerquc ,  apesar  da  permissão  Regia  %  com  que 
p.^sira  áquelU  província,  como  consta  da  C.  R.  di- 
ta oe  Outubro  de  1710.  Participada  á  El-llet  pelo 
mesmo  Governador  tão  desgraçado  facto ,  dimanou  d'a- 
lu  o  D.  de  10  de  Outubro  de  1710  para  o  Desem- 
bargo do  Paço  Consultar  uat  »oue  ponto  chegava  a  Au- 
toridade Real  para  obrigar  os  J*  rades  ,  e  Clérigos ,  que  v 
sem  ernprago  espiritual ,  viviam  com  escândalo ,  e  per* 
turbação  da  boa  ordem  no  districto  das  Minas ,  à  saí- 
rem delias,  ii  10  tendo  bastado  a  prohibiçãn  reoom- 
mendada,  à  esse  respeito  ao  Bispo  do  Hio  de  Jaiuu» 
ro\:,  Entretanto  baixou  a  C.  R.  de  I*  do  mesmo  mez . 
è  ahflo ,  approvaudo  os  procedimentos  do  Governador. 
A  <L  R.  d*  i»  de  Junho  de  1711  inhibiu  que ,  á  ex- 
cepção dos  Missionários,  passassem  à  Minas  qunes^ 
quer  outros  indivíduos  Clérigos  ,  nem  Frades;  e  ou- 
cra  Ç.  ou  Ord.  de  I  >  de  Píoverabro  de  1715  agra- 
deceu ao  Governador  D.  Braz  Balthasar  da  Silveira  ter 
expulsado  d*alli  os  Religiosos  desempregados.  Quan- 
to foi  ruinosa  a  turba  d^esses  indivíduos  vagos  nas  Mi- 
nas, mostraram  os  factos,  que  deram  motivo  à  repe- 
tidas Ordens  Regias ,  desde  a  de  9  de  Novembro  de 
1,709 ,  determinando  a  evacuação  dos  não  empregados 
em  Cargos ,  ou  Officios  Bcclesiasticos ,  e  que  s5  exer- 
ciam os  do  negocio,  e  da  turbulência,  como  he  pa- 
tente das  mesmas  Ordens  dirigidas  aos  Governadores 
do1  Rio  de  Janeiro,  e  d^aquellas  Minas,  ao  Bispo, 
e  ao  Cabido  Sede  Vacante ,  as  quaes  se  remiravam 
em  cada  um  dos  lugares ,  à  que  pertenciam.  O  Gover- 
nador D.  Pedro  de  Almeida  Portugal,  encarregado 
de  executar  as  sobreditas  Ordens,  para  sé  conformar 
cbtti  ellas  ,  consultou  o  Bispo  í).  Franciscò  de  ff.  Jè-' 
rtmirao j  ém  Carta,  ou  Officio  de  2  de  «Julh*  de  WÍW{ $ 
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,  Scientc  o  Capitão  General,  e  Governa- 
dor do  Itio  de  Janeiro ,  D.  Fernando  Mar- 

,  .  ..  íi>Tl  • 
i        .     ■  . 

. '.    ' '  '-  ' 

sobre  os  meios  mus  promptos ,  e  convenientes  à  desin- 
festar aá  Minas  detaes  indivíduos,  dizendo=Por  cons* 
tar  no  mesmo  Senhor  (  á  El-Rei )  qne  os  ditos  Fra- 
des *  esquecidos  da  sua  obrigação,  e  do  seu  Estado, 
e  só  leipbrados  dos  meios  com  que  podem  adiantar  aa 
suas  conveniências ,  não  repá  am  em  fazer  venaes  os  Sa- 
cramentos ,  usando  indecorosamente  da  administração 
d'elles,  mais  para  g ran gearem  interesses ,  que  para  edi- 
ficação dos  Catholicos  não   sem  grande  escândalo 
da  Christandade  .  .  .  não  faltando  estes  também  à  suge- 
rir, e  dizer  publicamente  nos  Púlpitos,  que  os  Vas- 
sallo* da  Sua  Magestade  não  tem  obrigação  de  con- 
tribuir-lhe  com  os  direitos,  e  mais  despezas,  que  de- 
vem pagar- 1  he.  z=r  Satisfazendo  o  Bispo  à  esse  Officio, 
respondeu  =  Que  elle  havia  procedido  com  Excom- 
munhoens  contra  as  Regulares  dispersos  pelas  Minas, 
mas  sem  fructo?  porque,  não   fazendo  caso  das  Cen- 
suras, diziam,  que  o  Bispo  não  era  seu  Juiz  compe- 
tente ,  nem  os  podia  obrigar  por  aquelle  modo ,  fi- 
cando sem  effeito  as  fulminadas  Excommunhoens  :  e 
portanto  aconselhava  ao  Governador,  que  se  »rmas«e 
rijamente  contra  os  mais  escandalosos.^  A  Vista  des- 
ta resposta  replicou  o  Governador  n  Que  nas  circuns- 
tancias insinuadas ,  apenas   poderia  elle  executar  as 
Ordens  Regias  contra  os  Frades  mal  procedidos ,  ou 
impudicos,  cuja  difterençn  de  mais,  ou  de  menos, 
era  dilficuítosa  de  observar  nas  Minas;  porque  todos 
eram  de  máo  virer:  e  se  idrçum  havia  mais  acuutel- 
lado,  poucos  se  ajustavam  às  regras  dos  seus  Insti- 
tutos ,  dando  se  ã  tractos  ,  e  cominemos  indignos  de 
seu  caracter.  E  eu  (  disse  mais)  tenho  para  mim  f 
que  n  nhu  n  Frade  vem  às  Minas  senão  para  usar 
iUt  lib(  rda  !e ,  que  nos  seus  Claustros  tem  supprhii- 
thi.  —  Wr 'a  i«  eterna,  e  que  as  diárias  diligencias 
j>»r  Se  adnrisa  'o**ns  teai  a*sàsmt»nte  confirmado  nos 
prcáeutes  dias.  A  Lei  de  20  de  Março  de  1 7^0 ,  e 
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tins  Mascarenhas  ,  dos  movimèntos:  tumul- 
tuosos, e  perturbaçoens  contínuas  dostPóVos 
Mineiros  ,  que  ameaçavam  a  ultima  ruiu  a  , 
meditava  os  meios  de  atalha-las  com  pro- 
videncias eflicazes ;  e  não  confiando  de  su- 
geitos  pouco  hábeis,  ou  pouco  interessa* 
dos  no  bem  publico,  a  importantíssima  di- 
ligencia de  socegar  povos  amotinados  ,  cujo 
artigo  lie  de  grande  consideração  ,  delibe- 
rou passar  aos  lugares  inquietos,   não  só 
á  fim  de  restabelecer  a  paz ,  mas  de  orga- 
nizar aquella  Província  nova ,  e  de  se  in- 
formar também  du  Continente   sugeito  á 
sua  jurisdicção.  Com  pensamentos  tão  ajus- 
tados ao  seu  Cargo  saiu  da  Capital  no  mez 
de  Julho  de  I/OS  accompanhado  de  Tropa 
regular ,  e  armada ,  no  intento  de  tocar  o 
sitio  de  Ouro  Preto  (  hoje  Villa  Rica  ) ,  on- 
de residia  Vianna ,  e  a  torça  dos  Levanta- 
dos ;  mas  sabendo  estes  da  chegada  de  Mas- 
carenhas ao  Rio  das  Mortes  ,  e  desconfian- 
do da  sua  deliberação  ,  espalharam  a  voz  = 
Que   sob  indo  elle  á  punir  os  complices  do 
levantamento  ,  e  conspiração  contra  os  Pau- 
listas ,  ia  accompanhado  de  cargas  de  cor- 
rentes ,  e  de  outros  instrumentos  de  casti- 
go ,   á  que  todos  deviam    escapar.  =  Di- 
vulgada a  noticia  pelas  Geraes  *  dispoz-se 
 C  ii  

as  Ordens  de  13  de  Maio  de  1 723 ,  e  de  9  de  Novem- 
bro do  mesmo  anno,  prohibiram  passar  às  Minas 
quaesquer  indivíduos  Religioso* ,  que  ncllas  não  tem 
(Jonventualidade.  Na  mesma  Ordem  de  9  de  Novem- 
bro se  comprehenderam  os  Estrangeiros, 


Digitized  by  Google 


Memorias  Históricas 


Vianna  á  disputar  a  entrada  de  Mascare- 
nhas ,  armando  (  sob  o  pretexto  de  cortejo  ) 
grande,  numero  de  homens  de  ca  vai  lo  »  e  de 
pé,  por  quem  distribuiu  circunstanciadas 
ordens  ,  mandando  ao  mesmo  tempo ,  que  + 
com  pena  de  morte ,  se  apromptassem  os» 
inoradores '  dos  districtos  visinbos  de  Ouro 
Preto  para  uma  diligencia  mui  importante. 

Aproximada  a  turba  armada  ao  Arraial 
de  Congonhas  ,  distante  oito  legoas  de  Ou- 
ro Preto  ,  pareceu  á  Mascarenlwis ,  que  el- 
la  se  dirigia  satisfeita  da  sua  presença ,  e  prg- 
eumvu significar-lhe  sincero  contentamen- 
to por.  esse  motivo;  mas  ouvindo  a  voz 
tumultuaria  ,  que  clamava.  =  Viva  o  nosso 
General  Manoel  Nunes  Vianna  ,  e  morra  D. 
Fernando  se  não  quizer  voltar  para  o 
Rio  de  Janeiro  = ,  ficou  surpreheodldo»  Sa- 
bia Vianna ,  que  Julião  Rangel  de  Souza 
havia  conferenciado  largamente  com  Mas- 
carenhas i  e  desconfiando  porisso  alguma  en- 
trega astuciosa ,  mandou  periir-lhe  a  cabeça 
de  Rangel  >  tratando-o  de  Traidor ,  á  vista 
de  quatro  mil  homens »  que  defendiam  a 
causa  commum.  Perplexo  o  General  pelo 
insperado  cortejo  ,  e  receiando  maiores  tfes-. 
graças,  recorreu  a  prudência,  com  que  pon- 
de apenas  vencer  a  obstinação  dos  altana- 
dos  forasteiros ,  mas  de  nenhuma  maneira; 
soube  dobrar  a  altivez  de  Vianna  *  nem  de 
Monteiro,  cujas   rebeldias  eram  pertinaz- 


apaziguador  das  contendeis  entre  elles^  - 
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de  auxiliador  das  soas  necessidades ,  polo 
cabedal  que  possuía ,  á  pesar  de  lhes  soflfrer 
muitos  insultos ,  e  indiscriçoens  notáveis  com 
assas  prudência ,  á  cujas  circunstancias  a- 
juntava  as  de  ser  Europeo  agil ,  sagaz  , 
penetrantissinio ,  trabalhador,  e  mui  deste- 
mido $  conseguiu  impor  o  seu  no  ne  sobre 
todos  os  respeitos,  pondo,  e  dispondo  da  sor- 
te de  cada  um ;  e  habituado  nos  vícios  que 
a  riqnesa  fomenta ,  tez -se  grande  Regulo, 
não  querendo  entrar  em  vistas  com  Mas- 
carenhas ,  e  revoltando  o  seu  génio  contra 
a  publica  Authoridade.  Semelhantemente 
Monteiro,  inflamado  sempre  decolem,  di- 
aia  á  cada  instante Que  o  seu  poder  era 
maior,  que  o  do  Papa  :  porque  se  este  com 
tanto  trabalho  podia  mandar  almas  para  o 
Ceo ,  elle  com  facilidade  as  mandava  para 
•  Inferno.,,  ANista  de  tanta  desenvoltura 
foi  Mascarenhas  obrigado  á  regressar  para 
S.  Paulo :  e  meditando  o  despique  da  afronta, 
com  que  os  levantados  forasteiros  o  rece- 
beram ,  pretendeu  anciosamente  reforçar  os 
Paulistas,  (16)  chamando  os  Regimentos  de 


(  Ifi  >  Eni  22  de  Agosto  de  1709  Obrigaram- 
m  os  Paulistas  voluntariamente  por  um  Termo  la- 
vrado na  Camara  de  S-  Paulo,  à  marcharem  com 
o  seu  Exercito,  só  a  ti  m  de  segurarem  nas  Minas  o 
Real  Quinto,  e  pV  sometterem  à  paz.,  e  à  obediên- 
cia oa  Vassallos  de  Portugal ,  que  nellas  subsistiam 
rebeldes.  Em  todo  esse  tempo-  critico  deram  constan- 
tes provas  de  não  dirijirem  as  suas  uevoens  á  vingan- 
ça., nem  àrebellino,  deixando  passar  livres  de  incom- 
modos,  e  de  sustos  os  Portuguexea,  que  voltaram  ao 
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Linha  do  Rio  de  Janeiro ,  e  da  BahV,  em 
auxilio,  para  atacar  as  Minas  por  ambos 
os  hidos  ;  mas  sabendo  que  era  chegado  o 
Suceessor  do  Governo ,  desceu  á  Capital  pa- 
ra lhe  entregar  o  Bastão.  Entretanto  ficou 
Vianua  triunfante  no  exercício  do  seu  dispo*, 
tismo  ,  creando  Cabos ,  Postos  ,  e  Ministros 
tanto  de  Justiça ,  como  de  Fazenda  ,  e  Guar- 
das Mores  ,  que  repartissem  os  ribeiros  do 
ouro. 

Logo  que  Antonio  de  Albuquerque  Coe- 
lho se  empossou  da  Capitania  a  11  de  Ju- 
nho de  1709,  e  foi  sciente  dos  referidos  ac- 
conteeimentos  ,  dirigiu  os  seus  cuidados  no 
modo  de  atulhar  os  progressos  da  subleva- 
ção ,  e  terminar  a  revolta.  Para  conseguir 
o  dezejado  fim  de  seus  desvelos  se  poz  em 


Rio  de  Janeiro .  e  ate  punindo  com  severidade  03  que 
se  destinavam  roubar,  ou  por  qualquer  maneira  in- 
sultai* os  filhos  de  Portugal.  A'pesar  porem  deste  he- 
róico procedimento ,  participando  a  C.  R.  de  24  de 
Julho  de  1711  a  Resolução  de  se  crearem  nas  Mi- 
nas duas  Companhias  de  Infantaria  pajra ,  advirtiu  ao 
Governador  Albuquerque,  que  não  fossem  os  Ofli- 
ciaes  delias  Paulistas;  porque  de  outro  modo  seria 
metter  as  Armas  nas  maons  a  uns  homens ,  de  quem 
não  se  podia  ter  toda  a  confiança:  mas,  que  haven»* 
do  algum  Paulista  capaz ,  e  que  tivesse  dado  provas 
súfficientes  da  sua  obediência,  e  fidelidade,  podesse  oc« 
cupa-lo  em  algum  dos  Postos  d'aque!las  Companhias.  A 
Ordem  de  30  de  Maio  de  1711  mandou  restituir  aos 
Paulistas  as  Minas,  e  que  se  lhes  entregassem  as  su» 
os  fazendas,  e  lavras,  de  que  El-Rei  lez  avizo  aoa 
Camaristas  de  S.  Paulo  per  Carta  de  i>  de  Setciw»* 
bro  do  mesmo  anno.  .  s 
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marcha  para  S.  Paulo ,  e  cVaní  ás  Minas , 
entrando,  como  particular,    o  Arraial  de 
Caheté ,  onde  o  hospedou  Sebastião  Pereira 
de  Aguilar,  homem. Baiano ,  rico,  e  de  va- 
lor conhecido  ,  que  tendo-se  feito  cargo  de 
atacar  a  Vianna  ,  e  seus  parciacs  ,  havia  oí- 
ferecido  á  Mascarenhas  (  em  S.  Paulo  )  a 
forca  de  muitas  armas ,  e  de  gente  nume- 
rosa para  esse  effeito.  Succedeu  ao  mesmo 
tempo,  que  um  Antonio  Francisco  conhe- 
eesse,  na  passagem  da  comitiva  de  Albuquer- 
que ,  o  Capitão  João  de  Souza,  com  quem 
militara  na  Praça  da  Colónia  do  Sacramen- 
to; e  dando-se-lhe  áver,  soube  então  da 
chegada  do  novo  Governador  ás  Minas. 
Persuadido  este  homem  por  Souza  á  pro- 
curar o  General ,  se  quizesse  melhorar  de 
fortuna  ,  poisque  contra  os  Sublevados  man- 
dava EIRei  proceder  com  severos  castigos, 
poz  a  todos  em  convulsivos  sustos  ,  que  mais 
se  dobraram  com  a  certeza  do  combate  dis- 
posto pela  parcialidade  avultada  de  Agui- 
lar. Perturbado  Vianna ,  e  os  da  sua  facção, 
com  essas  noticias,  que  Antonio  Francisco 
lhes  dera  no  sitio  chamado  f  enda  JVuva , 
distante  4  legoas  de  Villa  Rica,  e  em  cir- 
cunstancias tão  criticas  ,  por  não  poderem 
resistir  á  forças  superiores  ,  nem  ás  desgra- 
ças im  min  entes  ,  partiram  ,  sem  demora  ,  á 
buscar  o  General  cm  Caheté,  onde  se  acha- 
va hospedado  :  e  fingindo  ser  voluntária  a- 
quella  acção  ,   se  serviram  dos  Oífícios  de 
Fr.  Miguel  Ribeira ,  Religioso  de  N.  Sra. 
das  Mercês ,  e  Secretario  particular  que  ha- 
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via  sido  do  mesma  Governador  em  Mara~ 
nhao,  para  lhe  protestar,  como  medianei- 
ro ,  o  contentamento  excessivo  daquelle 
povo  pela  sua  presença-  Prostrados  os  re- 
beldes ante  Albuquerque  intentaram  descul- 
par os  crimes,  de  que  foram  perdoados  (17) 
sob  a  condução  de  se  retirarem  logo  das 
Minas  ,  paru  socegar  de  uma  vea  o  tumulto 
dos  Povos,  como  praticaram,  ausentando- 
ae  para  as  suas  Fazendas  estabelecidas  nos 
Sertoens.  Vianna  porém  tendo-se  feito  tão  fa- 
moso, que  excitou  no  Grande  R*i  D.  João  o . 
ardente  dezejo  de  vê-lo,  o  sendo  preso  (  por 
traição  )  ,  foi  morrer  na  Cadea  da  Cidade  da 
Bahia.  Com  a  evacuação  dos  tumultuosos 
principiou  á  apparecer  a  boa  harmonia  n  a- 
quelles  distrietos  :  e  Albuquerque ,  sabendo 
destramente  manejar  a  Arte  de  reger  Povos 
differentes,  depois  de  compor  dissensoens  pu- 


(17)  Por  Ordem  de  22  de  Agoâto  de  1709  perdo- 
ou  Elltei  os  revoltozos  Buábas  á  excepção  de  Ma- 
noel  Nunes  Vianna,  e  de  Bento  de  Amaral  Goitinho 
como  cabeças  dos  levantados  os  quaes  pertendia  cas- 
tuiar  como  se  vô  desse  documento  registrado  na  Ca- 
„mra  de  S.  Paulo,  e  Livro  de  1708  pag.  25  onde  esta 
igualmente  a  Carta  do  Governador  Antonio  de  Albu- 
fuerque  datada  no  Rio  de  Janeiro  á  26  de  Fevereiro 
de  1710  que  poz  os  Paulistas  em  total  soccgo.  Por 
Ord.  de  H  deWtro  de  1718  qne  "  ™J 
Liv  W  F.  4G  do  Reg.  Ger.  da  Provedor,  do  Rio  de 
Mo  foi  determinado ,  que  os  Governadores  na  o 
podessem  dar  perdão  por  sublevaçoens  ,  e  so  promette- 
lo  ,  havendo-o  S.  Magestade  por  bem  em  algum  caso 
urgente  que  não  admitia  demora. 
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blicas ,  e  particulares ,  e  de  perpetuar  a  paz 
entre  o  resto  dos  habitantes  do  paiz  ,  se 
restituiu  a  Capital  em  25  de  Outubro  de 
1709,  d*ònde  fez  sahir  o  Mestre  de  Campe 
Gregorio  de  Castro  de  Morafcs  com,  duas 
Companhias  do  seu  Terço  ,  commettendo-lhe 
o  governo  da  Província;  e  segurança  dos 
Povos  mineiros  contra  as  invasoens  dos  Pau- 
listas, i  >  ( 

«        '  ff.;        *  \|*t  *  •  •  "       •  .        ,    .  . 

Governadores  da  Capitania  de  S.  Paulo  y 
d  que  estava  annexo  o  território 
■■*!  l       das  Afinas.  1  í 

:•  .   .  •    i«    .:»•  *    *  j  •         ,  . 

1°.  Sendo  assás  conhecido  por  El  Rei  ,  que 
no  estado  actual  de  tão  dilatado  Continente, 
onde  já  avultava  o  numero  de  habitantes  , 
se  fazia  precisa  a  asaistencttt.  de  hum &o ver- 
nadoraprivativo ,  que  regulasse  as  aeeoens 
dos  Povos  ,  providenciasse  ás  necessidades 
publicas y  -dirigisse  a»  do  Estado , -e  fizesse 
obedecer  as  Leis  ,  deliberou  crear  em  nova , 
e  distincta  (Japi  tau  ia  o  território  de  S.  Paulo, 
e  todo5 o  districto  mineral,  como  deu  a  saber 
em  Carta  R.  de  9  de  Név^mbro  4*1709*  com- 
metterfdfca,  por  potra  ^t.  de  *3  do  mesmo 
jçaez,  e  anno,  ao  referido  AlbuijúCrqiíc,  e  dei- 
\ando  á  seu  arbítrio  a  escolha  do  lugar1  òride 
fizesse  a  sua  residência ,  com  subordinação 
porém  ao  Governador.  Geral  do  Est ado  so- 
mente. Oito  mil  cruzados  foi  quanto  se  arbi- 
trou de  soldo  annual  á  feste  Governador ;  e 
wara  as  despezas  das  ,  suas  jornadas  ,  oito- 
centos mil  réis  dé  ajuda  dê  custo. 

ParU  2\  Tom.  VIU  D 
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Por  esta  providencia  passou  o  novo  Ge- 
neral de  S.  Paulo,  e  das  Minas,  á  tomar  pos- 
se da  nova  Capitania  na  Villa  de  8.  Paulo  a» 
\H  <!e  Junho  de  1710,  recebendo-a  das  raaons 
do  Capitão  Mór  Governador  Domingos  Dias 
da  Silva,  a  cargo  de  quem  estava  o  regimen 
(Tainhas  as  Províncias.  D'então  foi  reduzin- 
do o  numeroso  povo  (Taquelie  distrieto  aos 
termos  de  sugeição  ,  de  civilidade  ,  e  de  pro- 
veito publico  i  pela  creação  das  Villas ,  e 
Commarcas ,  divisão  de  seus  limites  ,  demar- 
cação de  jurisdieçoens,  introducção  de  justi- 
ça (  para  cujos  cargos  escolheu  as  pessoas 
mais  dignas )  repartição  dos  Districtos  em 
Regimentos  ,  e  finalmente  pela  fundação  das 
Provedorias  das  Fazendas  dos  Defuntos  e  Au- 
sentes ,  e  da  Fazenda  Real ,  sendo  já  mui  pre- 
ciso vigiar  o  bom  recado  dos  Reaes  Quintos, 
para  que  tivera  Ordem  positiva  de  levantar 
Casa  de  Fundição.  (18)  Direcçoens  desta  na- 
tureza formáram  a  nova  Republica  Minei- 
ra, que  sup posto  fosse  então  pequena,  por 
conter  poucas  povoaçoens  ,  era  mui  dilata- 
da pela  abundância  de  povo ,  cujo  numero  se 
multiplicou  tanto  mais,  quanto  fclismente 


(18)  A.  C.  R.  de  9  de  Novembro  de  1709,  que 
ordenou  o  arrendamento  do  Quinto ,  ou  que  o  Gover-- 
nador  Albuquerque  determinasse  outro  meio  para  a 
sua  cobrança ,  ordenou-lhe  também  ,  que  levantasse 
Casas  de  Fundição  em  cada  uma  das  Commarcas ,  pa- 
ra nellas  se  fundir  todo  ouro ,  sob  a  pena  de  confisco 
do  que  passasse  em  pó.  Vede  a  memoria  seguinte  de 
Villa  Rica. 
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foi  prosperando  o  Continente  até  Mato  Gros- 
so pela  cultura  do  Sertão  :  e  paraque  as 
Ordens  do  Governador  se  executassem  com 
respeito  ,  e  os  Ministros  podessem  adminis- 
trar a  Justiça  com  segurança,  por  Ordem 
Regia  creou  o  mesmo  General  um  Regimen- 
to de  quinhentas  Praças  com  os  Officiaes  com- 
petentes, até  oposto  de  Coronel.  (19)  As 
VillftS  do  Ribeirão  do  Carmo,  liica,  e  Saba- 
ní,  deveram  a  sua  fundação  tt  este  Gover- 
nador. 

2o.  Succedeu  á  Albuquerque  D.  Bras  Bal- 
thasar  da  Silveira ,  empossando-se  da  Capi- 
tania a  3J  de  Agosto  de  1713  na  Cidade  de  S. 
Paulo,  donde  passou  ao  districto  Mineral 
das  Geraes  nos  dias  últimos  de  Setembro  do 
mesmo  anno  ,  e  fundou  ali i  as  novas  Villas  da 
Rainha,  do  Príncipe,  e  de  Pitanguy.  Em  1J14 
 :  Dji  

(19)  Havendo-se  ordenado  á  este  Governador  a 
creação  de  um  Terço  com  as  praça*  declaradas,  fòi- 
lhe  determinado  por  C.  R.  de  24  de  Julho  de  1711 

ri  em  attenção  aos  grandes  Soldos ,  que  era  preciso 
-se  áquella  Infantaria,  eá  carestia  da  terra,  sub- 
sistisesm  somente  duas  Companhias  pagas  :  e  consi- 
derando-se  serem  mais  úteis  para  o  serviço  as  Tropas 
de  Cavallaria«  mandou  a  Ordem  de  20  de  Junho  de 
1712,  que  as  duas  Companhias  de  Imantaria  se  con- 
vertessem em  Tropa  paga  de  Cavallos.  Nesta  confor- 
midade foi  expedida  outra  C.  R.  de  28  de  Outubro 
do  mesmo  anno.  Por  Ordens  de  25  de  Fevereiro  de 
171*),  de  22  de  Outubro  de  1733,  e  de  27  de  Abril 
de  1746,  se  acerescentáram  as  Praças  ao  numero  de  ' 
140  Soldados,  para  se  conservarem  80  na  guarda  dos  . 
diamantes,  e  ficarem  GO  reservados  para  os  mais  ser- 
viços. , 
v*   .  *  *  * 
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dividiu  as  Com  marcas  de  Mila  Rica ,  ou  de 
Ouro  Preto ,  do  Rio  das  Mortes ,  do  Saba- 
rá,  ou  do  Rio  das  Velhas ,  e  a  do  Serro  Frio. 
Foi  executor  fiel  das  Ordens  Regias  ,  que 
mandaram  evacuar  das  Minas  os  Frades , 
e  os  Clérigos  desempregados.  Teve  a  Com- 
menda  de  8.  Cosme,  eS.  Damião  de  Azere 
na  Ordem  de  Christo »  e  oecupou  o  Posta 
de  Sargento  Mor  de  Batalha  dos  Reaes  Ex- 
ércitos. Era  do  Conselho  de  Sua  Muges- 
tade. 

D.  Pedra  de  Almeida  Portugal ,  Con- 
de de  Assumar,  succedendo  á  D.  Braz  no  dia 
14  de  Setembro  de  1717»  fundou  as  Villas 
de  S.  João  d*  Kl  Rei ,  e  de  S.  Jozé  do  Rio 
das  Mortes.  O  seu  governo  foi  assas  cri- 
tico ,  peia  opposiçao  dos  Povos  nos  estabe- 
lecimentos das  Casas  de  Fundição ,  (20)  a 
do  Contracto  das  Passagens  dos  Rios  ,  de 
S.  Francisco ,  e  das  Velhas ,  de  cuja  novi- 
dade se  fermentaram  algun*  levantamentos. 
(21)  Estendendo  os  limites  da  sua  jurisdic- 
çao ,  concedeu  perdão  de  crimes  da  primei- 
ra Ordem ,  julgou  por  si  eauzas ,  sem  as 
formalidades  prescriptas  aos  Governadores 
d'  Angola ,  (22)  e  com  offensa  da  jurisdicção- 


(20)  Vedeo  Ç.  Convocados  portanto,  e  seg.  antece- 
dentes á  memoria  da  creacâo  do  Bispado. 

(21)  Vede  o  $.  proximamente  citado,  eo9  se- 
guintes. 

(22)  Os  Governadores  de  Angola  tinham  faculda- 
de para  conhecerem  com  dous  Letrados  das  causas, 
em  que  as  partes  senão  satisfazem  do  que  julgam  os 
Ouvidores,  cuja  Jurisdicção  referiu  a  Ordem  de  14 
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dos  Ministros  Reirios  ,  e  próprios,  se  fez  um 
Déspota,  como  indicaram  a  C.  R.  de  II ,  e 
a  Ordem  de  14  de  Janeiro  de  1719  conser- 
vadas na  Secretaria  da  mesma  Capitania , 
que  lhe  extranhuram  tantos  excessos. 

Tendo  arrastrado  a  sagrada  ,  e  insaciá- 
vel fome  do  ouro  mui  avultada  porção  de 
povoadores  novos ,  que  de  lugares  assas  re- 
motos foram  cultivar  as  terras  das  Geraes  , 
não  tardou  a  necessidade  de  se  desunir  essa 
porção  considerável  de  terreno  da  Capita- 
nia de  S.  Paulo,  para  se  crear  também  ahf 
outra  distincta,  e  independente;  pois  que 
era  já  insufficicnte  um  só  Governador ,  a 
cargo  de  quem  estivesse  a  direcção  desse- 
Continente  dilatadíssimo ,  e  recheado  de  a- 
bundantes  Colonos ,  cujos  procedimentos 
precisavam  de  freio ,  que  lhes  cohibisse  a 
falta  de  respeito  ás  Leis  Divina  e  Huma- 
na ,  a  insubordinação ,  e  outros  males  no- 
civos ás  Sociedades  Christãa  ,  e  Civil.  Con- 
sideradas essas  circunstancias  com  madure- 
za, e  as  que  directamente  se  encaminha- 
vam ao  proveito,  tanto  do  Publico ,  como 

 .  .  ,,  — —  —  • 

de  Janeiro  de  1719  dirigida  «o  Governador  de  S.  Pau* 
lo,  e  Minas  D.  Pedro  de  Almeida ,  Conde  de  Àssu- 
mar,  declarando-lhe  que  tal  Jurisdição- em  julgar  cau- 
sas ,  não  se  devia  permittir  aos  Governadores  da  ca- 
pitania de  S.  Paulo  e  Minas  :  mas  que  entendendo  elles 
que  os  Ouvidores  procediam  mal ,  e  como  nuo  devem  , 
lhes  incumbia  dar  conta  á  S.  Magestade  ,  e  deixa-los 
com  a  sua  jurisdição.  Acba-se  no  Maço—  1—  F.  194 
que  he  o  Tomo  I.  de  encadernação  de  pasta,  conser- 
vado na  Secretaria  do  Governo  .das  Minas. 
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da  Coroa,  Resolveu  El  Rei  D.  João  5C.  se- 
parar do  territotio  de  S.  Paulo  o  das  Ge- 
raes;  e  fazendo  scicnte  da  Sua  Resolução 
ao  Governador  D.  Pedro  de  Almeida ,  por 
Carta  It.  de  21  de  Fevereiro  de  1820,  Or- 
ilenou-lhe  também  ,  que  se  informasse  cir- 
cunspectamente sobre  os  confins  das  mes- 
mas Minas  com  os  Governos  do  Rio  de  Ja- 
neiro ,  Bahia ,  e  Parnambuco  ,  para  evitar 
qualquer  disputa  entre  elles  ,  e  com  a  sua 
instrucção  poder  deliberar  a  respeito  da  no- 
va Capitania  como  fosse  mais  conveniente. 
Desincorporado  portanto  o  Continente  das 
Minas  Geraes  do  de  S.  Paulo ,  por  Alvará 
de  2  de  Dezembro  do  anno  sobredito ,  prin- 
cipiou á  ser  dirigido  por  Governadores  pri- 
vativos ,  cuja  serie  se  refere. 

Governadores  da  nova  Capitania  de  Mi- 
nas Geraes. 

lo.  D.  Lourenço  de  Almeida ,  depois  de 
governar  a  Capitania  de  Parnambuco,  des-  . 
de  1  de  Julho  de  1715^  até  23  de  Junho 
de  1/1$  >  tomou  posse  desta  Capitania  no- 
va em  8 ,  ou  28  de  Agosto  de  1721 ,  vencen- 
do o  soldo  annual  de  doze  mil  cruzados, 
por  Provisão  de  16  de  Maio  de  1722.  Pas- 
sou (Tal ii  a  governar  as  Armas  da  Provincia 
da  Beira  ,  e  foi  Conselheiro  de  Guerra.  Cor- 
rendo o  anno  1727  se  descobriram  as  novas 
Minas  deArassuahy;  e  no  de  1729,  ou  30 
os  preciosos  diamantes.  O  seu  governo  se 
aproximou  ao  Despotismo,   como  indicam 
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ás  Ordens  expedidas  da  Corte  sobre  vários 
factos,  que  se  conservam  na  Secretariado 
Governo. 

2o.  André  de  Mello  e  Castro ,  Conde  das 
Galveas  ,  succedeu  á  D.  Lourenco  pela  pos- 
se ein  10  de  Setembro  de  1J32;  e  promo- 
vido ao  Vice  Reinado  do  Estado,  de  que  foi 
5o.  possuidor,  tomou  posse  doesse  Cargo  a 
11  de  Maio  de  1735.  (23) 

3o.  Gomes  Freire  de  Andrada,  que  go- 
vernava o  Rio  de  Janeiro ,  c  authorisado 
pela  Carta  Regia  de  29  de  Outubro  de  1783 
substituiu  a  Antonio  Luiz  de  Távora  no 
governo  da  Capitania  de  S.  Paulo ,  por  ou- 
tra C.  R.  de  4  de  Janeiro  de  JJ35  succe- 
deu ao  Conde  nesta  Capitania ,  da  qual  to- 
mou posse  a  26  de  Março  do  mesmo  anuo. 
Abolidas  então  as  Casas  de  Fundição ,  e 
de  Moeda ,  foi  por  elle  estabelecida  o  no- 
vo methodo  de  arrecadar  o  Quinto  do  Ouro 
por  Capitação,  que  principion  á  ter  exer- 
cício no  dial  de  Julho  d'aquelle  anno.  Por 
Aviso  da  Secretaria  d*  Estado  de  30  de  Ja- 
neiro ao  Provedor  da  Fazenda  das  Minas, 
teve  seis  mil  cruzados  de  ajuda  de  custo , 
em  attencão  aos  crastos  maiores  ,  que  elle 

i  n  *  I 

havia  feito ,  excedendo  o  seu  ordenado  r 
por  quanto  ,  assim  como  S.  Magestade  não 
queria,  que  elle  Governador  grangeasse , 
ou  aceitasse  cousa  alguma  nos  Governos  , 
dos  quaes  estava  incumbido  ,  contra  o  que 


(23)  Vede  Cap.  1  Meraor.  da  Bahia ,  sob  o  N  40, 
dos  seus  Governadores. 
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lhe  tinha  Ordenado,  também  não  era  da 
Sua  Real  Intenção  faltar-lhe  som  o  neces- 
sário para  u  sua  decorosa  sustentação.  A 
Casa  da  Misericórdia  de  Villa  Rica  deveu- 
Ihe  o  fundamento  em  1738 ;  e  as  novas  Mi- 
nas de  Paracatu,  descobertas  em  1744, 
principiaram  á  eultivar-se  por  Ordem  sua  , 
tomando  posse  do  território  ,  que  ficou  ag- 
gregado  á  mesma  Capitania. 

"  Por  ausência  deste  General  no  Rio 
de  Janeiro,  substituiram-Ihe  em  1736  Mar- 
tinho dc  Mendonca  Pinna  e  Proença  (  en- 
viado  da  Corte  com  a  Carta  Regia  de  30 
de  Outubro  dc  1733  para  ajudar  no  Gover- 
no ao  Conde  das  Galveas ,  e  ser  emprega- 
do em  tudo ,  que  fosse  conveniente  ao  Re- 
al Serviço  )  ;  e  Jozé  Antonio  Freire  de  An- 
drada {  irmão  do  mesmo  General ,  )  por 
quem  fora  nomeado ,  em  virtude  do  Avizo 
de  5  de  Outubro  de  1737  (  o  qual  continuou 
no, exercício  do  Cargo  ,  por  approvar  o  Avi- 
so da~  Secretaria  de  Estado  de  29  de  No- 
vembro de  1752 ,  sua  nomeação  )  até  vol- 
tar o  seu  proprietário  da  expedição  do 
Uraguay  em  1758.  „ 

Restituído  Gomes  Freire  ao  Rio  de 
Janeiro,  proseguiu  no  Commandamento  das 
Províncias  sobreditas ,  até  fallecer  a  1  de 
Janeiro  de  1763.  (24) 

"  Substituiu  a  sua  falta  o  Bispo  D.  Fr. 

Antonio  do  Desterro,  o  Brigadeiro  Jozé 

« 

•  

(24)  Vede  a  sua  Memor.  no  Liv.  4 ,  Cap.  3.  e  4* 
eLiv.  5  Cap.  1, 
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Fernandes  Pinto  Alpoim  ,  e  o  Chanceler  da 
Relação  João  Alberto  Castello-branco.  „ 

4°.  D.  Antonio  Alvares  de  Cunha, 
Conde  do  mesmo  Titulo  de  Cunha  ,  que  com 
Patente  de  Vice-Rei  tomou  posse  da  Capi- 
tania do  Rio  de  Janeiro  em  16  de  Outubro 
do  mesmo  anno ,  entrou  á  governar  as  an- 
nexas  de  S.  Paulo ,  e  das  Minas  Geraes , 
até  se  proverem  de  proprietários. 

5o.  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva,  que  desde 
12  de  Fevereiro  de  1755 ,  até  9  de  Setem- 
bro de  1763,  governara  em  Parnambuco , 
nomeado  para  esta ,  tomou  posse  do  Bas- 
tão a  28  de  Dezembro  do  mesmo  anno  1763 , 
e  enchendo  os  dias  do  seu  governo  com 
geral  satisfação  do  Publico ,  e  dos  habitan- 
tes da  Provincia  ,  a  quem  deu  virtuosos  ex- 
emplos ,  mereceu  de  todos  muito  respeito , 
e  cordial  amor.  Diligenciando  augmentar  os 
interesses  da  F.  R. ,  fez  administrar  por 
conta  delia  os  contractos  das  Entradas  ,  e 
dos  Dízimos,  que  então  avultaram,  pelo 
modo  de  se  cobrarem.  Applicado  em  con- 
quistar o  Gentio ,  que  infestava  as  povoa- 
çoens  da  sua  Capitania ,  esforçou-se  igual- 
mente no  empenho  de  reduzi-lo  ao  grémio 
da  Igreja,  mandando  levantar  um  Templo 
na  Visinhança  do  Rio  da  Pomba ,  onde  poz 
um  Sacerdote  ,  com  vezes  de  Parocho ,  pa- 
ra cathequizar  ,  e  administrar  o  pasto  es- 
piritual aos  habitantes  do  Sertão  do  mes- 
mo Rio  ,  e  do  de  Cuyaté.  Com  dilatada ,  e 
aspérrima  marcha  de  400  legoas  visitou  a 
Capitania  sobre  a  Costa  de  S.  Paulo.  Pre- 

Part.  2a.  Tom.  Ylll  E 


32  Memorias  Históricas 

venindo  a  defensa  da  Capitania  em  qualquer* 
ingresso  inimigo ,  mandou  fazer  provimen- 
tos de  peças ,  e  de  morteiros  de  bronze ,  de 
barraeas  e  de  tudo  que  he  necessário  á  sub- 
sistência de  um  exercito  em  Campanha. 
A  Casa  de  Misericórdia  de  Villa  Rica  flo- 
receu  então  auxiliada  de  privilégios ,  e  de 
esmolas ,  que  elle  pessoalmente  pediu  para 
beneficia-la.  Por  essa  acção  ,  e  pela  particu- 
lar caridade  com  os  pobres  ,  cujos  cadáve- 
res muitas  vezes  carregava  na  Tumba  á 
sepultura ,  teve  o  titulo  de  Pai  da  Pobreza. 

6o.  D.  Jozé  Luiz  de  Menezes,  Conde 
de  Valladares ,  succedeu  a  Luiz  Diogo  pe- 
la posse  a  16  de  Julho  de  I/(>S.  Foi  eficaz- 
mente cuidadoso  sobre  os  interesses  da  Co- 
roa. Augmentou  as  tres  Companhias  de  Sol- 
dados Dragoens ,  que  constavam  (  cada  uma) 
de  80  praças,  rcgnlando-as  com  240  homens* 
os  quaes,  divididos  pelos  destacamentos 
da  Capitania ,  pareciam  necessários  á  pro- 
videnciar quanto  era  util  a  Coroa,  e  aos 
povos  ,  sem  dependência  de  Oftieialidade  , 
que  os  Cabos  inferiores  ordinariamente  sub- 
tituiam.  Creou  deus  Regimentos  de  Cava- 
laria Auxiliar  na  Com  marca  do  Serro  Frio  , 
e  um  ,  com  o  titulo  de  Cavaltaria  da  No- 
breza ,  em  cada  uma  das  outras  Commar- 
cas  :  regulou  os  antigos  Regimentos  de  Au- 
xiliares,  e  formando  as  Ordenanças  de 
Brancos,  Pardos,  e  Pretos  libertos,  em 
Corpos  differentes,  com  Ofíiciaes  próprios, 
civilisou  por  esse  modo  os  habitantes  da 
Capitania.  Conseguiu  das  Cauuusas  do  seu 
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território  a  prorogação  âô  Subsidio  Volun- 
tário (25)  por  mais  dez  annos  :  e  exoeutuu- 

Ee  ii 


(25)  Por  C.  R.  de  IGde  Dezembro  de  17j5,  no# 
ticiando  Elliei  D.  Joqc  ás  Camaras  da  Capitania  da9 
Geraes  o  memorável  Terremoto  de  Novembro  do  mes- 
mo anno  ,  que  em  cinco  minutos  de  tempo  arruinou* 
muita  parte  dos  edeticios  da  Capital  ,e  singularmente  o 
Paço  da  sua  residência ,  as  Casas  dos  Tribunacs  ,  e  a 
da  Alfandega  com  as  fazendas,  e  mercadorias  nella  con- 
tvúdas,  á  cujo  estrago  se  seguiu  o  dos  incen  lios;  prnpoz* 
lhes  tão  infaustos  accontecimentos  coniiando  da  lealda- 
de ,  c  honradas  propensoens  de  seus  Heis  Súbditos  ,  que 
não  só  tomariam  uma  grande  parte  em  sentimento  as- 
ais justificado  ,  mas  cooperariam  de  bom  grado  pa- 
ra prompta  reediticação  da  Capital  do  Reino  com  tu- 
do que  tosse  possível  em  tal  urgência  ,  e  coniiando  dos 
P')VOS  a  concorrência  do  auxilio,  se  dignou  avisar  á  .lo* 
zè  Antonio  Freire  de  Andrada ,  encarregado  do  Go- 
verno da  mesma  Capitania ,  que  deixasse  ao  arbitr  o 
das  Camaras  a  eleição  tios  meios  mais  proporcionados 
á  se  conseguir  o  seu  fim  importante.  Convocadas  as 
Camaras  pelo  Governador  assent  iram  todas  em  J un- 
ta de  6  de  Julho  de  1756",  no  methodo  seguinte,  co- 
mo o  mais  prompto  para  a  contribuirão ,  de  que  se 
fez  Termo  em  um  dos  Livros  da  Secretaria  do  Go- 
verno. 

=  Por  cada  escravo  novo,  que  entrasse  pelos 
Registros  para  a  mesma  Capitania ,  ne  pagasse  4&800 
reis,  além  dos  direitos  já  impostos  ;  por  cada  besta 
muar  nova  ^#400  reis;  por  cada  Cavallo,  ou  égua 
nova,  [#200  reis;  porcaria  cabeça  de  ga  lo  vacou, 
450  reis  ;  por  um  barril  de  vinho,  vinagr* ,  »m  de  aptn ri- 
dente do  Reino ,  e  de  ca  la  frasqueir*  dVsses  género*  , 
300  reis;  e  cada  taverna  l$900  reis  por  mez.  =  Co- 
mo pelo  referido  Termo  st»  obrigaram  as  Camaras  «is 
imposiço^ns  declaradas  atô  o  prefixa  esoaço  le  dez 
aonos,  lindos  os  quaes  cessaria  o  Subsidio  sem  paia 
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do ,  sem  fraqueza ,  as  Ordens  Regias  á  res- 
peito dos  Frades ,  que  viviam  n  aqueUas  Mw 


isso  precihar  de  recurso  á  EIRei ;  n'cssa  considerara o 
delibeiáram  suspende  los,  logo  que  se  concluísse  ode- 
zeno ,  e  assim  o  praticaram  na  parte  administrada  por- 

tavernas ,  amuando  Editaes  pa- 
ro o  mesmo  eflèito  que  se  registraram  no  Liv.  de  Re- 
gistr.  F.  76  da  Camara  efe  Villa  Rica.  Sciente  o  Go- 
vernador Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva  da  resolução  to- 
mada [>elas  Camaras ,  escreveu-lhes  sobr'o  assumpta 
em  10  de  Julho  de  1766  ,  cujo  conteúdo  se  lê  no  se- 
guinte Officio  registrado  a  F.  7b  do  Liv.  citado. 
a  Certificando- me  V  V.  mm.  mesmo  na  sua  Carta  rVno?t> 
do  corrente  procurarem  com.  diligencia  aprontarem 
o  que  se  está  devendo  do  Subsidio  Voluntária  dos  an-t 
tei  edemes  ,  e  prezente  ànno  para  segundo  lhes  insinuei 
na  que  lhes  e&orevi ,  se  renietter  na  primeira  Náo  de 
Guerra,  que  se  espera*  não Jiàvendo  Ordem  que  a* 
encontre  ,  passando  á  eruTnci«r-me  não  se  dever  conti- 
nuar na  eobamça  dò >[  mesma  r/por  se  completar  no  fim- 
d©  mez  os  faz  annos  dá  sua?oífi?iía ,  tndicando-me  es- 
tarem de  animo  de  o  suspenderem ,  sem  qne  Sua  Ma- 
jestade Fidel  lissi  ma  Ordene  ,em  que  não  posso  con- 
vir por  ser  totalmente  extranho  da  resolução,  que 
V  V.  mm.  deviam  tómar  de  nio  irmovar  cousa  alguma  so-- 
br'  esta  matéria,  sem  que  o  diio  Senhor  o  determinasse 
na  Conformidade  do     3.  da  Carta  de  50  de  Janeira 
de  173G  expedida*,  pela  Secretaria  d'Estado  ao  meu 
antecessor,  na  qual  positivamente  se  tira  a  V  V.  mm.  a  li- 
berdade) de  cessarem  na  referida  cobrança  ,  e  continu- 
ação  da  contribuição  sem  que  a  benignidade  Re- 
gia o  permitta ;  maiormente  occorrenda  as  presentes 
circunstancias,  motivo»  que  fazem  indispensáveis ,  para- 
a  segurança  desta  €apiNt|ia,  e  felicidade  de  seus  ha- 
bitantes tâo  crescidas  despeza»,  que  não  siV  de  justiça. 
rigorosa  pareceu  devião  V  V.*mm.  não  attender  á  impru- 
dência de  quem  lhes  lembra  semelhante  idçft ,  mas 
presna4ú:<.  geralmente  a  tedos  que  vpluntariaraenter 
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Ti%s9  atropelou-08 ,  até  desertarem  ;eo  mes- 
mo acconteceu  com  os  malfeitores ,  que  por 


lhes  seria  glorioso  representarem  ao  mesmo  Senhor 
estarem  promptos  para  continuarem  com  o  sobredito 
Subsidio  ,  e  com  tudo  mais  que  fosse  preciso ,  e  a  sua 
Real  Clemência  julgasse  necessário :  os  referidos  mo- 
tivos me  obrigarão ,  antevendo  o  que  não  podia  acredi- 
tar, e  V  V.  mm.  me  verifica  o  á  dar  Conta  na  Frota  prox  - 
ma  passada  sobre  a  dita  matéria ,  de  que  espero  decisão  ; 
e  não  he  justo  que  VV.  mm.  antes  delia  alterem  na  me- 
nor parte  a  continuação  da  cobrança  do  dito  Subsidio, 
ficando  na  intelligencia  de  que,  pelo  que  toca  á  per- 
cepção que  delle  se  faz  nos  Registios  ,  e  Contagens  ,  te- 
nho dado  Ordens  conducentes  á  sua  arrecadação  ; 
e-  emquanto  a  não  houver  superior ,  que  me  deter, 
mine  o  contrario  ,  se  perceberá  nellcs  o  dito  Sub- 
sidio. „  A'  este  Ofticio  respondeu  a  Camara  nos  tern  os 
seguintes ,  como  se  acha  registrado  a  f.  75  v.  do  Li- 
vro sobredito.  "  lll.mo  e  Ex.^o  Sr.  Em  Carta  do 
)H.«o  Senhor  Jozé  Antonio  Freire  de  Andrada, 
Governador  que  foi  desta  Capitania  ,  datada  a  4 
de  Abril  de  1757  ,  he  o  dho  Senhor  servido  de- 
clara r -nos  que  em  Carta  de  14  de  Janeiro  do  mes- 
mo anno  foi  sua  Magestade  Fidelíssima  Servido 
approvar  o  que  se  celebrou  na  Jurtta  de  6  de  Julho 
de  1750  sobre  a-contribuúão,  que  os  Povos  destas  Minr.s 
fizerão  do  subsidio  Voluntário;  e  contendo  o  Termo  da 
Junta  não  só-  a1  contribuição  voluntária  ,  se  não  u 
sua  extineção,  findos  os  dez  annos  ,  ipso  facto, 
semque ,  para  se  tirar  ,  Seja  preciso  recorrer  k 
sua  Magestade,  havendo  de  mais  as  circunstancias 
da  sua  confirmação  no  todo  delle  ,  fica  claro  á 
nossa  inteligência  que  o  f  jèvantar-se  o  dito  Sub- 
sidio ,  he1  rndespensavel*  Vontade  Regia,  a  qual 
executamos  no  seu  abolimento.  „  Nj  o  obstante  as 
razoens  produzidas  pelà  Cântara  ,  continuou  a  co-; 
brança  Tios  Registros  por  Ordem  do  General  ,  que1 
neUes  provia  os  competente»  Fieis.  Seguindo  o  €onv 


Digitized  by  Google 


86  Memomas  Históricas 


todo  tempo  do  seu  governo  desapparpc*  ram. 
Diligenciou  fazer  domáveis  os  índios  eom 


de  de  Vralliidares  os  passos  de  seu  antecessor  sobra 
este  assumpto,  diligenciou  a  prorogaçâo  do  Subsidio, 

ftroponJo-a  á  Camara  e:n  viva  voa  ,  e  signitican  lo- 
lie,  que  em  nome  ds  S.  Magestade  Kidellissima,  por 
Ordem  do  mesmo  Senhor,  e  Seu  Mandado,  fazia  es- 
sa rogativa  co  n  Autoridade  Soberana,  cuja  requisi- 
<;to  consta  melhor  pelo  Termo  de  Vereança  de  III  de 
Oiuubro  de  17b'S,  que  registrado  no  Liv.  de  Acord. 
da  Camara  f.  J)S,  foi  conceb  do  no  theor  seguinte  = 
Joi  ponderado  pelo  Juiz  Presidente,  que  em  virtude 
da  Ordem  vocal  do  Ex.m°  Conde  de  Valladares,  Go- 
vernador, e  Capitão  General  desta  Capitania,  tenda 
convocado  o  Corpo  tia  Camara  à  Casa  da  sua  resi- 
dência no  dia  28  de  Setembro  próximo  pretérito,  lhe 
expozera ,  que  o  Muito  Alto,e  Poderoso  Rei  Nosso 
Senhor  D.  Jozó  I."  se  achava  residindo  em  uma  bar- 
raca de  Campo,  mostrando-se  tão  piedoso  com  os 
seus  Vassallos  ,  que  preferindo  a  cominodidade  pu- 
blica à  in  lespensav.'l  Autoridade  da  Sua  Pessoa,  mnn- 
dira  faz?r  custosas  despezas  nas  con^truçoens  das  Ca- 
sas dos  Tribunacs ,  p  ira  se  expedirem  os  negócios 
á  bem  co  nmum  de  seus  Vassallos,  e  na  grande  Ca- 
sa da  Alfandega,  em  que  teu  gasto  a  maior  parte 
das  sins  reu  las  :  e  que  outro  sim,  como  para  a  Sua 
Soberania  lhe  era  necessário  mandar  fabricar  Palacio, 
on  le  residisse,  esperava,  que  os  Povos  destas  Minas, 
co.no  bons,  e  lieis  Vassallos,  concorrerem  con  o 
S  ibsi  lio  Voluntário  paraajuda  da  dita  Obra:  e  q  ie, 
par  i  co  n  melhor  acerto  se  pro  :e  ler  nesta  'naterh , 
s<*  elegesse  n  oito  homens  «los  principaes,  os  q  iaes, 
juntos  co  n  a  Canará,  votasse  u  o  qu»  uelior  lues 
parecesse  soVa  o  dito  S  iSsi  lio.  . .  . «  Voneados  »s 
V»jaes,  s»  c  >  ijre  ^>  i  a  Caiuri  n>  dia  II  seguinte 
daqi*|lg  mez :  e  lm  lo-se  o  Termo  transcríf» .  foi 
por  ultimo  resolvido,  que,  eiu  atun,uo  as  causas  Hf» 
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o  eregimento  de  Igrejas ,  em  que  se  poseram 
Sacerdotes  para  lhes  administrar  os  Sacra- 
mentos ,  e  fez  investigar  por  toda  parte  o 
ouro. 


Sentes,  e  ponderadas,  à  que  accrescia  geral  dezejo 
os  Povos  em  mostrar ,  quanto  lhes  era  possível ,  a 
sua  fidelidade  constante  no  serviço  do  Soberano ,  con- 
vinham por  si  ,  c  em  nome  dos  Póvos  do  seu  Dis- 
tricto ,  na  prorogaçâo  do  Subsidio  Voluntário,  esta1- 
belecido  pelas  Camaras  da  Capitania  em  1756',  e  lin- 
dado no  anno  de  1806,  cujo  imposto  duraria  por  es- 
paço de  dez  annos ,  contados  cie  Janeiro  de  17CÍ), 
ate  o  fim  de  1788:zr.  Assim  se  praticou,  à  excoprfigr 
somente  de  pagar  cada  taverna  por  anno  tres  oitavas 
de  ouro ,  que  Vinha  à  ser  .TO  reis  por  mez ,  em  lu- 
gar de  1:200  reis  por  mez,  como  tora  à  principio, 
em  consequência  do  .Auto  de  Vereança  escrito  no  Liv. 
delias  f.  361  v,  cuja  deliberação  seguiram  as  Cama- 
ras da  Capitania  ,  convindo  com  a  de  Villa  Rica. 
Quando  os  dez  annos  prefixos  estavam  á  concluir, 
requereram  todos  os  Corpos  Senatorios  ao  Governador 
D.  Antonio  de  Noronha,  que  tosse  servido  passar  as 
Ordens  necessárias  para  terminar  a  cobrança  do  Sub- 
sidio ,  em  virtude  da  condição  do  seu  estabelecimen- 
to; cuja"  supplica,  proposta  pelo  mesmo  General  à 
Junta  da  Administração  da  Fazenda  Iieal  em  21  de 
Novembro  de  1778,  por  voto  uniforme  dos  Deputa- 
dos foi  decidida  á  favor,  vista  a  condição  da  ollerta 
voluntária  dos  Póvos,  sem  que  precedesse  Consulta 
de  S.  Majestade  para  se  extinguir  o  Subsidio,  por  não 
ser  tributo  imposto  pelo  menino.  Por  C.  R.  de  424  do 
Janeiro  de  17.57  se  remettia  o  nrodncto  deste  Sub- 
sidio á  Meza  da  Inspecção  do  Rio  de  Janeiro,  cujo 
total  consta  ter  sido,  desd'  o  dia  primeiro  do  mez 
de  Agosto  de  17i5(5,  em  que  teve  principio  essa  co- 
brança, ate  findar  o  anno  1778,  a  quantia  de  1:03;?,, 
otiti  reis ,  sem  ndla  entrar  o  que  estava  por  cobrar. 
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Antonio  Carlos  Furtado  de  Mendonca  J 
irmão  do  Visconde  de  Barbacena,  e  Coro- 
»el  do  Regimento  d'  Elvas,  que  desde  o 

anuo  17^>7  se  achava  destacado  na  Capital 
cio  Estaco,  por  nomeação  do  Vice-Rei  Mar- 
quez de  Lavradio  substituiu  -o  governo  de 
Goiás ,  por  falecimento  de  seu  proprietário 
João  Manoel  de  Mello,  e  neste  das  Geraes , 
por  ausência  do  referido  Conde  para  Lis- 
boa,  tomando  posse  da  Capitania  á  22  de 
Maio  de  177o*  5  cno  tempo  curto  do  seu  Com- 
wnndamento  deu  provas  suftícientes  do  mui- 
ta) t\nc  limava  os  Povos,  ínteressando-se  na 
telice  conserv  ação  d'elles  :  polsque  procu- 
rou manter  com  socego  os  mineiros,  no 
trabalho  mineral ;  os  lavradores ,  na  cultu- 
ra das  terras;  e  os  empregados  em  diffe- 
reates  otfi cios ,  nas  suas  oeeupaçoens  pró- 
prias: d'onde  resultou,  acautelarem-se  mui- 
tas desordens  ruinosas  ao  Publico  ,  e  evita- 
Pera^SQ  frequentes  vadiaçoens.  Incumbido  da 
defensa  da  Ilha  de  Santa  Cathurina  ,  por 
motivo  da  guerra  então  suscitada,  deixou 
a  Capitania^  e  com  ordem  Regia  passou 
upieile  lugar  em  13  de  Janeiro  de  1775-  (2(5) 
*  .  Pedro  Antonio  da  Gama  e  Freitas,  (In- 
terino )  Coronel  de  um  dos  Regimentos  da 
Praça  do  Rio  de  Janeiro,  e  que  oeeupava 
ao  me*  no  tempo  o  emprego  de  Ajudante 

■•   :  

(  9G  )  Ncssu  desgraçada  Época  oceupáram  os 
íleãpanhóes  :»  Ilha,  e  por  ultimo  a  Coliaia  do  Sa- 
cramento. Vede;  a  memoria  da  mesma  Ilha,  e  da- 
queJla  Praça,  no  Liv.  9,  Cap.  5  e  ó. 
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f  Ordens  do  Vice- Rei  Marquez  ,  por  nomea- 
ção cTelle  foi  substituir  a  Antonio  Carlos » 
e  teve  o  governo  pelo  espaço  curto  de  seis 
meses. 

D.  Antonio  de  Noronha  entrou  em  pos- 
se de  proprietário  do  governo  a  29  de  Maio 
de  1775  :  e  interessando  os  seus  cuidados 
no  augmento  da  Capitania  ,  pos  todo  esfor- 
ço na  Conquista  de  Cuyaté ,  para  que  man « 
dou  abrir  um  caminho  novo  de  30  legoas 
de  distancia,  e  foi  ao  lugar  do  presidio ,  com 
o  intento  d«  escolher  sitio  accommodado  a* 
estabelecimento  de  uma  1  povoação.  Levado 
desse  projecto,  noticiou  aos  Povos  minei- 
ros (  por  Bandos ,  que  se  fixaram  )  a  utili- 
dade ,  e  conveniência  esperada  pela  concur- 
rencia  de  colonos  nas  terras  novas,  cuja 
grandeza  proinettia  notáveis  avanços  :  mas 
os  Povos  ,  seientes  da  deslealdade;  do  Gen- 
tio Botecudo,  habitante  d'aquelle  Sertão. 
(27)  á  pesar  de  tantas  esperanças  boas ,  e 
da  certeza  de  se  repartirem  por  elles  as  ter- 
ras ,  á  porporção  da  Fabrica  de  cada  indivi- 
duo ,  aborecetido  o  sitio ,  abriram  mão  da 
em  prez  a.  Não  obstante  existirem  as  duas 
Companhias  de  Tropa  de  Linha  ereadas  á 
principio  nesta  Capitania,  á  que  se  aggre- 
gou  a  Companhia  de  Dra goens  da  Villa  do 
Fanado,  por  Ordem  R.  de  13  de  Maio  de 
1/57 »  cujos  Corpos  foram  augmentados  no 
numero  de  praças  pelo  Governador  Conde 
de  Valadares:  pareceu  á  Noronha  mui  ne- 

Part.  2\  Tom.  Vltl  F 

(  27  ;    V«de  a  nota  <  28  ) 
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cessario  levantar  um  Rectf  mento  de  C  aval- 
iaria ,  denominando-o  de  Villa  Rim ,  em  Ju- 
nho de  1 77  >  9  e  organisar  as  sobreditas  Com- 
panhias com  o  crescimento  de  nuoero,  le- 
vando«as  á  oito,  mas  com  diminuição  notá- 
vel de  Soldos  desde  o  Capitão ,  até  o  Sol- 
dado. Por  essa  reforma,  e  nova  creação  , 
degeneraram  os  Militares  das  Minas,  que 
sendo  até  esse  tempo  mui  vigilantes  no  cum- 
primento dos  seus  deveres ,  bons  Fieis  dos 
Registros|,  Cobradores  exactíssimos  das  Ren- 
das da  Coroa  ,  e  Guardas  incorruptíveis  dos 
Extravios  ,  voltaram  de  svsthema. 

8\  D.  Rodrigo  Jozé  cie  Menezes  reee- 
beu  a  Capitania  pela  posse  cm  20  de  Feve- 
reiro de  1780,  que  Mie  deu  seu  antecessor 
Noronha.  Os  Povos  Mineiros ,  como  vati- 
cinando a  época  da  sua  felicidade,  o.rece— 
beram  cheios  de  contentamento.  Suas  espe- 
ranças não  se  imilosfráraiu  :  j>orque  nelle 
acharam  particularidades  mui  distiiictas  ,  e 
próprias  de  um  judicioso  Governador  de 
Províncias,  que  cuidadosamente  emprega  os 
ofticiosos  deveres  do  Cargo  em  utilidade 
dos  súbditos  confiados  á  sua  direcção ,  e 
do  'Estado.  Elie  viu,  que  a  falta  de  estra- 
das aptas  aos  viandantes  occnsionaudo-lhes 
muitos  incómodos ,  era  motivo  de  grandes 
perigos ;  e  para  evitar  os  damnos  públicos 
mandou  aplainar  as  que  de  Villa  Rica  seguem 
á  Cidade  de  Marianna  ,  distante  duaslegoas  , 
e  igualmente  a  que  vai  ter  «i  Sabana ,  cujo 
caminho ,  antes  aspérrimo,  por  uma  monta- 
nha assas  medonha ,  se  iez  fácil  ás  Se^cs , 
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e  aos  Carros,  depois  de  dirigida  cerni  indus- 
tria pelas  abas  setentrionaesda  mesma  Serra. 

Conhecendo  que  a  diminuição  do  ren- 
dimento do  Quinto  do  Ouro  procedia  da 
escassa  extracção  d*esse  metal  em  terras 
Á  tantos  annos  lavradas ,  e  ouvindo  o  cla- 
mor geral  dos  Povos  abatidos  com  o  peso 
enorme  das  despegas  ,  que  não  podiam  sus* 
tentar,  procurou  os  meios  de  ser-lhes  útil , 
mandando  penetrar  os  Sertoens  ate  ii  in- 
cultos ,  e  mui  singularmente  os  da  Manti- 
queira, eoaservados  em  prohibieão  a  titulo 
de  barreiras  aos  extravios  do  ouro.  Certi- 
ficado da  abundância  aurífera  nessas  ter- 
ras ,  nos  rios ,  e  nos  ribeiroens  ,  que  as  fer- 
titisam  ,  commetteu  a  indagarão  mais  eficaz, 
e  discreta  de  tudo  ao  seu  Ajudante  de  Ur* 
deos  Francisco  Antonio  ilebello,  o  qual  , 
saindo  em  Outubro  de  1/80  á  cumprir  a 
com  missão ,  achou  na  entraria  de  Santa  Ri- 
ta da  Ibitipõea  um  caminho  tão  largo  ,  e 
trilhado,  que  foi  seguindo  por  espaço  de 
HG  legoasjá  povoadas ,  e  cultivadas  d*i 
ambos  os  lados  com  roças,  e  serviços  mine* 
raes.  Semelhantemente  se  descobriram  n\*s* 
sa  diligencia  outras  estradas  n'aquella  Serra 
da  Mantiqueira,  e  nove  mais  pelo  cami- 
nho ,  que  se  indireita  á  picada  da  Lagoa 
Ajuruóca,  por  cujos  interiores  se  comm:v* 
ninavam  os  Sertanejos  com  os  habitantes 
da  Pará-iba  Nova,  01  <fo  Cárneo  Alegre; 
«mie  se  creou  a  Villa  Je  Rezende.  ( 

  E  ii  

 4&  >    O  Alvará  de  2Í~àrOulubio .  de  'ilJS 
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Contentes  os  Mineiros  cora  a  certesa  do 
novo  descobrimento  9  que  lhes  davam  mais 
de  duzentas  oitavas  de  ouro  extrahidas  do 
Rio  do  Peixe  na  vertente  para  o  de  Pará- 
ibuna,  e  manifestadas,  requereram  facul- 
dade para  cultiva-lo  :  mas  informado  o  Ge- 
neral da  nenhuma  segurança  dos  extravios 
por  aquella  «parte  ,  primeiro  que  deferisse 
ás  suplicadas  pretençoens,  saiu  a  examinar 
os  matos  em  8  de  Junho  de  1J81  ,  e  chegan- 
do a  paragem  chamada  Pctw  tres  no  dia 
15  segniute,  se  entranhou  cinco  legoas  pelo 

—    t,  »■         — ■  ~r< — "  ■  r * 

prohibiu  novas  picadas  paia  Minas  descocoertas, ,  ou 
por  descobrir  ^  que  actualreente  tivessem-  administrar 
çno  regular:  c  por  Ordem  de  í)  de  Abril  dé  1745 se 
inhibiu  também  o  ufo  do  certinho  a,berto  por  Anto- 
nio Gonçalves  de  Carvalho ,  e  ou  tos  Sócios  ,  da  À\u- 
ruóca,  juira  o  Rio  de  Janeiro  *  e.  Costft  do  mar  , QPr 
mo  haviam  prohibido  já. a  K.  de  2.3  dc  Março  de 
17t5/e  mandrra^a  Or(Um  cie  IV  4c  Abril  de  1727 
suspender  a  abertura  dos  Caminhos  das  Minas  Gem- 
es para  os  de  Cuiabn ;  *•  Ordem  de  30  de  Abril  dèl727 , 
e  a  de  15  de  Setembro  de  1780  que  mandou  executa-lo  , 
inbibimjo  a  abertura  de  novo  caminho  de  &  Paulo  para 
as  Minas  de  Goiás  ^  Lei  de  27  de  Outubrode  1733.  &u 
£el».  **»  d*  Mantiaueira  ao  ^itio  da i  A  Âuruóca,  * 
dalh  ao  distncto  da  Aldeã  de  S.  Luiz  Bcllrao,  situ- 
ada 4  leg.  distantes  do  IUb  Pará-iba ,  em  Campo  Ale- 
gre .  se  fatiam  és  extravios  do  ómx>,'que'o  General 
D.  Rodrigo  acautell ou  com  providencia»  mui  sabias, 
e  uu  i? ,  pondo  Guardas  t  ejt  egistros  nos  lufares  mais 
propuos  ,  onde  os  descaminhos  do  ouro  tossem  embara- 
çados  ,fe  o  furtp  aps  direitos  Reaeet  A  C.  R.  de  4  de  Dq- 
zèmbro  de  1816  ao  Governador,  é  Capitão  General 
dé1  Minas  Geraes  mandando  abrir  estradas1  ^pelo^íu- 
terfc»  da  Capitania  7  deu-lh»  varias  providencia/.'' ♦  ''* 
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sertão,  onde  vários  mineiros  o  informaram 
dmovo ,   que   no  mesmo    Ribeirão  havia 

ouro.  Fazendo-se  então  o  preciso  exame  , 
appareeeram  faisqueiras  ,  que  seguravam  o 
jornal  de  150  reis  por  dia  &  cada  escravo. 
D'alli  marchou  ao  Rio  do  Peixe ,  emeujo 
NÉnf  o  esperava  abundante  Povo  á  pedir 
terras  para  accommodar  a  sua  escra varia  : 
c  demorando-s**  n*esse  sítio  quatro  dias 
(  desde  18  do  sobre  dito  mez  )  emquanto 
se  apromptavam  as  Canoas  necessárias  á. 
navegação  do  Rio ,  e  exame  do  ouro  de- 
nunciado |  foi  á  barra  do  Rio  Perpetinga. 
Convcneido  finalmente  de  haver  abundan- 
te ouro  no  terreno ,  e  rios  declarados  ,  vol- 
tou á  Capital  :  c  como  conhecesse  a  inuti- 
lidade de  se  conservarem  aquellcs  matos 
estensos  sem  cultura ,  nem  proveito,  ser- 
\indo  só  de  asilo  aos  extravios,  mandou 
abrir  nova  estrada  pelas  margens  setentrio- 
nacs  do  Rio  Preto,  por  onde  a  Capitania 
das  Geraes  se  divide  com  a  do  Rio  de  Ja- 
neiro ;  e  acautelando  os  desces  do  ouro, 
estabeleceu  guardas ,  e  patrulhas  que  os 
vigiasse.  Depois  d'essas  providencias  facili- 
tou á  mais]  de  7^0  pretendentes  as  Sesma- 
rias ,  e  datas  de  terras  mincraes ,  distribuin- 
do-as  á*  proporção  das  fabricas  de  cada 
um  ,  para  cujo  efteito  nomeou  um  Inspec-^ 
tor  ,  Guarda-mores  ,  e  seus  Substitutos. 

A  noticia  da  fertilidade  aurífera  no 
Sertão  dos  Arripiados,  habitado  pela  Na- 
«;ão  barbara  do  Gentio  Puri ,  havia  delibe- 
rado ao  mesmo  Governador  a  mandar  exa* 


Digitized  by  Google 


41  MeMORTAS  HlSTtfATOAS 


mina-lo  ,  antes  da  referida  diKgeneía  da 
Mantiqueira,  pelo  Padre  Manoel  Luiz  Bran- 
co, encarregado  também  de  atrahir  o  Gen~ 
tio  á  Religião,  e  domestica-lo.  Averiguado 
o  terreno ,  avisou  o  explorador  de  ter  nelle 
encontrado  boas  faisqueiras ,  de  serem  fér- 
teis os  matos ,  e  as  terras  habilissimas  pa* 
ra  mui  avultadas  proòSieeoens ;  que  nos 
Ribeiroens  dos  Arripiados,  de  Santa  A n- 
na,  dé  S.  Lourenco  *  e  nas  Cabeceiras  de 
Manhuassu ,  aehavam-se  abundantes  por- 
eoens  de  ouro;  e  que  para  seguir  o  rumo 
naquclle  sitio ,  havia  feito  uma  estrada* 
Contentíssimo  o  General  eom  tão  fel  ice  no- 
va, que  recebeu  poucos  dias  depois  da  sua 
chegada  da  Mantiqueira  á  Capital  em  12 
de  Julho  de  VJH]  ,  ordenou  o  trabalho  do 
novo  eaminho ,  na  deiiheraeão  de  ir  pessoal* 
innete  examinar  o  sitio  ,  e  á  vista  das  cir- 
èunstaneias  informadas,  dar-Ihe  as  provi- 
dencias etn  beneficio  dos  habitantes  da  Ca- 
pitania, e  utilidade  da  Coroa.  Seguido  de 
numeroso  Povo ,  pretendente  das  novas  ter- 
ras ,  em  80  do  mez  ,  e  anno  referido  de- 
mandou o  lugar  dos  A rri piados ,  e  chegan- 
do á  esse  presidio  a  3  de  Agosto »  invesv 
tfsrou  o  Ribeirão ,  cuja  fertilidade  não  des- 
mentia as  informacoens  antecedentes  do  ex- 
plorador. Para  se  eonheeer  as  qualidades 
da  Serra  do  mesmo  nome  Arriptadvs ,  euja 
altura  assás  elevada  parecia  &  todos  inac- 
cessivel ,  mandou  que  a  pobissem  ;  e  eonm 
o  eaminho  èra  escabroso  ,  nfío  houve  quem 
se  atrevesse  d  executar  a  orJeúi  ;  aias ,  o 
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exemplo  do  mesmo  Gkneral ,  que  a  foi  pi- 
sando 9  chegáram  todos  ao  cume  delia, 
d  onde  alistaram  os  Sertoens  dilatadíssimos 
habitados  apenas  por  Índios  bravos  *  e  por 
animaes  ferozes.  Animados  então  373  pre- 
tende nl es  das  terras  mineraes  ,  correram 
á  requere-las  no  dia  seguinte  do  exame; 
e  facilitando-as  o  General ,  mandou  repar- 
ti-las i  á  proporção  das  fabricas  de  cada 
•Uf  pelo  Sargento  Mor  Antonio  Vellozo 
de  Miranda ,  a  quem  commettetí  a  Inspec- 
ção ,  >e  Regência  das  mesmas  terras,  e 
datas. 

Concluída  essa  diligencia ,  tentou  ou- 
tra semelhante  ,  que  a  incitava  o  dilatado 
Sertão  de  Cuyaté  ,  para  cuja  entrada  se 
preveuiu  de  uma  guarda  composta  de  ho- 
mens pedestres  ,  e  mateiros  ,  exercitados 
na  rotura  dos  bosques  ,  e  únicos  na  destre- 
za bellica  contra,  o  Gentio  habitante  das 
brenhas  ,  como  he  d'aquella*  matas  dilata- 
díssimas o  Botecudo  fero,  (20)  devorador 


(  29 )    Em  consequência  das  C.  R.  de  13  de  Maio 
de  ISOS,  de  5  de  Novembro,  e  de  12  de  Dezembro 
do  mesmo  anno ,  Sendo  S.  Magestade  Servido  crear 
hurna  Junta  Militar  para  a  conquista,  e  civilisarão  dos 
índios,  sob  a  presidência  do  Governador  Conde  de 
Palma ,  conseguiu  João  Fernandes  Leão  (  Commau- 
plante  da  expedição  destinada  a  ultimar  a  estrada,  que* 
*da  Villa  de  Belmonte  ,  na  Capitania  da  Bahia ,  se  prin- 
cipiara á  fazer  até  a  Cachoeira  do  Rio  Jequitinhonha 
«denominada  Salto  grande  )  domesticar  todas  as  famí- 
lias Botecudas,  que  bordam  as  margens  d'aqueUe  Rio, 
já  em  Tullio  de  lbl2  :  c  constando  á  S.  Magestade ,  que 
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da  carne  humana  ( cujos  costumes ,  e  mais 
circunstancia*  narrou  o  Padre  Vasconcello* 
no  Liv.  1<>.  das  noticias  curiosas  do  Brasil, 
descrevendo-os  desde  o  num*  128 ,  e  o  mo- 
do ,  porque  os  índios  matam  os  cativos  em 
guerra  ,  depois  de  bem  os  tratar ,  afim  de 
engorda-los  ,  m  para  melhor  lhes  saber  a 
carne ,  como  se  costuma  fazer  com  o  a~ 
uimal  porcum  peia  ceva)  que  avultando  etu 


os  referidos  Índios  se  prestavam  á  civilisação ,  depon- 
do os  armas,  Houve  |K>r  bem  approvar  ao  sobredito 
Com  mandante  as  suas  direcçoens  ,  e  louvar  a  sua  acti- 
vidade ,  ordenando-lhe  ao  mesmo  tempo,  por  huma  Pro- 
visTo  Regia,  outras  providencias,  â  fim  de  se  conseguir 
s  exportação  fácil  dos  géneros  pelo  .Jequitinhonha ,  e 
de  se  promover  a  sua  navegação.  Com  fêliz  successo  es- 
tabeleceu o  sobredito  Com  mandante  uma  Colónia  nas 
margens  do  Rio,  a  qual  tem  prosperado  considerável» 
mente  por  ser  o  terreno  mui  fértil ,  o  ar  sadio ,  e  o  mes- 
mo Jequitinhonha  abundantíssimo  de  peixe.  Em  dis- 
tancias proporcionadas  até  ao  Salto  Gnmde,e  Belmon- 
te, acham-se  estabelecidos  já  vários  Colonos,  que  fa- 
cilitam o  trabalho  da  navegação ,  ajudando  a  conduzir 
por  terra  as  Canoas,  onde  a  dificuldade  das  Cachoei- 
ras impedem  a  voga  livre  do  Rio  :  mas  esses  embara- 
ços ficaram  desvanecidos ,  por  se  ter  depois  descoberto 
nova  viagem  pelo  Rio  da  Salsa  (  antes  de  chegar  ao  si- 
tio das  Cachoeiras  )  que  desagua  no  porto  das  Cana- 
m firas ,  mais  ao  Norte  quatro  legoas  ,  e  porisso  mais 
perto  da  Bahia,  onde  chegaram  em  Abril  de  1818  algu- 
mas canoas  com  400  fardos  de  algodão ,  c  voltáram  pa- 
ri as  Minas  com  sal,  e  ontros  géneros  de  necessidade. 
Os  síus  conductores ,  admirados  do  bom  trato  dos  no- 
vos Colonos  postados  pelo  caminho  ,  e  da  qualidade  su- 
perior do  algodão  alli  produzido,  auguram  em  breve 
tempo  o  feliz  troco  dos  eftèitos  commerciaes  das  Mi- 
nas pelo  Rio  Jequitinhonha,  e  o  da  Saba  :  e  disseram 


Digitized  by  Google 


J 


numero  á  outras  Naçoens  dfc*  seus  semc-*' 
lhantes  ,  por  maior  poderios  tém  afugenta- 
do,  e  extinguido,  fazendo-sé  respeitado  *e 
temido  dos  visinhos ,  dominador  absoluto 
de  tão  estenso  ,  nomo  assas  precioso  conti- 
nente, e  incongraçavel  (  por  esse  tempo)  com 
os  Portuguezes ,  que  repetidas  vezes  tenta- 
ram traze-lo  á  amizade  ,  usando  de  meios 
os  mais  proporcionados  para  consegui-la. 
Expondo-se  portanto  o  General  uâ  ciladas 
d  essa  Gentilidade  anthropotoga ,  e  rebelde, 
chegou  em  16  de  Agosto  do  referido  anno 
17HÍ  á  nova  Ponte  do  Rio  Doce  (  única 
paragem ,  por  onde  se  passa  á  tão  dilata- 
do Sertão  ) ;  e  sem  uttender  á  notáveis  peri- 
gos no  trajecto  de  rios  ,  e  de  ribeiroens , 
á  frequentes   incommodos   nas  sobidas  de 
ásperas  ,  e  altas  Serras  n  pé  ,  e  á  repetidas 
Part.  2\  Tom.  VIU  G 

mais  ,  que  desd'  as  Minas,  até  a  Cachoei  ri  nha,  no  espa- 
ço de  80  Jegoas ,  encontraram  varias  Tropas  ,  que  su- 
biam carregadas  com  assas  facilidade,  e  achavam  pou- 
so em  sitios  ditlerentes.  Estas  disposiçoens ,  para  que 
lambem  concorreu  o  Ouvidor  de  rorto  Seguro  Jozé 
Marcelliii»  da  Cunha  (  por  execução  cie  Ordem  Regia) 
fazendo  conservar  a  estrada,  promovendo  a  população, 
creando  presídios  interinamente  guarnecidos  por  ín- 
dios Mennans  aldeados  em  Relmonte  ,  c  por  outros  in- 
divíduos ,  e  cazaes  dispersos  da  sua  Commarca,  nnnun- 
eiam   um  rápido  progresso  de  eivilisação  ,  e  interesses 
de  Commercio.  Perdendo  portanto  os  Br  lecudos  o  im> 
do  dos  brancos  ,  e  d/spindo  a  sua  ferocidade  natural , 
dam -se  hoje  á  cultura  das  terras,  e  se  prest.ru  1  tod.j» 
género  de  trabalho.  Vede  as  Gazetas  do  Rio"  dé  Ja- 
■eito  An.  1813,  4  de  Setembro:  An.  ISIS  .  N.  51  Ju- 
lho '21  iOta(^7). 
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faltas  de  sustento  •  foi  ao  sitio  indicado  de 
Cavalo  ,  onde  havia  uma  Aldeã  de  índios 
domesticados  á  sombra  do  Presidio  ,  e  hor- 
ror isad  os  do  ttotecudo.  Scientes  os  alde- 
ados da  chegada  de  Turussu  (  cuja  expres- 
são sigm&ca  Capitão  Grande ,  do?ninador 
de  todos)  ,  correram  á  vê-lo  com  offerta» 
<ie  caça ,  frnctas  do  paiz  ,  e  de  mel ,  que 
o  General  acceitou  cheio  de  satisfação ,  co- 
nhecendo a  candura,  e  singeleza  dos  o  Ge- 
rentes ;  e  elles,  cativos  de  tanta  genero- 
sidade ,  e  do  bom  agasalho ,  que  receberam  * 
lhe  dedicaram  agradecidos  as  costumadas 
danças  da  Nação.  Havia  na  mesma  Aldeã» 
ama  índia,  instruída  já  no  Christianismo , 
que  recebeu  então  o  Santo  Sacramento  do 
Baptismo  com  o  nome  de  Maria  ,  tendo 
por  sen-  Padrinho  o  mesmo  General  :e  ae- 
erescendo  esse  facto  aos  estímulos  do  amor 
tfos  índios  á  Turussn  ,  todos  preferiam 
gosto  de  accompanha-lo ,  á  deserção  da  pá- 
tria :  mas  persuadidos  á  ficar  ali i  (  depois 
t)e  muito  trabalho  )  ,  não  deixaram  dous 
de  segui-lo  no  seu  regresso  á  Capital. 

Examinadas  as  novas  terras ,  c  desco- 
hrindo-se  algumas  fa  is  queiras  pouco  ferteh, 
que  não  mereciam  attenção ,  mandou  abrir 
picadas  para  os  ribeiroens  noticiados  >  deter» 
minando  ao  teu  Ajudante  de  Ordens  Jozé  Joa- 
kim  de  Siqueira e  Almeida ,  que  descesse  com 
os  exploradores  os  Rios  Cuvaté,  e  Doce ,  até 
o  sitio  das  Escadinhas,  (âO)  onde  faria  as 

(30)  Vede  a  memoria  da  Freg.  de  N.  Sra.  íU 
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averignaçoens  precisas.  Executada  a  conw 
missão  ,  voltou  Almeida  com  as  amostras 
do  ouro  descoberto ,  cujas  faisqueiras  pa- 
receu á  todos  que  se  deviam  aproveitar  i 
entretanto ,  como  a  densa  mata  doesse  lon- 
gíssimo terreno  embaraçava  o  exame  daa 
golpearas  ,  e  taboleiros  ,  em  que  seria  me* 
nos  difficíl  a  descoberta  de  grandes  haveres, 
passou  o  General  aos  Ribeiíwns  do  Alva- 
renga, de  Santo  Antonio,  e  de  Santa  An- 
na, 11  certlficar-se  das  primorosas,  e  ricas 
minas  alli  noticiadas,  qne  viu  serem  mais 
excessivas ,  do  que  alguns  sugeitos  asseve- 
ravam. Conhecendo  então  quanto  concor- 
ria a  facilidade  do  serviço  á  augmentar  os 
iornaes,  deliberou  o  seguimento  da  co*« 


Victoria  da  Capitnn.  do  Espirito  Santo,  onda  ham 
descripto  o  Rio  Doce,  de  cuja  foi  no  Owano , 
a8  Cachoeiras  das  Escadinha* ,  que  fazem  .o  limitç.. 
desta  Capitania  das  Geraes  com  a  do  Espirito  San; 
to!  levantou  uma  Carta  0  Governador ,  que  então  era 
Antonio  Pires  da  Silva  Pontes  l^mc',  natural  das 
mesmas  Geraes ,  Capitão  de  Fragata  j  sugeito  bem  co- 
nhecido  não  só  pelo,  seus  estufo,  cm  «athematica  • 
c  nessa  Faculdade  Graduado  Doutor  pela  Universi- 
dade de  Coimbra,  mas  uor  seu9  serviços  nas  demar- 
cacoens  dos  limites  do  Ôrasil  pela  parte  do  Para  ,  e 
d? Mato  Grosso,  onde  mandado  com  outro,  opera-» 
ios  semelhantes,  e  naturalistas,  pehiNossa  mui  satV 
os\    rimmortal  Rainha  D.  Maria  1   chegou  a  1* 
de  Março  de  1782.  Um  Sobrinho  de  Pontes  coim- 
Carta  oue  foi  augmentada  ou  ultimada» 
nuou  aquclla  Laria^ue  wi  »  s  v  p     •  Taborda 
oelo    .Uferes    Antonio  Rodrigues   Pereira    I  aooma 
do  Re-imento  de  Cavalaria  de  Linha  da  Ca- 
SEÍ  dt  (feaes  \   um  dos  primeiros  praticoi  do> 
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quihti^  ç  a.  inquirição  das  preciosidades  es- 
condidas Da  quellcs  Sertoens  ,  dezejoso  de 
minorar  as  misérias  dos  Povos ,  atribula* 
dos  ju  pela  decadência  das  terras,  em  que 
á  tantos  annos  trabalhavam :  e  antes  de  sa- 
ir para  a  Capital  mandou  abrir  novo  ca* 
min  ho  por  oito  leiloas  dc  distancia. 

Pouco  depois  do  seu  regresso  chega- 
ram as  felices  noticias  de  novas  faisquei- 
ras ,  que  se  foram  descobrindo  ai  li:  e  co- 
mo era  preciso  auguientar  o  numero  dos 


Sertão,  e  dá  navegação  do  mesmo  Rio,, pelo  qual 
desceu  até  á  Capitania  do  Espirito-  Santo.  Sua  Ma« 
gestadc  tem  cuidadosamente  providenciada  sojbre  es- 
sa riavegaçiTo ,  ctijo  resuHado  consta  ser  feliz,  pela 
certeza  dc  proveito  ao  Commereio  das-  ,  Minas  Ge- 
raes,  á  civilisaç^o  dos  índios  habitanies  de  tão  vas- 
to* Sertão,  e  á  cultura  de . suas  terras  assas  pródigas  , 
para  onde  concorrem  muitos  Çojpnys  jnovqs ,  que» 
jâ  6e  tem  ajuntado  em  corpo  de  povoação  como  re^ 
tf  riu  o  Governador  Conde  de  Paliim  no  OíTuo  de  29 
de  Janeiro  de  aò  Conde  ,de^  Lijijiarcs ,  Secre- 

tario d*  Estado  ,  que  era  ( dos  ^egocios,  .Estrangeiro:* 
e  (ia  Guerra,  cujo  documento  publicou.. o  Investiga-r 
dor  Portuguez  no  N.  U°  JunJfo  JKJl,  pag.l^J  p  seg. 
Or^anisada  uma  Sociedade  tíe  Ag^ultura^  Corniner- • 
ciò,  e  Navegação  do  Kio  Doce ,  foi  por  .  Alvará  de 
15*  dé  Dezembro  de  1S1Í)  apr<H^uV,  e  coafinnado 
o  seu      ta  tu  to  com  varias  mercês  pi  para  durar;  por 
tinte  annos,  gozando  a  Sociedao^  nos  primeiros  dez/ 
da  isenção  dos  direitos  ,  e  dos  dizemos  ,  e1  nos;  qqtro» 
àe%. dá  ísénçím  dos  meios  direitos  ^e^e.  pagar  ,  çin?'. 
ccKfJòr'  cento  de  dizimos.  das  cuWtras  quc,  ena  ,  rízar^ 
rias  oito  Siwna  rias,  cada  uma  de  le^oa,  iem  quaclr?^. 
qu>"  também  lhe  forara  çoncedidas.    Vede.  Cap.  3» 

wha<vt9jn  1ÍUV  ;  r       iCrfSSC  r 
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operários  ,  cujoéí  indivíduos  povoassem  tam- 
bém o  sitio ;  Ordenou  aos  Comman dantes 
dos  Districtos  da  Capitania,  que  fazendo 
todos  os  Vadios,  (81)  e  pessoas 
antes,  os  remetesse  á  Cadeia  da 
J,  d'onde  se  inviáram  em  grande  par- 
te á  Cúyaté ,  assistidos  de  sustento ,  ves- 
tuário ,  e  ferramenta  necessária  á  lavou- 


x..*»  trai 


(31  J  Os  Vadios,  (  á  par  dos  quaes  estam  o» 
que  vivem  cora  escândalo ,  e  prejuízo  da  Republica, 
em-  conformidade"  do-  D.  de  23  de  Setembro  de 
1701  )  pelo  néhum  exercício  uti!  se  constituem  proju^ 
diciaes  aos  Çoncidádáons ,  á  'custa  de  cujos  patrimó- 
nios wm  á  ser  sustentados,  e  sam  ruinosos  ao  beqv 
riácT  s6    comtnum,  mas  ao'  particular,  como  He  .14 
nla  ruí  mini  stra^a  o  qúè  cada  um  faz  aos  seus,  bens^ 
Considerados  á  maneira  de  peste  na  Sociedade,  U3 
veram  contra  si ,  desde  o  principio  do  Reino,  nôuu 
tas  Leis  que  os  puniram,  como  referiu  Pasiqa^ 
M.  (  Insgt.  Jur.  Lusít. Tit.  10  De  Jure  Pplípae 
20  )  e  a  Sinopsis  Chonolog.  devendo-£e,  acrescentar 
á  eitos  o  D.   de  28  de  Jan.  de  í  734 ,  ]  q  cie  V  dej 
Jan.  de  1750,  e  os  Ordens  ,   que  se  renetjrani  nos, 
annos  seguintes,  até  ò  de  17(i(>,  dirigidas  ^os  .Qo^ 
vernadores  das  Capitanias  do  Brasil.  Com  tpes.  indi^ 
viduos  povoou  o  General  D.   Rodrigo  b  Scrtijo  de, 
Cuiaté.  A  Portar,  do  Governo  de  Lisbqa,  com  a  datrç 
de  5  de  Março  dê*1812,  mandou  que  os  que .  íbssein, 
adiados  flltt  sem  abrigo,  e  destino  certo,  ou  sc  xli^tri^ 
buissem  pela  Província  na  Estremadura  para  a  cultura, 
das  terras  ,  ou  &r.  A  Portaria  de  T  cie  Jjúnho.(d<r.  jBji 
excitou  a  observância  das  Órdens  contra  pf^ ,  rueridi-, 


ra,  ou  nas  Artes. 
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ra  mineral ,  sob  as  vistas  do  sobredito*  Aju- 
dante  de  Ordens  Siqueira ,  a  quém  nome- 
ou Inspector  dos  serviços.  Providencia  tão 
judiciosa  teve  por  alvo  quatro  utilidades: 
de  separar  das  Sociedades  sãns  a  par* 
te  corrompida  pelos  vieios,  e  que  servia 
de  máo  exemplo  á  mocidade  innocente ;  2,. 
de  utilisar  o  Publico,  estabelecendo  um  ser- 
viço formal  n*aquclla  Colónia  nova»  d'on- 
dc  os  mineiros  podessem  extrabir  uma  tai 
substancia ,  que  os  aliviasse  das  necessi- 
dades precedentes;  3.a  de  augnientar  á  Co- 
roa o  rendimento  do  Quinto ;  e  4.a  final- 
mente ,  de  aproveitar  aos  mesmos  vadios 
os  serviços  que  fizessem  ,  por  determinar' 
o  General,  que  abatidas  as  despezàs,  to- 
do excesso  delles  se  repartisse  por  cabeça. 
Estabelecida  a  Recruta  no  sitio  do  Bana-* 
nal  grande ,  por  ser  aprasivel ,  e  as  terra*; 
prnducfivns ,  se  principiou  a  lavoura  dos4 
géneros  necessários  á  mantenea  do  anti  o  se- 
guinte; e  dispostos  em  ordem  os  Colonos 
novos,  tbram~sc  abrindo  as  estradas  para. 
os  lugares  abonados  de  avultado  ouro  ,-• 
como  eram  as  Bscadinbas ,  o  Descoberto 
do  Bueno  no  Rio  Manbuaçu,  onde  se  ve- 
rificaram os  iornaes  de  3  quartos  de  ouro 
poi:  <s'emana ,  os  Rios  de  Santa  Anna,  e 
de ';Sahto  Estevão  ,  e  também  os  Ribei- 
roeus  de  Santo  António,  e  do  Alvarenga. 
Cohsum ínulos  ii'css"as  diligencias  ínais ,  ou 
pouco  menos  de  seis  mezes,eomo  no  fim  ^ 
dfcíles  não  se  encontraram  as  grandes  fais-  . 
c |u ei  r  as  ' 1  pro mettl  da  s   pelos   den  iniciantes  %n 
mandou  o  General  aos  lavradores ,  que  se 
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retirassem ;  cuja  reeoluç&o  foi  ext ranhada 
pelos  homens  prudentes ,  e  cordatos ,  por 
lhes  parecer 9  que  a  Colónia  devia  conti- 
nuar em  utilidade  tanto  publica ,  como 
particular,  não  só  para  afugentar  o  Gen- 
tio Boteeudo ,  mas  ,  por  ser  a  sua  con- 
servação o  meio  mais  profícuo  de  se  des- 
bastar o  mato  serrado ,  que  impedia  o  exi- 
me das  terras  com  exacçao.  Alem  disso  es- 
tavam todos  convencidos  pela  experiên- 
cia ,  que  apesar  de  despresados  muitos  sí- 
tios das  Minas  Geraes  ,  por  não  tirarem  os 
Mineiros  osjornaes  correspondentes  ao  tra- 
balho das  suas  Fabricas,  ainda  nelles  ap- 
pareeiam  grandes  haveres ;  e  mostrando  o 
território  de  Cuyaté  ainda  inculto,  mais 
ou  menos  ouro  ,  melhor  manifestaria  a  sua 
riqueza  depois  de  desafrontado.  Aos  refe- 
ridos discursos  accrescentáram  outras  re- 
tiexoens  igualmente  judiciosas ,  com  que 
persuadiam  a  perpetuidade  da  nova  Colo* 
nia,  e  eram  "  Que  conhecida  já  a  aptidão 
das  terras,  assas  criadoras  de  toda  qua- 
lidade de  viveres ,  de  fructas ,  de  algodão , 
e  d'  outros  géneros  commcrciaes ,  a  sua 
cultura  seria  de  grande  proveito ,  e  com 
prodigalidade  fartaria  os  Continentes  visi- 
nhos :  Que  pelo  mesmo  trabalho  se  apro- 
veitariam as  madeiras  preciosas ,  e  neces- 
sárias ii  construcção  dos  Vasos  marítimos  , 
conduzindo-as  em  jangadas  até  o  Rio  Do- 
ce, e  «Tiilí i  á  sua  barra,  onde  as  embar- 
caçoen»  de  transporte  podiam  recebe-las , 
para  fartarem  os  Arcenaes.  «Tesse  surtinien- 
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to.  ,,  A'  vista  de  taes  ponderaçoetis  conti- 
nuou o  estabelecimento  de  Cuyaté. 

Encontrando  o  mesmo  General  (  em 
caminho  de  Cuyaté  para  Villa  Rica  )  os 
ares  pestiferos  de  certas  Lagoas  cujas 
aguas  pellam  os  lábios  dos  animaes  que  as 
bebem  9  e  por  espaço  de  dez  legoas  infi- 
cionam as  suas  visinhanças,  foi  porisso  ac- 
commettido  de  febres  periódicas  ,  depois 
de  chegar  á  Capital  á  18  de  Setembro  do 
sobredito  anno  1781 :  e  como  no  estado 
de  saúde  decadente  não  poude  ir  prestes 
providenciar  o  extravio  de  ouro ,  e  de  di- 
amantes recentemente  descobertos  na  Ser- 
ra de  Santo  Antonio ,  visinha  ao  Rio  Itu- 
cambiruçu  (  Sertão  deserto  da  Commarea 
do  Serro  Frio  ) ,  onde  se  occupava  nume- 
roso Povo  armado,  despachou  o  seu  Aju- 
dante de  Ordens  Siqueira  á  inquirir  a  ver- 
dade do  facto,  cuja  noticia  lhe  fora  dada 
com  incerteza.  Certificado  da  novidade  ,  fez 
marchar  o  Regimento  de  Linha ;  e  sem  o 
impedir  a  gravidade  da  moléstia,  nem  o 
Inverno  rigoroso,  seguiu-o  á  2  de  Janeiro 
de  1782,  até  se  unir  á  elle  no  Quartel  de 
Santa  Cruz  (  adiante  24  legoas  do  Arraial 
de  Tijuco ) ,  onde  dispoz  varias  partidas  a 
differentes  rumos,  para  chegarem  ao  mes- 
mo tempo  á  tomar  as  entradas,  e  saidas 
da  Serra  mencionada.  A  falta  de  pontes  , 
que  facilitassem  o  transito  dos  Ríos  ,e  Ri- 
beiroens ,  então  volumosos  pela  excessiva 
invernada  ,  e  in vadiáveis  ,  fazia  diííicil  a 
empresa:  mas  á  exemplo  do  General,  que 
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primeiro  se  arrostou  aos  perigos  com  fe- 
lis  successo,  venceram  todos  a  difíicukla- 
de  da  passagem ,  e  foram  executar  as  su- 
as determínaçoens.  Sabida  a  chegada  dt» 
General  pelas  sentinellas  avançadas  ,  que 
cautelosamente  haviam  posto  os  extravia- 
doros  r  appareceu  ápenas  um  insignificante 
numero  de  indivíduos ,  que  se  oecupavam 
na  lavoura  diamantina,  cujo  fructo  foi  com 
ellcs  apprehendido.  Satisfeita  essa  diligen- 
cia, subiu  o  General  a  Serra,  onde  se  des- 
cobriram muitas  lavras ,  e  foram  examina- 
dos os  diamantes  abundantemente  appare- 
cidos  (  ainda  que  miúdos  )  e  de  mui  fácil  ex- 
tracção, dispostas  então  as  guardas ,  e  pa- 
trulhas nos  lugares  mais  opportunos ,  ficou 
o  sitio  defendido  de  outros  operários ,  que 
não  fossem  os  do  Real  Contrato. 

Sciente  no  Arraial  de  Tijuco,  que  na 
Serra  distante  da  Villa  de  Sabará  duas  le- 
goas  se  achava  numeroso  povo  extrahindo 
abundante  ouro  em  terras  de  possuidores 
differentes  ,  e  noutras  não  repartidas  ,  cujo 
bando  negava  obediência  á  Justiça  d'aquel- 
la  Villa1 ;  fez  bater  a  Serra ,  e  sacudir  d'el- 
la  os  seus  moradores  tumultuosos ,  desva- 
necendo,  por  essa  deliberação  mui  efficaz, 
os  justos  receios  dos  habitantes  da  Villa , 
que  ficaram  em  socego. 

Constando  06  vexames ,  em  que  a  pai- 
xão excessiva  do  Ouvidor  da  Commarca  do 
Serro  Frio  conservava  os  Povos  das  Mi- 
nas Novas  do  Fanado,  foi  o  General  dar- 
lhes  as  providencias  mais  saudáveis ,  pre- 
Part.  2».  Tom.  VIU  H 
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Venindo  alguma  sublevação,  que  já  prin- 
cipiava á  fomentar-se  pela  deserção  de  mui- 
tos indivíduos.  A  sua  vista,  eoino  á  de  um 
benéfico  patrono  ,  correram  os  habitantes  d  - 
aquelle  distrieto;  e  conhecida  a  semrazão 
dos  procedimentos  do  mencionado  Minis- 
tro ,  depois  de  madura ,  discreta ,  e  judi- 
ciosa inquirição,  mandou  chamar  os  refu- 
giados ,  segurando-lhes  a  liberdade ,  e  pro- 
vendo a  restituição  dos  que  se  achavam 
na  Cadeia  da  Villa  do  Príncipe  ao  seu  do- 
micilio ,  para  tratarem  ahi  de  se  livrar  das 
culpas  suppostas ,  mas  formadas  pela  posi- 
tiva maldade  do  Ouvidor  ,  com  quem  se 
houve  mui  prudente.  Por  esse  modo  soce- 
gou  o  tumulto ,  restituiu  a  paz ,  e  o  soce- 
go  aos  Póvos,  que  reconhecendo  tão  exces- 
sivo bem  á  seu  favor,  o  appelidáram  Seu 
Libertador. 

Nomeado  á  succeder  no  Governo  da 
Bahia  ao  ausente  D.  Affonso  Miguel  de  Por- 
tugal e  Castro ,  Marquez  de  Valença ,  dei- 
xou a  Capitania  que  Commandava ,  e  to- 
mou posse  da  nova  a  6  de  Janeiro  de  1784, 
como  aili  se  verá. 

0.°  Luiz  da  Cunha  de  Menezes  que, 
desde  17  de  Outubro  de  1778  governava  a 
Capitania  de  Goiás ,  tomou  posse  da  de  Mi- 
nas Geraes  a  10  de  Outubro  de  1783. 

10.°  Luiz  Antonio  Furtado  de  Mendon- 
ça ,  Visconde  de  Barbacena ,  recebeu  o  go- 
verno a  11  de  Julho  de  1788 .  Erigiu  em 
Villas  no  anno  1791 ,  as  Povoaçoens ,  que 
se  denominam  hoje  sob  o  titulo  de  Villa 
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de  S.  Bento  de  Tamanduá,  de  Barbacena , 
e  de  Queluz :  e  a  ereaçao  desta  foi  reva- 
1  dada  em  1814.  No  tempo  do  seu  governo 
houveram  accontecimentos  tristes ,  e  de  con- 
sequências desgraçadíssimas. 

11.  "  Bernardo  Jozé  de  Lorena,  que 
governava  a  Capitania  de  São  Paulo  desde 
5  de  Junho  de  1788,  tomou  posse  desta 
no  anno  1797.  Erigiu  em  Villa  9  com  o  ti- 
tulo da  Princeza  da  Beira ,  correndo  a  Era 
1798 ,  a  Povoação  da  Campanha  do  Rio 
Verde.  Restituido  á  Lisboa ,  foi  nomeado  Vi- 
ce Rei  da  índia,  e  teve  então  a  Mercê  do 
Titulo  de  Conde  de  Sarzedas ,  de  que  toi  5.° 

12.  °  Pedro  Xavier  de  Athaide  e  Mel- 
lo,  recebeu  a  Capitania  oo  anno  1804, 
succedendo  a  Lorena.  Teve  a  Mercê  do  Ti- 
tulo de  Barão  de  Condeixa  em  12  de  Ou- 
tubro de  1810,  e  de  Visconde  do  mesmo 
Titulo,  em  17  de  Dezembro  de  1811. 

13.  °  D.  Francisco  de  Assis  Mascare- 
nhas ,  tendo  governado  a  Capitania  de  Goi- 
ás desde  26  de  Fevereiro  de  1804,  en- 
trou a  dirigir  a  das  Geraes  no  anno  1809, 
e  teve  ahi  a  Mercê  do  Titulo  de  Conde 
3.°  de  Palma ,  por  Despacho  de  12  de  Ou- 
tubro de  1810.  Passou  com  o  mesmo  Car- 
go á  S.  Paulo ,  por  Despacho  de  13  de  Ma- . 
io  de  1814,  donde  foi  promovido  ao  Go- 
verno da  Bahia ,  em  cuja  memoria  fica 
referido. 

I4.0  D.  Manoel  de  Portugal  e  Castro, 
succedeu  a  D.  Francisco  por  Despacho  de 
17  de  Dezembro  de  1813.  Chegou  á  Villa 

H  ii 
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Rica  no  dia  7  de  Abril  de  1814,  e  tomou 
posse  da  Capitania  a  1 1  do  mesmo  me/. 

Situada  a  Capitania  de  Minas  Geraes 
entre  13,  e  23.°  e  27"  de  latitude  da  Ame- 
rica Meridional,  e  entre  328,  e  330. o  de 
longitude,  (32)  termina  ao  Setentrião,  com 
as  de  Parnambuco ,  e  da  Bahia :  ao  Levan- 
te, com  a  do  Espirito  Santo;  ao  Meiodia, 
com  as  do  Rio  de  Janeiro ,  e  de  S.  Pau- 
lo ;  e  ao  Occidcnte ,  com  a  de  Goiás.  Se- 
para-a  de  Parnambuco  o  Rio  Carinhenha , 
que  vertido  da  Serra  de  Tabatinga ,  se  in- 
troduz no  de  S.  Francisco  pelas  suas  mar- 
gens occidentaes.  Divide-se  da  Bahia  pelo 
Rio  Verde ,  que  também  desagua  no  de  S. 
Francisco.  (33)  Pela  liba  da  Esperança, 
collocada  no  Rio  Doce  ,  ao  Oriente  das  Mi- 
nas ,  se  limita  com  a  Capitania  do  Espi- 
rito Santo.  Balisa  com  o  Rio  de  Janeiro 
pelos  Rios  Pará-iha ,  Preto ,  e  Pará-ibuna. 
Aparta-se  de  S.  Paulo  nas  Serras  de  Mo- 


(32)  Outro  Manuscrito  referiu  a  situação  das 
Minas  Geraes  entre  13,  e  22°  51"  de  latit.  e  entre 
335o e  345//  30' de  longitude  Veja-se  as  Observaçoens 
Baromotricas ,  e  Geognosticas ,  feitas  na  Capitania  de 
Minas  Geraes  por  G.  B.  de  E.  que  o  Patriota  publi 
cou  na  3».  Subscripção  N.  6 ,  Novembro ,  e  Dezembro. 

(33)  Por  Ordem  de  16  de  Março  de  1720  se  de- 
terminou ao  Governador  das  Minas,  que  provisional  - 
mente  fizesse  a  divisão  da  Commarca  do  Rio  das  Ve- 
lhas para  a  parte  da  Bahia ,  por  esse  H  io  Verde  á 
baixo ,  e  o  de  S.  Francisco ,  e  por  onde  se  havia  de 
dividir  com  a  Commarca  do  Serro  Frio ,  ou  Villa  do 
Príncipe. 


Digitized 


do  Rio  de  Janeiro  59 


gfgaassifc ,  eda  Mantiqueira :  e  (34)  final- 
mente servcm-lhe  de  marco  com  a  Capi- 
tania de  Goiás ,  as  Serras  da  Parida ,  dos 
Cristaes,  e  da  Tabatinga. 

He  o  Sertão  d'esse  Contineute  mine- 
ral habitado  quasi  todo  pelo  Gentio  Caye- 
pó,  que  com  as  suas  incursoens*  continuas 
infestam  as  estradas  ,  damnificando  os  ca- 
minhantes de  Mato  Grosso  :e  semelhante- 
mente o  Sertão ,  que  termina  com  a  da  Ca- 
pitania do  Espirito  Santo ,  não  conhece  ou- 
tros povoadores  além  dos  Botecudos ,  e 
Puris,  cujas  Naçoens  fazem  aturada  gucr- 

■  

(34)  A  Ordem  de  23  de  Fevereiro  de  1731  man- 
dou ,  que  o  Governador  das  Geraes  com  o  de  S.  Paulo 
ajustassem  os  limites  das  duas  Capitanias  jiela  parte 
dos  montes ,  que  ficam  entre  as  Villas  de  Guaràtin- 

§uetá,  e  de  S.  João  de  EIRei,  ou  Rio  das  Mortes, 
ando#conta  do  ajuste  para  se  approvar.  Outra  Ordem 
de  22  de  Junho  de  1743  determinou,  que  a  divisão 
dos  dous  Governos,  de  S.  Pauto ,  e  das  Geraes,  pe- 
la parte  do  Sertão  do  Rio  para  lá,  e  Bandeir.i  ha,  fi- 
casse pela  parte ,  que  então  informou  o  Governador 
de  S.  Paulo  D.  Luiz  de  Mascarenhas.  Outra  de  29 
de  Dezembro  de  1784,  mandando  observar  a  de  2(5 
de  Agosto  de  1760,  recommendada  pela  dc  28  de 
Novembro  do  mesmo  anno ,  decretou  ,  que  comvoca- 
dos  os  Ministros  das  Caberás  das  Comina  rcas  de  Ma- 
rianna,  e  de  S.  Jozé,  juntos  com  o  Governador, 
fizessem  provisional  divisão  de  ambos  os  termos  pela 
parte  do  Chopotó  ,  com  igualdade  dos  Povos.  A  de 
30  de  Abril  da  1772  resolveu  finalmente,  que  aterra 
devoluta  entre  as  duas  Capitanias  sobreditas ,  fosse 
dividida  com  igualdade  entre  ambas  por  distancia  ima- 
ginaria. 
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ra  aos  Monachos ,  Malalizes ,  Machacali- 
zes ,  Capacites ,  e  Panhames ,  arruinando- 
lhes  as  Aldeãs ,  arrasando  as  suas  cultu- 
ras ,  e  matando-os ,  para  se  cevarem  da 
carne  dos  contrários.  Acossadas  essas  du- 
as Naçoens  ferozes  pelo  Gentio  Guarulho , 
fugiram  para  os  Sertoens  de  Cuyaté,  e  dos 
Arri piados  ,  por  onde  vagavam,  sustentan- 
do-se  das  aves  ,  e  animaes  prendidos  nas 
frechas ,  e  dos  roubos  feitos  não  só  ás  ou- 
tras Naçoens  circunvisinhas  ,    mas  ás  Fa- 
zendas, e  Rocas  commarcaãs  mais  etnranha- 
das  nas  matas  do   seu  dom  m  io.  A*  excep- 
ção dos  dous  inimigos    referidos ,  procu- 
ram os  Índios  das  outras  Naçoens  a  ami- 
zade dos  povoadores  das  Capitanias  con- 
finantes ,  á  quem  se  unem ,  e  muitas  vezes 
tem   acompanhado  nas  Escoltas  expedidas 
pelos  Generaes  contra  os  assaltos  de  seus 
adversários.   Depois  de  repetidas  diligen- 
cias (  mas  sem  que  se  podesse  conseguir 
a  destroiçao  total  d'aquelle  numeroso  Po- 
vo Gentílico  )  apenas  teve  lugar  o  estabe- 
lecimento de  um  pequeno  Arraial  em  Cuya- 
té ,    cujo   sitio  distante  cinco  legoas  das 
margens  setentrionaes  do  Rio  Doce ,  be  de- 
fendido por  uma  pedra  mostruosa  ,  que  lhe 
serve  de  barreira  pela  parte  do  Meiodia. 
Ahi  habitam  alguns  negociantes  dos  géne- 
ros cultivados  no  mesmo  paiz  ,  e  certo  des- 
tacamento de  Pedestres  ,  que  tinham  a  seu 
cargo  a  Conquista ,  e  perseguição  do  Gen- 
tio Botecudo. 

Descobertas  as  Minas  Geraes,  foram 
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era  breve  tempo  desappareccndo  os  matos 
serrados ,  sob  que  se  conservavam  tantas 
preciosidades;  e  os  campos  lavrados  pelos 
Colonos  novos  principiaram  á  dar-lhes  trac- 
tos úteis,  compensando  a  trabalhosa  cul- 
tora com  produceoens  excessivamente  avul- 
tadas. Alem  dos  géneros  necessários  â*  sub- 
sistência ordinária  dos  Povos,  occupam 
as  terras  desse  districto  outros,  que  se 
transportam  á  lugares  diflerentes ,  como  o 
café,  o  fumo,  o  algodão  em  rama,  ou  fa- 
bricado em  diversos  tecidos,  e  o  assucar, 
que  também  se  prepara  em  rapadura.  O  tri- 
go ,  o  centeio,  o  milho,  e  outro  qual- 
quer grão,  ou  semente,  produz  ah i  mui- 
to bem:  a  macãa,  o  figo,  o  marmelo, 
o  pecego,  a  mangába,  a  laranja,  e  mui- 
tas outras  fructas  ,  alem  das  nativas  do 
pai» ,  que  sam  próprias  da  Europa ,  ve- 
getam ,  e  produzem  com  igual  generosi- 
dade pela  analogia  do  Clima.  O  queijo ,  a 
carne  de  porco  habilmente  preparada ,  e  o 
toucinho,  a  sol  Ia,  e  o  couro  (  com  singu- 
laridade o  de  Veado  )  sam  objectos  do  Com- 
mercio  dos  provincianos.  A'  excepção  do 
ouro ,  que  be  o  minerai  mais  conhecido  , 
encontra-se  neste  paiz  a  prata ,  o  cobre  , 
o  ferro,  o  salitre,  o  enxofre,  o  nntimo- 
nio ;  e  nas  margens  meridionaes  de  Para- 
catu  se  descobriu  uma  mina  de  pedra  ume 
perfeitíssima. 

Abundante  este  Continente  de  arvores 
de  préstimos  ,  apparecem  entre  ellas  as  que 
xitilmente  socorrem  a  Medicina  com  as  suas 
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virtudes  mui  prodigiosas  ,'como  a  calumba , 
a  jalapa ,  a  epicaquenha,  o  alcaçuz,  &e. 
muitas  destillam  bálsamos  cheirosos ,  e  re- 
zinas  varias  de  gomma  copal ,  de  nlmecega  , 
de  beijoim  ,  &c.  O  Sangue  de  Drago,  de  cuja 
gomma  usa  a  Farmácia,  extrahe-se  de  uma 
arvora ,  que  tem  o  mesmo  nome ,  ferindo-a 
com  golpes  ,  por  onde  goteja  o  licor  mais  en- 
carnado ,  que  o  carmim.  Semelhantemente 
do  Uruià  ( fructa  )  posto  de  infusão  n'agua  , 
nai  um  pó  subtil ,  e  tão  encarnado  ,  que 
excede  a  cochonilha ,  de  cuja  cor  ,  e  tinta 
se  servem  os  índios,  nas  suas  pinturas  :  e 
do  insecto  criado  no  arbusto  conhecido  pe- 
lo nome  Figueira  da  terra ,  tira-se  a  cocho- 
nilha para  a  tinta  escarlata.  Das  folhas  do 
anil  extrahe-se  a  tinta  azul ;  da  raiz  do 
arbusto  chamado  Açafroa  ,  a  tinta  amarela, 
e  mais  preciosa,  que  a  de  ram  :  e  da  Oca, 
outra  igual  tinta ,  e  melhor ,  que  a  trans- 
portada de  fora.  Alem  da  (Jca  amarella , 
ha  também  a  de  cor  branca ,  que  vulgar- 
mente chamam  Tabatinga.  Do  páo  Braúna , 
depois  de  fervido  em  agoa ,  sai  a  tinta  pre- 
ta mui  excelente ;  e  do  pó  d'  outro  páo 
chamado  Ipê*  ou  Mulato  (  como  alguns  o  ap- 
pelidam  )  posto  em  agoa  de  sabão  desfeito  , 
resulta  a  tinta  cor  de  rosa  perfeitíssima.  Para 
differentes  cores  acham-se  muitas  arvores  , 
de  cujas  folhas,  troncos,  e  raízes  se  prer 
param  varias  tintas ,  e  mui  duráveis.  Sam 
igualmente  innumeraveis  as  plantas  úteis 
á  Humanidade ,  das  quaes  deu  já  o  Pa- 
triota (  3».  Subscripção  N.  4  Julho  e  Agos- 
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to  )  ao  prelo  hum  Mapa  em  beneficio  do  Pu- 
blico, e  as  madeiras  de  préstimo,  que  se 
encontram  mui  vulgares  pelos  matos,  so- 
bre algumas  das  quaes  se  podem  ver  as 
Observaçoens  feitas  peio  Coronel  Carlos 
Julião,  dadas  ao  Publico  pelo  mesmo  Pa- 
triota na  Terceira  Subscripção  N.  Nov. 
e  Dez. 

No  mesmo  Continente  criam-sc  diver- 
sas qualidades  de  animaes  bipedos ,  e  qua- 
drúpedes, que  sustentam  o  gostoso  diver- 
timento dos  Caçadores ,  como  sam  a  Onça , 
o  Tigre,  a  Anta,  a  Sussuarana,  &c.  O 
Tamandoá-bandeira,  animal  o  mais  pacifi- 
co de  todos  ,  a  nimguem  offende  ;  mas  per- 
seguido por  qualquer  dos  seus  semelhan- 
tes, deita-se  de  costas  ,  e  abraçando  o  seu 
contrario ,  eom  força  tal  o  comprime  entre 
as  unhas ,  que  ambos  morrem.  A  Onça  te- 
me-o  :  e  para  se  matar  esse  annimal ,  bas- 
ta tocar-lhe  levemente  no  nariz.  Sustenta- 
se  de  formigas ,  estendendo  a  língua  (  que 
he  comprida  como  uma  lombriga  grande  ) 
pelos  formigueiros  ;  e  tcnde-a  coberta  des- 
ses insectos  recolhe-a,  para  continuar  a 
mesma  diligencia ,  até  se  fartar.  A  Anta , 
sendo  veloz ,  valente ,  e  semelhante  ao  ju- 
mento na  grandeza  do  corpo ,  á  nimguem 
aecomette,  e  perseguida  pelos  caens,  se 
refugia  em  poços ,  rios ,  ou  lagoas ,  fu- 
gindo aos  Caçadores ,  que  alli  a  matam 
com  facilidade;  mas  he  animal  nocivo  aos 
roceiros ,  por  lhes  devorar  as  suas  planta- 
coens ,  como  hc  também ,  e  ainda  mais  dam- 

Part.  2*.  Tom.  VIU  i 
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noso ,  o  Porco  montez ,  por  estragaclor  de 
toda  qualidade  de  planta ,  e  perseguidor  de 
quem  o  fere,  e  o  Macaco.  O  Guará  (  uma  es- 
PJ*f »  *  Lobo,)  por  mui  medroso,  não 
offende  a  pessoa  alguma,  e  sustenta-se  das 
aves  que  pôde  prender.  A  Cotia,    a  Paca , 
a  Capivára,  a  Guariba,  oQuati,  e  outras 
cacas  terrestres,  sam  igualmente  prejudU 
ciaes  á  cultura  das  terras ,   cujos  frúctos 
devoram,  deixando  os  lavradores  exauri- 
dos da  recompensa  de  seus  trabalhos.  Iguaes 
estragos  occasionam  ás  plantas ,  differentes 
Cacas  voláteis,  como  o  Macuco,  o  Papa- 
gaio  ,  o  Perequito  ,  a  Maritaca ,   a  Arara  , 
(cujo  voo  he  altisiino,e  das  suas  penas  usam 
os  Gentios  para  enfeitar- se)  a  Maracanua» 
a  Perdiz ,  a  Codorniz ,  o  Inhabivi ,  u  Jacu- 
tinga ,  o  Jacu  ,  a  Jacupemba ,  o  Sabiásica , 
o  Tucano,  o  Zabelê,  o  Jáo,  a  Copeira* 
e  outras ,  que  além  de  serem  agradáveis  á 
vista  pelo  seu  garbo ,  e  plumagem  de  cores 
mui  variadas ,  e  mui  finas  ,  reercam  ao  mes- 
ma tempo    os  ouvidos  com  harmoniosos 
cantos.  (35) 

Cortam  as  terras  desta  Capitania  abun- 
dantíssimos Rios  ,  muitos  dos,  quaes  sam 
soberbamente  volumosos.  Na  Commarca  de 
Villa  Rica  se  descobre  o  celebre  71/ o  Doce , 
que  originado  das  abas  meridionaes  da  Ser- 


(35)  Veja-se  a  Discripção  çuriosa  das  principaes 
producçoens ,  rios ,  c  aniraaes  do  Brasil ,  e  com  particu- 
laridade da  Capitania  de  Minas  Geraes ,  por  Joakim 
Jozé  Lifboa ,  impressa  em  160(5 
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ra  do  Ouro  Preto,  e  regando  a  Cidade  de 
Marianna  com  o  nome  de  Ribeirão  do  Car- 
mo ,  corre  para  o  Oriente ,  accompanhado 
dos  rios  Piranga ,  dos  dous  Gualaehos  (  um 
do  Norte,  outro  do  Sul)  do  Casca,  Sa- 
cramento ,  e  Bombaça ,  que  se  unem  ao 
Persicába,  onde  termina  a  Commarca  do 
Sabará,  sita  ao  Setentriao.  Dirigido  d'alli 
por  entre  Sertoens  povoados  de  Gentio ,  e 
fazendo-se  o  devisor  das  Cotnmarcas  de 
Villa  Rica,  e  do  Serro  Frio,  he  seguido 
pelos  rios  Santo  Antonio ,  Corrente ,  Sas- 
suhy  grande  ,  Sussuhy  pequeno ,  Cuyaté  , 
Manhuassú ,  e  Guandu  ,  que  o  fazem  sober- 
Ins  si  mo  ;  e  depois  de  passar  a  estensão  de 
meia  legoa  por  pedras  levantadas  ,  ou  Ca- 
choeiras ,  que  denominam  Escadinhas  ,  até 
o  Quartel  de  Lorena  (  d*onde  dista  quasi 
uma  legoa  a  Ilha  da  Natividade,  )  perde- 
se  com  outros  mais  confluentes,  no  mar 
da  Capitania  do  Espirito  Santo ,  formando 
n'esse  lugar  unia  espaçosa  barra  ,  (36)  cuja 
posição  se  acha  em  li)'  35/  12//  de  latitude 
austral  ,  e  longitude  de  337°  52'  contada  da 
Ilha  do  Ferro.  Não  só  o  Rio  Doce,  mas 
os  que  lhe  dam  vassalagem,  alem  de  se 
conhecerem  fartos  de  ouro,  abundam  de 
peixe,  como  o  suruby,  curvina,  piába, 
inaudy  ,  bagre ,  curmatãn ,  cascudo  ,  piáo  , 
e  trairá,  quasi  todos  de  bom  sabor,  mas 
traspassado  de  espinhas. 

1  n   

T36)  Vede  Liv.  2,  Cap.  l~Freguezr~de  N.  Snu 
pa  Vrctoria,  o  a  nota  antecedente  (  30) 
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O  Rh  Jequitinhonha,  diamantino,  e  de 
riqueza  inexhaurivel ,  fermentado  no  Ser- 
ro Frio ,  e  acompanhado  do  Itueam.b»russíi  , 
tombem  diamantino ,  junto  a  cuja  Serra  se 
tem  extraindo  grande  quantidade  de  pedra 
ume,  Árassuahy,  Piauhy ,  Rio  Pardo,  Rio 
Verde,  Jaquituby,  Sipó,  Rio  de  Santo  Aa- 
tonio ,  Sassuhy  grande  ,  Itatnaramdiba , 
Fanado,  Setúbal,  Rio  Pardo  grande,  e  Pa- 
raiína  ,  alem  de  outros  menores  ,  rega  abun- 
dantemente uma  parte  da  Cammarca  do 
Serro  Frio.  He  igual  em  producçoens  au- 
ríferas ,  diamantinas ,  e  n'outras  pedras  pre- 
ciosas ,  o  de  S.  Mutheus ,  eija  riqueza  des- 
cobriu o  Mestre  de  Campo  João  da  Silva 
Guimaraens ,  invadindo  aqueiles  Sertoens  , 
d'onde ,  atacado  pelo  Gentio,  que  deu  a  mor- 
te á  maior  parte  dos  da  sua  comitiva ,  foi 
obrigado  a  retirar-se  para  as  Minas  Novas  * 
onde  faleceu.  (37)  O  Jequitinboba ,  (  de  que- 
adiante  tornarei  a  fallar  )  alem  de  aurífero, 
e -criador  de  preciosos  diamantes,  que  se 
tiram  do  seu  leito ,  abunda  de  peixe  cru- 
niatãn  ,  trairá,  e  piáo.  (38)  O  ouro  extrai- 
do  do  Arassuaby  excede  no  toque  á  todo 
outro  das  Minas  Geraes ;  e  o  peixe  criado 
nessa  agoa  com  fertilidade ,  he  saboroso , 
excedendo  o  piáo,  no  gosto,  á  todo  outro 
da  mesma  classe ,  que  se  prende  em  d  i  Afe- 
rentes rios.    O  PiauJiy  abunda  de  pedras. 


(37)  Vede     nota  (74)  sob  a  Villa  do  Fanado. 

(38)  Vede  Liv.  5  Cap.  1  Freg.  do  Carmo  d* 
Belmonte,  nota  (1)  e  a  nota  (29 J  deste  Gap. 
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grisolitas  ,  çafiras ,  cristaes  ,  pingos  tTngoa, 
e  outras  de  vj  uai  estimarão ,  que  os  mo- 
radores das  Minas  novas  do  Fanado  ex- 
trahem  :  nelle  se  cria  muito  poixe.  Do  6>- 
tubal ,  Rio  Parda  grande  ,  e  do  Paraáma , 
também  saem  os  diamantes. 

O  Rio  de  S.  Francisco,  nascido  das 
abas  orientaes  da  Serra  da  Canastra  do  Rio 
das  Mortes  ,  he  o  mais  notável  dos  que  cor- 
tam a  Commarca  de  Sabará.  (39)  Seguido , 
por  ambos  os  lados,  de  seus  tributários 
Bambuhy  ,  Lambary  ,  Pará  ,  Marmellada , 
Peraupéba ,  Povoação ,  Abaité  ,  Rio  das  Ve- 
lhas ,  Jaquitahy  ,  Paracatú ,  Orueuya ,  Par- 
do ,  Salgado  ,  Japuré ,  Caruubanha ,  e  ou* 
tros ,  até  a  barra  do  Rio  das  Velhas ,  (40) 
para  o  Norte ,  vai  d'ahi  separando  as  Coin- 
marcas  do  Serro  Frio  ,  e  de  Sabará ,  até 
a  confluência  dos  Rios  Verde  ,  e  Carunha- 
nha ,  que  de  videm  a  Capitania  das  Gentes 
das  da  Bahia ,  e  Paruambuco ;  e  pela  Ca- 
choeira denominada  de  Paulo  Alfonso  leva 
as  torrentes  enormes  de  agoas  ao  Occcano , 
em  latit.  de  10%  50/,  ao  Sul  da  £quino 
ciai,  e  longit»  de  34/%    I8y.  Supera  este. 


(39)  Este  rio  passa  por  S.  Rumão,  distante  de 
Paracatú  :  tem  grande9  Ilhas ;  entre  as  quacs  unia , 
confrontante  com  o  Ajrraial ,  dá  pastagem  ao  gado  ca- 
vallar  d1  El  Rei ,  cria  muitos  veados ,  coelhos  ,  e  va- 
rias qualidades  de  caça ,  de  aves ,  e  de  feras.  He  mur 
largo ,  e  abundantíssimo  de  peixe. 

(40)  Tem  sido  esse  rio  mui  rico  de  ouro  :  atra- 
vessa Sabará ,  e  faz  barra  no  rio  de  S.  Francisco,  Vc- 
de  nota  (49  ) 
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Rio  de  S.  Francisco  a  todos  os  da  Capi- 
tania na  soberba ,  com  que  eleva  as  aguas 
fora  do  seu  leito ,  quando  as  innundaçoens 
o  volumam ;  poisque  chega  á  estender-se 
espraiado  por  mais  de  seis  legoas ,  e  ás 
vezes  muito  áiem  delias ,  como  accon teceu 
no  anuo  177*1  >  cm  que  passou  á  mais  de 
vinte ,  cobrindo  as  Fazendas  distantes  das 
suas  margens  dez  legoas  ,  e  levando  comsi- 
go  a  maior  parte  do  gado  que  povoava 
os  Campos.  Por  elle  navegam  as  barcas 
eonductoras  do  Sal  fabricado  nos  Sertoens 
de  Parnambuco  ,  de  que  se  utilisam  os  Po- 
vos Mineiro».  Abunda  de  toda  qualidade  de 
peixe ,  principalmente  de  surubas ,  e  dou- 
rados os  mais  monstruosos.  Tem  muita  cur- 
vina,  curmatãn,  matrinchãn  ,  piáo,  mandy, 
piabanha,  e  piranha,  que  he  timivei,  pela- 
fortaleza  dos  dentes,  com  que  cortam  os  ao 
zoes  :  e  como  n  aquelle  Sertão  fazem  as  en- 
chentes dos  rios  algumas  alagoas ,  ficara 
ahi  as  piranhas ,  que  facilmente  devoram 
os  aniraaes,  quando  chegam  á  saciar  a 
sede ,  ou  á  passar  as  alagoas  á  váo  ,  suc- 
cedendo  o  mesmo  desastre  aos  viajantes, 
que ,  sem  noticia  de  taes  inimigos  >  tentam 
igual  transito.  O  Rio  das  Velhas ,  por  abun- 
dante de  ouro ,  tem  sido  assas  trabalhado 
com  serviços  notáveis.  O  Pará  regala  de 
peixe  os  moradores  da  Villa  de  Pitanguy. 
Do  Paraupéba  se  extrahe  ouro  na  maior 
parte  da  sua  estensao.  O  Paracatú  he  na- 
vegável :  e  nas  suas  cabeceiras,  que  sam 
o  rio  Escuro ,  e  o  da  Prata  ,  se  acham  dia- 
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roantes  ,  assim  como  nos  Rios  Catinga  ,  So- 
no ,  (41)  das  Almas ,  e  cie  S.  Antonio,  seus 
tributários  ,  em  que  os  moradores  d  esses 
districtos  colhem  muito  peixe. 

O  Rio  Grande ,  originado  da  Serra  da 
Mantiqueira,  e  o  mais  considerável  dos  que 
banham  a  Commarca  do  Rio  das  Mortes  , 
tendo-se  engrossado  com  as  agoas  d'outros 
confluentes  ,  corre  ao  Oceidente ,  por  cujo 
caminho  se  lhe  unem  os  Rios  Verde ,  Sa- 
pucahy ,  e  vários  outros  de  lotes  diferen- 
tes ,  inclinando  o  seu  curso  ao  Meio  dia. 
N'esse  rumo  divide  as  Capitanias  de  S" 
Paulo ,  e  de  Goiás.  Soberbissimo  com  os 
tributos  ,  que  recebe  de  rios  notáveis ,  per- 
de o  nome  originário ,  e  toma  o  de  Para- 
guay  ,  com  que  leva  a  sua  volumosa  cor- 
rente ao  famoso  Rio  da  Prata,  onde  se 
mistura,  accrescentando  as  agoas  do  mar 
do  Sul.  Fartos  de  peixe  os  mencionados 
Rios ,  utilisam  com  a  sua  pesca  os  com- 
marcaons  do  Rio  das  Mortes ;  e  nos  de 
passagem  difícil  á  pé ,  ou  ácavallo,  onder 
a  necessidade  obrigou  á  providenciar  o  seu 
transito  em  barcas  ,  ou  por  pontes  ,  pagam 
os  viandantes  certos  direitos  ,  que  se  po- 
seram  em  Contrato,  (42)  cujo  ramo  das 

(41)  Havendo  por  todo  Brasil  muita  abundân- 
cia de  Salitre ;  junto  ao  rio  do  Sono  se  descobre  a  maior 
quantidade  possível.  Este  rio  lie  também  diamantino 
(  e  o  Abaité,  ou  Abaethé, )  mas  não  reconccntra  tan- 
la  riqueza  como  o  Jequitinhonha. 

(42)  Vede  Liv.  4,  Cap.  2,  Fro^.  de  N.  Sra.  da 
Conceição ,  S.  Pedro ,  e  8.  Paulo  da  Paraíba  ,  nota  ( ò  ) 
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Rendas  Reaes  chega  por  triennio  á  mais 
de  15  Contos  de  reis. 

O  Povo  propriamente  Mineiro,  e  de 
exercício  laborioso  ,  que  lhe  dá  preferencia 
aos  mais  habitantes  do  paiz ,  á  pesar  de 
«til  á  Coroa  pelo  Quinto  do  ouro  das  la- 
vras ,  com  que  contribue  ,  constando  (  d*  uiu 
Mapa  organizado  desde  o  2.°  semestre  de 
1818,  até  o  lo.  semestre  de  1819  haver-so 
fundido  nas  Intendências  a  quantia  de  = 
289:401  reis  de  ouro  ,  de  que  foram 

pagos  os  Quintos  )  considera-se  o  mais  pen- 
sionado ;  porque ,  necessitando  de  certos 
auxilios ,  como  sam  o  ferro ,  o  aço  ,  a  pól- 
vora, e  a  escravaria,  para  sustentar  as 
laboreaçoens  das  suas  feitorias  ,  no  empre- 

K desses  artigos  que  vam  buscar  á  Ba- 
t,  ou  ao  Rio  de  Janeiro,  nos  seus  trans- 
portes até  os  lugares ,  onde  condem  ,  e  nos 
direitos  que  pagam  na  Alfandega  estabele- 
cida ern  Mathias  Barbosa ,  e  n'outras , 
fazem  despezas  mui  consideráveis ,  que 
nem  sempre  as  podem  resarcir.  Os  oceu- 
pados  na  cultura  das  terras ,  e  na  criação 
dos  gados ,  contribuem  avultadamente  pa- 
ra a  subsistência  dos  habitantes  da  Capi- 
tania ,  e  para  os  Dizimeiros  ambiciosos  , 
ímpios ,  e  assas  cruéis ,  arrematarem  o 
Contrato  dos  Dízimos  por  exeesivo  preço , 
como  he  constante.  (43)  Também  os  Nego- 
ciantes de  fazendas  ,  ou  seccas ,  ou  molha- 


(43)  sobr'  esses  males  providenciou  o  Decreto 
4e   Junho  de  1821. 
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das,  utilizam  muito  cora  o  seu  commer- 
cio  aos  povos  ,  pela  comnautação  dos  e Afei- 
tos do  paiz  ,  e  á  Coroa ,  pelos  direitos  que 
pagam  nos  Registros  de  entrada  das  fa- 
zendas. (44)  Semelhantemente  os  empre- 
gados em  Ofticios  de  Justiça,  e  quaesquer 
outros,  ainda  mechanicos,  contribuem  di- 
recta, ou  indirectamente  para  o  proveito 
da  F.  R. ,  e  felicidade  do  Estado  :  e ,  á 
excepção  dos  Vadios ,  (45)  a  quem  o  libe- 
ral acolhimento  dos  pó  vos  auxilia,  minis* 
trando-lhes  o  sustento  em  qualquer  ora 
que  elles  o  procuram  pelas  casas ,  d'onde 
tem  origem  o  numero  avultado  de  facino- 
rosos ,  e  de  homicidas ,  )  todos  os  habi-  1 
tantes  das  Minas  estam  ern  razão  igual  de 
proveitosos ,  e  úteis  ao  Publico. 

Part.  2.*  Tom.  Vlíl  L 


(44)  Em  conformidade  d'  um  Mapa  de  Impor- 
tação e  Exportação  doesta  Província  no  segundo  se- 
mestre de  1 8 18,  e primeiro  de  1819 ,  Importou  quan- 
to soma  a  quantia  de  1:727:872„700  em  muito* , 
e  di Gerentes  géneros ;  e  a  sua  Exportação  montou  a 
1:555:914:880,  exceptuados  os  artigos  de  avanços  na 
Importação,  eme  chegaram  a  7! 5:5 17:220,  pelos  di- 
reitos de  entrada ,  orçados  em  151:001:100 ;  pelo  subsi- 
dio voluntário  ,  e  outros  direitos  ,  26:558:800 ;  da  con- 
d  acção,  e  transporte  de  vários  géneros,  365:493:050 , 
e  do  lucro  presumido  da  venda,  importante  em  172:787* 
270 :  e  os  de  auxilio  na  Exportação ,  que  andaram 
no  total  de  887:475:040.  proveniente  do  producto  do 
Ouro  fundido  nas  Intendências,  de  que  pagou  quin- 
to, 289:46 1:700:  da  venda  de  pedras  preciosas,  ex- 
travios de  ouro  e  diamantes  37:361:487,  e  de  outros 
artigos. 

(45)  Vede  nota  (31) 
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Quando  os  Contratos  das  Entradas* 
e  dos  Dízimos  tem  sido  costeados  por  con- 
ta da  F.  R.  ,  mostra  a  constante  experien*» 
eia  ,  que  os  Cofres  Reaes  se  acham  sem- 
pre pingues  ;  o  que  não  accontece  ,  quan- 
do os  Contratadores  os  administram  :  por- 
que, arrecadando  elles  os  rendimentos,  e 
clivirtindo-os  em  negociaçoens  particulares  , 
deixam  de  saldar  as  suas  contas  com  a  F. 
R.  em  tempo  competente,  de  que  proce- 
deu achar-se  a  mesma  F.  prejudicada  em 
quantia  mui  notável,  como  foi  a  que  se 
notou  de  22U567:20lU8i)7  no  Balanço  do 
anno  1/81 ,  cujo  debito  terá  talvez  crescido  y 
sem  a  menor  esperança  de  embolço  ,  pela 
decadepcia  geral ,  em  que  foram  calmai» 
essas  Minas.  (46) 

Alem  da  prata  (4-7)  amoedada  em  600 
reis  ,  300  reis  ,  e  150  reis ,  e  do  cobre  tam- 
bém cunbado,  só  corria  nas  Capitanias 
Mineraes  o  ouro  em  pó,  como  moeda  pro- 
vincial ,  para  que  todos  os  moradores  del- 
ias tinham  em  suas  Cazas  uma  balança, 
onde  o  pesavam.  Não  permittindo  porém 
o  giro  continuo  do  negócios ,  e  a  necessi- 


to; A  Ordem  de  30  de  Abril  de  1G88  (  Liv. 
12  f.  236*  da  Prevê  for.  do  Rio  de  Janeiro  )  inhibiu 
de  lançar  nos  Rendimentos  Reaes  ,  quem  fosse  deve- 
dor de  outro  rendimento. 

( 47 )  De  um  monte  dos  do  Serro  Frio  extra- 
hiu  o  Doutor  Jozé  Vieira  Couto,  prata,   e  ferro  r 

2 ue  p  li  ificíidos ,  foram  remedidos  para  Lisboa  pelq 
iov  r.iador  Bernardo  Jozé  de  Lorena. 
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dade  de  pagar  os  géneros  precisos  pirá 
sustenta-los ,  que  o  ouro  bruto  se  conser- 
vasse assim  por  tempo  mais  dilatado ,  do 
que  era  necessário  para  a  permutação ,  e 
na  pratica  dos  pagamentos  em  pó ,  ou  eni 
gra5sinhos  de  ouro,  sentiam  Os  povos  mui 
graves  prejuízos  ,  tanto  pelas  quebras  does- 
se metal  na  variedade  das  balanças  ,  da 
4|ue  á  tedos  os  momentos  faziam  uzo ,  co- 
mo pela  mistura  maliciosa  de  outros  me- 
taes  diflerentes  ,  que  só  as  Fundicoens  des- 
cobrem ;  (48)  probibiu  o  Al^  dê  I  de  Se- 
tembro de  1808,  que  em  todas  as  Capi- 
tanias interiores  do  Brasil  circulasse  o  ou- 
ro em  pó  como  moeda ,  e  as  moedas  de 
ouro,  prata,  e  eobre,  que  circulavam  nas 
Capitanias  de  Beíramar ,  tivessem  alli  o 
mesmo  círculo  ;  e  ao  mesmo  tempo  provi- 
denciou não  só  o  extravio ,  mas  sobre  a 
fundição  do 'ouro  era  pó.  Por  outro  Alvará 
de  8  de  Novembro  do  mesmo  anno  foi  per- 
mittido',  que  os  Pezos  Hespanboes  ,  depois 
de  marcados  com  o  Cunho  das  Armas 
Ileaes  ,  p  o  dessem  circular  na  Capitania  das 

L  ii 

(48)  A  Ordem  de  27  de  Fevereiro  de  1731  de- 
terminou ,  que  por  então  se  dissimulasse  com  o  es^ 
tillo^  em  que  se  achavam  as  Çasas  de  Moeda,  as- 
«fiim  do  Brasil  como  do  Reino ,  não  se  fazendo  exa- 
me à  verdade ,  ou  falsidade  do9  Cunhos  das  Barras-, 
que  fossem  à  ellas  :  a  Lei  de  17  de  Janei  ro  de  1735 
declarou  as  penas  dos  que  misturam  com  ouro  em  prt 
outro  qualquer  metal  :  e  o  Aviso  de  24  de  Abril  de 
1736*  ordenou  o  que  se  devia  observar  na  cõnceitaçãt) 
•do  ouro  viciado.  .  •  • 
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Minas  Gentes,  dando  providenciasse  re- 
gulando provisoriamente  alli  o  troco  do  ou- 
ro em  pó. 

Esta  Província  he  presentemente  divi- 
dida em  5  Com  marcas ,  e  todas  compre- 
hendem  dilatada  es  tensão  de  território » 
abrangendo  umas  mais  ,  outras  menos  dis- 
tancias» A  1\  ,  que  hoje  se  denomina  de  Villa 
Rica ,  e  á  principio  ter©  o  nome  de  Oura 
Freto  ,  (  por  serena  pretos  os  graons  deli*  ), 
alonga  a  sua  jurisdicção  pelo  Termo  da  Ci- 
dade de  Marianna :  a  2".  do  Rio  da*  Mortes 
tem  á  sua  competência  as  Villas  de  S.  João 
d  EIRei ,  de  S.  Jozé ,  de  Queluz  ,  de  Jacuhy  ». 
Baependy,  Campanha  da  Princeza ,  Bar- 
bacena, e  Tamanduá, :  aâV  do  Serro  Frio* 
encerra  as  Villas  do  Príncipe ,  e  do  Bom- 
successo  do  Fanado  :  a  4a.  de  Sabarà  (  em 
outro  tempo  do  Rio  das  Velhas  )  (49)  al- 
cança as  Villas  de  S  abará,  Cay  té  ,  e  PU 
tanguy  :  a  5*.  finalmente  de  Paracatà  do- 
Príncipe*  que  não  saindo  doa  limites  do 
seu  districto  pelo  Alvará  da  sua  creação  „ 
por  outro  Alvará  de  4  de  Abril  de  1816 , 
estendeu  a  sua  jurisdicção  pelos  Julgados 
do  Dezemboque  *  e  de  Araxá ,  que  eram 
da  Ouvidoria  de  Goiás.  As  quatro  primei- 

(49)  Dista  esse  Rio  de  Villa  Rica  15  leg.  maia. 
eu  menos.  O  £  autuar  Marian.  contou  (  Lir.  3,  tit. 
77 ,  faltando  da  Igreja  d»  N.  Sra,  do  Pilar  )  que  q 
nome  —  das  VelUas  —  lhe  proveo  de  acharem  os  Pau* 
listas  junto  á  elle  algumas  Índias  Carijós  jà  provec- 
tas,  quando  entráram  pelo  Sertão  à  cativar  os.  aeua. 
indigenas.  Vede  a  note  (40) 
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ras  foram  reguladas  em  6  de  Abril  de 
1714  por  Pedro  Gomes  Chaves,  Sargento 
JVf ó>  Engenheiro ,  com  assistência  do  Capi- 
tão Mor  Pedro  Frazão  de  Brito ,  sendo 
Governador  do  Continente  D.  Braz  Bal- 
thazar  da  Silveira  :  e  a  5.» ,  teve  a  sua  crea- 
ção ,  e  demarcação  pelo  Alvará  de  17  de 
Junho  de  1815. 

Ommittida  a  naraçSo  das  Villas  men- 
cionadas pela  serie  das  Comroarcas  ,  á  que 
sam  sugeitas,  pareceu-me  mais  acertado 
descreve-las  ,  segundo  a  antiguidade  de  suas 
creaçoens.  Seguindo  este  methodo ,  princi- 
piarei  a  memoria  delias  pela  ordem  se- 
guinte. 


•  •  .4 
H'  ÍCJI 

,  ".I 
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Ia.  Villa  do  Carmo  ,  aliás  Cidade  de  Ma- 
rianna  uma  parte  da  Commarca  de 
Vdla  Rica. 

Anifestapa  era  1000  por  Manoel  Gar- 
cia ,  Taibatebano,  a  riqueza  do  ouro  des- 
coberto num  Córrego ,  que  faz  barra  no 
Ribeirão  do  Campo ,  e  dando  igualmente 
ao  prelo  no  anno  seguinte  João  Lopes  de 
Lima ,  Paulista ,  outra  descoberta  seme- 
lhante no  Ribeirão  do  Carmo  ,  distante  da 
barra  do  Rio  Doce  16  á  18  legoas  em  ru- 
mo direito»  mas  longe  30  legoas,  pelas 
voltas  que  faz  no  seu  curso;  atrahiram 
esses  inventos  a  muitos  dos  Certanejos  f 
para  se  dedicarem  á  cultura  mineral  n  esses 
sítios  :  e  como  ahi  achou  o  Governador 
Albuqerque  a  povoação  mais  avultada , 
erigi  u-a  em  Villa  ,  com  o  titulo  de  seu  ap- 
pellido ,  aos  8  de  Abril  de  1711 ,  cujo  ti- 
tulo foi  substituído  pela  denominação  de 
Villa  Real  do  Ribeirão  do  Carmo,  quando 
EIRei  a  confirmou  no  mesmo  anno.  A  C. 
R.  de  23  de  Abril  de  1 745  deu-lhe  o  Foro 
de  Cidade  de  Marianna ,  em  obzequio  do 
nome  da  Rainha  reinante  D.  Marianna  de 
Áustria.  Está  situada  nas  margens  meridio- 
naes  do  sobredito  Ribeirão  do  Carmo,  em 
latit.  de  20«  21,,  e  longit.  de  340° 

A  Camara,  cujas  propinas  regulou  a 
Ord.  Reg.  de  26  de  Maio  de  1744,  he  pos- 
suidora de  uma  Casa  mui  decente ,  em  que 
celebra  as  Vereaçoens  do  Conselho ,  dentro 
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da  qual  subsiste  uma Fonte  perenne  de  boa 
agua.  O  seu  rendimento  animal  de  4:100U 
á  4:5.00  U  reis  ,  eo  n  s  um  me-se  todo  em  con- 
certos de  pontes  ,  de  calçadas ,  na  creação 
dos  Expostos  ,  e  n'outras  despezas  d<n  sua 
repartição.  Por  Ordem  R.  de  27  de  Janei- 
ro de  17 foi -lhe  concedida  uma  Sesma- 
ria de  terras  para  património,  alem  de 
meia  pataca   de  ouro  por  cada  barril  de 


nos  Engenhos  do  districto  s  cujo  redito  se 
applicou  ás  obras  da  Igreja  Matriz ,  da  Ca- 
sa da  Camara  e  da  Cadeia.  Em  razão  da  sua 
antiguidade  tem  preferencia  á  Camara  de 
Villa  Rica  ,  e  ás  de  todas  as  Villas  da  Ca- 
pitania ,  em  concurrencia  de  qualquer  acto 
publico,  ou  função,  áque  sejam  convocadas, 
como  declarou  a  Ordem  R.  de  17  de  Julho 
de  l/2a,  e  a  de  21  de  Fevereiro  de  1729, 
que  a  confirmou. 

Removida  de  Villa  Rica  a  Vara  de  Juiz 
de  Fora,  por  Ordem  de  24  de  Março  de 
1730,  tem  hoje  assento  na  Cidade;  e  á 
mesma  Vara  estam  annexos  os  Cargos  do 
Juiz  de  Orfaons,  (I)  e  de  Provedor  dos 
Pefuntos  Ausentes,  Capellas,  e  Resíduos, 
por  cujos  empregos  tem  o  Ministro  o  Or- 
denado de  1:000 U  reis. 

Como  por  Ordem  de  23  de  Setembro 


(1)  O  Alvará  de  2  de  Maio  de  1731  (  que 
Oliveira,  de  Munere  Provisoris,  referiu  por  estensa 
no  Cap.  10,  pag.  27J  (  mandou  crearno  Brasil  JuU 
Ses.de  Orfuons  trienaes.  Vede  Liv.  7,  Cap.  11. 


melado,  que  se  fabricasse 


Digitized  by  Google 


7&  *f*MOB! A8  HlSTORTf&S 


de  1723  se  estabeleceram  as  3  partes  dos 
rendimentos  doa  Officios  creados  no  Brasil , 

(2)  em  quanto  nSo  tivessem  proprietários, 

.  * 

■     ■  « 

( 2 )  Estabelecidas  as  3.  a»  partes  dos  rendimentos 
dos  Officios  públicos  e  Judiciaes  em  beneficio  da  Co- 
roa ,  mandou  a  Ordem  de  f 3  de  Setembro  de  1 725 
prove-los  em  Serventuários  ( por  Donativos  )  emquanto 
nu  o  tivessem  Proprietários.  Liv.  3  das  Cartas  do  CJ 
U.  f.  231.  Os  Olf  icios  creados  de  novo,  que  não  se 
liguvam[à  recebimentos ,  e  se  achavam  vagos,  foram  pro- 
vidos em  Serventuários,  por  Ordem  de  27  de  Julho 
de  1725  ,  pagando  elles  a  3*.  parte  do  rendimento  nó 
fim  de  cada  anno,  e  dando  fiança  idónea,  segundo 
o  arbitrio  do  Governador  do  Rio  de  Janeiro ,  e  do 
Ouvidor  da  mesma  Capitania,  á  vista  do  valor  de 
cada  Ofticio.  Liv.  2fi  f.  47  do  Reg.  Ger.  da  Pro- 
vedoria do  Rio  de  Janeiro.  Para  se  tirarem  essas  3«*. 
parles,  declararam  as  Ordem  de  29  de  Janeiro  de 
1726,  e  1727,  que  se  devia  entender  a  Ordem  an- 
tecedente de  1725  à respeito  d'aquelles  Officios,  cujos 
Teditos  excedessem  a  quantia  de  200 U  reis  e  que  nas 
duas  partes  ficassem  livres  SOOU  reis ;  para  o  Serven- 
tuário. Liv.  22  f.  2G  v.  çf.  157  do  Reg.  citado.  Em 
conformidade  destas  providencias  declarou  a  Prov.  de 
12  de  Maio  de  1727,  que  os  Serventuários  dos  Offi- 
cios das  Conquistas ,  que  de  sua  natureza  nunca  ser- 
viram de  propriedade,  e  seus  rendimentos  não  exce- 
diam de  200 V  reis ,  não  deviam  também  pagafcaS*». 
partes  :  e  sobre  o  mesmo  assumpto  se  expediu  a  Pr°- 
ví#ão  de  24  de  Fevereiro  de  1728.  Liv.  4  f.  117, 
e  Liv.  23  f.  182.  do  Reg.  Ger.  da  mesma  Proved.' 
A  Ordem  de  23  de  Dezembro  de  1 740  estabeleceu  , 
que  os  Serventuários  dos  Officios  creados  de  novo ,  e 
dos  que  ao  adiante  se  creassem ,  os  quaes  não  fossem 
de  recebi  mento ,  nem  tivessem  Pioprietarios  ,  contri- 
buíssem com  as  3  partes  de  todo  o  rendimento,  co-t 
n»o  estava  já  determinado  pela  Ordem  de  18  de  Mai** 
de  1722;  «  se  provessem  as  su*s  Serventias  por.  Do- 
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e  se  proveram  os  mesmo»  Oíficios  em  Ser- 
ventuários ,  por  Donativos,  fie  Aram  to  hw 
sugeitos  á  pagar  á  Coroa  a  nova  imposi- 
ção; e  os  de  Justira  do  Termo  da  Cidade, 
renderam  por  esses  títulos  anno  177^»  A 
quantia  de  6:0W)LT71ti  reis.  A*  Correição 
do  Ouvidor  de  Villa  Kiea  lie  sugeita  u  Jus- 
tiça do  mesmo  Termo ,  enjoa  habitantes 
formam  dous  Regimentos  de  Cavaliaria  Mi- 
Pari.  2a.  Tom.  VIU  M 

nativos  :  e  também ,  que  se  praticasse  a  mesma  pro- 
vidência  com  todos   os  <  )i  li  cios  vagos  então ,  e  que 
vagassem  .  sem  attenção  ao  tempo  das  suas  creaçoens. 
Liv  29  f.  86  do  Reg.  Ger.  dito.  O  Decreto  de  IS 
de  Fev.  de  1741  mandou  prover  as  Serventias  dos 
Oâicios  do  Brasil,    que  não  tivessem  Proprietários, 
por  Donativos  para  a  Fazenda  R.,cujo  D.  se  incor- 
porou na  Provisão  do  C.  U*  de  16  de  Abril  de  \7Mi. 
A  Ordem  de  527  de  Fevereiro  do  mesmo  anno  1 74 1 
mandou  prover  no  Estado  do  Brasil  as  Serventias  de 
todos  os  O tticios  por  Donativos ,  e  que  offerecessem 
maior  lanço  :  que  sem  Decreto  de  S.  Magestade  não 
se  admitisse  Serventuário  algum ,  ainda  dos  Oifieios , 
que  não  pagavam  3.*?  partes ,  sem  constar  legitimamen- 
te ter  pago  o  Donativo ,  ou  ter  dado  fiança  idónea  á 
satisfação  no  fim  de  cada  seis  mezes ,  como  estava  de- 
terminado pela  Ordem  de  26  de  Agosto  de  173S  á 
respeito  das  5.a«  part  s  :  que  todos  os  Serventuários  re- 
gistrassem na  Provedoria  Real  os  seus  provimentos  ; 
e  que  o  Provedor  da  mesma  Fazenda  remettesse  pelas 
Frotas  o  producto  dos  Donativos ,  com  separação.  Liv. 
29  f.  78  v.  do  registro  sobrecit.  A.  C.  R.  de  30  de 
Outub.  de  1799  declarou  finalmente,  que  as  Mercas 
da  Propriedade ,  ou  Serventia  Vitalícia  de  Oifieios  do 
Ultramar,  se  entendem  debaixo  da  condição  de  pa- 
gar os  Donativos,  e  mais  Encargos  :  e  sobre  o  mes- 
mo assumpto  dessa  C.  procedeu  a  Resolução  de  8  de 
Junho  de  1803.  Vede  o  D.  de  19  de  Julho  de  1810. 
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Ildana,  vinte  Companhias  de  Ordenanças 
compostas  de  homens  brancos ,  e  cinco ,  de 
homens  pretos  libertos  ,  sob  a  Commandan- 
cia  de  um  Capitã*  Mor;  e  dez  Companhias 
de  homens  pardos ,  á  cargo  de  um  Coro- 
nel de  Milícias. 

O  11.  Bispo  dVste  Bispado  de  Mariíin- 
na  tem  aqui  a  sua  residência ,  cuja  Casa 
he  magnifica  :  e  a  Cathedral,  dedicada  á 
N.  Sra.  da  Assumpção  ,  foi  também  esta- 
belecida no  mesmo  sitio.  Num  Seminário 
bem  fundado  acha  a  mocidade  o  benefício  da 
sua  instruccão  na  Gramática,  ena  Mora- 
lidade,  em  que  se  habilita  para  os  Bene- 
fícios; e  cada  um  dos  Professores  vence  o 
annual  Ordenado  de  200U  reis  pelo  Sub- 
sidio Literário  ,  (3)  assim  como  o  Reitor 


(3  )  Estabelecido  o  Subsidio  Litterario  pela  Lei 
de  10  de  Novembro  de  1772  ,  regulou  o  Alvará  da 
mesma  data  a  sua  cobrança,  e  outro  Alvará  seme* 
lhunte  crcou  uma  Junta  para  sua  administração.  Por 
C.  R.  de  17  de  Outubro  de  I77J  ao  Governador  An- 
tonio Carlos  Furtado  de  Mendonça  teve  principio  o 
mesmo  Subsidio  nesta  C  ipitania  em  l  de  Janeiro  de 
1774  á  beneficio  do  estabelecimento  dos  Professores  , 
á  quem  se  havia  de  commetter  a  instrucção  da  mo- 
cidade nas»  Primeiras  Letras ,  e  nas  Sciencias ,  ou  Ar- 
tes ,  cujos  conhecimentos  sam  indesp  nsaveis  á  todos, 
e  assás  úteis  ao  Publico.  Cumprindo  as  Camaras  res- 
pectivas aquella  Carta,  cstabaleceram  por  cada  bar- 
ril de  açoardento  de  cana  fabricada  na  terra ,  e  ven- 
dida nos  lufares  próprios  da  sua  feitoria ,  80  reis ; 
e  por  cada  cabeçi  de  (gado  vacum  cortada  nos  açou- 
gues ,  225  reis.  O  producto  desta  imposição,  que  as 
Camaras  cobrara,  he  por  ella*  reraettido  ú  Junta  dá 
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da  Casa  o  de  300 U  reis ,  dedusidos  das  ren- 
das destinadas  para  aquelle  estabelecimen- 
to. Ale  n  das  Aulas  alii  ereadas  ,  acham  os 
jovens  as  das  primeiras  Letras,  de  Gra-t 
matica,  e  de  Filosofia,  cujo  Professor  ven- 
ce o  Ordenado  de  640U  reis ,  fundadas  na 
Cidade ,  e  pagas  pela  folha  do  mesmo  Sub- 
sidio Litterario. 

Uma  só  Parochia  do  titulo  de  N.  Sra. 
da  Assumpção  que  he  a  da  Sé  Cathedral , 
(4)  distante  do  Rio  de  Janeiro  82  legoas  , 
administra  pelo  seu  Cura  o  pasto  espiritual 
a  mais  de  5U130  pessoas  residentes  nos 
limites  da  Cidade,  onde  se  veem  edificadas 
as  Capellas  iiliaes  dos  Irmaons  das  Ordens 
do  Carmo ,  e  de  S.  Francisco ,  a  do  Roza- 
rio,  de  Santa  Anna,  de  S.  Gonçalo,  de 
S.  Francisco  dos  Pardos,  de  N.  Sra.  das 
Mercês  dos  Pretos  crioulos ,  e  a  de  S.  Pe- 
dro dos  Clérigos  do  Bispado.  No  território 
da  Cidade  e  seu  subúrbio  se  numeram  as 
Parochias  seguintes  ,  as  quaes  (  e  todas  as 
do  Bispado  )  gozam  da  natureza  dc  per- 
petuas, e  sam  congruadas  com  200U  reis 

M  ii 


Administração  da  Fazenda  Real,  d'onde  se  pagam 
400 U  reis  á  cada  um  dos  Professores  Régios  do  Con- 
tinente,  e  todo  o  excesso  vai  recolher-se  ao  Real  Erário. 
O  seu  total,  dtwle  o  anno  dito  1774, até  o  de  1787, 
somou  34:40UG89  reis. 

(4)  Como  a  Igreja  do  Ribeirão  do  Carmo  foi 
erecta  em  Cathedral ,  a  troco  dVUa  erigiu  o  Alvará 
de  6  de  Novembro  de  1749  o  Curato  de  N.  Sra.  da 
XJonceiçâo  das  Congonhas  do  Campo  em  Igreja  Collada. 
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nelas  Provi».  Reg.  de  16  de  Fever.  de  171&i 
e  de  10  de  Fever.  de  1724» 

I\  de  &.  Sebastião,  distante  da  Cida- 
de 1  legou  ao  Oriente ,  e  situada  nas  mar- 
gcns  setentrionaes  do  Ribeirão  do  Carmo, 
em  latitude  de  20%  20',  e  longitude  de  333o, 
3'  Está  longe  do  Rio  de  Janeiro  83  legoas, 
e  a  sua  população  excede  a  8J5  pessoas. 
Tem  uma  só  Capella  filial. 

2*.  de  S.  Caetano  do  Ribeirão  u  baixo , 
distante  3  legoas  ao  Oriente  da  mesma  Ci- 
dade, e  «lo  Rio  de  Janeiro  85,  cuja  situa- 
cão  está  na  mesma,  igualdade  da  anteceden- 
te. Teve  natureza  de  perpetua  em  Janeiro 
de  1/52,  e  conta  mais  de  2U738  pessoas* 
Conserva  duas  Capellas  fíliaes. 

3*.  do  Senhor  Bom  Jezus  do  Monte  de 
Forquim,  distante  5  legoas  de  Marianna,  e87 
do  Rio  de  Janeiro,  e  situada  no  mesmo 
rumo  das  antecedentes ,  em  latitude  de  20", 
20'  e  longitude  de  333%  18'.  Sua  popula- 
ção consta  de  mais  de  6U3/0  pessoas.  Tem 
as  Capellas  fíliaes  de  S.  Sebastião  e  Almas 
da  Ponte  nova ,  que  Ire  Curada ,  e  dista  7 
legoas  da  Matriz ;  a  de  S.  Gonçalo  de 
Ubá  ,  também  Curada  ,  cuja  Applicação  he 
de  000  pessoas ,  e  dista  da  -Matriz  l  de  Ic- 
goa ;  a  de  N.  Sra.  da  Conceição  do  Gual- 
lacho  do  Norte ,  e  a  de  N.  Sra.  da  Con- 
ceição do  Lixa,  que  noutro  tempo  foram 
Curadas. 

4*.  de  S.  Jozé  da  Barra  Longa ,  dis- 
tante 9  á  10  legoas  ao  Oriente  da  Cidade , 
e  91  do  Rio  de  Janeiro  ,  e  situada  nas  mar-' 
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gens  meridionaes  do  Ribeirão  do  Carmo, 
ou  do  Rio  Doce,  em  latitude  de  20*,  187, 
e  longitude  de  833a,    J8*.  Contando  cinco 
Capella»  filiaea    no  seu   território  ,  entif 
ellas  existe  no  lugar   do  Rio  do  peixe  , 
a  fundada    pelos  moradores  do  sitio  em 
1/73,  e  dedicada  á  N.  Sra.  da  Saúde,  on- 
de ha  Pia  Baptismal  por  concessão  do  Or- 
dinário, cuja  creaçao  revalidou  a  Provisão 
da  Meza  da  Consciência ,  e  Ordens  de  9  de 
Marco  de  1818.  Dista  da  Matriz  mais  de 
A  legoas ,  mediando  uma  estrada  difícil  de 
se  transitar,  por  atravessada  de  rios  copio- 
sos ;  e  sua  Applicação  consta  de  mais  de 
2U  pessoas  :  por  cujas  circunstancias  sup- 
plicáram  os  Povos  do  districto  ao  Tribu- 
nal da  Meza  da  Consciência,  e  Ordens  em 
1820,  que  se  eregisse  em  Cura  a  mesma 
Capella ,  não  só  á  beneficio  delles  ,  mas  dos 
Applicados  á  de  Santa  Anna  do  Dezerto, 
situada  em  distancia  maior  da  Igreja  Ma- 
triz.  A  povoação  desta  Freguezia  excede 
a  5U240  pessoas. 

5'.  de  N.  Sra.  do  Rosario  do  Sumidou- 
ro ,  distante  da  Cidade  2  legoas  á  Lesues- 
te,  e  do  Rio  de  Janeiro  84,  em  latitude 
de  20%  24/ ,  e  longitude  de  38%,  6',  que 
tem  cinco  Capellas  no  seu  território,  on- 
de numera  a  população  excedente  de  3U473 
pessoas. 

6a.  de  N.  Sra.  da  Conceição  de  Piran- 
ga |  ou  Guarapiranga ,  Termo  da  Cidade  , 
distante  8  legoas  á  Susucste  da  Cidade ,  e 
4o  Rio  de  Janeiro  74,  que  foi  situada  na* 
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margens  occidentaes  do  Rio  Piranga,  em 

latitude  de  20°,  31)',  e  longitude  de  333° , 
18'.  Tem  no  seu  districto  paroehial  onze 
Capellas ,  e  conta  a  população  de  mais  de 
12U005  pessoas. 

7*.  de  S.  Manoel  dos  índios  Coroados 
do  Riu  da  Pomba,  e  Peixe,  distante  da  Ci- 
dade 22  legoas  a  4a.  de  Lesueste ,  e  do  Rio 
de  Janeiro  50,  e  em  latitude  de  21o,  e 
longitude  de  3340.  Tem  cinco  Capellas ,  e 
no  Arraial  de  N.  Sra.  das  Dores  está  a 
dedicada  á  N.  Sra.  do  Rosario ,  que  se  eri«- 
giu  com  Provisão  do  Régio  Tribunal  da  Me- 
za da  Consciência ,  e  Ordens ,  datada  a  27 
de  Outubro  de  1820.  Conta  a  população  ex- 
cedente de  12U665  pessoas. 

8a.  de  S.  João  Baptista  do  Prisidio,  des^ 
niembrada  da  de  S.  Miguel  á  requerimento 
do  Povo,  e  creada  por  Alvará  de  13  de 
A«?osto  de  IHIO,  em  consequência  da  Re- 
solução de  Consulta  de  24  de  Junho  do 
mesmo  anno.  Dista  de  Marianna  20  legoas, 
e  do  Rio  de  Janeiro  60.  Numera  o  seu  ter- 
ritório 3U685  pessoas. 

1K  de  N.  Sra.  da  Conceição  do  Presi- 
dio de  Cayté ,  ou  Cuyté  ,  distante  48  legoas 
a  Lesnordeste  da  Cidade,  e  pouco  mais  de 
120  do  Rio  de  Janeiro,  que  situada  no 
Sertão  geral  do  mesmo  nome,  se  acha  em 
latitude  de  20°,  9',  e  conta  a  povoação  de 
612  pessoas. 

10».  de  N.  Sra.  da  Conceição  de  Ca- 
margoe ,  Termo  da  Cidade  distante  2  le- 
goas ao  Norte  de  Marianna,  e  84  do  Rio 
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d«  Janeiro»  em  latitude  de  20°,  1#5/,  e lon- 
gitude de  333°.  Tem  a  Capella  Curada  de 
S.  Bento ,  e  conta  de  povoação  mais  de  IU 
pessoas. 

IP.  de  N.  Sra.  de  Nazareth  do  Infi- 
cionado, distante  4  legoas  ao  Norte  de 
Marianna,  e  86  do  Rio  de  Janeiro,  em 
latitude  de  20',  11',  e  longitude  de  333% 
1'.  Tem  duas  Capellas ,  e  sua  povoação  cons- 
ta de  mais  de  3U445  pessoas. 

12a.  de  N.  Sra.  da  Conceição  de  Ca- 
tas Altas  de  Mato  dentro,  distante  4  le- 
goas ao  Norte  da  Cidade ,  e  88  do  Rio  de 
Janeiro,  em  latitude  de  20°,  7*t  o  longi- 
tude de  333°  T  conta  a  povoarão  de  uuús 
de  2U890.  Afastado  pouco  mais  de  2  legoas 
desta  Freguezia  se  encontra  o  florente, 
grande ,  e  commerciante  Arraial  de  Santa 
Barbara,  ornado  com  vários  Templos.  Par- 
te desta  Freguezia  be  do  Termo  de  Mari- 
anna ,  parte  da  Freguezia  de  Caethé ,  par- 
te da  Commarca  de  Villa  Rica,  e  parte 
da  Commarca  de  Sabará. 

13*.  de  N.  Si  a.  da  Conceição  de  Anto- 
mo  Pereira,  distante  2  legoas  da  Cidade 
ao  Nordeste,  e  83  do  Rio  de  Janeiro,  em 
latitude  de  20°,  18',  e  longitude  de  332°, 
49/.  Num  morro  junto  ao  Arraial  do  mes- 
mo nome  esta  uma  gruta  fabricada  pela 
Natureza,  que  a  devoção,  e  piedade  dcs 
Fieis  converteu  em  Capella  ,  dedicando-a  á 
N.  Sra.  sob  o  titulo  da  Lapa,  onde  tri- 
butam os  cultos  devidos  á  sua  Protecção 
nos  Sábados  do  anno;   c  a  15  de  Agosto 
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lhe  celebrara  a  sua  festividade.  He  o  tecto 
deste  Templo  de  pedra  calcaria,  em  que 
a  congelação  da  agua  fórraa  vários  peda- 
ços de  cristal ,  como  estalactites. 

Goza  a  Cidade  (  onde  há  duas  Praças , 
sete  Chafarises.de  aguas  bellas,  e  puras»  e 
ruas  calçadas  )  de  ares  temperados  ,  e  bené- 
ficos ,  como  logram  igualmente  os  seu*  ar- 
redores ,  em  cujos  limites  se  criam  ÃjutSs 
abundantes ,  principalmente  a  laranja,  o  ana- 
nás ,  abanana,  e  o  mamão  j  e.  o  Café  ve* 
geta  bem»      .      *,     ..<><. »í  í 
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2\  J7//a  ilica  ,  Cabeça  da  Commarca  do 
mesmo  nome  ,  r/ne  òutréra  se  deno- 
minava do  Orno  Preto* 


Jl^EscoBTOtTAS  por  Antonio  Dias,  Tai- 
butebnno,  Tbcmas  Lopes  de  Cam argos  ,  e 
Francisco  Bueno  d  i  SH*a,  ambos  Paulistas, 
a  quem  acompanhou  o  Padre  João  de  Fa- 
ria Fialho,  natural  da  Ilha  de  8.  Sebastião  , 
as  minas  dc  Ouro  Preto  na  Serra  ,  e  suas 
visi r. hauras  ,  que  tem  o  mesmo  nome ,  corren- 
do os  annos  1699 ,  700 ,  e  701 ,  foi  esse 
lugar  povoado  pelos  mesmos  descobridores, 
que  em  tempo  breve  atrahiram  novos  Co- 
lonos sí  revolver  as  terras  ,  onde  aparecia m 
riquezas  consideráveis.  (I)  Sendo  já  nota*, 
rei  esse  Arraial  pelo  numero  de  seus  ha- 
bitantes ,  deliberou  o  Governador  Albuquer- 
que eleva-lo  ao  Foro  de  Villa  ,  creando-a 
Part.  2.*  Tom.  VIII  N 


(1  )  Com  a»  denominaçoens  de  Páo  Doce,  Mor- 
ro do  Ramos,  Morro  do  Ouro  Podre,  Morro  do 
Ouro  Fino,  Morro  da  Queimada,  e  Moiro  de  San- 
ta Anna  ,  se  conhecem  vários  sítios  abundantes  de 
ouro;  e  sendo  os  serviços  mineraes  de  todos  muito 
úteis,  cs  do  Morro  do  Ramos  se  conheceram  supe- 
riores pela  fartura  dc  faisquei  ras.  Hoje  mesmo  não 
cessa  efe  ser  fértil  :  mas  a  falta  d'  aguas ,  e  o  tra- 
balho excessivo  na  lavra  de  terrenos  duros  para  che- 
gur  ás  formaçoens  do  metal  ambicionado  ,  difficulta 
a  sua  extracção. 


Digitized  by  Google 


^8  Aíi^mokias  Historias. 


em  8  de  Junho  de  1711  com  a  denominação 
de  Rica ,  pela  abundância  do  ouro ,  que  aili 
se  achava. 

Situada  em  latitude  austral  de  20°  25' 
30"  ,  e  longit.  de  334°  2'  12"  nas  abas  me- 
ridionaes  daquella  Serra,  he  Villa  Rica, 
distante  2  legoas  para  a  parte  Occidental 
da  Cidade  de  Marianna ,  a  Capital  das  x\lK- 
nas  Geraes  pela  residência  de  seus  Gover- 
nadores ,  assento  da  Casa  de  Fundição  do 
Ouro  ,  e  da  Junta  da  Administração  da  Fa- 
zenda Real ,  creada  pela  C.  R.  de  7  de  Se- 
tembro de  1771$  em  consequência  do  que 
ficou  extincta  a  Provedoria  antiga  de  Fa- 
zenda desta  Capitania  por  D.  de  9  de  Agos- 
to de  1775. 

Aos  Governadores  foi  estabelecido  á 
p;*incipio  o  Ordenado  de  oito  mil  cruzados  , 
e  por  ajuda  de  custo  para  as  suas  jornadas 
pelo  distrieto  da  sua  competência  ,  mais  do* 
us  mil  cruzados ;  mas  a  Ordem  de  16  de 
Novembro  1714  acerescentou  ao  Governa- 
dor D.  Lourenço  de  Almeida,  e  aos  seus 
Successores  quatro  mil  cruzados ,  para  terem 
o  Ordenado  total  de  doze  mil  cruzados  ,  (2) 
alem  dos  quaes  percebem  os  reditos  da  Se- 
cretaria do  Governo ;  e  das  propinas  das 
arremataçoens  dos  Contratos  Reaes  em  ca- 
da tiicpuio  recebiam  a  quantia  de  6:26^U 
reis. 


(  2  )  Vede  Liv.  4 ,  Cap.  S ,  nota  (  1 1  )  e  (I2)o  que 
se  praticou  á  respeito  do  Governador  Goiue?  Fieire,  uor 
Ordenudo,  e  Ajuda  de  custo. 
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O  Ouvidor  desta  Com  marca  tem  de  Or-' 
denudo  500U  reis ,  e  percebe  de  emolumen- 
tos da  Vara  570U  reis  com  pouca  differen- 
ça  de  mais  ou  menos  :  como  Juiz  dos  Fei- 
tos da  Coroa  .  cuja  jurisdicção  abrange  pri- 
vativamente todas  as  Minas  da  Capitania , 
o  Ordenado  de  400U  reis ,  e  os  emolumentos 
de  440U  reis  mais  ou  menos  ,  alem  de 
108U  reis  das  propinas ,  que  lhe  sam  de- 
vidas, como  Deputado  da  Junta  da  Fazenda 
e  Juiz  dos  Feitos,  quanto  accontece  alguma 
Festividade  ,  ou  Luto  por  Pessoas  Reacs ,  ao 
que  tudo  se  lhe  ajunta  a  aposentadoria  de 
uma  Casa  própria  de  residência ,  como  fift- 
ra  dada  ao  extincto  Provedor  da  Fazenda 
Real.  O  Alvará  de  6  de  Dezembro  de  1811 
revi  vou  aqui  a  Magistratura  antiga  de  Juiz 
de  Fora  do  Civel,  Crime  e  Orfcions  ,  que 
em  1730  se  removera  para  a  Villa  do  Ribei- 
rão do  Carmo  ,  cujo  Ministro  serve  também 
de  Procurador  da  Coroa  ,  com  o  vencimento 
de  400U  reis  de  Ordenado,  e  de  108Ude 
propinas  nas  occasioens  de  Festividades, 
ou  Lutos,  como  vencia  o  extincto  Inten- 
dente da  Fundição. 

Os  Officios  de  Justiça  pertencentes  á 
esta  Commarca  pagaram  no  triénio  de  1778 
por  Donativos ,  Terças  partes ,  e  novos  Di- 
reitos ,  a  quantia  de  8:894U907  reis. 

Ordenando  a  C.  R.  de  9  de  Novembro 
de  1709  ao  Governador  Albuquerque  á  fun- 
dação de  Casas  ,  em  cada  Commarca ,  on- 
de se  fundisse  o  ouro  delia,  e  repetindo-a 
o  Alvará  com  forca  de  Lei  datado  a  3  dè 

N  u 
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Dezembro  de  17*0,  que  mandou  fabrica-las 

e  estabelecerias  nos  mesmos  lugares  ;  en~ 
tre  as  entiío  fundada s  por  effeito  da-  Ordem 
de  8  de  Fe  vero  iro  de  17^2,  teve  principio 
a  desta  Villa,»  cujo  Intendente  extinguiu 
o  Alvará  de  6  de  Dezembro  de  1811  (  e 
tombem  os  das  outras  Casas  de  .Fundição  > 
por  se  conhecer  ,:<t<aua  inutilidade,  e  peso 
que  fazia  ás  despesas  da  Coroa  :  poisque 
pereebendo  elie*  o  Ordenado  anwuo  de  I:600U 
reis,  <}e  ajuda  de  custo  pela,s  Devaças  dos 
extravios  500 U  $  coano  Deputado  da 
Junta  da  Fuzeuda,  e  Procurador  da  Coroa  , 
400  U  reis  ,  de  em  aí  amento  pe  lo  Cargo  de 
intendente  ,  BOU  refes  de  propinas  ,  nas  Fes- 
tividades ,  c  Lutos  Ueaes,  00 U  reis  ;  e  co- 
mo Procurador  da  Coroa,  nas  mesmas  oc- 
casioens,  108U  reis ;  faziam  essas  pairei- 
las  o  total  de  majs,  <|e  »Qjr*  utílúcrusados 
em  cada  aqno  *  o  quq  não  he  de  pequena  con- 
sideração para  um  s#  Magistrado*  .  in.«>»i 

A  Camara  (  cujas-  despesas  regulo»  tam* 
bem.  a  Ordem  de  2G  de  àlaio  de  1  744  )  sus- 
tenta os  concertos  de  quatro  pontes  de  per 
d r a  ,  de  quatorze •  fontes.  >•  4  construídas  de 
mármore  do  paiz,  o  seus  reservatórios ,  e 
das  calcadas ;  os  gastos  da  creaeão  dos  Ex- 
postos ,  das  guardas  dos  Soldados ,  da  Ca- 
deia ,  das  Festividades,  que  estam  a  seu 
cargo ,  e  doutros  artigos  semelhantes ,  tí 
custo  do  rendimento  aunual  de  40U  cru* 
zados. '  :  %f,ttL  i  ir 

Teiido  o  Alvará  de  lp  «te  Abril  de  173& 
mandado  erigir  aqui ,  sob  a  Protecção  Real, 
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rasas  de  Hospital,  e[  dé  Mfeérícèwfra  páha 
eora  dos  Enfermos  ^  ie  iqite  esta  sè  tóVer- 
nadse  pelo  Compromisso  da  do  Rio  de  Ja- 
neiro, á  exeepeao  da  drfibrcttça  de  Jrnía- 
ook  Nobres ,  e  Mecânicos,  que  não  tinVtf- 
ria  rtetfe;  erigiu  o  General  Games  Freire 
de  «^Mmita  a  í?asa  existente  de  Miserieór- 
dia  *  <*ja  Instituição ,  ou  o  «cu  Compròm?^ 
ro  eonfirmotioo  Tribunal  da  Meza  da  Cons- 
éirnerá ,  e  Ordens ,  por  Provisão  de  2  de 
Outubro  fjc  3740.  Sto*  l>tttrimohio  lie  mói 
escarolei  f>aw » fpie  -ar '  Oasá  ^odesse  sub : 
*5sti>,  puctetea  prMi^toarcnros  «Cbrèr.. 
nadore»  alguns  privilegias  aos  pedidores 
de  'esmolas  em-  eada  Fwgtwfcfa  do  tWti- 
ntmfe.  I  n  t  rressados  w  ttrivMfefaAos  ria  tfmli 

gvaíaí  p^eulia^,  níío 
deliffenemvam  ítiiaitds  soirbiVos ;  mas  eoh~ 
eorriain^e  Nt>a  untado  eom  avultadas  soni- 
masr  de  moedas;  0  por*  esse  sysííbenm'  eco- 
nómico não  podecht  w  Cása  á*' n?cefcs1tfa- 
desV  qub:fo1  <tepo&  sentindo cW  k  va- 
rkulaí  .i>riiTMéiÍ(?iá   dos-  (Werirthotes 
que  ábolkido*  a  piedade  ^áquélfá  ittsfttíif- 
eílo  ,-  deram  motivo  tio  deseáímerito de  um-? 
bas  as  €asas  ^  tc^irfda»  pôK^èri  pbúéô  if 
pouco  á  miséria  mui  *èríslvel.  ^ 

i  >  O  iu^ar  monftiosd  ,  ?  Mo  £  ptí/fo  «  ^;asi» 
sento»  a  Villa  ^  e  quàsi  %eraj>r*  coberto  i>or 
névoas  continua*,  rqtOí  óceasrromirii  vfeflu- 
xoeos  diárias  dos  seus  tÀWttinfès1,  fcaV^per- 
mitte  remediar  a  notável  elevação,  daki*ri- 
ufc,\  ássôs  itíeommodaèr:  c  tâkúk&è  Wma- 
das.ahr-selir  arehitectura  regulai^  xfeííe^-' 
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rem  a  priva-la  da  vista  aprasivel ,  que  a  for-* 
moseasse.  Neila  reside  um  Vigário  Foraneo 
para  subministrar  a  Justiça  Eoclesiastica , 
e  providenciar  ao  povo  os  negócios  relativos 
a  sua  Competência.  Os  jovens  da  districto 
tem  Professores  Régios  de  Primeiras  Le- 
tras ,  de  Gramática,  e  de  Filosofia.  (3)  com 
quem  utilmente  se  instruam.  A  Casa  de  re- 
sidência dos  Governadores  he  magnifica;  e 
a  da  Camara  mui  digna  de  se  notar  pela  sua 
grandeza,  um  Fortim ,   que  o  Governador 
Luiz  Diogo  Lobo  erigiu  cora  algumas  pe-» 
çaSt  serve  apenas  para  annunciar  com  sal-* 
vas  os  dias  mais  solem nes  do  anno.  Qua* 
torze  fontes  de  aguas  cristalinas  saciam  a 
sede  de  seus  habitantes;  e  n'outros  tantos 
tanques  próximos  se  refrigeram  os  animaes 
de  trabalho.  He  guarnecida,  e  seu  Termo, 
por  dous  Regimentos  de  Cavai  la  ria  AuxilU 
ar,   quatorze  Companhias  de  Ordenança* 
organizadas  de  homens  brancos  ,  sete  de  ho* 
mens  pardos ,  e  quatro  de  homens  pretos 
libertos,  alem  do  Corpo  de  Dragoens  de  Li- 
nha denominado  Regimento  de  Cavalluria 
de  l%iila  Rica. 

Não  obestante  a  pouca  estensão  duCam* 


(3)  Em  consequência  do  Avizo  da  Secretaria  d' 
Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  e  Domínios  Ulr 
tramarmos  de  de  Julho  de  1806  ,  passou  para 
Villa  Rica  a  Cadeira  de  FilosoHa  estabelecida  na  CU 
dade  de  Marianna,  como  declarou  o  despacho  de  4 
de  Junho  de  ISO 7  do  Governador  Pedro  Maria  Xa- 
yier  de  Athaide  e  Mello. 
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marca  de  Villa  Rica  ,  á  par  das  outras ,  e 
ser  a  cultura  das  terras  da  sua  comprehenr 
são  mais  acanhada,  a  hortaliça  copiosa,  a 
inaçãa  |  o  pecego  ,  o  marmeilo  ,  a  laranja  , 
o  figo  ,  e  varias  outras  pruduzem  muito 
bem  alli:  e  a  mesma  Villa  abunda  não  só 
de  mantimentos  ,  mas  de  effeitos  precisos 
á  manutenção,  que  os  Commereiantes  das 
Com  marcas  visinhas ,  e  mais  fartas  lhe  in- 
troduzem. 

Em  duas  Parochias  dedicadas  á  Mãi 
de  Deos  ,  uma  com  o  Titulo  do  Pilar  do 
Ouro  Preto,  que  dista  de  Marianna  2  le- 
goas,  e  do  Rio  de  Janeiro  80,  cuja  povoa- 
ção excede  a  5:825  pessoas  ;  outra  com  o 
da  Conceição  de  Antonio,  Dias,  que  igu- 
aUuente  distante  de  Marianna,  e  do  Rio 
de  Janeiro,  se  conta  na  soa  população 
mais  de  2:175  pessoas,  acham  os  habitan- 
tes (Festa  Villa  o  recurso  espiritual :  e  nos 
territórios  delias  existem  fundadas  varias 
Capel  las  ,  onde  se  celebram  os  Officios 
)£cclesiasticos  em  benefício  publico:  Taes 
sam  as  das  Ordens  do  Carmo ,  de  8. 
Francisco  de  Assis ,  e  de  S.  Francisco  de 
Pauia ,  que  hé  dos  Homens  Pardos ;  a  de 
K.  Sra.  das  Mentes  S.ta  Quitéria  da  Boa 
vista,  N.  Sra.  da  Conceição  do  sitio  do 
Alemão  ,  a  de  S.  Jozé  do  Ouro  Preto ,  de 
N-  Sra.  das  Dores  em  Antonio  Dias,  a  do 
Senhor  do  Bom  Fiiu,  a  de  Santa  Anna,, 
a  de  S.  João,  a  das  Almas  a  de  N.  Sra. 
do  Rosano  do  Taquaral ,  a  <le  N..  Sra.  da, 
Piedade  do  Morro,  a  de  S.  Sebastião 
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as  tres  do  Titulo  de  N.  Sra.  do  Ros*H<| 
no  Ouro  Troto,  no  Alto  da  Cruz,  e  no  si- 
tio denominado  do  Padre  Faria;  as  cpiaes 
todas  se  conservam  bem  paramentadas,  e 
algumas  fabricadas  com  arehttectura  ma- 
ravilhosa. 

No  Termo  da  mesma  Villa  estatn  a* 
Igrejas  IWchiae*  rógútates : 

Ia  de  S.  Bartholomeu  ,  distante  3  a 
4  kç<»as  ao  Norte  da  Villa  ,  4  de  Mari* 
anna,  c  #2  do  Ttio  de  Janeiro,  em  lati- 
tude  f](í  *<K  21',  e  longitude  tle  332% 

^em  a  Capella  Curada  do  Capanema , 
e  nurn€ra  mais  de  1U73G  pessoas  na  sua 

população. 

2.  "  a  de  Santo  Antonio  de  Itatiáya , 

«tistnnte  da  Villa  3  legoas  ao  Sul  ,  de  Ma- 
™«nna  õ  ,  c  do  Rio  de  Janeiro  7«>  »  em  la- 
titude de  20°,  32',  e  longitude  dc  332*  , 
44'  Tem  as  Capellas  Curadas  de  N.  Sra. 
dos  Prazeres ,  e  de  Santa  Rita.  Sua  po- 
pulação excede  a  1U100  pessoas. 

3.  a  de  N.  Sru.  de  Nuzaretli  da  Cacho- 
eira do  Campo ,  (  4 )  distante  3  legfcas  ao 
Noroeste  da  Villa ,  de  Marianna  5  ,  e  do 
Rio  de  Janeiro  82,  em  latitude  de  20* 
22 '  e  longitude  de  382* ,  2<J '.  Tem  as  Capellas 
Curadas' de  S.  Gonçalo  do  Tijuco,  de  S. 
Gonçalo  do  Monte,  c  dc  Santo  Antonio. 


(4)  Neste  si  lio  tem  os  CJovernadores  uma  Cas^ 

dc  recreio,  d 'onde  siíein  á  caca  das  perdizes,  e  tW 
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«ua  povoação  anda  por  mais  de  2U180 
pessoas*  »•  t  j 

4.  *  de  Santo  Antonio  da  Casa  Branca  , 
-distante  4  legoas  ao  Norte  da  Villa  ,  de 
Marianna  6 ,  e  -do  Rio  de  Janeiro  84  ,  em 
latitude  de  20° ,  20 1  e  longitude  de>$32e, 
36'.  Seu  território  lie  de  uma  legoa  em- 
quadro.  Tem  a  Capella  (Jurada  de  S.  Fran- 
cisco Xavier  do  Gravato  ,  e  contem  a  po- 
voação excedente  de  1U200  pessoas  :  pois» 
que  nem  o  Bispo ,  dizendo  na  Proposta 
tfella  em  26  de  Agosto  do  1822 ,  que  con- 
tinha pouco  mais  de  500  almas,  neiq  o  L\ 
Bernardo  Jozé  de  Alagalhaens ,  que  na 
mesmo  anno  requeria  ser  seu  proprietário , 
affirmando  a  população  de  700  ,  merecem 
credito  n'esta  parte.  '., .  , 

5.  a  de  Santo  Antonio  do  Ouro  Branco 
distante  6  legoas  da  Villa  ao  JEssueste  ,  dc 
Marianna  8,  e  do  Rio  de  Janeiro  73,  em  lati- 
tude de  20o ,  31 1 ,  e  longitude  de  332*  f  42 
Tem  a  Capella  Curada  da  Passagem  ,  e 
sua  população   excede  a'  1UC00  pessoas. 

6.  a  de  N.  Sra  da  Boaviagem  de  Itábira 
(pedra  alta,  e  aguçada)  distante  7  legoáa 
ao  Noroeste  da  Villa  ,  9  do  Marianna  ,  e 
78  do  Rio  de  Janeiro,  em  latitude  de  20% 
19 ?,  e  longitude  de  332%  28'.,  Têm  as 
Capellas  Curadas  de  8.  João  Baptista,  de 
S.  Caetano  dá  Moeda,  e  de  9.  José  do 
Rio  Grande.  Numera  a  povoação  excedente 
de  3U332  pessoas.  Neste  districto  se  extra he 
presentemente  muito,  e  bom  ouro  defuma» 
rica  beta  ahi  descoberta. 

Part.  2a.  Tom.  FUI  O 
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7.*  de  N.  Sra.  da  Conceição  de  Coi* 
gonhas  do  Campo ,  que  sendo  Capella  Cu- 
rada ,  foi  erecta  em  Parochia  perpetua  por 
Alvará  de  6  de  Novembro  de  1746  em  subs- 
tituição á  do  Ribeirão  do  Carmo ,  onde 
se  fundou  ,  e  tem  assento  a  Igreja  Cathe- 
dral ,  como  consta  do  mesmo  Alvará  re- 
gistrado no  Li  v.  I.  de  Registro  do  Bispado* 
Dista  8  lego  as  ao  Essueste  da  Villa ,  9  de 
Marianna,  e  do  Rio  de  Janeiro  /4.  Está 
situada  na  latitude  de  21° ,  30',  e  longi- 
tude de  332%  2/J.  Tem  a  Capella  do  Se- 
nhor Bom  Jesus  de  Matozinhos  ,  fundada 
com  Provisão  da  Meza  de  C.  O.  datada 
ao9  9  de  Janeiro  de  1/58  (  em  que  foi  de- 
clarado ,  que  a  concessão  d'essa  licença  per- 
tencia in  solidum  ao  Senhor  Rei  Grão 
Mestre  das  Ordens  ,  e  não  ao  R.  Bispo  r 
que  a  não  podia  dar)  sobre  um  monte, 
chamado  do  Maranhão  •  cuja  subida  he  or- 
nada com  os  Passos  da  Paixão  do  Salva- 
dor do  Mundo  ,  figurados  em  pedra  sabão r 
com  acentos ,  para  diminuir  a  fadiga  dos 
que  a  visitam  ,  e  com  uma  fonte  de  boa 
agua  para  refrigerar  a  sede  dos  romeiros. 
Sua  povoação  excede  a  2UG40  pessoas,  AM 
se  fundou  uma  Fabrica  de  Ferro  com  cinco 
fornos  pequenos. 

Uma  parte  do  território  de  Congonhas 
chamadas  do  Campo ,  onde  se  adia  esta 
Freguesia,  pertence  ao  termo  da  Cidade 
de  Marianna,  sugeita  &  Cowuiarca  dc  Ouro 
Preto  ,  ou  de  Villa  Rica  :  e  outra  parte , 
onde  existe  outra  Freguezia  do  Tjtuio  da 
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m  Ria  de  Ja^hio  9} 

Conceição  ( sem  ser  a  da  Villa  de  Queluz  ) 
he  do  Termo  da  Villa  de  Q.ieliift ,  Com- 
marca  do  Rio  dos  Mortes.  Porisso  deno- 
minam est'outra=sFre2:uezia  da  Conceiy 
de  Congonhas  de  Queluz.  = 


o  ii 
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3.a  Villa  Real  de  S abará  ,  Cabeça  do  Com» 
marca  do  Rio  das  Velhas* 


M  Rocurando  os  antigos  ,  e  primeiros 
Pauli&tas  Sertanejos  descobrir  o  ouro ,  e 
pedras  preciosas ,  vadearam  o  terreno  deno- 
minado Sabard-Bussú  ,  ou  Subrd-Bussú ,  em 
1699,  e  foram  indagar  o  Rio  do  mesmo 
nome,  por  encontrarem  fartura  de  Caça 
nas  campinas  circunvizinhas  ,  onde  o  Te- 
nente General  Manoel  de  Rorba  Gato  des- 
cobriu a  riqueza ,  que  no  anno  1700  se 
deu  ao  manifesto.  Agradados  da  belleza 
do  sitio ,  assentaram  os  novos  Colonos  a 
sua  vivenda  nas  margens  setentrionaes  da- 

rlle  Rio ,  e  nas  orientaes  do  que  se  diz 
Velhas  ,  em  cujo  lugar  ,  recebendo  este 
as  aguas  do  primeiro ,  tomou-lhe  também 
o  nome  de  Sabard ,  com  o  qual  he  conhe- 
cido pelos  habitantes  do  districto.  Como 
ahi  residia  porção  notável  de  povo ,  a  quem 
faltava  a  Justiça  para  as  suas  dependên- 
cias ,  e  a  forma  civil ,  elevou  o  Governa- 
dor Albuquerque  a  povoação  ao  foro  de 
Villa,  erigindo-a  em  17  de  Julho  de  1711 
com  o  titulo  de  Villa  Real  de  Sabard ,  que 
EIRei  Confirmou  em  31  de  Outubro  de 
1712.  Situada  na  latit.  de  19o  47'  15w  e 
longit.  de  334,,  1'  15 "  contada  da  Ilha 
do  Ferro ,  fieou  esta  Villa  com  a  primazia 
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de  Cabeça  da  Commarca  do  Rio  das  T*elhas , 
contendo  em  seu  termo  jurisdiccional  os 
dous  lugares  mais  notáveis  ,  dos  quaes  conta 
maior  antiguidade  o  Bairro  denominado 
Igreja  Grande.  Tomou  a  Commarca  o  titulo 
referido  ,  por  ser  a  maior  parte  da  sua  es- 
tensão  banhada  pelo  Rio  intitulado  das  Ve- 
Ihas,  que  originado,  ao  N. ,  das  Serras 
de  Villa  Rica ,  corre  para  o  mesmo  rumo  , 
accompanhado  de  vários  córregos ,  e  ri- 
beiros ,  e  vai  despejar-se  volumosamente 
no  Rio  de  S.  Francisco  em  latit.  16°  18* 
e  longit.  de  332o  15'  :  c  sendo  a  d.a  na 
Ordem  das  então  creadas ,  abrangeu  maior 
território  das  que  se  com  prebendem  na  Ca- 
pitania das  Minas  Geraes ,  por  confinar  , 
pelo  Setentrião,  cora  a  Capitania  de  Par- 
nambuco,  na  latitude  de  13o  37' ;  ao  Meio 
dia,  com  as  Commarcas  de  Villa  Rica,  e 
do  Rio  das  Mortes  ;  ao  Oriente ,  com  o  do 
Serro  frio  ;  e  ao  Occidente ,  com  a  Capi- 
tania de  Goiás  pelas  Serras  dos  Christaes , 
e  de  Tabatinga.  Comprehendia  esta  Com- 
marca a  Villa  de  Sabará ,  e  seu  Termo  , 
a  Villa  Nova  da  Rainha  e  seu  Termo  ,  a 
Villa  de  Pitanguy ,  e  seu  Termo ,  a  Villa 
de  Paracatu  ,  e  os  Julgados  de  S.  Ru  mão  , 
e  do  Papagaio  :  mas  o  Alvará  de  17  de 
Junho  dei  7  IS  a  dividiu  em  duas,  servindo-lhe 
de  limite  médio  o  Rio  de  S.  Francisco ,  e  pelo 
Setentrião,  Occidente,  e  Meiodia ,  os  mes- 
mos ,  por  que  se  terminava  o  districto  da 
Villa  de  Paracatu ,  creada  Cabeça  da  no- 
va Commsrca  do   mesmo  nome  Paracatu. 
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Um  chafariz  de  agua  preciosa ,  èffítk* 
cado  na  rua  Caquende  ,  farta  a  serie  de 
7:660  indivíduos,  habitantes  de  850  Fogos: 
e  quatro  estradas,  á  saber,  l.*ao  N. ,  2.* 
á  L  ,  que  at<  avessa  o  Rio  Sabará-bussh 
na  ponte  de  João  Velho ;  8.*  ao  S  ,  que  o 
mesmo  rio  corta  na  ponte  pequena ;  e  4." 
ti  O,  ou  Poente,  através  do  rio  das  Velhas, 
que  se  passa  na  ponte  grande  ,  dam  aos 
povos  a  franqueza  da  sua  com  um  nica- 
cão. 

Emquanto  o  Alvará  de  6  de  Dezembro 
de  1811  não  creou  ahi  o  Lugar  de  Juiz 
de  Fóra  do  Civel  Crime  e  Orfaons,  só  d 
Ouvidor,  a  quem  estava  annexo  o  Cargo 
de  Provedor  dos  Defuntos  ,  Ausentes  ,  Ca* 
polias  e  Resíduos,  administrava  a  Justiça 
ao  Povo  da  repartição  commarcãa;  e  veto* 
cendo  o  Ordenado  de  500 U  reis  ,  percebia 
de  emolumentos,  e  braçage  2:880U  reis  : 
mas  diminuindo  a  sua  jurisdicção,  ticort 
menos  pingue  essa  Vara.  Erigida  no  mes- 
mo Sabará  a  Casa  de  Fundição  pela  Lei 
de  3  de  Dezembro  de  1750,  vencia  o  In* 
tendente  delia  o  Ordenado  de  1:600U  reis  ; 
de  emolumentos  ,  69  a  70U  reis  ;  de  ajuda 
de  custo  pela  Devaça  dos  extravios  do  ouro  , 
500U  ívis  ;  e  de  propinas  por  Festividades, 
ou  Lutos  Reaes  ,  90U  reis ;  e  tinha  dema- 
is a  Casa  de  residência,  na  que  serve  do 
Intendência  :  porém  extinguindo  o  sobre- 
dito Alvará  de  6  de  Dezembro  essa  Ma* 
gistratura  ,  passou  a  sua  jurisdicção  *  e  of- 
ficios ,  ao  novo  Juiz  do  Fóra,  e  ficou  cos* 
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É ando  tonta  despesa  Inútil.  A  despeza  desta 
Casa  sobe  á  40UG0  cruzados. 

Os  ofFieios  de  Justiça  pagaram  por  Do- 
fintivos,  Novos  Direitos  ,  e  Terças  partes ,  no 
triénio  de  1778,  ototai  de  14:20611780  reis. 

7 em  a  ( Camara  o  rendimento  annual 
«!c  oito  á  nove  mil  cruzados  ,  que  se  con- 
summem  nas  reedificaeoens  de  trinta  e  duas 
pontes  de  madeira,  na  criação  dos  Expos- 
tos, no  concerto  das  calcadas,  no  reparo 
das  fontes,  no  Ordenado  do  Medico  do 
Partido,  e  n'outras  despezas  da  sua  ins- 
pecção. Para  instruir  a  mocidade  nas  pri- 
meiras Letras,  e  na  Gramática  Latina, 
acham-se  ahi  os  Professores  competentes. 

O  terreno,  em  que  está  a  Villa,  ape- 
sar de  opprimido  por  calor  assas  intenso 
nos  mezes  do  Estio,  não  he  commcMido 
de  epidemias.  A  terra  do  seu  districto 
onde  se  descobre  Pedra  ume,  abunda  de 
boas  ovas  ,  de  milho ,  feijão ,  arroz ,  e  pro- 
duz bem  a  cana  doce  ,  de  que  se  fabrica 
muito  assucar,  e  aguardente.  Neila  pro- 
paga a  caça  com  fartura. 

Dous  Regimentos  de  Cavallana  Milici- 
ana, composto  o  ).°  de  onze  companhias, 
e  o  2.°  de  oito,  20  Companhias  de  Orde- 
nança organisadas  com  homens  brancos  , 
]  l  de  homens  pardos  ,  e  7  de  homens  pre- 
tos,  fazem  a  guarnição  da  Villa,  e  <!«i 
Commarea ,  em  cuja  extenção  se  acham 
nove  Registros,  onde  <%&  viajantes  das  Mi- 
nas para  os  Sertaons  permutam  o  ouro 
em  pó  por  moeda  corrente,  lie  1."  o  tias 
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*  * 

Sete  Lagoas ,  distante  ao  Nornordesté  10 
legoas  :  2.°  de  Jaquitibá,  distante  16  legoas 
ao  N:  3.°  de  Zabelé ,  distante  19  legoas 
u  Nordeste  :  4.°  do  Ribeirão  da  Areia  ,  dis- 
tante 3  legoas  ao  Nordeste  da  Villa  de 
Pitanguy  <  em  cujo  districto  se  acha  :  5." 
i  de  S.  Luiz  ,  ao  Norte  de  Paracatíi :  G.°  dos 
Olhos  dugua  ,  ao  Nordeste  do  mesmo  Para- 
catu :  7-°  de  Santa  Izabel ,  ao  Sudoeste  : 
8>o  de  Nazareth  ,  ao  Sul  :  9.°  de  Santo  An- 
tonio ,  ao  Nordeste  de  Paracatu.  Em  todos 
hi  Fieis,  que  nomeados  em  outro  tempo 
pelo  Intendente ,  e  Fiscal  da  Intendência , 
i  e  apprqvados  pelo  General ,  servem  os 
Cargos  com  Provisoeas  deste,  e  vence 
cada  um  o  Ordenado  annual  de  300U  reis. 

Alein,  dos  Registros  referidos ,  cuja 
defensa  está  á  cargo  de  Guardas  Militares  , 
achant-sc  dispostas  nove  Patrulhas  pelos 
sítios  seguintes.  l.a  no  Riacho  da  Areia, 
distante  13  legoas  ao  Noroeste.  2.a  nos  Ma- 
cacos ,  distante  17  legoas  ao  Noroeste  :  3.* 
na  Barra  do  Para,  distante  9  legoas  ao 
Nordeste  de  Pitanguy  :  4a  na  Barra  do 
Rio  Manuel  lad  a,  distante  do  mesmo  Pi- 
tanguy 12  legoas  ao  Nordeste  :  5..  na  Venda 
Nova,  distante  25  legoas  ao  Nordeste  de 
S  abara  :  6. 1  no  Rio  da  Prata,  ao  Sul  de 
Paraeatá  :  7«a  Várzea  Bonita,  distante 
30  legoas  á  Lcssueste   de  Paracatu  (5 ) 


 1  1  \\  4. 

(5  )  O  destacíamei.to  xTeste  lugar ,  e  o  do  Rio  da 

■   «um  ÍJiiíiriifta  diamantinas. 


-   .  M 
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tio  Porto  8o  Bezerra,  á  Lessueste  de  Pa- 
raeatíi :  9.a  em  S.  Hum  fio ,  á  Leste  do  mes- 
mo Paraeatíu 

Lon£e  tres  legoas  da  Villa  está  uma 
Lagoa  de  trcs  milhas  de  circuito ,  cuja 
agua  tem  sido  proveitosa  ,  e  mui  util  aos 
inficionados  de  certas  moléstias.  Porisso 
a  denominam  Lagoa  Santa.  (6)  Em  dis- 
tancia de  4  a  5  legoas  ao  N,  do  Sabará 
vê-se  o  Arraial  de  Santa  Luzia,  que  he 
grande ,  florente  ,  e  ornado  com  cinco  Tem- 
plos» 

Fundada  a  Igreja  Matriz  da  Villa  pe- 
los annos  1701 ,  e  pelo  Bispo  D.  Francisco 
de  S.  Jerónimo ,  na  mais  antiga  das  duas 
povoaçoens  ahi  erectas  ao  lado  direito  do 
Rio  das  Velhas,  na  altura  de  19c  62'  S, 
sob  o  poderoso ,  e  especial  titulo  ete  Con- 
ceição, còm  que  he  venerada  a  Mai  de 
Deos ,  foi  por  seus  fundadores ,  ou  pelo 
povo,  designada  com  o  appellido de  Igreja 
Grande ,  d  onde  proveio  o  nome  ao  sitio  , 
porque  mais  se  conhece.  D'ella  saro  filiaes 
as  duas  Capellas  dos  Irmaons  do  Carmo, 
e  de  S.  Francisco ,  a  de  N.  Sra.  do  Ro- 
zario  dos  Pretos  ,  a  da  Sra.  das  Mercês , 
também  dos  Pretos,  e  a  da  Sra.  dos  An- 
jos dos  Pardos.  Sua  povoação ,  no  anno 
Part.  2s  Tom.  VIU.  P 

k  ... 

(6)  Do  descobrimento  desta  Lagoa,  e  da  pro- 
digiosa virfi^jp  das  suas  aguas  uiedicinaes  para  mui 
di  lie  rentes  achaques ,  se  imprimiu  em  Lisboa  no  nnna 
'1749  uma  Memoria  circunstanciada,  que  por  benefi- 
cio commuui  foi  reimpressa  no  Rio  oe  Janeiro  era.  A t&0. 
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de  1778 ,  constava  de  7:660  indívidnos* 
obrigados  á  Sacramentos ,  em  850  fogos : 
roas  numera  hoje  mais  de  9:100  almas; 
e  no  seu  território  tem  as  Capelias  Cura* 
das  de  Santo  Antonio  do  Pompeo ,  N.  Sra. 
da  Soledade  ,  e  S.  Gonçallo  ,  N.  Sra.  da 
Lapa  ,  Madre  de  Deos  das  Roças  novas , 
e  N.  Sra.  da  Penha,  e  SS.  Sacramento  do 
Taquara.  Dista  de  Marianna  16  legoas , 
e  do  Rio  de  Janeiro  95, 

No  Termo  da  Villa  existem  oito  Paro- 
chias  das  quaes  he 

l.a  a  de  N.  Sra.  da  Conceição  de  Rapo- 
sos i  distante  2  a  3  léguas  ao  Sul  da  Villa  f 
14  de  Marianna ,  e  93  do  Rio  de  Janeiro  f 
em  latitude  de  19°,  54 1 ,  e  longitude  de 
332° ,  30 1  He  sua  filial  a  Capella  Curada 
de  Santo  Antonio  do  Arraial  Velho ,  (  1  )  e 
conta  a  povoação  de  1U424  pessoas. 
Confina  pelo  Norte  com  as  Freguezias  de 
Sabará ,  e  Santa  Luzia ;  pelo  Sul  com  a  de 
Santo  Antonio  do  Rio  acima  ;  pelo  Nas- 
cente com  o  de  Caethé ;  e  pelo  Poente  com 
a  de  Congonhas  de  Sabará.  Tem  de  esten- 
sao  tres  legoas ,  e  outro  tanto  de  latitude. 

(7)  O  Alvará  de  15  de  Abril  de  1736  mandou 
Unir  á  esta  Freguezia  a  de  Santo  Antonio  do  Arraial 
Velho,  que  o  Bispo  do  Rio  de  Janeiro  D.  Fr  Antonio 
de  Guadalupe  (  ou  o  seu  Successor  ) ,  a  quem  era  su- 
geita  a  Província  das  Minas  ,  havia  creado ,  dividindo-a* 
da  de  Raposos,  quando  creou  também  ao  mesmo  tempo 
a  do  Rio  das  Pedras,  a  de  Santo  Antonio  do  Rio  do 
mesmo  nome,  e  a  de  Itabira,  deixando-se  bó  a  da» 


beleceu  Gestas  Minas.  .  v<* 
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2.a  de  Santa  Luzia ,  que  fora  Capella 
filial  da  Freguezia  de  Santo  Antonio  do 
Bom  Retiro  da  Roça  Grande ,  distante  da 
Villa  meia  legoa  ao  Norte,  de  Marianna 
19,  e  do  Rio  de  Janeiro  98 ,  em  latitude 
de  19°,  54',  e  longitude  de  332%  25',  (8) 
Contava  no  seu  território  eomprehendido 
na  longitude  L.  O.  de  22  legoas ,  á  encon- 
trar-se  com  a  de  Curvello  do  Arce-Bispado 
da  Bahia,  e  de  18  N.  S.  á  limitrofar  com 
a  da  Coneeiçao  do  Serro  Frio,  onze  Ca- 
pellas,e  a  população  de  14  a  15U  almas  , 
o  que  deu  motivo  a  dividir-se  :  por  cuja 
causa  diminuindo  de  território  ,  também  fi- 
cou diminuta  de  almas  ,  que  se  reduziam 
a  mais  de  7  para  8U,  e  de  Capellas  filiaes  , 
poisque  conta  sómente  as  de  Santo  Antonio 
da  Roça  Grande,  de  Santa  Anna  de  Jozé 

— — :  n  

(8)  A  Freguezia  de  Santo  Antonio  do  Bom-retiro 
da  Roça  Grande  erigida  pelo  R.  Bispo  D.  Franciseo 
de  S.  Jerónimo,  ao  lado  esquerdo  do  Rio  das  Velhas  t 
por  providencia  do  Éispo  D.  Fr.  João  da  Cruz  em 
Visita  pessoal  de  19  de  Novembro  de  1744 ,  se  removeu 
para  a  Capella  do  Arraial  de  Santa  Luzia,  que  ficava 
mais  ao  centro ,  e  era  mais  populosa ;  e  a  Igreja  Mar 
triz  foi  reduzida  á  Capella  Curada ,  mas  sem  perder  a 
prerogativa ,  e  us©  de  ter  Tabernáculo ,  ficando  obri- 
gado o  Pároco  á  conservar  n*ella  um  Capellãò  Coadiur 
tor ,  o  que  Confirmou  a  Provisão  Regia  de  6  de  Se- 
iemb.  de  1779,  em  consequência  da  Resolução  da  Con- 
sulta de  28  de  Julho  do  mesmo  anno,  como  se  effei-j 
tuou  pelo  Ordinário  á  29  de  Fevereiro  de  1780  com 
utilidade  parochial ,  e  de  6U  freguezes  do  lado  direito 
Ha  Matriz ,  mas  com  incommodo  de  8U  freguezes  situ- 
ados do  lado  esquerdo.  '*     '»* '  -  1 
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Correa ,  de  N.  Sra.  da  Saúde  da  Lago» 
Santa,  e  a  do  Senhor  Bom  Jezus  de  Mar» 
tozinhos. 

Nos  limites  d  esta  Parocliia ,  e  nas  mar* 
gens  Orientaes  do  Rio  das  Velhas ,  era  sitio 
que  se  denomina  Macaúbaa ,  apartado  5  le- 
goas  da  Villa ,  subsiste  um  Recolhimento  de 
mulheres  fundado  por  Concessão  do  R.  Bispo 
Diocesano  D.  Fr.  Manoel  da  Cruz  em  1J27> 
que  o  Avizo  Régio  de  23  de  Setembro  de 
de  1789  confirmou  com  a  sugeiçao  ao  Or- 
dinário do  lugar.  Tem  de  propriedade  al- 
gumas Fazendas  com  120  escravos  de  ser- 
viço de  roca ,  e  de  lavra ,  de  cujos  reditos 
se  sustentam  actualmente  50  Recolhidas  » 
100  Educandas  ,  e  9J  Serventes  ,  entre  Cria»- 
dos ,  e  escravo*».  Abi  se  estabeleceu  um  Tem- 
plo dedicado  a  N.  Sra.  da  Conceição,  e 
ura  Curado  amovível.  Dista  de  Marianna 
20  legoas,  e  do  Rio  de  Janeiro  100.  (9) 
»  '  3. a  de  N.  Sra.  dos  Martírios,  que  era 
Capella  filial  da  Frcguezia  de  Santa  Luzia , 
foi  d'ella  dividida  por  Consulta  da  Meza 
da  Consciência  e  Ordens  de  5  de  Dezem- 
bro de  1821,  e  Resolução  Regia  de  17 
do  mesmo  roez,  e  ann» ,  para  se  crear 
em  Paroehia  distincta,  adjudicando-se-lhe 
além  de  6  a  7U  almas ,  e  as  Capellas  de 
Santa  Anna  do  Fidalgo,  que  he  Curada; 
a  de  N.  Sra.  da  Conceição  do  Vinculo  do 
Jaguará ,  a  da  Santíssima  Trindade ,  e  Sa- 


(9)V.  Villa  9*.  de  N.  Sra.  do  Bomsuccesso  dp 
Fanado.  uh. 
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cramento  da  barra  Ho  Jequitibá,  também 
Curada  ,  de  S.  Francisco  do  Taquarassíi  , 
da  Conceição  do  Raposo ,  c  da  Conceição 
do  Rotulo. 

4.  ft  de  N.  Sra.  do  Pilar  de  Congonhas) 
de  S abará  ,  distante  da  Villa  2  lcgoas  ao 
Sudoeste ,  de  Marianna  14,  c  do  Rio  de 
Janeiro  96,  em  latitude  de  19o»  20,  e  lon- 
gitude de  332%  2(5 '.  Tem  uma  só  Capella 
Curada »  de  que  be  titular  S.  Sebastião  , 
e  conta  a  povoação  de  1U3Í)0  pessoas.  . 

5.  a  de  Santo  Antonio  do  Rio  das  Ve<- 
lhas ,  (  ou  do  Ribeirão  de  Santa  Barbara  ) 
distante  da  Cabeça  da  Commarea  5  legoas 
ao  Sul,  dc  Marianna  11  ,  e  do  Rio  de  Ja- 
neiro 90  ,  em  latitude  de  19°,  59'.  Tem 
duas  Capellas  FUiaes,  e  conta  mais  de 
1U200  pessoas  na  sua  povoação. 

6.  a  de  N.  Sra  da  Conceição  do  Rio  das 
Pedras ,  distante  da  Villa  8  íegoas  ao  Sul , 
de  Marianna  8,  e  do  Rio  de  Janeiro  80, 
em  latitude  de  20%  13',  o  longitude  de 
333o»  24'.  Sua  população  consta  de  mais 
de  1200  pessoas. 

As  Freguezias  sobreditas  ,  e  as  que  es- 
tam  nos  limites  da  Commarea  ,  como  a  de 
Cahy  te,  eas  comprebendidas  no  Termo  d' es  ta 
Villa,  recorrem  nas  dependências  écclesi- 
asticas  ao  Vigário  Fora  tico ,  Promotor,  e 
Escrivão  competente  y  que  assistem  na  Vil- 
la principal.  »? 

Entre  as  Serras  comprebendidas  no 
districto  da  Commarea  do  Babará  ,  e  Termo 
de  Caethé  se  conta  a  denominada  do  C«*i 
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raça  (p°r  figurar  aos  olhos  uma  Cára 
disforme )  situada  8  legoas  ao  Norte  de 
Maríanna ,  em  cuja  planície  da  sua  sumi- 
dade existia  ura  Templo  de  elegante  ar- 
chitectura ,  e  dedicado  á  N.  Sra.  sob  o  titulo 
espiciosissimo  de  Mai  dos  Homens ,  junto 
ao  qual  habitavam  vários  indivíduos,  a 
quem  o  retiro  do  mundo  ,  a  devoção  ,  ou  ou- 
tros motivos  haviam  atrahido ,  e  onde  al- 
guns Ermitaens  se  empregavam  no  seu  de- 
cente trato.  Pertencia  esta  Capella ,  e  as 
terras  adjacentes  ,  a  um  Lourenço  de  N. 
Sra.  Mai  dos  Homens ,  que  por  seu  falle- 
cimento  em  Outubro  de  1819,  e  disposição 
testamentária,  ficaram  pertencendo  á  El  Rei, 
instituído  herdeiro  de  tudo  ,  á  quem  pediu 
o  testador  a  instituição  de  um  Hospício 
de  Missionários.  Aceitada  a  instituição  da 
herança,  e  approvada  pelo  mesmo  Sobe- 
rano  aquella  disposição ,  com  as  dispen- 
ças  ,  que  pelas  Leis  da  Amortização  ,  e  ou- 
tras Disposiçoens  Regias  sam  necessárias 
para  taes  Fundaçoens  ,  determinou  a  C.  R. 
de  31  de  Janeiro  de  1820  ao  Governador , 
e  Capitão  General  D.  Manoel  de  Portugal 
e  Castro ,  que  no  Edifício  ,  e  Igreja ,  ficas- 
se estabelecido  um  Hospicio  para,  os  Pa- 
dres da  Congregação  da  Missão  de  8.  Vi- 
cente de  Paulo,  á  fira  de  que  estes  ,  não 
somente  na  referida  igreja  administrassem 
a  palavra ,  e  soccorros  espirituaes  ,  mas 
d'alli  saissem  a  missionar  pelos  lugares  da 
Província  de  Minas  Geraes  ,  e  por  outras  , 
onde  pudessem   acodir ,   e   os  Ordinários 
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(Trilas  os  pedissem.  Para  este  effeito  fez 
o  Magnânimo,  e  Religioso  Senhor  D.  João 
6.0  Doação  da  mesma  Casa  ,  Igreja ,  ter- 
ras, e  mais  pertences  da  herança,  á  Con- 
gregação da  Missão ,  e  Determinou  aos 
Padres  Leandro  Rebello  Peixoto  e  Castro  9 
e  Antonio  Teixeira  Viçozo ,  que  fossem  to- 
mar posse  delia ,  e  estabelecer  a  sua  Casa 
Religiosa  na  conformidade  dos  seus  Esta- 
tutos ,  e  principiar  á  exercer  as  Missoens; 
com  a  clausula  porém ,  que  deviam  dar 
hospitalidade  á  outros  quaesquer  Missioná- 
rios de  outra  qualquer  Ordem  Religiosa , 
cujos  indivíduos  se  determinassem  á  passar 
para  essa  Província,  ou  por  Ordem  Regia 
fossem  destinados  para  o  mesmo  fim  piedoso : 
E  que  no  caso  de  não  chegarem  os  ren- 
dimentos das  sobreditas  terras  para  a  sus- 
tentação das  Missoens ,  fossem  seus  Minis- 
tros soccorridos  á  custa  da  Fuzenda  Real. 
He  regado  esse  terreno  por  aguas  diffe- 
rentes ,  que  vam-se  despejar  unidas  no  rio 
Persicába,  ou  Pirassicába  :  nelle  se  acham' 
variedades  de  frutas  européas ,  como  a  pera , 
a  maçãa,  a  cereja,  a  ameixa,  o  mariuel- 
lo,  e  muitas  arvores  igualmente  fructife- 
ras ,  como  a  oliveira ,  o  castanheiro ,  a 
nogueira,  o  carvalho,  &c. 

*  •  ■   :  *  I 
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4. a  Villa  JVova  da  Rainha,  parte  da  Com- 

marca  do  Rio  das  Velhas. 


jjM  Cahyté  ( 


nome ,  que  do  idioma  dos 


Indígenas  do  Brasil  significa  Mato  bravo , 
ou  Bosque Jechado  sem  mistura  de  campo  ) 
situada  na  latit.  de  193  54'  e  longit.  de 
«734°  15/ ,  35//  contada  da  Ilha  do  Ferro, 
«intre  Samara,  de  que  dista  3  legoas  a 
Jjcssueste  ,  e  o  Arraial  de  Santa  Barbara  , 
cujo  terreno  plano ,  c  agradável ,  foi  des- 
coberto em  lJOl  por  Leonardo  Nardes,  Sar- 
gento Mór  Paulista  ,  levantou  D.  Braz  Bal- 
thasar  da  Silveira suceessor  immediato 
de  Albuquerque,  a  Villa  denominada  JVova 
àa  Rainha,  a  29  de  Janeiro  de  17^4.(1) 
A  Justiça  d"ella  lie  corrigida  pelo  Ou- 
vidor do  Sabará  ,  a  quem  está  sugeita  :  e 
os  ÔíBeios  Judiciaes  pagaram  no  triennio 
de  1773  por  Donativos,  Novos  Direitos, 
e  Terças  partes  ,  a  quantia  de  .  3:977U706 
reis. 

Tem  a  Camara  o  rendimento  annual 
de  oito  mil  cruzados ,  que  se  consumem 
com  as  criaçoens  dos   Expostos,  com  as 


(  I  )  Em  tempo  que  Cahyté  ,  ou  Caethé ,  era  sim- 
ples Arraial ,  ouve  ahi  um  levantamento  Suscitado  por 
Jerónimo  Pedrozo,  e  Vraleutim  Pedro*»  ,  irmão  a?  ,  e 


— 


- 


Paulistas  ambos* 


• 
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construcçoens ,  e  reedificaçoens  das  pontes  , 
e  nVmtros  artigos  do  seu  cuidado. 

Guarnece  a  Villa ,  e  seu  Termo  a  Orde- 
nança organisada  de  homens  brancos  em 
17  Companhias,  de  homens  pardos  em  7t 
sob  o  Commandamento  de  um  Coronel ,  e 
algumas  Esquadras  de  homens  pretos  com- 
mandadus  por  um  Capitão  Mor. 

He  povoada  a  maior  parte  do  Termo 
da  Villa  por  mineiros ,  que  excessivamente 
trabalham  nos  rios  de  Santa  Barbara,  de 
Pirassicába,  e  do  Brumado,  emquanto  as 
enchentes  delias  não  lhes  impedem  os  ser- 
viços ,  de  que  muito  se  utilisam  ,  por  se- 
rem alli  abundantíssimas  as  faisqueiras.  A 
temperança  dos  ares,  que  respiram  os  ha- 
bitantes desse  distrieto,  faz  o  sitio  agra- 
dável ;  e  a  fertilidade  da  terra  paga  muito 
bem  a  sua  cultura ,  prestando  aos  lavrado- 
res o  soccorro  necessário  ao  sustento  da 
vida  humana,  e  saboreaudo-os  com  o  mi- 
moso pecego  ,  com  a  boa  uva ,  com  a  gos- 
tosa ameixa ,  com  a  delicada  banana  ,  e 
com  outros  fructos  differentes  ,  próprios  do 
paiz ,  ou  Europeos. 

A  Parochia  da  Villa,  que  dista  de  Má- 
rianna  14  legoas,  e  do  Rio  de  Janeiro  94, 
e  foi  dedicada  a  N.  Sra.  do  Bomsuccesso 
e  S.  Caetano,  administra  o  pasto  espiri- 
tual a  5:806,  ou  mais  almas  da  sua  com- 
prehensão. 

Della  sam  filiaes  as  Capellas  próximas 
de  N.  Sra.  do  Rosario  ,  e  de  S.  Francisco  ; 
«  n  outros  lugares  as  Curadas  de  N,  Sra. 
Part.  2*.  Toro.  VIU  Q 
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do  Morro  Vermelho ,  N.  Sra.  da  Penha»* 
N.  Sra  da  Conceição  da  Barra,  e  a  do 
Bramado.  No  Termo  da  Villa  estam  as  se- 
guintes Freguezias 

L°  de  S.  João  Baptista  do  Presidio  do 
JWorro  Grande,  distante  5  legoas  da  Villa 
«o  Sudueste  ,  10  de  Marianna ,  e  do  Rio 
de  Janeiro  00,  em  latitud.  de  I0o  ,  *>7'  » 
e  longitude  de  tti»2°,  f>4 '.  Tem  á  sua  filia- 
cão  a  Capella  de  Imanta  Anna  no  Arraial 
nos  Coeucs  ,  longe  3  legoas  de  Santa  Bar- 
bara :  na  Fazenda  do  Correio  de  S.  Mi- 
guel a  dedicada  a  S.  Jozé,  que  o  Capitão 
Jozé  Ferreira  da  Silva  fundou,  cuja  erec- 
ção foi  confirmada,  por  Provisão  da  Meza 
da  Consciência,  e  Ordens  no  anno  1820: 
a  de  N.  Sra.  do  Soccorro,  de  S.  João 
do  Cocai  ,  e  de  S.  Jozé  do  Brumadiuho. 
Conta  a  Povoarão  de  5:420  pessoas. 

2.  n  de  Santo  Antonio  do  Ribeirão  de 
.Santa  Barbara ,  distante  8  lcgoas  da  Villa  , 

ao  Sudoeste ,  ou  Sueste ,  9  de  Marianna, 
e  do  Rio  de  Janeiro  80,  em  latitude  de 
20°,  e  longitude  de  883° ,  õíK  Tem  as  Ca- 
pellas  Curadas  de  Santa  Anna  do  Bramado, 
de  S.  Gonçalo  do  Rio  acima  ,  da  Concei- 
ção do  Cavjuru  ,  S.  Gonçalo  do  Rio  abaixo  , 
do  Rosario  de  Itábira,  e  da  Boamorte. 
Numera  em  seu  distrieto  12:8/0  pessoas. 

3.  a  de  S.  Miguel  de  1  irassienba  ,  disía 
12  lcgoas  ao  Sudueste  da  Villa,  12  de 
Mariauna ,  e  92  do  Rio  de  Janeiro ,  em 
latitude  de  20°,  e  longitude  de  333»,  12'. 
Foi  dividida  em  1/âO  pelo  R.  Bispo  D.  Fr» 
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Manoel  ila  Cruz.  Tem  a*  C  \ polias  Cura- 
das de  Santo  Antonio  do  Poeo  ,  ou  Roca 
Grande,  distante  4  lcg>as;  de  S.  Joz6  da 
Lagoa,  distante  5  legoas;  e  na  Appiiea- 
cão  desta ,  outra ,  cuju  Confirmarão  sup- 
plic-.i  o  P.  Francisco  Jozéda  Costa  á 
Meza  da  Consciência  ,  pela  nullidade  com 
que  fora  erecta;  de  N.  Sra.  de  Nazareth 
de  Antonio  Dias  abaixo ,  que  noutro  tempo 
foi  Matriz  ,  distante  10  legoas,  Santa  An- 
na do  Córrego  de  S.  João,  distante  10 
legoas  ;  de  S.  Domingos  da  Prata ,  dis- 
tante 5  legoas ;  de  N.  Sra.  das  Dores  , 
erecta  na  Fazenda  ,  ou  Roca  do  Semina* 
rio  do  Bispado  ,  distante  5  legoas  ;  e  a  de 
N.  Sra.  da  Piedade ,  que  Antonio  da  Silva 
Bracarena  fundou  com  outros  na  Serra  do 
mesmo  nome  ,  correndo  o  anno  1770.  Sua 
povoação  excede  ao  total  de  11:020  pes- 
soas. 

4.a  N.  Sra.  da  Boaviagem  do  Curral 
de  EIRei ,  á  quem  de  Paráupeba ,  distante 
da  Villa  3  legoas  á  Oeste,  de  Marianna 
perto  de  23 ,  e  do  Rio  de  Janeiro  99 ,  em 
latitude  de  19°  ,  51 1  ,  e  longitude  de  332' 
22 7.  Foi  dividida  em  1750  pelo  R.  Bispo 
D.  Fr.  Manoel  da  Cruz.  No  seu  território 
estam  as  Capel  las  Curadas  da  Piedade  de 
Paráupeba ,  de  S.  Gonçalo  da  Contágem  , 
de  Santa  Quitéria  no '  sitio  Aranha ,  de 
N.  Sra.  das  Neves  ,  a  de  Betim ,  e  a  das 
sete  Lagoas  ;  a  do  Morro  de  Matheus  Leme  , 
alem  da  Paraupéba ,  cuja  Capella  longe  de 
Marianna  28  legoas ,  e  do  Rio  de  Janeiro 

Q  ii 
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*05  •£LE5ftat*  4refMkp  de  direitos  ao 
roúó-i:7nmJ  reis,  postoque  sejam  só  co- 
bráveis «ÍOIJ  reis ,  por  conter  á  sua  appii- 
cáçao  7U  almas,  como  se  oraa.  Visinhas 
á  esta  subsistem  a  de  S.  Gonçalo  do  Bru- 
mado  ,  de  S.  Sebastião  do  ltátiassú,  e, 
alem  de  outras  ,  a  do  Espirito  Santo.  He 
habitada  a  Freguezia  por  mais  de  9:804 
almas.  i> »  < 

'  „  Nas  dependências  do  Foro  EccTesias- 
tico  recorrem  os  Povos  das  Fregnezias  re- 
feridas ao  Vigário  Foranco,  ou  da  Vara, 
assistente  em  Sabanw 
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5.a  Villa  Jíova  do  Infante,  parte  da  Com- 
inaria do  Rio  das  Velhas. 


malisára  nas  margens  erjentaes  db,  rio 
Pará  >•  e  nm  setentrronaes  do  rio  de  S., 
João  9  cujas  Minas  descobriu  , o'  Paulista 
Domingos  Rodrigues  do  !  Prado ,  (  memo- 
rável por  suas  crueldades  nhi  'praticadas 
que  deram  motivo  ao  crime  de  uma  sub- 
levação ,  cujo  perdão ,  permittido  pelo  Go- 
vernador D.  Pedro  de  Almeida  Portugal  , 
estranhou  a  C.  R.  de  11  de  Janeiro  de 
1719,  reprehendendo-o ,  por  se  haver  in- 
tromettido  numa  matéria  própria  da  Re- 
galia Regia  |  e  advertindo-o  que  não  devia 
pôr  em  pratica  aquillo ,  para  qne  não  ti- 
nha jurisdicção,  nem  executar  cousa  al- 
guma sem  dar  conta ) ;  foi  erecta  pelo 
sobredito  Governador  D.  Braz  Balthasar 
da  Silveira  em  Villa ,  com  a  denominação 
de  JSova  do  Infante ,  (  1  )  no  terreno  plano  , 
e  situado  nas  visinhanças  do  Sertão  ao 
Noroeste  (  ou  Oesnoroeste )  de  Sahará  , 
«ronde  dista  29  legoas  ,  e  da  Villa  de  S. 
Bento  de  Tamanduá  29  ,  sob  a  latit.  aus- 


tral de  19°  42 ',  30"  e  longit.  de  330  16'. 


(1)  baaiuar.  Marían.  JLW.  5,  tu.  77. 
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contada  da  Ilha  do  Ferro.  Em  que  dia, 
mes ,  e  anuo ,  teve  principio  essa  funda- 
rão ,  não  consta  com  firmeza ,  por  se  per- 
der o  Livro  1 .°  da  Camara ,  do  qual  seria 
fácil  extrahir  essa  noticia  :  mas  uma  collec- 
ção  de  memorias  antigas ,  e  organisadas 
em  particular  Caderno  por  André  Maria, 
certificou  o  estabelecimento  da  presente 
Villa  em  1715. 

A  sua  Justiça  foi  administrada  por 
Juizes  Ordinários ,  subordinados  á  Correi- 
ção do  Ouvidor  de  Sabará ,  atéque  o  Al- 
vará de  15  de  Julho  de  1815  creou  ahi 
a  nova  Magistratura  de  Juiz  de  Fora  do 
Civel ,  Crime  ,  e  Orfaons ,  á  que  ficou  an- 
nexa  a  Provedoria  dos  Defuntos  e  Ausen- 
tes do  Termo  (  2  )  Os  Officios  Judiciaes  , 
e  de  Notas,  deram,  no  anno  1778,  de 
Novos  Direitos,  de  Terças  partes,  e  de 
Donativos,  o  rendimento  total  de  1 :288U891 
reis.  Com  o  património  annual  del:200U 
reis  sustenta  a  Camara  as  despezas  publi- 
cas, que  estam  á  seu  cargo. 

Guarnecem  o  território  da  Villa  um 
Regimento  de  Cavallaria  Milicianna,  com- 
posto de  oito  Companhias ;  sete  ditas  de 
Ordenança ,  organisadas  com  homens  bran- 
cos ;  cinco  de  homens  pardos ;  e  uma  de 
homens  pretos. 


f2)o  Alv.  de  12  de  Ago9to  de  1815  regulou 
o  tempo,  e  jursdicção  de  cada  um  dos  dous  Juizes 
O  rdinaios  das  Vulas. 
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Em  differentcs  Fazendas  deste  Conti- 
nente se  cria  com  abundância  o  gado  va- 
cum ,  de  cuja  carne  se  fornecem  diversas 
povoaçoens  da  Capitania  das  Geraes.  Os 
seus  habitantes  sai»  fartos  de  peixe ,  que 
prendem  nos  rios  visinhos ,  ( 3 )  de  caça 
de  toda  a  qualidade,  e  das  producçocns 
da  cultura  do  paiz  ;  poisque  a  fertilidade 
da  terra  compensa  bem  o  seu  trabalho. 
As  aguasardentes  ahi fabricadas  se  repitam 
superiores  ás  de  todas  as  Minas  :  e  com 
o  assucar  accontece  o  mesmo. 

As  lavras  deste  sitio  tiveram  grande 
nome  :  e  uma  das  suas  minas  foi  motivo 
de  levantes ,  e  de  mortes  tiranas ,  por 
pretenderem  os  cultivadores  certas  prefe- 
rencias na  extracção  do  ouro,  que  cilas 
brotavam.  Dahi  se  originou  a  particular 
reeommendação  cfElRei  ao  Governador  D. 
Braz  sobre  os  factos  acontecidos ,  para 
providencia-los  ,  como  conviessem  ao  so- 
eego  publico.  Absolutos  procedimentos  ,  e 
insultos  ,  praticados  nesse  lugar  pelo  Vi- 
gário da  Vara  do  districto  P.  Caetano 
Mendes  de  Proença ,  pelo  Capitão  Mor  da 
ViUa  Antonio  Dias  Teixeira  das  Neves , 
e  outros  ,  deram  motivo  a  Ordenar  a  C. 
R.  de  24  de  Outubro  de  1JGI  ao  Gover- 
nador Conde  de  13 obadcl Ia,  que  mandasse 
um  Ministro   de   confiança  da  Relação  ã 


(3)  Em  um  Rio  junto  á  Villa  se  descobriram 
aljôfares ,  sobre  cujas  amostra*  faltou  o  Avizo  de  °i 
iç  Janeiro  de  17^> 
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l4eváÀr  da  (Judies  factos ,  prender  os  l^tff , 
e  rcmetter  com  til  es  a  Devara  para  o  Rio 
de  Janeiro ,  onde  snmmariamente  seria 
sentenciada  pela  Relação  ,  exceptuando  «o 
YTrgarlo,  cnja  culpa  se  remetteria  ao  Bfs- 

■po\  para  ser  por  elle  sentenciada.  Ainda 
hoje  conservam  os  habitantes  de  PitanguV 
«is  vestígios  do  procedimento  dos  Mineiros 
primitivos ,  por  ser  a  sua  povoação  com- 
posta de  Caribócas  (  homens  pardos ) ,  e  de 
indivíduos  taes ,  a  quem  o  vulgo  denomina 
Pes  Rapados,  cujo  procedimento  altanado 
os  delibera  á  executar  as  violências  ,  e  os 
attentados  mais  insolentes. 

Uma  só  Igreja  Parochial  dedicada  á 
N.  Sra.  do  Pilar ,  distante  40  legous  de 
Marianna,  e  122  do  Rio  de  Janeiro,  dis- 
tribue  o  pasto  espiritual  por  14:334  ou 
mais  habitantes  da  Villa ,  e  seu  Termo , 
sem  orsar  os  do  Rio  Pará.  Tem  á  sua 
filiação  as  Capel  las  Curadas  de  Santa  An- 
na da  Onça,  Conceição  do  Para,  das  Guar- 
das de  Santo  Antonio  na  Fazenda  de  S. 
Joaunico  de  Paraupéba,  S.  João  do  Rio 
ácima ,  e  Santa  Anna  do  mesmo  Rio.  Alem 
do  Rio  Pará  ,  e  lado  do  Rio  das  Mortes  , 
conserva  a  do  Bom  Despacho  do  Peião  , 
com  outras  mais,  cuja  povoação  se  ava- 
lia em  JtãGO  pessoas.  Saiu  vi  si  nhãs  da  Ca- 
pella do  Bom  Despacho  as  de  S.  Gonçalo 
do  Pará,  do  Espirito  Santo  d«  Pirá/ ou 
Itapecirica ,  e  a  do  Espirito  Santo  do 
Lambary.  Para  se  tratarem  as  dependên- 
cias do   Foro  Ecclesiastico  ,  e  providen- 
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eia-las  ahi ,  reside  na  Parochia  um  Vigário 
Foraneo. 

No  Termo  desta  Villa  se  comprehen- 
dia  a  Freguezia  de  N.  Sra.  das  Dores  da 
Serra  da  Saudade  do  Andayá ,  dlstricto  de 
Paracatú,  onde  se  acha  estabelecida  uma 
Comiuarca  Eclesiástica  ,  £  cujo  território 
pertence  hoje. 


» 


Part.  í.*  Tom.  VIU. 
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6.*  rttta  de  S.  João  cf  El  Rei  9  Cabeça  dar 
Com  marca  do  ilio  das  Mortes. 


_/%  Villa  de  S.  João  (V  ElReí,  Caberá 
da  Commarca  do  Mo  das  Mortes ,  e  situada 
em  terreno  plano  nas  margens  dos  Corre- 
ios Tejuco  ,  e  Barreiras  ,  encostas  da  Ser- 
ra do  Lenheiro,  e  a  montanha  do  Senhor 
do  Bomfim ,  da  parte  meridional  do  mesmo» 
Ilio  ,  que  feeunda  os  Campos  aprasiveis  da* 
sua  eireunvisinhanea  na  latitude  austral  de 
21°  10  1 ,  e  35",  elonjrjt.  de  335„  f>5'  dis- 
tante 24  legons  de  Villa  Riea,á  Sussudo- 
este ,  e  ficando-lhe  ao  Naseente  a  Villa  de 
S.  Jozé  no  lugar  chamado  Ponta  do  Mor- 
ro ,  deveu  ao  Governador  Conde  de  As- 
sumar  o  seu  estabelecimento  no  dia  19  de 
Janeiro  de  1718  ( 1 )  Descobrindo  Thomé 
Fortez  d'  EIRei ,  Taibatebano  ,  essas  minas 


(  1  )  Sobre  o  tempo  da  creação  desta  Villa  sam 
varias  as  noticias.  A  Memor.  Histor.  de  Cláudio  Va- 
nini da  Costa,  publicada  pelo  Putrióta  do  Rio  de 
Janeiro  em  181ò  sob  o  N  4.  Abril,  fixou  a  dam  de 
19  de  Janeiro  de  1719  pelo  Conde  de  Assumar,  e 
o  Manuscrito  de  Jozr  Joakim  da  Rocha,  dedicado 
ao  Governador  D.  Rodrigo  Jozé  de  Menezes  ,  sob 
o  titulo  =r  Histor.  Corognril  da  Capitania  de  Min.  Ger=; 
disse,  que  o  Governador  D.  I  laz  Eahlasar  da  fciU 
veira  a  levantara  em  S  de  Dezembro  de  \b\i> ,  sendo 
presente  o  Desembargador  Ouvidor  da  Commarca  Goa* 
c,alo  de  Freitas  Baracho. 
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maravilhosas ,  não  só  pela  abundância  de 
faisqueiras  ricas,  mas  pela  facilidade,  com 
que  se  extrahia  o  ouro ;  procedeu  cTahi  , 
que  os  indígenas  do  paiz  ,  oppondo-se  á 
bandeira  dos  novos  povoadores  Paulistas  , 
defendendo-lhes  os  trabalhos  da  mineração  , 
se  armaram   contra  elles ;  por  cujo 'facto 
soffreram  uns ,  e  outros  os  effeitos  de  uma 
batalha  renhida ,  d'onde  teve  origem  o  nome 
de  Rio  das  Mortes,  dado  ao   Rio,  em 
que  aconteceu  essa  mortandade ,  e  ao  ter- 
ritório circunvisinho  (  2 )  He  dividida  esta 
Villa  em  duas  partes  pelos  sobreditos  Cór- 
regos, ou  Riachos,  que  se  communicum 
por  duas  pontes  magestosas ,  e  assentadas 
sobre  tres  arcadas  de  pedra  mármore.  Suas 
ruas  sam  calçadas ,  e  ornadas  de  boas  pro- 
priedades. 

O  Ouvidor ,  com  vezes  de  Corregedor  , 
á  quem  está  annexo  o  Cargo  de  Prove- 
dor dos  Defuntos  e  Ausentes  da  Coramarca  , 
tem  de  Ordenado  500U  reis,  e  percebia 
de  emolumentos  das  Varas  1:254U  reis,  an- 

R  ii 


( 2 )  Levou  Manoel  da  Cruz  S.  Tiago  as  amos- 
tras da  nova  Mina  de  Ouro  do  Rio  das  Mortes  ,  que 
se  apresentaram  á  El  Rei  :  e  por  isso  teve  á  seu  favor 
o  D.  de  4  de  Abril  de  1709  prohibindo  proceder-se  con- 
tra elle  por  dividas  ,  sem  primeiro  se  fazer  sciente  ao 
mesmo  Soberano  das  suas  circunstancias  ,  pois  que  tam- 
bém por  Ord.  R.  descobriu  S.  Tiago  na  Commarca  de 
Thomar,  e  margens  do  Zêzere ,  minas  de  ouro ,  chumb , 
artimgraxa,  gesso,  espelhim ,  bollb  arménio,  ócre,  e 
outros  raineraes. 
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tes  de  crenr  ahi  o  Alvará  de  6  de  Dezem- 
bro de  1811  o  Lugar  de  Juiz  de  Fora  do 

Citei »  Crime,  e  Orfaons.  Sua  Jurisdícção 
cm» m prebende  esta  Villa ,  e  seu  Termo  ,  a 
Villa  de  S.  Jozé  ,  e  seu  Termo ,  a  Villa 
da  Campanha*  e  seu  Termo,  a  Villa  de 
Jacuhy,  e  seu  Termo,  e  as  de  Baependy ,  Ta- 
manduá, Quellnz,  e  Barbacena. 

.  Os  Officios  de  Justiça  pagaram  á  Corôa, 
no  anno  de  1778,  por  Donativos,  Novos 
Direitos,  è  Terças  Partes,  10:466U228 
íeis.  -  • 

y  >  Em  conformidade  da  Lei  de  3  de  Dezem- 
bro  de  1750  se  estabeleceu  aqui  uma  Casa 
de  Fundição  do  Ouro  minerado  na  Com- 
marca ,  cuja  Intendência  serviu  o  mesmo 
Ouvidor ,  percebendo  por  esse  Cargo  o  an- 
imal Ordenado  de  1:600U  reis;  cie  ajuda 
de  custo  pelas  Devaças  dos  Extravios  r 
500U  reis  ;  de  emolumentos  40U  reis  ,  e  de 
propinas,  por  occasião  de  Festividades 
Reaes,  ou  Lutos,  DOU  reis  ,  ao  que  tudo 
accrescia  o  desfructo  de  uma  Casa,  de  resi- 
dência na  mesma  da  Fundição,  com  a 
qual  annnal mente  se  eonsummem  14: 193U 
reis  ,  e  mais.  O  lugar  porém  de  Inten- 
dente foi  abolido  pelo  Alvará  sobredito  de 

1811«G;;  ; ».       t.  •.,'*• .'.  .|  „     «•    c        >    y  '  >.iíí!,!7 

t  «h^A  Camara  tem  de  rendimento  2 :640U 
reis,    com  que  ápenas  súppre  as  ,  despe-* 
aas,  de  eriaçoens  de  Engeitados ,  concertos 
de  pontes ,  calçadas  ,  fontes ,  e  outras  da 

sua  inspecção.    —   < 

Nosta  Commarca  estam  as  Passagens 
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das  Pontes  do  Porto  Real ,  ou  Rio  das Mor- 
tes  |  e  suas  annexas ,  do  Rio  Grande , 
Rio  Verde  ,  Sapueahy ,  Piedade ,  e  de  Ja- 
cob v  ,  que  pela  Ordenação  Liv.  2 ,  tit.  26  , 
».  12  $  sant  'de  Direito  Real ,  cujo  Con- 
traí o  dava  de  lucro  á  Corda,  por  triénio, 
11  k  12  contos  de  reis  ,  que  tanto  paga- 
vam os  arrematantes ,  além  das  propinas 
estabelecidas  á  tavor  do  General  ,  Depu- 
tados da  Junta  ,  e  Ofiiciaes  delia, 
r'  -Presidiam  a  Villa,  «  seu  Termo  que 
o  Alv.  de  19  de  Julho  de  1814  regulou 
de  novo,  28  Companhias  de  Ordenanças 
organlsadas  cora  homens  brancos ,  1  Terço 
de  homens  pardos,  1  de  homens  pretos, 
e   2  Regimentos  de  Cavallaria  Miliciana. 

is  Para  defensa  do  extravio  do  ouro,  e 
para  cobrar  de  cada  viandante  o  imposto 
de  80  reis  ,  que  paga  na  passagem  das 
Pontes,  e  16o  reis  cada  animal ;  estum 
vários  Destacamentos  da  Picada  da  Ajuruó- 
ea ,  ao  Sussudoeste ,  por  onde  se  extra- 
viava o  Ouro  para  o  Rio  de  Janeiro  (8) 
3»°  o  Registro  da  Mantiqueira  situado  no 
cume  da  Serra  do  mesmo  nome.  A'  exeep-v 
ção  do  Registro  de  Mathias  Barbosa ,  lie 
este  o  mais  rendoso  pela  frequência  dos 
viajadores.  4.o  a  Guarda  Itajuím ,  ao  Su- 
doeste ô.°  o  Registro  de  Jagiiary  i*situado 
na*  margens  ineridionaes  do  Rio  d  esse 
nome,   com   direcção  ao  Sudoeste  6.0  o 

m  ..    .),,».,>>.  m  Mw! 


Memorias  Históricas 


Registro  «lo  Ouro  Fino ,  á  4.a  de  Oessudo- 
este  da  Villa.  7*°  o  Registro  de  Mathias 
Barbosa,  de  que  fallarei,  quando  tratar 
do  Julgado  de  Sapucahy.  8.0  o  de  Toledo  , 
á  4.a  de  Oessudoeste.  O.o  o  do  Pinheiri- 
nho ,  ao  mesmo  rumo  ,  situado  no  distric- 
to  da  nova  Villa  de  Jacuhy.  10.*  do  Rio 
Preto.  11.0  Presidio  do  Rio  Negro. 

Sam  os  Campos  do  Termo  da  Villa 
(  cuja  estensão  abrange  grande  porção  de 
território  do  Rispado  de  8.  Paulo,  com  o 
qual  se  divide  o  de  Marianna  pelo  Rio 
Sapucahy ,  e  parte  do  Rio  Grande ,  e  por- 
isso  competem  ao  mesmo  Bispado  de  S. 
Paulo  as  Freguezias  de  Jacuhy  ,  Rio  Pardo , 
Cabo  Verde,  Camanducaya,  e  Sapucahy ) 
muito  bem  cultivados ,  c  assas  producti- 
vos  de  viveres,  de  frutas  de  espinho,  e 
de  outras  ,  como  a  maçãa  ,  a  ameixa ,  ã 
banana,  &c.  :  nellesse  cria  abundante  gado, 
e  a  caca  de  toda  qualidade  :  a  cana  doce , 
o  milho,  o  centeio,  o  trigo  em  muita 
abundância,  a  mandioca,  e  o  algodão  ,  fa- 
zem grande  parte  do  trabalho  rural ,  em 
que  os  lavradores  se  occupam  ,  para  sus- 
tentar os  mineiros  do  ouro,  e  os  habitantes 
da  Villa  ,  por  meio  da  qual  corre  um  ri- 
beirão, que  se  atravessa  em  duas  pontes 
de  pedra.  Ahi  tem  a  mocidade  do  paiz 
o  auxilio  de  Professores  Régios  das  pri- 
meiras Letras  ,  e  de  Gramática  Latina  para 
os  prelúdios  da  sua  instrucção.  A  saudá- 
vel atmosfera  ,  que  cerca  a  terra  do  sen 
distHcto  >  desvia-o  das  moléstias  ordinárias 
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b 'outras  situaçoens,  como  sara  as  notáveis 
grossuras  no  pescoço,  cbamndas  Papos 
que  se  observam  nos  Camponezes  da  Vil- 
la de  S.  Jozé.  A  Casa  intitulada  em  ou- 
tro tempo  da  Caridade ,  foi  elevada ,  por 
D.  de  31  de  Outubro  de  1816,  á  Casa  de 
Misericórdia  ,  em  beneficio  eommum. 

A  Igreja  Matriz  da  Villa  ,  erecta  sob 
a  dedicação  de  N.  Sra.  do  Pilar  antes  do  an- 
no  1711 ,  e  construída  a  principio  de  ma- 
deira em  lugar  differente  do  primeiro  ,  com 
Provisão  de  12  de  Setembro  de  1721  pas- 
sada pelo  Cabido  Sede  Vacante  do  Rio  de 
Janeiro  ,  está  collocada  da  parte  do  Norte  , 
e  seu  frontespicio  entre  duas  torres  se  acha 
em  reediticação  com  portadas  ,  e  janelas 
de  pedra  azul.  A  Capella  Mor,  dourada 
com  riqueza ,  he  uma  das  mais  plausiveis 
do  Bispado,  e  os  paramentos  destinados 
para  os  Officios  Divinos  sam  de  custo. 

Dentro  da  mesma  Villa  tem  as  Capei- 
las  filiaes  I.a  da  Irmandade  intitulada  Or- 
dem Terceira  do  Carmo  ,  2.»  de  outra  igual 
Corporação  de  S.  Francisco ,  ambas  orna- 
das ,  e  paramentadas  com  aceio  não  vul- 
gar. «3. a  de  N.  Sra.  das  Mercês ;  4.a  de 
N,  Sra.  do  Rosario  ;  5.a  de  Santo  Antonio 
do  Tijuco  ;  6.a  do  Senhor  Bom  Jezus  do 
Monte  ;  7»a  de  S.  Caetano  ;  8.a  do  Senhor 
de  Bomíim  ;  í).«  de  S.  Gonçalo  Garcia  ; 
10.»  de  N.  Sra  das  Dores  ,  de  cujo  Tem- 
plo se  serve  o  Hospital ,  e  a  Casa  de 
Misericórdia  modernamente  creada.  Em  dis- 
tancia menor  de  um  quarto  de  legoa  ú  Leste 
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está  o  Arraial  de  Matosinhos  e  ahi  uma 
ponte  mui  segura ,  coberta  de  telha.  Aos 


mais  de  8U  pessoas  adultas ,  e  obrigadas 
aos  Sacramentos. 

Aiêm  das  Cape  11  as  sobreditas  ,  exis- 
tem espalhadas  pelo  recinto  parochial  as 
que  se  dizem  Sucursaes ,  actualmente  pro- 
vidas de  Sacerdotes  para  administrar  o  pasto 
espiritual  aos  seus  aplicados »  por  cujo 
motivo  gozam  da  prerogativa  de  Curadas  , 
sendo  aliás  sugeitas  á  Parodi  ia  mai;  pois- 
que  os  seus  Curas  sam  destinados  pelo 
Pároco,  e  pagos  por  elle,  em  conformi- 
dade da  Provisão  de  12  de  Junho  de  1771 
dimanada  das  Cartas  Regias  expedidas  pela 
Secretaria  d'  Estado  do  Ultramar  em  data 
de  31  de  Dezembro  de  IJ04  ,  e  de  15  de 
Maio  de  1753  ,  que  deram  motivo  ao  Edital 
do  R.  Bispo  de  Marianna  com  o  feixo  de 
31  de  Marco  de  1755 ,  e  por  ultimo  a 
Provisão  da  Meza  da  Consciência  e  Or- 
dens de  28  ou  29  de  Setembro  de  1758. 
Sam  portanto  Curadas  as  Canellas  seguin- 
tes ,  como  designára  o  R.  Bispo  na  Lista 
á  esta  Freguezia ,  e  se  acha  registrada  a 
f.  45  v.  do  Livro  das  Pastoraes ,  Ediraes , 
e  Capítulos  de  Visitas  :  l.a  de  S.  Gonçalo 
do  Brumado ;  2.a  de  Santo  Antonio  do  Rio 
das  Mortes ;  3,a  de  Santa  Rita ;  4.»  de  S. 
Sebastião  do  Rio  ábaixo  ( por  cuja  deteriora- 
ção serve  a  de  N.  Sra.  do  Rosario  do 
uieomo  sitio ) ;  5.a  de  N.  Sra.  da  Concei- 
ção da  Barra  (dos  dous  Rios  das  Mortes, 


estam  sugeitas  perto ,  ou 
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NazarethV  á  etífd'  Cáf  elfôè  "íf^yetií  páíçaí* 
os  Paroéòs  -dfev 81  M OTío1  $ e"  do*  (/arranca**  > 
á  £*&p**rção  dò«  App  li<*ádòs"  de  carda .  HiftfÁ 
dessas  Frcguezias  ;  7»a  de:  S.  Gotféárô  *dè 
IbiJ^uinv;  &•  de  I*.'  Sra/  do  IJmnsfteees- 
6o  detrás  tfá  Serra  de  Iblturuna ;  <).»  de 
N.  Srá.  Madre  de  Deos  ,  a  cnjé  CnpeMè 
éevram  pagar  os  Párocos  de  S.  áoão,  dé 
Carrancas,  é  de  Ajuru^ócá,  proporcio- 
nadamente aos  Freguezes ,  seus  Applica* 
dos;,  lihti  N.  Sra.  da  Piedade;  11. a  de  r£R 
Miguel  de  Cajuru;  12a  de  S.  Francisco  da 
Onça;  ás  qúaes  posteriormente  se  augmen- 
ftíram  a  là.a  de  S.  Tiago"  e  Santa  Anua, 
e  a  14»*  de  Santo  Antonio  do  Amparo. 
Entr*  essas  mesmas  ha  outras  Ermidas  , 
õride  os  Povos  se  congregam  á  Ouvir  Mis- 
sa, como  as  dá  Pouzo,  das  Larángetras'  \ 
do  Porto  do  Macáya,  de  Pombal,  &c.  No 
Termo  Parochiaí ,  e  da  Villa  se  contam 
mais  de  23U670  pessoas  %  o  ti  habitantes  a-í 
dultos  fè  para  providenciar  os  negócios  Ec- 
clesiasficos  dos  pávos  conteúdos  nos  mesmos 
Terolos  ,  assim  Como  os  da  Commarca , 
rfe  acha  estabelecida  aqui ,  como  Capital 
<T£l!a  ,  ora  Vigário  Foraneo ,  ou  da  Vara  , 
com  '  us  Ofticiaes  competentes. 
:'J''  ]$ó  território  Commarção  se  compre- 
hendem  as  Vil  las  ,  e  Freguezias  seguintes. 
^  T>  de  Santo  Antonio  da  Villa  de  S. 
Stizé  ,  è  às  da  sua  repartição. 

±:  de  N.  Sra.  da  Conceição  da  Real 
Vllla?de  Queluz,  e  as  de  seu  'lermo. 

Pari.  2/  Tonu  VUL  S 


128  Mamorias  Histórica» 

3.  »  de  S.  Bento  da  Villa  de  Taman- 
duá, e  as  de  seu  Termo. 

4.  «  de  Santo  Antonio  do  Rio  Verde , 
Villa  da  Campanha  da  Princeza ,  e  as  do 
seu  Termo. 

5.  a  de  N.  Sra.  da  Piedade  da  Borda 
do  Campo,  Villa  de  Barbacena,  e  as  do 
seu  Termo» 

6/  de  S.  Pedro  de  Alcantara,  Villa 
de  Jacuhy ,  e  as  do  seu  Termo. 

7-a  de  N.  Sra  do  Monserrate,  Villa 
de  Baependy,  e  as  de  seu  Termo* 
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lm  O  sitio  descoberto  por  João  de  Ser- 
queira  Affonso  ,  Taibatebano  ,  e  conhecido 
pelo  noroe  Ponta  do  Morro  onde  se  ajun- 
tara uma  povoação  notável ,  fundou  o  so- 
bredito Conde  Governador  em  19  de  Ja- 
neiro de  171 8  a  Villa  denominada  de  S. 
•Jozé,  cuja  creação  approveu  a  Ordem  do 
12  de  Janeiro  de  1/19 ;  (  1  )  e  seu  assento 
nas  margens  setentrionaes  do  Rio  das  Mor- 
tes ,  ao  Noroeste  da  Villa  de  S.  João ,  dis- 
tante 2  legoas  ,  se  acha  na  latit.  austral  de 
21o  51  10 e  longit,  de  338°  45 1  8"  con- 
tada da  Ilha  do  Ferro. 

Os  Officios  de  Justiça  deste  Termo 
renderam  no  anno  1778  para  a  Coroa  a 
quantia  de  3:138U228  reis,  por  Donati. 
Vos  t  Novos  Direitos ,  e  Terças  Partes. 

A  Camara  tem  annualmcnte  de  redi- 
tos 2:160U  reis,  que  se  despendem  nou- 
tros artigos  semelhantes  aos  das  Camaras 
já  referidas. 


(  1  )  Contra  esta  fundação  representaram  o  Ouvi» 
dor  da  Commarca,  e  a  Camara  da  Villa  de  S.  João 
d*  El  Rei,  informando  à  S.  Magestade  os  inconvenien- 
tes que  d'ella  se  seguiam  ;  sobre  cujo  assumpto  man- 
dou a  Ord.  de  14  de  Novembro  de  1719  ouvir  6 
Governador. 


S  ii 
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Provida  a  Villa  de  boas  aguas  ,  sam 
os  seus  habitantes  mui  fartos  de  viveres, 
que  o  feeundo  território  do  termo  lhes  mi- 
nistra, e  aos  das  outras  Commareas,  pois- 
que  elle  he  o  mais  abundante  de  toda  a 
Capitania,  Alli  se  nutre  com  perfeiçfio  qual- 

3uer  frueta ,  e  a  maçãa  não  inveja  a  gron- 
eza ,  nem  o  gosto  das  que  se  criam  em 
Portugal :  o  trigo ,  e  o  centeio ,  vegetam 
limito  bem ,  e  o  mesmo  accontece  ao  mi- 
lho ,  ao  feijão  ,  ao  arroz  ,  e  á  outros  graons 
differentes.  O  gado  vaeum  propaga  em  gran- 
de quantidade;  c  do  seu  leite  se  fabri- 
cam síiborosos  queijos  :  na  mesma  fecundi- 
dade avultam  os  porcos ,  cuja  carne  pre- 
parada he  conduzida  11  remotos  lugares  da 
Capitania,  e  fora  delia,  para  sustento  dos 
povos.  A  caça ,  c  o  peixe ,  prendido  nos 
rios  da  cireunvisinhanea  do  Termo  da  Vil- 
la, acba-se  com  fartura.  Os  ares  sam  sa- 
dios ,  e  o  clima  temperado  ;  porisso  se  mul- 
tiplicam muito  as  producçoens  do  paiz  ,  e 
os  seus  habitantes  não  padecem  tantas  mo- 
léstias ,  como  os  das  outras  situaçoens : 
mas  os  Camponezcs  do  Sertão  sentem  gros- 
suras notáveis  no  pescoço ,  que  chamam 
Papos,  c  de  grandeza  tão  disforme,  que- 
em  alguns  lhes  impede  a  respiração.  Este 
mal  se  attribue  á  impureza  das  aguas  d*a- 
quelle  Sertão ,  das  quaes  usam. 

A  Freguezia  da  Villa  dedicada  á  Santo 
Antonio  ,  que  de  Marianna  dista  26  legoas , 
c  do  Rio  de  Janeiro  63,  comprebende  mais 
de  40  legoas  de  território,  «  hq  o  Tem- 
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pio  mais  bello  dos  de  toda  Província.  Tem 
por  suas  filiaes  onze  Capellas ,  das  quaes 
sam  Curadas  dez  pela  estensa  orbita  paro- 
chial ,  «nde  effectivos  Capellaens  substi- 
tuem os  deveres  do  pastor  próprio ,  admi- 
nistrando aos  appikados  deiias  os  Santos 
Sacramentos  ,  e  dizendo-lhes  Missa.  Com 
atrencão  á  largueza,  e  á  população  de  12:840 
almas  no  todo,  mas  só  de  10:270,  se- 
gundo o  Rol  dos  Confessados,  se  reputa 
esta  Parocbia  uma  das  mais  pingues  do 
Bispado,  como  igualmente  se  consideram 
as  S.  João  d'  EIRei,  de  Congonhas 
do  Campo ,  de  Santa  Luzia ,  da  Concei- 

Íão  de  Sabará,  e  da  Conceição  do  Serro 
Yio,  suppondo-se  pagarem  promptaniente 
os  Povos  as  Conliecenças  ,  e  mais  direitos 
paroehiaes  ,  á  que  sam  obrigados  :  não  ac- 
eontecendo  porém  assim  ,  por  serem  só  co- 
bráveis 1:C00U  reis,  além  de  20(1  U  reis 
da  Côngrua  parocbial ,  e  fazendo-se  aliás 
a  conta  do  redito  da  Igreja  na  quantia  de 
3:2()0U  reis;  fica  assas  evidente,  que  a 
maior  parte  dos  reditos  da  Igreja  be  dis- 
tribuida  pelos  Capellaens  das  Capellas  fi- 
liaes ;  outra  grande  parte  não  sai  das  maons 
dos  írt  gnezes,  e  a  que  cobra  o  Pároco  se 
consume  com  a  sua  subsistência  .  e  des- 
peza  (iiaria,  ficando-lbe  muito  pouco,  ou 
nada  de  reserva.  Isto  mesmo  ateontece  á 
todas  ,  quer  deste ,  quer  de  outros  Bis^ 
pátios  ,  por  cujo  motivo  be  assas  imper- 
LíIíx  a  conta  das  suas  lotacoens. 

No  termo  da  Villa  ,  que  be  sugeito  a 
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Correição  do  Onvidor  da  Commarca  do  Rio 
das  Mortes,  está  a  Freguezia  seguinte. 

De  N.  Sra.  da  Conceição  dos  Prados , 
distante  de  Marianna  20  legoas ,  e  do  Rio 
de  Janeiro  61.  Tem  quatro  Capellas  Cy- 
radas,  e  conta  a  população  de  5:060  pes- 
soas. 
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8.a  Villa  do  Príncipe ,  Cabeça  da  Commarca 

do  Serro  Frio. 


/m  Villa  (lo  Frincipe ,  que  deve  a  sua 
ereação  ao  sobredito  Governador  D.  Braz 
Baltbasarem  29  de  Janeiro  de  1714,  está 
entre  matos  geraes  ao  Nordeste  de  Villa 
Rica,  na  latit.  de  14°  17'*  e  longit.  de 
33&>  í5'f  distante  de  Marianna42  legoas  , 
e  do  Rio  de  Janeiro  124.  Antonio  Soares  , 
Paulista ,  á  quem  se  associou  um  Antonio 
Rodrigues  Arzão  (  descendente  de  outro  do 
mesmo  nome )  foi  o  .  descobridor  d'essas 
Minas ,  avançando  maior  salto ,  alem  dos 
Sertaons  ao  Norte  de  S.  Paulo ,  até  o 
grande  penbasco  ,  chamado  no  idioma  bra- 
sílico Hymturuy ,  e  no  Portuguez  Serro 
Frio  ,  por  ser  o  sitio  assás  batido  de  ven- 
tos frigidissimos.  Do  descobridor  ficou  o 
nome  á  uma  das  Serras  do  Continente  , 
distante  da  Villa  17  legoas  ao  Sudueste  , 
onde  existe  uma  povoação ;  assim  como  de 
Lucas  de  Freitas  ,  povoador  primeiro  do 
lugar  oceupado  pela  Villa,  tomou  o  Cór- 
rego ,  que  corre  ao  Norte  d'ella ,  a  sua 
denominação. 

Tendo  a  Ordem  Regia  de  10  de  Se- 
tembro de  1718  mandado  ao  Governador 
Conde  de  Assumar ,  que  levando  comsigo 
O  Ouvidor  mais  visinho ,  fosse  á  esta  Villa 
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constituir  Juiz  Ordinário,  e  Vereadores ; 
para  ,  no  caso  de  se  augmentar  a  povoação, 
se  poder  crear  ahi  o  Lugar  de  Ouvidor  ; 
como  em  pouco  tempo  cresceu  o  povo  , 
houve  occasiuo  de  se  effeituar  o  estabele- 
cimento d'essa  Magistratura  ,  que  em  17 
de  Fevereiro  de  1 7^0  foi  participado  áquel- 
le  Governador ,  e  a  Ordem  de  16  de  Março 
do  mesmo  anno  declarou  provida  em  Anto- 
nio Rodrigues  Banha ,  com  o  Ordenado 
de  500LF  reis,  como  venciam  os  mais  Ou- 
vidores das  Minas. 

Demarcados  os  territórios  das  quatro 
Commarcas  da  Província,  e  Governo  das 
Geraes  no  anno  1/14)  como  referi  no 
Esta  Província  á  f.  74,  e  ficando  limitada  a 
do  Serro  Frio ,  com  a  de  Sabará  ,  no  rio 
Sipó  (  pela  estrada  que  d'esta  vai  áquel- 
la)  nos  rios  das  Velhas,  e  de  S.  Fran- 
cisco ,  (  pelo  Sertão )  e  no  rio  do  Peixe 
(pela  estrada  de  Mato- dentro,  que  das 
Geraes  segue  á  Villa )  ;  não  se  declará- 
ra  n  contudo  os  limites  de  Jurisdicção  com- 
petente ao  Quvidor  da  Com  marca  do  Ser- 
ro ,  nem  á  que  governo  devia  ella  per- 
tencer :  mas  representadas  essas  circuns- 
tancias pelo  sobredito  .  Ouvidor  Antonio 
Rodrigues  Banha  ,  foi  Resolvido  por  El- 
Rei ,  que  em  quanto  não  se  deliberava  e9ta 
matéria  ,  ficasse  a  Com  marca  da  nova  Ou- 
vidoria no  termi  do  Governo  das  Minas 
Oraes,  como  fez  saber  a  Ordem  citada 
de  1G  de  Março  de  17^1 ,  e  assim  conti- 
nua. 
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Ânnexo  á  Ouvidoria  andava  o  Cargo 
de  Provedor  dos  Defuntos  e  Ausentes  , 
Capellas  e  Resíduos  da  Commarca  :  mas 
creando  ahi  o  Alvará  de  6  de  Dezembro 
de  1811  a  nova  Magistratura  de  Juiz  de 
Fóra  do  Civel ,  Crime ,  e  Orfaons ,  ficou 
porisso  diminuta  a  sua  Jurisdicção  n'esta 
parte  ,  que  se  devolveu  á  nova  Vara ,  como 
ficou  também  minguada  a  que  conservava 
nas  Minas  Novas  de  Arassuahy  e  Julgado 
da  Barra,  por  outra  creação  semelhante 
do  Alvará  de  22  de  Janeiro  de  1810, 
cujo  Ministro  vence  igual  Ordenado ,  e  per- 
cebe  os  mesmos  emolumentos  ,  que  o  de 
Marianna. 

Declarando  a  Provisão  do  C.  U.  da- 
tada á  20  de  Maio  de  1709 ,  que  os  Ou- 
vidores do  Brasil  não  podiam  passar  Al- 
varás de  Fianças ,  facultou  o  mesmo  Con- 
selho por  outra  Provisão  de  15  de  AbrH 
de  1738  ,  aos  Ouvidores  da  Commarca  do 
Serro,  de  aue  esta  Villa  he  Capital,  a 
concessão  d'esses  Alvarás  nos  casos  ex- 
pressados pela  Lei,  e  Regimento  dos  Ou- 
vidores do  Rio  de  Janeiro ,  e  de  S.  Paulo , 
applicando-se  as  Fianças  perdidas  para  e 
Hospital  de  VUla  Rica.  Tem  o  Ouvidor 
500U  reis  de  Ordenado  annual  ,  e  de  emo- 
lumentos ,  mais  de  400U  reis. 

Por  execução  á  Lei  de  3  de  Dezem- 
bro de  1750  passou  o  Governador  Gomes 
Freire  de  Andrada  á  estabelecer  a  Casa 
de  Fundição  no  Tijuco,  onde  se  achavam 
unidos  em  um  só  Ministro  as  duas  Inten- 
Part.  2.»  Tom  VUL        T  m 
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ciências,  dos  Diamantes,  e  do  Oura;  mas 
sciente  a  Camara  da   Villa  d'essa  resolu- 
ção ,   com  razoens  tão   ajustadas  propoz 
áquclle  Governador  o  estabelecimento  da 
Casa  da   Intendência   do   Ouro  alli  ,  que 
mereceu   ser  attendida.    Mudado  então  o 
intento  primeiro,  se  devidiram  as  Inten- 
dências em  beneficio  publico,  e  da  Coroa, 
ficando  na  Villa  a  do  Ouro,  que  no  l.a  de 
Julbo  de  1751  principiou  á  trabalhar  :  e 
participado  esse  facto  a  El  Rei  por  Carta 
do  General  de  21  de  Maio  do  mesmo  anno, 
foi  approvado  por  Ordem  de  6  de  Março 
de  1752.  Pelo  rendimento  annual  do  Quinto 
se  conhece ,  que  entre  as  Casas  de  Fun»- 
dicçoens   estabelecidas    na   Capitania  das 
Geraes ,   cila   he  a   de  menor  producto-; 
poisque  nos  annos  ordinários  chega  o  Direito 
Senhorial  de  quatro  á  cinco  arrobas  de  ouro, 
e  nas  férteis  nunca  passa  de  cinco  á  oito. 

A*  eargo  do  sobredito  Ouvidor  estava 
a  serventia  do  Lugar  de  Intendente  do  Ouro-, 
pelo  qual  vencia  o  annual  Ordenado  de  800U 
reis;  de  ajuda  de  custo  pela  Devaça  dos 
extravios ,  500U  reis  ;  de  emolumentos , 
60U  reis ;  e  quando  occorria  alguma  ac- 
ção festiva  ,  ou  lúgubre ,  por  Pessoa  Real , 
90U  reis;  ao  que  tudo  acerescia  a  eonr- 
modidade  de  uma  Casa  de  vivenda ,  dada 
pela  Intendência  ,  cuja  despeza  lhe  ficava 
salva  :  mas  extinguindo  o  Decreto  de  12  de 
Julho  de  1815  o  Lugar  de  Intendente  da 
Commarca  do  Serro  Frio,  passou  a  sua 
iu  ris  dicção,  e  offieios ,  ao  Juiz  de  Fora  já 
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creado  ahi ,  áquem  se  annexáram. 

Os  Officios  de  Justiça  da  Villa  ren- 
deram,  no  triennio  de  1778,  em  beneficio 
da  Corôa,  o  total  de  5:727U663  reis. 

Tem  a  Camara  o  producto  annual  de 
2^877U200  reis ,  com  que  satisfaz  as  des- 
pezas  ordinárias  em  criação  dos  Expostos  , 
em  fabricar  ,  e  reformar  pontes  ,  calçadas  , 
fontes  ,  e  n'outros  objectos  da  sua  inspecção. 

Guarnecera  esta  Commarca  dous  Re- 
gimentos de  Cavallaria  Miliciana ,  o  l.o  dos 
quaes  se  compõem  de  9  Companhias,  e  o 
2.°  de  8 ;  de  22  Companhias  de  Ordenança 
organisadas  com  homens  brancos ;  13  ditas  , 
de  homens  pardos ;  e  6  de  homens  pretos. 

O  Clima  ,  de  que  goza  ,  he  temperado  $ 
e  as  terras  de  seu  termo  mui  productivas 
de  todo  género  de  viveres  :  o  milho ,  fei- 
jão ,  arroz  ,  algodão ,  e  a  cana  doce ,  sam 
as  plantaçoens  mais  frequentes  dos  habi- 
tantes lavradores  do  paiz. 

He  Titular  da  Parochia  da  Villa  N. 
Sra.  da  Conceição ,  distante  de  Mari- 
anna  12  legoas,  e  do  Rio  de  Janeiro 
124,  cujo  Beneficio,  creado  de  natureza 
Collativa  era  Fevereiro  de  1724,  de  que 
foi  1.°  proprietário  o  Padre  Simão  Pache- 
co ,  se  reputava  o  mais  pingue  dos  da 
Diocese  Mariannense,  e  ainda  dos  de 
todas  as  Minas  ,  chegando  o  seu  rendi- 
mento annual  de  oito  a  doze  mil  Cruza- 
dos ,  por  comprehender  o  território  esten- 
slssimo  o  comprimento  de  quasi  quarenta 
legoas  povoadas  v  alem  do  mui  vasto  Ser- 
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tão   da  Mata ,  que  se  vai  habitando ,  e 
cultivando  ) ,  e  a  largura  de  desoito  á  vinte , 
onde  se  numeravam  27  á  30U  almas.  Sup- 
plicando  porém  os  moradores  do  Arraial 
de  Tijuco  por  motivos  assas  justos,  que 
da  nimia  estensão  desta  Igreja  Parochial 
se  dividisse  uma  parte,  para  território  de 
outra  mui  necessária  naquelle  lugar,  á  bem 
de  sua   povoação  ,  e  dos  mais  habitantes 
derramados  pelas  terras  incluídas  na  De- 
marcação Diamantina  ,  foi  Consultada  pela 
Meza  da  Consciência ,  e  Ordens  a  requerida 
divisão  ,  e  nova  creação  de  Freguezia  em  17 
de  Maio  de  1811  :  mas  suspendendo  a  Resolu- 
ção Regia  de  30  do  mesmo  mez ,  e  an- 
no ,  que  por  então  se  rcalisasse  a  supphV 
cada  graça ,   cujo  effeito  teria  lugar  em 
tempo  mais   opportuno,   chegou  á  verifi- 
car-se  com  o  falleci mento  do  actual  Vigá- 
rio   P.   Francisco  Rodrigues  de  Avellar*. 
Consultando    novamente  aquelle  Tribunal 
a  desmembração  em  13  de  Agosto  de  1819  , 
que  a  Resolução  Regia  de  6  de  Setembro 
do  mesmo  anno  Approvou ,  Mandando  pro- 
ceder o  negocio  nos  termos  devidos. 

Entretanto,  por  Decreto  de  15  de  Ju- 
nho do  anno   aceusado ,  obteve  o  P.  Ma- 
noel Joakim  Perpetuo ,   Vigário  que  era 
próprio  da  Freguezia  do  SS.  Sacramento^ 
do  Pilar  na  Cidade  Metropolitana  da  Bahia 


movera  com  declarado  empenho  a  suppii- 
cada  Paroehia  nova  em  Tijuco ,  a  própria 
edade  da  Freguezia  da  Villa ,  á  quem  fr» 
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cáram  as  Capellas  Filiaes  do  Senhor  Bom 
Jezus  de  Matozinhos  ,  de  Santa  Rita ,  de 
N.  Sra.  da  Purificação ,  de  N.  Sra.  do 
Carmo ,  de  N.  Sra.  do  Rosario  ,  de  Santo 
Antonio  de  Itambé,  distante  da  Villa  4 
legoas ,  e  do  Tijuco  8 ,  de  Santo  Anto- 
nio do  Rio  do  Peixe ,  de  S.  Sebastião  de 
Correntes  ,  e  de  S.  Jozé  de  Jtápanhuacanga , 
distante  da  Villa  7  legoas  ,  e  do  Tijuco  17 ; 
ç  pelo  competente  território  18U  almas 
adultas. 

Ahi  se  conserva  uma  Vara  Ecclesias- 
tica  em  prol  dos  Povos  habitante*  do  Ser- 
ro Frio ,  á  cuja  jurisdicção  recorrem  nas 
dependências  próprias  do  Foro  as  Fregue- 
zias  comprehendidas  no  Termo  da  Villa  : 
e  os  jovens  do  paiz  tem  um  Professor  Ré- 
gio das  Primeiras  Letras ,  e  outro  seme- 
lhante de  Gramática  Latina  ,  para  se  ins- 
truírem nesses  preliminares  estudos. 

Sam  dependentes  da  sobredita  Vara 
as  Parochias  seguintes.  l.a  de  Santo  Anto- 
nio do  Tijuco ,  da  qual  f aliarei  adiante. 
2.a  de  N.  Sra.  da  Conceição  de  Mato  den- 
tro ,  situada  ao  Sudoeste  ,  em  latitude  de 
10",  e  longitude  de  339°,  18?,  distante 
da  Villa  10  a  11  legoas,  de  Marianna  32  , 
e  do  Rio  de  Janeiro  112,  que  foi  dividida 
em  1750  pelo  Bispo  D*  Fr.  Manoel  da 
Cruz.  Conta  por  suas  Filiaes  as  Capellas, 
ou  Ermidas  de  N.  Sra.  da  Apparecida  dos 
Córregos ,  distante  3  legoas ;  de  Santo  An- 
tonio da  Tapera ,  distante  5  legoas ;  de 
Santa  Anna  das    Congonhas ,    distante  9 
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legoas  ;  de  S.  Francisco  da  Parafina ,  ao 
Norte ,  distante  9  legoas  ;  de  S.  Domingos 
do  Rio  do  Peixe  (  cujos  applicados  reque- 
reram erigir  outro  Templo  em  lugar  mais 
com  modo  ,  por  ser  o  actual  seco  ,  árido  , 
o  no  alto  de  um  monte ,  que  além  de  ba- 
tido dos  ventos ,  lie  falto  de  aguas  )  dis- 
tante 5  legoas  ;  e  de  N.  Sra.  do  Porto  de 
Guanhaens  ,  distante  9  legoas  á  Leste.  Sua 
população  sóbe  de  7U580  a  8U  almas.  3.a 
de  N.  Sra.  do  Pilar  do  Morro  de  Gaspar 
Soares ,  que  fora  filial  da  de  Mato  dentro , 
e  onde  se  estabeleceu  a  famosa  Fabrica  de 
Ferro,  distante  de  Marianna  27  legoas  ,  e 
do  Rio  de  Janeiro  107,  cuja  Parochia  creada 
por  efifeito  da  Consulta  da  M.  C.  O.  de  1 
de  Abril  de  1818,  e  Resolncão  Regia  de 
13  do  mesmo  niez ,  e  anno,  ficou  abran- 
gendo as  Capellas  de  N.  Sra.  da  Oliveira 
de  Itambc  ,  e  Santo  Antonio  do  Rio  abaixo, 
N.  Sra.   do  Rosario ,  e  Santa  Anna  dos 
Ferros  ,  e  da  Joanninha.  Numera  a  popu- 
lação de  ÍIU420  a  7U  almas,  No  seu  re- 
einto  .  se  vc  a  Serra  denominada  Gaspar 
Soares  ,  abundantíssima  de  mineraes  de  fer- 
ro ,  que  actualmente  se  trabalham  com  as- 
sas proveito.  4.°  de  N.  Sra.  da  Penna  do 
Rio  Vermelho  ,  distante  da  Villa  0  legoas 
á  Lesnordeste ,  em  latitude  de  180  18'  e 
longitude  de  333°  18';  de  Marianna  52, 
e  do  Rio  de  Janeiro  130.  Não  tem  Capel- 
la alguma  Curada,  mas  conta  no  sen  ter- 
ritório 3U600  habitantes.  5.a  de  S.  Gonçalo 
do  Rio  Preto ,  distante  da  Villa  16  a  17 
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legoas  ,  e  do  Tijuco  7  a  8,  cujo  districto  ,  e 
su:i  Applieação  abrangendo  1G  legoas  de 
comprido  mais ,  ou  menos ,  com  largura 
proporcionada  ,  havia  ficado  ao  território 
da  Freguezia  da  Conceição  :  mas  requerendo 
o  Povo  a! ii  habitante  ,  c  excedente  de  5U600 
almas  ,  ou  pessoas  dadas  á  rol  ,  que  tam- 
bém se  erigisse  em  Parochia  aquella  Ca- 
pella  ,  cm  razão  da  sua  distancia  enorme 
da  Matriz ,  necessidades  espirituacs  <pie 
j)or  isso  mesmo  padecia ,  e  outras  circuns- 
tancias dignas  de  contempJação ;  se  Con- 
sultou a  guppltea,  c  Resolvendo  S.  Mages- 
tade  a  demarcação  da  nova  Freguezia  do 
Tijuco  com  a  dá  Villa,  em  21  de  Novem- 
bro de  1820,  Ordenou  igualmente ,  q:-:e 
dividido  o  território  total  da  Parochia  da 
Conceição  em  tres  partes  ,  se  erigisse  a 
Capella  de  S.  Gonçalo  do  Rio  Preto  em 
Freguezia ,  como  se  erigiu  por  Alvará  de 
8  de  Outubro  de  1821  ,  e  para  seu  1.0  Pá- 
roco próprio  foi  Apresentado  o  P.  João» 
Florianno  dos  Santos ,  que  servia  a  Coad- 
jutoria  da  Villa  do  Príncipe,  em  consequên- 
cia de  Consulta  do  mez  de  Abril  do 
mesmo  anno.  A  esta  Parochia  ficaram  per- 
tencendo as  Capellas  de  N.  Sra.  dos  Pra- 
zeres do  Milho  Verde ,  distante  da  Villa 
4  legoas,  e  do  Tijuco  6  e  meia,  e  de  N. 
Sra.  da  Abbadia  ,  comprehendidas  no  ter- 
ritório demarcado  pelo  Alvará  sobredito  de 
8  de  Outubro  ,  e  sob  o  mesmo  principio  , 
e  rumos  declarados  á  Freguezia  de  Santa 
Antonio  do  Tijuco. 
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No  districto  da  Parochia  da  Conceição 
da  Villa  está  o  Curato  de  Santo  Antonio 
do  Pessanha,  que  he  de  índios,  entre  os 
Sertaons  de  Guturuna,  e  Rios  de  Suassuhy, 
e  Tambacoris ,  distante  de  Marianna  mais 
de  30  legoas,  e  do  Rio  de  Janeiro  110, 
onde  se  numeram  além  de  1U250  pessoas 
de  Confissão.  He  Congruada  pela  Fazenda 
Publica. 

Conhecidas  as  preciosidades  do  Conti* 
nente  do  Serro  Frio  em  ouro,  diamantes, 
e  todo  género  de  pedras  distinctas  ,  que 
motivando  a  maior  vigilância,  e  zelo  aos 
Nossos  Augustos  Soberanos ,  com  espicial 
cuidado  recoramendou  EIRei  D.  Pedro  2.o 
o  seu  descobrimento  ao  Governador  Ge- 
ral do  Estado  do  Brasil  D.  Francisco  de 
Souza ,  e  ao  Governador  do  Rio  de  Ja- 
neiro Salvador  Correa  de  Sá ,  distinguiudo 
€om  privilégios  ,  mereez  ,  e  mui  grandiosas 
regalias  os  que  se  empregassem  n'essa  des- 
coberta, e  serviço,  (  1  )  não  tardou  o  Con- 
curso de  gente  faminta  de  as  extrahir,  e 
dentro  de  pouco  tempo  abundou  a  terra 
de  povo  immenso ,  que  disperso  por  dif- 
erentes sitios  ,  foi  grande  parte  procurar 
o  de  Tijuco  ,  distante  da  Villa  10  legoas 
ao  Nor-noroeste ,  e  de  Marianna  38  ao  Nor- 
nordcste,  onde  a  Natureza  havia  deposi- 
tado com  fertilidade  as  pedras  mais  finas , 
v  de  valor  avultado. 

»■—'■'■       *    *  *  '  *  — —     i      ■  ■■ 

(  1  )  Vede  a  nota  7  pag.  8. 
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O  Rio  Jequitinhonha,  de  que  fUlIei  a 
pasí.  66  9  nascido  na  latit.  de  18o  20 1  , 
e  longit.  de  t333©  36',  ao  Norte  das  Ser- 
ras de  Santo  Antonio  ( cujo  rio  faz  barra 
d  aquelle ) ,  e  de  Itambó  ,  levando  comsigo 
outras  aguas  correntes,  vai  no  rumo  de 
Norte  banhar  grande  parte  da  Commarea 
do  Serro ,  desde  16°21f  de  latitude  e  «335» 
84 ■  de  longitude,  inclinando  d  allio  seu  movi» 
mento  apressado  para  o  Oriente  ,  á  despejar- 
se  no  mar  da  Villa  de  Belmonte  com  o  nome 
de  Rio  Grande,  ao  N.  do  Rio  Caravelas. 
D'esse  manancial  de  riquezas  ( como  he 
também  o  Rio  de  S.  Matheus  )  dimanam  os 
Diamantes  ,  que  achados  por  Bernardo  da 
Fonceca  Lobo  (  aquém  El  Rei  fez  mercê  do 
Posto  de  Capitão  Mór  da  Villa  do  Príncipe , 
em  sua  vida  ,  e  da  propriedade  do  Officio  de 
Tabellião  da  mesma  Villa ,  em  Resolução  de 
12  de  Abril  de  1734  >  )  foram  manifestados 
por  certo  Ouvidor  da  Província ,  que  tendo 
Vivido  em  Goa,  onde  adquirira  conheci- 
mento d*cssas  pedras  vindas  de  Golcondá, 
as  fez  conhecer  alli.  'Não  constando  com 
certeza  o  anno  doesse  descobrimento  ,  he 
contudo  sem  questão ,  que  remettendo  o 
Governador  D.  Lourenço  de  Almeida  al- 
gumas pedras  brancas  para  a  Corte ,  e 
dizendo  em  Carta  de  22  de  Julho  de  1J29, 
que  se  opinava  serem  diamantes  ;  por  C. 
11.  de  8  de  Fever.  do  anno  seguinte  foi- 
lhe  respondido ,  que  taes  pedras  se  haviam 
divulgado  nessas  Minas  alguns  annos  antes, 
e-  já  em  duas  Frotas  se  haviam  remettido 
Part.  2.»  Tom.  VUL  V 
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varias  outras  semelhantes  coro  a  certeza 
de  serem  diamantes  :  porisso  se  estranhou 
muito  a  o  m  missão  indesculpável  do  Gover- 
nador em  não  averiguar  logo  á  principio 
uma  novidade  tão  importante  ,  succedida  no 
districto  da  sua  jurisdicção. 

Correu  livre  a  lavoura  diamantina  , 
para  que  de  todas  as  Províncias  sairam  á 
cultiva-la  numerosos  indivíduos  :  e  como  no 
modo  económico  do  trabalho  não  havia  or- 
dem  alguma ,  ou  methodo  entre  a  multi- 
dão cobiçosa  dos  concurrentes ,  resultáram 
dessa  falta  grandes  inconveniências  ás  ter* 
ras  da  mesma  lavoura,  á  justiça,  e  ao 
socego  dos  empregados  nella  ,  sendo  poris- 
so vexados  os  mais  fracos  pelos  mais  for* 
tes  com  roubos ,  rixas  ,  e  contendas.  Por 
Ordem  Regia  de  18  de  Março  de  1732  paga 
annualmcnte  cada  negro ,  que  no  Serro  fa- 
ísca ( 2 )  diamantes  ,  5U  reis  :  e  pelo  Gover- 
nador sobredito  foi  estabelecido  aos  mi- 
neiros diamantinos  a  Capitação  de  20U  reis 
por  de  cada  escravo.  Assim  continuou, 
o  pagamento ,  até  mandar  a  C.  R.  de  15 
de  Maio  de  1733,  que  em  diante  aceres- 
cesse  mais  20U  reis  de  Capitação ,  para 
fazer  a  quantia  de  40U  reis ,  cujo  total 
principiaria  á  exibir-se  depois  de  Analisado 
o  tempo  prefixo  pelo  Governador  (  em  con- 

'  ■  i 

(2)  Assim  como  se  diligenceam  os  graonsinhas 
do  ouro  escapados  aos  mineradores,  também  se  pra- 
tica a  mesma  diligencia  com  os  diamantes ;  e  9  ess« 
trabalho  cbamam  igualmente  faiscar*  Vede  a  nota  3. 
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formidade  do  Avizo  de  16  de  Maio  do 
mesmo  anno),  ao  arbítrio  de  quem  ficou 
o  aeerescentaraento  da  Capitarão  até  50U 
reis.  Com  o  fim  de  embaraçar  a  multidão 
de  trabalhadores  d'essas  lavras  ,  mandou 
a  C.  R.  de  30  de  Outubro  de  1/33  ,  quo 
nas  Minas  de  diamantes  se  estabelecesse 
uma  Capitação  muito  crescida ;  poisque  car~ 
regadas  as  pedras  com  o  peso  de  imposi- 
ção grave,  não  se  poderiam  vendar  por 
preço  baixo ;  e  deste  modo  se  impedia  en* 
yilecer  o  vallor  delias.  Feia  mesma  C  R» 
de  30  de  .Outubro  se  estabeleceu  a  Inten- 
dência dos  Diamantes  ,  cuja  diligencia  foi 
incumbida  ao  Desembargador  Rafael  Pires 
Sardinha  ,  e  a  demarcação  dos  limites  cer- 
tos das  terras  que  deveriam  ficar  no  ter- 
ritório diamantino,  para  se  vedarem  á 
qualquer  outra  lavoura  (  l\ )  Designada  por- 
tanto a  estenção  de  dez  legoas  ,  não  foi 
mais  permittido  á  pessoa  alguma  entra-las- * 
sem  licença  da  Junta  da  Intendência*,  6ou 
a  pena  de  prisão,  e  de  ser  havido  poit 
Contrabandista.  (4) 

Para  defender  o   extravio   dos  dia- 
mantes,  e  do  ouro  nos  rios  dos  limites 

V  ii 


(  3  )  Ao  Intendente  dos  Diamantes  pertence  priva- 
tivamente o  conhecimento  de  todas  as  causas  nuneraes 
do  districto,  e  dos  Soldados  queahi  estiverem  de  guar- 
nição, por  Ordem  de  31  de  Outubro  de  1739. 

(  4  )  Prohibida  a  mineração  diamantina  ,  ou  aurw 
fera,  onde  se  achassem  diamantes,  excepto  no  Serro 
Frio,  mandou  mante-la  a  Ord.  de  12  de  Março  de>  1749i 
A  Demarcação  Diamantina  comprehende  25  legoas  em 
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diamantinos ,  e  impedir  o  roubo  dos  direi- 
tos das  Entradas ,  se  conserva  ahi  uma 
Guarda  militar,  eomposta  de  mais  de  o*- 
tenta  praças ,  e  comraandada  por  um  Ca- 
pitão, de  que  saem  os  destacamentos  para 
os  distrietos  do  Continente  respectiva  dos 
diamantes.  He  o  1.°  delles  o  do  Milho  Verde^ 
ao  Sudoeste  do  Arraial ;  2.°  o  da  Parauna  , 
no  mesmo  rumo ;  3;°  o  da  Gouvea ,  dis- 
tante 6  leg.  na  mesma  direcção  de  Sudor 
este ;  4.°  o  da  Picada ,  ao  Sudoeste-  d'a- 
íjuelle ,  distante  3  leg. ;  5.°  o  das  Tres  bar- 
ras, ao  Sudoeste  do  Arraial,  situado  nas 
margens  Orientaes  do  Rio  das  Velhas,  e 
nas  Setentrionaes  do  Rio  Parauna;  6.o  o 
do  Galheiro,  também  ao  Oeste  do  Arraial  ; 
7.°  o  Destacamento  do.  Rio  Pardo  ,  na 
mesma  direcção;  8w°  a  Contagem,  ou  Re- 
gistro do  Rebello,  ao  Norte  do  Arraial  r 
9.°  o  Registro  de  Cayté-mirim  *  em  igual 
direcção  ;  10.°  o  Destacamento  da  Chapada , 
ao- Norte;  11.° o  Destacamento  do  Andayal», 
ao  Nornordeste  ;  12.°  a  Guarda  do  Inhaby , 
no  mesmo  rumo ;  13.°  a  Guarda  de  ínha- 
eiea ,  no  mesmo  mino  ;  14.°'  o  Registro  do 
Vé  da  Morro,  ao  Nordeste;  lõ.o  em  fim, 
a  Guarda  do  Rio  Manso  ,  no  mesmo  rumo. 
No  anno  1J35  monopolisou.  EIRei  os 

...  -        /  ,  -.  . 

i 

q.iadro,  como  referiu  o  A.  do  Systema  da  Arrecada- 
ção dos  Diamantes,  que  se  verá  adiaiUe ,  no  tim,  da 
NB.  2  -j 
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diamantes  brutos»  (.  creando  para  sua 
administração  um  Contrato,  em  que  en- 
trou primeiro  o  Sargento  Afor  João  Fer- 
nandes de  Olheira,  morador  ei.tíío  em 
Villa  Rica,  associado  com  Francisco  Fer- 
reira da  Silva,  pela  arrematação  trien- 
nal  de  trezentos  mil  cruzados  em  «ida  an- 
uo, até  o  de  3/39.  Findo  o  tempo,  de novo 
arrematou  o  mesmo  Oliveira  o  Contrato 
que  teve  principio  no  anno  ,  peio  preço 
de  K>8  flontos  de  reis,  e  finalisou  era< 
1/4".  (6)  No  anno  dc  1744  principiou  á 
ter  exercício  outra  arrematação  até  o  fim 
de  1J48  :  e  em  Janeiro  de  1 749  entrou  o 
novo  Contratador  Felisberto  Caldeira  firant, 
que  acabou  em  fim  de  17»2.  (7)  Succe- 
dcu-lhe    iminediatu  mente  no  anno  de  1753* 

•  i  •« 

<::.  .    .      1  — -^r  ré        i  ■  ■  » 

(  5 )  A  Lei  de  24  de  Dezembro  be  1734  reservou 
para  a  F.  R.  os  diamante»  de  20  quilates  de  pêro  , 
o  d^ahi  para  cima ,  e  que  dentro  <!c  50  dias  se  entre- 
gassem :  que  o  preto  descobridor  ficasse  Torra  dando- 
se  por  elle  ao  Senhor  4C0U  reis.  Da  Oi\L  de  1#  d> 
Agosto  dc  17v,8  consta,  que  apparecera  um  de  26  qi-( 
tavas  de  pcs*>,  em  mão  de  Manoel  Rodrigues  Nunes/ 

((i)  A  C;  R.de  3  de  Abril  de  1 74 'I  mu ndoú  as- 
sistir pela  Provedoria  de  Villa  Rica  ao  Contrato  com 
a  quantia  fiifficiente  de  ouro,  que  não  excedesse  a, 
2G0L  Cruzados ,  e  lèz-se  assistência  com  150U. 

(  7  )  O  Avizo  de  20  de  Fevereiro  de  17. 53  que  or- 
denando a  prisão  de  Caldeira  ,  mandou  nprehender  os 
seus  papeis,  e  eíTeitos ,  e  examinar  o  Cofre  dos  Dia- 
mantes ,  parà  a  satisfação  de  í)C0U  cruzados  de  BI-, 
traspassadas  sobre  os  Caixas,  e  sobre  os  empréstimos-, 
da  F»  Jt, 
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o  sobredito  João  Fernandes  de  Oliveira  , 
por  arrematação  de  seis  annos ,  que  se 
concluíram  no  de  1759,  e  continuou  até 
17/1.(8) 

No  1.°  de  Janeiro  de  1772  começou  a 
extração  diamantina  por  conta  da  Fazenda 
Real ,  sendo  Caixa ,  e  Administrador  Geral 
delia  Caetano  Jozé  de  Souza,  enviado 
pela  Corte,  o  qual  fazendo  á  principio 
despezas  iliimttadas  ,  deu  motivo  á  reduc- 
ção  de  500U  cruzados  annuaes ,  mandados 
contribuir  pela  Junta  da  Fazenda  de  Villa 
Rica,  e  de  100U  cruzados  mais  de  Letras, 
que  se  deviam  sacar  sobre  os  Directores' 
Geraes  da  Administração  dos  Diamantes. 
A  Receita  annual ,  á  que  se  aspirava ,  era1 
á  de  2:200  oitavas  de  Diamantes.  Em  al- 
guns annos  chegou  a  extracção  á  essa  conta, 
em  poucos  a  excedeu,  e'  noutros  sentiu 
diminuição.  Nos  trabalhos  respectivos  da 
mineração  até  o  anno  1795,  se  emprega- 
vam 500  escravos,  quando  a  estação  cor- 
ria secca ;  mas  em  tempo  d'aguas  chega- 
vam  ordinariamente  os  trabalhadores  de 


%  (8)  O  Alvará  de  liei  de  11  de  Agosto  de  1753 
tomou  sob  a  Protecção  Real  o  Contrato  dos  diaman- 
tes do  Brasil  ,  e  fez  exclusivo  o  seu  commercio.  Em 
2  de  Agosto  de  1771  se  deu  regimento,  á  extracção 
dV*sas  pedras ;  para  que  creou  o  D.  de  17  de  Feve- 
reiro Ho  anno  seguinte  um  Fiscal ,  á  quem  se  deu  tam- 
bém Regimento  em  Alvará  de  23  de  Maio  do  mesmo 
anno,  no  qual  foi  declarado  o  de  2  de  Agosto. 
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4:200  á  4:400,  e  os  Administradores  do 
serviço  ,  assim  como  os  Feitores  ,  andavam 
por  350.  No  principio  da  lavoura  vencia 
uin  escravo  1:200  reis  por  Semana ;  porém 
depois  ficaram  percebendo  000  reis  ,  e  7«>0 
reis  ,  conforme  a  diversidade  periódica  do 
tempo  :  e  desde  o  anno  1783  se  estabele- 
ceu o  preço  de  673  reis  de  jornal  sema- 
nário ,  que  por  dia  sae  á  112  e  meio  reis.  Os. 
Administradores,  e  Empregados  de  mai» 
consideração ,  além  do  Ordenado  annual  de- 
240U  reis  ,  recebiam  também  Comedorias,. 
que  lhes  dava  a  Administração  :  mas  abolida 
a  meza*  substituiu-lbe  a  consignação  de  00 
oitavas  de  ouro  annualmente  á  cada  indi- 
viduo. 

A'pesar  da  economia  mais  prudente 
sobre  os  000U  cruzados  á  cima  referidos  , 
ou  procedesse  da  exigência  dos  trabalhos 
mineraes  ,  ou  da  pouca  exactidão  do  cal- 
culo ,  bavia  sempre  um  excedente  de  des- 
pezas,  que  no  fim  do  anno  1794  fez  o 
empenho  de  mais  de  800U  cruzados  ,  es- 
palhados em  Bilhetes  por  maons  dos  habi- 
tantes do  paiz ,  e  de  toda  Capitania ,  á 
quem  a  Administração  era  devedora.  Por 
Ordens  do  R*»al  Erário  de  Lisboa  ao  in- 
tendente ,  e  aos  Caixas ,  que  igualmente 
se  expediram  á  Real  Junta  da  Fazenda  de 
Villa  Rica,  pura  a  assistência,  principiou 
em  24  de  Julho  de  17^5  á  regular-se  a 
despeza  annua  da  Administração  pela  quan- 
tia consignada  de  250U  cruzados ;  em 
oonsequ^neia  do  que  se  diminuiu  o  numero 
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dos  escravos  trabalhadores ,  e  dos  feitores  , 
v  a  empresa  dos  serviços  de  maior  custo 
ficou  ommittrda.  Como  o  numero  de  1 : 500 
escravos  ,  com  os  Administradores  ,  e  Fei- 
tores &  proporção  ,  eram  insuffi  cientes,  para 
sustentar  o  necessário  trabalho  da  minera- 
rão ,  accresccntou  a  Junta  administrativa 
tnais  200  escravos ,  e  com  elles  cresceu  o 
numero  dos  Administradores  do  serviço, 
•e  dos  Feitores  competentes. 

Tal  foi  o  pé  da  Administração  refor- 
mada desde  o  anno  referido  1795  á  1801 , 
em  que  ,  vendo  a  Junta  Administrativa  qua- 
si  extincto  o  seu  empenho  ,  deliberou  a  ad- 
missão de  400  escravos  mais  ,  e  de  12  ou 
13  feitores ,  que  com  o  principio  do  mez 
de  Maio  entraram  á  'trabalhar  :  e  dandocon- 
ta  dessa  providencia  ao  lleal  fêrario,  nenhu- 
ma Ordem  dimanou  d'  alii ,  que  suspendes* 
se  a  entrada  de  maior  numero  de  operá- 
rios em  circunstancias  de  serviços  neces- 
sários ,  e  importantemente  emprehendidos  , 
ú  pesar  de  dificultosos.  (  0 ) 

Estabelecida  a  Intendência  dos  Dia- 
mantes pela  sobredita  C.  11.  de  30  de  Ou- 
tubro de  1733 ,  ficou  o  governo  diuuian- 

• 

,   í  

(  9  )  Por  ser  mui  util ,  c  digno  de  se  prepetuar  o 
Discurso  sobre  os  Systemas  de  arrecadado  dos  Dia- 
mantes organisado  no  anno  1798  por  Luis  Beltrão  de 
tiouvea  e  Almeida,  Intendente  que  ibi  do»  Diaman- 
tes» e  ialleceu  no  Governo  da  Ilha  da  Madeira ,  cuja 
peça  me  foi  communicada  pelo  mesmo  Autor;  fiel- 
mente a  transcrevo  110  fim  destas  notas ,  onde-  se  veta 
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tmo  constando  de  ura  Intendente  com  ju- 
risdicçfio  privativa  n.i  Demarcação  mine- 
ral dos  diamantes ,  em  conformidade  da 
Ordem  de  31  de  Outubro  de  173Í)  ,  de  um 
Fiscal,  de  dous  Caixas,  de  um  Ins- 
pector* ou  Administrador  Geral  dos  Ser- 
viços* de  um  Escrivão,  c  de  um  Meirl- 
nbo.  Percebia  o  Intendente  3:200U  reis  de 
Ordenado  annuo ,  e  certos  emolumentos  da 
Vara ,  que  excediam  á  30U  reis ;  e  haven- 
do oecasião  de  alguma  solemnidade  Real, 
ou  luto ,  recebia  por  esses  títulos  93U  reis 
de  propinas.  O  Dezembargador  Fiscal  tem 
<le  Ordenado  2:000U  reis;  e  de  propinas, 
pelos  mesmos  títulos  que  o  Intendente  y 
DOU  reis.  O  Lo  Caixa  recebe  de  Ordenado 
outro  tanto ,  que  o  Intendente ;  e  o  2.° 
2:400U  reis.  O  Inspector  Geral ,  Í:600U  reis- 

Os  Officios  de  Justiça  de  Tijuco  ,  crea- 
dos  em  177$»  pagaram  á  Corôa ,  n'esse 
anuo,  a  quantia  de  4Õ7U4G6  reis. 

No  Arraial  elegante ,  e  florente  do  mes- 
mo Tijuco,  distante  de  Maríanna  52  le- 
goas  ,  c  do* Rio  de  Janeiro  134,  situado 
4ios  18°  C  de  latitude  ,  e  34°  37'  de  longi- 
tude ,  em  lugar  agradável ,  e  plano ,  exis- 
tia a  Capella  de  5.  Antonio,  onde  se  es- 
tabeleceram as  Irmandades  do  Santíssimo, 
do  Senhor  dos  Paços  ,  e  de  N.  Sra.  do  Ter- 

Ío  :  e  como  a  Junta  da  Administração  dos 
Hamantes  tem  abi  o  seu  assento ,  os  Ma- 
gistrados competentes  a  sua  residência  ,  e 
-  um  Destacamento  considerável  de  Cavala- 
ria Regular  conserva  o  seu  Quartel;  por 
Part2.  Tom.  VIU.  X 
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esses  motivos ,  c  muito  mais  pela  distan- 
cia de  10  legoas  da  Matriz  da  Villa ,  in- 
tcrmciadas  do  famoso  Rio  Jequetinhonha, 
e  d'outros  quasi  semelhantes ,  contendo  o 
Districto  Diamantino  mais  de  12U  almas  9 
requereram  os  moradores  do  mesmo  Ar- 
raial ,  que  dividida  aquella  porção  notável 
de  território  da  Matriz  ,  se  creasse  no 
Tijuco  outra  Parochia  em  beneficio  espi- 
ritual dos  habitantes  nas  terras  diaman- 
tinas. A  pesar  de  conhecida  a  razão  exu- 
berante da  supplica,  e  a  necessidade  do 
seu  provimento ,  que  só  pelo  exposto  era 
assas  manifesta,  nã©  teve  por  então  o 
effeito  dezejado ,  como  ficou  dito  ;  mas  re- 
alizou-se  pela  Consulta  de  13  de  Agosto 
e  Rosolução  Regia  de  6  de  Setembro  de 
1819  que  Mandou  desunir  a  Freguezia  da 
Conceição ,  e  crcar  em  Tijuco  uma  Paro- 
chia nova ,  e  por  Decreto  de  27  de  Outu- 
bro do  mesmo  anno  foi-lhe  dado  o  Padre 
João  Baptista  de  Figueiredo ,  que  era  pro- 
prietário da  Igreja  de  Catas  Altas,  por 
seu  I.°  Pastor ,  cuja  nomeação  se  frustou , 
por  passar  esse  sugeito  á  uma  das  Coni- 
zias  da  Sé  Mariannense ,  dando  lugar  ao 
Padre  Sebastião  Jozé  de  Almeida»  Coad- 
jutor actual  da  Freguezia  de  S.  Jozé  do 
Rio  de  Janeiro  á  requerer  esse  Beneficio 
novo  ,  no  qual  o  proveu  a  Resolução  de 
Consulta  de  9  de  Abril  de  1821. 

Tendo-se  demarcado  os  limites  da  mes- 
ma Igreja  Paroehial  na  Consulta  de  27  de 
Outubro  de  1819,  que  a  Resolução  Regia  de 
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£1  de  Novembro  confirmou,  por  motivos 
posteriores  não  se  verificou  essa  demarca- 
ção, ficando  sem  effeito  o  Alvará  então 
expedido ,  que  a  declarava  :  e  por  outro 
Alvará  datado  a  8  de  Outubro  de  1821 
ficaram  firmados  es  termos  competente- 
mente parochiaes  na  forma  seguinte.  = 
Tem  o  seu  principio  no  alto  da  Serra  do 
Gavião ,  seguindo  por  onde  passa  a  estra- 
da do  Rio  Vermelho  no  rumo  do  Norte, 
até  as  cabeceiras  do  Rio  Manso ,  e  por  es- 
te á  baixo  até  a  Barra  do  Rio  Jequitinho- 
nha ,  e  por  este  á  baixo  a  Barra  do  Inhans- 
sica  Grande,  aonde  se  divide  da  Parochia 
do  Rio  Preto,  seguindo  os  mesmos  limites, 
que  dividem  o  Arcebispado  da  Bahia  do 
Bispado  de  Marianna ,  até  a  Povoação 
da  Parauna  :  Tomando-se  alli  o  rumo 
de  Leste  pelos  mesmos  limites ,  que 
dividem  a  Freguezia  da  Conceição,  ou 
Parochia  primitiva  da  Villa  do  Príncipe, 
de  que  foram  desmembradas  esta  do 
Tijuco ,  e  a  do  Rio  Preto ,  principia 
a  dividir-se  delia  seguindo  até  o  pri- 
meiro Ribeirão  que  corre  para  o  Jequiti- 
nhonha, e  descendo  por  este  á  baixo  até 
a  Barra  do  Ribeirão  do  Inferno,  continua 
até  o  Sitio  do  sobredito  Alto  da  Serra  do 
Gavião,  aonde  feixa,  e  termina  a  área, 
e  território  desta  dita  Parochia  do  Tijuco  , 
contendo  em  si  as  Povoaçoens ,  e  Capellas 
denominadas  do  Tijuco,  que  he  o  lugar 
da  Parochia,  a  de  Santa  Anna,  que  dista  do 
Tijuco  7  legons  ,  e  da  Villa  1/  ,  a  do  Inha- 
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liy  ,  a  da  Chapada,  a  do  Rio  Mnr.so  ,  dis- 
tante  da  Villa  15  le^oas  e  do  Tijuco  5  ,  a 
<*c  Sm. ta  Anna  do  (íoovea ,  que  dista  da 
Villa  10  le^oas  ,  c  do  Tijuco  6,  a  da  Paran- 
na,  e  S.  jozt',  ou  N.  Sra.  das  Mercês  do 
Andrequicé,  distante  do  Tijuco  II  á  12  le- 
goas ,  e  da  Villa  5  á  (/.  ==  Além  das  Capellas 
referidas,  e  fundadas  fora  do  Arraial,  ex- 
istem dentro  delle  as  de  N.  Sra.  do  Am- 
paro, de  N.  Sra.  do  Carmo,  erecta  em 
1751  pelo  Contratador  João  Fernandes  de. 
Oliveira  ,  e  onde  ha  uma  Irmandade  de 
Terceiros  do  mesmo  titulo,  or^anisada  em 
tI755,  que  por  indiscreta  ,  incompetente ,  e 
nulla  ordem  do  R.  Bispo,  em  17*>8,  se  sub- 
trahiti  á  sugeiçao  da  Matriz,  com  injuria, 
c  prejuízo  conhecido  dos  Direitos  privati- 
vos do  Paroeo  próprio,  e  da  mesma  Igreja, 
e  sua  Fabrica,  sobr*  os  quaes  nenhuma 
jurisdicrão  tem  os  RR.  Bispos  (  principal- 
mente os  do  Ultramar  )  porque  só  compete 
ao  Soberano  Gram  Mestre  das  Ordens  es- 
tahelece-los  ,  e  altera-los  ,  nas  Igrejas  das 
mesmas ,  em  conformidade  dos  Diplomas 
Pontifícios  :  de  S.  Francisco ,  principiada 
em  1760,  com  outra  Irmandade  semelhan- 
te da  mesma  denominação ;  N.  Sra.  das 
Mercês ,  N.  Sra.  do  Rosario ,  Senhor  do 
Bomfim  ,  Santa  Quitéria ,  N.  Sra.  da  Luz, 
e  a  da  Misericórdia. 

Sua  população  sobe  a  I4U250  habitantes» 
Em  uin  recolhimento  uuido  á  pequena 
Capella  de  N.  Sra,  da  Luz ,  se  educam  me- 
ninas jovens. 
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Em  tres  Hospitaes  se  curam  os  enfer- 
mos  do  districto ;  e  Diurna  Casa  de  Miseri- 
córdia adiam  outros  soecorros  os  que  ne- 
cessitam dos  seus  auxílios.  Poucas  casas  de 
vivenda  se  contam  ahi  fabricadas  de  pe- 
dra, porque  a  construcçíto  ordinária  do 
taes  edifícios  he  feita  de  taipa,  mui  durá- 
vel, ou  de  pão  u  pique.  Abunda  esse  si- 
tio de  agoas  cristalinas,  e  goza  de  ares 
saudáveis. 

Ainda  que  alguns  lugares  do  referido 
Continente  sejam  combatidos  de  ventos 
ásperos,  ha  n'elle  sitios  mui  amenos,  e  tam- 
bém quentes  em  demasia.  Os  rios,  que  os 
retalham ,  com  fertilidade  lhe  dam  o  pei- 
xe ;  e  os  pastos  dilatados ,  onde  se  cria  o 
gado  vacum  com  fartura  notável,  concor- 
rendo para  a  sua  nutrição  muitas  barrei- 
ras salitradas,  que  até  incitam  a  .povoação 
das  feras  (  porque  y  sem  o  sal ,  (10)  nenhum 
animal  pode  subsistir  nos  paizes  mineraes  ) 
contribuem  á  sustentar  os  seus  habitantes 
sem  miséria.  A  caça  de  toda  a  qualidade 
não  falta  ahi  :  os  campos ,  e  os  terrenos 
mais  hábeis ,  sam  cultivados  com  o  algo- 


(  10)  Sob  osso  género  sc  expediu  o  seguinte  De- 
creto de  29  de  Abril  de  18*21  como  se  v<?  44  Querendo 
sem  demora  attender  ás  necessidades  dos  habitantes  das 
Províncias  Centracs  deste  Reino  do  Brasil,  para  qrte 
prssio  prosperar  em  seus  estabelecimentos  de  .Agricul- 
tura, de  Criação,  o  de  Industria,  de  que  tanto  de- 
pende a  riqueza  nacional  :  Hei  por  bem  ordenar ,  que 
da  data  deste  Meu  Decreto  em  diante  se  não  cybre  dk- 
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<lito  ,   milho,   nrros  ,  mandioca,  legumes 
panas  doces  ,  centeio  ,  fumo  ,  e  outros  ge« 
neros  de  consummo. 


reito  algum  do  Sal  na  sua  entrada,  c  passagem  pelos 
Registros,  ou  Alfandegas  de  Portos  Secos,  cessando 
de  todo  o  pagamento  de  setecentos  e  cincoenta  reis , 
que  ate  ao  presente  6e  exigia  por  cada  um  alqueire ; 
e  bem  assim  por  qualquer  outra  imposição ,  como  que 
por  algum  titulo ,  ou  motivo  se  acha  nas  diílcrentes  Pro- 
vincias  centraes  onerado  este  género  de^bsoluta  neces- 
sidade. O  Comle  da  Lonzãa  D.  Diogo  de  Menezes,  cV) 
Conselho  de  Sua  Majestade,  Ministro  c  Secretario 
ilc  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda ,  Presidente  do 
Real  Erário  o  tenha  assim  entendido,  e  faça  execu- 
tar com  os  despachos  necessários.  Palacio  do  Rio  de 
Janeiro  em  29  de  Abril  dc  1821  ~*  Com  a  Rubrica  do 
Príncipe  Regente,  „ 

Por  effeitoda  Representação  da  Junta  Provisória 
do  Governo  de  S.  Paulo  em  data  de  21  de  Setembro  de 
1821,  sobr'  o  Despacho  do  Sal  Estrangeiro  entrado  no 
Porto  de  Santos  por  um  Bergantim  lnglez,oqual  fora 
despachado  pela  Alfandega  uo  Rio  de  Janeiro  sem  pa- 
gar Direitos,  á  vista  da  Disposição  do  Decreto  de  11 
de  Maio  do  mesmo  anno,  pedindo  providencias  á  bem 
da  importação  desse  Género  Nacional ,  de  que  ha  tanta 
abundância  no?  Portos  da  Monarchia  Brasiliense ,  e  em 
utilidade  d'aquel!as  Províncias ,  que  não  carecem  de 
tal  género  :  Foi  S.  A.  R.  Servido  Attender  ao  exposto 
na  Consulta  da  Real  Junta  do  Commercio  ,  Agricul- 
tura ,  Fabricas  ,  Navegação  do  Reino  do  Brasil ,  a  que 
Mandou  proceder  sobr'  o  asumpto  representado ,  Ha- 
vendo por  bem  na  Sua  Resolução  de  26"  de  Novem- 
bro do  anno  apontado,  Mandar  Declarar ,  que  o  De- 
creto de  11  de  Maio  do  mesmo  anno,  não  obstante  a 
generalidade  da  sua  disposição  ,  pela  qual  se  presomi? 
total  isen  ão  dos  direitos  do  Sal  Nacional  importado 
em  Navios  Nacionaes  para  qualquer  dos  Portos  do 
J?cino  do  Bfflhil,  ficando  o  Estrangeiro  sugeito  aos 
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9a.  Vtlla  dc  JVm  Sra,  do  Bomaueevsso  do  Fa- 
nado ,  ou  das  Minas  JYovas  do  Arassua- 
hy ,  coniprchcndida  na  Commarca  do  Ser* 
ro  Frio» 

I^^Aindo  do  Rio  Manso,  no  anno  de' 
1727  5  Sebastião  Leme  do  Prado  ,  com  ou- 
tros Paulistas  ,  em  demanda  do  Rio  Piau- 
hy  ,  que  (  segundo  a  fama  dos  seus  desco- 
bridores )  abundava  de  ouro  ,  e  pedras  pre- 
ciosas;  por  não  seguir  o  rumo  de  Lesnor- 
deste,  passou  o  Rio  Arassuahy ,  eo  Ita- 
marandiba ,  e  declinou  ao  Norte ,  á  en- 
contrar o  Rio  Fanado  (  assim  chamado  , 
por  ser  folhada  a  pinta  do  ouro.  )  Segui n- 
do-o  pelas  suas  margens,  em  Junho  dó 
mesmo  anno ,  até  um  ribeiro  >  que  nel- 
le  faz  barra  ,  ahi ,  por  experiências  ,  c  sem 
muito  trabalho  ,  achou  avultada  porção  de 
ouro  misturado  eom  as  areias,  e  cascalho 
superficial  ,  por  cujo  motivo  poz-lhe  o  no- 
me de  Bomsucesso.  A  esse  mesmo  tempo 
desceram  pela  margem  do  Fanado  outros, 
bandeiristas  pesquizadores,  e  achando  igual 
fortuna  no  lugar,  onde  faz  barra  no  Ara- 
suahy ,  se  ajuntaram  todos ,  e  foram  par- 
ticipar o  seu  descobrimento  á  Braz  Esteves  , 
que  os  inviára  do  Rio  Manso ,  por  ficar 
molesto  nesse  sitio. 


mesmos  direitos,  que  pagavam  antes  da  publicação  do 
referido  Decreto  em  todos  os  Portor  do  Brasil.  Assim 
foi  manifestado  por  Despacho  da  referida  Kcal  Junta  de 
IX  de  Dezembro  na  Provisão  de  10  de  Janeiro  de  1SCJ2.. 
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Governara  então  as  Alanas  (ícraes 17. 
Lourenço  de  Almeida,  a -quenV  Sebastião 
licme  promettera  dar  os  seus  descobrimen- 
tos ao  manifesto  cm  proveito  da  sua  Ca- 
pitania. Succedendo  porem ,  querm  Itacambi- 
ra  se  achasse  Francisco  t)i  ts  áy  »flfa- 
do,  o  Domingos  Dias  do  Prado >  com 
tros  também  Paulistas ,  e  Constando4bes 
quê  Leme  se  avizinhava ,  para  repartir  ás 
terras  do  sea  descoberto ,  sairam-IIie  ao 
eneon/ro  com  o  Povo  da  sua  comitiva,  em 
AI  aio  de  1/24  ,  e  conseguiram  emfim  ,  que 
se  manifestasse  o  descoberto  das  novas 
Minas  ao  Governador  da  Bahia,  por:«m 
Termo  entre  elles  feito.  Coirto  n  *ssa  mes- 
ma occasiaO  visitava  o  Scrttão  de  cinuro 
Doutor  Miguel  Honorato,  por  parte  ão 
Arcebispo  da  Bahia,  cjucarreu  essa  err- 
eunstaneia,  para  tamben  ficar  na  p^rià* 
lha  Ecclesiastica  da  mesma  Diocese  todo 
o  dístrícfco  das  Novas  Minas. 

Repartidas  as  torras  <K>  Ribeiro  Boti- 
SuccessO,  c  Fartado,* no  anno  sobredito, 
hão  tardou  o  estabelecimento  de  u  na  po- 
voação notável  pela  concnrrcacia  dos  Mi- 
neiros para  esses  sítios,  onde  levantaram 
uma  Capella  ao  -Príncipe  dos  Apóstolos , 
á  quem  de  licáram  igualmente  o  %/lrrahl 
denominam!  1-0  de  S.  Pedro  do  Fanado  ,  por 
cujo  titulo  fizeram  conhecer  o  lugar  do  sea 
ajuntamento,  e  vivenda.  Com  o  referido 
principio  se  foram  forma  ido  os  posteriores 
A  minas  da  Itaipába,  do  Paiol,  e  de  A- 
gua  Suja,  bituados  pelo  rio  de  S.  Ma* 
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eus,*(l)  da   commarca   do  Serro  Frio. 

Sciente  o  Capitão  General  da  Bahia, 
e  Governador  do  Estado  do  Brasil ,  Vasco 
Fernandes  Cezar  de  Menezes ,  dos  novos 
descobertos  ,  e  da  repartição  das  terras , 
sem  demora  diligenciou  firmar  a  sua  juris- 
dicçao ,  e  dar  tom  ao  nascente  paiz  ,  man- 
dando o  Coronel  Pedro  Lcolino  Mariz  para 
Çommanda-lo  ,  c  rege-lo  :á  Domingos  Dias, 
e  á  Francisco  Dias  ,  conferiu  as  Patentes 
de  Mestre  de  Campo,  e  de  Coronel,  e  á 
Sebastião  Leme  a  Provisão  de  Guarda  Mór 
das  terras  9  e  aguas  mineraes ,  em  remune- 
ração do  que  praticaram . 
i  Para  evitar  o  detrimento  grave  dos 
Povos  em  levar  o  ouro  dessas  Minas  á 
Caza  da  Jacobina,  e  Rio  das  Contas  (onde 
por  Provisão  do  Conselho  Ultramarino  de  5 
de  Janeiro  de  172/  se  haviam  levantado  no- 
vas Fundicçoes  )  ordenou  aquelle  Vice  Rei 
a  fundação  de  uma  Caza  de  Intendência  em 
Arrassuahy,  em  que  se  fundisse  todo  o 
Part  2.  Tom.  VI II.  Z 


(  1 )  Nesse  Rio  ao  Oriente  da  Villa  do  Príncipe 
descobriu  o  Mestre  de  Campo  João  da  Silva  Guima- 
raens  quantidade  notável  de  pedras  preciosas ,  quando 
entrou  o  Sertão  na  diligencia  do  ouro,  mas  accom- 
«aettendo-o  o  Gentio,  perdeu  alli  o  maior  parte  da 
sua  comitiva,  e  falto  de  forças  se  retirou  ás  Minas  No- 
.vas ,  onde  findou  seus  dias ,  sem  poder  declarar  os  lu- 
gares, em  que  se  occultava  tanta  riqueza  ,  cuja  noticia 
deu  motivo  á  Provisão  de  4  de  Fevereiro  de  1730 ,  que 
chamou  Minas  deS.  Matheus  às  Novas  de  Arassuaby , 
e  Fanado.  ..  , 
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producto  da  minerarão,  eomraettètfdo  tmm 
mesmo  Com  mandante  o.  seu  erigi mento ,  e 
Jestinando  para  operários  delia  es  GfRer* 
ues  competentes.  Dos  Livros  da  Proveito* 
via  consta ,  que  pelo  tempo  de  subsisten* 
tia  dessa  Cozu,  e  actual  exercício  desde 
Janeiro  de  1730 ,  até  2  de  Agosto  de  1735* 
no  qual  se  aboliu»  por  principiar  o  novo 
methodo  de  Cobrança  do  Direito  Senhorial 
«to  ouro  por  Capitação ,  passaram  d'alli  á 
tundir-se  na  Bahia  215  arrobas  ,  56  mar-» 
cos ,  e  4  oitavas  de  ouro  ,  accompanhadas 
de  Guias  ,  c  outra  porção  igualmente  gran* 
de  do  mesmo  metal  levado  sob  Fhmçawn 
Estabelecida  a  Capitação  pelo  General 
Gomes  Freire  de  Andrada ,  denovo  ,  para 
executa-la  onde  lhe  pertencia,  em  eonfir* 
inidade  do  Decreto  cie  28  de  Janeiro  de 
1736»  c  da  Carta  Regia  de  31  do  mesmo 
uiez,  e  nano,  que  o  accompanhou  (2) ,  se 
estabeleceu  nestas  Novas  Minas  uma  In^ 
tendência,  que  existe.  Como  era  necessá- 
rio crear  ao  mesmo  tempo  um  Corpo  de 
militares ,  por  cuja  vigiluncia  se  acautela 

rm       ■■■■  1 1.  .  ■  i    ■    ff        -  ■  — —  ,  m~~*qm 

"  '  i 

(9)  Consta  da  Ordem  cie  18  de*  Janeiro  de  1TJ1?. 
Em  virtude  da  C.  li.  de  8  de  Fever.  de  I7Sf)  *e  tia* 
>i;un  estabelecido  nas  Gentes  5  Intendências,  a  sa- 
bet  em 'Vilja  Rica ,  na  Villa  do  Ribeirão  do  Cara»», 
no;  Rio  das  Mortes ,  em  Saba  ró ,  e  no  Serro  F*io .  on 
na  YlRa.  dor  Príncipe  :  nas  Minas  do  districto  dé« 
Paulo  4 ,  que  eram  a  de  Parnaguá  ,  .de  Paraná  imane  ma  , 
de  Goiás7e  do  Cuiabá;  e  na  Capitania  daBriuV» 
de  Arassuahy,  e  Fanado.  « 
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foi-se  o  extravio  do  ouro  não  quintadb ,  e 
dos  diamantes  ,  mandou  aquelk» Vfce  Rei  le- 
vantar ahi  uma  Companhia  de  Dragoerts  , 
eBelebior  dos  Reis  e  Mello  ,  Sargento  Mór, 
se  offereceu  a  sustenta-la  á  sua  eustU  y  cOmo 
real i sou ,  passando-Iho  a  primeira  mostra 
eih-8  de  Dezembro  de  I72&- 

Então  se  designaram  vários  si  tios ,  por 
«onde  seria  focil  o  extravio ,  para  o  esta- 
belecimento de  Registros  ,  que  o  defendes- 
M ,  sob  a  vigilância  daquelles  Dragoens 
repartMiiK»  eiii  tu  siaLami  iiiuí».  nc  i.    o  oc 

Santa  Cm*>  á  Oeste  da  Villa  ,  nas  mar* 
gens  meridionaes  do  Rio  Jequitinhonha.  2.° 
de  Simão  Vieira,  ao  Nordeste,  nas  mar- 
gens meridionaes  do  mesmo  Rio.  3.°  da 
Coneeieão,  ao  Nornoroeste  nas  margens 
•meridionaes  do  mesmo  Rio.  4.u  da  Passa- 
gem* do  mesmo  Rio,  á  Norworoeste ,  nas 
margens  setentrionaes  delle.  5.°  do  Tucayó, 
á*  Nordeste  ,  nas  margens  meridionaes  do 
mesmo  Rio  Tueayó  6.°  de  Itucambira  á 
Oeste-:  7"  do  Rio  Pardo  ,  a  4**  de  Nor* 
*mrdeste  da  Villa ,  de  que  dista  5<*  legoas. 
8.*»  de  Guurátuba  á  Oeste  do  rio  do  mesmo 
nome;  do  Rio  Itucambirussit ,  nas  mar- 
gens meridionaes  do  mesmo  ,  que  embaraea 
a  '  extracção  furtiva  dos  diamantes ,  desd1 
o  nascimento  desse  Rw>,  até  o  lugar,  em 
qwè  se  mistnra  eòm  o  Jequitinhonha.  I0.o 
b  situado  nas  margens  setentrionaes  do  re- 
ferido Ltucambirussú. 

Sendo  notável  a  povoaeão  dos  sobre- 
ditos lugares  peto  concurso  dos  Mineiros, 
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mandou  o  Vice  Rei  ao  2.°  Ouvidor  do  Ser- 
ro Frk),  Antonio  Ferreira  do  Valle ,  • 
JVIello  ,  que  na  Província  nova  erigisse  uma 
Villa,  creando  Camara,  Juizes  Ordinários» 
e  os  Ofíiciaes  competentes  delia ,  o  que 
se  effeituou  a  2  de  Outubro  de  1730 ,  de- 
nominando-a  Villa  de  «/V.  Srtu  do  Boni- 
successo  das  Minas  JSovas  do  +4rassnahy  z 
e  por  este  modo  ficou  todo  ess<k  território 
dos  novos  ,  descobertos  á  esta  Ouvidoria  , 
no  que  era  relativo  ao  Judicial  ,  cm  vir- 
tude da  Ordem  de  21  de  Maio  de  l?2íb 
com  subordinação  ao  Governo  da  Bahia  , 
no  Politico ,  e  Civil ,  como  declarou  a>  Pro- 
visão do  Ç.  U  de  4  de  Fevereiro  de  1730  > 
confirmando  a  Ordem  precedente.  Conser- 
vou-se  a  Villa  na  jurisdicção  do  Ouvidor 
da  Commarca  da  Villa  do  Principe  até  o 
anno,  1742  ,  em  que  creada  uma  Ouvidoria 
na  Bahia  da  parte  do  Sul ,  fbi-lhe  annexa 
a  Villa  do  Bomsqccesso  ,  e  seu  termo.  Sen- 
tidos porém  os  povos  dessa  união.,  pelo  in- 
çommodo  gravíssimo  que  soffriam  no  seu 
recurso ,  ficando  a  Villa  da  Jacobina ,  Ca- 
beça da  Commarca,  distante  mais  de  150 
legoas ,  represai  t  aram  ao  Soberano  as  suas 
circunstancias,  e  obtiveram  o  Decreto  de 
10  de  Maio  de  1757  >  que  desanexou  da 
Bahia  o  termo  d'esta  Villa ,  unindo-o  á 
Capitania  das  Minas  Geraes  (  o  que  se  rea- 
íisou  no  mez  de  Setembro  do  mesmo  anuo  ) 
com  os  Dragoens  alli  existentes,  sob  a 
obrigação  de  um  pequeno  destacamento  para 
a  Jacobina,  onde,  por  Provisão  sobredita 
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fk>  C.  U.  de  5  de  Janeiro  de  172/  ,  se  ha- 
;yiam  levantado  novas  Fundicçncns.  E  por- 
ffue  o  Decreto  referido  não-  declarou,  se 
o  mencionado  território  tirava  também  ad- 
judicado ao  Governo  das  Minas  no  Militar  , 
e  Civil ;  foi  preciso ,  que  a  Resolução  Re- 
gia de  26  de  Agosto  de  1760  decidisse  a 
questão  á  seu  favor,  como  fez  constar  u 
Ordem  de  28  do  mesmo  mez  ,  e  anno. 
»  Tendo  os  habitantes  primeiros  do  Ar- 
raial de  8.  Pedro  fabricado  as  suas  viven- 
das nas  margens  do  Bom  sucesso ,  e  do 
Fanado,  desde  o  anno  1729  se  foram  mu- 
dando d  alli  para  o  plano  de  um  monte  pouco 
elevado  entre  os  ditos  rios  ,  e  ribeiro ,  on- 
de haviam  já  mais  de  140  Fogos  ao  tempo 
da  crea<Tio  da  Villa  ,  a  qual  se  estabele- 
ceu sobre  o  monte  ,  na  direcção  de  Sueste 
a  Noroeste ,  ficando-lhe  o  ribeiro  do  Bom- 
Nuecesso  ao  Oriense  ,  e  o  Fanado  ao  Oeste. 
Para  comrounicação,  e  serventia  da  Villa  , 
situada  em  17  gróos  de  latitude  ao  Sul  , 
e  longitude  de  343°  15 '(  segundo  a  obser- 
vação do  Padre  Cbupaci ,  de  quem  fullarei 
no  Liv.  9,  Cap.  3),  ou  em  335°,  fazendo 
o  meridiano  em  Tenarife,  ha  uma  ponte 
de  madeira.  Quasi  todos  os  edifícios  ,  que 
excedem  á  250  Fogos ,  sam  térreos ,  e  fa- 
bricados de  páo  á  pique ,  ou  com  adobes  , 
onde  habitam  mais  de  duas  á  tres  mil  pes- 
soas. Ha  na  mesma  Villa  um  Capitão  Mor , 
que  foi  á  principio  trieimal ,  e  hoje  he 
Cargo  vitalício.  Uma  Companhia  de  Orde- 
nança organizada  de  homens  brancos  ,  duu* 
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de  homens  pardos  ,  uma  de  homens  pretos  s 
uma  de  Caçadores,  o  duas  de  Milicianas  > 
fogem  o  guarnecimento  do  paiz.        «  •  • 

Terminam  ao  Norte  as  Minas  Novas 
com  a  Capitania  da  Bahia  (  e  consequente* 
mente  o  Com  marca  do  Serro  Frio  ,  aoN) 
peio  Rio  Verde ,  e  Cachoei  rinha  ;  e  o  ca- 
minho 9  que  do  Ilio  Pardo  vai  n  mesma 
Bahia,  us  divide,  nas  vertentes  desse  Rio, 
pela  Fazenda  denominada  Cufralinho.  Ao 
Oriente  balisam  com  os  Sertoens  povoados 
de  Naçoens  differentes  de  Gentios  :  ao  Sal 
Analisam  cora  as  Commareas  de  Sabará ,  e 
de  Villa  Rica  :  ao  Occidente  com  a  mesma 
Commarca  de -Sabará  ,  pelo  [lio  de  S.  Fran- 
cisco,  e  parte  do  das  Velhas.  Dista  de 
Marianna,  ao  Nordeste ,  63  le^oas  ;  de  Ba- 
bará ,  no  mesmo  rumo,  60;  da  Villa  do 
Príncipe  ,  ao  Nornordeste  ,  36  ;  e  do  Rio  de 
Janeiro  135.  O  termo  destas  Minas  Novas 
chega  ao  do  Urubu,  e  Rio  das  Contas ,  ao 
Norte;  ao  da  Villa  do  Príncipe  no  Sol;  á 
Mata  Geral,  a  Leste;  e  no  da  Barra,  A 
Oeste.  Em  todo  elle  haverão* 2J  mil  habi* 
tantcs.  • 

O  Álvara  de  22  de  Janeiro  de  1810 
Tomando  em  consideração  a  grande  est en- 
saio do  território  d'esta  Villa,  a  distancia 
cm  «pie  sc  achava  da  Cabeça  da  Oommareki 
augmento  de  população ,  e  estado  florente 
da  sua  agricultura ,  e  Commeroto ;  c  Que* 
rendo  Atalhar  os  inconvenientes  mie  resnl- 
tnvairi  a  utilidad;  publica  ,  de  não»  Haver  JMi* 
nistro  Iletrado ,  que  decidisse  os  pleitos  Soiii 
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mais  promptidão ,  intclligencia ,  e  integri- 
dade t  previ nisse  os  delidos,  castigasse  os 
que  se  comraettiam  ,  tisealisasse  a  arrecada- 
rão dos  Direitos  da  Real  Fazenda ,  e  fi- 
zesse  por  ultimo  amar  ,  e  respeitar  as  Leis , 
de  cuja  observância  defende  i\  prosperidade 
publica  :  deu  á  estas  Minas  Novas  um  Juiz 
de  Fora  do  Civel ,  Crime  ,  e  Orfaons,  cujo 
Magistrado  foi  creado  com  o  Ordenado, 
e  emolumentos  ,  como  tem  o  de  Mariauna. 
Us  Oftieios  de  Justiça  ,  e  da  Camara  ,  deram 
de  rendimento  á  Coroa  no  anno  de  1778, 
o  total  de  1:460UD98  reis  ,  por  Donativos  , 
Novos  Direitos ,  e  Terças  Partes.  A  Ca- 
mara percebe  a  renda  annual  de  600U  reis, 
que  despende  com  a  creação  dos  expostos  , 
toncertos  de  pontes  ,  e  outros  artigos  do 
seu  cuidado.  A  mocidade  do  paiz  tem  para 
a  sua  instruo  ca  o  nas  Primeiras  Letras ,  e 
na  Gramática' Latina,  os  Professores  Ré- 
gios competentes. 

Sendo  quente ,  e  seco ,  o  Clima  do 
paiz ,  necessita  porisso  o  seu  terreno  de 
toda.  qualidade  de  refresco ,  e  até  não  tem 
próxima  fonte  alguma  de  agua  pura  ,  que 
beneficie  os  seos  habitantes ,  os  quaes  re- 
correm á  do  Rio  Fanado ,  cheia  de  partí- 
culas heterogéneas.  Tardando  as  chuvas » 
faltam  os  viveres  :  e  nesses  periodos  de  pe- 
núria sentiria  o  povo  maiores  necessidades , 
se  os  Mineiros  de  Arassuahv  Hão  o  soc- 
eorressem  com  o  ouro  >  e  com  a  quanti- 
dade notável  de  pedras  grisolitas  y  colhidas 
do  Bio  Piaubv ,  que  os  negociantes  desse 
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género  vam  ahi  comprar ,  para  dar-me  saído 
fios  partos  de  inar.  Alem  dos  viveres  cul- 
tivados com  muni  mente  ,  também  se  lavra 
a  terra  para  a  cana  d  oco,  de  cajá  subs- 
tancia extrahem  os  seus  agricultores  assa- 
car ,  e  fazem  rapaduras,  e  para  algodão. 
A  criarão  de  gado  vacum  hc  mui  vulgar  por 
todis  as  Fazendas  do  distrieto. 

As  lavras  do  ouro  pouco  rendem  por 
<  oneorrercm  juntas  duas  causas  :  l.»  o  impe- 
dimento, que  ha,  de  se  lavrarem  as  ter- 
ras ,  na  sua  maior  parte ,  em  razão  dos 
Diamantes ;  2.*  por  serem  mui  baixos  os 
nascimentos  das  aguas  ,  que  não  se  podem 
levar  ao  alto  dos  montes,  e  espigoens ,  re- 
almente ricos.  sob 

No  Termo  da  Villa  se  com  prebendem 
onze  arraiaes  ,  que  sam  l.«  o  da  Chapada , 
ao  Norte;  2.°  de  Agua-Suja *  3.°  de  Su* 
eruyú  ;  4.°  de  &  Domingos ;  5.°  do  Rio 
Pardo  :  6.°  da  Piedade ,  ao  Sul ;  7-°  de  8a 
JoSo ;  8.°  da  Penha ;  9.tt  de  N<  Sra,  das 
Mercês  do  Arassuahy  á  cima  :  10;°/  de  Jtu* 
cambira,  á  Oeste;  e  il.°  da  Serrinha.  — 
No  districto  da  Freguesia  de  S.  Pedro  da 
mesma  Villa  de  Bomsueeesso  ,  acham-se 
comprebendidos  quatro  Arraiaes ,  que  sam 
l.o  o  da  Piedade ,  distante  3  legoas  para 
o  Sudoeste;  2.°  de  S.  João,  distante  15  le- 
goas para  o  mesmo  rumo  ;  3.°  da  Penha 
distante  21  legoas  ao  Sul,  4.*  de  Sudo- 
este e  4.°  das  Mercês  ,  24  legoas  distante 
ao  Sudoeste.  /  i .  *  t  k» 

A  Igreja  Mat ri»  de  fk  Pedro,  erecta, 
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em  1728,  de  madeira  tuim  plano  cnfre  o 
Rio  Fanado ,  e  o  Ribeirão  Bomsnccesso , 
cuja  Parochia  he  das  melhores  do  Conti- 
nente ,  pelo  «cu  i  rudimento  pingue  ,  diviy 
de-se ,  ao  Norte,  eom  as  Freguezias  da 
tha>adu,  e  de  Agua-Suja  $  no  Sul ,  com  a 
da  Villa  do  Príncipe ;  ao  Oeste,  eom  a  de 
Jtnmeambira ^  e  á  Leste ,  com  a  mata  ge- 
ral,  que  se  aelía  inculta.  Nessa  fircuo- 
feroncia  contam-se  mais  de  8  á  BU  habitai 
tes.  Bam  Filiaes  da  sua  parochiacão  as 
Capella*  Lft  da  Conceição  ♦  onde  ha  uma 
Ordem  Terceira  da  Regra  de  S.  Francisco  ; 
2.*  do.  Rosario  >  que  sani  grandes  :  3.a  do 
Amparo;  4.»  de  Santa  Anna;  5.a  de  S. 
Jozé;  6.a  de  S»  Gonçalo,  que  sam  meno- 
res ;  7- 1  do  Senhor  de  Bom  fim  ,  as  quaes 
se  edeficáram  dentro  da  Villa  :  e  tora  ,  a 
S.a  da  Piedade ,  9.a  das  Mercês  ,  10.*  de  S* 
João,  11.»  da*  Barreiras,  e  l&a  da  Pe* 
uns* 

Abrangendo  o  território  estenso  da  Vil- 
la os  A r raiaes  sobreditos ,  em  alguns  dos 
quaes  se  acham  erectas  Igrejas  Matrizes  , 
em  beneficio  dos  habitantes  do  paiz ;  d  Vila  p 
e  dos  mesmos  Arraiaes  ,  darei  noticias  ,  quo 
perpetuem  o  seu  principio ,  e  estado  ac- 
tual. ,   •  ► 

l.a  di»  Santa  Cruz  da  Chapada.  Km 
tempo  rjue  se  reparti rt  o  Ribeirão  do  Bom- 
toiecesso  (  anno  de  1/-N)*  fortuon  u  Povo 
Hotts  Arraiaes,  um  na  ltaij>ába,  e  outro 
no  Paiol  ,  os  quaes  ticárani  conhecidos  por 
#»sse* nomes  ,  e  no  primeiro  se  e*t  ibeleeeu 
Parti.  Tom>  VIU.  Aa 
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tima  Parochia.  (8)  Descoberta  porém  ama. 
grande  mancha  de  ouro  orna  Chapada  so- 
bre o  Rio  Capivary ,  quasi  todo  o  Povo  , 
ambicioso  da  acquísição  desse   metal,  se 

(3)  No  districto  de  Arassuahy  houve  á  principio 
uma  Freguezia,  em  I  taipa  ha,  dedicada  a  S.  Miguel; 
ma»  abandonando  o  lugar  a  maior  pane  de  seus  ha- 
bitantes, por  descobrirem  mais  avultada  porção  de  ouro 
rToutras  estancias ,  supprimitl-a  o  Arcebispo  D.  .lozé 
Botelho  de  Matos,  sob  a  condicção  de  se  repartir  o 
território  pelas  Parochias  de  Aguasuja,  do  Bomsuc- 
cesso  do  Fanado,  e  da  Cita  pada.  Na  o  cumprindo  as- 
sim o  Pároco  do  Fanado,  aquém  íbi  commeltida  a 
Portaria  d*aquelle  Prelado,  por  occupar  então  a  Vi- 
gararia  Cerai  da  Comruarca  ,  de  intelligencia  com  o  Pá- 
roco de  Agua-Suja  repartiu  .  a  *20  de  Fevereiro  de  iTkjf)T 
entre  ambos  o  território  da  ex  ti  neta  Freguezia  .  e  for* 
mando  um  circulo  ao  redor  da  Chapada,  deixou-a  in- 
teiramente defraudada.  Por  esse  motivo ,  no  anno  1810, 
entraram  á  <pieixar-sc  o  Vigário  de  S.  Pedro  contra 
o  da  Chapada  ,  á  titulo  da  lhe  usurpar  muitos  Fre- 
guezes  de  seu  presumido  districto,  e  o  Pároco  da  Pen- 
na do  Hio  Vermelho,  Cominaria  do  Seno,  e  Bispado 
de  Marianna ,  contra  o  tio  Fanado  ,  que  lhe  entrava 
pela  Serra  divisória  entre  as  duas  Dioceses,  e  conse- 
quentemente entre  as  duas  Freguezias,  dizendo,  que  a 
Serra  dilatada  dividia  o  Campo  da  Mata,e  as  aguas 
do  líio  Vermelho,  dos  do  Campo  ;  em  cujos  termos 
sentia  defraudado  o  seu  termo  Parochia!.  Informando 
o  Arcebispo  sobre  essas  duvidas  á  22  de  Janeiro  de 
J8II  ,  por  Ordem  da  M.  CO,  e  expondo  a  razão, 
e  a  justiça  da  Contenda  ú  favor  do  Pároco  da  Chapada, 
íbi  pelo  mesmo  Tribunal  decedida  a  questão ,  fazendo 
demarcar  os  limites  de  cada  uma  das  Parochias  refe- 
ridas,  na  forma  indicada  pelo  mesmo  Arcebispo  :  á 
penar  porém  dYssa  providencia,  ainda  contendem  os 
Párocos  mencionados  do  Domsucccsso  ,  e  de  Agua-Suja, 
com  o  da  Chapada.  O  f:neno  comprehendido  na  se- 
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transportou  d'aquelles  lufares  para  o  sitio 
dcnovo  patenteado,  e  dentro  de  período 
foreve  erigiu  ahi  outro  Arraial,  que  ficou 
denominado  da  Chapada  ,  distante  «J  legoas 
íh>  Norte  do  Fanado,  e  situado  a  Lesnor- 
deste ,  na  latitude  de  16°,       .  Confina  ao 

Aa  ii 

tima  Divisão ,  d'aquem  ,  e  d'aleni  cio  Rio  Jequitinho- 
nha, até  o  Quartel  de  S.  Miguel,  he  mui  plano,  e 
bello.  Seus  habitantes  cultivam  n'elle  o  milho  ,  o  fei- 
jão ,  o  arroz  ,  e  bastante  mandioca  ,  por  não  haver  for- 
migas, que  a  damnifique  :  colhem  muito  legume ,  bons 
weloens,  e  melancias  :  mas  no  tempo  das  cheias  sot- 
frem  grandes  prejuízos  pelo  Rio,  que  alaga,  ou  se 
espraia  em  distancia  de  tres ,  e  quatro  legoas.  Pro- 
mette  sua  cultura  notáveis  avanços,  tendo  a  fácil, 
v  nova  estrada  para  oa  portos  de  Belmonte,  Canavi- 
eiras  ,  Porto  -seguro,  e  Mecury ,  por  onde  transporte  03 
seus  elTeitos.  Desde  a  embocadura  do  Rio  Piauhy,  até 
o  de  S.  Miguel  no  Jequitinhonha,  he  boa  a  produc- 
ção  do  algodão ,  e  os  novos  Clonos  fazem  por  ahi  gran- 
des lavouras  decana  doce  para  assucar ,  e  aguardente , 
em  tres  Engenhos  trabalhados  á  bois ,  tendo  muitas 
proj)orçoens  para  levantarem  Engenhos  de  agua.  Do 
.Rio dito,  até  o  Salto  Grande,  heo  terreno  menos  pro- 
ductivo  de  milho  y  feijão,  e  algodão,  por  causa  das 
chuvas ,  que  em  todas  as  Estaçoens  do  anno  os  estraga  : 
mas  vegetam  bem  a  cana,  a  mandioca ,  e  todo  lcçumc. 
"Os  Botecudos  habitantes  da  pnrte  d^tquem  do  Jequi- 
nhonha ,  cstam  actualmente  aldeídos,  c  por  pouco  so 
aju«tam  para  o  trabalho  da  lavoura,  e  auxilio  de  pu- 
charem  as  Canoas  pelo  .Rio.  Nas  Freguczias  da  Villa 
de  Bomsuccesso ,  Santa  Cruz  da  Chapada ,  e  de  S. 
Domingos,  acham-se  a  cathequisar  b'00  à  700  dYsses 
índios,  entre  liotnuns  párvulos ,  adultos  ,  o  mulheres, 
com  a  obrigação  de  servirem  os  adultos  10  aiuios  ,  c 
.09  párvulos  20.- Vede  a  nota  £9  p';  45  e  a  seguinte  4 
.-sob  a  Freg.  de  Agua-Suja, 
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Sul  com  a  Freguezia  da  Villa ;  ao  Norte  j 
oom  o  de  Agua-Suja  ;  á  Leste ,  cem  esta 
mesma,  e  com  a  da  Villa;  e  á  Oeste , 
com  a  de  Itácambira.  N'essc  circulo  numera 
Á  cima  de  2U300  habitantes  ,  oecupados  , 
Tia  sua  maior  parte,  em  exlrahir  ouro ,  por 
rujo  motivo  não  tem  os  viveres  necessários 
para  subsistirem ,  e  sam  suppridos  pelo» 
agricultores  dos  districtos  da  Villa ,  e  da 
Piedade.  Tem  á  sua  filiação  as  Capella* 
de  N.  Sra.  do  Rosario,  no' mesmo  Arraial , 
e  a  de  Santa  Anna  ,  unida  ao  Recolhimento, 
que  ahi  há ,  opprovado  por  EIRei.  Das  Fre- 
guezias  do  Termo  da  Villa,  he  a  da  Cha- 
pada a  mais  diminuta ,  e  o  mesmo  arraial 
numerará  hoje  150  Fógos.  Guarnece-a  uma 
Companhia  dc  Ordenança,  organisada  com 
homens  brancos  ,  uma  de  homens  pardos , 
uma  de  homens  pretos  libertos,  e  uma  Es* 
quadra  de  Caçadores. 

2.a  de  N.  Sra.  da  Conceição  de  Agua- 
Suja.  Entrando  com  o  anno  sobredito  1 728 
á  formar  o  povo  um  Arraial  pela  margem 
Oriental  do  Rio  Arassuahy  ,  desde  o  lugar , 
onde  se  encorpóra  com  elle  o  Ribeiro,  de 
que  o  mesmo  Arraial  tomou  o  nome,  levan- 
tou também  ahi  um  Templo  á  Conceição 
da  Santa  Virgem ',  que  no  seguinte  anno 
foi  erecta  em  Paro  chi  a.  Sua  estensão  em 
longitude  no  anno  1811,  era  de  17  legoas 
desde  a  embocadura  do  Rio  Capivary  no 
Arassuahy ,  e  deste  á  baixo  até  a  embo- 
cadura do  Rio  S.  João  no  Jequitinhonha , 
tnij*  longitude  estendeu  o  Pároco  actual 
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A ntonio  Xavier  de  Buitrago .,  descendo  (  em 
1812  )  mais  á  baixo  do  Jequitinhonha  ,  até 
a  embocadura  do  Rio  Salto  Grande ,  no 
projecto  de  Cathequisar  .1  1  adiada  Doteeu- 
da ,  como  conseguiu  :  e  de  latitude  com- 
preendia então  lo  legoas  d*aquem  ,  e  d'u!ein 
lio  Rjo  Árassuahy.  Parecendo  á  esse  tempo 
conveniente,  que  em  proveito  da  Cathe- 
quesi  se  creasse  alli  um  Curato ,  ou  Pa- 
rochia,  em  1818  foi  deputado  um  Sacer- 
dote com  esse  Cargo ,  a  quem  a  Junta 
Real  de  Villa  Rica  conp-uou  com  200U000 
reis,  dando-lhe  a  Provisão  do  Ordinário 
por  limites  com  a  Freguezia  de  Agua-Su- 
ja ,  desde  a  embocadura  do  Rio  Piauhy 
no  Jequitinhonha,  e  por  este  á  baixo, 
até  extremar  com  a  Freguezia  de  Belmonte , 
em  cujo  território  haviam  já  220  Fógos.;, 
e  960  almas,  entre  índios  Catheqqisados , 

e  Colonos  novos.  (4)  Terá  o  Arraial  de 

• 

» 


ri»  (4)  Seudo  diárias  as  incursoens  dos  índios  Bo- 
tecudos  na  Capitania  das  Gemes  eontra  os  seus  ha- 
bitantes }  e  mesmo  contra  os  índios  mansos,  e  pra- 
ticando com  todos  a  mais  barbara  Antropopliagia  , 
impediam  os  povos  de  conservar  estabelecimentos  de 
Fazendas  íwiquellas  visinhanças ,  cuja  devastação  o- 
brigava  os  proprietários  á  deixa-las  com  prejuízo  mui 
grave,  sem  utilisar  os  meios  de  mansidão  intenta- 
dos á  civilisar,  e  á  aldear  tão  áspera  Gentilidade; 
foi  necessário,  que  a  C.  R.  de  13  de  Maio  de  1808 
mandasse  ao  Governador ,  e  Capitão  General  das  mes- 
tnas  Minas  fazer  puerra  offènsiva  á  taes  inimigos ,  ate  - 
que  elles  se  sujeitassem  ás  Leis  sociaes*  e  se  redu- 
zissem ú  viver  aldeados,  preparando, assim  fx  <uqtuia 
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Agua-Suja  distante  da  Villa  8  tegoas  para 
o  Norte ,  4.a  de  Nordeste ,  e  situado  em 
16"  36'  de  latitude ,  e  33õ°  35'  de  longi- 
tude ,  95  Fogos ,  e  sua  população  corres- 
pondente será  a  de  760  habitantes  ;  mas  o 
total  da  Freguesia  chega  á  7*500.  Con- 
serva actualmente  por  filial  -a  Capella  da 
Conceição  do  Araial  Sueruyíi ,  situada  da 
parte  d'aquera  do  Rio  Arassuahy ,  distante 
da  Matriz  2  legoas  e  meia,  €>  da  Villa 
9  ao  Norte,  cuja  situação  fica  na  mar- 
gem, e  tabuleiro  do  Córrego  do  mesmo 


navegação  do  Rio  Doce,  e  a  cultura  dos  cxcellentes, 
e  férteis  terrenos  adjacentes ,  para  o  que  determinou 
também  a  organisação  de  uma  Junta.  V.  nota  29  p. 
45.  Semelhantemente  ,  e  por  iguaes  causas ,  Ordenou 
outra  C.  R.  de  5  de  Novembro  dc  mesmo  anno  ao 
Governador,  e  Capitão  General  de  S.  Paulo,  que 
também  fizesse  guerra  oflfensiva  aos  Bugres  infestado- 
res  dos  Campos  geraes  tia  Coritiba,  e  Guarapuava, 
cujos  aggressores  cruéis  inutilisavam  a  cultura  das  Fa- 
zendas situadas  ao  Oeste  da  Estrada  Real ,  desde  a 
Villa  dn  Faxina,  até  a  das  Lages,  e  obrigavam  a  de- 
serta-las ,  com  damno  assas  notável  dc  seus  proprie- 
tários ,  e  habitantes ,  não  menos  que  do  Estado  ,  pela 
interrupção  do  Commercio  para  a  Província  de  Santa 
Catherina ,  com  quem  contina  por  esse  lado  a  Capi- 
tania de  S.  Paulo.  De  providencias  tão  bem  determi- 
nadas resultou  o  eflfeito  util  que  se  dezejava  ;  poisque 
: depostas  as  armas,  foram-se  sugeitando  os- sobreditos 
índios  à  civilisação  ,  ealdeação  ípor  cujo  motivo  deu 
a  C.  R.  de  2  de  Dezembro  do  mesmo  anno  outras  ins- 
trucçofns,  á  fim  de  promover  os  trabalhos  da  agri- 
cultura n^aquellps  terrenos  devolutos,  e  crear  Fabri- 
cas de  Mineração. 
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nome  Sucruyti.  Sendo  o  território  desta 
Paroehia  todo  montuoso  com  poucos  pla- 
nos (  que  chamam  Chapadas )  sobre  os  mon- 
tes, a  sua  producção  he  assas  escaca,  e 
só  na  quadra  de  inverno  mui  chuvoso  a- 
tyunda  de  viveres  :  assim  mesmo  precisam 
os  seus  habitantes  de  provimentos  externos , 
por  serem  os  matos  secos,  e  acatingados , 
e  por  se  cuidar  mais  na  extracção  do  ou- 
ro ,  que  na  .cultura  das  terras  ,  cuja  la- 
voura não  passa  de  alguns  legumes  ,  e  do 
algodão ,  de  que  fabricam  panos  ,  e  man- 
tas ,  e  da  cana  doce  ,  de  que  fazem  rapa- 
duras em  seis  Engenhocas.  Ahi  se  conserva 
uma  Companhia  de  Ordenança,  organisada 
com  gente  branca  ,  outra  de  homens  par- 
dos ,  outra  de  pretos ,  outra  de  Caçado- 
res,  e  outra  de  Ca\ aliaria  Auxiliar  do  ].* 
Regimento  da  Commarca,  que  se  compõem 
dos  habitantes  de  Agua-Suja,  e  da  Cha- 
pada. 

3.a  de  S.  Domingos.  Formando-se  no 
sobredito  anno  17-8  um  Arraial  á  Oeste 
do  Rio  Arassuahy  ,  no  plano  de  um  monte 
pouco  elevado  sobre  o  Ribeirão  do  mesmo 
nome  S.  Domingos  ,  dedicaram  os  seus  pri- 
meiros habitantes  a  Capella  ahi  erigida  á 
esse  Santo  ,  que  ficou  sendo  filial  da  Ma- 
triz de  Agua-Suja  :  mas  requerendo  o  Povo  , 
que  nessa  se  ercasse  uma  Paroehia ,  em  be- 
neficio do  pasto  espiritual  ,  por  effeito  da 
Consulta  do  Tribunal  da  Meza  da  Cons- 
ciência ,  e    Ordens,   de  11  de  Dezembro; 

de  1812,  e  llesohuão  Regia  de  1G  do  mes- 

*  « 
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mo  mez  ,  c  anno  ,  se  rcnlisou  cssê  esta* 
beleelmcnto  por  Alvará  de  2tf  dc  Março 
do  anno  seguinte  1813.  Par  esta  divisão 
ficou-lhe  pertencendo  a  Capella  de  Tocoyós  » 
e  a  Ermida  de  N.  Sra.  Mui  dos  homens* 
Seus  habitantes  cultivam  o  milho  ,  ofeijãof 
c  o  arroz,  em  quantidade  sutfíeiente  para 
u  sua  subsistência;  mus  eorrendo  seeo  o 
Mimo ,  nada  produ»  o  terreno  :  plantam  al- 
guma mandioca  ,  pura  farinha,  junto  aos  ta- 
boieiros  ,  onde  lia  pouca  formiga ,  e  mais 
se  dedicam  á  cultura  do  algodão  ,  para 
cujo  descaroçamento  ha  vinte  rodas.  A  cana 
doce  vegeta  muito  bem  ahi ,  e  delia  se  ex* 
trahe  em  doze  Engenhos  grande  quantida- 
de de  assucar,  e  aguardente,  que  além 
do  seu  consummo  no  mesmo  Arraial ,  ex- 
portam para  a  Villa  de  Belmonte.  A  manga, 
a  jaca ,  e  o  marmello ,  criam-se  ahi  com 
abundância.  A  mineração  he  nesse  districto 
de  pouca  consideração  nos  Córregos  ver- 
tentes do  Rio  Arassuaby ,  Palmitá  ,  Mamo- 
nas ,  Douro  ,  Onça»  e  S.  Domingos  :  e  con- 
tudo ha  no  mesmo  Arraial ,  composto  de 
pouco  mais  de  50  Fogos  ,  uma  Caza  de  per- 
muta do  Ouro.  Tem  de  guarnição  uma 
Companhia  de  homens  brancos ,  e  outra  de 
pardos  da  Ordenança*  Dista  da  Bahia  mais 
de  2(>0  legoas, 

4.a  de  N.  Sra.  do  Bomsuccesso  e  Al- 
mas de  Arassuaby.  Foi  creadn  era  17^>  e 
situada  numa  plnnicc  sobre  a  margem  ori- 
ental do  Uio  de  S.  Francisco  ,  c  confluên- 
cia do  Hio  das  Velhas,  que  dá  o  nome  ao 
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Arraial,  -e  ao  antigo  Julgado  da  Barra  aM 
estabelecido,  que  faz  parte  da  Cominar  ca 
do  Serro  Frio.  Tem  de  eomprúnento  45  le- 
goas   pola  beira  do .  Rio  S.  Francisco,,  e 
iuais  .de  30  de  largura.  Dista  do  Fanado 
legoas  á    Oesnordeste  L  de   S abará  , 
Norte,  60;  e  <1a  Villa  do  Príncipe  ,  á 
í orno roeste ,  43.  Em  seu  território  estam 
as  Capelías  de  N.  Sra,  do  Rosario ,  do  SS. 
Clorflção  de  Jeziis ,  de  S.  Gonçalo  de  Ta- 
Uóca  ,  da  Conceição  da  Extreaia,  mettida 
oojtre -annosos  joazeiros,  e   a  do  Senhor 
fcpin  Jezus  de  Matozinhos  principiada  com 
elegância ,  ainda  por  acabar.  Arredado  da 
Freguezia  meia  legoa ,  fica  o  Arraial  da 
Porteira  em  que  está  a  Freguezia  da  Bar- 
ra! do  Rio  das  Velhas  ,  e  reside  o  Vigá- 
rio com  a  Justiça  do  Julgado  ,  por  ser  o 
lugar  sadio ,  onde  se  constituíram  as  Ca- 
pel las  da  Sr  a.  do  Bomsuccesso ,  e  do  Ro- 
sario. Adiante  6  legoas  ,  ao  Norte  ,  se  acha 
o  Arraial  da  Extrema  pertencente  á  mes- 
ma .Freguesia  da  Barra )  situado  sobre  a 
npargem  do  Rio  S.  Francisco,  e  abastado 
le  peixe ,  carne ,  e  fruetas,  principalmente 
)as.  Igual  fartura  satisfaz  o  povo  da 
Freguezia,  cuja  povoação  seria  das  maio- 
res desta  Província,  se  em  tempos  chuvo- 
sos não  grassassem  ahi  as  febres ,  que  ate- 
io orisam  a  residência  actual  de  grande  parte 
de  indivíduos.  Assim  mesmo  se  conserva 
nesse  lugar  mui  florente  Commercio ,  sendo 
o  maior  dos  géneros   o  Sal  transportado 
do  Rio  S.  Francisco.  V  ; 

-  JWf.  2\  Tom.  rill         Bh  K' 
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5.a  N.  Sra.  da  Conceição  dos  Morri- 
nbos.  Tendo  o  Mestre  de  Campo  Januário 
Cardozo   fundado    um   Arraial  em  lugar 
pouco  distante  da  confluência  do  Rio  Ver* 
de  ,  que  hoje  se  conhece  eom  e  nome  de 
Arraial  Velho,  o  qual  se  appellidou  Ar- 
raial do  Cardozo ;  por  motivo  da»  inun- 
daçoen»  se  mudou  d*alli  o  povo  para  ou- 
tro si  ti;*,  que  se  diz  Arraial  do  meio  y  e 
d'ahi  se-  trasladou  para  outro,  onde  treat 
morrinhos  fizeram  perder  a  sua  denomi- 
nação primeira  +  e  lhe  deram  o  nome ,  por 
que  hoje  se  conhece.  Foi  esta  povoação  a 
primeira   do  Sertã*  na  margem  Oriental 
do  Rio  das  Velhas  ,  mui  populosa ,  e  cora- 
merciante ,  quando  os  habitantes  das  Ge- 
raes ,  e    Goiás  ,  faziam  por  ahi  caminho 
para  a  Bahia,  em  eujo  tempo  era  desha- 
bitado  o  distrito  de  S.  Ruraão ,  e  a  Barra 
do   Rio   das  Velhas»  por  onde  cntráVam 
depois  á  comprar  o  Sal *  deixando  a  fre- 
quência de  Morrinhos ,  fie  lhes  ficava  mais 
distrate.  Estancadas  a»  fontes  do  seu  eom- 
mareio  ,  e  riqueza ,  pouco  á  pouco  foram 
desap  parecendo  os  b  ah  k  antes  do  Arraial  y. 
até  ficar  solitária  ít  fereja  Parochial :  ma* 
concorreu  1  >   hoje  pinça  as   suas  i m media- 
çoens  muitos  cultivadores  de  algodão  ,  por- 
produzi-lo  bem  as  terras  do  distrito  ,  ML 
esperança  de  ser  novamente  povoado. 

Com  o  Arraial  teve  também  principio 
o  Templo  dedicado  á  Conceição  da  Mai  de 
Deos  ,  que  em  1755  se  creou  em  Paroehia. 
Seu  fundador  dotou-a  com  amplo  patrimo- 
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nio  em  gado  vacum ,  que  máos  adminis- 
tradores tem  quasi  consumido.,  e  fabri- 
cou-a  com  paramentos  ricos ,  que  já  desap- 
pareceram.  Este  Templo  he  elegante  ,  e  e 
ii) ais  antigo  do  referido  Sertão  :  subsiste 
no  mediano  Arraial  de  Contendas  ,  12  le- 
goas ,  mais  eu  menos ,  á  Leste  de  S.  Ru- 
mão  ( distrito  de  Paracatu )  9  e  da  margem 
oriental  do  Rio  S.  Francisco.,  e  32  ao 
Norte  da  Barra  do  Rio  das  Velhas,  na 
latitude  de  1&,  30 e  longitude  de  333° 
30' ,  cuja  estensão  abrange  mais  de  80  á 
100  legoas  ,  em  que  se  acham  estabeleci-  ■ 
>das ,  e  bem  povoadas ,  Fazendas  notáveis 
<le  criar  gado  vacum,  e  ca  vai  lar.  O  seu 
distrato  está  coroprehendido  no  Termo  do 
Julgado  da  Barra  do  Rio  das  Velhas,  do 
qual  ta  liarei  adiante. 

Ao  território  desta  Freguezia  pertence 
o  distrito  tia  Goni  tuba,  descoberto  pelo 
•Capitão  Manoel  A  Afonso  de  Siqueira,  e  seus 
irmãoos  (  ao  mesmo  tempo  que  descobriu  o 
Rio  Verde ) ,  os  quaos  4*  povoáram  desde 
1760.  Ahi  «não  há  Arraial ,  e  só  existe  uma 
Capella  dedicada  a  Santa  Anna  na  Fazenda 
denominada  Serra  Branca ,  que  he  do  Ca- 
pitão Lucas  Fernandes  de  Souza.  Pelas 
margens  da  Gorutuba ,  e  suas  vertentes  , 
estam  43  Fazendas  criadoras  de  gado  va- 
cum |  e  cavallar,  e  nellas  residem  1:600 
pessoas ,  que  alem  de  se  oecupar  na  cria- 
rão dessa  gadarta ,  cultivam  as  terras  para 
seu  sustento.  Todo  paiz  se  estende  entre 
duas  Serras  ,  de  que  vertem  vários  ribei- 
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ros  ,  e  formam  o  Rio  Gorutuba ,  cuja  cor- 
renteza procura  quasi  sempre  o  meio  do 
plano  dilatadíssimo  entre  a«  Serras  men- 
cionadas. Quando  a  estacão  das  aguas  he 
abundante,  a  producção  do  gado  se  avan- 
taja muito  :  mas  havendo  seca  ,  he  certa 
a  sua  diminuição ,  por  faltar  a  herva  no 
Campo ,  e  ser  preciso  retirar  o  gado 
para  as  Serras  ,  onde  se  conserva  tam- 
bém mais  livre  do  flagelo,  da  Mutuca,  que 
de  dia  o  persegue  no  Campo.  Os  a4fcos  das 
Serras  sam  de  Campos  ,  e  veredas ;  e  o 
plano  qnasi  todo  de  catinga  continuada, 
ou  mato  carrasquenho ,  cria  bastante,  e 
muito  bom  algodão.  Tem  este  distrito  ao 
Norte  a  Freguezia  de  Urubu;  ao-  Sul,  a 
de  Itucambica  ;  á  Leste  ,  a  do  Rio  Pardo ; 
e  á  Oeste  ,  a  Serra ,  que  faz  as  suas  verr 
tentes  d'aquellc  lado. 

Km  S.  Jozé  da  Pedra  dos  A njioos  so- 
bre a  margem  Oriental  do  Rio  S.  Fran- 
cisco ,  tem  outra  Capella,  situada  n'uin  lu- 
gar elevado  ,  vistoso  ,  e^sadío,  distante  12 
legoas  de  S.  Rumão ,  e  da  Barra  da  Rio 
das  Velhas  34,  que  he  assistida  por  20  ri- 
sinhos, ou  pouco  mais.  A  de  K.  Sra.  da 
Conceição  das  Pedras  de  Maria  da  Cruz, 
situada  também  sobre  a  margem  Oriental 
d'aqueile  Rio  S.  Francisco,  em  lugar,  vis- 
toso, e  são,  dista  da  Barra  do.  Rio.  das 
Velhas  50  legoas  ,  c  2  acima  do  Porto  do 
Salgado.  He  antiga ,  e  povoada  por  pouco 
mais  de  12  Fogos.  A  do  Retiro  finalmente  , 
pouco  afastada  da  margem  Oriental  do  Ru*, 
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8.  Francisco ,  G2  legoas  ábaixo  da  Barra 
do  Rio  das  Velhas ,  e  10  abaixo  do  Porto 
do  Salgado ,  não  tem  povoação, 

(í.a  de  Santo  Antonio  de  Itueambira, 
Descoberto  no  anno  1698  por  vários  Pau- 
listas ,  conduzidos  pelo  Capitão  Miguel  Do- 
mingues ,  o  districto  de  Itueambira,  e  pas- 
sando á  elle  ,  no  anno  seguinte  ,  outra  Ban- 
deira de  indivíduos  semelhantes  ,  chamados 
Papudos,  na   concorrência  de  ambos  foi 
mui  fácil    o   ataque  sobre   tal  descobri- 
mento ,  cujas  alteraçoens  duraram  vários 
annos ,  ntéquc  conseguiram  os  últimos  cx> 
pellir  os  primeiros  ,  e  se  fazerem  Senhores 
do  paiz.  No  anno  1707  foram  manifestadas 
as  Minas  deste  districto  ao  Governador 
e  Capitão  General   da  Bahia  Luiz  Cczar 
de  Mcnzes ,  achando-se  os   Mineiros  dis- 
postos  pelas   margens  dos  ribeiros ,  que  , 
congregados  depois  ,  levantaram  no  plano 
de  um  espigão  uma  Capelhi ,  dedieando-a. 
á  Santo  Antonio  ,  e  ahi  assentaram  o  seu 
Arraial   com  povoação  avultada ,  ate  se 
descobrirem  as  Minas  Novas  ,  para  onde 
passou  a  maior  parte  dos  seus  habitantes  ^ 
mas  não  permanecendo  nellas,  rfgressòti 
ao  antigo  estabelecimento  dentro  de  pou- 
cos annos ,  que  foi  novamente  povoado,  En» 
tão  se  erigiu  a  Capella  em  Paro  eh  ia, 

A  situação  do  Arraial,  e  da  Fregue- 
sia, he  mui  desagradável  ,  por  escabrosa  , 
e  cercada  de  Serranias.  No  território  da 
sua  competência  ,  cstenso  mais  de  HO  legoas  r 
baverãm  mais  de  8  mil  almas  obrigadas  a 
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Sacramentos.  Conta  por  suas  Filiaes  as  Ca»»' 
pellas  do  Senhor  do  Bom  fim  ,  ao  Arraial 
do  mesmo  nome  ,  distante  13  legoas  ,  cu- 
jos Applicados  chegam  á  mais  de  2U ;  a 
da  Conceição ,  no  Arraial  de  S.  Jozé  das 
Formigas,  distante  14  legoas  ,  cuja  Appli- 
eação  monta  á  mais  die  3U  pessoas  de 
Communhão ,  em  quasi ,  ou  mais  de  300 
Fogos  ,  por  ser  o  Arraial  de  grande  com- 
mercio ,  e  seu  território  aprasivel  ,  fértil . 
e  ameno  :  e  como  a  maior  parte  desta 
Freguezia  pertence  ao  Termo  da  Villa  de 
Domsuccesso  *  pertence-lhe  também  a  Car 
pella  de  S.  Gonçalo  do  Arraial  da  Serri- 
nha edificada  no  Brejo  das  Almas ,  e  ver- 
tentes do  Rio  Verde ,  que  está  compre- 
hendido  mo  mesmo  Termo.  Divide-se  pelo 
Sul  com  a  Freguezia  da  Villa  do  Príncipe ; 
pelo  Norte  com  as  dos  Morrinhos  ,  e  Rie 
Pardo ;  pelo  Deste  com  as  do  Corvelo , 
«3  da  Barra  ;  e  á  Leste  ôcam-lhe  as  da 
Villa,  da  Chapada,  e  Agua-Soja, 

Sendo  Itucambira  composto  de  Serras 
altíssimas ,  e  mui  elevadas ,  entre  ellas 
<íoníu.lo  ha  dilatados  vales,  que  susten- 
tam grande  porção  de  gadaria  vacum  ,  e 
«avaliar ,  em  mais  de  26  Fazendas ,  donde 
naem  para  as  Minas  Geraes ,  e  para  a 
Bahia.  Uma  Companhia  de  Ordenança  de 
brancos  ,  outra  de  pardos ,  e  outra  de 
Caçadores,  fazem  o  guarnecimento  do  dis- 
trito. 

N\ima  das  Serras  do  mesmo  distrito 
de  Itucambira,  que  chamam  dc  Santo  An* 


Digitized  by  Google 


do  Rio  de  Janeiro*  18 T 


tonfo ,  descobriram  os  Garimpeiros ,  em 
1781 9  abundantes  Diamantes  ,  porem  miú- 
dos ;  o  que  sabido  pela  Junta  da  Real 
Extracção  Diamantina  ,  foi  acautelado ,  e 
depois  de  varias  experieneias  se  poseram 
alli  duas  Tropas  compostas  de  mais  de 
oitocentas  pessoas  para  o  serviço  mineral 
diamantino ,  e  uma  Companhia  de  Caval- 
laria  para  guardar  a  Serra,  que  o  Gover- 
nador D.  Rodrigo  de  Menezes  alli  deixou 
em  1782.  Não  obstante  essas  providencias 
ceutellosas,  já  mais  deixam  os  Garimpei- 
ros de  esquadrinhar  os  lugares ,  onde  pos- 
sam sustentar  a  sua  cobiça,  á  pesar  de 
todo  risco  :  mas  ,  descobertos  logo  pelas 
patrulhas ,  sam  vedados ,  e  seus  descobri- 
mentos utilisam  todos  os  dia»  o  Contrato 
Diamantino  pelo  Confisco. 

Por  este  modo,  tanto  na  sobredita 
Serra ,  como  na  que  lhe  fica  fronteira  e 
sobre  a  margem  Oriental  do  Itueatnbira- 
assu  ,  que  chamam  de  Santa  Clara ,  e  na 
Serra  Branca,  continuada  do  Peixe  bravo 
até  a  dos  Montes  Altos  da  Capitania  da 
Bahia ,  se  extrahem  com  abundância  os  Di- 
amantes. Por  Ordem  do  Governador  Luiz 
da  Cunha  em  1JH4  re  uniu  a  Comman- 
dancia  da  Villa  ao  governo  do  Com  10 an- 
dante da  Serra» 

Em  Janeiro  de  1785  se  descobriu  na 
Serra  denominada  das  quatro  oitavas  um 
terreno  limitado ,  ma»  coberto  todo  de 
grandíssimos  penedos  ,  em  cujo»  vaons , 
eomo  furados ,  appareee  nas  áreas  (  única 
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formarão,  e  cascalho)  ouro  finíssimo.  A 
noticia  deste  invento  atrahiu  para  alli  mais 
de  2U  pessoas  ,  e  repentinamente  se  for- 
mou um  Arraial  com  o  titulo  cia  Concei- 
ção ,  por  levantarem  ao  mesmo  tempo  sob 
clle  uma  Ermida  á  M ai  de  Deos ;  cujo  no- 
me se  tinha  dtido  antes  ao  Distrito  ,  de» 
rtominando-o  da  Conceição  ,  e  Noruega.  Em 
1J29  se  descobriu  também  na  mesma  Ser- 
na uma  beta  abundantíssima  de  ouro  ,  de 
ifuc  se  apoderaram  vários  ,  e  a  foram  tra- 
balhando ,  sem  mistura  de  outros  minei- 
ros differentes.  Comi)  nesse  Arraial  se  ajun- 
tavam aí  principio  os  Garimpeiros,  para 
fazerem  as  suas  incursoens  «í  Serra  de 
Santo  Antonio  ,  por  Ordem  do  Comman- 
dante  Jwié  do  Sousa  Lobo  foi  incendiado 
todo  tio  anno  1J86  :  mas  formado  deu  ovo  , 
vai  florecendo  com  duas  Capellas  ,  que  o 
Povo  tem  edificado.  N'ella  ha  uma  Com- 
panhia de  Ordenança  organisada  com  ho- 
mens brancos ,  outra  de  homens  pretos ,  e 
uma  de  Caçadores.  Dista  da  Villa  10  le- 
goas  u  Oeste. 

7*  N.  Sra.  da  Conceição  do  Rio  Pardo. 
Descoberto  o  Sertão  do  Rio  Pardo  no  an- 
uo 1698  por  Antonio  Luiz  do  Passo,  que 
nelle  habitou  bastantes  annos  acompanhado 
de  poucos  moradores,  foi ,  depois  do  des- 
cobrimento das  Minas  Nt>vas ,  povoado  me- 
lhor ,  por  se  abrir  pelo  meio  desse  distri- 
cto  a  estrada  para  a  Bahia ,  que  d*antes 
la  pela  margem  do  Rio  S»  Francisco  Erecta 
então   aili  uma  Capella  á  Conceição  da 
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Mai  de  Deos,  pelos  annos  1740  foi  elevada 
á  natureza ,  e    qualidade  de  Parochia ,  e 
á  esse  tempo  se  deu  principio  á  fabrica  de 
um  Templo  mais  digno,  que  servisse  de 
Matriz.  O  Arraial  situado  rt'uma  planície, 
alguma  couza  distante  do   Rio,  onde  faz 
barra  o  Rio  Preto,  e  longe  do  Fanado  30 
legoas  ao  Norte  ,  acha-se  na  latitude  de 
150,  l.1,  e  longitude  de  335o ,  36 *  sobre  ai 
margens  meridionaes  do  mesmo  Pardo;  e 
contendo  em  si  t>0,  ou  mais  Fogos ,  nu- 
mera em  todo  districto  parochial  mais  de 
3  á  4U  habitantes.  O  paiz  he  agradável  , 
por  conter  em  si  dilatadas  Campinas  ,  en- 
termciadas  de  pequenos   bosques.  Nume- 
ram-se  ahi  44  Fazendas  de  criar  gado  va- 
cum ,  e  cavallar ,  que  levam  á  Bahia ,  e 
iiegocéam  nos  seus  recôncavos.  Seus  mo- 
radores não  sentem  penúria  de  sustento, 
porque  além  da  carne  verde  do  gado  va- 
cum, tem  a  das  aves,  que  prendem,  e  ca- 
çam, e  sam  fartos  de  peixe,  de  fructas 
varias  em  qualidade ,  e  de  viveres  ,  que  cul- 
tivam ,  comó  o  arroz  ,  o  milho ,  e  a  man- 
dioca. O  algodão  he  também  um  dos  gé- 
neros das  suas  lavouras.  Confina  com  as 
Freguezias  de  Urubu  ,  e  Caieté  ,  ao  Norte ; 
com  a  de  Itucambira ,  ao  Sul;  coma  Go- 
rutuba ,  á  Oeste ;  ficando-lhe  parte  da  de 
Agua-Suja ,  e  a  Mata  gpral ,   á  Leste. 

8.a  Santo  Antonio  do  Carvello.  Esta 
Freguezia ,  de  que  foi  1.0  Pároco  Collado 
por  Decreto  de  17  de  Fevereiro  de  1808  , 
e  Carta  de  15  de  Março  de  1811  ,  o  Padre 

Part.  2*.  Tom.  VIU  Cc 
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Jozé  Martins  da  Costa  Lima  ,  situada  em 
lugar  plano  ,  e  agradável ,  na  latitude  de 
18o  6*,  e  longitude  de|332°  12' ,  compre- 
hendia  a  notável  estensão  de  perto  de  60 
legoas ,  sobre  a  largura  de  44  y  e  continha 
15  U  almas.  £m  seus  limites  actuaes  estam 
as  Canellas  l.a  de  N.  Sra.  da  Conceição  do 
Arraial  de  Corimatahy  ,  distante  25  legoas,. 
cujos  applicados  requereram,  em  1817» 
que  se  dividisse  da  Matriz  ,  para  se  crear 
ahi  nova  Freguezia,  em  razão  d*aquella 
distancia,  e  também  por  separar  o  cau- 
deloso  Bio  das  Velhas  os  seus  habitantes, 
perto  de  30  legoas  ,  da  Freguezia  da  8ra. 
do  Bomsuceesso  da  Barra  ,  as  Serras  Tá- 
bua ,  e  Bananal ,  e  haver  a  longitude  de 
mais  de  30  legoas  da  Freguezia  de  Itu- 
eambira  pelo  caudaloso ,  e  pestilente  Rio  Je- 
quitahy.  2.»  de  8.  João  do»  Catone  ou  Cato- 
nio;  3.a  do  Bom  Jezus ,  e  Almas  do  Pissar- 
rão ;  4.a  de  Santa  Anna  de  Trairás  ,  5.*  do» 
Tabuleiro  grande  ;  6.a  da  Piedade  do  Bagre  y 
7.a  de  N.  Sra.  do  Livramento,  no  lugar 
denominado  Ponte,  8.a  da  Sra.  das  Mara- 
vilhas do  Morro  da  Garça;  &.a  da  Sra. 
do  Livramento  do  Papagaio ,  e  10.a  da  Sra» 
do  Pilar  do  Bicudo.  Sam  da  Commarca  da 
Serro  as  do  Pissarrao ,  do  Corknataby  » 
e  de  Catone  ;  as  outras  pertencem  4 
Com-marca  de  Sabará-  Conta  esta  Fre- 
guezia 3:201  Pógos,  e  16U073  habi- 
tantes. 

Da  Ordem  Regia  datada  em  16  de 
Março  de  1720  consta,  que  por  outra  Or- 
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dem  semelhante  fora  creado  em  Villa  ò  Jul- 
gado então  estabelecido  no  sítio  denomi- 
nado  Papagaio,  cujo  nome  se  lhe  commu- 
nicou  do  Ribeirão  assim  chamado  ,  que  faz? 
barra  no  Rio  das  Velhas  :  concorrendo  po- 
rém algumas  circunstancias,  por  que  não 
poude  subsistir  a  Villa  no  lagar  mencio- 
nado ,  substitniu-lhe  o  do  Curvello  (  nome 
•derivado  do  apeHido  do  1.°  Pároco  An- 
tonio Joze  da  Silva  Curvello)  onde  fora 
Julgado ,  e  denovo  estava  povoado ,  cujo 
assento  plano  ,  e  saudável ,  e  distante  da 
Villa  de  Sabará  28  legoas  ao  Nornoroeste , 
pareceu  mais  accommodado  áquelle  esta- 
belecimento. Seus  habitantes  criam  abun- 
dante gado  vacum ,  e  cavallar ;  cultivam 
a  terra  com  os  viveres  necessários  á  con- 
servação humana ,  e  para  o  desfastio  dam- 
lhe  os  matos  toda  qualidade  de  caca.  Fru« 
«tas  saborosas  ,  como  a  uva  ,  que  duas  ve- 
%es  no  anno  apparecera ,  a  pinha ,  o  mar* 
mel  lo,  a  laranja,  kc.  sam  ahi  nutridas 
t»om  abundância ,  alem  d  outras  silvestres 
de  bom  sabor >  e  saudáveis.  He  o  territó- 
rio assas  fértil  de  salitre  :  cria  muito  bem 
o  algodão,  e  a  cana  doce,  que  dá  surti- 
mento  ao  trabalho  de  mais  de  100  Fabri- 
cas de  assacar  ,  entre  grandes  e  peque- 
nas. Os  Oflficios  de  Justiça  deste  Julgado 
pagáram  á  Coroa  por  Donativos,  Novos 
Direitos ,  e  Terças  Partes  ,  no  anno  177*  > 
o  total  de  494U665  reis. 

Porque  as  Freguezias  referidas-  sam 
adjudicadas  ao  Arcebispado  da  Bahia ,  pela 
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posse  do  descoberto  das  Minas  Novas ,  què 
o  Visitador  Padre  Miguel  Honorato  tomou  , 
como  disse  á  principio  ,  ficáram  os  paga- 
mentos das  Côngruas  dos  seus  Párocos  af- 
fectos  á  Provedoria  da  R.  F.  d'aquella  Ca- 
pitania |  porque  também  pela  mesma  se 
arrematavam ,  e  cobravam  os  Dízimos : 
mas  incorporado  esse  imposto  á  repartição 
da  Capitania  de  Minas  Geraes ,  pela  Pro- 
visão de  5  de  Agosto  de  1786,  em  con- 
sequência da  sua  disposição  principiou  á 
pa^ar-se  na  Junta  da  R.  F.  das  Geraes 
as  Côngruas  dos  Párocos  das  Minas  Novas. 

Applicados  á  principio  muitos  dos  Co- 
lonos novos  destas  Minas  á  lavoura  rural  > 
se  foram  estabelecendo  principalmente  nas 
margens  do  Rio  Arassuah y »  no  Ribeirão 
de  Lourenço  de  Amores e  Rio  Itámuran- 
diba :  e  porque  ficaram  assás  distantes  da 
Villa ,  levantaram  em  alguns  desses  luga- 
res varias  Ermidas  para  o  seu  recurso  es- 
piritual ,  no  que  com  evidencia  faziam  cons- 
tante a  Religião  Catholica ,  cuja  profissão 
ja  mais  abandonavam  em  meio  do  deserto. 
Com  esses  principios  se  organisáram  al- 
guns Arraiaes ,  ou  Povoaçoens  ,  onde  os 
mesmos  Colonos  sociavam  juntos  :  e  tendo 
já  fallado  d*quelles  ,  em  que  hoje  se  acham 
erectas  as  Freguezias,  proseguirei  a  me- 
moria á  respeito  dos  mais. 

Entre  os  de  maior  antiguidade  conta- 
se  por  1.°  o  do  Sucruyu  (  cujo  nome  to- 
mou do  Ribeirão ,  que  por  elie  corre ) 
principiado   á  formar  desde   1728-  Terá 


Digitized  by  Google 


do  Rio  de  Janeiro.  Í87 


hoje  pouco  mais  de  50  Fogos  ,  muito  mal 
ordenados  ,  e  sem  algum  arruamento  ,  por 
dispersos  pela  elevarão  do  monte  ,  que 
rincipia  quasi  á  margem  do  mesmo  Ri- 
eiro ,  em  um  limitado  plano  ,  onde  se 
erigiu  ,  em  1J32  ,  a  Capella  de  N.  Sra.  - 
da  Conceição ,  filial  da  Matriz  de  Agua- 
Suja.  Neste  distrícto  ha  uma  Companhia 
de  Ordenança  de  brancos ,  c  outra  de 
pardos. 

2.°  O  das  Mercês  ,  por  constar  que 
Antonio  de  Magalhacns  Barros  indo  ter  á 
uns  planos  ( d*onde  descem  varias  verten- 
tes para  o  Arassuahy ,  cobertas  todas  de 
matos  9  mas  divididas  por  colinas ,  ou  es- 
pigoens  pouco  elevados,  e  entermeiadas 
de  Campos  )  tanto  se  agradara  do  sitio  r 
que  na  esperança  da  sua  fertilidade,  e  á 
vista  do  arvoredo  sustentado  com  grandeza, 
assentou  ahi  a  sua  vivenda  em  1744,  e 
convidou  a  outros  com  as  suas  famílias  r 
por  cujos  braços ,  em  tempo  breve ,  se  fo- 
ram lavrando  as  terras  vertentes ,  que  de- 
ram a  colheita  de  100  por  1.  Então  se  edi- 
ficou ahi  uma  Ermida ,  sob  o  titulo  de  N. 
Sra.  das  Mercês ,  n'um  plano  ,  que  insen- 
sivelmente se  vai  elevando  ,  e  se  fundou 
o  Arraial  do  mesmo  titulo  das  Mercês. 
Parte  de  seus  habitantes  saiir  á  povoar  os 
districtos  da  Penha,  e  da  Piedade,  d' onde 
saíram  também  os  que  habitam  o  de  8- 
João;  e  de  todos  emfim  ,  e  de  Arassuahy, 
foram  muitos  indivíduos  entranhar-se  pela 
Serra,  que  atravessada,  deu  lugar  á  cu l- 
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tura  do  Ribeirão  dos  Cocaes ,  e  Mundo  Ve* 
lho,  por  onde  abriram  caminho  para  a 
Villa  do  Príncipe,  no  projecto  de  expor- 
tar ,  e  commerciar  os  etfeitos  das  lavou- 
ras ;  o  que  serviu  de  origem  ás  discórdias 
entre  as  Justiças  da  Villa  de  Bomsucces- 
80,  e  a  da  Villa  do  Príncipe.  Sendo  os^ 
distritos  referidos  os  mais  férteis  do  Ter- 
mo,  delles  saem  os  viveres  da  primeira 
necessidade  ,  que  vam  supprir  a  falta  de 
géneros  na  Chapada,  Agua-Suja,  Sucruyú, 
e  S.  Domingos,  por  se  dedicarem  os  seus 
habitantes  com  assiduidade  á  extracção  do 
ouro.  Ha  no  districto  das  Mercês  uma 
Companhia  de  Ordenança  organisada  com 
homens  brancos ,  outra  de  pardos  ,  outra 
de  pretos ,  e  outra  de  Caçadores  ,  uma  de 
Cavalluria  Auxiliar  do  1.°  Regimento  da 
Com.tiarca,  e  outra  do  2.0  Regimento. 

3.  °  O  da  Piedade  ,  parece  que  princi- 
piou pouco  antes  do  anno  1755.  Seus  edi- 
fícios fabricados  de  adobes ,  ou  de  páo  a 
piqae,  sam  térreos;  e  o  numero  de  seus 
habitantes  applicados  á  lavoura  do  milho , 
feijão,  arroz,  e  mamono,  passa  de  370 
em  mais  de  60  fogos.  Ahi  se  levantou  uma 
Capella  com  a  invocação  de  N.  Sra.  dá 
Piedade,  de  quem  o  Arraial  tomou  o  no- 
me. 

4.  °  o  de  S.  João  teve  pnncipiano  in- 
gresso das  matas  até  as  cabeceiras  do  Ria 
Itamarandiba ,  para  a  cultura  das  lavou^ 
ias,  por  se  irem  cançando  as  terras  ja 
trabalhadas.  Um  dos  lavradores,  que  foi 
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o  Sargento  Mór  Faustino  Pires  Chaves , 
considerando  na  falta  de  recurso  aos  San- 
tos Sacramentos ,  pela  distancia  longa  da 
Matriz  da  Villa ,  para  suppri-la ,  levan- 
tou em  1765  a  Capella  dedicada  a  S.  João 
Baptista.  Seus  habitantes  chegaram  a  pouco 
mais  de  120  ,  em  15  Fogos.  Uma  só  Es- 
quadra de  Caçadores  oceupa  o  distrito. 

5.°  O  da  Penha  se  originou  da  mesma 
causa ,  que  houve  para  o  de  S.  João  ;  pois 
que  entrando  Antonio  Gonçalves  Torrão  á 
descobrir  terras  para  lavrar  ,  e  achando-as 
sntiicientes  nas  Cabeceiras  do  Itágoa  ,  con- 
vocou outros ,  com  quem  deu  principio  a 
um  Arraial ,  onde  se  levantou ,  em  1766  , 
uma  Capella  á  N.  Sra.  da  Penha.  Seus 
habitantes  andam  por  160 ,  em  20  Fogos. 
Ahi  há  uma  Companhia  de  Ordenança  de 
brancos,  outra  de  pardos,  e  uma  Esqua- 
dra de  pretos. 

Aberta  em  vários  ramos  a  Serra  Ge- 
ral ,  que  vem  das  Minas  Geraes  (  e  talvez 
seja  uma  parte  da  Cordilheira  dos  Are- 
des )  um  delles ,  próximo  da  Villa  do 
Príncipe  ,  corre  a  Nordeste ,  até  uma  das 
Cabeceiras  do  Rio  Itamarandiba ,  que  a 
divide.  Denominada  á  principio  as  Goritas , 
logo  adiente  deram -lhe  o  nome  de  Serra 
uzul :  e  conhecida  no  começo  da  cortadura  . 
por  Serra  negra,  continua  com  o  appel- 
lido  Serra  da  JVorwga ,  coin  o  qual  vai 
embeirar  no  Jequitinhonha.  Desta  Serra 
para  a  parte  do  Oeste  verte  o  Rio  Aras- 
suaby  ,  que  ,  ero  distancia  da  sua  cabeceira 
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20  braças  ,  he  já  vadeado  por  canoas.  EHe 
recebe  vários  ribeiros  avultados ,  e  Rios  , 
como  o  Itamarandiba ,  o  Fanado ,  o  Ca- 
pivary  ,  o  Setuval ,  e  o  Granata ,  todos 
originados  da  mesma  Serra.  Foi  riquíssimo 
de  ouro  ,  desde  a  barra  do  Fanado  para 
baixo ,  como  eram  igualmente  quasi  todos 
os  Ribeiroens ,  que  d  al  li  em  diante  se  lhe 
misturam.  Desde  o  itamarandiba ,  todos  os 
espigoens  próximos  da  Serra  ,  até  onde  el- 
la.se  chega  á  margem  do  Jequitinhonha, 
abundam  de  cristaes  finíssimos ;  e  do  Gra- 
uatá  por  diante,  não  só  cristaes  brancos, 
mas  azulados  ,  e  esverdeados ,  a  que  vul- 
garmente chamam  aguas  marinhas ,  se  des- 
cobrem com  fartura. 

Outro  ramo  da  Serra  sobredita  to- 
mando o  rumo  de  Noroeste  ,  vai  dividindo 
as  vertentes  para  o  Rio  de  S.  Francisco, 
e  o  de  Jequitinhonha  ,  em  que  se  acham 
diamantes,  atá  á  baixo  da  passagem  da 
Bahia.  Pedras  semelhantes  conservam  os 
Rios  Vacaria,  Itácambirussu ,  Macaubas  , 
e  alguns  Ribeiros  ,  que  nelle  desaguam  pela 
margem  Occidental.  Segundo  a  experiên- 
cia, confirmada  por  exames  repetidos,  e 
mandados  fazer  pelo  Contrato  Diamantino , 
desde  a  barra  do  Arassuahy  para  baixo 
não  se  acham  diamantes ,  bem  que  se  des- 
cubram pedras  preciosas  ,  e  abundante  ouro. 
O  Calháo ,  o  Ribeirão  do  Penedo  ,  o  Pi- 
au hy  bravo ,  e  o  S.  João ,  que  nascidos 
da  mesma  Serra ,  desaguam  no  Jequiti- 
nhonha ,  sam  os  mananciaes  das  gsisoiitas , 
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aguas  marinhas  ,  e  pingos  d'agua.  Na  bar- 
ra deste  Rio ,  e  margem  Setentrional ,  está 
situada  a  Villa  de  Ambuoa. 

No  termo  destas  Minas  Novas  tem  o 
Rio  Verde  ,  e  o  Gorutuba ,  as  suas  ori- 
gens ,  e  juntos ,  fazem  barra  no  Rio  de 
6.  Francisco.  Ambos  criam  com  fartura 
varias  qualidades  de  peixe.  O  Rio  Pardo  , 
f|ue  com  o  nome  de  Patipe  vai  fazer  bar- 
ra no  mar  dos  Uheos  ,  he  também  oriundo 
«leste  Termo,  e  nutre  igualmente  abun- 
dante peixe. 

Nas  murgens  meridionaes  do  Rio  Aras- 
vualiy  ,  e  sitio  Macaubas  ,  em  distancia  da 
Villa  4  legoas  ao  Noroeste»  se  vê  uma 
Casa  de  recolhidas  ,  com  o  titulo  de  Casa 
da  Oração  do  Valle  de  Lagrimas,  fundada 
no  atino  1/50  pelo  Padre  Manoel  dos  San- 
tos ,  que  reformando  a  sua  vida ,  depois 
de  escapar  a  um  raio  ,  applicou  os  seus 
bens  todos  á  constmeção  d'esse  edifício. 
Approvada  a  fundação  pelo  Arcebispo  D. 
Jozé  Botelho  de  Matos ,  foram  povoado- 
ras primeiras  da  nova  Casa  D.  Izabel  de 
tal ,  e  D.  Quitéria  de  tal ,  irraãns  ,  a  quem 
seguiram  outras  mulheres  ,  por  lhes  agra- 
dar o  retiro  do  mundo,  segurando  o  meio 
mais  opportuno  de  se  dedirarem  d  Deos. 
Sciente  o  Arcebispo  D»  Fr.  Manoel  de  Santa 
Ignez  da  regularidade  com  que  viviam  as 
Recolhidas  ,  não  só  as  protegeu  ,  mas  be- 
nefiriou-as  com  varias  esmolas  para  sub- 
sistirem menos  livres  de  necessidades ;  pois 
que  não  tendo  a  Casa  outro  património  , 
PaH  2.*  Tomo.  VIU.  Dá 

Digitized  by  Google 


192  Memorias  Históricas 


Além  da  Caridade  dos  Fieis ,  o  fructo  d* 
costuras ,  que-  fazem  as  recolhidas ,  e  o» 
reditos  dos  trabalhos  de  alguns  escravos  , 
deixados  por  certos  bemfeitores  para  o* 
serviço  actual  da  mesma  Casa,  eom  esses 
lucros  limitadíssimos  >  e  incertos  ,  se  man- 
tém as  habitantes  do  Recolhimento ,  cujo 
numero  não  tem  taxa.  Sob  a  vigilância  de 
uma  das  mais  Cordatas  com  o  titulo  de 
Regente,  se  conservam  as  outras  Reco- 
lhidas, aquém  se  abre  a  porta  para  saí- 
rem ,  qnando  não  lhes  agrada  a  vivenda. 
O  Templo  annexo  ao  Recolhimento  tem 
por  Titular  o  Senhor  de  Bom  fim  ( ou  a. 
Santa  Anna). 


Digitized  by  Google 


do  Rio  de  Janeiro.  193 


10.*  Vitta  de  Quelluz ,  parte  da  Commarc* 
do  Rio  das  Mortes. 


1? 

JQjM  sitio  ameno  janto  á  fralda  da  Ser- 
ra do  Ouro  branco,  perto  de  8  legoas 
ao  Sussudoeste  de  Villa  Rica,  o  15  ao 
Nordeste  de  S.  João  d*  El  Rei ,  que  se 
dizia  em  outro  tempo  dos  Carijós  por  ha- 
bitado pelos  Índios  desse  nome,  e  nação* 
creou  o  Governador  Luiz  Antonio  Furtado 
de  Mendonça ,  Visconde  de  Barbacena , 
uma  Villa  com  o  titulo  de  Quelluz  ,  cor-' 
rendo  o  anno  1791  ,  a  qual  he  da  Com- 
inar ca  do  Rio  das  Mortes» 

A  Igreja  Matriz  dedicada  á  Concei- 
ção da  Santa  Virgem  Mãi  de  Deos  ,  e 
erecta  em  1/09,  que  de  Marianna  dista 
12  legoas,  e  do  Rio  de  Janeiro  70,  tem 
por  suas  filiaes  as  Capellas  de  N.  Sra» 
tio  Çarmo ,  e  de  Santo  Antonio ;  além 
das  quaes  subsistem  Curadas  as  de  Santa 
Anna ,  de  N.  Sra.  da  Gloria ,  de  N.  Sra. 
das  Dores  ,  e  de  Santo  Amaro ,  á  que 
se  aggregou  a  de  S.  Caetano  da  Paro- 
péva,  Curada  em  outro  tempo.  O  poro 
delia  constante  de  mais  de  6:190  pessoas , 
conta  a  sua  riqueza  no  gado  grosso ,  que 
se  cria,  e  sustenta  no  mesmo  districto. 

Distante  4  legoas  da  Villa,  de  Mari- 
anna 13  ,  e  do  Rio  de  Janeiro  76 »  e  junto 
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ao  Rio  das  Congonhas  ,  está  outra  Frer- 
guezia  do  mesmo  Titulo  de  N.  Sra.  da 
Coneeic&o ,  que  denoiíiinuiti  das  Congo- 
nhas de  Quelluz  ( por  serem  annexas  á 
Cougonhas  de  Villa  Rica)  cuja  população 
*e  ursa  a  §:340  pessoas.  Tem  as  Capeilas 
Curadas  de  N.  Sra.  da  Boamorte — de  S. 
Gonçalo  —  de  Santa  Anna—  do  Senhor  do 
Bon/ti m  —  N.  Sra.  da  Piedade  —  Santa  Crua 
do  Salto — do  Brumado — do  Redondo—-- 
Suassuhy  —  Santa  Quitéria  ,  c  a  do  Rió 
do  Peixe.  ',%t 
Ao  Termo  d'estn  Villa  pertence  a  Fre- 
guezia  de  Santo  Antonio  de  Itaverava , 
que  se  divide  com  as  de  Goarapiranga , 
do  Rio  da  Pomba,  de  Quelluz ,  de  Bar- 
bacena, e  de  Ititiaya,  em  enjoa  -  limites 
numera  o  total  de  7:380  pessoas  de  Con- 
fiissão.  Tem  quatro  Capeilas  Curadas.  Dista 
de  Marianna  14  legoas ,  e  do  Rio  de  Ja- 
neiro 68.  Parte  d  esta  Freguesia  pertence 
ao  Termo  de  Marianna,  e  eonsequente- 
mente  está  sujeita  ás  duas  Co  mm  áreas 
de  Villa  Rica,  e  do  Rio  das  Mortes. 
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11/  Villa  de  S.  Bento  de  Tamanduá  9  parte 
da  Commarca  do  Rio  das  Mortes. 


171 
]jM  Tamanduá,  districto  da  Commarca 

do  Rio  das  Mortes  situada  cm  19°  57' 30" 
de  latitude  austral,  c  *M2°  54'  de  longi- 
tude contada  da  Ilha  do  Ferro,  que  dista 
de  Pitanguy  20  leg.  ao  S. ,  de  Sabaní, 
outro  tanto  a  Oesnoroeste  ,  de  Villa  Rica 
25  ao  Poente,  de  S.  João  d*  El  Rei  15  ao 
Noroeste ,  de  Mariana  50 ,  e  do  Rio  de 
Janeiro  80  ,  creou  o  Governador  sobredito 
Visconde  uma>  Filia  com  o  titulo  de  & 
Bento  ,  por  ser  notável  a  sua  população  , 
c  digna  d'essa  prerogativa.  Seus  habitan- 
tes espalhados  por  30  leg.  de  estensão  do 
N.  á  S.,  sobre  16  de  L.  á  O ,  que  faziam 
o  total  de  18U7b*ã  almas  ,  se  empregam 
nas  lavouras  ruraes  ,  e  mineraes  ,  e  na  cria* 
ção  de  gados*    .         <y,t  » 

A  Freguezia  dedicada  áquelle  Santo 
Monge ,  tem  presentemente  por  fílines  as 
Capellas  próximas  de  N.  Sra.  das  Mercês , 
de  N.  Sra.  do  Rosario,  e  de  Santo  An- 
tonio e  S.  Francisco,  que  Antonio  Trifão 
Barboza  fundou  com  o  projecto  de  erigir 
também  no  mesmo  lugar  um  Hospital ,  so- 
bre cujo  artigo  providenciou  interinamente 
a  Provisão  do  C.  U.  de  24  de  Maio  de 
1805 ,  atéque  se  estabelecesse  património 
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competente  para  se  confirmar  essa  institui» 
ção  :  e  por  distancias  longas  as  seguintes 
Capel  Ias  Coradas.  l.B  do  Senhor  Bom  Je- 
zus  da  Pedra  do  Indayá,  longe  5  legoas, 
que  numera  pouco  menos  de  1U  almas  : 
2.a  de  N.  Sra.  do  Desterro,  apartada  5 
legoas,  que  conta  1:607  almas  da  sua 
applicação.  3.*  de  S.  Vicente  Ferreira  no 
sitio  da  Formiga  cujo  arraial  grande  ,  dista 
7  legoas  ;  e  a  sua  applicacão  comprehende 
13  legoas  de  longitude ,  e  9  de  latitude  , 
nas  quaes  se  acham  2U262  almas.  He  a 
ultima  do  Termo  da  Freguezia  em  direi* 
tura  á  Capitania  de  Goiás.  Pouco  distante 
deste  Arraial  está  o  de  Piauhy.  4.a  de  Santo 
Antonio  do  Monte ,  arredada  9  á  10  legoas , 
que  numera  no  território  de  mais  de  10 
legoas  de  longitude ,  e  9  de  latitude ,  a 
applicação  de  1U600  almas,  O  Povo  da 
privativa  repartição  da  Matriz  anda  por 
11:260  pessoas,  em  conformidade  do  que 
informou  o  Cabido  de  Marianna  á  9  de  Ju- 
lho de  1719. 

A  nimia  estensão  d'esta  Freguezia  oc- 
casionou  a  supplica  do  Povo  para  que  se 
dividisse ,  e  na  Capella  do  Senhor  Bom- 
Jezus  de  Campo  Bello ,  que  era  uma  das 
Filiaes  da  mesma  Matriz,  e  dista  delia 
perto  de  11  legoas,  cuja  applicação  den- 
tro do  território  de  5  legoas  de  latitude , 
e  de  7  á  8  de  longitude,  comprehendia 
1500  almas,  se  creasse  nova  Parochia. 
Parecendo  o  requerido  mui  digno  de  at- 
tenção,  e  precedendo  as  devidas  informa- 
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çocus  nn  1815  ,  por  Consulta  datada  em 
23  âe  Outubro  do  aono  seguinte,  que  foi 
Resolvida  á  favor  em  14  de  Novembro  do 
mesmo  anno ,  se  expediu  o  Alvará  da  sua 
creação  a  24  de  Setembro  de  1818,  não 
obstante  numerar  a  Capella  de  S.  Vicente 
Ferreira  da  Formiga  mais  de  4U  almas 
da  sua  Applicação ,  em  mais  de  700  fogo* 
dispersos  pela  longitude  excedente  de  12 
legoas ,  e  latitude  de  mais  de  10 ,  distando 
da  Villa  alem  de  C  legoas,  por  preferir 
em  taes  circunstancias  a  commodidade  dos 
fregueses.  Em  1822  solicita  o  Povo  de  S. 
Vicente  realisar  ahi  nova  Parocbia  pela 
desmembração  da  de  Campo  Bello,  e  da. 
de  Tamanduá. 

Ficaram  portanto  pertencendo  á  re- 
cente Igreja  Matriz  as  Capellas  seguintes. 
1. a  de  N.  Sra.  das  Candeias ,  distante  da 
Igreja  Mãi  de  S.  Bento  8  legoas  >  da  Ca- 
pella de  Cristaes  5  ,  e  da  Formiga  7  >  que 
eontava  1:600  almas  na  applicação  de  6 
legoas  de  longitude,  sobre  mais' de  6  de 
latitude.  2.*  de  Santa  Anna  do  Jacaré  , 
distante  da  mesma  10  a  1 1  legoas ,  e  3  de 
Campo  Bello.  3.»  de  N.  Sra.  d'  Ajuda 
dos  Cristaes,  distante  da  Parochia  de  S. 
Bento  perto  de  14  legoas  ,  e  da  nova  Ma- 
triz 5  ,  que  em  igual  longitude  ,  e  latitude 
de  território  da  sua  applicação,  como  a 
das  Ondeias  ,  numerava  mais  de  1 : 200 
almas.  4.a  do  Senhor  Bom  Jezus  da  Cana 
Verde ,  ou  de  Matozinhos ,  desviada  de  S. 
Bento,  3  legoas,   que  juotamente  com  n 
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2.u  de  Santa  Anna,  contava  a  população 
de  mais  de  2U  almas.  5.a  de  S.  Francisco 
de  Paula ,  retirada  6  legoas ,  que  tem  por 
applicadas  mais  de  1:200  almas. 

Sobre  6:éGl  pessoas  adultas  contava 
esta  nova  Parochia  a  sua  população  no 
anno  ISIS,  como  informou  o  Cabido  em 
4  de  Dezembro  do  mesmo;  o  que  era  as- 
dás  diminuto ,  á  vista  do  que  fica  referido 
nas  Capellas,  onde  ao  todo  haviam  mais 
de  -6:800  almas  :  mas  em  í)  de  Julho  de 
1819  secundo  outra  informação,  numerava 
7:o20  almas  (o  que  ainda  parece  pouco) 
conhecendo-se  d'ahi  o  augmento  de  1:059 
pes&oas  dentro  de  tão  pouco  tempo  ,  cuja 
diflerença  6e  observa  igualmente  por  to- 
das outras  Frcguezias  da  grande ,  e  es- 
tensissiina  Província  do  Brasil.  Dista  a 
Parochia  de  Campo  Bello  50  de  Marian- 
na,  e  85  do  Rio  de  Janeiro. 

Comprehende  o  Termo  da  Villa  de 
Tamanduá  alem  da  Freguezia  á  cima  des- 
cripta,  as  seguintes. 

Santa  Anna  de  Bambuy,  que  elevada 
á  natureza  de  perpetua  por  Alvará  de  23 
dê  Janeiro  de  1816,  se  acha  situada  alem 
do  Rio  de  S.  Francisco  ,  e  suas  cabecei- 
ras ,  distante  de  Marianna  00  legoas ,  e 
do  Rio  de  Janeiro  00 ,  com  a  população 
de  3:780  pessoas  manifestadas  no  Rol  Pa- 
rodi ial. 

N.  Sra.  do  Livramento  de  Piumhy , 
cuja  Parochia  distante  de  Marianna  de 
59  ú  60  legoas ,  e  do  Rio  de  Janeiro  89 , 
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numera  a  povoação  de  3:620  pessoas ,  e 
tem  só  a  •  Capella  Curada  de  S.  Francisco , 
na  origem  do  Rio  do  mesmo  nome,  que 
se  vê  fundada  em  lugar  áspero,  e  soli- 
tário, entras  Serras  dos  Talhados,  Ca- 
nastra, e  Chapadao,  caminho  para  Goiás. 

*  .  .  i-        .        ♦  « 
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12.a  Villa  de  Barbacena ,  parte  da  Com» 
marca  do  Rio  das  Mortes. 


JL^I  O  lugar  da  Fregiiezia  da  Piedade ,  e 
no  mesmo  anno  1791  ,  em  que  o  Visconde 
Governador  erigiu  as  duas  Villas  proxi- 
mamente descriptas ,  fundou  também  a  que 
tem  o  titulo  de  Barbacena,  perpetuando 
com  elle  a  sua  memoria.  Sua  situação , 
próxima  á  Serra  Mantiqueira,  e  distante 
tres  milhas  do  Rio  das  Mortes ,  he  as- 
sas aprasivel.  Os  habitantes  deste  terri- 
tório se  occupam  na  mineração ,  na  cria- 
ção de  gados  ,  em  fazer  produzir  as  ter- 
ras pela  lavoura  para  dar  fornecimento 
á  subsistência  publica  ,  e  se  empregam  era 
vários  ramos  de  industria. 

A  Igreja  Matriz  dedicada  á  Piedade 
da  Mãi  tle  Dtos ,  e  n'outr*ora  denominada 
Igreja  JVova  da  Borda  do  Campo ,  que  era 
Capella  Curada,  em  latitude  austral  de 
21°  21%  30"  e  longitude  334©  39/  26 " 
contada  da  Ilha  do  Ferro ,  deveu  a  sua 
creação  em  3  de  Novembro  de   1750  ao 


Cruz  ,  e  sua  perpetuidade  ao  Alvará  de  16 
de  Janeiro  de  17&2 ,  como  tiveram  ao 
mesmo  tempo  outras  trinta  e  duas  do 
mesmo  Bispado.  Dista  10  legoas  de  S. 
João  d'E!Rei,  22  de  Villa  Rica,  24  de 


R. 


Diosrsano  D.    Fr.   Manoel  da 


Digitized  by  Google 


do  Rio  de  Janeiro/  201 


Marianna,  e  58  do  Rio  dc  Janeiro.  Em 
seu  Termo  (parte  do  qual  pertence  ao 
Termo  de  Marianna)  numera  o  total  de 
16:500  pessoas  derramadas  por  differen- 
tes  Capel  Ias ,  como  sam  ,  ao  Sul ,  as  de 
N.  Sra.  do  Rosario  do  Curral ,  de  Boa- 
morte ,  de  S.  Francisco  de  Paula ,  de  N. 
Sra.  das  Dores  do  Rio  do  Peixe  ,  longe 
12  legoas ,  de  Santa  Rita ,  longe  9  legoas  , 
Santo  Antonio  da  Bertióga,  longe  6  le- 
goas ,  cuja  applicação  he  de  mais  de  800 
almas  ;  e  ao  Norte  a  de  N.  Sra.  dos  Re- 
médios ,  longe  15  a  16  legoas ,  e  mais 
de  20  para  o  Nascente ,  e  rios  da  Pomba  ,. 
Peixe,  e  Pinho,  cruzando  sobre  a  Serra 
Mantiqueira,  alem  de  parte  do  districto 
pertencente  á  Capella  do  Senhor  dos  Pas- 
sos do  Rio  Preto ,  longe  10  legoas. 

Havia  o  mesmo  R.  Bispo  desunido  , 
no  anno  accusado  ,  o  território  da  Capella 
de  N.  Sra.  da  Conceição  de  Ibttipóca ,  que 
aggregado  á  Capella  da  Piedade  fazia  o 
todo  da  sua  applicação  ,  e  creado  também 
alli  outra  Parochia,  cujo  estabelecimento 
ficou  supprimido  pelo  aecesso  do  seu  Pároco 
Padre  Manoel  Narcizo  Soares  á  um  Cano- 
nicato  da  Sé  de  Marianna ,  e  surpreza  do 
Vigário  da  Piedade  Padre  Filiciauo  Pita 
de  Castro ,  apoiado  por  seus  protectores 
em  Lisboa,  annexando-se  a  extincta  Pa- 
rochia ao  território  da  Freguezia  subsis- 
tente da  Piedade.  Assim  se  conservou  ,> 
atéqtie  deliberando  os  seus  applicádos  re- 
querer a  restauração  da  antiga  Matriz* 

Ee  ii 
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•  conseguindo  ò  Ávizo  da  Secretaria  de 
Estado ,.  coui  o  feixo  de  2  de  Dezembro 
de  1816  9  que  Mandou  a  Meza  da  Consci- 
ência ,  e  Ordens   Consultar  a  suppHcada 
Mercê,  depois  de  feitas  as  diligencias  da 
estillo  em  taes  negócios»,  procedeu  o  Tri- 
bunal no  seu  dever,  consultando  em  9  de 
Setembro  de  1818  a  pretendida  restaura- 
ção ,   que  a  Resolução  Regia  de  23  do 
mesmo  mez  ,  e  anno  Confirmou  ,  fazendo» 
restaurar ,  e  crear  denovo  com  a  natureza 
de  perpetua  a  Frcguezia  de  N.  Sra.  da 
Conceição  de  Ibitipóca ,  bem  a  desprazer 
doe  Applicados  da  Capella  de  Santa  Rita  > 
que  ao  mesmo  tempo ,  em  que  os  de  Ibi- 
tipóca tratavam  do  effeito  da  sua  supplica  , 
requereram  alli  essa  ereaçuo ,  á  titulo  de 
ser  a  Capella  levantada  com  permanência 
(  pois  he  construída  com  pedra  e  cal )  dis- 
tar da  Parocbia  da  Piedade  9  legons ,  o 
partir  o  seu  distrieto  com  as  Capellas  da 
Conceição  ,  4a  Ibitipóca  ,  de  Santa  Anna  do 
Gararnbóo  ,  de  Santo  Antonio  da  Bcrtioga » 
e  do  Rosario  do  Curral,  como  terminava 
também  com  as  Freguczias  de   N.  Sra. 
da  Assumpção  do  Caminho '-do  Mato  )  Man- 
tiqueira á  baixo ) ,  e  do  N.  Sra.  da  fíloria 
de  Simão  Pereira,  'ficou  portanto  perten- 
cendo ao  território  da  mesma  Igreja  Pa- 
rochial  >  distante  de  Marianna  «i2  lego  as  9 
e  do  Rio  de  Janeiro  59 ,  a  qual  confina 
com  as  suas  visinbas  pela  Serra  chamada 
Mantiqueira,   e  Espigão,  ou  Reacbo  que 
d'lla  corre ,  e  desagua  no  Eivar  ,  a  povoação 
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de  5:520,  ou  mais  pessoas  ,c  ú  siia  filia- 
ção as  Capellas  de  Santa  Anna  do  Ga- 
rambéo ,  distante  3  legoas ,  dc  N.  Sra. 
das  Dores  do  Quilombo  4  legoas ,  de  8. 
Domingos  da  Bocaina  4  ,  do  Senhor  Bom 
Jezus  do  Bomfira,  ou  do  Jardim,  8,  c 
parte  do  districto  da  Applicação  de  outru 
dedicada  ao  Senhor  dos  Passos  do  Rio  Preto, 
distante  10  legoas. 

No  Termo  da  Villa  estàm  igualmente 
duas  Freguézias  seguintes.  1,*  de  N.  Sra. 
da  Assumpção  do  Engenho  do  Mato ,  na 
latitude  de  21*  50  » ,  distante  de  Marianna 
35  legoas  e  mela,  e  do  Rio  dc  Janeiro  56, 
eoja  povoação  monta  a  mais  de  i :  100  pes- 
soas. Tem  as  Capellas  Curadas  do  Senhor 
Bomíim  do  Phm ,  e  de  N.  Sra.  do  Carmo 
do  Affonso.  Está  em  caminho  do  Rio  de 
Janeiro. 

2.a  de  N.  Sra.  da  Gloria  do  Caminho 
novo  ,  ou  de  N.  Sra.  da  Conceição ,  eri- 
gida na  Fazenda  denominada  Simão  Pe- 
reira,  em  latitude  de  21*  62  ',  distante  dc 
Marianna  45  legoas  e  meia  ,  e  do  Rio  do 
Janeiro  35  e  meia,  com  a  povoação  exce- 
dente de  2:460  pessoas*  Tetii  Curadas  as 
Capellas  de  S.  Matheus ,  e  de  S.  Frau» 
cisco  de  Paula. 

o.a  de  N.  Sra.  da  Conceição  cie  iiiifi- 
péca  ,  de  que  já  fallei. 

•  »  •         ■»  "»  " 

..  li 

«. 
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13. a  íllla  da  Princeza ,  da  Beira ,  parte  ca 
Commarca  do  Rio  das  Mortes. 

A 

Campanha  estcnsa,  e  situada  na  la- 
titude austral  de  21°  16 1 ,  e  longitude  de 
332°  24'  30 cujo  lugar  dista  do  Rio 
Verde  3  legoas  e  meia,  da  Villa  de  S. 
João  deEIllei  22,  da  Villa  Nova  do  In- 
fante eui  Pitanguy  43,  de  Marianna  56, 
e  do  Rio  de  Janeiro  7$»  sendo  Cabeça  do 
3.°  Julgado  da  Commarca  do  Rio  das  Mortes» 
teve  Juiz,  Ordinário  para  conhecer  das  Ac- 
çoens  Novas  ,  por  effeito  da  Provisão  do 
C.  U.  de  20  de  Junho  de  1/85,  e  foi  ele- 
vada ao  Foro  de  Villa ,  para  a  qual  creou 
o  Alvará  de  20  de  Outubro  de  1798  a 
nova  Magistratura  de  Juiz  de  Fora  do  Cí- 
vel ,  Crime ,  e  Orfaons. 

.  Por  motivo  da  ereação  da  nova  Villa 
sob  o  Real  Nome  da  Princeza,  deliberou 
a  Camera  offerecer  de  um  modo  voluntá- 
rio ,  e  perpetuamente  á  mesma  Senhora 
a  terça  parte  da  Consignação  que  havia 
feito  para  augmento  das  rendas  publicas* 
Esta  offerta  aceitou  o  Senhor  D.  João,  en- 
tão Príncipe ,  e  hoje  Rei  6.°  do  Nome , 
agradecendo ,  e  louvando  muito  o  zelo  de 
tão  fieis ,  como  generosos  Vassalos  (  aliás 
súbditos ) ,  a  sua  lealdade  ,  e  amor  :  e  para 
que  se  não  confundisse  a  mesma  offerta 
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com  outras  remessas  quaesquer ,  Determi- 
nou por  Carta  Rigia  de  6  de  Novembro 
de  1800  datada  no  Palacio  de  Mafra ,  que 
a  mesma  terça  parte  se  remettesse  ao 
Erário  Régio  (  hoje  Thesouro  Nacional )  em 
Cofre  separado  ,  a  fim  de  ser  logo ,  e  im- 
roediatamente  entregue  á  Princeza.  Com- 
prehendendo  o  seu  Termo  o  comprimento 
de  18  legoas  no  rumo  de  Norte  Sul  ,  e 
a  largura  de  13  no  do  Nascente  ao  Poente , 
foi  novamente  regulado  pelo  Alvará  de  19 
de  Julho  de  1814,  que  reformando  a  Pro- 
visão de*  2õ  de  Abril  de  1799  expedida  pelo 
C.  U.  |  e  a  Resolução  de  4  de  Agosto  de 
1807,  deu-lhe  por  Termo  os  territórios  da 
Freguezia  da  mesma  Villa  ,  da  Freguezia 
de  itujubá,  e  os  pertencentes  as  Fregue- 
zias  de  Sapucahv ,  Camanducaya ,  e  Ouro 
Fino ,  até  os  limites ,  por  onde  actual- 
mente parte,  ou  para  o  futuro  deva  partir, 
e  confinar  com  os  Districtos  da  Commarca 
da  Cidade  de  S.  Paulo. 

No  Anno  1778  deram  os  Oííicios  de 
Justiça  do  Julgado  por  Donativos  ,  Novos 
Direitos ,  e  Terças  partes ,  o  total  de 
630U832  reis.  Na  Villa  se  conserva  um 
Escrivão  das  Guias  do  ouro ,  que  he  levado 
á  Fundição  da  Commarca  do  Rio  das  Mor- 
tes, cujo  Official  percebe  annualmente  o 
Ordenado  de  300U  reis. 

Para  instruir  a  mocidade  nas  Primeiras 
Letras  ,  e  na  Gramática  Latina,  residem 
ahi  competentes  Professoaes;  mas  he  sópíigo 
pela  Folha  do  Subsidio  Litterario.o  segundo* 
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Seus  habitantes ,  além  de  se  empre- 
garem na  mineração,  fazem  produzir  as 
terras  do  eontoroo  ,  onde  cultivam  .a  man- 
dioca, o  milho,  o  centeio,  o  trigo  ,  o  algo* 
dão,  o  fumo,  a  cana  doce,  o  linho,  (em 
certos  sitios ) ,  e  todos  os  géneros  neces- 
sários á  conservação  do  homem.  O  gado 
▼acuro ,  e  o  porcura  se  criam  vastamente 
nos  Campos  do  districto ;  e  não  ha  lugar 
algum  delle,  em  que  faltem  theares  de 
algodão  ,  e  de  Ian. 

Á  igreja  Parochial  dedicada  á  Santo 
Antonio  do  Valle  da  Piedade ,  que  outr*ora 
contava  15:285 pessoas  de  população,  depois 
de  dividida,  por  effeito  da  Resolução  de 
Consulta  de  23  de  Julho  de  1819,  para 
se  crear  a  de  S.  Gonçalo  na  Capella  do 
mesmo  Titulo,  ficou  conservando  o  total 
de  10U  almas,  derramadas  pelo  território 
que  denovo  se  demarcou.  A'  sua  fiHalidade 
foram  disignadas ,  alem  das  Capeilas  ex- 
istentes dentro  da  Villa,  que  sam  a  de 
N.  Sra.  do  Rosario ,  a  de  N.  Sra.  das  Do- 
res ,  a  de  S.  Sebastião ,  e  a  de  S.  Fran- 
cisco de  Assis ,  outras  fundadas  fóra  delia 
sob  os  títulos  de  N.  Sra*  da  Conceição 
da  Volta  Grande ,  Espirito  Santo  do  Mor- 
ro Preto,  dos  Santíssimos  Coraçoens  do 
Jezus,  e  Maria,  erecta  na  Ponte  do  Rio 
Verde,  e  a  do  Senhor  de  Matozinhos  do 
Lambary.  Para  providenciar  os  negócios 
da  Competência  ,  e  Foro  Ecclesiastico  ,  tem 
ahi  o  Povo  um  Ministro  próprio  com  o 
titalo  de  Vigário  da  Vara* 
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-  Realisando-se  a  desmembrarão  da  FreT 
guezia  sobredita  pela  R.  Resolução  dc  Con- 
sulta já  declarada,  na  Capella  de  S.  Goa- 
ralo,  que ■  era  filiai  da  mesma  Paroebia  , 
e  dista  delia  4  legons ,  onde  ha  um  Ar-r 
raiai  formado  de  170  Fogos,  cuja  Appli-> 
cação  comprehendia  o  comprimento  de  10 
leiloas  ,  e  a  largura  de  6  a  7  >  abrangen-: 
do  5U  almas  em  726  Fogos,  teve  lugar  o 
estabelecimento  da  nova  Igreja  Parochial, 
em  que  foi  1".  provido  o  Padre  João  Abreu 
Ameno ,  por  ter  á  seu  favor  a  Consulta 
fie  22  de  Marco,  e  a  R.  Resolução  de  7 
<le  Abril  de  1820  9  em  consequência  da  qual 
se  lbe  passou  Carta  de  Apresentação.  O 
numero  de  habitantes  doesta  nova  Paroebia 
monta  de  6  a  GU.  Correndo  o  anno  1820 
requereram  os  moradores  da  Applícação 
<la  Capella  de  Santa  Calbarina ,  filial  da 
Matriz  da  Campanha,  que  aili.  se  creasse 
outra  Parochia,  por  distar  a  mesma  CaT 
|)ella  8  para  9  legoas  da  Igreja  principal 
de  S.  Antonio  >  e  desse  lugar  &  extrema 
do  seu  território  4  a  5  ,  como  attestou  a 
Camara  da  Villa ,  cujo  caminho  intratável 
pelas  montanhas  inacessíveis ,  e  ribeiros  j 
ite  que  lie  com  posto  ,  diti cultava-lhe*  ,  prin- 
cipalmente na  estação  invernesa,  a. boa 
administração  do  Pasto  espiritual  á  maiç 
de  5  :  almas ,  dc  que  se  companha  o}  Ar- 
raial, bem  que  o  Pároco  oceult asse  esse 
numero  na  sua  informação  ,  seguindo  o  Rol 
'da <  Matricula  do  anno  1819.  A  vista  pois 
Has  diligencias,  que  procederam ,  para  se 
Part.  2*.  Tom.  VIU.  Ff 
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tiltimar  essa  pretensão  Consultoií-sc, 
16  de  Março  de  I8Í2,  a  divisão,  e  crea- 
ção  da  nova  Paroehia  de  Santa  Quitéria  r 
e  a  Resolução  de  9  de  Maio  do  mesmo 
nono  as  Confirmou ,  con formando* se  com 
o  Parecei*  da  Meza  da  Consciência  e  Or- 
dens. Foi  (TeHa  Io.  Pároco  próprio  o  Pa- 
dre Marianno  Accioli  do  Albuquerque  por 
Consulta  de  26  de  Junho,  e  Resolução  de 
4  de  Julho  d'aquelle  anno. 

Alem  das  duas  Freçuezias  de  novo  erec- 
tas, eomprehende  o  Termo  da  Villa  as  se- 
guintes. 

1*.  de  Santa  Anna  das  Lavras  do  Fu- 
fall ,  situada  em  2l°  17'  de  latitude ,  distante 
<íe  .\lariann  a  42  lejroas  ,  e  do  Rio  de  Janeiro 
81 ,  que  povoada  por  10U612  pessoas  *  conta 
hoje  no  seu  território  0  Capeilas  Cnradus  * 
10  publicas,  el2  particulares.  Foi  dividi- 
da á  requerimento  dos  Frcguezes  distantes 
enormemente  da  Parochia,  e  espalhados  pe- 
la mui  notável  estensao  de  legoas,  cuja  pa- 
rochiação  era  assas  difícil ,  por  Consulta  da 
Meza  da  Consciência  ,  e  Ordens  na  data  de  9 
t'e  Junho  de  1813,  e  Resolução  delia  no  dia 
19  do  mesmo  mez,  e  arnio.  (1) 

2\  N.  Sra*  da  Conceição  de  Carran-> 
cas ,  que  também  era  Capella  Filial  da 

( J )  Quando  se  tratava  da  divisão  da  Fregueiía 
fias  Lavras  do  Funil  para  a  creação  das  duas  de  N. 
Sra.  da  Conceição  de  Carrancas,  e  N.  Sra.  das 
Dores  do  Pantano,  cujos  Despachos  mandou  o  Tri» 
banal  da  Mesa  da  Consciência  e  Ordens  expedir  em 
7  de  Outubro  de  1814,  requereram  também  osi!p. 

r 


Digitize 


do  Rio  de  Janeiro*  205 

Freguezia  do  Funil  ,  creada  pella  Resolu* 
ção  de  9  de  Julho  sohrcdite,  e  erecta  em 
1814,  conta  a  povoação  de  mais  de  3:8^0 
pessoas,  e  no  seu  dtetricto  quatro  Capei- 
las  Curadas.  Confina  por  um  lado  coou  a 
Freguezia  de  Ajuríi-óca ,  e  por  outro  com 
a  de  Baependy.  Sua  maior  latitude  he.de 
4  legoas,  ea  longitude  de  ').  Dista  da 
Freguezia  do  Funil  12  lcgoas ;  de  Mariaa- 
na  38,  «  do  Rio  de  Janeiro  72. 

3*.  N.  Sra.  das  Dores  do  Pantano , 
creada  igualmente  com  a  de  Carrancas  , 
por  efteito  da  mencionada  Consulta  de  9 
de  Julho,  e  Resolução  de  19  do  mesmo 
tnez,  e  onno  1813.  Sua  povoação  excede 
a  3:850  pessoas ,  e  no  território  parochial 
tem  uma  Capella  Curada.  Dividc^se  com  a 
Freguezia  de  S.  Bento?  de  Tamanduá  ,  em 
distancia  de  9  legoas  pelo  Rio  Cirande.  Alonr 
ga-se  da  Freguezia  do  Funil  12  legoas; 
de  Marianna  54;  e  do  Rio  de  Janeiro  í)2. 

No  Termo  da  mesma  Villa  estaui 
Freguezias  de  S.  João  Baptista  do  Dou- 
radinha, e  a  de  Santa  Anna  deSapucahy, 
cujos  territórios  ,  no  espiritual  $  e  ecclesiasr 
tico ,  pertencem  ao  Bispado  de  S.  Paulo, 
sendo  no  Civil   sujeitos  á  Minas  Gemes.- 

r  t  v 

plicados  da  Capella  do  N.  Sra.  tia  Ajuda  das  Tres 
Pintas,  distante  10  le^oas  daqueHa  Matriz  de  Fu- 
nil .  cujo  numero  de  almas  chegava  a  3:200-,  qu!b 
Ba  creasse  alli  nova  Parochia  :  e  BtlppostO  fos«e  crt» 
tio  considerada  justíssima  asuppliea,  ficou  contudo  por 
'rlecldir  esse  negocio  novamente  requerido  em  Aimsto, 
-4e"  1817,  o  q'iM  não  f?e  promoveu  mni«  ate  o  ormoi82L' 
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14».  FV//a  efe  Paracatú  do  Príncipe ,  Co??t- 
tn«rai  do  me*mo  nome  Parcçatá 


S  Minas   de  Paracató,    situadas  ao 


Noroeste  das  Geraes,  de  que  distam  120 
legoas ,  cujo  Rio  navegável  tem  a  sua  ori- 
gem nos  do  Escuro,  e  da  Prata,,  e  he 
diamantino,  foram  descobertas  pelo  Guar- 
da Mór  Jozé  Rodrigues  Froes,  e  manifes- 
tadi4S  em  1744  ao  Governador  Gomes  Frei- 
re de  Andrada,  por  ordem  do  qual  se  oc- 
eupáram,  e  repartiram  aos  Povos  em  24 
de  Junho  do  mesmo  anno.  Com  a  noticia 
das  riquíssimas  faisqueirus  de  ouro,  que 
n'esse  continente  appareciara  ,  não  se  de- 
moraram os  Povos  das  Co  mm  arcas  das 
Geraes  era  penetrar  o  Sertão  espesso ,  eu- 
bicosos  de  estabelecerem  no  Paiz  novo  as 


suas  fabricas  mineraes ,  sem  lhes  obstar  a 
passagem  trabalhosa  de  rios  caudalosos , 
a  falta  de  viveres,  e  a  vista  de  excessivo 
numero  de  homens  mortos  á  fome ,  que 
encontravam  pelo  caminho;  e  conseguido 
o  ingresso  do  sitio  procurado ,  derão  prin- 
cipio ao  estabelecimento  de  um  Arraial 
assás  populoso,  na  latit.de  16°  12'  e  lon- 
git.  de  33(5°.  27'.  Em  taes  circustancias , 
por  provimento  do  mesmo  Governador  ,  em 
1740,  foi  reger  essa  provincia  Rafael  da 
Silva  e  Souza,  incumbido  também  do  Car- 
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ço  de' Intendente  cia  F.  Real ,  e  -se  creou 
ahi  um  Julgado,  sugeito  á  .Coromarca  dc 
Sabará  ,  pela  Justiça  do  Julgado  de  S.  Ru- 
mão ,  cujo  Auto  de  posse  consta   de  um 
«!os  Livros  primeiros  de  Registro,   e  No- 
tas ,  conservado  no  Cartório  do  primeiro 
Tabelião  delle.  Passados  poucos  annos  pre- 
tenderam os  moradores  do  districto,  que 
existindo  o  Arraial  mui  populoso,  e  floren- 
te, fosse  elevado  ao  Foro  de  Villa,  como 
requereram  :  mas  ,  apesar    de  informarem 
os  Ministros ,    a  quem  se  mandou  ouvir 
sobre  o  intento ,  não  produziu  então  o  de* 
Kejado  effeito ,  que  o  Alvará  de  20  de  Ou- 
tubro de  realizou ,  erigindo  o  Arraia! 
em    Villa ,    com  o  titulo  de  Parncuttt  do 
Príncipe ,  e  creando  para  ella  a  Magistra- 
tura de  um  Juiz  de  Fora  do  Civil,  Cri- 
me ,   e  Orfooas  ,   cujo  Lugar  extinguiu  o 
Alv.  de  17  de  Maio  de   1815,   por  erear 
na  mesma  Villa,   e  Território  adjacente, 
uma  Ouvidoria  geral,  e  nova  Commarea, 
desmembrando-a  da  de  Sabará  ,  e  dando- 
lhe  por  Limites  o  Rio  de  S.  Francisco,  e 
o  Rio  Abaylhé  do  Sul,  e  das  suas  cabe- 
ceiras ,  pela  divisão  que  formam  as  ver- 
tentes da  Serra,  até  a  extrema  da  Capi- 
tania,   e  todo  território  intermédio,  ate 
confinar  com  as  outras  Capitanias  de  Goiás  * 
c  da  Bahia.    Pelo   mesmo    Alvará  foram 
instaurados  os   dous    Juizes   Ordinários  y 
designada  a  jurisdicção  ,  ordenado  ,  emolu- 
mentos, e  aposentadoria  do  novo  Ouvidor, 
que  ficou  servindo  de  Intendente  do  Ouro 
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da  nÇpmmar,*a ,,  ©  rostfcujdos  ofe  Officios  ne- 
cessários para  a  administrarão  judicial.  O 
Alv.  de  4  de  Abril  de  1816  separou  da 
Ouvidoria  de  Goiás  os  Julgados  do  De* 
zembóque,  e  de  Araxá,  que  ficaram  per- 
tencendo á  esta,  fazendo  mais  amplo  o 
seu  território,  e  jurisdicção ,  sobre  59:053 
habitantes  por  toda  essa  província,  como 
referiu  o  Mapa  do  Ouvidor  ao  Desembar- 
go do  Paço  em  1816. 

No  anno  1778  pagaram  os  Officios  do 
(  então  )  Julgado  o  total  de  2:427 U023  réis 
por  Donativos,  Novos  Direitos,  e  Terças 
partes,  cujos  reditos  sam  hoje  m ais  avul- 

tados.  ,  ti»; 

O  assento  da  Villa  he  plano ,  e  agra- 
dável, concorrendo  a  faze-la  mais  visto- 
za  as  suas  ruas  ,  dirigidas  com  direitura, 
e  calçadas.  Na  creação  dVIla  se  destinou 
ficarem  duas  terças  partes  do  sen  rendi- 
mento para  as  despezas  particulares  de 
S.  A.  R. ,  cujo  rendimento  ,  peia  decadên- 
cia da  terra  apenas  chegava  á  quantia  do 
3:686U668  réis  :  mas  esse  destino  não  foi 
acceito  ainda,  nem  confirmado  por  El- Rei, 
á  pesar  de  ser  requerido  por  Officio  de 
23  de  Maio  de  1804 ,  como  informou  em 
13  de  Janeiro  de  1815  o  Juiz  fie  Fora 
Antonio  Jozé  Vicente  da  Fonceca ,  lembran- 
do a  applicação  doesse  dinheiro  á  preten- 
dida obra  da  Igreja  decadente.  Pouco  de- 
pois do  descobrimento  dessas  Minas  con- 
tava-se  uma  população  mui  numerosa;  mas 
decalwndo  a  mineração  pela  falta  de,  maior 
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conveniência ,  foi  também  diminuindo  o 
Povo,  que  ainda  no  anno  1766  chegava 
á  perto  de  12U  habitantes.  Para  se  ins- 
truir a  mocidade  nas  Primeiras  Letras ,  e 
na  Gramática  Latina,  vivem  ahi  os  Pro- 
fessores Régios  de  ambas  as  Aulas.  Duas 
fontes  boas  saciam  a  sede  do  Povo. 

Sendo  a  Província  de  Paraçató  abun- 
dante de  aguas,  sente-se  contudo  n'ella  o 
ar  ambiente  pouco  fresco  :  e  não  obstanto, 
produzem  as  parreiras  duas  vezes  no  an- 
no;  a  banana,  a  melancia,  o  ananás ,  eá 
laranja,  colhe-se  com  abundância,  e  ou- 
tras muitas  fructas  se  criam  igualmente 
bem,  para  refrigerarem  os  habitantes  do 
paiz,  a  quem  a  carência  de  riveres  não 
obriga  á  sentir  necessidades,  nem  a  penú- 
ria da  caca ,  como  a  perdiz ,  o  veado ,  e 
outras,  nem  finalmente  o  peixe  mimoso» 
que  os  Rios  nutrem.  As  matas  criam  no- 
táveis madeiras  de  Lei,  cm  quantidade 
immensa;  bervas  e  raízes  medieinues,  co- 
mo o  Curupiá,  a  butua ,  ipireto,  calunga, 
jalapa,  unha  d'  anta,  betoniea,  tehii 
(  de  cuja  raiz  se  extrahe  nm  purgante ,  que 


sarobaibinba  (  que  frequentemente  cura  as 
hemias ,  ainda  antigas  )  a  salsa  parrilha , 
ealumba ,  calamo  aromático ,  epicacuanha , 
contraherva ,  quina  (  posto  que  sem  aroma  ) 
alcaçuz  ,  e  outras ,  cujos  préstimos  virtuo- 
sos desconhecem  menos  os  Sertanejos ,  que 
os  dedicados  á  Historia  Natural ,  os  Bo- 
tânicos ,  c  os  Professores  de  Medicina ,  por 
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buo  haver  um  Naturalista  pe^siouado  pê- 
lo Estado  para  colher,  e  manifestar,  em 
beneficio  p*ublíeo,  tantos  géneros  de  ne- 
cessidade, e  proveito,  com  que  a  Santar 
Providencia  enriqueceu  o  Brasil,  fazendo* 
a  porisso  meWÒs  dependente  de  auxílios 
externos.  Na  Mata  da  Corda  ha  prata,» 
estanho  :  em  alguns  lugares  da  Com  mar- 
ca ,  ncha-se  o  ferro;  e  por  toda  elia  á» 
pedra  calcaria,  enitreiras.  » 

Repartidas  pelo  Povo  as  terras  destas* 
Jktinas  em  24  de  Junho  de  1744,  como  fi- 
cvsk  dito  ,  foi  grande  o  cabedal  que  d%ellas 
se-  ttxtraliiu,  e  com  particularidade  no  veio* 
*io  Corrego-rico ,  onde  houveram  hateadas 
de  imais  de  50  oitavas ,  e  meia  libra  de 
ouro  :  mas  a  precisão  de  elevar  as  aguas» 
a.os  altos  montes  ,  sem  as  quaes  não  se  pó* 
(je  facilitar  o  serviço  da  abertura  soterra* 
nea,  e  o  pouco  numero  de  braços,  traba* 
lhadorcs,  *tèm  oceasiomrdo  a  decadência  do 
pai?;.  Na  distancia  de  ti  legoas,  desde  a 
íjerra  dos  Muníóíos ,  até*  o  sobredito  Cor-< 
rego-rico ,  ha  lavras  itbi  rtns  :  em  torno  do 
Continente,  que  terá  50  legoas  de  longitu- 
de, e  outro  tanto  de  latitude,  se  acham 
algumas  faisquei ras  diminutas;  e  na  Pissai- 
ra  do  morro  de  8.  Antonio  j  1  legoa  dis- 
tante da  Villa,  inexhaurivel  de  ouro,  se* 
diilieuitu  o  trabattro  mineral ,  que  a  falta  de* 
braças,  e  de  numerário,  para  se  empre- 
benderem  serviços  grandes,  tem  impedido» 
leva-las  aos  morros.  Por  essas  causas  acha- 
se  decabid»  a.  mineração ,  .e  os  habitante? 
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/do  paiz  voltando  á  agricultura ,  acham  nel- 
lu  productos  menos  precários.  Não  obstan- 
te esses  embaraços,  ainda  hoje  a  lavoura 
mineral  paga  mui  bem  a  quem  a  cultiva» 
i^Em  diíícrcntes  lugares,  como  no  Rio 
da  Prata,  RW  do  Sono,  Rio  Abaylé,  Rie 
de  S.  Antonio,  Rio  Andava,  Rio  Preto, 
sM  outros,   tem  apparecido  os  diamantes,, 
!e  pedras  preciosas,  que  fizeram  restringir 
zm  minerações,  á  um  districto  de  poucas  le- 
goas  á  roda  da  Villa. 

O  ouro  do  Continente,  ainda  que  vis- 
toso, he  de  toque  assas  inferior  ao  das 
O&eraes ,  pois  chega  apenas  o  seu  valor  na 
Fundição  á  1 U200  reis  á  oitava.  Todo  o  que 
,«e  extrahe,  e  se  manifesta  na  Intendência 
úsl  Villa,  vai  aceompanhado  de  Guias  pa- 
ra a  Intendência  de  Sabará ,  em  cuja  Fua- 
.dição  se  reduz  á  barras.  Daqui  se  conhe- 
ce quanta  seja  a  necessidade  de  uma  Casa 
.de  Fundir  em  Paracatíi ;  pois  que  o  Povo 
.-do  seu  Termo  estilem  circunstancias  iguaçs 
de  merecer  o  mesmo  beneficio ,  que  mere- 
ceram os  habitantes  das  Commarcas  mais 
remotas,  em   graça  dos  quaes  mandou  a 
C.  R.  de  8  de  Fever.  de  Í730  edificar  al- 
gumas Casas*  semelhantes,   á*  fim  de  se 
.evitar,  o  prejuízo  dos  mineiros  em  conduzir 
todo  ouro  á  Fundirão  de  Villa  Rica,  onde 
.*e  demoravam  muitos  dias ,  até  que  fosse 
reduzido  á  barras.  p 
s       Presidiam  o  Continente ,  um  Re^imeo- 
,to  de  Cavalaria  Miliciana  organisado  com 
.8  Companhias  de  homens  brancos,  outro 
Pari.  2\  Tom  VIU.  Og 
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de  Infantaria  também  Miliciana  composto 
de  7  Companhias  ;  duas  Companhias  de  ho- 
mens pardos ,  e  duas  de  homens  pretos. 
Para  fornecer  as  Guardas  dos  Registros , 
que  cercam  o  território ,  e  sanj  1".  o  de  S« 
Luiz ,  ao  N,  distante  2  legoas ;  2«.  o  doa 
Olhos  d*  agoa,  aoNOE»  distante  1  legoa* 
3°.  o  de  Santa  Isabel ,  ao  SOE,  distante 
3  legoas;  4°,  o  de  Nazar  th ,  ao  S ,  distan- 
te J  legoa;  5*.  o  de  S.  Antonio,  aoN  B, 
distante  4  legoas  ;  6*.  o  do  Porto  do  Bezer- 
ra ,  áLSE,  distante  11  legoas;  7"»  o  do 
Rio  da  Prata,  distante  25  legoas  ao  S.  ; 
e  8°.  o  da  Vargem  Bonita  ,  distante  26  Je- 
goas  ao  S. ;  achasse  ahi  destacado  do  Re- 
gimento  de  Linha  da  Capitania  um  Corpo 
de  homens  sob  o  Commandamento  de  um 
Oificial  subalterno. 

Sendo  o  território  de  Paracatu  sugeU 
to  no  Politico ,  e  no  Militar ,  ao  Governo 
da  Capitania  das  Minas  Geraes,  ficou  perw 
tencendo  no  Eeelesiastleo  ao  Bispado  de 
Parnambuco,  por  se  empossar  delle  o  Padre 
Antonio  Mendes  de  Santiago  ,  Sacerdote  da 
mesma  Diocese,  que  povoava  a  colónia  de* 
S.  Rumão ,  ao  Poente  do  Rio  S.  Francis* 
co  5  e  no  principio  do  descobrimento  do  paia. 
curava  a  Freguczia  da  Manga  por  parte 
do  sen  Ordinário.  Nas  circunstancias,  pre- 
zentes  be  fácil  de  conhecer  a  necessidade 
extrema  de  se  desunir  essa  porção  de  ter* 
reno  da  mencionada  Diocese  >  da  qual  dista 
450  á  500 ,  e  mais  legoas ,  e  aggregá-lo  ao 
Bispado  de  Markuina ,  como  he  á  sobredi- 
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ta   Capitania,   ou  melhor,   á  Prelazia,  e 
Capitania  de  Goiás;  por  lhes  ficar  mais  pró- 
ximo ,  e  ser  menos  diflficil  a  providencia  na 
administração  ecclesiastica  ,  que  o  Bispo  da 
Parnambuco  não  pode  dar  com  presteza 
pela  desproporcionada  longitude ,  em  que 
se  acham  as  Igrejas  Parrochiaes  dè  Para- 
catú.  D  ahi  procede  a  inevitável  desgraça 
•de  se  eomaietter  á  sugeitot»  ignorantes  doã 
deveres  do  Cargo  de  Juiz ,  idiotas  ,  e  nada 
escrupulosos ,  os  Oíficios ,  e  a  jurisdicção  de 
Vigário  foraneo,  e  de  Provisor ,  por  quem 
corre  <i  governo  ,  e  a  administração  referi- 
da ofendo  elles  muitas  vczesaeausa  prin- 
cipal da  ruína  das  mesmas  Igrejas,  e  dò 
Estado  ,  não  só  pela  imperícia ,  mas  por  vi- 
verem apartados  enormemente  das  vistas  de 
seus  vigilantes,  e  discretos  Prelados. 

Junto  o  Povp  Mineiro  no  districto  da 
Manga ,  assentou  a  sua  vivenda  primeira 
em  lugar  distante  do  Brejo  do  Salgajò  20 
legoas,  ao  i>rte,  e  acima , da  .confluo^ 
doJRio  Japore  2  ,  sobre  a  margem  oCÒidcq- 
tal  do  Rio  S.  Francisco  ,  onde  erigiu  um 
Templo  á  Sautu  Anna,  ê  S.  Luiz  ;  e  como 
não  se  satisfizesse  do  local,   se  tránsfirity 
para  o  de  8.  Caetano  do  Japoré.  Não  per- 
sistindo porem  ahi,  passou  ao  de  5.  Ru- 
mão,  e  nelle  levantou  outro  Templo  á  8. 
Antonio  :  mas,  pouco,  contente  airiiia  Ha 
sua  situação,  escolheu  por^ultinm  á  déTá- 
racatu,  em  que  lhe  pareceu  t  inchar  melho- 
res commodidades.  Por  este  motivo,  senl 
mudar  o  titulo  de     Antonio  ,  dado  ao  Temr 
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pio  erecto  em  9.  Rumão ,  dedicou  ao  mes- 
mo Santo  o  que  levantou  em  Paraeatíi :  é 
por  este  motivo  ambas  as  Igrejas  fieáran> 
eonnecidas  por  =  S.  Antonio  da  Manga  =*=• 
com  as  simples  dtfferença  de  ser  uma  a  da 
Villa  de  Paracatu,  e  outra  a  do  Julgado 
de  S.  Rumão.  Oíugar  em  que  teve  seu  as- 
sento ultimo,  tomou  o  nome  do  Rio,  dis- 
tante 12  legoas  do  Porto  do  Bezerra,  on-^ 
de  as  barcas  do  Rio  S.  Francisco ,  e  as  Ca-, 
uoas,  levam  o  Sal,  pelo  qual  permutam 
6  assucar,  o  toucinho,  aguardente,  café? 
queijos,  e  vários  outros  géneros  de  expor-4 
tacão.  Em  torno  da  primeira ,  e  n  outros 
lugares  da  sua  jurisdieçSoparocbíar,  estara» 
as  Capellas  Fíliaes  seguintes.  K  de  N.  Sra. 
dò  Rosario,  que  se  fundou  em  24  de  Ou- 
tubro de  1744;  2*.  de  N.  Sra.  da  Abbadia? 
3a.  de  N.  Sra.  tlb  Amparo;  e  4a.  de  San- 
ta  Anna. 

Por  desistência  do  Padre  Gabriel  Be- 
zerra Bitancourt,  que  a  parochiava,  foi 
provida  no  Padre  Joakim  de  Mello  Franeo* 
por  D.  de  6  de  Setembro  de  1809 ,  a  quem 
se  passou  Carta  de  Apresentação  a  6  de 
Outubro  do  mesmo  unno. 

No  districto  da  VHÍa ,  e  seu  Termo  ©s- 
tam  as  seguintes  Igrejas ,  Matrizes. 

1\  de  S.  Antonio  da  Manga,  como  he 
a  da  Villa,  no  Arraial,  e  Julgado  de 
Rumão,  distante  50  legoas  de  Paracatu ir 
e  situada  nas  margens  occidentaes  do  Rio 
de  S.  Francisco  «m  latitude  de  150*  15  , 
e  longH.  de  389°  97  eujo  Arraial       o  mais 
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antigo  <V aquelle  Sertão  denominado  da  Man- 
ga ,  foi  creada  no  anno  1804  ,  dividindo- 
se  o  seu  território  da  de  S.  Antonio  da 
Villa.  Por  esta  divisão  ficou  o  .  Parodio  da 
Igreja  MSI  privado  de  desfrutar  annual- 
mente  tres  contos  de  reis ,  que  lhe  rendia 
ó  termo  parochial ,  e  foram  repartidos  por 
ambos,  como  declarou  o  Bispo  D.  José 
Joakim  da  Cunha  no  Despaeho  de  17  de 
Agosto  do  anno  sobredito.  He  portanto  a 
lotação  de  cada  uma  destas  Parochias  de 
1:500 U  reis.  Tem  no  Arraial  duas  Capellas 
filiaes  dedicadas  á  N.  Sra.  do  Rozario,  e 
a  S.  Francisco  :  e  no  Termo ,  as  de  8.  Do- 
mingos |  das  Flexas ,  e  da  Conceição  de 
Morrinhos  do  Urucuiti.  Foi  seu  Io.  Pároco 
próprio  o  Padre  Feliciano  Jozé  de  Olivei- 
ra, por  D.  de  7  A*  Julho  do  referido  anno. 

Sendo  o  Arraial  abundunte  de  povo  , 
teve  a  prerogativa  (  que  conserva  )  de  Jul- 
gado da  Com  marca  de  Sabará ,  antes  do 
1720.  Os  Ofiieios  de  Justiça  da  sua  repar- 
tição pagaram  mo  anno  1/7S  ^  u  Coroa,  o 
total  de  526U666  rew  por  Donativos ,  Ter- 
ças Partes ,  e  Novos  Direitos.  Para  impedir 
o  desvio  do  ouro,  o  dos  diamantes,  giram 
por  esse  districto ,  diferentes  patrulhas  de 
uma  Guarda  Militar  ,  dando  rigorosas  bus- 
cas aos  passageiros,  que  transitam  pelo 
Sertão.  Seus  habitadores  gozam  das  mes- 
mas commodidades ,  e  descontos  ,  que  o  paiz 
permitte  aos  da  Villa. 

Represadas  as  aguas  do  Rio  8.  f  ran- 
eisco  {  quando  se  elevam  )  na  baixa  proxi- 
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ma  ao  local  da  povoação ,  que  tem  mais 
de  200  Fogos ,  e  nelles  toais  de  1U300  a]- 
mus  ,  occasiona  de  ordinário  as  febres  perió- 
úietav ,  que  os  habitantes  deste  sitio,  alias 
mui  agradável»  padecem  poranno,  e  pri- 
va dc  serem  as  terras  mais  fcrtcis  pela  cul- 
tura. Ass:m  mesmo  ellas  abundam  de  tudo 
que  ho  necessário  á  sustentação  do  Povo: 
a  melancia.,  e  outras  fructas '  semelhantes , 
<:riam^se  muito  bem  ,  e  com  fartura  :  a  ca- 
uu  doce  vegeta  assáainente  para  se  fabri- 
car tiKv.c) lente  assucar :  os  Campos  nutrem 
nu  moroso  gado»  e  boa  caça  :  os  rios  con- 
tribuem copioso  peixe  para  regalo  dos  po- 
voadores do  paU.  Este  lugar  he  de  muito 
commereio ,  e  o  deposito  das  mercadorias 
do  Continente ,  entre  as  quae3  se  espieia- 
liza  o  negocio  particularíssimo  de  pelleterias. 
Do  pfoducto  das  Salinas  cultivadas  nas  Ca- 
pitanias da  Bubia ,  e  de  Parnambuco ,  so- 
bem para  ahi  carregadas  muitas  barcas ,  e 
Canoas ,  cojo  género  compram  os  negocian- 
tes tropeiros  para  leva-la  ás  Povoaeoens 
das  Cieracs  ,  c  ás  Minas  de  Goiás. 

Fronteira  áo'  Arraial  está  uma  Ilha, 
que  se  diz,,  de  S.  Rumuo,,  eom  meia  le- 
goa  de  comprido ,  e  quasi  400  passos  geo- 
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cão  constante,  c 
houve  uma  Aldeã  de  índios,  os 
desampararam ,  depois  dé 
Januário  Cardozo ,  Paulista,  e  Manoel  Pi- 
res Maciel  ,  Europeo,  em1  dia  de*S.  Rumuo. 
Nao  havendo  certeza  do- anuo  desse  facto * 
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n:\hc-sv.  contudo ,  que  fora  antes  de  1712  , 
porque  esta  Época  be  bem  conhecida  dos 
mais  antigos  babitantes  do  paiz ,  entre 
quem  ficou  memorável  a  grande  enchente 
do  Rio ,  que  no  anuo  referido  bouve ,  bem 
como  a  do  anuo  1790  ,  que  fez  .outra  Épo- 
ca ,  excedendo  a  primeira.  JVaquelle  acon- 
tecimento, em  dia  assinalado,  teve  origem 
a  denominarão  do  districto  ,  e  lugar ,  inti- 
tulado de  S.  Rumuo.  O  terreno  da  liba  lie 
fértil ,  e  perterteeudo  cila  á  um  particular 
(  n'outro  tempo ) ,  boje  se  conserva  no  Con- 
selho ,  que  annualmeute  a  arrenda. 

2\  de  N.  Sm.  do  Amparo  do  Brejo  do 
Salgado,  assentada  0*11  ma  p&uura  pouca 
elevada ,  e  sobranceira  ao  Urcjo  junto  as 
fraldas  da  Herra,  no  lugar  onde  ella,  abrin- 
do ,  se  dirige  ao  Oriente  ,  e  depois  ao  Sul , 
abrindo  igualmente  outro  ramo  de  montes 
para  Oeste ,  e  deixa  todo  terreno  vistoso  , 
e  livre  ,  até  o  Rio  S.  Francisco ;  de  que  dis- 
ta uma  legoa ,  e  um  quarto.  Foi  edificada 
sobre  o  lugar  da  Capella  fundada  por  Ma- 
noel Pires  Maciel  (  de  quem  fallei  na  Fre- 
guezia  de  S.  Rumão  ) ,  e  he  feita  com  pa- 
redes de  pedra  e  cal,  á  custa  dos  babitan- 
tes actuaes ,  e  do  seu  Vigário  Padre  Cus- 
todio Vieira  l/eite.  Tem  no  Arraial  e  seus 
Subúrbios  as  Capellas  seguintes  :  la.  de  N. 
Sra.  do  Rozario,  e  2d.  de  S.  Antonio,  jun- 
to ao  Engenho  do  Boqueirão;  o  distante 
16  legoas  ao  Norte,  está  a  de  S.  João, 
numa  Aldeã  de  Índios,  onde  não  ha  Mis- 
sionário ,  nem  Director.  No  mesmo 
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de  Norte ,  e  22  legoas  distantes  do  Brêj> 
do  Saldado ,  existe  a  dedicada  a  S.  Caeta- 
no do  Japoré. 

Sendo  Curada  a  Capella  de  Amparo  f 
e  filial  da  ParoeUia  de  S.  Antonio  da  Vil- 
4a ,  á  requerimento  do  Povo ,  e  por  Consul- 
ta do  Tribunal  da  Meza  da  Consciência, 
e  Ordens  de  12  <ie  Dezembro  de  1810 ,  Con- 
firmou a  Resolução  Regia  de  2  de  Janeiro 
-do  anno  seguinte  a  erecção  de  Parochia  (  á 
que  tinha  sido  elevada  por  creação  ante- 
rior do  R-  Bispo  de  Parnambuco  D.  Jozé 
Joakim  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho, 
«Hvidindo-n  da  Manga  )  e  ore  ou -a  de  natu- 
reza Coliativa.  Foi  seu  Io.  Pároco  próprio 
o  sobredito  Padre  Custodio  Vieira  Leite, 
nomeado  em  Resolução  de  Consulta  de  20 
de  Abrih 

Conquistando  os  Sertanistas  Manoel  Pi- 
res Maciel ,  e  o  Mestre  de  Campo  Januário 
Cardozo ,  os  Sertocns  até  a  Barra  do  Rio 
<las  Velhas ,  estabeleceu  o  primeiro  a  sua 
vivenda  da  parte  oriental  do  Rio  8.  Fran- 
cisco, e  o  segundo,  no  terreno  Occidental 
sobre  a  margem  do  Riacho  Salgado , '  onde 
levantou  um  Engengo  de  agoa  :  e  deste 
■  principio  teve  origem  o  Arraial  ahi  fundado. 
Sublevados  os  seus  habitantes  to  tempo  do 
.estabelici mento  da  Capitação,  Vicario  An- 
tonio Mendes  Santiago,  a  quem  a  Ordem 
Regia  de  9  de  Abril  de  1708  mandou  pren- 
der,, e  eentenciar  por  esse  tacto  (  foram 
desbaratados  emfim  per  Domingos  Al  vare» , 
vlilhQ  de  Maciel,  por  cujo   serviço  teve  o 
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premio  do  Ofílcio  de  Escrivão  da  Ouvido- 
ria de  S abará  ,  com  a  Mercê  do  Habito  da 
Ordem  de  Christo ,  e  a  Pateote  de  Capitão 
Mor;  mas  empossando-se  elle  do  Posto, 
e  não  se  aproveitando  das  outra*  graças , 
seguiu  ,  eom  vários  parentes  seus  do  Sal- 
gado ,  que  acompanharam  á  Conquistar  v 
e  povoar  o  Paraná  na  Província  de  Goiás. 

Denomina-se  esse  paiz  Brejo  do  Sal- 
gado 9  porque  as  agoas  de  um  Ribeirão, 
que  rega  o  Arraial ,  e  fertilisa  as  suas  vi- 
Binhanças  ,  sam  salobras ,  causando  aos  no- 
vos habitantes,  e  aos  viajantes,  algumas 
lubrícidades  no  ventre  por  dias.  Tem  esse 
Ribeirão  a  sua  origem  nuuia  várzea  deno- 
minada Camaibas,  onde  borbulhando  com 
abundância ,  dá  as  suas  aguas  doces  ,  até 
a  distancia  de  meia  legoa  ao  sitio  Anjical , 
em  que  se  lhe  ajunta  uma  fonte  caudal  o- 
za  de  aguas  extremamente  salobras ,  de 
cujo  lugar  começa  á  correr  todo  o  Ribeirão 
com  a  mesma  qualidade ,  augmentando  mais 
outras  vertentes  da  Serra  abundante  de  pe- 
dra calcaria,  e  de  nitreiras.  Qualquer  cor- 
po estranho  que  se  lance  nelle ,  dentro  de 
dous  mezes  aeha-se  coberto  de  uma  pedra 
semelhante  á  Staleclite  (  de  que  abundam 
todas  as  grutas  da  Serra;  )  e  mesmo  no 
alveo  do  Riacho  ,  por  onde  as  aguas  pas- 
sam mais  expeditas  ,  se  observa  uma  Cros- 
ta  d  essa  pedra  ,  que  de  tempo  d  tempo  he 
necessário  quebrar.  Tem  a  experiência  mos- 
trado constantemente  serem  desobstruentes , 
e  dioretieas  essas  aguas ,  profícuas  á  diges- 
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tão  ,  e  até  prestativas  ás  moléstias  de  papo, 
etiranrio-as  ,  ou  ao  menos  diminuindo-lhes 
os  volumes  nos  que  os  levam  de  outras 
Cerras,  e  vam  ali  habitar.  Desde  a  sua  nri- 
íçem  corre  o  sobredito  Ribeirão  por  uma 
planura  de  quatro  legoas  ,  chamada  Brejo , 
bordada  pelo  Oriente  ,  e  Oeeidente ,  de  Ser- 
ras ,  até  o  Arraial ,  onde  os  montes  tomam 
diversas  direceoens  ,  fazendo  uma  Campi- 
na vastíssima ,  e  coberta  de  pequenas  ar- 
vores ,  até  ás  margens  do  Rio. 

He  este  Brejo  tão  pingue,  que  ainda 
hoje  produz  a  cana  doce  nos  Ligares  ,  onde 
á  mais  de  cem  annos  se  fizeram  as  primei- 
ras plantaçoens  delia  ;  suas  terras  criam 
bem  todos  os  viveres  ,  fruetas ,  e  quaesquer 
vegctaes,  sem  de|>endcncia  de  estrumes, 
e  cóm  abundância.  O  algodão  faz  um  ramo 
da  sua  agricultura  *  e  commercio.  No  fa- 
brico do  assacar,  e  da  agoardente ,  traba- 
lham 38  Engenhos.  A  padaria  vacum  e  ca- 
vallar,  he  geral  nos  Campos  do  districto 
parochial,  onde  se  cultivam  boas  Fazen- 
das. O  gado  lanígero  alem  de  multiplicar 
bem  ,  dá  lãa  de  boa  qualidade.  Nas  conca- 
vidades das  Serras  aiham-se  ricas  Nitrei- 
ras  ,  em  que  pouco  se  trabalha ,  por  ter  de- 
caindo o  preço  deste  género. 

Goza  o  paiz  do  Brejo  o  beneficio  de 
«res  saudáveis,  e  ahi  não  se  conhece  mo- 
léstia alguma  indemica  :  seus  habitantes  vi- 
vem dilatados  annos ,  e  muitos  contaram  t\ 
idade  de  100,  e  mais.  O  Porto  do  mesmo 
Brejo  nas  margeus  do  Rio  S.  Francisco ,  ou- 
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de  há  outro  Arraial ,  e  os  proprietários  de 
Engenhos  conservam  seus  Armazéns  para 
recolher  os  effeitos  das  suas  lavouras ,  e 
Comtnercio,  participa  da  mesma  salubri- 
dade. 

O  Alvará  de  1814,  que  teve  o  seu  effeito 
em  1816,  ereou  no  Brejo  um  Julgado,  de- 
sunindo o  seu  território  do  de  S.  Rumão , 
do  qual  era  Termos  Por  immediata  Resolu- 
ção de  Sua  Magestade,  tomada  em  Con- 
sulta do  Dezembargo  do  Paço  de  23  de  Ju- 
lho de  1819,  se  crearam  ahi  as  Cadeiras 
Regias  de  Primeiras  Letras  ,  e  de  Gramáti- 
ca Latina ,  com  os  Ordenados  de  200 ,  e 
400U  reis,  em  benefício  publico,  e  dos  jo- 
vens do  paiz. 

Conta  a  Freguezia,  e  igualmente  o  Jul~ 
gado,  o  comprimento  de  40  legoas  ,  tomado 
de  Leste  á  Oeste ,  da  margem  Occidental 
do  Rio  S.  Francisco ,  pouco  á  baixo  do  Rio 
Pandeiros,  á  margem  do  Carunhanha,  e 
perto  da  sua  origem;  e  de  largura,  38, 
N.  S.  desde  a  confluência  do  Rio  Pardo 
no  de  S.  Francisco  ,  á  do  Rio  Carunhanha 
no  mesmo  de  S.  Francisco.  Deste  modo  es- 
tende-se  a  júris  dicção  de  uma,  e  do  outro, 
pela  superfície  quadrada  de  1520  legoas, 
povoadas  por  8U  habitantes  ,  ou  mais  que 
vem  á  eaber  á  cada  legoa  5  pessoas,  e  pou- 
co mais  de  um  terço. 

Sam  os  seus  limites  pelo  Oriente  o  Rio 
8.  Francisco,  desde  a  confluência  no  Rio 
Pardo  ,  ao  Norte ,  até  a  do  Carunhanha  ao 
Sul,  dividindo-o  da  Commarca  do  Serro 
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Frio ,  e  Julgado  da  Barra  do  Rio  das  Ve- 
lhas. Pelo  Norte ,  o  Rio  Pardo ,  desde  a  sua 
confluência,  até  a  sua  origem,  não  longa 
ria  margem  do  Carimbanlia  ,  servindo  en- 
tre a  dita  margem,  e  origem  do  Rio  Pardo, 
uma  linha  divisória  de  limites  de  Leste  á 
teste.  Pelo  Sul,  termina  com  o  Rio  Ca- 
runhanha ,  desde  a  sua  origem  ,  até  onde  de- 
clina ao  Norte,  servindo  também  de  termo 
pela  parte  de  Oeste ;  pois  que  vai  rodean- 
do, e  dividindo  este  Julgado,  e  Freguezia, 
da  Província  de  Parnambuco»  e  parte  da 
de  Goiás. 

3a.  de  Santa  Anna  dos  Alegres,  situa- 
da 10  legoas  distante  da  enbocadura  do 
Kio  Catinga,  pouco  ácima  8  legoas  do  Rio 
do  Sono,  a<jual  se  achava   nas  mesmas 
circunstancias,  que  a  precedente,  cuja  crea- 
ção,  por  Consulta  de  25  de  Agosto  de  1813, 
e  Resolução  de  16  de  Setembro  seguinte, 
foi  confirmada,  tendo  o  lugar  primeiro  de 
proprietário  o  Padre  Domingos  Noeueira 
Lustoza.  He  filial  a  Capella  de  S.  Anna  da 
Catinga  situada  uo  barranco  do  Rio  Para- 
cafu. 


4\  de  N.  Sra.  da  Penna  de  Bority ,  si- 
tuada junto  ao  considerável ,  e  navegável 
*  to  Urucuya,  longe  do  Rio  dc  S.  Francis- 
co um  dia  de  viagem  ,  qne  por  Resolução 
de  Consulta  de  30  de  Maio  de  1815  foi  'le- 
vada st  Classe  das  próprias  ,  e  conferida  ao 
Fadre  Jozé  de  Brito  Freire,  primeiro  Pá- 
roco, por  Apresentação  de  W]  de  Junho  se- 
guiule. 
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5*.  de  N.  Sra.  das  Dores  da  Serra  da  Sau- 
dade de  Andayá,  ou  Indayá,  no  Arraial  da 
Boa  Vista  que  se  coraprehende  no  Termo  da 
Villa  dePitanguy ,  e  be  da  Commarca  Fora- 
nea  da  Manga  ,  foi  proximamente  erecta  de 
natureza  collativa.  He  assento  de  uma  Vara 
Eeefcsiastica.  Tem  por  filial  a  Capella  do 
Espirito  Santo  no  Quartel  diamantino  do  In* 
dayá  distante  6  legoas. 

Em  outro  tempo  se  com prehen deram 
na  demarcação  de  Paracatu  as  Freguezias 
de  «Y.  Sra.  da  Gloria  do  Rio  das  Éguas , 
e  a  de  &  Jozé  dc  Carinhanha ,  que  hoje  es- 
tam  separadas ,  e  sugeita»  á  Vara  da  Com- 
marca Ecclesiastica  de  Campo  Largo  do 
Bispado  Parnambuccnsc. 

Não  existindo  o  Livro  1*.  do  Registo 
das  Pastoracs,  Editucs ,  Provisoens  ,  &c. , 
porque  conste  o  estabelecimento,  creação, 
governo,  e  direcção  da  Commarca  intitula- 
da da  Manga ,  sabe-se  contudo,  que  el!a 
teve  principio  antes  de  prover  o  Bispo  D 
Francisco  Xavier  Aranha  a  Parocbial  Igreja 
dc  S.  Antonio  da  Manga  no  Padre  Antonio 
Mendes  Sant-iago ,  e  a  Vara  da  Commarca , 
pelas  Provisoens  datadas  á  8  de  Fevereiro 
de  1765  9  segundo  consta  de  uma  Certidão 
do  Escrivão  do  Juizo  Ecclesiastico  da  mes- 
ma Commarca,  passada  a  16  de  Setembro 
de  1810  na  Freguezia  de  Santo  Antonio  da 
Villa  de  Paracatu  :  e  que  o  seu  Termo  se 
ex temi  La  em  outro  tempo  até  ií  Freguezia 
,de  5.  Antonio  do  Pilão  Arcado ,  na  Capita- 
nia de  Parnambuc*;  mas  chegava  presen- 
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temente  ao  districto  da  Freguezia  de  S. 
Jozé  de  Carynhanha ,  da  mesma  Capitania , 
eoroprehendendo-se  nos  limites  da  Commar- 
ea  da  Manga  as  referidas  cinco  Igrejas 
Matrizes.  A  Côngrua  Parochial  delias  he 
de  200U  reis ,  como  tem  todas  as  do  Bis- 
pado de  Marianna,  por  estarem  situadas 
dentro  da  Capitania  das  Minas  Geraes. 
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15*-  Villa  de  Santa  Maria  de  Baependy  ,  par- 
te da  Cotnmarea  do  Rio  das  Mortes. 


o 

Arraial  de  Baependy  foi  pela  sua 
florencia  elevado  ao  Foro  de  Villa ,  que  o 
Alvará  de  19  de  Julho  de  1814  lhe  conce- 
deu ,  ereando-a  com  o  titulo  de  Santa  Ma- 
ria de  Baependy  ,  nas  margens  meridionaes 
do  Rio  do  mesmo  nome ,  em  latit.  de  22*  í)*  e 
longitude  de  331°  25.»  ,  distante  da  Villa 
da  Campanha ,  á  Leste ,  14  legoas  ,  de  Ma- 
rianna  55 ,  e  do  Rio  de  Janeiro  64.  Seus 
limites ,  e  os  da  Villa  de  S.  João  de  El- 
Rei ,  á  cuja  Commarca  he  sugeita  ,  foram 
provisionalmente  regulados  pelo  da  Fregue- 
zia  mesma  de  Baependy,  Freguesia  de 
Pouso  Alto,  eo  da  Freguesia  de  Ajurd-óca, 
que  fôra  Julgado ,  como  regulou  o  so- 
bredito Alvará  de  ereação,  que  também 
declarou  os  seus  direitos ,  e  rendas  ,  ereou 
nella  dous  Juizes  Ordinários  ,  um  Juiz  de 
Orfaons  ,  e  os  Officiaes  necessários.  A  ri- 
queza principal  de  seus  habitantes  consiste 
toda  na  cultura  do  fumo,  para  que  he  mui 
apropriado  o  território  :  e  alem  d'esse  gé- 
nero, sam  as  terras  oceupadas  com  os  vive- 
res da  geral  man tença. 

A  Igreja  Matriz  elevada  á  Classe  das 
perpetuas  por  Alvará  de  £3  de  Janeiro  de 
181 0,  tem  por  Tutelar  a  Sra,  da  Conceiç5o, 
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ou  de  Monserratc  :  e  por  um  dos  lados  ter- 
mina o  território  paroquial  com  a  Fregue- 
sia de  N.  Sra.  da  Conceição  de  Pouso  AK 
to.  Tem  uma  Capella  Curada  com  o  titulo 
de  N.  Sra,  da  Conceição  do  Rio  Verde.  A 
sua  povoação  total  he  de  7U560  almas ,  das 
quaes  apenas  se  confessam  5U200.  * 
No  Termo  desta  Villa  se  comprehen- 
dem  hoje  as  Freguezias  Ia.  de  N.  Sra.  da 
Conceição  de  Ajurii-óca ,  (I)  que  outrora 
fora  do  Termo  da  Villa  da  Campanha.  Acha- 
se  na  latitude  de  22°  24'  ao  Sulsudoeste 
da  Villa  de  S.  João  de  Kl  Uri,  longe  de 
Marianna  53  legoas ,  e  do  Rio  de  Janeiro 
56,  Sua  povoação  consta  de  11U643  pessoas. 
Tem  cinco  Capellas  Curadas  ,  que  sam  a  de 
N.  Sra.  do  Porto  do  Curvo  =*  Bomsucces- 
so  dos  Serranos  —  Conceição  do  Varadou- 
ro —  Santa  Anna  da  Gupiara  ,  =  e  Rosario 
da  A  lagoa.  Em  seu  recinto  dizem  que  ex- 
iste uma  Cascata  famosa  de  cem  covados 
de  queda. 

No  anno  17/8  >  em  que  o  território  de 
Ajuru-óca  era  Julgado  da  Villa  da  Campa- 
nha p  pagáram  os  Oíficios  de  Justiça  dei le 
á  Coroa  por  Donativos ,  Novos  Direitos , 
e  Terças  partes ,  a  quantia  de  524U898  reis* 
2».  de  N.  Sra.  da  Conceição  do  Pouzo  Al- 


(  1  )  AJurú-óca  quer  dizer  —  Papagaio  criado 
na  pedra ,  —  ou  —  Pedra  do  Papagaio  —  dirivando 
de  -  Ajuri- que  na  linguagem  Iudica  significa  — 
PajKigaio  —  e  —  Oca  —  que  valle  o  mesmo  que  — 
Pedra.  — - 
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to  situada  em  22c  27'  de  latitude  ao  Sudoeste 
da  Villa  ,  que  dista  de  M arianna  60  legoas  , 
e  do  Rio  de  Janeiro  outras  tantas ,  contem 
a  povoarão  excedente  de  8U750  pessoas  , 
e  numera  quatro  Capellas  Curadas ,  entre 
us  quaes  he  uma  de  N.  Sra.  do  Carmo  erec- 
ta em  1809  por  seu  fundador  Antonio  Jo- 
»é  de  Souza,  \;  acabada  pouco  antes  de  1818. 


P*rt.  2*.   Tom  VIII.  A 
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10.  Villa  deS.  Carlos  de  Jacuhy  ,  par- 
te da  Commarca  do  Rio  das  Mortes. 


±tQI  O  Julgado  de  Jacuhy  ,  porto  da  raia 
da  Província  de  S.  Paulo  ,  e  situado  ao  Oe- 
cidente  da  Villa  de  S.  João  em  latitude  de 
21o  15%  e  longitude  de  3280  42'  creou  o 
Alv.  de  19  de  Julho  de  1814  a  Villa  deno- 
minada de  S.  Carlos  de  Jacuhy,  com  ou- 
fcros  tantos  Juizes  Ordinários,  de  Orfaons, 
e  Officiaes ,  como  se  creáram  na  Villa  pre- 
cedente de  Baependy  ,  declarando- lhe  tam- 
bém as  rendas ,  e  direitos  ,  e  por  Termo  , 
o  território  da  actual  Freguezia,  e  o  da 
Freguezia  de  Cabo  Verde ,  pelos  seus  limi- 
tes actuaes  :  por  cujo  motivo  foi  regulado 
o  da  Villa  da  Campanha  da  Princeza.  Seus 
habitantes  se  empregam  com  espicialidade 
na  cultura  do  gado  vacum ,  era  que  fazem 
consistir  o  fundo  da  sua  riqueza ,  e  não  om- 
mittem  a  lavoura  dos  géneros  precisos  á 
subsistência  humana. 

A  Igreja  Matriz  dedicada  á  S.  Pedro , 
de  Alcantara ,  he  sugeita  ao  Bispado  de  S. 
Paulo  ,  posto  que  o  território  pertença  no. 
Civil ,  e  Politico  ,  á  Capitania  das  Geraes. 

Os  Officios  de  Justiça  do  uitigo  Julga- 
do pagaram  á  Coroa,  no  anno  1778,  a  quan- 
tia de  64U998  reis  por  Donativos,  Novos 


Ufircitos ,  e  Terças  Partes. 
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He  defendida ,  ou  guarnecida  por  uma 
Guarda  Militar,  que  tem  á  seu  cuidado  u 
Registro  d  esse  distriolo. 

Jnlgadoê. 

Alem  das  Villa s ,  em  que  se  adminis- 
tra a  Justiça  aos  seus  habitantes ,  subsistem 
com  o  mesmo  destino  alguns  Julgados  em 
lugares  difíerentes,  como  fica  referido  por 
esta  Memoria,  aos  qnaes  accrescem  10.  o  da 
Barra  do  Rio  das  Velhas  ,  estabelecido  nas 
margens  setentrionaes  do  mesmo  rio  ,  e  nas 
Orientaes  do  de  S.  Francisco ,  em  latitude 
de  16^  181  e  longitude  de  3320  151 ,  sugeito 
ao  Ministro  da  Comraarca  do  Sabará.  Seus 
povoadores  gozam  das  mesmas  particulari- 
dades boas  ♦  e  más  do  terreno ,  que  os  da 
Freguesia  da  Sra.  do  Bomsuccesso  e  Almas  , 
referida  a  pag.  desde  157,  e  tem  demais  o  re- 
galo detudo,  que  se  necessita,  para  a  vida  hu 
.mana.  Sustenta  o  negocio  de  sal,  e  de  couro , 
-que  as  embareaçoens  navegadas  pelo  Rio  S. 
Francisco  conduzem  dos  Sertoens  de  Parnam 
buco,  e  da  Bahia.  Nesse  districto  esta  Fregue 
zia  de  N.  Sra.  da  Conceição  dos  Morrinhos, 
de  que  também  fallei  á  pag.  1 7r>  >  situada  nas 
margens  orientaes  do  Rio  de  S.  Francisco.  Os 
Officios  de  Justiça  do  Julgado  pagaram  á 
Coroa ,  no  anno  1778 ,  a  quantia  de  210U666 
.reis  por  Donativos  ,  Novos  Direitos  ,  e  Ter- 
ças Partes. 

.2o.  de  Sapueahy,  cujo  assento  he  na 
latitude  de  22«  191 ,  e  longitude  de  330°.  18' 
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ao  Sudoeste  da  Villa  da  Campanha ,  entre 
es  Rios  Sapucahy  ,  e  Servo,  Santa  Anna  he 
Titular  da  Freguezia  ahi  estabelecida;  e  á. 
sna  ii liarão  está  a  Capella  fundada  pelo  Ca- 
pitão Francisco  Pinto  de  Magalhaens.  No 
districto  Civil  do  mesmo  Julgado,  que  per- 
tence á  Commarca  do  Rio  das  Mortes ,  se 
comprehendem  as  Freguezias:  l\  de  N.  Srn*. 
da  Conceição  de  Camanducaya,  4  legoas  dis- 
tante do  Rio  Jaguary,  na  latitude  de  23° 
,15',  e  longitude  de  330°,  e  habitada  por 
exportadores  de  «couros  :  2*.  de  N.  Sra.  dó 
Carrno  ou  da  Assumpção  de  Cabo  Verde., 
na  latitude  de  22*  12',  habitada  por  outros 
exportadores  semelhantes ,  'Cultivadores  do 
algodão,  e  por  mineiros  :  3a.  de  S.  João 
Baptista  do  Douradinho ,  desmembrada  da 
de  Santa  Anna  :  4a.  de  S.  Francisco  de  Pau- 
la de  Ouro  Fino ,  povoada  por  criadores 
de  gado,  e  cultivadores  de  trigo,  em  que 
consiste  a  sua  riqueza  mais  considerável : 
5*.  de  N.  Sra.  da  Conceição  do  Rio  Pardo : 
as  quaes ,  e  alguma  outra,  á  pesar  de  si- 
tuadas, nos  limites  do  Governo  das  Minas 
Geraes ,  sam  sugeitas  no  espiritual ,  e  nas 
dependências  ecclesiastieas  ,  ao  Bispado  de 
S.  Paulo.  O  ouro  extrahido  das  Minas  do 
Rio  Pardo,  he  levado  á  Fundição  de  S. 
Paulo,  de  cuja  Capitania  vam  os  destaca- 
mentos para  as  Guardas  firmes  nas  margens 
occidentaes  do  Ribeirão  da  Conceição,  e 
nas  occidentaes  do  Ribeirão  de  S.  Matheus , 
que  se  entranham  pela  Capitania  das  Ge- 
raes  além  de  dez  legoas»..  ...   
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No  districto  desse  Julgado  está  o  Re* 
gistro  chamado  de  Matinas  Barboza  situa- 
do nas  margens  orientaes  do  Ribeirão  d<» 
Barros,  em  latitude  de  210a  51%  e  longi- 
tude de  #33°  íU57,  á  Lessueste  da  Villa  de  S. 
João  d'  El  Rei ,  caminho  ordinário ,  entre 
matos  geraes,  que  do  Rio  de  Janeiro  vai 
seguido  ás  Minas.  Nesse  lugar  se  conserva 
um  Otiicial  com  vezes  de  Provedor,  accom- 
pankado  de  outros  ,  á  cargo  de  quem  cor- 
re a  arrecadação  dos  Direitos  das  fazendas 
introduzidas  u  negocio  para  o  Continente 
Mineral.  Abi ,  como  nunm  Alfandega,  pa- 
ga cada  arroba  de  fazenda  seca  111125  reis; 
cada  carga  de  molhados ,  ou  víveres,  7-  0 
reis ;  cada  escravo  novo ,  íUTOííO  reis  ;  cada 
cavallo  1U200  reis  ;  cada  besta  muar  nova 
3lT0(M)  rei*  ;  e  cada  boi ,  ou  vaca  ,  1U500 
ireis.  As  mesmas  quantias  se  exhihem  nos 
mais  Registros,  onde  sam  cobrados  os  Di- 
reitos das  Entradas.  He  por  tanta  o  rendi  - 
mento annual  deste  Registro  mui  avultado  , 
e  segunda  os  calculistas  anda  por  mais  de* 
150  contos  de  reis  annualinente. 

Nas  margens  seteutrionaes  do  Rio  Pa** 
rd-ibuna,  ou  Purá-unu  ,  aeha-se  outro  Regis- 
tro ,  cuja»  memoria  ficou  referida  no  Liv. 
4o. ,  Cap  2,  sob  a  da  Freguezia  de  N.  Snu 
da  Conceição  da  Pará-iba  Velha;  c  no  de 
Pará-iba  antes  de  sobir  áquellc ,  outro ,  em 
que  paga  cada  pessoa  640  reis  pela  barca 
de  passagem  ,  e  mais  200  reis  ;  e  cada  ani- 
mal, 360  reis.  No  primeiro  permutavam  o* 
.viajantes  das  Minas  . por  moeda  corrente  Ò 
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ouro ,  que  lhe  sobejava  dos  gastos  da  jor* 
nada  para  o  Rio  de  Janeiro ,  assim  coma 
a  trocavam  por  ouro  em  pó,  quando  se- 
guiam da  Capital  para  as  Capitanias  cen- 
traes,  onde  não  girava  com  franqueza  o 
ouro  ,  a  prata  ,  e  o  cobre  amoedado  9  co- 
mo permittiu  o  Alvará  já  referido  de  1  de 
Sembro  de  1808. 


Ninguém  ignora,  que  na  classe  dos  ina* 
lienaveis  Direitos  Rcaes  se  numera  o  dos 
Veeiros  ,  e  Minas  do  ouro,  prata,  ou  qual- 
quer outro  metal,  por  pertencerem  esses 
productos  da  natureza  privativamente  ao 
Rei ,  a  titulo  de  sustentar  os  encargos  da 
Republica.  Assim  declararam  as  Leis  de  Cas- 
tella,  referidas  por  Castillo  T.  7  >  Liv.  6* 
Gap.  41 ,  á  num.  113  ,  dizendo  ,  que  as  veas 
do*  metaes  competiam  ao  Príncipe  em  quais- 
quer lugar  que  ellas  se  descobram.  Nesta 
conformidade  prescreveu  EIRei  D.  Affonso 
5.  a  sua  Orden.  L.  2,  tit.  24,  §  3  pelos 
termos  seguintes  ibi  =*  Todalas  cousas  ,  de 
que  alguuns,  segundo  Direito,  som  priva- 
dos ,  por  nom  seerem  dignos  de  as  poder 
haver,  assy  per  Ley  Imperial*  como  per 
Estatuto.  . .  =  e  mais  claramente  no  ^  2G 
ibi  =  Item.  Direito  Real  lie  argentaria ,  qtíe 
significa  veas  de  ouro  ,  e  de  prata ,  e  qual- 
quer outro  metal. . . .  — ;  e  legislando  EI- 
Rei D.Manoel,  polo  mesmo  modo,  signi- 
ficou expressamente ,  que  as  minas  de  qual- 
quer metal  eram  de. Direito  Real,  como  se 
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y£  na  Sun  Orden.  tit.  4,  &  Ç  6 ,  e  7*  àoê  quaes 
se  formou  a  Orden.  Filip.  referida  no  L. 
2 ,  tit.  26 ,  §  1  (> ,  onde  foi  declarado  =  Item 
os  veeiros  ,  e  minas  de  ouro  ,  ou  prata ,  ou 
qualquer  outro  metal.  =£m  iguaes  circuns- 
tancias estam  as  Minas  de  Diamantes ,  co- 
mo declarou  o  Alvará ,  ou  Lei  de  24  de  De- 
zembro de  1734. 

Ainda  que  por  Direito  das  Gentes  per- 
tença o  domínio  das  veas  metálicas  ao  Se- 
nhor proprietário  do  fundo  ,  ou  terreno  ,  em 
que  ellas  existem  ,  por  Direito  Civil,  e  Com- 
mum  sam  do  Rei,  e  podem  ser  de  algum 
particular  por  concessão  Regia ,  <  1 )  com  o 
encargo  de  pagar  á  Coroa  a  decima  parte 
do  metal  apurado ,  como  Direito  Real.  Por 
taes  principios  permittin  El  Rei  D.  Sebas- 
tião em  17  de  Dezembro  de  1557 ,  (2)  que 
geralmente  podessem  os  seus  vassallos  bus- 
car veas  de  ouro,  ou  prata,  e  outros  me- 
toes  em  quaesquer  lugares  (  excepto  os  da 
Commarca  de  Tras  os  montes  )  ,  como  fa- 
cultára  EIRei  D.  Affonso  na  citada  Orde- 
nação ,  com  a  clausula  de  lhe  pagarem  o 
Quinto  ,  depois  de  apurados ,  e  fundidos  os 
metaes ,  que  se  ext-rahissem ,  em  salva  de 
todos,  os  custos.  Conforme  á  esta  Lei ,  ve- 
mos a  da  citada  Orden.  Fillipina  no  Liv.  2  , 
tit.  26,  §  16,  e  a  do  tit.  34,  $  4,  em  que 
• 


(  1  )  Orden.  L.  2  tit.  28. 

(  2 )  Leão  Collecç.  das  Leis  Extravag.  1\  5 ,  til- 
0,Leil'  = 
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muirloft  pagar  o  Quinto  des  metaes  tirados 
no  Reino  depois  dc  fundidos ,  e  apurados ; 
o  Air.  do  24  de  Novembro  de  1617  fran- 
queando as  .Minas  de  metaes  do  Reino  de 
Angola  a  quem  as  quisesse  lavrar ,  pagan- 
do o  quinto  á  F.  R ;  e  o  Alv.  de  8  de  Agos- 
to dc  1018 1  largando  ao»  habitantes  do  dis- 
tricto  de  S.  Paulo ,  e  de  S.  Vicente  ,  as  Mi- 
nas ,  (pie  clles  haviam  descoberto  ,  eeram  já 
patentes,  com  a  condição  de  pagarem  o  quin- 
to do  metal  áureo ,  e  de  quaesquer  outros  , 
que  st»  achassem  para  o  futuro,  (3)  para 
cujo  fim  se  lhes  deu  Regimento  na  mesma 
data,  o  qual  foi  cm  tudo  semelhante  ao  es- 
tabelecido por  El  Rei  D.  Sebastião  na  so-- 
bredita  Lei. 

Pagavam  osx  Mineiros  de  S.  Paulo,  e 
das  Geráes  o  direito  do  Quinto  na  fórma 
prescrita  das  Ordenações  ,  e  Alvarás  refe- 
ridos ,  não  só  á  titulo  de  Direito  Real ,  mas 
<le  Direito  Senhoreai  :  porem  no  modo  de 
satisfaze-lo  ,  havia  alguma  differença  ,  que- 
rendo, que  se  fizesse  o  pagamento  por  Bate- 
a,  (4)  com  attenção  ás  falhas,  mortes, 
o  fugidas  dos  escravos  mincradores ,  e  ao 
tempo,  em  que  não  se  trabalhava,  como 
proposeram  os  Oftteiaes  da  Camara  da  Vil* 


(  3  )  Collecç.  J\  ao  Liv.  2  das  Fillipinas  tit.  31, 

N.  i,  2,     4,  c 

(  4  )  \  aso  ,  como  alguidar  de  madeira,  com  fun- 
do afunilado,  ou  cónico,  onde  fica  o  ouro  depois  dé 
Uivado.  Diz-se  Rateada  a  portão  que  leva  uma  tratem 
para  s?  lovar  :  r  balear .  lie  ls?ar  na  batea. 
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la  de  S.  Paulo ,  c  consta  das  C.  R.  de  24 
de  Julho  de  1711  ,  c  1  de  Abril  de  IJ18,  di- 
rigidas aos  Governadores  Antonio  de  Albu- 
querque, e  D.  Braz  Bulthazar  da  Silveira  , 
para  deliberarem  sobre  esse  objecto. 

ílavía-se  ajustado  o  referido  pagamen- 
to por  Batéa,  prestando  cada  uma  doze 
oitavas  de  ouro  ,  para  fazer  a  totalidade  an- 
nual  de  trinta  arrobas,  cnjo  arbítrio  ap- 
prováram  as  C.  R.  de  10  de  Novembro  de 
1714  9  em  quanto  não  se  mandasse  o'con- 
trario  :  e  como ,  para  se  apromptar  essa 
soma  9  era  indespensavel  tintar  os  morado- 
res do  paiz,  A  proporção  do  cabedal  de  ca- 
da um  ,  gravando-se  também  a  escravatu- 
ra ,  cargas  e  gados  ,  por  entrada  110  dis- 
tricto  das  Minas;  não  pareceu  conveniente 
ao  Ministério  o  meio  da  finta  pelos  mora- 
dores ,  mandando  em  outra  C.  R.  da  mes- 
ma data,  que  se  pagasse  o  Quinto  pela* 
Batêat ;  por  cada  escravo  mineiro  se  des- 
sem ,  ao  menos ,  doze  oitavas  ,  e  que  fos- 
se moderada  a  contribuição  nos  escravos  > 
cargas ,  e  gados  :  esta  Carta  porem  foi  re-  * 
vogada  pela  de  20  de  Outubro  de  1715 , 
que  mandou  fazer  a  cobrança  das  trinta  ar- 
robas de  ouro  por  avença ,  'se  á  esse  tem- 
po mio  estivesse  em  execussão  o  pagamen- 
to por  Datêa. 

Para  evitar  a  desigualdade,  com  que« 
se  procedia  na  repartição  das  mencionadas  ' 
trinta  arrôbas  de  ouro,  em  que  se  conven-- 
cioniram  os  moradores  das  Miuas  com  0 
(*overnador  Silveira ,  se  expediram ,  em  vir- 

Part.  2.  lom.  VIU.  M 
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tude  do  1).  de  4  de  Fevereiro  de  1719*,  as 
Ordens  de  8 ,  e  o  Alvará  de  11  do  mesmo 
mr.z  ,  e  unno  ,  para  se  estabelecerem  nu* 
Distriotos  mineraes ,  e  onde  parecesse 
mais  com  modo  ,  algumas  Casas  de  Fundi- 
cão  ,  á  flm  .de  se  reduzir  o  ouro  cm  pó 
ú  barras  ,  mareando-se  estas  com  as  Ar- 
mas Reaes  ,  e  eontramarcaodo-se ,  com  de- 
clararão do  seu  peso ,  quilates  do  ouro . 
e  do  anno  cm  que  se  fundiam.  Isto  raesnu 
ordenou  a  C.  R.  de  19  de  Março  de  172$. 
repetindo ,  recopilando  ,  e  fazendo  menção 
das  Ordens  anteriores. 

Convocados  portanto  os  Mineiros  mais 
principaes  ,  e  outros  indivíduos  intclligen- 
tes  do  assumpto  ,  propoz-lhes  o  Governa- 
dor D.  Pedro  de  Almeida  Portugal  a  Re- 
solução Regia  ,  que  foi  abraçada  com  de* 
mostraeoeos  de  contentamento ,  e  promp- 
tamentc  assinada  por  todos  a  obrigação 
proposta.  Como  n  essas  occazioens  he  mais 
activo  o  espirito  da  discórdia  ,  e  não  fal- 
tam em  todo,  e qualquer  tempo seductores , 
que  levando  de  tropel  o  Povo ,  arrastam-o 
ao  precipício  ;  appareceu  á  28  de  Julho  de 
I72Ô  Cm  Villa  Rica  um  Corpo  de  mais  de 
dous  mil  armados  ,  que  o  notável  Pascoal 
da  Silva  capitaneava,  com  o  projecto  de 
revogar  a  acceitação  antecedente ,  e  de 
embaraçar  o  estabelecimento  das  Casas  de 
'Fundição,  e  de  Cunho  da  Atiedatahi  ac- 
oommetteram  a  vivenda  do  Ouvidor  da 
Commarca  Martinho  Vieira  ,  que  ficou  des- 
truída ;  e  desse  lugar   mandaram  a  sua 
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Proposta  ao  Governador,  pedindo-lhe  com 
o  despacho  delia  o  perdão  de  tanta,  lou- 
cura :  vendo  porém  ,  que ,  passados  quatro* 
dias ,  tardava  a  resposta  dó  requerimento  »• 
entraram  em  receios  do  êxito ,  e  consul- 
tavam já  os  meios  de  escapar  ao  castigo. 

Entretanto  cuidava  o  General  em  se 
certificar  do  animo  das  outras  Villas  para, 
deferir  com  acerto  sobre  tão  melindroso- 
facto  :  mas  sciente  da  resolução  uniforme 
de  todas,  que  seguiam  os  mesmos  senti* 
mentos  dos  amotinados  de  Villa  Rica  ,  e 
persuadido  da  dilação ,  que  o  estabeleci* 
mento  d'aquellas  Casas  necessariamente  i ín- 
via de  ter ,  por  não  parecerem  suffi  cientes 
«o  Provedor  da  Moeda  da  Bahia  Eugénio 
Freire  de  Andrade  ,  mandado  á  funda-las  > 
nem  os  edifícios  já  principiados,  nem  os 
sítios  no  Rio  das  Mortes ;  declarou  por 
Edital  a  suspenção  dessas  instituiçoens  no 
termo  de  um  anno  ,  dentro  do  qual  chega? 
via  Resolvida  do  Throno  a  sua  conta  so- 
bre os  embaraços  actuaes  ,  que  impediam 
o  executivo  efleito  das  Ordens  Regias.  Não 
satisfeita  a  turba  amotinada  com  essa  deli- 
beração simples,  e  veado  indeciso  o  artir 
go  do  perdão  supplicado,  (5)  tomou  o 
caminho  da  Villa  do  Carmo ,  onde  residia 
o  General ,  que  conhecendo  a  eritíca  cir- 
cunstancia da  estação  ,  lhe  concedeu  induF- 

Ll  ii 


•  -  (5)  V«Le  a  nota  (17)  pag.,22,  .  ^ 
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£onoia  ria  pena ,  como  convinha  ao  teni- 
vo ,  (6)  sem  contudo  deixar  impuuidos 
os  amotinadores  prioeipacs  ,  que  com  os 
seus  processos  foram  levados  á  Relação  da 
Bahia. 

Succedendo  no  Governo  da  Província 
D.  Lourenço  de  Almeida  á  28  de  Agosto 
de  1721  ,  principiou  netse  anno  á  levan- 
tar novas  Casas  cm  Villa  Riea,  e  mais 
aecommodada8  á  sua  laboreneão  ,  como  a» 
desenhara  Eugénio  Freire.  Eni  26  de  Agosto 
do  1724  entraram  ambas  em  exercício;  e 
a  da  Moeda  foi  cunhando  as  peras  de 
ouro  com  o  valor  de  meia  moeda  ,  e  quar- 
to de  moeda ,  e  com  os  mesmos  quila- 
tes ,  que  tinham  as  fabricadas  no  Rio  de 
Janeiro  ,  na  Bahia  ,  e  no  Reino ,  as  quaes 
ficaram  conhecidas  pela  marca  ira  le- 
tra =M=  no  lugar,  em  que  se  punira  o 
=  R=nus  cunhadas  na  Casa  do  Rio  de 
Janeiro,  e  o   =B  =  na  da  Bahia,  em 


(  6  )  Pelo  Alvará  de  22  de  Março  de  1721  houve 
El  Rei  por  bem  confirmar  o  perdão,  que  o  Conde 
de  .Assumar  concedeu  «o  Povo  de  Villa  Rica  ,  em 
rasão  do  facto  de  alteração  ,  e  motim.  Poc  Ordem  de 
6  de  Abril  de  1752  perdoou  também  EMlei  o  deli cto 
aos  Reos  ,  que  foram  em  Mar  ia  nua  á  Caza  do  Ou* 
vidor  Caetano  da  Costa  Matozo,  dizer  por  modo 
amotinado  ,  que  não  estavam  por  um  Edital  do  dfto 
Ministro  &c. ,  determinando  ao  Governador,  que 
mandasse  chamar  aquelle  Ministro,  e  da  parte  de 
S.  Magesiade  lhe  estranhasse  a  desordem ,  com  que 
te  houve  no  Edital  referido. 


Digitized  by 


bo  Rio  de  Janeitò. 


conformidade  da  P.  R.  de  20  de  Março 
«?e  1727  :  o  declarando  o  Avizo  de  20  ,  e>a 
Ordem  de  22  doesse  mez ,  mas  do  anno 
)7~9,  o  iiiesnio  9  que  a  sobredita  C.  U, 
de  19,  acerescentou  só  a  permissão  de  §e 
imbricarem  juntamente  as  moedas  de  déci- 
mos com  o  valor  de  4U800  reis,  dc  12U 
reis  ,  e  de  24U  reis. 

Prohibindo  a  Lei  de  29  de  Novembro 
de  17#'i,  que  em  diante  se  cunhassem  ou- 
tras moedas  ,  excedendo  no  valor  ás  do 
6U400  reis  ,  mandou  a  Ordem  de  13  de 
Janeiro  de  17&5  observa-la  na  Casa  Moe- 
dal  das  Minas  :  e  constando  á  El  Hei ,  que  , 
em  consequência  do  ajuste  feito  com  *s 
4  amai  as  ,  fôra  deliberado  tirar  ,  ou  sup- 
primir  essa  Casa,  e  deixar  somente  uma 
c!e  Funílicíío  em  cada  Com  marca ,  para 
evitar  o  prejuízo  dos  Mineiros  cm  levar 
todo  o  ouro  em  pó  á  Fundição  de  Villa 
Rica,  o  que  havia  providenciado  a  CR. 
de  8  de  Fevereiro  de  17^9,  mandando  csta- 
beleee-las  em  lugares  difíerentes ,  e  dis- 
tantes; Ordenou  a  C  R.  dc  18  de  Julho 
de  1734  ao  Governador,  que  ouvindo  o 
parecer  de  Martinho  de  Mendonça  sobre 
esse  assumpto  ,  e  a  informação  «lo  Supe- 
rintendente de  ambas  as  Casas  ,  regulasse 
sem  superfluidade  ,  o  numero  de  Oftteiaes , 
que  deveria  abranger  cada  uma  das  Fun- 
diçoens  ,  ficando  assim  abolida  a  Casa 
Moeda],  que  acabou  de  ter  exercício  em 
Julho  de  2733  ,  para  6e  dar  começo  ao 
estabelecimento  da  Capitação.  "  * 


Digitized  by  Google 


444.  Memorias  Histórica*. 


Nomeado  Gomes  Freire  de  Andrada 
no  Cargo  de  Governador  dessa  Capitania , 
por  suecessor  do  Conde  das  Galveas ,  foi 
veeebe-la  sem  demora,  para  diligenciar  o 
methodo  da  imposição  d*aquelle  tributo  , 
qne  depois  de  um  rigorosíssimo  exame,  e 
depois  de  posto  em  pratica  o  meio  da  Co- 
brança do  direito  Senhorial  das  Minas  de 
ouro,  por  Quinto,  julgou  El  liei  D.  João 
ô.»  o  systema  da  Capitação  pelo  menos 
imperfeito  ,  e  mandou-o  observar  em  Cartas 
Regias  de  17&*  ao  sobredito  Conde  ,  dando 
para  isso  um  Regimento.  (7)  Occorrendo 


(  7  )  Alexandre  de  Gusmão  foi  o  seu  o  gania  a- 
dor.  AC.  R.  de  18  de  Julho  de  1734  declarou  ao 
Governador  Conde  das  Galveas ,  que  por  despacho 
da  mesma  data  se  lhe  tinha  Ordenado ,  que  a  Finta  , 
que  se  houvesse  de  lançar  para  complemento  das  cem 
irr5bas  de  ouro  ,  quantia  ajustada  com  o  Povo  das 
Minas  pelos  Quintos  doesse  anno,   se  cobrasse  por 
meio  de  Capitação,  e  Censo  executado  em  confor- 
midade do  methodo,  que  se  lhe  recommendou  ,  quanto 
á  sua  subsistência  :  mas  no  caso  de  occorrerem  taes 
difficuldades  ,  ou  desordens  ,  não  previstas  n'esse  ex- 
pediente ,  que  lhe  parecesse  perigoso  reduzi-lo  á  pra- 
tica ,  ficasse  então  no  seu  arbítrio ,  e  prudência  sus- 
pender a  execução  delle  ,  e  usar  d*outro  meio  que 
lhe  conviesse  mais  análogo,  justo,  ô  livre  de  desi- 
gualdade p  xã  a  cobrança  da  Finta.   Que  nas  cir- 
cunstancias de  ,juL"ir  impraticável  para  o  futuro  o 
estabelecimento  da  co miutação  do  Quinto  por  Ca- 
pitação ,  e  Censo  ,  consultasse  çom   as  pessoas  mais 
zelosas,  e  praticas,  o  meio  mais  conveniente  de  se 
-steguit  ,  para  dispor  tm  systema  de  arrecadação  du- 
rável ,  e  prjpjrçiouaár  £  cvH\r,  quanto  fosse  posr 


do  Rio  de  Janeiro. 


porem  alguns  óbices  ,  que  dificultavam  a 
execução  da  Cobrança  pelo  me  th  o  d  o 
ordenado  ,  ella  se  poz*  em  pratica  desde 
o  1.°  de  Julho  de  1735,  em  que  o  referido 
Andrada  o  estabeleceu  ;  e  mandando  a  C. 
R.  de  31  de  Janeiro  do  anno  seguinte  co- 
brar por  elle  o  Quinto  do  ouro,  ficaram 
pagando  os  Senhores  dos  Escravos  em- 
pregado* em  lavras  ,  quatro  oitavas  e  meia 
de  ouro  annualmente  por  cada  um ;  05 
Ofliciaes  de  Offieios  differentes,  outra  quan- 
tia semelhante;  as  Casas  de  negocio  grande, 
des-e-seis  oitavas  ;  as  medianas  ,  as  tendas , 
tavernas,  boticas,  e  as  de  córte  de  carne, 
doze  oitavas  ;  e  as  loges  pequenas ,  ou  de 
roas  cataria  ,  oito  oitavas.  Pela  Matricula  do 
anno  1742 ,  consta  o  resultado  da  Ca- 
pitação ,  de  180  arrobas ,  59  marcos ,  5 
onças ,  e  6  oitavas  de  ouro ;  e  as  duas  de 
1743  ,  de  129  arrobas,  41  marcos  ,  e  4  oi- 
tavas. Para  se  executar  o  systhema  da 
CapitaçSo ,  e  Censo ,  em  que  por  então  foi 
commutado  o  Quinto  do  ouro  nas  Minas 
do  Brasil ,  creou  nellas  o  D.  de  28  de  Ja- 
neiro de  1736  dez  Intendências  da  R.  F.  , 
cujos  assentos  nesta  Capitania  foram  Villa 
Rica  ,  Ribeirão  do  Carmo ,  Rio  das  Mor- 


sivel ,  toda  a  fraude  dos  Quintos  ,  ou  os  remédios  , 
otfe  se  poderiam  applicar  ao  methodo  j'i  estabeleci- 
do pelo  ajuste  sobredito ,  para  evitar  os  seus  obstá- 
culos, que  no  Despacho  referido  ima  ponderados. 
Esta  C.  R.  foi  registrada  no  Liv.  Tom.  8.  da  St  • 
cretar.  do  Governo,  que  contem  o  Maço  2.°  f.  1* 
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tes.,  Subaru  ,  c  Serro  Frio  ;  na  dc  S  Paulo, 
Paranaguá,    Paranáampanema ,    Goiás,  e 
Cuiabá ;  o  na  da  Bahia  ,  Arassú-ahy  e  Fa- 
nado. Este  D.  mandou  cumprir  a  0.  li 
de  31  do  mesmo  n.ez ,  e  anno> 

Sendo  portanto  mui  trabalhosa  a  co- 


com  que  o  Povo  contribuía  quasi  á  força  , 
poisqoe  as  fabricas  imneraes  se  viam  en- 
fraqneeidas  *pe]o  peso  enorme  de  tão  no* 
tavel  quantia  ,  e  pela  deserção  de  seus 
trabalhadores  ,  por  cujos  motivos  sentia  a 
Capitania  golpes  de  morte ,  o  que  junto 
motivava  fá*eque«ltes  desordens ,  e  enevoá- 
veis levantes,  acereseendo  demais  o  modo 
indiscreto  ,  e  excessivo ,  com  que  se  fis- 
calisava  e^sa  arrecadação  ,  como  que  fos- 
se sob  o  intento  de  arruinar  as  fazendas 
todas  dos  povoadores  mineiros,  -e  redu-. 
zir  a  Capitania  á  total  estrago  ,  contra  as 
pias,  e  pateroaes  inteucoens  do  Soberano, 
que  mandara  observar  *  Capitação  ,  jwr 
lhe  parecer ,  c  ter  sido  proposto  esse  me- 
tbodo  o  mais  suave :  deliberaram  os  Po- 
vos do  Continente  descobrir  alguns  meios 
análogos  de  satisfazer  o  Quinto ,  sem  tanto 
vexame,  e  os  ajuntaram  etu  tempos  dit- 
fcrentes,  para  cessar  a  odiosa  Capitação. 
Entre  os  doze  methodos  lembrados  ,  e  oft 
ferecidos,  foi  um  o  da  oíferta  de  100  ar- 
robas de  ouro  annuacs  por  Quinto  do  to- 
tal, que  entrasse  nas  Casas  de  Fundição; 
t»  quando ,  para  completa-las  ,  faltasse  al- 
guma porçn<>>  sc lançasse,  cm  caso  tal,  uma 
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Finta  por  cabeça  dos  escravos  da  Lavras 
niineracs  ,  cujos  Senhores  fossem  ©brida- 
dos a  pagar  proporcionadamente  ao  maior  , 
mi  menor  numero   da  Escravatura ,  que 
possuíssem.  Depois  de  examinados  por  Or- 
dem de   El  Rei  IX  Jozé  1.  e  combinados 
com  escrupulosa  nttenção  todos  aquelles 
methodos  de  arrecadação  do  Direito  Se- 
nltorial ,  estabelecido   desde  e  Alvará  de 
8  de  Agosto  de  1618  ,  foi  adoptado  esse  , 
«pie  os  ÍVeeuradorcs  dos  ditos  Povos  pro- 
poscranr  cm  £4   de  Marco  de    1734  ao 
Conde  dos  Galveas,  e   que  sendo  então 
aceito,  foi  praticado  até  o  tempo  de  prin- 
cipiar a  executar-se  a  Capitação  :  e  con- 
tudo ,  antes  de  Resolver  o  Soberano  a  pre- 
sente matéria,  inundou,  por  Ordem  de  8 
de  Abril  de  1745  ,  informar  sobre  o  seu 
assumpto  o  ( » o  ver  nado  r  Andrada  ,  com  au- 
diência dos  Intendentes ,  á  vista  das  Con- 
tas das  Camaras.  Precedendo  as  diligen- 
cias mencionadas,  houve  El  liei  por  bem 
cassar ^  annuilar  ,   e  abolir  a  Capitação, 
pelo  Alvará  com   força  de  Lei  datado  á 
&  de  Dezembro  de  17^0,  cuja  disposição 
declararam  os  Alvarás  de  25  de  Janeiro 
de  ljõã ,  o  de  a  de  Outubro  de  17ã8.  (  8  ) 
Com  o  41a  1  do  mez  de  Agosto  de  1751 
Vmcipkw  a  observância  do  Quinto  resta- 
felecido,  entrando  «Fabi  n  correr  a  tota- 

/V*/.  2».  T«m  VIII.  Mm 
—    1  *  •*  j  ■  »»»  *  ■— —     —  .  .  ...  ■  — 

f8l  V.  LW.  4,Cap.  3,  sob  a  nwworiu  do 
Ctovernidor  íwmcs  fTeirc  nota  (  Ití) 
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lirtade  annual  das  100  arrobas  de  ouro  * 
que  os  Pó  vos  se  obrigaram  a  segurar  á 
Real  Coroa,  tomando  sobre  si  o  encargo 
de  completa-las  por  via  de  Derrama ,  no 
easo  de  não  chegar  o  producto  das  Fun- 
diçoens  ,  á  respeito  da  qual  providenciou 

0  sobredito  Alvará  mui  religiosamente,  c 
com  assás  justiça,  no  Cap.  1,^3.  Desde 

1  de  Agosto  do  referido  anno  1 751  ,  até 
o  de  1 787  9  rendeu  o  Real  Quinto  mui 
pouco  menos  de  tres  mil  arrobas  de  ouro : 
e  segundo  o  Mapa  desde  o  2.°  semestre 
de  1818,  até  o  L»  inclusivo  de  1819,  mon- 
tou o  ouro  fundido  bas  Intendências  ,  de 
que  foi  pago  o  Quinto  ,  á  289  :  461 :  700 
reis.  Só  a  Província  de  Minas  Geraes ,  des- 
d'o  anno  1700  até  o  de  1819 ,  tem  produ- 
zido ,  pelo  calculo  das  quatro  Casas  de 
Fundição ,  553  milhoens  e  meio  de  ouro , 
que  n'eilas  se  fundiu ,  não  entrando  em 
lilha  de  couta  o  valor  dos  diamantes ,  pe- 
dras preciosas ,  e  o  rendimento  d'outras 
muitas  Collectas.  Para  se  fundir  o  ouro 
em  pó  ,  e  reduzi-lo  á  barras  marcadas  com 
o  ferrete  das  Casas  respectivas ,  á  quem 
se  deu  regimento  em  4  de  Março  de  1751 , 
Ordenou  o  citado  Alvará  do  anno  ante- 
cedente, que  se  fabricasse,  e  estabeleces- 
se uma  Casa  própria  em  cada  Cabeça  de 
Cotnmarea :  e  por  Ordem  de  8  de  Feve- 
reiro de  1752  ao  Governador  ,  foi  recom- 
mendado ,  que  cm  cumprimento  inteiro 
do  mesmo  Regimento  continuasse  á  esta- 
belecer as   Casas  de  Fundição,  como  se 
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fundaram  em  Villa  Rica  ,  Rio  das  Mortes , 
S  abará  ,  e  Serro  Frio  ,  e  tu  mb  em  uma  na 
Capitania  de  S.  Paulo ,  outra  na  de  Goiás  , 
e  outra  na  Província  de  Cuiabá.  ( 9 ) 

Permittido  em  geral  aos  Mineiros  da 
Capitania  dc  S.  Vicente  pelo  Alvará  de 
8  de  Agosto  de  1618  ^  13  o  privilegio 
para  não  serem  executados,  nem  as  suas 
Fabricas  penhoradas ,  sem  as  restrieçoens 
de  maiores ,  ou  menores  ;  e  declarando  o 
Decreto  de  19  de  Fevereiro  de  1752 ,  á 
que  aceresceu  a  Regia  Resolução  de  22 
de  Junho  de  1J58 ,  eoroprehendidos  nessa 
mercê  os  Mineiros  que « trabalhavam  com 
fabricas ,  eftectivas  de  30  ,  ou  mais  Escra- 
vos próprios ;  não » obstante  ,  sobre  a  eom- 
prehensão  das  dividas  Fiscaes  havia  diversa 
i  ntelligencia  ,  que  dava  lugar  á  Julgados 
lontradietorios.  Para  oceorrer  á  esse  ba- 
rulho ampliou  o  Alvará  de  17  de  Novem- 
bro de  1813  o  sobredito  Decreto  á  todos 
t>s  Mineiros ,  sem  excepção ,  concederido- 


di vidas ,  de  qualquer  natureza  que  fos- 
sem ,  era  suas  lavras,  escravos  ,  fabricas  , 
ferramentas,  instrumentos,  e  mais  perten- 
ces dyellas ;  e  em  cumprimento  da  mencio- 
nada Resolução,  tivessem,  ou  nao  trinta 
escravos,  e  fossem  quaesquer  as  dividas, 
eomprehendidas  as  Fiscaes  ,  não  excedendo , 
ou  não  igualando  ao  valor  das  Fabricas  , 


(9)  Vcdç  a  uuMnor.  da  9.  Villa  deN.  Sça.  do 
Bomsuccesso  do  Fanado. 
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encravos  ,  tserrns  ,  e  mais  pertimtcs.  E  por 
que  sobre  a  inteliigencia  crestas-  palavras 
ultimas   foi   preciso  designar  os  objectos 
comprehendidos    nellas ,  cuja  obscui  idade 
baviara  já  incitado  no  Foro  algumas  ques- 
toens  ;  Declarou- as  o  Alvará  de  8  de  Ju- 
lho de  1819  pelos  termos  seguintes  :  «=<|ue* 
debaixo  das  palavras  "  e    mais  pertences, 
das  Lavras    se  deveia  compreheoder ,  para 
gozarem  du  Privilegio  concedido ,   as  C*» 
mis   de    vivenda  dos   Mineiros  cdifíadns- 
nas  snas  Lavras ,  as  Oflieinas  destinadas 
pa:*a  a  mineração ,   moinhos  ,  paióes ,  em 
que  se  preparam  ,  e  arrecadam  os  manti- 
mentos para  a  Escravatura ,  os  mantimen- 
tos que  nellas  se  acharem  recolhidos ,  e 
os  aniaiacs  de  trabalho  ,  como  cousas  in- 
bereates  ,  e  indespensaveis   á  laboreaeão 
e  costeio  das  mesmas  Lavras  ,  e  nada  ma- 
is. «.  O  Alvará  de  28  de  Setembro  de  1220 
declarando  por  ultimo  o  de  17  de  Novcm- 
áe  1813,  determinou  as  circunstancias  ,  cm 
utie  ham-de  ter  Inçar  os  Privílerfos  ante* 
concedidos    nos    mesmos    Mineiros.  (10) 

Dilatando  as  notfcias  desta  Província 
Mineral ,  pareee-me  á  propósito  dar  algu- 
mas do  manejo,  com  que  se  extrahe  o  ouro 
das  entranhas  da  terra ,  aproveitando  a* 
infcrmaeoens  exactas  de  seus  operários.  No 
principio  de  tão  rica  lavoura  se  faziam  al- 
gumas Cbra*  grandes  em  quadratura  mais , 

(  K);  Vede  Li*  7.*  €àp^  nota  21. 
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•ti  menos  regular,  a  que  chamavam  Catas; 
v  h%o  que  nellas  appareciam  certos  sei- 
xos assentados  em  pissarra,  denominados 
Cascalhes ,  os  desfariam  com  alabaneas ,  e 
cem  um  ferro  de  bico ,  á  maneira  de  Sa- 
cho (  á  que  dam  o  nome  de  Mmocafve ) 
os  levavam  á  «ma  bacia  do  madeira,  co- 
nhecida por  Batm,  cuja  boca  de  dons  e 
meio  palmos  se  estreitava  das  beirai  para 
o  ecntro  cm  forma  piramidal ,  e  n'ella  os 
conduziam  á  lugares ,  onde  corria  agua , 
por  cujo  beneficio  concu tuias  as  pedras  , 
e  desfeita  a  terra  ,  se  separava  o  ouro , 
que  ,  ficando  no  fuudo  ,  levavam  cm  bacia 
á  enxugar  ao  fogo ,  para  guarda-lo  eu» 
pó.  Abandonadas  as  Catas  ,  be  muito  dif- 
íerente  boje  o  metbodo  d  esse  trabalho  : 
porque,  encaminhadas  as  aguas  por  cima 
de  montes,  (11)  com  ellas  desligam  ater- 
ra ,  que ,  levada  pelo  enxurro ,  deixa  o 
cascalho  ,  onde  se  descobre  o  ouro.  Bati- 
das essas  lascas,  e  mechidas  pelo  aJmo- 
e afre  n'uma  espécie  de  canoa  feita  na  pis- 
sara  ,  ou  n*outrus  lugares  semelhantes ,  em 
que  de  continuo  cai  a  agua,  com  elia  as 
lavam  ,  ficando  alli  separado  o  ouro  ,  para 
se  beneficiar  com  particular  cuidado.  De 
outro  artifício  usam  alguns  conduzindo  os 
cascalhos  á  uma  canoa  de  pão  aberta  por 
diante  ,  que  chamam  Btlinete  >  a  qual  as* 
sentam  em   lugar ,  onde  corra  agaa  cm 


(11)  Tcde  Cap.  1.  uom  (*)  c  Cat,.  3  nata 
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porção  sufficiente  ;  e  triturando-os  ,  depois 
de  despegada  a  terra ,  colhem  o  ouro  de- 
positado no  fundo  da  mesma  canoa.  Os 
menos  abundantes  de  braços  para  esse  ser- 
viço ,  ou  que  não  possuem  terras  próprias  de 
mineração ,  costumam  Faiscar ;  isto  lie ,  apa- 
nhar pelos  campos  ,  e  montes  ,  as  faíscas ,  ou 
garanitos  de  ouro  escapados  ,  ou  deixados 
pelos  que  mineram  em  lugares  competentes. 


Ennobrecida  a  Villa  do  Ribeirão  do 
Carmo  com  o  titulo ,  e  prerogativa  de 
Cidade,  que  lhe  conferiu  a  C.  R.  de  23 
de  Abril  de  1745  ,  deliberou  o  Religiosís- 
simo Monarcha  D.  João  5.°  fundar  um 
Bispado  nessa  Provincia ,  em  attenção  á 
extrema  necessidade  espiritual  dos  Poros 
habitantes  de  Sertaons  assas  dilatados,  a 
quem  não  podia  o  Bispo  do  Rio  de  Ja- 
neiro levar  as  providencias  opportunas  com 
a  promptidão  do  seu  Pastoral  Officio ;  e 
instado  por  Elie  o  SS.  Padre  Renedicto  14, 
creou  a  Diocese  Mariannense  a  15  de  De- 
zembro de  1745  ,  expedindo  a  Bulla  =  Can- 
dor lucis  aeternae  =  datnda  a  6  de  De- 
zembro do  anno  1746.  (12)  O  Rio  Pará- 
iba  ,  e  caminhando  á  Cachoeira  ,  ou  Ca- 
tadupa maior,  que  por  montes  sai  aos 
Campos  dos  Goaitacazes  ,  onde  principia  a 
jurisdieção  do  Arcebispado  da  Bahia,  di- 


(li)  Vede  a  Bulla,  e  a  Histor,  Eccleg.  Lueit. 
tn  Prolegom.  Cap.  2 ,  pag.  46. 
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vide  o  seu  território  com  o  do  Rio  de  Ja- 
neiro :  e  da  mesma  Catadupa ,  seguindo  as 
vertentes  dos  montes  ,  que  fazem  a  baliza 
da  Capitania  das  Geraes  ,  te  separa  do  Bis- 
pado de  S.  Paulo  ,  da  Prelazia  de  Goiás  9 
do  Arcebispado  da  Bahia»  c  do  Disputo  d*. 
Parnambuco.  (13) 

Bispe*. 

Foi  Bispo  de  Marianna  D,  Fr.  Ma- 
noel da  Cruz ,  Religioso  da  Ordem  de  S. 
Bernardo,  que  trasladado  do  Bispado  de 
Maranhão,  para  o  qual  fora  Eleito  em 
1738  ,  falleccn  ahi  em  1764.  Do  Real  Avizo 
de  31  de  Dezembro  de  1752  em  que  se 
lhe  recomniendou  ,  que  atalhasse  as  des 
Ordens ,  e  inquietaçoeus  de  seus  súbditos , 
usa  ih  lo  de  prudência  »  caridade  ,  e  amor 
paternal ,  e  influindo  os  mesmos  effeitos 
nos  Ministros  ,  e  Párocos  da  sua  Diocese  , 
e  que  conservasse  a  paz  ,  e  união  com  o 
seu  Cabido  ;  se  deduz  ,  que  este  Prelado 
não  se  comportou  bem  :  e  de  outro  Aviso 
de  24  de  Março  de  1853  consta,  que  o 
governo  do  Bispado  corria  por  uns  Cléri- 
gos ,  seus  Sobrinhos.  O  Aviso  da  Secre- 
taria de  Estado  de  8  de  Novembro  de  1/01 
Ordenou-lho  ,  que  entregasse  aos  Párocos 


(13)  Na  Era  1711  se  viu  praticado  o  invento  da 
Roda  para  facilitar  o  trabalho  mineral  ,  de  que  foi 
autor  um  Clérigo  vulgarmente  conhecido  com  o  nome 
4e  Ho  nina. 
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oh  Livros  findas  dns  Sua*  Igrejas,  man- 
dados recolher   ao  Cartório  Ecelesiastieo. 

2.  *  D.  Joakim  Borges  do  Figueiroa 
<  depois  de  alguns  annos  de  Vacância  da 
igreja  ) ,  que  empossando-se  do  Bispado 
por  seu  procurador  ,  Padre  Francisco  Xa- 
vier da  llua ,  desfructou  as  suas  rendas 
«ai  Lisboa ,  até*  se  trasladar  para  o  Ar- 
cebispado da  Bahia  ,  onde  ficou  contado 
«ob  o  N  10 ,  pag.  34. 

3.  °  D.  Fr.  Bartholomen  Manoel  Ofen- 
des dos  Reis  ,  que  succedeti  á  Figueiroa  no 
Cargo  Episcopal ,  também  o  imitou  \  não 
sei  difccr,  se  com  pouco  escrúpulo  da  sua 
consciência  )  no  desfrncto  das  rendas  do 
Bispado,  conservando-sc  eni  Lisboa  :  mas 
obrigado,  depois  de  seis  nnnos,  tí  vir  ad- 
ministrar a  sua  Igreja  ,  desistiu  dVlla. 

4.  #  O.  Fr.  Domingos  da  Encarnarão 
Pontével  ,  da  Ordem  dos  Pregadores  pro- 
vido na  Mitra  por  ElerçãÕ  do  J.°  de  Ou- 
tubro de  ÍJ/H,  oceupou-a  dignamente.  Jaz 
nu  igreja  Cattedral. 

6.»  0.  Fr.  Cipriano  de  S.  Jozc  ,  da 
Província  da  Arrábida  ,  (pie  soceedeu  á  Pon- 
tével por  Eleição  de  25  de  Julho  de  IJOCí. 
foi  confirmado  pelo  88.  Padre  Pio  (5  cin 
Julho  de  1J97  1  o  Sagrado  a  i)l  de  Dc- 
Dcxetnbro  de  17^7-  Tomou  posse  do  Bis- 
pado |K*r  procurador ,  a  20  de  Agosto  de 
,  c  a  tIO  de  Outubro  do  anno  Segninre 
principiou  á  administra-lo.  Tendo  nascido 
a  11  de  Outubro  de  17*44,  íalbveu  a  14 
de  Agosto  de  1817,  ejaz  na  sua  Uttfch«tlr»lr> 
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Fr.  Jozé  da  Santíssima  Trindade  ,  Re- 
ligioso da  Ordem  de  S.  Francisco  ,  Eleito 
a  13  de  Maio  de  1818  ,  recebeu  a  Sagra- 
çao  na  Capella  Real  a  9  de  Abril  de  1820 
por  níaons  do.  R.  Bispo  do  Rio  de  Ja- 
neiro ,  e  Capellão  Mor ,  D.  Jozé  Caetano 
da  Silva  Coutinho ,  -com  assistência  dos 
Monsenhores  Decano  Joakim  de  Nóbrega 
Cam  e  Aboim ,  e  Vice  Decano  Antonio 
Jozé  da  Cunha  e  Vasconcellos. 

O  rendimento  deste  Bispado  chegou 
de  desoito  á  vinte  mil  cruzados.  A  Côn- 
grua do  Bispo  he  de  800U  reis;  e  com 
ella  vam  juntas  as  parcellas  de  80U  reis 
para  distribuir  em  esmolas  ,  e  a  de  120XJ 
reis  ^  para  os  Officiaes  da  Curia ,  as  quaes 
fazem  a  quantia  de  l:000Ureis,  que  ad- 
dicionada  á  de  400U  reis  para  Casa  da 
Residência  Episcopal ,  forma  a  totalidade 
de  1.-400U  reis. 

Com  a  creação  do  Bispado  teve  ori- 
gem a  da  Sé  Cathedral ,  em  consequência 
tia  Resolução  de  22  de  Abril  de  1745  ,  qut 
a  Provisão  de  2  de  Maio  de  1747  estabe- 
leceu com  4  Dignidades ,  10  Cónegos  ,  12 
Capellaens ,  1  Mestre  de  Ceremonias  ,  que 
havia  de  ser  um  dos  mesmos  Capellaens , 
4  Moços  do  Coro ,  1  Mestre  de  Capella , 
1  Sacristão ,  1  Organista  ,  e  1  Porteiro  da 
Maça,  assignando-lhes  as  Côngruas  na 
forma  seguinte  ,  cujo  vencimento  teve  prin- 
cipio a  8  de  Dezembro  de  1748  com  o  ex- 
ercício do  Corpo  Capitular. 

Pari.  2.  lom.  VUh  Nu 
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Ao  Arcediago    300U0OT 

.Ao  Arcipreste,  Chantre,  e  The- 

soureiro  Mór,  cada  um  •  a  240U000 

10  Cónegos,  cada  um    .  .  .  »  a  180U000 

12  Capelaens,  cada  um   ...  a  J.íUOOft 

Ao  Mestre  de  Ceremonias  .  .  •  15U0(M> 

Aos  4  Mocos  do  Coro     ...»  144U00O 

Ao  Mestre  de  Capella   60U000 

Ao  Sacristão   37U50O 

Ao  Organista    75UMU 

Ao  Porteiro  da  Maça   15U00O 

Por  essa  provisão  mesma  foram 

disignados  para  a  Fabrica  .  •  180U000 

Para  a  Sacristia   360U000 

Para  o  Vigário  Geral   90U000 

Para  o  Provisor    9OU00O 


A'  requerimento  do  Cabido  ,  Houve  por 
bem  El  Rei  aecrescentar  ás  Dignidades  ,  Có- 
negos |  e  Capellaens ,  a  terça  parte  do  ren- 
dimento ,  que  actualmente  recebiam ,  por 
Alvará  de  22  de  Março  de  1752,  para  fi- 
carem os  Cónegos  cora  240U  reis,  e  á  pro- 
porção as  Dignidades  ,  e  Capellaens  :  mas 
são  sendo  sufficiente  esse  aceressimo  para 
a  decência  ,  e  sustento  dos  indivíduos  Ca- 
pitulares ,  por  Alvará  de  5  de  Fevereiro 
de  1756 ,  emanado  de  outro  requerimento 
do  mesmo  Cabido  ,  foram  igualadas  as 
Côngruas  das  Dignidades  ,  e  Cónegos ,  ás 
uue  venciam  actualmente  os  da  Sé  do  Rio 
«e  Janeiro;  e  semelhantemente  venceu  os 
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Capellaens  a  Côngrua  de  100U  reis  cada 
um.  O  Provisor  ,  e  Vigário  Geral  do  Bis- 
pado ,  vence  eada  um  o  Ordenado  de  90U 
reis. 

Até  o  anno  1810,  contava  esta  Dio- 
cese Marianncnse  53  Igrejas  Parochiaes,  das 
quaes  6  se  conservavam  ainda  amovíveis , 
e  alguns  Curatos,  como  o  de  Santo  Anto- 
nio do  Pessanha  no  districto  do  Serro  Frio , 
e  o  das  Macaubas  :  mas  numera  hoje  66  , 
por  se  terem  desmembrado  varias ,  para 
se  crearem  novas  Freguezias  á  benefício 
dos  Povos ,  que  as  tem  requerido,  como  fica 
notado  em  algumas  das  Parochias.  Foi  del- 
ias a  de  S.  João  do  Prisidio,  desu- 
ni ndo-se  da  Matriz  de  S.  Manoel  da  Pomba 
a  Capella  ,  que  era  sua  filial ,  e  o  compe- 
tente território  ,  por  effctto  da  Consulta  da 
Aí.  C.  O.  de  6  de  Julho  ,  e  Resolução  R. 
dc  24  do  mesmo  mez ,  e  anno  dito ,  cuja 
Parochia  creou  o  Alvará  de  13  de  Agosto 
seguinte  com  igual  perpetuidade,  que  go- 
aam  todas  as  deste  Bispado.,  «e  Côngrua 
tle  200U  reis ,  em  virtude  dos  títulos  refe- 
ridos na  memoria  da  Villa  do  Carme. 

A  população  comprehendida  nos  limi- 
tes da  Diocese  ,  e  Capitania ,  exceptuando 
o  território  das  Minas  Novas  do  Arassuahy , 
abrangia  o  total  de  319:769  pessoas  em 
todas  as  Classes  de  brancos  ,  pardos ,  e 
pretos  ,  no  anno  1776  ;  e  no  de  1817  >  o 
de  397:685  almas  :  mas  excede  sem  duvida 
á  muito  mais  de  621:885. 

Nn  ii 
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DISCURSO 

t 

Sobre  os  Systemus  de  .Arrecadação  dos  Dia' 
muntcs  por  Luiz  Beltrão  de  Gouvea  de 
Almeida,  accusado    na  nota  (9) 
pag.  loO.inno  1798. 

; 

i  . 

•JJe  grandemente  arriscado ,  assinar 
a  sorte  de  qualquer  plano ,  systema ,  on 
acção  ,  por  mais  bem  pensada ,  e  calcu- 
lada ,  ou  combinada  que  seja :  as  conse- 
quências dependem  ordinariamente  de  cir- 
cunstancias ,  que  apparecem  denovo ;  e  a 
execução  acha  muitas  vezes  contradicçoens 
não  esperadas ,  prejuízos  não  previstos  ,  c 
perdas  não  calculadas.  Porisso  não  aflir- 
marei  a  infalibilidade  das  minhas  ideas  so- 
bre um  novo  systema  de  Arrecadação  de 
Diamantes  :  mas  comparando  todos  os  que 
atéqui  tem  sido  adoptados  com  o  que  de  • 
novo  se  deve  estabelecer,  conhecer-se-há 
para  que  lado  pesa  a  balança  das  utilida- 
des ,  r  dos  prejuizos. 

Não  he  necessária  a  Historia  deste 
ramo  de  Fazenda :  ella,  para  o  meu  plano  , 
não  aclara  os  passos  das  Pessoas ,  que  de- 
vem com  a  sua  approvação  dar-lhe  o  ser* 
e  a  existência  futura.  A  prespectiva  única 
dos  Systemas  da  Arrecadação  passada  he 
bastante  para  fazer,  conhecer  os  motivos, 
qne  obrigáram  á  mudar  de  ura  methodo , 
i  outro,  até  parar  no  acttial  de  Admi- 
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itist  ração  por  conta  de  Sua  Magestade.  O 
estado  da  receita ,  e  despeza  deste  mos- 
trará ,  se  he,  ou  não  util  a  sua  continua- 

Íão ,  e  se  o  valor  da  receita  ,  realisado  na 
Suropa  ,  compensa  a  despeza  feita  na  Ame- 
rica. Por  esta  combinação  se  mostrará , 
que  he  preciso  buscar  outro  systema,  á 
pesar  de  imperfeito  (  por  ser  impossível 
ao  espirito  humano  organiza-lo  sem  fal- 
tas )  ,  mas  que  tenha  menos  vícios ,  me- 
nos riscos  ,  mais  utilidades  ,  mas  eonfor- 
midade  ao  estado  do  paiz  ,  mais-  propor- 
ção com  a  presente  situação  das  terras  dia- 
mantinas ,  e  que  finalmente  se  ajuste  mais 
aos  interesses  de  Sua  Majestade ,  e  dos 
seus  Vassalos.  Pela  Ordem  dos  tempos  irá 
a  dos  diversos  methodos  ,  sem  me  o  ccupar 
oom  declamaçoens  ínfruetuosas ;  porque  o 
mal  passado  não  tem  remédio  ,  o  presente 
não  merece  critica  ,  e  para  sua  emenda  não 
ha  mister  de  lengas  dissertaçoens ,  nem  de 
uma  erudição  intempestiva. , 

Primeiro  Systema  da  Capitação  d  titulo 

de  Quinto* 

■ 

*  •  Este  Direito  de  Capitação  era  imposto 
nos  Escravos,  que  os  proprietários  desti- 
navam para  a  mineração  dos  Diamantes , 
e  para  eslc  fim  eram  matriculados.  A  1.* 
Capitação  foi  em  22  de  Abril  de  1722.  Por 
cila  pagava  todo  o  proprietário  20U  reis 
annuaes  por  cada.  Eseravo  mineiro.  A  2/ 
foi  em  24  de  Junho  de  1730  >  em  que  e 
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proprietário  pagava  5U  reis  por  cada  Es- 
cravo ,  alem  do  Donativo  ,  á  que  era  obri- 
gado por  Lançamento  da  Gamara.  A  3.* 
foi  a  16  de  Abril  de  1733  no  valor  de 
25U600  reis  por  cada  Escravo  mineiro.  A 
4.a  finalmente  he  de  2  de  Dezembro  de 
1 733  5  pagando  40U  reis  o  proprietário  de 
cada  Escravo  mineiro.  As  utilidades  deste 
Systeraa  apresentam-se  facilmente  ,  ainda 
que  algumas  sam  somente  apparentes  ,  e 
illusorias. 

A  1.»  era  a  igualdade  arithmetica  á 
respeito  do  que  era  obrigado  á  pagar  todo 
o  Vassallo  ,  que  empregava  os  seus  escra- 
vos na  mineração.  A  2/  era  a  liberdade 
dos  mesmos  Vassallos  para  extrahirem  os 
Diamantes  >  e  o  Ouro ,  segundo  exigissem 
as  suas  utilidades.  A  3/  era  a  mesma  li- 
berdade de  vender  cada  um  o  producto  do 
seu  trabalho  a  quem  julgasse  mais  conve- 
niente, e  pelo  preço  mais  vantajoso.  A 
4.»  era  um  delieto  de  menos  no  Código  Cri- 
minal. ( 1 )  A  5/  era  o  Direito ,  que  a  Fa- 
zenda Real  recebia  sem  risco  ,  e  cora  pouca 
despeza,  sendo  as  vendas  diamantinas  por 
conta  dos  mineiros  :  e  também  Sua  Ma- 
jestade recebia  1  por  100  da  remessa  dos 
mesmos  Diamantes  para  a  Europa,  sendo 
todos  obrigados  á  remete-los  nas  Naos. 
Demonstradas  as  utilidades  apparentes ,  he 


( 1 )  O  Diamante  não  era  então  género  de  Con- 
trabando 
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necessário  examinar  ,  se  realmente  ellas  po- 
diam considerar- se  como  taes .  e  averiguar 
os  prejuízos  originados  desse  sys>tema. 

Era  primeiro  lugar  não  havia,  nem 
podia  haver  ,  proporção  entre  o  Direito  da 
Capitação  ,  e  os  lucros ,  e  utilidades  de 
quem  a  pagava.  O  proprietário  de  um  Es- 
cravo único  podia  extrahir  no  anno  mui- 
tos mil  quilates  de  Diamantes,  pagando 
sémente  40U  reis,  em  quanto  o  proprietá- 
rio de  numerosa  escravatura  podia  ser  re- 
duzido á  pobresa  ,  e  miséria  ,  pagando  * 
mesmo  Direito  de  Capitação  por  50  ,  ou 
100  Escravos,  sem  extrahir  Diamante  al- 
gum. A  multiplicidade  de  cauzas  no  Juizo 
Fiscal  era  outro  prejuizo,  que  resultava 
do  mesmo  Systema.  O  Mineiro,  que  não 
tirava  diamantes ,  não  deixava  de  ser  obri- 
gado á  pagar  o  Direito  da  Capitação  :  d'a- 

?ui  nasciam  Sequestros ,  Execuçoens ,  c 
allidos  ,  sendo  ordinariamente  prejudicada 
a  Fazenda  Real,  porque  os  proprietários 
fugiam  com  os  seus  escravos  ,  transpor- 
tando-os  com  facilidade  para  Capitanias  dif- 
ferentes ,  sem  receio  de  serem  reconheci- 
dos ,  por  não  permittir  a  grande  extensão 
do  paiz  semelhantes  exames. 

Esta  mesma  extensão  fazia  illudir  por 
outro  lado  aquelle  Direito.  Qualquer  pro- 
prietário trazia  mais  individuos  na  mine- 
ração ,  do  que  matriculava.  As  Serras . 
Montes  ,  Lugares  difficeis  ,  e  Bosques  ,  fa- 
cilitavam as  fraudes  em  um  Paiz  ,  que  tem 
52  legoas  de  circunferência,  onde  a  Natu- 
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reza  apresenta  as  maiores  dificuldades  para 
ijer  bem  guardado. 

Tenho  mostrado  a  impossibilidade  de 
tuna  Divisão  Arithmetica  para  proporcio- 
nar o  Direito ,  que  cada  um  devia  pagar  f 
segundo  as  suas  utilidades.  A  Divisão  Geo- 
métrica seria  única  para  graduar  esse  mes- 
mo direito  :  mas  ella  era  impossível  ,  de- 
vendo recahir  sobre  um  género  ,  não  só  fá- 
cil de  se  occultar,  roas  de  sc  transportar. 

.    Segundo  methodo   de  Arrecadação  por 
Contrato  ou  Arrematação. 

Teve  principio  este  Systema  no  anno 
1740,  no  qual  foi  feita  a  primeira  arre- 
matação ,  que  durou  até  1743  pelo  preço 
de  138  contos  de  reis ,  com  600  praças  , 
ou  Negros  Mineiros  ,  que  vera  á  ser  230U 
reis  por  cada  praça.  O  Segundo  Contrato 
teve  principio  em  1744  ,  cora  a  differenea 
de  40U  reis  á  favor  da  Fazenda  Real , 
sendo  era  tudo  o  mais  semelhante  ao  pri- 
meiro. O  terceiro  Contrato  principiou  em 
-Janeiro  de  1749 ,  e  acabou  em  Dezem- 
bro de  1752  :  foi  estipulado  com  igual  nu- 
mero de  praças ,  mas  com  a  differenea  de 
trabalharem  400  no  Serro  Frio ,  e  200  na 
Capitania  de  Goiazes.  Esta  divisão  das  pra- 
ças fez  talvez  diminuir  o  preço  do  Con- 
trato :  pois  se  observa ,  que  sendo  o  se- 
gundo de  270U  reis  por  praça ,  he  o  ter- 
<?eiro  de  230U  reis.  O  quarto  Contrato  foi 
arrematado  por  6-  annos  ,   cora    o  raesmft 
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numero  de  praças ,  pagando  o  Contrata- 
dor 240U  reis  annuaes  por  cada  uma  :  teve 
principio  no  anno  de  1753 ,  e  acabou  em 
J  759 :  e  porque  o  quinto  Contrato  de  um 
anno  foi  uma  consequência  do  quarto  , 
sendo  o  Contratador  o  mesmo ,  o  preço  ,  e 
as  condicçoens  as  mesmas ,  não  o  conto 
em  lugar  separado.  Do  sexto  Contrato  não 
achei  memoria  sobre  o  preço,  c  condicço- 
ens :  por  isso  ignoro ,  se  foi ,  ou  não  van- 
tajoso. 

A'  primeira  vista ,  não  ha  certamente 
um  Systema,  que  apresente  mais  utilida- 
des para  a  Fazenda  Real  :  mas  ,  exami- 
nado circunspectamente  pelos  factos,  pela 
pratica ,  e  execução ,  he  o  mais  destruc- 
tivo  de  todos  ,  quantos  se  tem  adoptado  ,  e 
o  que  foi  mais  prejudicial  á  mesma  Fazen- 
da Real,  e  aos  indivíduos  em  particular. 
Basta  considera-lo  Monopólio,  para  se  lhe 
dever  annexar  uma  multidão  de  ideas  desa- 
vantajosas.  Mas  devo  principiar  pelas  uti- 
lidades. 

A  primeira,  e  a  mais  solida,  foi  o 
preço  da  arrematação.  Cento  e  trinta  e  oito 
Contos  de  réis  annuaes  era  um  rendimento 
muito  superior  ao  da  Capitação.  Segundo, 
a  segurança  da  F.  R.  nos  bens  do  Contra- 
tador ,  e  Fiadores  (  se  pode  havc-los  se- 
guros por  esta  importância  naquella  Ca- 
pitania). Sendo  esta  segurança  de  bons  Fia- 
dores muito  mais  solida,  do  que  aqueila, 
que  se  contemplava  ordinariamente  em  se- 
rem recolhidos  os  diamantes  n'um  Cofre , 

Part.  2.  Tom.  FUI.  Oo 


264  Memorias  Históricas* 

sem  ficarem  á  disposição  do  Contratador , 
esta  providencia  era  muito  falível.  He  ver- 
dade ,  que  no  caso  de  liaver  boa  fé  no  Con- 
tratador ,  e  felicidade  na  mineração ,  podia 
haver  uma  terceira  utilidade ,  e  vinha  a 
ser  uma  especulação  mercantil  para  se  dar 
maior  valor  aos  diamantes ,  recebendo-os 
S.  Majestade  no  preço  do  Contrato ,  e 
thezouri  zand  o- os ,  ou  para  não  perder  a 
sua  estimação ,  ou  para  dar-lhe  maior,  sem 
ser  preciso  recorrer  ao  meio  ,  com  que  sc 
pretendeu  acautelar  a  decadência  do  preço 
destas  pedras  pela  C.  R.  de  30  de  Outu- 
bro de 

Entre  os  prejuízos  do  Contrato  distingo 
uns  próximos ,  e  outros  remotos.  Nos  pri- 
meiros considero  os  que  atacaram  as  con- 
dicçoens  estipuladas  nas  Arremataçoens  : 
nos  segundos  classifico  aquelles  ,  que .  sem 
atacarem  o  ajuste  feito  entre  a  Fazenda 
Real  ,  e  o  Contratador  ,  prejudicaram 
áquella,  e  aos  particulares.  Devo  notar  ,  que 
já  mais  separo  o  interesse  dos  Vassallos  , 
do  de  8.  Magestade  :  ambos  estam  ligados 
tam  intimamente ,  que  qualquer  abstração  , 
que  se  fizer  ,  há-de  ser  prejudicial  á  ura  , 
e  á  outros. 

O  primeiro  prejuízo  foi  a  fraude  dos 
Contratadores ,  que  em  lugar  de  (500  pra- 
ças estipuladas  nos  seus  Contratos  ,  mine- 
ravam com  4,  c  5U  Negros,  tanto  por 
um  tácito  consentimento  da  Corte ,  dos 
Generaes  ,  e  Ministros  d  esse  tempo  ,  como 
pela  sua  particular  authoridade ,  trazendo 
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lotes  de  Escravos  á  titulo  de  fugidos ,  que 
minoravam  por  todas  as  Terras  Diaman- 
tinas. O  segundo  prejuízo,  era  também  ou- 
tra fraude  sobre  a  arrecadarão  dos  Dia- 
mantes nos  Cofres  destinados  para  ella :  por- 
que ,  sendo  os  assalariados  pagos  pelos 
Contratadores,  e  verdadeiramente  seus  cria- 
dos, de  pouco  servia  a  condicção  de  en- 
trarem no  Cofre  os  diamantes  extrahidos , 
para  segurança  do  Contrato.  Elles  tinham 
o  direito  da  escolha ,  e  da  preferencia :  ti- 
ravam as  quantidades,  e  qualidades,  que 
lhes  parecia,  para  segurarem  a  sua  for- 
tuna. De  tudo  há  factos,  e  exemplos  im- 
portantes ,  cuja  Historia  he  presentemente 
escusada.  Terceiro:  sendo  o  extravio  um 
delicio  grave,  não  era  para  o  Contrata- 
dor. Elie  trazia  por  todos  os  serviços  ,  e 
por  toda  a  parto  os  sons  Com  missa  rios , 
<diama<lus  Pomheiro$t  para  comprarem  os 
Diamantes  .  quaes  os  Negros  furtavam.  Isto 
he  conhecido  por  todos ,  como  he  conhe- 
cida a  Lei  de  11  de  Agosto  de  IJõtf  §  1.° 
Não  sei  portanto  em  que  Jurisprudência  se 
possa  encaixar  uma  Lei  Criminal,  com  pre- 
tendendo geralmente  os  indivíduos  de  uma 
{Sociedade,  e  suspendendo  asna  saneção  á 
favor  de  um  membro  da  .mesma  Socieda- 
de, que  era  ao  mesmo  tempo  Reo,  Ae- 
cusador;  Fiscal,  e  Denunciante!   As  íic- 

eoens  do  Direito  Romano  eram  celebres : 

j>  * 

mas  não  tinham  uma  ião  estra vagante ,  co- 
mo apresente,  em  que  o  mesmo  Homem, 
e  ao  mesmo  tempo,  sem  mudar  de  csta- 
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cio ,  nem  de  figura ,  representara  tantas  t 

e  tão  contradictorias. 

Passo  aos  prejuízos  remotos.  Foi  1.° 
o  Monopólio  dos  Contratadores  em  todos 
os  ramos  de  industria.  Já  mais  será  feliz 
um  Estado,  no  qual  um  individuo,  ou  pou- 
cos ,  chupam  a  substancia  do  Corpo  Po- 
litico ,  i  cmquanto  a  multidão  morre  de  mi- 
séria ,  e  fraqueza.  Se  o  Contratador  tinha 
géneros  nas  suas  Lojas  y  os  poucos  Nego- 
ciantes, que  haviam,  não  vendiam:  Com- 
pradores ,  e  gastadores ,  eram  os  emprega- 
dos nos  Contratos,  e  os  suas  tamil  ias.  Além- 
disso ,  quem  poderia  sustentar  a  concur- 
rcncia  com  os  Contratadores  ?  He  mais  util 
ao  Estado  ter  muitas  famHias  abundantes,, 
du  que  um  só  homem  rico.  A  pobreza  faz 
a  inércia,  a  indolência,  e  a  ignorância; 
cmquanto  a  abundância  facilita  os  meios 
á  Industria,  ao  Commercio ,  e  ás  Artes. 
O  homem  ,  que  vê  fechados  os  caminhos 
da  sua  subsistência ,  não  trabalha ,  mendi- 
ga :  pora  trabalhar  ,  sam-lhe  necessários  os 
géneros  próprios ;  e  todos  elles  ficaram  ca- 
ros por  efieito  do  Monopólio.  He  politica 
miserável  crer,  que  para  conservar  o  Bra- 
ríl ,  hc  necessário  fazc-lo  pobre ,  e  ignoran- 
te :  outros  sam  os  meios  :  deixamos  aquel- 
les  aos  tempos  feudaes. 

2.°  A  mineração  no  Contrato  ficou  obs- 
truída ,  e  perigosa.  (  Fallo  agora  da  mine- 
ração do  ouro.  )  Se  a  lavra  era  rica,  o 
Contratador  levantava-lhe  o  testemunho ,  de 
que  tiuha  Diamantes;  ficava  com  cila,  ou 
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embaraçava  a  sua  mineraçSo :  se  era  pobre , 
os  géneros  necessários  para  a  extracção  do 
ouro  ,  comprados  por  alto  preço  nas  Lojas 
dos  Contratadores ,  absorviam  os  lucros , 
e  o  mineiro  deixava  de  minerar ,  para  não 
correr  o  risco  de  uma  total  ruina. 

3.°  O  plantador,  no  Systeina  do  Mo- 
nopolio ,  também  sentia  os  seus  efleitos. 
Como  o  Contratador  erao  único  compra- 
dor, punha  o  preço,  fazia  o  mercado,  quan- 
do ,  e  como  lheparecia,  consultando  so- 
mente a  sua  utilidade,  e  precisão.  Os  últi- 
mos Contratadores  também  plantáram  ,  pa- 
ra evitarem  a  despeza  dos  géneros  da  pri- 
meira necessidade  relativa  ao  sustento  do 
paiz.  Todos  sabem  a  facilidade  com  que  se 
adquire  um  grande  terreno  de  cultura  em 
uma  Colónia  summamente  extensa ,  e  des- 
povoada; e  todos  conhecem  também  a  fer- 
tilidade de  terreno ,  logoque  ha  braços  suf- 
icientes para  essa  cultura.  Cento  por  hum 
he  a  producção  ordinária, 

Systema  da  •Administração  Real  creada  pe- 
lo •Alvará  de  2  de  A gosto  de  1771  »  pa- 
ra a  qual  assistia  S.  Magestade  com  200 
Contos  de  reis  annuaes  ,  alem  de  40  Contos 
de  reis  em  Letras  sacadas  por  apuellu 
•Administração  sobre  o  Erário. 

%  i. 

Como  este  Systema  he  aquelle ,  sobre 
quem  deve  recahir  a  reforma,  por  «er  pre- 
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setitemcnte  oneroso  á  Fazenda  Real ,  a  sna 
exposição  deve  sor  mais  extensa,  para  não 
deixar  duvida  alguma.  Seguindo  a  ordem 
atéqui  praticada ,  mostrarei  quaes  foram 
us  suas  utilidades ,  e  cauzas  delias :  mos- 
trarei depois  os  prejuízos ,  e  a  sua  origem. 
E  como  a  Ordem  de  6  de  Março  do  anno 
passado  (  1J97  )  determinou,  que  a  assis- 
tência ordinária  de  200  contos  de  reis  fi- 
casse reduzida  d  100  contos  de  reis :  devo 
igualmente  mostrar,  que  esta  Ordem  evita 
sim  a  maior  despeza ,  mas  imo  a  perda , 
por  ser  esta  relativa  á  Receita ,  e  não  á 
assistência ;  e  que  alem  disto  a  mesma  Or- 
dem vai  á  causar  maior  extravio,  e  á  ser 
motivo  immediato  de  prejuízos  immensos, 
tanto  da  Fazenda  Real ,  como  dos  parti- 
culares. Mostrarei  finalmente  o  único  modo 
provável  de  evitar  esses  prejuizos  ,  de  gran- 
gear  alémdisso  bastantes  utilidades,  e  de 
proporcionar  a  receita  com  a  despeza. 

$  2. 

Antes  de  mostrar  as  utilidades ,  e  pre- 
juízos da  Administração  R.  devo  apresentar 
o  Mappa  da  Receita  e  Despeza  1.  des- 
de o  principio  do  anno  1/72,  até  1/04 
inclusive.  A  minha  inspecção  neste  nego- 
cio principiou  com  o  anno  lJHO;  e  calcu- 
lando sempre  com  a  possível  igualdade  a 
mesma  Receita ,  e  Despeza ,  já  mais  pude 
obter ,  que  deixasse  de  haver  em  alguns 
annos  um  Deficit  relativo  á  assistência ,  me- 
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nos  nos  annos  1789,  e  1790:  contudo,  no 
espaço  de  23  annos ,  só  os  de  1779 ,  S0 , 
e  81  foram  mais  conformes  á  assistência 
annual.  Ás  Verbas  da  Despeza  ordinária 
que  fazem  aquelle  total ,  podem  ver-se  no 
Mapa  N.  2 ,  em  que  se  guardou  um  meio 
termo ,  em  a  (  tenção  aos  annos ,  em  que 
ella  foi  maior,  ou  menor. 

§  3. 

As  utilidades  da  Administração  con- 
sistiam l.n  na  igualdade  dos  lucros,  que 
tinham  os  proprietários  dos  Escravos  alu- 
gados para  a  mineração.  A  Administrarão 
tinha  somente  os  Escravos  inconsiderada- 
mente comprados  no  anno  1/71  ao  ultimo 
Contratador  por  52:510$  réis  :  e  sendo  o 
seu  numero  581  ,  estam  reduzidos  á  menos 
de  200  :  daqui  se  vê ,  que  esta  compra , 
alem  de  absorver  um  grande  Capital  já 
perdido ,  tem  sido  atégora  onerosa  aí  mes- 
ma Administrarão  ,  por  ser  necessário  um 
Armazém  para  os  vestir,  um  Hospital,  e 
Botica  para  os  curar.  2.*  O  lucro  dos  ser- 
viços, em  quanto  o  deram,  que  em  outro 
tempo  era  de  pura  perda  para  a  F.  R,  , 
e  em  beneficio  do  Contratador.  3."  a  estag- 
nação dos  Diamantes  nos  Rcaes  Cofres  , 
para  se  lhe  poder  dar  o  preço ,  segundo 
as  precisoens ,  luxo,  ou  moda  da  Europa. 
4.n  o  augmento  do  Commercio  ,  que  não 
achando  contra  si  o  Monopólio  ,  fez- se  mui- 
to mais  extenso :  e  como  este  Commercio 
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he  puramente  passivo ,  a  importação  dos 
géneros  para  o  paiz  he  de  grande  utilida- 
de para  o  Contrato  Real  das  Passagens. 
§•*  o  augmento  da  cultura  ,  que  se  mul- 
tiplicou pelo  maior  consummo  dos  género», 
pela  igualdade  das  compras ,  e  com  as  pos- 
sibilidades dos  gastadores ,  o  que  não  havia 
no  Systema  do  Monopólio.  Desta  origem 
nasceu  também  o  augmento  dos  Dizimos 
em  beneficio  da  R.  F. 

Estas  eram  as  utilidades,  que  a  R.  F. 
recebia  do  Systema  da  Administração',  que 
sc  reduzem  á  bem  pequeno  valor ,  se  sè 
considerarem  separadas  do  interesse  dos  Vas- 
sallos :  porque  o  risco  de  600$  cruzados 
he  compensado  por  uma  Receita  duvidosa 
no  recebimento  ,  e  muito  mais  duvidosa  na 
sua  disposição.  Pas3o  á  mostrar  os  prejuízos. 

O  1.°  consistia  em  serem  necessários 
muito  mais  trabalhadores,  e  mineiros,  pa- 
ra a  factura  de  qualquer  serviço,  do  que 
acontecia  no  tempo  do  Contrato :  e  este 
prejuízo  procede  de  tres  princípios.  O  1.°, 
porque  o  Contratador  administrava  a  sua 
fazenda  ,  via  ,  e  vigiava  sobre  ella  :  pelo 
contrario  a  Administração  ,  onde  poucas  ve- 
zes se  encontra  o  zelo  do  Administrador 
proporcionado  ao  do  proprietário.  2.°  por- 
que a  F.  R.  quando  adoptou  o  Systema  da 
Administração,  calculou  sobre  um  erro: 
pensou  ,  que  os  Contratadores  tinham  mi- 
nerado com  as  600  praças  estipuladas  nas 
suas  condicçoens ,  e  nao  se  lembrou  ,  de 
que  elies  trabalhavam  com  3,  e  4  mil  E»^ 
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eravos.  O  3.°  he  o  efeito  do  máo  methodo 
da  mineração  praticada  pelos  Contratado- 
res. Como  não  se  conhecia  outra  fonte  da 
riqueza  mais ,  que  o  deposito  feito  pelas 
allu  vioens  nos  rios ,  para  elles  se  virou  a 
cobiça  dos  Contratadores ,  que  não  tendo 
outro  objecto  mais,  que  o  seu  interesse 
pessoal ,  mineravam  sem  ordem  ;  o  que  deu 
causa  á  encher  de  entulhos,  e  desmontes 
os  mesmos  rios ,  de  tal  forma ,  que  o  ser- 
viço,  que  em  outro  tempo  podia  ser  mi- 
nerado com  100,  ou  200  Escravos,  neces- 
sita presentemente  de  400,  ou  500.  Esta 
desordem  pertendeu  evitar-se  pelo  Alvará 
de  2  de  Agosto  de  1717  $  4.°:  mais  já  o 
mal  estava  feito ,  e  sem  remédio.  ( 2  ) 

He  verdade  ,  que  os  jornaes  da  Escra- 
vatura alugada  diminuíram ;  mas  não  foi 
em  proporção :  he  necessário  hoje  o  numero 
triplicado  de  Escravatura  ,  em  quanto  os 
jornaes  abateram  a  metade  do  seu  valor  , 
com  pouca  diferença.  O  maior  numero  de 
Escravos  exigiu  outro  maior  numero  de 
Administradores ,  e  Feitores :  e  sendo  as- 
sás  custoso  achar  200  homens  fieis  ,  quem 

Íoderá  responder  por  400,  ou  500?  Tam- 
em  he  certo  ,  que  os  Ordenados  diminuí- 
ram :  mas  por  isso  mesmo  diminuiu  também 
a  fidelidade.  O  homem  que  tem  uma  fortu- 
na ,  não  serve  por  40$  réis  de  ordenado ;  e 
o  que  a  não  tem ,  se  não  he  virtuoso ,  quer 
Part.  2.  Tom.  YUL  Pp 

(  2 )  O  Alvará  mandou  lavrar  Rio  á  cima. 
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faze-la,  sjBftj  se  embaraçar  com  os  roeio*. 

o.°  Prejuízo,  e  talvez  o  roais  capital. 
A  ignorância  dos  í  j^as  em  matéria  jtla  Ad- 
ministração. A'  excepção  de  Caetano  Jozé 
de  Souza,  nenhum  sabia  fazer  uma  couta 
de  Somar:  c  este,  sendo  muito  inteligente 
do  governo  de  Administração ,  foi  tal  uq 
seu  fausto ,  ambição ,  e  vaidade ,  que  no 
anno  1772,  único  da  sua  Administração» 


fez  importar  a  despeza  delia  em  431:41)1  #462 

/  •  •   ■  - 


Todos  estes  prejuízos  que  a  Adminis- 
trarão tem  esperimentado  até  o  presente, 
existem ;  nem  elles  se  podem  remover  pela 
única  Ordem  de  6  de  Março  do  anno  pas- 
sado. He  fácil  de  diminuir  o  numero  dos. 
Empregados ,  e  dos  Escravos ,  a  despeza 
de  4 ,  á  2 :  mas ,  como  não  se  pôde  fazer 
o  serviço  de  100  com  50,  nem  equilibrar 
a  Receita  com  a  Despeza,  sempre;  a  per- 
da relativa  ha  de  ser  infalivel ,  porque  exjs? 
tem  as  causaes :  porquanto ,  se  4$  Negro* 
ext rabiam  1$800  oitavas  de  Diamantes  an- 
nuaes ,  fazendo  a  R.  F.  uma  despeza  de 
240  contos  de  réis  ,  a  extracção  futura  vir» 
á  ser  proporcionada  á  assistência ;  e  se  a 
Receita  das  1$800  oitavas  não  compensava 
a  Despeza  dos  240  Contos  de  réis ,  tam- 
bém a  Receita  de  900  oitavas ,  que  se  ex- 
trabirem ,  não  compensará  a  Despeza  do 


fica  onerosa ,  como  d  antes  ,  áHF.a  mes- 
ma Administração,  e  que,  sem  se  evitar 


réis. 


reis,  com  que  aquella  dita 
assistir.  Daqui  se  vê,  que 
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4  pr^uizo,  òrigiAírám-W  tf?  'orè 

dir  bwtimtn?  fMns\>qtif«ft*ia*;  < 

<*i:;«'fto  cra<fúeTTa  Ilibem  sVpk 

A*tWA?nt!-ir  «ta  r)>iii!jivaVííii  ^V^;í^ç- 

-gkthft  fc  '2:  ò\í  o$J  Escravos  :*o*  fifimciwÊm 
pela  disposição  do  §  23  do  Alvará  de  2 
de  Agosto  de  1 77 í  ,  devem  ser  expulsos 
da  Demarcarão ;  e  Como  a  maior  parte'  de 
taes  individues  he  natural  delia ,  devem 
por  consequência  expatriar-se ,  e  serem  re- 
duzidos ao*  estado  de  Vagabundos  ,  é  deste  , 
ao  de  Rèos.  Que  desgraça!'  Não  ser  jiòs- 
sivel  evitar  antes  ,  do  que  castigar  delitos ! 
Os  segundos  vam  á  ficar  infalivelmente  mi- 
neiros clandestinos. 

Entremos  no  conhecimento  .  fisico ,  ou 
moral  do  Homem  Africano.  Elie  chama  seu, 
Officio  aquella  primeira  ocupação ,'  á  que  o 
applicam,  logo  que  he  tirado  do  Comboio  ; 
e  não  ha  forças  ,  nem  castigos ,  que  o  pos- 
sam resolver  á  mudar  de  serviço.  Por  ef- 
feito  desta  Carta  de  6  de'  Marco  muitos 
Empregados ,  que  foram  expulsos ,  vende- 
ram os  Escravos  á  cultivadores  do  meu 
conhecimento;  em  poucos  dias  ficáram  sem 
elles ,  ou  porque  voltaram  á  mineração 
diamantina,  ou  porque  nos  Rios  risinhos 
ás  Rocas  de  seus  Senhores  acharam  ouro , 
em  cuja  mineração  se  occupam.  Ao  Escra- 
vo plantador,  ao  que  habita  nas  Povoa-' 
çones  ,  Villas,  e  Cidades,  acontece  o  mes- 
mo :  o  primeiro  já  mais  será  mineiro ;  e  os 
últimos  já  mais  serviram  nos  trabalhos  rús- 
ticos. O  Filosofo  Naturalista  examinará ,  sê 

Pp  ii 
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este  capricho  do  Homem  Preto  he  natural, 
ou  fictício  ,  que  á  mim  só  me  pertence  mos- 
trar ,  .  que  esta  expulsão  ,  ou  diminuição 
de  Empregados ,  e  Escravos ,  virá  á  ser 
uma  origem  fecunda  de  extravios  ,  e  de  de- 
lictos  (  3  )  que  podem  unicamente  evítar- 
se ,  assim  como  os  antigos  prejuízos  da 
Administração,  pelo  methodo  que  passo  á 
expor. 

Systema  de  Arrecadação  Diamantina  pela 
mineração  franca ,  e  Livre  ,  comprando  Sua 
Magestade  os  Diamantes  aos  Mineiros , 
que  os  extrahirem. 

Por  este  methodo ,  único  para  o  esta- 
do presente  das  Terras  Diamantinas,  vem 
as  utilidedes  seguintes.  l.a  Cessa  o  risca 
da  assistência  dos  240,  ou  100  Contos  de 
réis  ,  tirados  do  Quinto  para  o  trabalho  da 
Administração.  2.a  Cessa  o  augmento  an- 
imal da  divida  passiva ,  contrahida  pela  Fa- 
zenda Real.  8.a  Fica  vedado  o  extravio.  4/ 
A  entrada  dos  Diamantes  nos  Cofres  Reaes , 
para  se  lhe  dar  o  valor ,  que  o  tempo  ,  e 
a  occasião  pedir.  5.a  A  occupação  necessá- 
ria á  milhares  de  indivíduos  ,  que  presen- 
temente a  não  tem.  6.a  O  augmento  do 
Commercio ,  muito  mais  extenso ,  em  pro- 

Çorção  das  necessidades  para  a  mineração. 
A  agricultura ,  e  a  população  augmen- 


(  3  )  Verificou-se  a  minha  Profecia:  nunca  foi  maior 
o  extravio  como  presentemente. 
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tada ,  porque  os  meios  animam  as  allianças , 
que  a  pobreza  repugna.  8.*  Finalmente  , 
a  extracção  do  ouro  vedado  atégora  por 
causa  dos  Diamantes 

He  necessário  ampliar  todas  estas  uti- 
lidades i  paraque  não  passem  por  parado- 
xos, e  2a  utilidade  provam-se  por  si 
mesmas:  porquanto,  assentado  o  preço, 
por  que  8.  Magestade  deve  comprar  o  Qui- 
late de  Diamantes ,  calculado  sobre  o  valor 
actual  da  Europa,  e  sobre  o  lucro  do  Mi- 
neiro i  que  o  extrabe  no  Brasil ,  fica  sem 
risco  o  Capital  empregado.  A  3.»  parece 
impossível;  mas  examinando  seriamente, 
fica  verdadeira.  O  Mineiro ,  ou  o  Faisea- 
dor,  tendo  certo  o  lucro  na  compra,  que 
S.  Magestade  faz  dos  Diamantes ,  não  se 
arrisca  á  perder  tudo ,  liberdade,  e  fazenda : 
alem  disto  ,  o  Mineiro  não  he  quem  faz  o 
extravio ;  os  Negociantes  das  Praças  do 
Commcrcio ,  os  Cobradores  destes ,  os  Com- 
boieiros,  e  os  Mascates,  sam  os  canaes, 
por  onde  elle  corre.  Para  estes  ficam  as 
Leis  em  seu  vigor ;  nem  há  que  temer  del- 
les;  logoque  tem  concurrente  ás  compras, 

3 uai  he  a  Fazenda  Real ,  o  género  não 
les  faz  conta  por  um  preço  médio  com  o 
risco.  Uma  prova  desta  verdade  he  o  que 
acontecia  no  tempo  dos  Contratos  :  os  Ex- 
traviadores  preferiam  na  venda  aos  Con- 
tratadores, tanto  porque  estes  lhes  paga- 
vam melhor,  (4)  corno  por  evitarem  e  empa- 

(4)0  ultimo  Contratador  vindo  a  Sabará  tirar  a 
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te  dé  sfeu  di  nh  err  a ,  remettendo  os  Diaman- 
tes, esperando  as  vendas  nss  Portos  de 
Mar,  na  Europa,  é  correndo  infinitos  ris- 
cos antes ,  e  depois  da  sua  disposição.  Se 
o*,  acontecimentos  passados  afiançam  os  fu- 
turos ,  deve-se  esperar  portanto  agora,  o 
que  então  succedra :  e  ainda  nos  termos 
de  se  não  evitar  todo  o  Contrabando ,  nem 
por  isso  deixa  de  utilisar-se  a  li.  F.  por 
uma  via  indirecta;  portanto  o  extraviador 
não  Oiz  esta  negociação  clandestina  9  para 
o  thesourizar :  o  producto  delia  he  empre- 
gado, em  fazenda,  e  géneros,  que  vam 
pagar  Direitos  nas  Alfandegas ,  augmentar 
o  Cornmercio  nacional ,  retrocedendo  com  os 
lucros,  A  4.»  utilidade  he  uma  consequência 
desta.  A  5.R  he  uma  occupação  necessária  á 
milhares  de  individuos ,  que  presentemente  a 
não  tem.  Já  se  vé,  que  todos  os  que  fo- 
ram expulsos ,  Feitores  , « ou  Escravos ,  en- 
tram na  mineração ,  serviço  em  que  tinham 
sido  criados:  se  elles  precisamente,  coroo 
fica  mostrado,  ham -de  entrar  na  mineração 
clandestina,  por  effeito  d'aquella  Ordem 
de  6  de  Março ,  que  utilidade  pôde  com. 
pensar  á  de  fazer  homens  innocentes  f  e 

residência  ao  Ouvidor  Manoel  Antonio  de  Povoa  f 
passou  Letras  de  6  Contos  de  réis ,  preço  de  12  Dia- 
mantes de  18  quilates  cada  um ,  que  comprou  n'aT 
qúella  Villa.  O  mesmo  comprou  nas  Congonhas  80 
oitavas  de  Diamantes  ;  e  tanto  os  primeiros ,  como 
os  segundos,  eram  extraviados  do«  serviços  do  Con» 
traio. 
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ute is  á  sua  Patria ,  tirando-os  do  estado  de 
Reos,  e  de  Mineiros  clandestinos,  pelo  me- 
thodo  da  mineração  franca ,  e  livre?  A  t>.^ 
he  a  liberdade  do  Commereio.  Na  Admi- 
nistração era  restricta ,  e  limitada  esta  li* 
herdade  á  certo  números  de  Lojas ,  e  Ta- 
vernas ,  que  não  se  podia  alterar  por  effeito 
da  disposição  do  $  33  do  Alvará  de  2  de 
Agosto  de*  1771-  Esta  limitação  á  certos 
indivíduos  privilegiados  deve  ser  abolida : 
peisque  um  Vassallo  benemérito  tem  jus 
ao  gozo  de  todos  os  Direitos,  e  vantagens 
da  Sociedade,  em  que  vive;  e  as  excep- 
çoens ,  alem  de  odiosos ,  sam  prejudiciaes. 
A  7**  utilidade  tem  por  objecto  a  Agricul- 
tura ,  e  População.  Pelo  que  pertence  á 
primeira ,  sabem  todos  que  o  Cultivador 
trabalha  á  proporção  do  consummo  dos  seu» 
géneros :  se  nelles  não  considera  prompta 
extracção,  limita-se  ao  necessário,  e  á  um 
pequeno  sobr  excellente  para  os  casos  for- 
tuitos ;  e  se  tem  eerta  a  extracção ,  calcula 
sobr  cl  Ia  o  augmento  do  seu  trabalho  rural. 
Gra  havendo  muito  maior  numero  de  gas- 
tadores ,  pela  faculdade  de  minerar ,  vem 
por  consequência  á  ser  mais  avultado  o 
consummo  dos  géneros ,  e  a  cultura  pro- 
porcionadamente mais  extensa.  Quanto  res- 
peita á  População ,  nimguem  ignora ,  que 
a  pobreza  he  um  obstáculo  ao  seu  augmen- 
to, ao  menos  entre  os  Povos  civilisados , 
que  desconhecem  alguma  Lei  contra  os  Ce- 
libatários. O  homem  sem  paixão ,  com  dif- 
Acuidade  se  decide  á  tomar  um  estado , 
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em  que  prevê  maiores  precisoens ,  e  ne- 
cessidaddes:  a  sua  pobreza  já  lhe  he  one- 
rosa :  e  como  há-de  querer  augmenta-la  pela 
mulher ,  e  filhos  ?  O  espirito  do  homem  tem 
forcas  para  afrontar  a  miséria,  e  necessi- 
dade própria;  mas  não  resiste  certamente 
r  esses  males ,  quando  vê  as  pessoas ,  que 
ama  com  ternura,  acuommettidas  por  taes 
flagellos.  Portanto,  a  repartição  bem  con- 
duzida das  Terras  Diamantinas,  dando  meios 
de  subsistência  á  mais  de  mil  famlias ,  faz 
outro  numero  igual  de  subdivisoens  á  fa- 
vor dos  seus  dependentes.  A  8.a  e  ultima 
utilidade  he  relativa  ao  Quinto  do  Ouro. 
Não  prometto  um  augmento  exagerado  or- 
dinariamente pela  imaginação  de  muitos  En- 
tusiastas ,  que  em  ponto  grande  veem  sem- 
pre as  fortunas  futuras.  He  verdade,  que 
o  Paiz  foi  abundantíssimo  d'este  metal ,  e 
que  os  Contratos,  e  Administração  deixá- 
ram  de  aproveitar  tanta  riqueza ,  como  po- 
diam ,  e  deviam  fazer :  mas  he  também  cer- 
to ,  que  extrahiram  muita  quantidade  de  ou- 
ro, e  que  até  o  anno  1794 ,  minerou  a  Admi- 
nistração 44:851  *„3„  :  e  como  a  mineração 
tem  sido  atégora  nos  Rios ,  fícaudo  intac- 
tas as  Matrizes  destas  riquezas  ,  que  sam 
os  montes ,  podem  d^alii  descrobrir-se  abun- 
dantes porçoens  de  ouro ,  e  ser  muito  mais 
importante  a  mineração  futura. 

Não  he  só  a  Dimarcação  Diamantina 
a  que  podece  o  embaraço  da  extracção  do 
ouro.  O  Rio  Claro  em  Goiás ,  (  5  )  e  al- 

(  b  )  Vede  a  Memor  cfè«êa  Província,  no  T.  y.Oap. 
3.  Nota  do  A* 
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g\ms  cm  Mato-Gròssd,  também  estam  ve- 
dados ,por  haverem  n*  elles  Diamantes :  á 
todos  se  deve  estender  a  faculdade  da  mi- 
nerarão ,  e  todos  devem  concorrer  no 
tempo  presente  para  as  necessidades  urgen- 
tes do  Estado.  Nestes  lugares  ,  em  que  não 
há  estabelecida  uma  Administração  de  Dia- 
mantes ,  devem  estes  ser  avaliados  ,  pagos , 
e  arrecadados  pelas  Juntas  da  R.  F. ,  como 
qualquer  outro  negocio  da  sua  inspecção, 
e  remettido  com  os  Quintos  d'aqueilas  Ca- 
pitanias nas  occasioens  do  costume. 

Não  devo  passar  em  silencio  ,  nem  tra- 
tar de  quimérica  a  esperança  de  uma  util , 
e  nova  Descoberta  física,  de  que  há  mui- 
tos indícios  ,  e  factos  ,  que  a  approvam.  To- 
dos sabem ,  que  na  Azia  sam  os  Diaman- 
tes mineradas  nas  matrizes ,  ou  nos  mon- 
tes ,  o  que  vaile  o  mesmo ;  no  Brasil ,  pelo 
contrario ,  tem  sido  extrahidos  dos  Rios , 
e  lugares  próximos ,  por  onde  elles  corre- 
ram ,  e  ficaram  ,  já  porque  as  aguas ,  e 
correntes  profundaram  os  seus  leitos ,  e  ca- 
níies,  já  porque  os  obstáculos,  e  catara- 
tas ,  que  faziam  elevar  as  mesmas  aguas , 
se  diminuíram  ,  e  já  finalmente  por  outras 
convulçoens  físicas,  que  o  Mundo  tem  ex- 
perimentado em  diversas  Épocas.  A  prova 
disto  he  acharem-se  Diamantes  misturados 
sempre  com  o  cascalho  (  que  não  he  ou- 
tra cousa  mais ,  do  que  pedras  ,  cristaes  , 
e  areias  ) ,  cujas  figuras  mostram  com  evi- 
dencia terem  sido  arrojados  por  um  liqui- 
do, e  que  no  movimento  de  rotação  tomá- 

Part.  2.   Tom.  VilL  Qq 
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rnm  a  tígura  esférica,  com  que  se  acham  , 
*  Dão  tinham  na  sua  origem.  A  pedra  ha 
sempre  irregular :  o  cristal  he  sempre  se- 
xagono:  portanto,  a  forma»  que  se  encon- 
tra no  cascalho ,  he  accidental,  e  por  igual 
accidente  foram  arrojados  ,  com  os  Diaman- 
tes, das  suas  matrizes  montanhosas,  em 
que  existem.  Estas  mutrizes  podem  ser  des- 
cobertas  pelo  Systeroa  da  mineração  fr au- 
ra ,  e  livre  ,  o  que  não  pode  accontecer  na 
Administração ;  porque  o  temor  de  passar 
por  mão  do  Administrador,  e  de  arriscar 
serviços ,  não  deixa  lugar  á  tentativas.  A 
Natureza  he  igual,  ou  a  mesma  em  toda 
a  parte ,  na  fabrica  das  suas  producçoens : 
por  que  razão  há-de  diversificar  esta  fabri- 
ca na  Azia,  e  no  Brasil?  Aqui  vimos  já 
alguns  sinaes :  tem  sido  descobertos  mui- 
tos ,  e  bons  Diamantes  nas  Serras ,  e  Mon- 
tes elevados ;  mas  faltáram  os  exames ,  e 
excavaçoens  profundas  para  se  verificar  a 
minha  conjectura  ,  que  deixo  ao  tempo ,  e 
á  liberdade  da  mineração.  A  do  Ouro  teve 
os  mesmos  principios ,  e  passando  progres- 
sivamente dos  Rios  aos  lugares  vizinhos  (  á 
que  deram  o  nome  de  Taboleiros ,  quando 
a  terra  era  igual  de  grupiáras,  e  declive  ) 
dahi  subiu  aos  montes,  onde  hoje  se  tra- 
balha com  utiladc  maior,  e  artificio. 

Nada  mais  resta  na  exposição  do  meu 
S y  s  te  ma ,  do  que  calcular  o  valor  dos  Dia- 
mantes pelos  seus  quilates  ,  e  pesos ,  para 
mostrar  o  preço ,  por  que  S.  Magestade  o» 
deve  pagar  ao  Mineiro,  Este  calculo  na<* 
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he  cetebrino;  mas  assenta  no  preço  geral 
da  Europa;  e  para  esse  efeito  consultei  Luiz 
Jozé  de  Brito,  o  homem  que  actualmente 
conheço  com  superior  intelligencia  nesta  ma- 
téria ,  de  quem  tive  a  tabeliã  da  tarifa  dos 
valores  dos  Diamantes,  como  aqui  se  vê, 
N»  3.°  He  verdade ,  que  as  minhas  ideás 
á  este  respeito  não  eram  muito  distantes  dn< 
de  Brito  ;  mas  faltava-me  a  certeza  dos  Va- 
lores no  Paiz  Estrangeiro ,  e  Ignorava ,  co- 
mo ainda  hoje ,  o  preço  por  que  S.  Majes- 
tade tem  contratado  a  venda  com  os  di- 
Tersos  Compradores,  ou  Commissarios. 
*  Os  Diamantes  que  seextrahem  por  con- 

ta de  S.  Magestade,  vem  da  America  di- 
vididos  em  quatro  Lotes  ,  ou  grandezas  :  a 
correspondência  ,  que  pelo  ordinário  se  acha 
nestas  pedras,  he  do  2.°  lote  áo  1.°,  coroo 
de  2  á  1 ;  do  3.°  ao  2/ ,  como  de  !í  u  1; 
e  do  4.*  ao  l.t,  eomo  de  7  á  1 ;  e  cus* 
tam  á  S.  Magestade,  calculada  a  despeza 
de  uns  an nos  por  outros  ,  á  6U487  reis  por 
quilate.  Dentes  quatro  Lotes  (  não  entran- 
do as  pedras  de  6  quilates  para  cima ,  por- 
que tem  valor  separado ,  e  cada  um  sobre 
si,  segundo  o  seu  tamanho  )  dá  ao  1.°  dez 
grandezas  diversas,  que  sam  do  1.°  lote, 
2;  do  2.*,  2;  do  3,  3;  do  4.*,  3;  como 
se  mostra  no  mapa  N.  3 ,  em  que  vam  as- 
sinaladas as  grandezas ,  que  entram  em  ca- 
da separação.  Destas  dez  qualidades,  de- 
pois de  escolhidas ,  e  lotadas  nas  propor- 
çoens  competentes ,  he  que  em  Olanda  se 
formam  as  partidas ,  que  de  ordinário  se 

Qq  B 
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vendem  a  33  Florins  (  6  )  por  Quilate  ,  que , 
regulada  a  variação  dos  Câmbios  ,  poderá 
fazer  11U  réis. 

Este  he  o  preço  de  Olanda :  o  da  F. 
R.  he  de  6U487  reis  ,  como  fica  dito ;  mas 
com  a  differença  ,  que  he  pelos  Diamantes  , 
como  saem  da  mina ,  e  aquelle  he  pelos  Dia- 
mantes escolhidos,  e  lotados.  Destes  dous 
preços  sai  uin  médio,  pelo  qual  a  F.  R. 
deve  pagar  o  quilate  de  Diamantes  ao  Mi- 
neiro; e  vem  á  ser  á  razão  de  5U160  reis 
no  qual  lucrará  a  F.  R.  1U327  reis  por 
quilate ,  como  fica  mostrado  :  e  este  pre- 
ço embaraçará  infalivelmente  a  tentação  do 
Mineiro ,  para  deixar  de  o  vender  ao  ex- 
traviador ,  e  preferir  a  F.  R.  á  todo ,  e 
qualquer  comprador. 

Suppondo  a  extracção  annual ,  pelo  me- 
thodo  da  mineração  franca,  ser  de  2 U  oi- 
tavas de  Diamantes,  vem  esta  á  custar  á 
F.  R.,  pelo  preço  estabelecido,  18():600U 
reis,  e  lucra  a  mesma  F.  com  o  Estran- 
geiro 4(>:445U  reis ;  vantagem  esta  incal- 
culável pela  união,  que  faz,  com  as  que 
ficam  demonstradas  neste  novo  Systema. 
Não  sendo  porem  escusadas  as  cautellas, 
para  evitar  a  prevaricação ,  o  dolo ,  e  a 
má  fé  ,  parecia-me  ainda  necessário  assinar 
algum  premio  ao  Preto  mineiro ;  que  raa- 


(  6  )  Moeda  de  prata ,  ou  de  ouro ,  que  tem  vá- 
rios valores.  O  de  Alemanha  vai  *420  reis :  o  de 
Hespanha  780:  o  de  Palermo,  e  Sicilia,  450:  o. 
de  Ollanda ,  360  reis.  Nota  do  A. 
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infestasse  qualquer  Diamante  de  peso  de 
ífi  quilates  inclusive,  paraque  o  seu  pro- 
prietário, ou  Senhor,  não  seja  tentado  a* 
t>ceulta-lo.  O  premio ,  que  mais  tenta  a 
esta  qualidade  de  indivíduos,  hè  a  Liber- 
dade, a  qual ,  sendo  comprada  pela  F.  R.  á* 
seu  Senhor  por  uma  justa  avaliação ,  hè  de 
tão  pouca  importância,  que  ainda  o  valor 
da  pedra  pago  ao  Proprietário,  pode  com 
«ste  acerescimo,  que  evita  a  fraude,  e  o 
prejuízo  comtemplado  no  extravio. 

Do  Systema  exposto,  no  caso  de  ser 
approvado  por  S.  Majestade ,  seguem-se  as 
providencias  para  o  seu  estabelecimento.  A 
mineração  diamantina  livre,  e  franca  aos 
moradores  da  Demarcação ,  comprando  S. 
iMagestade  os  Diamantes  a  5U160  reis  por 
quilate :  e  para  não  accontecer ,  que  os  mo- 
radores das  outras  Commarcas  da  Capita- 
nia larguem  os  seus  estabelecimentos  anti- 
gos de  Lavras ,  e  Roças ,  com  esperança 
de  melhor  fortuna,  deve  recahir  a  reparti- 
ção das  terras  da  Demarcação  nos  seus  na- 
turaes ,  e  actuaes  moradores  somente.  A 
repartição  deve  ser  feita  segundo  o  Regi- 
mento do  Ouro,  Additamento,  e  Ordens. 

Por  nenhum  titulo  se  faram  grandes 
concessoens.  A'  proporção  que  o  Mineiro 
mostrar  o  lavor  das  dada»  concedidas  ,  se 
lhe  devem  permittir  outras  ,  saindo  do  seu 
domínio  immediatamenté  as  que  deixar ,  pa- 
ra se  poderem  requerer,  e  dar  a  quem  as 
pretender,  semque  o  Proprietário  primeiro 
possa  allegar  direito  algum  para  ser  ma- 
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nutenido  na  posse  d*ellas ,  ápenas  tiver  de- 
clarado que  as  lavrou,  e  pedir  outras  por 
esse  titulo. 

O  uso,  ou  antes  abuso ,  de  conceder 
por  cortes  extensão  alguma  de  terra»  de- 
ve ficar  abolido:  e  toda  a  concessão  del- 
ia será  medida,  e  demarcada. 

Ao  Intendente,  como  único  Ministre 
encarregado  desta  Inspecção ,  e  o  roais  vi- 
sinho ,  ficará  pertencendo  a  repartição  das 
Terras:  e  o  mesmo  Intendente,  com  um 
Guarda-li vros  ,  e  um  Thesoureiro ,  serara 
bastantes,  e  de  sobejo,  para  receberem, 
pagarem  ,  e  avaliarem  conjuntamente  todos 
os  Diamantes  extrahidos ,  que  devem  en- 
trar em  Cofre  no  fim  de  cada  Semana,  e 
dia ,  para  isso  determinado ,  sendo  os  Mi- 
neiros ,  e  Faiscadores  obrigados  á  apresen- 
ta-los então  para  receberem  o  seu  preço, 
ficando  assim  entendido,  que  ninguém  os 
possa  guardar  em  sua  Casa  mais  de  oito 
dias. 

Como  do  Calculo  á  cima  feito  200U 
oitavas  de  Diamantes  ,  que  se  poderam  ex- 
trahir  annualmente ,  importam  em  180:900U 
reis  ,  outra  igual  quantia  deve  ser  a  assis- 
tência da  F.  R.  para  pagamento  dos  Dia- 
mantes extrahidos :  e  no  caso  de  ser  a  ex- 
tracção roais  exuberante ,  ou  o  seu  paga- 
mento ,  ficará  este  demorado  para  se  rea- 
lisar  na  assistência  do  anno  futuro,  cora 
preferencia  á  extracção  próxima ,  ou  se  pas- 
saram Letras  sobre  a  F.  R.  de  Villa  Rica  t 
como  parecer  mais  util.  fie  a  assistência 

ê 
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for  superior  a  extracção  annual ,  ficará  em 
Cofre  para  o  anno  que  se  seguir. 

O  convencido  de  comprar  Diamantes 
«leve  ser  castigado  irremissível  mente  com  a» 
penas  da  Lei  de  11  de  Agosto  de  1/53,  e 
da  outra  de  1  de  Agosto  de  1771  >  ainda- 
que  allegue  em  sua  defensa,  que  os  com- 
prou, para  vende-los  á  F.  R ;  poisque  ella 
não  necessita  de  semelhantes  procuradores. 
Os  4,  11 ,  37  do  Alvará  de  2  de  Agos- 
to de  1771  s  devem  ficar  em  seu  vigor  in- 
teiro: a  disposição  do  Alvará  de  II  de  Agos- 
to de  1753  $  12  deve  infalivelmente  exe- 
cutar-se ,  para  ser  o  Destacamento  Militar 
rendido  em  cada  seis  mezes ,  desde  o  seu 
Commandante ,  até  o  ultimo  Soldado ,  fican- 
do ao  arbítrio  do  Intendente  a  escusa  de 
voltarem  ,  ou  não ,  os  mesmos  áquella  De- 
marcação. Como  para  o  serviço  actual  he 
muito  bastante  uma  só  Companhia  de  Pe- 
drestres ;  deve-se  abolir  a  chamada  do  Cow- 
trato :  e  sendo  a  da  Intendência  paga  pelos 
Impostos  das  Lojas ,  e  Tavernas ,  em  nu- 
mero determinado  pelo  §  33  do  Alvará  do 
1.°  de  Agosto  de  1771 »  ficará  livre  á  todo 
o  morador  usar  do  mesmo  Commercio  de 
Loja,  ou  Taverna,  pagando  com  effeito  o 
mesmo  Donativo  em  benificio  da  F.  R. 

N.  B.  O  presente  calculo  não  serve  nem 
para  a  Fazenda  Real ,  nem  para  os  extra- 
viadores.  He  necessário  fallar  em  lingua- 
gem i  que  elles  entendam  ,  ou  os  Mineiros , 
no  caso  de  ficarem  livres  os  Diamantes , 
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comprando-os  Sua  Magestade  por  corto  pre- 
ço. Nos  paizes  de  Minas ,  ouro  ,  e  diamantes  , 
sam  pesados  na  mesma  balança  :  não  se  falia 
em  quilates:  vinteins,  quartos,  meias  oi- 
tavas ,  e  oitavas ,  lie  o  seu  modo  de  oon- 
tar  ;  porisso ,  o  meu  voto  seria  seguir  á  ri<- 
ca  o  methodo  estabelecido.  Um  vintém  de 
diamantes  queria  eu  que  fosse  pago  por  meia 
oitava  de  ouro  ;  uma  oitava  de  diamantes , 
em  que  entrassem  pedras  de  quatro ,  cin- 
co ,  seis  até  dez  vinteins,  o  que  he  pela 
linguagem  do  paiz  i  „  2,  seria  reputada  de 
á  100UOO0  reis,  ficando  á  arbítrio  do* 
empregados  na  compra,  e  adminis tracção f 
ajustarem  a  oitava  de  diamantes,  segun- 
do as  quantidades  das  pedras ,  que  ella  con- 
tivesse de  um  á  dez  vinteins.  Por  este  me- 
thodo lucrava  a  F.  K.  talvez  a  metade ,  do 
que  indica  a  Tabeliã  do  preço  por  quilate. 
Os  diamantes  contemplados  na  Tabeliã  do 
meia  oitava ,  até  uma  oitava ,  ou  pela  lin- 
guagem do  paiz ,  de  16  á  32  vinteins ,  de- 
veriam ter  maior  valor ,  para  não  haver  ris- 
co de  poder  concorrer  o  Extraviador  cora  a 
F.  R.  na  sua  compra. 

N.  13.  A  Lei  de  13  de  Mato  de  1803,  que  está 
•úspenta  até  o  presente,  he  impossível  executar-se  nos 
^3,  e  4  do  Artigo  (i.  Por  elles  importa  a  taxa  terri- 
torial, por  anno,  de  cada  legoa  quadrada,  dividida  era 
datas  de  15  braças  em  quadro^  48:O00UOOO  rs.  Tendo 
n  Demarcação  Diamantina  25  letçoas  em  quadro,  he  a 
importância  da  taxa  territorial  1  :iâO0:0CK)U000  rs ,  im- 
portância que  não  ha  cm  todas  as  Minas. 

♦ 

FIM  da  Pari.  2*  do  Livro  8.° 
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Mappa  do  Rendimento  e  Despeza  da  Real  Êxtração 
dos  Diamantes  nos  annos  abaixo  declarados. 


Diamantes  extra- 
indo». 


Oiro  cxtrahido 


ANNOS 


1„932 

2„876 

^,119 

2„107 

2„137 

2„315 

2„232 

2„255 

]„825 

2„205 

2,,9í?8 

2„749 

3„543 

2„U5 

2„752 

1„623 

l„63õ 

1„688 

1„883 

1„621 

1„490 

1„583 

1„893 


í  1 
i  7 
1 
l 

2 

3  i 
7 

i  M 

i  1 

1 1 


i 

I 

4 


i 

i 
i 


)1 

7  f 
2 

7 
1 
1 
1 

7 
7 


i 


13„583 
10,,619 
10„559 
17„707 
17„846  i  6 
28„024  5 
25„592 
2l„106 


4 

2 
6 

i  6 


25„126 
33„792 
28„297 
24„177 
24„927 
18„234 
17„78l 
11  ,,763 
15„553 
15„482 
12„8U 
13„564 
16„856 
15„132 
27„308 


i  7 

i  7 

i  7 

i 


7 
4 
4 
6 
2 
3 
6 
4 

i  r 
i  M 


2 
* 

t 

1 
4 

i 

i 


43 1:491  ,,462 
36h468„500 
266:305„586  J 
264:798„698 
295:607„09l 
260:584„173 


! 


248:066„219 
2I4:766„562 
233:245„067  { 


239:662„086 
279:8 16„394 
268:5 15„7 14 
266:950„282 
269:676„202 
262: 131  ,,925 
260:990„858 
278:488,,  122 
244:369„114 
236:021  ,,722 
250:008„030 
250:000„000 
250:' 
250:000 


i 

4 


mil 


23   48„547  |    2     449„85l  {    3  6,184:963„8!0 
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idos  de  todos  os  Empregados. 


n  a  soma  antecedente. 

tas  de  carga  dos  serviços 
das  conduções  dos  manti- 

gaduras  dos  Administrado- 
que  andão  com  as  ditas 



is  de  carro  do  serviço  das 


  264:419„7I2 

2:418„650 
495„300  2:9i3„950 


scravatura  enferma  própria 
içáo  que  vem  a  curar-se  no 
os  Serventes  do  mesmo  , 

mazem  &c  

ío  de  330  Escravos  pouco 
m,  próprios  da  Real  Ex- 
ilados nas  Lavras  

>ediente  das  luzes  para  os 

>spital,  e  Botica  

destrezas  miúdas  de  rações 
s  dos  Negros  empregados 
do  necessário  deste  Arraial 
is ,  e  com  os  que  acompa- 
luctores  dos  Diamantes  &c. . 
zendas  ,  e  Fabricas  despen- 
nente  no  costeio  das  Lavras 


>  • « 


ajudas  de  custo  que  cos- 
aos  Feitores  que  conduzem 
ao  Rio  de  Janeiro,  que 
Villa  Rica  duas  vezes  no 
da  assistência  para  esta 
)  ;  e  a  vários  Pedestres  ex- 
Cartas  ao  Rio  de  Janeiro, 
tancia  da  consignação  feita 
•adores  dos  Serviços  para 
se  us  cavai  los  


pta  conta  o  Oiro  que  rc- 
i  extrahe  em  cada  hum  an- 
b  Diamantinas  


1:360 


2:119„325 


90. 


200„000 


H:000„000 


500.  ,000 


276„000 


2S5:S78„9S7 


32:000„000 
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Mappa  dos  di  Aferentes  tamanhos  dos  Diamantes  ,  modo  dos 
surtimentos  dos  que  vem  do  Serro  Frio  ,  a  corresponden* 
cia ,  que  os  Lotes  tem  entre  si  a  respeito  do  tamanho  ,  c 
finalmente  o  preço  porque  sahem  á Fazenda  Real,  regula- 
dos huns  annos  pelos  outros  ;  a  saber  : 


1.  *  Lote  | 

2.  °  dito  he  ao  I."  Lote  como  de  2  a  1  l/"?!" 

3.  '  dito  heao  2.-   3  a  1  í6»??lpor 

4.  "  dito  heao  1.-   7  a  1 


quilate. 


Differentes  tamanhos  em  que  se  dividem  os  4  Lotes,  e  va- 
lores correspondentes. 

flO  qualidades  de  16  a  25  em 
3      quilate  a  31  „000  por  8.»  ou  a  1„823  por  quilate- 
4.°  Lote^   9  d.*    9  a  15  d.°  41  ,,000  d/  2„4I2 
L  8  d.*    7  a    8  d.    05„000  d.  3„82:> 

(7  d.*    5  a    Gd.    9o\,000  d.  5,,617 
Cd.*   4  a   5  d.  110„000  d.  6„47l 
5  d.»    la   2  gr.  120„000  d.  7„059 
«,0  f  ,  $  4  d.»   2  a   3  d.  130„000  d.  7„647 

Z.    UOIC  l   3  â  *    4  a    C  J#  140„000  d.    8„235  Preço  total  do 

2  d/   2  a    3  d.  155„000  d.  9„118  í^iiate 

l  d.»   3  a   5  d.  174„000  d.  9„943  

6  a    7  d.    10„500   68„250 

8  a    9  d.    14„000   119„000 

10  a  11  d.    18„500   194„<)00 

12  d.    22„000    264  ,,000 

13  d.    27„000    351  ,,000 

14  d.    29„000    406„000 

15  d.    32„000    480„000 

16  d.    35„000   5(i0„000 

17  d.    40„000    608„000 

18  d.    45„000   801„000 

19  d.    50„000    950„000 

20  d.    55„000   1:100„000 

21  d.    57„000   1:197„000 

22  d.    61  ,,000   1:342„000 

25  d.    65„000   1:495„000 

24  d.   70„000    2:680„000 

25  d.    72„000   1:800„000 

26  d.    78„000    2:028„000 

27  d.    86„000   2:322„000 

28  d.    92„000   2:576„000 

29  d.  100„000   2:900„000 

30  d.  110„000   3:300„000 
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.  CAPITULO  IV 

'Bispado s  e  sim  ereação  252 
Bispos  D.  Fi\  Barthohinea  Manoel  Men- 
des dos  Reis.  254 
D.  Fr*  Cuvriano  de  S>  Jor.*\  d. 
D.  Fi\  Domingos  da  iincar nação 
Pontével,  d. 
D.  Joakim  Br.vçe?  de  Figueiroa,  d. 
D.  Fr.  Jozé  da  Saalissinia  2W«- 
dade.  253 
D.  Fr.  Manoel  âa  Cruz.  258 
Capitania ,  c  ffita  erecção.  23 
Cuthcdral  (  Sé  J  e  suas  Ministros.  255 
Diamantes.  Vede  «=  Hf/fa  do  Príncipe  = 
e  ahi  a  Memoria  do  Arraial 
do  Tijuco. 
Discurso  sobr  o  St/slema  de  Arrecadarão 
dos  Diamante? ,  por  Luiz  Beltrão  de 
Gouvea.  258 
CovernaJores ,  André  de  Mello  e  Castro.  29 
Antonio  dc  Albuquerque  Coelho  23 
Antonio  (  D.  Fr.  )  do  Desterro 
(  Bispo  ) 

Jozé  Fernandes  Pinto  Alpoim 

( Brigadeiro  30 

João  Alberto  CastcUo-branco  ) 

Chanceller 

-Antonio  ( D. )  Alvares  da  Cunha  31 
Antonio  Carlos  Furtado  de  Men- 
donça 38 
Antonio  (  D.  )  de  JVoronha  o9 
Bernardo  Jozé  de  Lorena  5? 
Sr  ás  (D.)  Balthasar  da  Silveira  2* 

1  « 


Digitized  by  Google 


índice  do  T.  8  P.  Segunda 


Francisco  ( D. )  de  Assis  Mas- 
carenhas 57 
Gomes  Freire  de  Andrada  29 
Jozé  Antonio  Freire  de  Andrada  50 
Jozé  (  D.  )  Luiz  de  Menezes  32 
Lourenço  ( D.  )  dc  Almeida  28 
Luiz  Antonio  Furtado  de  Mendonça  50 
Luiz  da  Cunha  de  Menezes  d. 
Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva  31 
Manoel  (D.)  de  Portugal  e  Cas- 
tro 57 
Martinho  de  Mendonça  Pinna  e 

Proença  30 
Pedro  (D.  )  de  Almeida  Portugal  26 
Pedro  Antonio  da  Gama  e  Freitas  38 
Pedro  Xavier  de  Athaide  57 
Rodrigo  (  D.  )  Jozé  Menezes  40 
Igrejas  Matrizes.  Sob  as  memorias  das 
Mias  ficam  referidas  as  que  existem 
dentro  do  Termo  Civil  de  cada  uma 
Julgados  233 
População.  Sob  as  memorias  das  TV-  257 
tas  ,  e  das  Igrejas  Matrizes  >  re- 
fere-se   a  população  comprehen- 
dida  numas  ,  e  ri  outras,  ainda  que 
inca  acta  m  en  te. 
Seminário  Episcopal  80 
Situação  da  Província,  e  sua  divisão  com 

as  limitrojihes  58 
Fdlae  do  Carmo ,  aliás  Cidade  de  Ma- 

rianna  76 
Rica  78 
Real  do  Sabard  98 
JYooa  da  Rainha  110 
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do  Príncipe  \&' 

JVova  do  Infante  115 

de  S.  João  d'  EIRei  1 2<' 

de  S.  Jozé  I2ÍJ 

do  Bomsuccesso  do  Fanado  157 

de  Queluz  193 

de  S.  Bento  de  Tamanduá  10o 

de  Barbacena  209 

da  Princeza  da  Beira  264 

de  Paracatú  do  Príncipe  210 

de  Santa  Maria  de  Baependi/  220 

de  S.  Carlos  de  Jacnhy  232 


JV  B.  Seguindo  a  memoria  das  Villas  na 
ordem  declarada  d  pag.  57  >  por  descuido 
do  Compositor  variou-se  na  Typografia  esse 
roteiro ,  ficando  referida  a  Villa  do  Príncipe 
dopois  da  de  S.  JozJ ,  e  transferida  /yor  isso 
do  seu  lugar  próprio  ( segundo  a  sua  anti- 
guidade )  ,  que  he  o  immediato  depois  da 
Villa  J\ova  da  Rainha ,  como  deima  se  rol- 
loeou* 

3  ** 
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ERRATAS. 

Pag.  N.  L.  Erros  mais  notav.  Emendas. 

4  6  Taibeté  Taibaté. 

7    n.     2  correspondente  31  correspondente  32 
9         I4r  obdiencia  obediência 
10   n.    27  ot  Asiáticos  os  Asiaticoí 

SI  a  bentre  há  entre 

19         He  injustn  e  injustas 

n.    19  Claudino  Cláudio 
19  1  c  de  auxiliador  das  e  auxiliador  das 

2(i    n.      1  Vedeo  §  Vede  o  § 

22  Estendendo  Excedendo 
n.     7  senão  se  não 

57    n.     1  acerescia  geral       a  ceres  cia  a  geral 
n.     7  de  18oí>  de  ITuò* 

n.     9  de  17^6  de  1778 

37    n.      1  nota  (28)  nota  (29)  pag.  43 

N-  B.  Esta  pagina  foi  numerada,  por  des- 
cuido do  Compositor  da  Typografia- 
com  o  numero  49 
43  T>  emeujo  cm  cujo 

10  sobre  dito  mez      sobredito  mez 
47   n.    17  e  nota  (27)  e  nota  (27.)  V.  nom 

(3)  pag.  IbS 
59  1  Mantiqueira  t    e  Mantiqueira:  (ClJ.a 

(34)  iínnlmente  finalmente 

65  10  devisor  divisor 

31  traspassado  de  cs*  traspassados  dc  cspU 
pinhas  nlias 

66  n.     I  nota  (71)  sob        nota  (l)  sob 
71  10  (45)  a  quem         (13)  (a  quem 
73    n.     9  na  conceitaçao      na  ncceitaçno 

76         20  de  Villa  líeul  do  do  Leal  Villa  de  X. 

Ribeirão  do Car*  Sra.  do  Carmo, 
iwo,  quando  El-  quando  EJUci 
Hei  a  confirmou  a  confirmou  a 
no  mesmo  anuo.        14  d' Abril  do 

mesmo  a  uno. 

£0         12  íbddndo  adia        fundado  ,  .pelo  1?. 

Bispo    D.  Fx# 
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ERRATAS. 


Plg.  tf.  L.  Erros  mais  notav.  Emendas. 


Sò 
93 


96 

100 
101 
103 

104 
106 
121 
122 
123 


n. 


26  340*. 


32  do  Conselho 
IS  eregisse 
32  onde  tributam 
11  quanto 
1 1  grandeza,  um 
26  Não  obestante  a 
5  outras  produzem 

10  Antonio,  Dias 

18  Janeiro,  se  conta 
14  Meza  de  C.  O 
23  acrntos 

21  diminuindo  a  sua 
2  a  40$  00  eruzados 
1  no  Porto 

17  na  altura  de 

14  léguas 

19  Curado 
8  chumb 

34  Nosta  Commarca 
20 


estam 


^25    n      1  nota  (27) 


Manoel  da  Cruz 
em  1 749  com 
esmolas  dos  ha- 
bitantes da  Pro- 
víncia Mineira , 
cuja  Caza  se 
Dignou  El  Rei 
D.  Joz«'í  1/  to- 
mar  sob  a  sua 
Protecção  Real , 
acha  a 

340° ,  cujo  local  he 
quasi  plano  ,  e 
e  dos  mais  agra- 
dáveis. 

do  Concelho 

erigisse 

onde  se  tributam 
quando 

?randcza.  Um 
íáo  obstante  a 
outras  fructas  pro- 
duzem 
Antonio  Dias 
Janeiro,  conta 
Meza  da  C.  O 
assentos 

diminuída  a  sua 

a  40$  000  cruzados 

8.*  no  Porto 

em  latitude  de 

Jegoas 

Curato 

chumbo 

Nesta  Commarca 
animal  ;  cada  carro 
SOO  réis ;  estam 
nota  (28;  pag.  41 
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m 
ih 

1M 


m 
i 

Q.  1^ 


D. 


5 
22 
12 

n.  1 

IL  22 


22 


Fre^uezia,  c  se   Freguesia,  que  se 

devidiíam  as         dividiram  as 
de  17  £3  que  orde- 
nando 

e  fallcceu  no 
dos  Paços 


Resolução 
í  onizias 
Sob  esse 
Fabricas,  Nave- 
garão 

presomia 

dos  direitos  do  Sal 


de  1753  ordenando 
e  fallecido  no 
dos  Passos 
Resolução 
Conezias 
Sobr'  esse 


Fabricas,  e  Navega- 
ção 
presumia 


iius  uirem»s  ,  shí  uuvií* 

entender  applica- 
vpI  somente  ao  Sal 
Nacional 

14  fblhtda 

falhada 

1j8 

33  .Arraiias 

.A  rraiaes 

159 

1  Maeus 

Matheus 

JC1 

1  acautella-se  o 

acautellasse  o 

liiá 

2  Novas  um 

Novas  ,  por  Alvará  de 
22  de  Janeiro  de 
de  1810,  um 

167 

8  Itnmcambira 

Itucambira 

18  edeficárnm 

edificaram 

168 

2  n'  ma 

n'unia 

£2  Extrema  perten- 

181 

cente 

Extrema  (pertencente 

22  1781  re  nnio 

1784  se  unio 

183 

21  do  Cartello 

do  Corvello 

m 

£0  Com- mana 

Commarca 

18S 

.:0  o  de  S.  João 

O  de  S.  Jopo 

32  Itamurandiba 

Itamarar.diba 

190 

'.A_  ggisolitas 

grisolitas 

lí>  de  recolhidas 

de  Recolhidas 

199 

2  |8  recolhida* 

as,  Recolhidas 
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195  11  aquém  •  quem 

196  25  para  que  paraque 

198         10  3(5  de  Marianna  5(i  legoas  de  Marianna 
33  de  Marianna  de    de  Marianna  mais  de 
200  7  memoria.  Sua  si- 

tuação memoria ,  cuja  situa* 

202  7  dever,  consultao io  dever  ,  Consultando 

2á  da  Conceição ,  da 

Ibiiipóca  da  Conceição  da  Ibiti* 

póca. 

2G  do  Mato)  Manti- 
queira do  Matõ  (Mantiqueira 
23  Pereira,  Bcou  por- 
tanto pertencendo  Pereira.  Fico  ',  portan- 
to essa  Capella  pertta* 
cendo 

S8  Reacho  Riacho 
St  d'  !!a  corre,        d' ella  corre  , 
ib.  Eivar,  a  povoação  Eivar,  abrangendo  a 

povoação 

503         H  ir-ral mente  duas 

fVcffitczias        igualmente  as  tres  Fre- 

Çuezias 

204  1  Prittcezo,  fia  Beiro  Princeza  da  Beira 

£07        S4-  procederam  precederam 
£08  1  pi  lenido  Con* 

t'.iÍLoú*3tí  pretensão  ,  Coniultou- 


r  r\ 


209  t  pe'í~  Resolução  pela  R^Iurão 

l  i  de  .Julho,  e  de  Junho,  c 

CiO         21  derâo  iterara 

22  circtwtanciaa  circunstancia* 

£09         18  do  Civil  cb  Cível 

28  ate  até 

213         23  calunga  caluraba 

91J         0  deoeudenU  dependem* 

b  al^uua  •  ulguni 
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215         27  Cazas,  semelhan- 
tes Cazas  semelhantes 

217  7  Parrochiaes  Parochiaes 

218  28  Igrejas,  Matrizes  Igrejas  Matrizes 
33  15^15/  15°  15' 

221  12  Conselho  Concelho 

222  23  da  parte  na  pnrte 
26  Engegno  Engenho 

28  habitantes  to  tem- 

po habitantes  no  tempo 

29  estabelicimento  estabelecimento 
d.  Capitação,  Vigá- 
rio Capitação ,  tendo  por 

guia  o  Vigário 

32  e  centenciar  por 
esse  facto  ( fo- 
ram e  sentenciar   por  esse 

facto  /  foram 

223  7  que  accompanhá- 

ram  á  que  accompanhá  ram.  é 

224  20  agoardente  aguardente 
229         14  pelo  da  pelos  da 

232  22  S.  Pedro ,  de  Al- 

cantara, he     S.  Pedro  de  Alcantara, 

he 

233  19  detudo  de  tudo 

23  esta  Freguezia    está  a  Freguezia 

235  30  Parahiba antes  Parahiba,  ante§ 

236  19  se  descobram     se  descubram 
937  9  Ainda  que  Aindaque 
239         11  em  quanto  emquanto 

248  21  lilha  linha 

249  15  fabricas,  efecti- 

vas fabricas  e  flectiras 

250  11  edifiadas  edificadas 

251  n.     1  Vede  Cap.  1  no- 

ta (*)  e  Cap.  3 

jiota  (43)        Na  era  171 1  &c.  como 

9 
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está  sob  a  no» 
tu  pag.  253 
252        25  174(5.  (19)  O  Rio  174G.  O  Hio 

N.  B.  Por  pouco  advertido  o  Compo- 
sitor da  Impressão  barulhou  as  notas 
desde  a  ( 1  l.a)  ,  invertendo-as.  A  pre- 
sente nota  (12)  não  convém  aquV, 
pertencendo  aliás  ao  fim  deste  ^.  on- 
de se  poz  (l^i)  cuja  uota  se  supprimiu 
no  lugar  onde  fora  collocnda,  e  he 
no  fim  da  linha  IS  pag.  251. 
2Ò3  7  Parnambuco.  (lí>)  Parnambuco. 

15  des  ordens  desordens 

N.  B.  A  nota  correspondente  ao  nu- 
mero (iS),  he  a  que  devera  collocar- 
se  sob  o  numero  (11  )  pag.  251  :  e 
portão  fica  suppiimida  neste  lugar. 
13  17ò8,  íidleceu  ahi 

em  1764  175S  ,  tomou  posse  a 

27  de  Fevereiro  de 
174S  por ?eu  Pro- 
curador o  P.  Lou- 
renco Jozc  de 
Queirós  C  oimbra  , 
Vigário  Colhido  da 
Igreja  de  babará  , 
e  fez  a  sua  en- 
trada publica  a  28 
de  Novembro  do 
mesmo  anuo.  Fal- 
leceu  ahi  em  1761: 
254  S  Figueiroa,  (depois  Figueiroa  ,  Beneficia- 

do da  Igreja  Pa- 
triarchal,  (depois 

$54  7  da  Rua,  desfruc- 

tou  da  Rua,  a  3  de  Fe- 

vereiro de  1772  , 
desfmttou 

10 
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254         12  dos  Reis ,  que     dos  Reis  ,  trasladado 

do  Ki «-pado  de  M a- 
cáo,  que 

1G  Bispado,  con- 

servando-se       Bispado,  do  qual  to» 

u  ou  posse  a  lo  de 
Dezembro  de  1773 
por  m  u  procurador 
o  sobredito  Kua, 
conservando-se 
18  desistiu  delia,     desistiu  deliu.  (13) 
N.  B.  a  nota  citada  que  se  ommitiu 
na  TypograKa  .  lie  assim  —  Pelo  tem- 
po que  este  Prelado  conservou  a  Ad- 
ministrarão  do  Bispado  ,  regcram-o 
por  ditlenntes  procuraçoens  I."  o  P. 
Francisco  Xavier  da  Rua;  2.°  o  P. 
Jozé   Justino  de  Oliveira  Gondim  , 
desde  13  de  Dezembro  de  1775;  e 
S.°  o  Conexo  da  Sé  de  Marianna  Ig- 
nacio Correa  de  Sá,   desde  24  de 
Maio  de  1778  — 
2?5fi  13  disi-nados  designados 

Hò7  3  réis.  reis  ,  por  Ordem  de 

3dc  Maio  de  1747. 
O  Alvará  de  lf>  de 
Outubro  de  17j1, 
e  a  Provisão  de 
18  de  Maio  de 
1757  graciaram  os 
Cónegos  desta  Sé 
com  o  vencimento 
das  suas  Côngruas 
respectivas  por  um 
a  mio  depois  de  fal- 
lecidos. 

259         21  lengas  longas 

10  cm' quanto  etuquouto 

11 
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267  O  erâo  único         era  o  único 

30 j  32  evitarem  e  empate  evitarem  o  empate 
306  13  empregado ,  em  empregado  em 

SOS         31  Di  marcação  Demarcação 
32  podece  padece 

12 
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A%s  Erratas  do  T.  8  P.  2.» 
Errata*  Ewmcnda, 
Linb. 

21  Destacamentos  Destacamento»,  e  Guar- 
da Picada.  das  dispersas  pelo  Conti- 
nente da  Com  marca.  He 
J.°  a  Guarda  de  Santa 
Anna  do  Garambéo,  dis* 
tante  12  legoas  ao  Sul 
da  Villa,  e  situada  nas 
margens  do  Rio  Grande. 
».^o^ Destacamento  ds> 
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